




A· CONVENCÃOo

DE 20 DE FEVEREIRO





A CONVENCÃO,

20 DE FEVEREIRO

DEMO '5Tll.ADA.

Á LUZ. DOS DEBATES DO SENADO

E

DOS SUCCESSOS DA URUGUAYANA

POR

JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS.

Le temp , qui, à ce qu'on assu­
re, est un galant homme, fillit par
dite la vérité 11 tout le monde.

DUVIN Aill"É.

RIO DE JA lEIRO

B. L. GARNIER- LIVREIRO-EDITOR
69-Rua do Onvidor-69

1865
2





CO

3

E CÃO ])E PAZ
:>

n1::

20 DE FEVEREIRO,

Le Lemps, qui, à ce qu'ou assu-­
I'e, est llU ~alaut homme, fiuit par
dil'e la vél'lté à tout le moude.

Dun"i AiNÉ.

I.

o benevolo editor de meu pobres di cur o , os pl'onunciá~
dos ultimamente perante o Senado por occasião da mensagem
em resposta á CorÕa, pedia-me .um prologo, e documento
concernentes a esta publicação, além dos que elie propl'io col­
ligit'a nas fontes of/lciae , e no LiVl'o A.::ul do Foreign Of/ice de
Londres, Como era natural, annui de 'bom geado a tão li on­
geiro convite; e logo pareceu-me que a antiga sentença da
acçào investigadol'a do tempo, agOl'a ve tida ao gosto do illustre
Dupin, quadrava perfeitamente á questão em que sou parte,
porque esla é da natureza dáquellas que RÓ es epoderoso agente
póde inteiramente esclarecer, ra aundo de e paço a espaço o
véo com que a reserva da .conveniencia publicas por um lado,
a má voutáde dos homens e sua desculpavei illu õe por ou­
tro lado, costumão e cmecer e encobrü' a yerdade.

Desde Montevidéo, apenas euti que o Governo Imperial
vibrára contra mim os raios de sua colern. e de sua parciali­
dade, appellei com inteira fé pa.ra aquelle inexoeavel juiz,
escrevendo então estas palavras, que já parecem confirmada
ao olho de algun observadores, talvez dema iado benevolos
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para commigo: 1\ e eu sacrifiquei a dignidade do Brasil, a
discussão e o tem]Jo o demonstrarão. l) Lavrei este protesto
quando estava mnito longe de prever o factos f;'ng armente
notaveis que ha pouco se passárão no sitio e reu~i.~o da

S' Uruguayana, sendo a elies presentes como actores pl'incipa_
alguns de meus mais severos censores; factos que avultão
ainda mais em valor politico pela presença do l\Ionarcha bra­
sileiro e dos Principes seus augustos genros, a par dos Ge­
neraes e Chefes dos dous Estados vizinhos, leaes e dignos al-

/Q liados do Brasil.
Muita gente entre nós não via na contenda do)mperio com

o Governo de l\Jontevidéo mais do que uma demonstração,
para não dizer ostentação, de força militar. ão só exagera­
vão a superioridade real do Brasil, mas at~ illudião-se com-

I> pletamente entre a possibilidade e o facto material ~ não co­
nhecião as difficuldades lloliticas da questão, e nem sequer
enxergavão os perigos de outra ordem, que aliás erão alli de
receiar. Ainda em Fevereiro deste anno, e mesmo depois que
a provincia argentina de Coniente fôra invadida (12 de Abril)

~ pelas ho tes paraguayas, poucos, bem poucos no Rio de Ja­
neiro· crião possiyel a façanha, que não tardou a consummar-se
(iO de Junho), de uma mais anojada invasão na fronteira da
provinoia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. A presen<;a
de um exercito paL'agua o sobre ii margem direita do Ul'Uguay

Q..'Í não poude desvanecer aquella illusão rataI, que nascia, é certo,
do sentimento ele nossa .superioridade, mas que nem por isso
deixou de ofIerecer-nos á repetição das tristes scenas de Mato­
Grosso nas tres povoações fronteiras - Itaqui, S. B0Fja e
Ul'uguayana.

") Felizmente, mais cêdo do que os invasores do Alto-Paraguay,
os elo Uruguay brasileiro já l'econhecê-rão n Sua audacia, o
admirão boje a nossa-magnanimidade; graças ao valor e patrio­
tismo dos nossos que os' apeptavão entre o Quarabim e o Ybi­
cuy, e á victoria estrondosa que os alliados' alcançárãú antes

'?< nos campos de Yatay, a 17 de Agosto, tendo á sua frente o ba­
bil e intrepido general D. Venancio FIÔres, Governador Pro­
Yisorio da' Republicn. Orieutal. A presença do Imperador do
Brasil e dos jovens Prinches que o acompanhão, ex.citando
cnt!' os Rlo-Gl'llnc1f~nSc5 Ele ~ 'hl'i0S tradiciona s, refreando a'
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paixões d~ rivalidades domesticas e a cobiça (le interesses bas­
tardos, ao mesmo tempo que o C.hef do Estado provia com
,efficacia _is necessidadcs-_da guerra, c ensinava- GOql'G seu
exemplo 1). s~r verdadeiro patl'iota, expell~o da fiefo'ca provin-
ri S hordas que barbarisavão ·0 seu territol'Ío havia tl~s :r­

ngos mezes.

A affronta está üngada, mas não podemo. occuHa~la aos
.olhos do estrangeiro, nem escluivar-nas da dór com que el1a
nos está ainda opprimindo o plilldonor nacional.

Realizárão o-s paraguayos o que nossos optimista j lllgavão
impossivel. Transportárão canôas e halsas desde o rio Paraná,
atravessárão a grande via fluvial que nos separa de Corrientes,
)?enetrárão em nosSo sagrado territorio, e o pel'corrêrão quasi
impunemente desde S. Borja até Uruguayana, e3palhando
1j.diante de si o terror, a morte e a devastação, por aquellas
povoações indefesas.

Oque não terião enes feito em Fevereiro e Março, se o partido
blanco, então armado,' e seu alliado natural, cons rvasse
'ainda o baluarte de Montevidéo, e nos o exercito, que não
era de mais para a empreza que tinha por dian e, .pude se
ser mettido entre dous fogos? ! E do outro iado da peninsula
entl'el'iana-correntina, que influencia não tCl'ia CD tão exer­
cido semelhante acommettímento? Respondão o' que ha

, pouco virão na batalha de Yatay a contl'amina dos trabalho
subterraneos de Entre-Rios e COl'rientes, tl'abalhos cujo re­
sultado só cspel'ava pum apparecer á luz do dia um granlle
revez dos alliados.

O .animo hostil do partido a.rgentino que se denomina fedc-
.ral, em consequencia da lucta que sustentavamos com o seu
affim ou congenere no Estado Oriental, o partido blanco, e de J"
nossas estreitas relações com o Go,:el'llodo General Mitre, era
um facto patente ás vistas menos attentas. Eu o assignalei ao
Gabinete do Rio de Janeiro em varios despachos, e claramenle
aisso all1!ldi em a nota de 19 dê J·aneil'O, pela qual manifestei ás
outras nações a resoluçãO deflniliva tomada pelo Imperio ante -; S-

'a ü})stinação e desvarios. do Governo de l\Iontêvidéo. Não
obstante·: ]}orém, a evidencia e a gravidade do perigo, ca]Jeça
mnita influentes nos conselhos do Gllbinete de S. Cbrist,ovão
. y



tinhão taes receios por chimericos, e julgavãó-r1os milito a
cavalleiro de qt ne quer Gontratempos!

AquelleR utl.niiô souberão evitar a guerra com f) ex-Governo
de :\Iúntevidéo, e menos ainda fizerão pUl'a trazer f.. razão o

r dtsconfiado, inexperto e vaidoso Dictador do Paraguay, 01.. .

vão com desdem, senão com animosidade, para quem não
divisava a grande gloria e fortuna que o Brasil podia colber
nos largos horizontes da procella que lhe estava imminente.
Alguns deHes, seja-lhes perdoado, estavão de boá fé; mas uns

10 e outros impeli ião-nos para o precipicio, em que devião suc~

,cumbir muitas vidas precio as, e consumir-se, por conta do
presente e do futuro, uma grande parte da riqueza nacional;
riqueza que aliás mal chegava para a marcha lenta do nosso
bem entendido progresso moral e material.

I~ Uns e outros esquecião completamente os conselhos de
etetD;u sabedoria que legára á humanidade, e em particular aos

,governos civilisados, o eminente pbilosopbo e principe dos
oradores romanos: « Quando nos decidirmos á guerra, im­
porta que todo o mundo claramente veja que nosso unico fim
é a paz., Não é de varão forte e,constante perturbar-se nas si­
tuações perigosas, agitar-se loucamente, ou perder a Íl'amon­
tana, como vulgarmente se diz; mas ter sempre o animo
assente, e proceder com sangue frio e reflexão. Este é o ca­
racter de uma alma superior; mas é tambem dos grandes
engenhos o prever ó futuro, discutir os seus lances passiveis,
e preparar-se para todas as eventualidades, tendo em vist>a

. que algum dia lhe não arranquem esta tardia confissão: Non
pu.fa1'am. » -E' na sua ultima parte o mesmo conselho que no
dera mais tarde o immortal cantor dos Lusiada :

Crer tudo em fim; que nunca louva,?'ei
O Critão que diga, : Não cuidei.

ra-~'o Faltou-nosY' aqueHa calma d'espirito e aquella sabia previ­
são nos prodromos ela guerra actual. Encareciamo o poder
de nossos elementos em acção, e amesquinhavamos o inimigo
ante o nosso desprezo, desprezo que s6 moralmente elle devêra
merecer-nos. Preoccupava-nos igualmente uma falsa idéa, de
ha. muito diffun,dida entre n6s, pelos que facilmente se enfas:
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tião dos tempos bonançosos(*), enão conhecem de perto os nossos
vizinhos, nem podem apreciar justamente a importancia de
nossos feitos militares e politicas, para os 'quaes não concor­
rêrão, ou nos quaes se distinguiL'3.o por um espirita de extrema
opposiÇão. r

Passavamos P01' coba1'des, disse-o, não ha muito, o ex-Minis-
tro dos egocios Estrangeiros, referindo-se ao juizo que de
nosso caracter formavão aquelles povos e aquelies governos do
Rio da Prata. Ytuzaingo, a batalha do Passo do Rosario,
ferida a 20 de Fevereiro de 1.821, disse-o pouco antes um de Iv

nossos mais notaveis diaristas politicas, e repetio-o um illustre
senador meu antagani ta,-recorda uma denota do Brasil!

Os factos e os historiadores brasileiros protestão contra um
e outro juizo, ma a verdade, triste verdade, é que taes Ere­
vcnções vulgares, relevem-me a expressão, não raras vezes
têm inlluido em no sa politica, imprimindo-lhe uma falsa
direcção, e desvirtuando a dignidade e acerto de nos a mo­
deração.

D. Carlos de Alvear, o propl'io Geneml argentino manifestou
em !lua defesa (pOI'que elIe teve de justificar- e da victoria que'
tão liberalmente lhe quel'em conceder os detractores do nosso
passado), que elle não venceu-nos nem podia ,encer-nos em
Ituzaingo. E quece-se i to, e nega· e aos nosso infantes a re­
putação immol'l'edourn. que adquirirão naquellas planicies por
sua energia valentia; bem como aos nossos cavalleiros do
Rio Grande do uI, cuja falta Garibaldi sentira nas margens
do Mincio, a fama de' que podem ser igualados, mas não exce­
didos em sua destl'eza e denôdo. E quecem até as pl'ovas de
valol' e pericia militar, de eneJ'ôa e habilidade politica com
que em épocha mais proxima, cm 1R52, como por encanto,
fizemos éahir os dous 010S505 militares do Rio da Prata, Rosas
e Oribe.

Não fanarei da nossa marinha de guena, porque esta não
tem competidora na merica do Sul, e os feitos de Tonelero e
Riacbuelo ahi estão bem prr.sentes para attestarem o que elia é
e será, sempre que o valor e a pericia a dirijão. Em Riachuelo,

(') Pouco mais de um deceunio, após 24 anuos de guerra externa e
varias comm.oções internas, ,das quaes uma causáca a quéda do primeiro
Imperador, e outra abalára profundamente a integridade do Imperio !

li
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se,i-a flitp da passagem, o sangue frio (} a oxpeviencia dê um
hqmem, o distincto 'hefe de Divisão Bal'l'oso, remediárão em
um instante a imprevidencirl de mezes, elevando o autor dessa
verdadeira façauha muito acima das rell1Unel'ações do se'
Governo.-Riachuelu e Yatay ão o annnncio glorioso de no ::,.
prwma e decisiva victoria,

Nada disto se vê, e corre se atl'ás das vozes apaixonadas de
alguns visionarios, ou espiritos febricitantes de Montevidéo e
Buenos-Ayres ! Nada dist:J se vê, e só sabem explicar pelo

/ e nosso descredito as emergencias inevitaveis da politica interna
e externa dos nossos conterraneos; factos aliás proprios de
Estados tão agitados e combalidos pelas convulsões da guerra
civil, que tudo tornão incerto e precario 1 Como se na mais
civilisada Europa não se des em analogas oscillações e peri.­
pecias, mesmo nas relações reciprocas das geancles Potencias,
sem que todavia os seus governos se deixem al'eastal' até aos
meios extl'emos do mncol' e da violencia. Como se por ventura '
o vell:ío munJo nos não apl'e cutasse exemplos recentes de
alliados de hontem convertidos hoj e em inimigos declarado .

Quem, senão a acção do tempo, da mm'al, da civili ação de·
baixo de todos os seus aspectos, póde harmonisar os interes e
humanos, domar as paixões, e a 'segmal' o imperio do justo
e da fraternidade christã ? E, até que chegue esta idade de ouro,'
de contiuuo e pacifico progresso pal'u a perfeição social, vivere­
mos nós os brasileiros incommunicaveis ou em lucta continua e
sanguinolenta 1m os povos 'limitrophes ? 1

Acredita-se acaso que a força e unicamente a força firma o res­
peito das nações entre si? Algumas vezes assim é desgraçada­
mente, quando a superioridade do feno se manifesta á simples
visté!. Quando, porém, as proporções não são tão desiguaes, o
OJ'gulho nacional as nivela ou inv ,Le., e a guerl'u é sempre pos- •
sivel, se uma politica sahia e perseverante não mantém e con­
solida a paz. Deos nos livre de que os imml sos sacrificios, sim
immensos! que ora. estamos fazendo, não tenhão em resultado
senão o 'iue póde dar-nos a victoria das armas!

A força impõe~ mas só domina· em quanto é força real e eife­
ctiva. Ode1'int, dum metuant,. que elies nos odeiem, com tanto
'que os temão, é a politica da força e da violencia, mas não
póde ser a do Brasil para com os seus viÚnhos. O moto qe
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nossa politica internacional deve ser outro, tanto em presença
das nações poderosas, como das fracas: . 'ec spemo, nec timeo ;
nem desprezo, nem temo, eis a verdadeira marima.

II

A erronea apreciação dos factos de nossa ultima campanha na
Banda Oriental, ou antes da politica que haviamos observado.F
durante a guerra e da que devia seguir-se aQ restabelecimento
da paz, produzio a allucinação que levou o Governo Imperial a
desautorisal' um velho servidor do Estado, seu zeloso represen­
tante no Rio da Pl'ata, inculcando uma di paridade de vistas
contra a qual elles propI'ios, os Ministros de 31 de Agosto,
forão os primeiros em protestar. Pela primeira vez 'e vio um
governo deprimir o que devia engrandecer, tirar um olho a
si para arrancaI' dous ao seu delegado.•A população da çapital do Imperio recebêt'a com effu ões do
mais inten o enthusia mo a noticia da quéda estrondosa e 1'a­
pida de no sos inimigos em :'Ifontevidéo. O bom enso popular
comp1'ehendou logo quanto havia de honroso e pro. pera para
nós nes e suecesso, que da noite para o dia convertia todo o
Estado Oriental em amigo e alliado do Bra iI, deixando-nos in­
teiramente livres mais forte, para irmos vingar o pungentes
insnltos e as grandes atrocidades do Paraguay. O Governo Im­
perial, porém, aceitando com uma das mãos os ajustes da villa
da União, depreciava-os com a outra, e ne te sentido fazia des­
vairar a opinião publica (*).

(') Tentou- se nos debates do Senado contestar esta verdade de facto - o
regosij o espontaneo e renecLido da cidade do Rio de Janeiro.-Mas as bandas
de musica pelas ruas (até, na poria do negociadol' cxcommungado), os fogue­
tes, os vivas, as luminarias, são provas tão visiveis daquelle contentamento,
que a negação s6 serve de patentear a cegueira dos contradictores.

O proprio Diario OfliciaL fez-se echo do sentimento publico om seus nu­
meros de 3 e 4 de Março. Depois, é certo, mudou subitamente, da noite de
3 para o dia 4, cingindo-se á formula então adoptada pelos Amphy.ctipes do
Ministerio,-o acto é honroso, mas é deficiente: que importa, porém, esta
versatilidade da gazeta offieiaI, se a opinião publica não a acompanhou, como
o attesta o mesmo Dial'io OfliciaL em um dos artigos editoriaes do dia 4?

Aliegou-se ainda no Senado que o pronunciamento do povo fluminense
fOra devido a uma exageração telegraphiea, que dizia ter-se a praça de Monte­
yidéo rencUdo á discrição. Todos sabem, porém, que o entbusiasmo publico

Ó
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Os debates do 'Senado puzerão evidente esta grave injus­
tiça do Gahinete de 31 de Agosto, e ílrmárão o vel'dadeiro sen­
tido e alcance politico do ncto internacional de 20 de Fevereiro,
Os discurso? dos illustra.dos Senadores Pimenta Bueno, Candido
Borges, barão de S. Lourenço, Ferreira Penna, e Jobim, serão
consultados e lidos com prazer pelo futuro historiador desta
importante pagina da nossa historia, Meus adversarias erão aUi
dos mais baheis, e entl'ál'ão na lide com todas as suas armas,
mas a sentença do illustl'e areopago brasileiro fez pender a
balança. para O lado do fraco, homando com o seu louvor a
causa conden;mada nos conselhos daquelle Gahinete, que pouco
sobrevivêra (e o deve agradecer aos seus leaes conselheiros) a tão
esforça.da gentUeza.

Debalde pretendeu-se pôr em duvida ou desvirtuar este voto
do Senado : os factos falJão tão alto e tão claramente, que fôra
.preciso cerrar os ouvidos para nfm ouvi-los e comprehendê los,

O discurso da Corôa continha um pal'agrapho em que os ex-

não arrefeceu na tarde e noite do dia 3, depoi que o Jorna~ do Comlllel'cio
e o Dial'io Oflicia~, em supplementos extraol'dinarios. publicarão os ducu­
mentos da negociação e commenlál'âo o seu resullado.

E"a noticia telegrapbica foi, com efTcito, exagerada? O digno commandanle
do vapor de guerra Recife, o valente jo tenente Antonio Carlos de Mariz e •
Barros, definio perfeitament(~ a capitulação de Montevidéo: expr'imio o senti­
mento geral dos que se achâl'ão no theatro dos acontecimentos ou proximos
a elle. O telegrapbo do Rio de Janeiro annunciou pelos mesmos termos a ren­
dição da Urugooyana, sem embargo da sua negociação ministerial e de suas
condições prévias: dar-se-ba caso que aquelle telegrapho seja mais diploma­
m~tico do que o Governo Imperial?

Pelo que toca á reviravolta que fez a folha official da noite pal'a o dia,o ex­
Ministro dos Negocios Estrangeiros explicou-a como efTeito de precipitação,
allegando Que a noticia do supplemento de 3 de Março sahira lal qual viera da
Legação Imperial, que as costumava mandar com aquelle destino. É certo
que a pobre Legação até essa tarefa se impuzera, para comprazer a S. Ex,;
mas a verdade toda é que as noticias da L"gação passavão pelas mãos do Sr.
ex-Ministro, de cujo gabinete erão transmittidas á redacção do Dial'io Ofliciat,
que as alterava quando queria e como queria. Ora, pode acaso....'crer-se tanta
negligencia da parte de S. Ex., que deixasse ir para a imprensa officia!, e não
fizesse retirar ou modificar !'lm tempo, uma opinião tão discordante da sua?
Nem se diga, porque fÓra outra arguição-de negligencia, que o Sr. ex-Mini.s­
tI'O não 6e deu pressa em ler o breve despacho em que lhe communiquei o
importante facto da rendição de Montevidéo. EsLa é a unica h potbese em
que aquella desculpa deixaria de ser mera eVdsivaj mas então viria a s~T' nada
menos que uma confl,ssão de pouco zelo.
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Ministros del'ão tl'actos ao .i uizo para di7.erem bem da Convenção
sem que por i o elogias em o negociador:

(Estão re tabelecida , disse a COl'àa, as nosSlls relações de
paz e amizade com a Republic:l do ruguay. O Convenio de
20 de Fevereiro, estipulando a satisfa ão da nossas recla-

ações, que, desattendidas, originál'ão a guena, deu fim a esta;
e, restahelecendo a tranquillidade interna da Republica, elevou
ao cal'go de seu Go,-el'nadol' Provi orio o general Flôl'es, o
qual, animado de bon desejos pal'a com o Brasil, assegura a
fiel execu ão de uas promessas, e a pel'manencia das boas re­
laçãe , que com vantagem reciproca devem reinai' entre os·
dou povos. I)

O pl'oprio negocindol',a quem o sovem e grave Gabinete de
3i de gosto quizel'a deixar mergulhado nas sombras do seu
sobCll':.tno desprezo; foi um dos membros da commissão eleita
pelo Senado pal'a ser intel'pl'cte e ol'gão de seus sentimento e
de seu voto, em l'e posta áquella notilvei palavl'as do Throno.

A maioria da commissão, exceptuado o voto daquelle de seus
membros que foi um dos poucos su tentadores do acto minis­
terial, propoz a eguinte re posta :

« O Senado congl'atula e com V. M. Imporial pela pacifi­
cação da Republica Ol'iental do ruguay, a iro como pelo
restabelecimento de nossa relações de paz e amizade com es e
Estado.

« O Convenio de 20 de Fevereiro, con -eguindo estes dous
grandes fins, e a elevação do 'general Flàre , nosso fiel alliado,
ao cargo de Go el'nador Pl'ovisol'io da me ma Republica, com­
pletou a nos a campanha no E tado Oriental, e tipulando a
satisfação de no sa j u tas reclamações, e gal'autindo a per­
manencia das boas relações que com vantagem reciproca de­
vem reinaI' entre os dous povos.

(C O Senado rende a homenagem de sua gl'atidão a V.
1\1. [mperial, e aos bravos do exercito e da armada, pelo
brilhante desenlace da lucta a que nos provocára o dec<1.hido
Governo de Montevic1éo. »

A resposta era frisante.e precisa, ma justa e conveniente.
Perspicazes como são, os m"us ac1versal'ios atív8rão-se imme­
diatamente ás palavras-brilhante desenlace,-fazendo consi .
tiro nellas todo o pensam.ento da mâioria da coinmissão, e cen.
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surando·as como um jactancioso louvor. 8em embargo, porém,
de seus tenazes esforços, e das jovialidades que alguem trouxe
para discussão tãu éria, o voto da commissão passou tal qual ;
e por elle se pronunciárão dous membros ào Gabinete actual,
os 81's. Marque& de Olinda, I:residente do Concelho, e Conse­
lheiro Nabuco, Ministro da Justiça.

Na segunda discussão da mensagem, querendo obviar tem­
po, porque o debate Já ia muito protrabido, a maioria daquella
respeitavel corporação adoptou uma emenda que fôra iniciada
por um de meus amiO'os, o Sr. Jobim, e que, equivalendo na
idéa á primeira redacção, tinha tambem a vantagem de pôr
termo á celebre que tão de nome. Em lugar ele-brilhante
desenlace-passou definitivamente a expressão-exito feliz.­
A val'jante já não se prestava aos sainete de no 50 ameno
discutidores, mas era o mallogro do seu propo ito. Houve D-

tão quem pretendesse provar que-exito feliz-nada significa­
va a bem do diplomata que o negociára. O espirito humano é
fecunilo nestas subtilezas escolasticas, mas os peripateticos da
Convanção de 20 de Fevereiro perdêl'ão o seu tempo, não po­
dendo convencer a maioria do Senado de que a noite era dia e
o dia era noite. O voto da Camara vitalicia abi está, a histo­
ria o registrará como a mais autorisada censura ao linistra
do 31 de Agosto.

E não foi só a opinião da maioria do Senado que assim
julgou o ultimo dos aQtos politicos com que os ex- finistl'os
assignalárão a sua curtn passagem pelo poder. A Camara dos
Deputados absteve-se de entrar naquelle debate, que era de
certo mais cabido na outra casa do parlamento, onde tinhão
assento os principaes membros do Gabinete e o plenipoten­
ciario em 'questão; mns é facto notaria, e de que dão teste­
munho pessoas insu peitas, que, com quanto composta em
sun quasi totalidade de adeptos da politica dominante, a' maio­
ria da Camara temporaria cen ura a aquelle acto, tanto na
sua forma como "nas 'razões que o motivárão. Este mesmo
juizo, e por modo muito honroso para mim, o ouvi eu a "a­
rios Deputados que se dignárão honrar com a sua presença o
meu primeiro e enfadonho discurso.

RefirO estas circumstancias, não por vaidade, mas como
elemento bistel'Íco importátl-Lé, e confissão de h0menagem a al-



g~ns de meus advepsariQs politicas. Silu, convem repetir muitas
vezes, nesta terra em li ne vivo e iL que pertenço de todo o cOl'ação,
que- a justiça nào tem pal'tido, ante a mOl'ul e o interesse
publico; que as maximas ,:olltl'arias são falsas, e outl'as tantas
mascaras com que se cobreru a pl'epotencia, o adio, a medio- )
cl'idade e o individualismo.

lU

Fóra do parlamento a OplllJaO nacional m stl'ou-se ainda
mais expansiva, a despeit.o dos artificias com que a il1UueBcia
do podeI' e o espirita depal'tido procurárão comprimi-la. São
dignos de lêr-se no J01'nal do Commercio, e no Co1'reio Mercan­
til do Rio de Janeiro, os artigos de inspirado patriotismo que
o Decreto de 3 de Março pl'OVOCOU a mais de uma penna eru­
dita e brilh'ante. Tão geral pronunciamento, e tão vehemente
defesa, elevão tanto a victima do Governo, qUi:l bastáré\ e ta s6
circumstancia para indicar a gl'avi rlade ela inj ustiça ministerial,
qual a sentia a população o.uminense. .

Bem quizera eu que unidos a este retl'ospecto reappareces­
sem aqui aquellcs eloqnentes e cl'iptos e admil';lvei l'asgo' de
genuíno patriotismo. ma vez que a e treiteza do e paço o
não pel'mitte, entre tantas e tão notaveis prodllcções menciona­
rei a do famoso Epaminondas, que tl'atou do a sumplo ex-p1'o­
{esso, e mereceu a honras de duas edições especiaes, uma
em Pernambuco, e outra no Mal'anhão, a terra de que são
representantes o Chefe e o l\'linrstl'o dos I egocios Estrangeiros
do finado Gabinete.

Ei como o eximio escl'iplol' descreveu as impl'esf:iões popu­
lares de que fôra causa a COllvenção de 20 de FevereÍL'o no
Rio de Janeiro e em todo o Imperio :

« Fôra o dia 3 de Março de ineITavel jubilo para esta capi­
tal. Todos os cidadãos se abraçavã ; a cidade se vasara na
ruas e praças publicaf:i; continuas girandolas atroavão os al'es;
cruzavão-se em todas as dil'ecçõcs as banda de musica; échoa­
vão por toda a pal'te os vivas e o brados de alea l'Ía ; illumi­
na vão-se todas as casas e pontaneamente; adornaYão-se as
principaes rllas ; fechavão-se as repartições; cmbandeiravão-sc

:J
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muitos edificios j manifestavão-se todos os signaes de eo·
thusiasmo de um povo ebrio da sua nobre e incruenta vic­
toria.

" r:1:l1 etreito, chegára nesse dia a noticia da capitulação de
:'iuntevidéo, que o Governo, pelo i:ieu ol'gão Dim'io O{fi­
cial, annunciava ao povo, ao publicai' logo os principaes do­
cumentos, ás 6 horai:i da tarde, com estas palavras;

« - Esta solução, que poupou á cidade de Montevidéo a
« desgraças de um as alto, e pacificou a Republica como por
« encanto, 1'estabelecendo simultaneamente a paz e alliança
« com o Impe1'io sobre ba es as mai hom'osas, causou o mais
« enthusiastico contentamento entre nacionae e estrangeiros ...
(, O Convenio de 20 de Fevereiro recordará daqui em diante a
« pacificação da Republica do Urugnay... Em Paysandú vencê-o
« rão os alliados pelas armas; em Montevidéo só peln presença
« dos seus exercitas e pelos e {01'ÇO de nossa diplomacia; é um
« beno triumpho ! - l)

« Poucas horas erão passadas, e a cidnde se maravilhava
com a mais estupenda mutação de scena. O mesmo orgão
do Governo, o mesmo Dim'io Official, ás 6 hora da m nhã
do immediato dia 4, fallanrlo do accôrdo, que assim qualifi­
cára minutos antes, exprime-se agol'a assim;

« - O accôrdo não attendeu tanto quanto cumpria ás con i­
« derações que fizemos ..Comtudo, o Governo Imperial resol­
« veu dispensar da missão diplomatica que lhe esLnva confiada
« o Conselheil'o Paranhos ...... l)

« Pouco hnportão as cobel'encias ou incoherencias do Viw'io;
mas importão muito para a causa puhlica as incoherencias
nos pensamentos, nas palavras e obras do Governo. Êste seu
ultimo acto afiRura-se-nos tão feiamente ingralo, e, o que é
peior, Ião eminentemente impoliLico, que formamos votos ao
Céo para que se não torne fecundo em desastres. )

O que se passou nas provincias é fielmente desenhndo nos
seguintes traços magistraes da mesma penna :

« Seja, porém, dito, em honra do nobl'e sentimento de gra­
tidão nacional, só meia duzia de vozes nesta cidade se lem­

. 'bl'árão de condemnar o Sr. Paranbos pelo fOl'moso eer iço
prestado ao paiz. As noticias de toda <4 paL'te, onde ühegou
a do accôrdo do dia 20 de Fevel'eiL'o, são unanimes em rela·
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tal' o intenso jubilo com que 11 nação recebeu semelhante' de~
senlace, e a convicção della de que os interesses materiaes e
moraes do paiz ficárão triumphantes. E' que o instincto do
povo, quando não desvairado pelas paixões, ou por odios
partidarios, é sempre recto e justo. O povo por si só não é
ingrato: só figura como tal quando o pervertem.

«( Qual é no Imperio a provincia que na questão oriental deve
ter voto preponderante? Incontestavelmente a de S. Pedro
do Rio Grande, cujos habitantes são vizinhos de Montevidéo,
cujos interesses se entrelação com os da Republica, cujos
sentimentos são altamente pundonorosos, cujos braços estão
todos armados, cuja iniciativa induzio o Governo á guerra,
cujos cidadãos tanto na otrensiva como na defensiva se têm
immortalisado, cujos recursos bellicos são abundantissimos,
cuja provada ambição é que não levantemos mão da empreza
senão com gloria. .

« Pois bem; ahi está échoando agora mesmo na imprensa o
julgamento dessa provincia. A narração que lemos dos fes­
tejos, na cidade do Rio Grande, começa por estas palavras:
« Ainda não presenciámos tanto e tão espontaneo regosijo
publico como o que tivemos nestes ultimos tres dias nesta
cidade, com a noticia da entrega da cidade de Montevidéo ás
nossas armas! E' uma cousa que não se póde descrever. »

'« Segue depois a narrativa das agglomerações de povo, das
bandas de musica, vivas, foguetes, bandeiras, archotes, illu­
minação geral, festa no theatl'o, improvisos, bymnos, repiqúes
de sinos, salvas de 21 tiros, Te Deums, cortejos á effigie,
etc., etc. Na formosa decoração da igreja do Carmo, onde se
celebrou o Te Deum, vemos que no primeiro dos quatro to­
cheiros, abaixo do arco, se lwhava escripto o nome Pat·unhos.

«( Quem recebe manifestações taes dos mais competentes dos
seus cOmpall'iotas bem póde dispensat' os'prolfaças de emulas.)

•
A estas manifestações nacionaes de publico apreço, posso

accresccntar, e o faço com profundo reconhecimento, omittindo
outras, para cpja publicação não me creio autorisado, as se­
guintes :-a penna de honra que os Constitucionaes de Per­
nambuco offertárão ao negociador demittido; e as congratu­
lações que pelo mesmo motivo recebeu elie de varias Camaras

c
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Muni6ipae~ eGom·m.issôes populares. E-stes documentos a~hão-se

impresso e annexos nb lugar col11petente.
E, toda.via, o eX-Pl'esidente do Concelho de Ministl'OS não

hesi.tou em dizer, perànte o Senado, que o negociador da Con­
venção de 20 de Fevet'eil'o, só encontrára a defesa da amizada.

ão admil'aria que assim fosse, isto é, que o povo deixasse
d,e compl'ehender tudo quanto havia de grande e lisongeiro
n'uma solução arrancada ao inimigo em ferro nem fogo;

.n'uma soluÇão imposta unicamente pela atlitude de nossas
tropas, e Jlelo apoio moral que soubemos attmbiL' todo á nos a
causa. O povo p6de exagerar seus entimentos patriotico , não
ouyir senão o brado do amor proprio nacional offendido; mas
o. governo de um E tado não temo me mo direito, ou tem IÍ1uis
strictos deveres. A este cumpre revestir-se da sabedoria e
força de animo necessarias para reconheeer os perigo de ua
posição, fitar o ponto onde deva parar, e ~om est.e intuito
dirigir o movimento da opiniãu publica. Em nosso caso,. porém,
Opovo foi, na sua grande maioria, sabio eprevidente; o Govel'nq
é que não soube prevel' nem apreciar devidamente o termo da
guerra, como antes a não sOl1bel'a evitar. O espontaneo enthu­
siasmo do povo brasileiro era esclarecido, e virgem da e­
dp.cções do odio e do intere se individual; o do Governo era
excitado, em parte, pelas preoccupações egoistas de um partido.

IV

o povo fluminense exultou, e por todos os modos po ivei
manifestou o seu contentamento, ao receber a noticia da ren­
dição de Montevidéo ; ao ver tão depressa fluctual' o pavilhão
auri-verdc, ao som de vivas e de salvas, sobl'e a cidadella de
p.ossos inimigos do Uruguay, sem que este assignalado lriumpho
custasse a pel'da de um só de nosso br'avos, dos quaes todos
careciamos para a segunda e mais gloriosa campanha. O Mi­
p.isterio, porém, fl'agil humanidade 1 a ~URtou-se com esses
estrepitosos applausos á victoria inCt'llCoLa do Brasil em Mon­
t!3vidéo. Os directores da guerra reoeiárão que se fechasse ra­
pidamente todo o estadia aberto ao seu heroismo; e dahi a
'reacção que procurárão produzir, tomando por verdadeiro aIV0

,-o negociadol'hl'asileiro., que não era, da rnesn.1a sei~'\. polit!ca~ e



-por pi'etexio àpparelíte suppostas qúeixas do Vice-Álm"ir-ante Vis­
conde de Tamanda~'é, a quem, em o'dio de terceil~o, se queímárão
então-~ depois incensos i.mproprios da digni dade.de um governo
Sél'io, e qué tem conscieucia de seus mais sagrados de-veres.

A guerra, que hoje conta-tantos panegyristas não só no Rio
da Prata, mas tambem entre nós, como todas as grandes
crises -sociaes, olfel'ece larga margem a essas mystificações
em que, segundo a phrn e de um distincto escriptor, a inr,apa-

-cidade altêa-se p'lra escurecer, a ignorancia doutora-se para
·criticar, a malevolencia veste boga pal'a julgar, e o adio assenta
t"ibunal para punir. E' Lambem em meio dessas desgraçadás

·conjuncturas que verifica-se o que já Cicero dizia ha muitos
seculos,-que muitas vezes o valor guerreiro é anteposto á

-coragem civil, e os pareceres perigosos e violentos passão -como
mais nobres e dignos do que os calmos e moderados.-E

·ainda se fesse só isto! mas é que até a negligencia· culposa
inculca-se como sabedoria e previdencia, e o interesse parti­
-Gula!" avido e ínfrene, C01'I'0111pe a sociedade, e malbarata
sem compaixão a fortuna puhlica.

Muito fraca devia er a.causa que appellidou em seu auxilio
a cegueira das paixões. popularés, e que ainda assím não en-

·controu, na gnande maioria do povo, senão espanto e tepro­
vação. Com effeito, basta recorrer aos documentos do Minis­
teria dos Jegocios EstrangeÍl'os deste anno parase reconhecer
evidentemente que a destituição do negociador da pa~ de ~10n­

tel'idéo não foi mais do que uma apprehensão de pal'ti~o, \lm
voto de mesquinhas rivaliefades, e um acto de fraqueza, tudo
acohertado com o manto sagrado do 4ecoro nacional.

Tres forão os nnicos defeitos que a sahedoria do Gabinete de
31 de Agosto, depois de lal'go cogitar, descobrira na Cõnvenção
de 20 de Fevereiro; e todos de ial sorte infundados, quê, 'trã­
zidos elles Ministros á barra do parlamento, sentirão-se logo
fracos, e, sem darem fé .de que se rerião a si proprios, quize­
J:ão soc~orrer-se das armas de melhor tempera com .que sa­
birão aUi a campo outros antagonistas do 'diplomata démit­
tido.-Os discursos que tive a .honra de profúir no recinto

. ~.a Camara vitalicia Fesumem ~ respo~dem áquelles eargos, e a
·.to.dos .os ,01ÚI'0.s q.J.le 111CllJ5 .a.d \.eJ.1sal'io. .bouyerão P01:' hem
dcu'.me:·. - ..~:I



pos referidos discursos, ou do proprio Relatorio do Ministe­
rio dos Negocios Estrangeiros, vê-se que a Convenção de 20
de Fevel'eiro pal'ecêra deficiente (é o termo official) ao Go­
verno: 1.°, porque não acautelál'a a punição dos attentados
que se attribuem aos invasol'es da cidade do Jaguarão ; 2°,
porque não farão castigados os prisioneiros de Paysandú, que
tomárão de novo armas em Montevidéo ; 3°, porque o insulto
feito ás côres de nossa nacionalidade não tivel'a reparação con­
digna; condigna, digo eu, para corrigir a omis ão do Ministe­
rio, segundo o qual se podia crer que nenhuma satisfação hou­
ve com respeito áquelle facto.

Os illustres senadores Barão de S. Lourenço, Pimenta Bue­
no, Candido Borges, Jobim e Fel'reira Penna (*) reduzirão es­
tas .coarctadas ministel'iae ao eu verdadeiro valol' ; e, bem
que muito somenos destes oradores, o diplomata bra iI iro
tambem produzio em suas respostas quanto era sufliciente para
desfazer os castellos ael'eos da al'tificiosa accusação.

Ficou demonstrado a todas as luzes, e pl'ovado do modo
mais authentico:

1..° Que os factos do Jaguarão não forão esquecidos, e que
achão·se de feito comprehendidos no al't. 2° do Convenio ajus­
tado, mediante o concurso e assentimento do ministro brasi­
leiro, entre o general Flôres, o alliado do Imperio, e D. Thomaz
Villalba, o Pl'esidente de Montevidéo :

2.° Que os prisioneiros.de Paysandú (ainda quando houves­
sem trahido a sua palavra, o que se nega) não podiãO fazer
uma excepção á amnistia geral, sem offensa do caracter gene­
roso e ela civilisação dos Brasileiros:

3.° Que não houve insulto á bandeira b1'a ileira, na baccha­
nal que alguns energumeno do partido vencido representárão
nas ruas de Montevieléo, no intuito de excitar o fanati mo de
seus sequazes, quando aquella cidade já se achava 'cercada
pelas forças alliadas ele mar e terra:

Que fôra uma acção nojenta e miseravel, ultimas arrancos
de uma colera impotente, este ultimo facLo que o mal aconse-

'(') Os discursos dos oradores acima designados achão-se impressos nos
Annaes do Senado, sessões de 8, 12, 16, 17, 19 e 28 de Junho, e 1 de
Julho j ou no Correio MercantiL ns. 154 186,110,209, 211, 18.2 e 225.



lhado Gabinete dr, 3i de Agosto foi colher nos proprios pas­
quins de Montevidéo (nas columnas do papelucho Paíz), nas
vesperas da fuga vergonhosa de seus autores, para dar-lhe as
honras da discussão ante o Senado brasileiro:

Que, sem embargo de tão ponderosas considerações, já em
homenagem aos legitimos resenLimentos nacionaes, e já na
previsão das côres que a malevolencia pudera dar ao facto em
questão) não ficou ene impune:

Que, com effeito, houve uma salva de 2i tiros ao symbolo
agl'ado de no a nacionalidarle, dada com aquelle motivo, e

em nome 'da ação Oriental, p lo alliado do Bra iI, apena
este entrou em Iontevidéo, e quando já era por todos re­
conhecido como primeil'o magistrado da Republica:

4.0 Que os principae actores da alludida bacchanal, cun­
forme foi estipulado em protocollo l'eservado (*), serião obri­
gados a sahir para fóra do seu paiz, se o não houvessem feito
logo espontaneamente; e que, de feito, em con equencia
daquelle e candalo, e por força daquella estipulação. estão
elles inhibidos de regressar ao solo natal, emquanto outra cousa
se não accordar entre o Governo Imperial e o da Republica.

v

O parallelo do nosso pl'ocedimento em Montevidéo com o que
tivemos em Pay andú, onde verteu- e muito angue brasileiro,
e todavia levámos a crenerosidade além dos limites da caridade
evangelica, mais ainda justiüca a model'ação que tão con urada
foi ao diplomata brasileiro.

Em Montevidéo não houve mortes nem ruina , mas alcançá­
mo abi uma victoria completa.

Puzemo em fuga, corridos de vergonha, os no sos inimigos.
Fizemo-los cabir do poder, pal'a que em seu lugar ,e elevasse

o varão distincto a cuja causa nos associámos.
ossas anteriol'es reclamações forão todas ga l'an tidas ; e além

destas outras de grande importancia, quaes a dos prejuízo
emergentes da antiga guel'ra civil da Republica.

I

(') Vide o cilado documen lo á pago 96 do 10 discurso. Os ex-Ministros
havião guardado estudado silencio a este respeito.



; Erri~ionteyidéol pois, podiamos e deviamôs ser generoso.
E até que ponto o fomos já o sabe o leitor.

() ex-Ministro dos JegociosEstmngeiros nada havia Tecom­
mendado exprc;;samente ao 'representante do Brasil no Rio da
Pmta (como se ê do primeiro discmso de te), em pontos d~

_everidnde ou moderação. Ou S. Ex. contentava- e com muito
menos do que cou eguio-se pela,solução de 20 de Fevereiro, ou,
se quel'ia mai , isto é, uma politica de injustificavelrigor no
dia de nosso pleno ll'Íumpho, dissimulou este seu intimo pen­
samento no seus fugitivos despacho. Entalado entl'e as pontas
de te dilemma, S. Ex. c gucirou-se da difílculdade á gui a do
·prestigiadores, sahindo- e com dizer, quanto ao va ia de sua
in trucções. que o diplomata ti não pcdüa melhore . e quanto
-á comparação do feito de PHJ'saudú c de Moutevicléo, qUE! o
'Visúonde de Tamaudaré em alli general vencedor, o COD a­
lheiro Paranhos simples diplomata na villa da União!

lndocti di cant, et ament meminisse perit/:.

Aquellas duas propo ições ministeriaes ençenão em si outra
tal1tas theoria ab olutal1lcnte de ~onhecidas na hi toria do
governos civilisado . São duas proposiçõo inventada ad u um
Delphini.

Vendo desenvolver-se o mais grave dos contlictot> por que o
Brasil tem passado nas suas relações com os vizinhos do Prata;
tratando-se de duas guerras, de grandes e vitaes interesses do Im­
perio, o fiIinistro dos, 'egocio:; E. trangeiro do Brasil nada dizia
que pudesse dar luz e ervir de guia ao diplomata brasileiro, que
aliás esta va alli'encal'l'egado de pt'esidir ao desenlace desse drama
politicCl. Não lhe prescrevia, e nem sequer deixava perceber
as condições que á sabedoria e solicitude do Gabinete parecião
necessarias ; e quando se lhe notou tão exLranhavel silencio, á
vista de suas ine peradas e tardias exigencias, allegou que não
dera instrucções a tempo.e precisas,em assumpto de tanta ma­
gnitude, porque lhe não havião ido pedidas pelo delcgad) dn
Governo Imperial. Se esta evasiva tem alguma cousa de r'l , ­
vel, significa apenas que o agente diplomatico do Brasil,
quella gravlssima conjunctura, merecia illimitada confiança ao
seu ,Govel'no; mas então.o demittmo póde hoje dizel' com
Racine;
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Et jen'ai merité-
1 i cet exces d'honneUl', ni cette indignité.

A seO'unda descoberta de . Ex., sobre ser uma· lisonj'a que
aeve te; soado mal ao peoprio Almieante a quem foi dirigid~).
tem ares de zombaria ao bom enso dos Brasileiro. - Um ge­
neral, segunrlo o Sr. ex.-Mini teo, uma vez vencedor, tem c~eta

branca para tudo; um diplomata não póde ser gcnero o no dia
em que ganha a causa do seu paiz, ainda que a geneeosidade
lhe seja aconselhadél pela moml e pelas conveniencias poli­
tica ! - Paradoxo como estes não se discutem, admirão-se.
lais adiante talvez encontremos a razão occulta de tão ex.­

tremosa fineza do ex-l\linistro do .'egocio ~ trangeiros ao
General rIa: e quadra brasileira.

A que tão como a e tabelecêra o Mini terio, entre cUe e o
ex-mini 11'0 do Bra il no Rio da Prata, era a confissão, invo­
luntaria sim, ma llagrantc, da inj ustiça que com este pl'ati­
cál'ão.

tae chamadas dellciencias ou erão imaginarias, ou in­
sensatas, e em todo o cu o o acto eslava aceito e festejado pelo
Governo: accre cia a isto que a rudeza da destituição irritára
até a muitos dos mais illustre aclycl'sal'ios do clemittido. (*)

· (') o Sr. Conselheiro Zacarias de Gúcs e Vasconcellos disse no Senado:
(( Entretanto aceita, como foi, pelo nobre enador a commissão. não era
digno nem do Governo nem do seu Enviado o modo de communal por que
foi demittido, podendo qualquer bomem de brio avaliar d~vidamentea
sorpresa dolorosa que elle experimeutára, recebendo a noticia de sua de­
missão no momento em que estava de copo em punho aúdando o anniver­
sario da nossa prezada Imperatriz. Isso foi de airoso, anti-diplomatico;
porque, se il diplomacia calça luva de pl>llica, não é para descarregar mão
de ferro em um cidadão illustrado, cbeio de serviços, e que se achava em
paiz e~tl'angeiro, desempenbando missão tão importante. (Apoiados.)

cc Imparcialidade sobretudo: se o nobre Senador não era correligionari<í
politioo, Dão fossem procura-lo i . desdo, porém, que o procurárão para
ntili ar-se dos seus serviços, cumpl ia que o tratassem como mel'ecia um
cidadão nas cundições de S. Ex. 01uilos apoiados). »

Posto que as seguintes palavras do mesmo orador talvez se resintão de
·cert)! benevolencia pessoal pal'a com o demittido, é tributo de homenagem
transcrev~-las aqui, porque profe"rio-as o mHis col'lez e -ao me mo tempo o

· mais habil censor d3;. Convenção de 20 de Fevereiro ::-cc E' verdade, Sr.
:presideqte, que o nobre eA-Presidenle do Concelho, esquecido de que o

. . 2



Em tão difficil situação, os ex-MinÍstros recorrêrão a dous
expedientes; qual mais deploravel.

Allegárão que a .exacção posta pelo General Flôres, como
Govel'lludor Provisorio da,Republica, em tudo quanto estipulá­
mos com elle na villa da União, deixára sem objecto as cen·
suras elo Gabinete á Convenção de 20 ele Fevereil'o, mas que
este satisfactorio resultado era só effeito da vontade do Go­
verno Oriental. A desculpa é das menos engenhosas, mas era
a melhor que pádião achar, visto a rapidez e evidencia com
que os factos vierão desmentir as asserções ministeriaes.

Contrariados neste ponto por declarações assaz explicitas do
proprio Governo Oriental, em quem o diplomata brasileiro
encontrára uma boa fé e dignidade a toda prova, os ex-Minis­
tros não tiverão outro remedia senão agarrarem-se á taboa
de salvação qne lhes oifel'ecêrão outros antagonistas do nego­
ciador brasileiro. Disserão então que o Vice-Almirante teria
obtido mais para desaggravo da honra do Brasil, e que a este
unicamente devêl'a competir aquella negociação.

Da parte do ex-Ministro dos Negocias Estrangeiros tão de­
sesperado recurso era estribado em um novo e mais feio corte­
jo ao nosso Genel'al; mas S. Ex., segundo parece, ostava na
dura necessidade de seI' até lisoNgeiro pal'a com o Visconde de
'famandaré; e por acaso entendeu tambem que assim tornava

.odioso o seu contendor, e faria passar o'acto iniquo da demis­
são como merecida repre.salia contra o diplomata intruso.

Relatorio da Repartição dos Negocios Estrangeiros, a falia do Throno, e o
Diario D{{iciaL havião reduzido o senão do Convenio á dell.ciencia, reco·
nhecendo assim algum serviço prestado pelo ex-Plenipotenciario, veio a
esta tribuna dizer :-0 que fez o ex-Plenipotencial'io? Nada. Não obteve
nem aquillo que obteria a capacidade mais mediana!

«!'Ia nesse dizer, Sr. Presidente, manifesta ingratidão (Apoiados). O
nobre ex-Plenipotenciario fez milito: ,a circular-manifesto, por exemplo,
honra a sua inlelligencia, foi a exposição mais clara e bem deduzida que
se fez da questão brasileira com a Banda Orienlal, collocando-a sob o seu

• verdadt'iro ponto de vista. Em taes circumstancias ulil diplomata habil
vale bem mil soldados, vale mUlto, e o nobre ex-Enviado, em miuha opi­
nião, pre"tou importaotes serviços.

« Arrastado pela exageração, o nobre ex-Prp.sidente do Concelho expro·
brou. ao nobre Senador pp.la Província de Mato-Grosso onào ter po.dido ao
menos alcançar a' intervençào do General Mitre \... O Senado não podia
ouvir inditrerente semelhante increpação! ... Mas passo adiante. »)



A inéompetenciá do' ex-representante' do Brasil 'no Rio da
Prata, para negociar as condições de paz assignadas na Yilla
da União, € um desses subterfugios que só o desespero de
causa póde suggerü'. Que outros o suppuzessem e allegassem,
sem perfeito conhecimento dos factos, nào admiraria; mas o
ex-Ministro dos 'egocios Estra.ogr.iros !

Entretanto . Ex. com a maior impertUl'habilidade chegou
ao ponto de negal' que o diplomata brasileiro estivesse mufliào
ue poderes que o habilitassem para tanto. O ex-representante
do Brasil no Rio da Prata (veja-se o seu segundo discurso) foi
forçado a exhibir perante o Senado as suas Cartas de Plenos
Poderes assignada pelo Imperador, e referendadas por aquelle
mesmo Ministro dos Negocias Estl';mgeiros que as punha em
duvida.

Ficou assim bem patenLe qne os poderes dados ao diplomata
continhão a mais ampla .autorisação « para quaesquer ajustes
concernentes á guerra entre o Bra iI e o Governo de Monte­
vidéo, )) e, mutatis mu.tandis, pal'll o que ~'espeitasse á guerra
com o Paraguay. O Senado nào poude deixar de maravilhlll'-se
ao ver o duro desmentido desta prova, quando ainda lhe soa \"lI.

aos ouvidos a erena e tãO posiLiva denegação do Ministro re-
ferendario. -

A natureza da Convenção de 20 de Fevereil'o, essencialmente
politica, e as declarações muitas veze repetida' a e e respeito
pelo ex-Ministl'O dos r egocio Estrangeiros em ,arios de sells
despachos, excluem do terreno de uma discn ão calma e leal
aquella gl'uvissíma imputação.

Sim, está provado com <1e pacho authenticos do ex- 1illis­
tro elos egocios Estrangeiros, qlle em mais de uma occasiào
elie dissera ao agente diplomatic'õ em mis 'ão especial - que a
di1'ecção politica da guerra competia a este, e a este exclusiva­
rnt!nte. S. Ex. accrescelltava então que de accôrdo com !aes de­
clarações estavão as que in. inuava ao me mo tempo ao Vice­
Almirante, no intuito de evitar alguma cç>1lisão entre os dons
agentes brasileiros, e as consequellcias que d'ahi podião provir,
B pqr acaso provierão, pâi'a a causa nacional.

Que S. Ex. assim t'allára ao diplomata, este o mostrou; como,
-porém, cumpriria o Sr. ex-Ministro a s'eguncla 'parte do seu
dever, como faliarill ao Visconde de Tamandaré? Fôra assaz
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explicito?.E' licito duvida-lo. E aqui esLá sem duvida o se­
gredo dessa posiÇão esquerda e fraquissima em que S. Ex.
achou-se a final collocado para com o Chefe da nossa esqua­
dra em operações: da necessidade desses elogios pindaricos
cóm que tantas vezes, nos debates do Senado, ferio a modestia
do illustre militar.

E' licito duvida-lo, disse eu, e com razão; por quanto o
Vice-Almirante conservou até ao ultimo momento a persuasão
de que era elle a unica pessoa competente para os ajustes de

I (/ paz com o Governo de Montevidéo, pelo principio de que a
guerra estava travada (elia o e tava antes mesmo da enviatura
do diplomata), e as operações militares desta lhe havião sido
confiadas. Se, com elfeito, o ex-Ministro dos egocios E tran­
geiros dissesse francamente ao Almirante o que pl'omettêra e

\ 'j assegurát'a ao diplomata, isto é, que a este exclusivamente
competia a direcção politica da guerra, que este tinha plenos
poderes e instrucções (aiuda que muito vagas) para quaesquer
ajustes concernentes á guerra com o Governo de Montevidéo,
aquella persuasão do Chefe de nossas forças de mal' e terra

V não se teria necessariamente desvanecido do seu espirito ?
Esta duvida parece desapparecer, e assumir o caracter de

quasi certeza, quando se nota que o ex-Ministro dos egocios
Estrangeiros pretendeu fazer crer ao Senado que os amplissimos
poderes confiados expressamente ao diplomata, por despacho

d-.5 de 7 de Janeiro, nos termos em que este os solicitára, apenas
devião servir para que o mesmo diplomata indicasse o mo­
mento opportuno de declarar-se o assedio de Montevidéo !
Custa a crer que ela boca ele um Ministro dos Negocios Estran·
geiros sahisse tão estranha proposiçãO; mas o Senado a ouviq,
e el1a deve achar-se registrada nos Annaes daquel1a illustre
Camara.

O assedio de Montevieléo era cousa assentada, e consequen­
cia necessaria do ataque de Paysandú, que levára a initàção
do inimigo ao seu ultimo auge; até as pess0as mais alheias
aos segredos officiaes o tinhão previsto e davão como cousa
sabida e infalli veI. O diplomata brasileiro mais de uma vez
ponderou ao GO'Verno Imperial que não lhe inquietavão senão
as difficuldades politicas que podião surgir em frente de Mou­
tevieléo, onde a questão ia ser decidida por bem ou pela força.



E o Ministro dos egocios Estrangeiros, que tinha na sua
mente aquella singularissima restricção de poderes diploma­
ticos, nada dizia nesse sentido ao seu delegado; e, pelo con­
trario, approvava que elle se fosse collocar nas immediações de
Montevidéo, e recommendava-lhe, desde a tomada de Paysandú,
que puzesse de accôrdo os Generaes alliados, e accelerasse as
operações militares. De sorte que o diplomata podia até inge­
rir-se no que pal'ticularmente incumliia aos Generaes, e só
não podia exercer as funcções proprias de representante do
Bl'asil, quando 11 questão viesse a tel'minar, como felizmente
terminou, por via diplomatica!

Para discorrer assim de foz em fóra, e cahie em tão palma­
res contradicções, é preciso estar sob a influencia de alguma
cabeça de Medusa. Cumpria ao Governo Imperial te-lo decla­
rado francamente, e desde o principio, se por acaso o ex- fi­
nistro do Brasil em mi são especial houvesse sido chamado
para ir acompanhar o Visconde de Tamandaré na qualidade
de simples com missaria diplomatico, como o Conde de Mar­
tignac acompanhára outl"ora o Principe Duque d' Angoulême,
a u1lima vez que a França interveio de mão armada nas luctas
civis de Hespanha. Não era este, porém, nem podia ser, o
pensamento do Governo Imperial no caso de que se trata.

VI

Todavia, o pl'estigio do Visconde de Tamandaré foi a arma
manejada por alguns advel'sarios pouco generosos, e principal­
mente pelos Ministros de Estado, para ferir o Enviado Extraor­
dinal'io e Ministro Plenipotenciario do Bl'asil. O Almirante
teria conseguido mais; já tinha exigido e conseguido mais,
avançavão alguns cavalheiros menos escrupulosos: o Almirante
foi menosprezado pelo ex-representante do Brasil no Rio da
Prata, aCCl'escentou ultimamente o ex-Ministro dos Negocios
Estrangeiros.-Tal foi o ardil de guena inventado por meus
adversarias, afim de fazel'-me decahir da estima publica, em
meio de uma população fortemente excitada em suas paixões
patrioticas. .

Considerei no meu terceiro discurso este ponto da questão,
que llara mim não passava de um incidente, mas que nos arra-

IV
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zoados IDinísteTi~es figu'rava como a' razão de estado da pl''Mi­
pitada,exoneraçãp, e do mais que esLa trouxera comsigo como
um cortejo necessa.rio.

A le.aldnde do Visconde de 'l'amandaré ha. de responder por
mim quanto á censura, absólutamente graLuita, de menos de­
ferencia para com S. Ex. Amigo particular' do disLincto mi­
mar,' e por hahito delicado para com todos, até para com meus

.subordinados, quando 'os tenho, nãe seria eu quem fosse capaz
de semelhante desaso. Pelo que toca ao alludido conflicto,
honve na verdade algum desaccôrdo entre o Almit'ante e o
diplomata, mas isLo mesmo não foi mais que um breve inci­
dente., originado, não da minha vaidade, mas sim da illusão em
que deixou-nos a ambos o Sr. ex-Ministro dos Negocios Estran~

. geiros, dando poderes fi. um dos agentes brasileiros para quaes­
quer ajustes com o inimigo, tratando-o como o director exclu­
sivo da politica. da guel'rlt, sem que ao mesmo tempo esclarecesse
o outro sobre as suas legitimas atLt'ibuiçõc .
- Logo que o Visconde de Tamandal'é convenceu,se da 1 ga­
lidade do meu procedimento, cedeu da sua pretenção, e não
queixou-se senão daquella desgraçada duhiedade officia! u 'ada
para comnosco: em presença dos Generaes Flôl'es e Menna
Barreto, dirigiQ-me, oomo vo!uuLaI'ia reparação, expressões
proprias da estima e consideração que sempre lhe tributei.

O Governo estava em seu direito discricionario, visto que o
Vice-Almirante se resentira tanto de nilo ser o negociadol' da
lJaz, sacrificando a obscura e tosca penna do diplomata á e pada
.nobre e victoriosa dI) militar. Pat'a este fim não lhe era preciso
jp.verter a celebre maxima de Cicel'o -Cedant Ct1'ma tdgm-;
',nem pôr na boca do nosso General a hyperbole que Ennius
applicára a Scipião o Afl'icano: « Se tanto é permittido a um
mortal, eu mais do que ninguem tenho o direito de subir até
,á mo:rada dos deoses. »

c. Porql!e fundar o Governo Imperial aqueUa sua preferencia
,em ,motivos, ficticios, emprestando-me uma falta de cortezia,
.que era moralmente impossivel da minha pa1'te? Semelhante
_accusação é tão infundada, que, logQ após o referido incident ,
o caválbeiro Visconde de Tamanclaré esteve commigó....lTIuito
.amigavelInenLe em nossa residencia da villn dil União, nos
4iup i.tf, 1f) ~ 20 de Fevére~ro: Ainda mai!i' ConcIesoemlclldo



rle boa mente com o convite que lhes dirigi, elle e o Marechal
Barão de S. Gahl'iel vierão assistir ao acto da assignatura da
Convenção de paz, e foi o mesmo Sr. Vice-Almirante, quasi ao
mesmo tempo que o nosso Geueral de terra, o primeiro dos
vencedores de Paysandü, quem recommendou-me que não ...
deixa se de dar áquelle documento a data do dia em que devia
ser assignado (20 de Fevereiro), porque, dizião os dous Gene­
mes, -I'ecordará umtriumpho que podemos contrapôr ásuPPOSla
derrota de Ituzaingo.

Pundonoroso clJmo é o Vi conde de Tamandaré, e sendo a J o

dissimulação incompativel com a sua indole, não era passiveI
que elle continua.sse a dar ao diplomata. taes mo tias de apreço -
e amizade, se este o houvesse offendido, ainda que de leve, no
seu caracter official. E tambem é evidente que o nos'so Almi­
rante não viria honrar com a sua presença o acto em ql1e
assignou-se a Convenção ele 20 de Fevereiro, se por acaso a
reputasse indigna do hrios naciona s.

'ludo indica e demon Lra o contrario, aute me mo de che­
garmos aos factos da Urugua ana. Em data de 21. de Fevereiro,
cOlllIllunicaBdo o Vi coude ao Contra-Almirante Elliot o levan­
tamento do bloqueio de fontevirléo, dis e que esta medida de
guerra cessava pelo feliz motivo de esta?' assignada a Convenção
de pa:. O r. Senador Feereira Penna apontou em seu muito
intel'cssante discurso uma. outea circum tancia que depõe no
ml'smo sentido: o vapor de gueera brasileit,o Recife, expedido r
do Rio da PI'ata c mo mensageiI'o daquella important.e nova,
enleou no poeto do Rio de Janeiro todo embandeirado; e o
Recife tl'azia a seu boedo o Chefe dc Divisão Pereira Pinto,
flue fÔl'a o immediato do no so Almil'ante nos bloqueios de
Paysanrlú e de Montevidéo, e viera a e ta Côrte em commissão ) Q

especial do seu chefe. .

A queslão do Visconde não era, pois, com o diplomata; era
com o Governo Impl'l'ial, ou, se o peeferem, com o Ministro
elos egocios E trangeü'os, o qual confel'Íra-me uma missão
que o Almirante julgava competir-lhe, e, até, que de feito lhe ~ ,
~stava commettida. (/: )

Porque o ex-Ministro dos Jego?ios Estl'angeil'os, atil'ando á
publh:idade umlL carla pUl'biculal' que lL 1. 6 de Fevereiro eêerevi,
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na villa da União, ao Visconde de Tamandaré (*), carta que
em nada aproveitava a . Ex., não deu igualmente á luz a
Cal'ta ou officio em que o Visconde queixava-se do meu pr'oce­
dz'mento, para não dizer daquella notavel dubiedade offi(\ial

j de que ha pouco fallei ? Ar'canos da diplomacia dos S1'S. ex-Mi­
nistros.

Nem ao menos advel'tirão-se SS. Exs. de que as rivalidades
assim inr.itadas e autorisadas de tão alto, entre agentes civis
e militares, podem ser e de facto têm sido muitas vezes funes­

I () tas á disciplina social e á causa publica!
Mas é tempo de passaI' a ontro ponto mais importante do

debate: - as proposições já iniciadas pelo Vice- lmiranle aos
intermediarias do Governa de l\Iontevidéo, e que forão por mim
desconsidel'adas, sendo aliás mais honrosas pam oBra U.
Comprovarei aqui o que disse perante o Senado.

O ex-Ministl'o dos legocios Estrangeiros alludio á comnUl­
nicação que recebi do Almirante quando este ch::tmou-me com
urgencia para Montevidéo, em consequencia dos passos que
a1li se davão no intuito de trazer o conflicto a termos de uma
solução pacifica. Pois bem; eis-aqui o teor da citada commu­
llicação, no que toca ás condições de pitZ annunciadas pelo
Visconde (sem audiencia do diplomata, seja-me licito Lambem
dizê-lo) ao seu collega de França, o distincto Contra-Almirante
~d~~. .

-Cal'ta particular, esqripta a 8 de Fevereiro, abordo da 001'-

1)..1' veta Nitherohi, surta no porto de Montevidéo: «Acabo de
ser procurado pelo Contl'a-Almirante Chaigneau, que, na
presença de seu Chefe d'Estado Iaior, me disse ter esLe
Q1efe vindo de terra, incumbido por pessoa de alta importancia,
solicitar delle Almit'ante para se encarregar de me fazer aber­
turas sobre o al'l'anjo pacifico da questão oriental, declal'ando
que o Senado se reunia hoje para nomear um Presidente que
substitua a Aguirre, o qual QI'ganisará um Governo para nos

n Sinto que o Sr. ex-Ministro, fazendo circular de mão ·em mão,
pelo recinto do Senado, aquella carla particular, não a inserisse por extenso
no scu discurso. O publico poderia hoje julgar do crilerio de quem pre­
tendeu fazer-me um grande cargo com esse escripto, quc alias nada vale na
questão vertente, e só revela a confiança e amizade que reinava da parte
do diplomata [lara GOIl'\ o Almirante.
, Não o fa~,() cu, porque,della não.tirei copia.
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enll'ogal' :J. pl'aça, se nós lhe pl'opuzessemos condições admis­
siveis.

« Declarei-lhe que, estando alliados ao General Flôres, e
senhores ele todo o paiz, menos de Montevidéo, não podiamos
admittir a organisação de um Governo que não fosse do partido
ooim'ado, e com Flôres á sua frente, como a maior garantia
para a ordem e paz do paiz; e que isto que punha como con­
dição obteriamos pelas ai'mas, se tivessemos de emprega-las.

« O Almirante observou-me que uma vez que nos entre­
ga ão a praça, estabeleceriamos o Governo corno nos conviesse
no sentido do partido vencedor, e reconhecia que Flôres de­
veria ser o Chefe.

« Quanto a outl'as condições, disse-lhe eu que permittiria­
mos (note-se bem) que as pessoas do Governo, Chefes influente,
politicos, civis e militares, que tôm sido reconhecidA.menle hos- /1
tis a Flôres e a nós, sabissem livremenle do paiz, bem como os
libe1'tado em Paysandü,e que aqui estão sob as armas; podendo
todas as mais pe soas continuar a residir no paiz com toda a
protecção e gal'antias da lei. »

I to mesmo consta de um omcio que o Almil'ante dirigit'a ao
ex- finistro dos egocios E. trangeiro, cm 16 de Fevereiro, PJ:>
e que este lCl'a ao enado, em reparai' em que o documento
era contraproducente :

« Illm. e Exm. SI'. - Acabo de deixar na villa da União o
Exm. Sr. Conselheiro Pal'A.nhos junLo ao SI'. Marechal Menna
Barreto e Geneml Flôres.

« Aquelle senhor nos mostrou uma carLa do Ministro da ItaJia,
pedindo uma confel'encia, na qual tenciona ap!'esentar meio de
se chegar a uma conclnsão pacificA. com o Governo de Monte­
vidéo,

« Minha opinião é que não ha conclusão nenhuma digna
para nó , sem que sl~iào daquella praça todas as pes oas que
formavão o Govel'l1o ele Aguit'l'e, os Chofes infl uentes e os pri­
sioneiros de Paysandú, que retomárão o sel'viço,

« I- orão estas as condições qne estabeleci nas proposições de.
arranjo que me flze!'ão os commandantes das Estações fran­
ceza e italiana, e hoje nào podemos exigi!' menos, depois de
graves e horl'OI'osos attentados prA.ticados pelas forças que forão
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a Jaguarão, .edós insultos feitos á nos'sa bãndeira no dia 9 dó
corrente. .. (/)

(( O Sr. Conselheil'o Paranhos ficou de responder neste sentido
(no ~:'ntiJo em que respondeu), dando por ponto de reunião sua

s residencia na villa da União, r. não em um navio neutro como
indicava o Sr. Barbolani. »

Em face destas declarações haverá ahi alguem, além do no­
bre ex-Ministro dos Jegocios Estrangeiros, que desabone a
Convenção de 20 de Fevereiro por causa dos alvitres do Vice­

10 Almirante Visconde d-e Tamandaré ? !
Lá está escripto, naquella carta e naql1elle officio, com as

datas de 8 e 16 de Fevereiro, que a condição sine qua non do
nosso Almirante era a quéda do Governo de Aguirre, e a eleva­
Ção do General Flôres ao cargo de primeiro magistrado da Re­
publica. Quanto ao mais, o alvedrio de S. Ex. dizia que pe1'mit­
tissemos aos Chefes influentes, politicas, civis e militares, o reliJ'a­
rem-se do paiz por algum tempo j e que nesta mesma permi são
elIe comprehendin os p1'isioneú'os de Paysandú, que tomLÍl'ão
armas em Montevidéo.

Ora, não é certo e certissimo que o partido blanco em
peso cahira do poder; que o General Flôres é boje o Presidente
da Republica; que todas as summidades politicas, civis e mili­
tares, do partido vencido se expatriárão, e que igual sorLe coube
aos prisioneiros de Paysaodú, se alguus destes se achavão en­
tão em Montevidéo? .

Como quizerão, pois, os ex-Ministt'Os da COl'ôa estribar o seu
procedimento na opinião e queixas do Vice-Almirante bl'asileit'o?

Renda-se preito á verdade: l'econbeção todos que o de go Lo
do General não foi causado pelo ex-plenipotenciario do Bl'asiJ,
mas pelo ex-Ministro dos egocios Estrangeiros e seus collegas,
sub cuja dependenci!l ambos servirão, AlmiranLe c diplomata.

Deprimindo a este para reconciliar-se com aquelle, o Governo
Impel'ial diprimio-se a si proprio, e estaheleceu um tristissimo
pre~edente.

VII

IJ / (./1

Os termos da solução pacifica de Montevidéo não enchêrão
as medidas da sensibilidade ministerial. Já tomámos ao sél'Ío
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este requinte ele resentimento patrio~ico, aquilatando uma por
uma todas as suas pretenções officiaes e extra-officiaes; e O'

leitor vio que todas se esvaecêrão como o fumo, ao contacto da.
luz que derrama a simples exposição dos factos. Não obstante,
consideraremos ainda a questão n'um ponto de vista mais ele­
vado, extremanelo-a de todos os incidente com que a procu­
rárão enredar e amesquinhar. Ver-5e-ba que a conclu ão logica
e unica verdadeira é empre e ta :-0 Governo Imperial desceu
da altura em que devêm manter-se; esqueceu sua grande
missão na cri e actual, para pre tal' ouvidos ubmi os a con- 19

selhos apaixonados, impl'Udentes e su peitos.
Falie ainda aqui por nós o eloquente Epaminondas, que nada

deixa a desejar, e cuja superioridade nos comprazemos em
confessar:

« Tre ordens de intel'e ses tinhamo ainda no dia 20 de J r;
Fevereiro que ventilal', ou pelas armas, ou pela diplomacia.

II - Em relação ás nossas justas reclamações, no passado.
« - Ao nosso pundonor nacional, no jJ1'esente.
« - A' pro ecução da guerra com o Paraguay, no {utm'o.
« Todos e te tres pontos forão bem attendido e coroados do

melhor exito pela providencia tomadas, como passamos a ver.
II E' abido que a nos a antigas reclamações forão enfeixadas

11a memoria que acompanhou o ultimatum offerecido pelo
Sr. ConseTheiro araiva, e conseguintemente, em refel'encia a
essa ordem ele exigencia, tndo estava obtido desde que o
ultimatum repellido com sobranceria por Aguirre fossê aceito
pelo novo PI'e idente da Republica. As im succedeu.

« O Convenio de20deFevereil'oratifica-o amigavel accôrdo
de 28 e 31 de Janelt'o, no qual Flôrespromette a ju ta repa­
ração que o Impel'io havia reclamado antesda gue~ra.- Esses
dous notaveis documentos, assim considemdos parte integrante
do accôrdo, apresentão uma honrosa sequencia de items, todos
destinado a dar plena satisfação aos interesses e á honra do
Imperio. Ahi diz o General em chefe, e hoje o repete o Pre­
sidente; que - ao Brasil dá a segurança de que as suas recla­
mações, que motivárão o ultimatum de 4 de Agosto ultimo,
serão attçndidas com rigol'oslt justiça e inteÜ'a: lealdade, va­
lendo aquella declaração como empenho de honra, e acto
solemne e perfeito ela oberania oriental.
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« Conseguintemente neste ponto esseúcial, o linico que nos
pôz as armas nas mãos, está. visto que o Brasil obteve tudo
quanto,exigira aO encetar a guert'a.
, «Tinhamos incontestavel jus a uma brilhante satisfação pelos

r( a~tos brutaes praticados pela facção decahida em fontevidéo,
e isso o alcançámos do modo mais honroso e sufficiente para
contentar o pundonor de uma nação cavalleirosa.

« - o dia 22 entrou em Montevidéo uma brigada nossa, e
logo no seguinte foi saúdada a bandeira brasileira pelo Forte

\~ de S. José com 21 tiros.
« - Por decreto de 28 de Fevereiro foi declarado acto irrito,

(

e um dos mais deploraveis excessos, o decreto de Aguirre que
deu por nullos os Tratados entre o Bra il e a Republica, con­

. < demnando·os ás chammas, e restabelecido o statu quo ante
7 bellum.

« - Em Igual data se prescreve que nenhum cidadão pmjsa
tomar armas contra o Brasil, nem de modo algum, directo ou
indirecto, auxiliar o inimigo do Brasil.

« A eMes significativos factos juntem-se as disposições pac­
?.N tuadas em 28 de Janeiro, e ratificadas pelo accôrdo de 20 de

Fevereiro, pelas quaes se e tabelecem, entre outras cousas,
por exemplo, estas:

(I - Que os autores e complices notarias ele delictos com­
mettidos contra as pessoas de subditos brasileiros serão pu­
nidos com toda a severidade das leis da Republica, sendo
destituidos immediatamente, sem prejuizo dos respectivos pl'O~

cessos criminaes.
« - Que os brasileiros forçados a serviço serão postos em

liberdade, e indemnisados dos prejuízos immocliatamente.
« - Que se executará logo o accôrdo da garantia dada pelo

Governo da Republica ás reclamações de prejuizos da antiga
guerró. civil, equiparadas ás francezas e'inglezas.

(C - Que se celebraráõ qllaesqller outros accôrdos para as
relações de boa vizinhança e reciprooa segurança ontre os does
povos. '
. « E', pois, evidente que os nossos interesses forão salvaguar­
dados tanto no passado como-no presente, ou elles sejão de
natureza material ou moral; e, quanto a qualquer ponto ainda
omisso, a derradeira clausula o ~brange. 1. eÁ" fi-- <:'-
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«( E afim de que devidamente se aprecie esta conclusão,
cumpre não 'perdjlr de vista que nós não fomos guerrear-com o
Estado Oriental,lIe, portanto, não podíamos humilhar esse
E tado vizinho. Aos nossos olhos o exercito oriental libertador
é que representa va a nação oriental, desse eramos nós alliados,
e, portanto, esses, isto é, a nação', farão vencedores. E' con·
seguintemente de primeira intuição que' não podia a linha
politica adoptada pelo Brasil comportar mais violenta serie de
atísfaçÕ'es, que só poderião ser dadas por paiz conquistado ôu

voncido. <J

« E o futuro? Estamos a braços com a aelvagem aggressão
do Paraguay. Essa guerra é para nós, por muitos titulos, mais
grave.
_ «Dir-se-hia que Lopez, que nos deve o seu poder, e a deplora­

vel independencia do seu paiz, quiz a triste celebridade de
Ptolomêo, decepando o collo do seu tutor e bemfeitor Pompêo.
E' um ingrato.

« em plausiveis, nem imaginarias, tinha pretextos contra
o Beasil. Intt'ometteu-se em questão e tranha,'" imaginando
milagre.> da sua espada aquelle Brenno das Pampas. Arvo-
rou-se em dictador da America Meridional. Sem declaração (., 'l"" "'- ~ 11

de guerra, captut'ou um navio indefeso, lançou em ferro um (":.
alto funccioM.rio brasileiro, oe roubou todo o capital existen- /
te a bordo desse navio.' Invadio o nosso ter. itorio. Acom-
Uletteu e tomou pt'aças 'nossas, em província desguarnecida.

a ua inc\lrsão praticou os actos mais barbaros, talando,
violando, incendiando, roubando, matando, enfiando orelhas
em cordei e praticando os ultimos actos de cannibalismo.
Accresce que 'esse desprezível sova, esse republicano mais
despota que os mais afamados tyranno , alardêa os eus re­
cUt'sos militares, os seus Humaitás com 300 peças, os seus
30, 50 ou 100,000 soldados, as suas encorrunendas de en­
couraçados, os seus.... Tudo isso precisa ser varrido da su­
perficie- da terra e das aguas. Abi, nenhuma capitulação é
possível. Na Assumpção, a bandeira auri-verde só p6d,~ ser
cravada quando es a ciaade se tiver rendido á dis,crição. E'
essa a nossa questão de. hoje, de interesse, de hOll'a, de
vida.

« Até ao dia 20 de Fevereiro, o nos o exercito, sitiando-Mo~.

,r ('
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tévidéo, tinha corrido o risco de se ver entl~e dou::; fogos,
atacado na retaguarda pelos Pal'aguayos, que, forçando pou­
ca,s leguas de Corrientes, entras em no Uruguay por fonte­
Caseros e Belém, ou descessem por Entre-Rios á Conceição
e Paysandú.

• (C Não havia ni so impossibilidade alguma. Venceríamos srm
:duv~da; mas a trôco de que sacrifJ.cios? Esta po iÇão ficou
desde 20 de Fe~ereiro toda mudada em no so proveito; cm
vez de nos vermos entalados entre os fogos do Ul'uguay e

14 Paraguay, somos nós agora que, não tendo já inimigos no
Uruguay, marchamos ao contrario com esse Estado contra o
Paraguay; tornado inimigo 'commum e unico.

(C Esta ulterior face da questão foi finalmente não menos
enca~ada pélo.... negociadór. A coopéraçãô do Estado Orien­
{ai ~a guerra eÍlcarniçada que 'vamos sustentar' é um facto
consumÍnado. A nota do general Flôre, escripta a 28 de
Janeiro e ratificada no accÔrdo de 20 de Fevereiro, assegura
ao Governo. Imperial que- prestará ao Imperio toda a coope­
ração que esteja ao seu alcance, considerando como um em-

Q.Openho ~agrado a sua alliança com o Brnsil na guel'l'a desleal­
mente declarada pelo Governo paraguayo.
! (C ':le· quanto precede se collige que, cheio de razão, procla­
tnava o Marechal :i3arão de S. Gabl'iel ao exeroito, logo em
2·1 do passado, ao descrever o teor da Convenção: - As
ar~as e a diplomacia ,brasileira não podião Sel' mais felize
nem mais generosas em seu triumpho. O Brasil inteiro o ha
de reconheoer e applaudir.- .
. . « Ainda hoje, o C01'reio Me1'cantil, em seu artigo editorial,
se exprime assim: - É sobremodo lisongeira a apreciação
que do procedimento do Brasil faz a imprensa do Rio da Prata
de todos os credos politicas -; e exulta com e t'ontra phra.
do orgão omcial NCI;cion A1'!J~ntina: - O Brasil, offendido e
presente na horá. do perigo, não pede nada para si no dia d ,
triumpho.. Declara-se satisfeito; e retira·se no momento em
que o partido liberal sobe ao poder.-
. (rSim; cem vezes sim. É esta a opinião ele todos os homen,

sensatos, de intelligencia'illustrada e coração patrioLico, da­
quelles que ~e não deixão arrastar por meia duzia de exa)­
tádos, que, longe do theairo da guerra, só a desejão com Lodo
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o seu aconípanhamento de horrores; que pretendem fazer-nos
retrogradar ás éras das hostilidades antropophagas, e que pa­
gão os leaes representante dos interesses brasileiros com o
desftr e a perseguição. Felizmente existe uma opinião publica
illu trada para oppõr aos desvarios de patriotas a quem o Go­
veeno escuta e obedece. Se o Governo sonhou que ao Conselheiro
Paranhos imporia macula, deploremos tão irrisora pretenção.

« PaI'ece ficai' demonstrado o muito que' a nossa dipJomacia
obteve e, para maior gloria nossa, de um modo incruento.

« Incruento! Eis llhi o principal crime, aos olhos dos feITa­
bra:es. Esse bello politicos não querem senão rosarios de
Paysandú . Para elle a guena não é uma immensa, mas in­
declinavel, cata trophe: é uma tragedia pratica, um magnifico
espeetaculo graU, um divertimento do commoçõcs e abalos.
Os espectadore só applaudem quando cone muito SlJugue, e
quando o circo dos gladiadores se ensopa no dos que cahem
com graça.

« Querem resuscitar a qualificação da chail' à canon. Era indis­
pen avel uma hecatombe humana : os vencedores brasileiros
não podião mal'char bem nas ruas de Montevidéo senão cal­
cando a l'L1ims fumegantes de uma da mai esplendidas ci­
dade da America Meridional, arrasando edificios innocentes,
soterrando toda nrna população, e salgando o solo desta mo­
derna Troya.

« Quem assim pensa não é homem das nossas terras nem do
nosso seculo. Se já um Hel'odoto dizia er a paz o tempo em
que os filhos enterravão os pais, e a guerra o em que os pais
enterravão os Olhos; se já um Horacio clama a contra bella
mat1'ibus dele tata; que sel'á hoje, quando II cbri tianismo e
a civili ação e insurgem cóntra e a tremenda calamidade,
esse resto da antiga barbaria, ainda não desencravado das mo­
dernas sociedades! Essa ultima mtio 1''3{jum, tornada cada
dia mais rara, exige na acttialidac1e que nem a.o proprio inimigo

p cause mal que seja dispensavel.
A guerras exterminadoras, vandalicas, são o opprobrio dos

seculos que já lá vão.

« E não é só isso. E os nossos? N'uma luta encarniçada, não
poucos terião de morder a terra. Ainda no Met'cantil de hoje

I Q



e lê, di iontevidéo: -Esta praça estava muito bem fortifi­
cada; e ante do dia "18 foi observado do Bucêo um e~ercicio

de fogo, bombas, bala e foguetes de cong1'evt!, feito com toda a
pedcia e pi'eeisão.- Se é certo que denü'o da cidade havia

c:: 4,000 Ou 5,000 soldados; se o é que tal numero se deve com­
putar pelo quintuplo ou sextuplo, attenta.a circumstnncia de
combnterem ao abrigo de reductos, contra sitiadore a peito
descoherto; se, Onalmenle, conhecemos a força de infantaria de
que nós podiamos dispôr para as operaçõe do itio e do
assalto, adquireremos a' convicção de que a esphera al'millar
ficaria, sim, afinal "encedol'a, mas coberta de luto pela perda
de muitos centenares de valenles brasileiros, cuja conservação
precisamos hoje para a guen'a do Paragua , e sempre para a
gloria da patria.

(( Crrda um desses nossos bl'ioso concidadãos que ainda ivem
e com honra, e que a melralha inimiga houvera arrebatado,
significa uma familia que deve ao Convenio um seu membro
ou o seu chefe. Não pouco sangue se derramou já em Pay­
sandú; seria um crime repetir ossa morlãndade de homen
esforçados. _

(( Accresce que os succe sos dos ultimos dias que prece­
dêrão o do accôrdo havião completamente mudado a fac _ do
negocias. Como se havia então de arrasar a cidade de fon­
tevidéo? Montevideanos erão os nossos alliados, a quem não
convinha (e nem tão pouco a nós) inaugluar a nova ordem de
cousas pela destruição da capital de sua patria : o que conver­
teria em maldições os vivtlS com que farão acolhidos. Os Mon­
tevideanos do interior da praça já não orão aquelles contra
quem navia'mos tomado armas; já não tinMo poder os Aguir­
res, Susviela. nem Carrems, que havião desapparecido; o
insultadores da nossa soberania, os recusadores do nosso ulti­
matum, os antagonistas do nosso nome, os calcadores da nossa
bandeira, já não dictavão a lei. Um novo Presidente, Villalba,
embora Manco, porém não exaltado e nem systematicamente
hoslil ao Imperio, representava uma completa revolução paci­
fica dentro da praça. Kse homem signiOcava, não mais o adio
impIacíJ.vel, o. desprezo de tod,o o dir13ito ,e jtlstiça, .a selv~gel:ia,.

mas antes uma situação, se pão diametl'almente' opposta, total­
111"e11te diversa.
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c( Quem querião, pois, que' sepultassemos sob as ruinas da
cap' aI da. Republica? Sobre quem recahirião as nossas vin·
ganças? Os Montevideanos Aguirl'e & C.. havião desappare­
cido da scena, e já se achavão homisiados em navios estran­
geiros. Os Montevideanos Villalba e os seus, sem titulos a
nossos ranCOl'es, pedião o. paz. Os Montevideanos Flôres e
seu exercito erão no so companheiros de arma, amigos e
alliados. Quaes erão, pois, em taes circumstancias, os Monte­
videanos que () bombardeamento ia, com justiça, ,castigar? i ão
os havia. eria um acto vandalico, proprio de paraguayos,
nunca de bra.ileiros.

cc Cremos, portanto, que á gloria do re ultado obtido cumpre
juntar 11 mais formosa ainda de uma victoria sem coinbate, de
um triumpho sem sangue, de um resultado brilhantissimo sem
destruição de vidas e idades, de jubilos sem lagrimas, de
ramos de oliveira enfeixados com palmas. )) -

VIII

Fóra e afastado do theatro dos acontecimento, de todo pri­
vado das confidencias omciae , lá do remanso de seu modesto e
instructivo gabinete, Epaminonda ira os nossos ucce sos do
Rio da Prata como se houvera estado pre ente e interviesse
nas negociações diplomaticas. Com a luz brilhante de sua
razão privilegiada, em nenhum auxilio estranho, e com os
unicos documentos que o Governo Impel'ial facultára ao pu­
blico, o eximio eSCl'iptor penetrou no mai recondito da com­
plexa que tão, e encarou-a por todas as sua face, no pas ado,
no presente e no fUtUl'O: apreciou-a atra és do prisma da
preoccupaçõe nacionaes, cont!'astou-a ao toque dos intere se
bem entendidos do Brasil, mornes c matel'iae, e a final re­
solveu magistmlmente o problema em que os sabios do no so
Governo se mostrárão tão pequenino !

"ão tanto para completar meus al'gumentos, 'como pa!'a que
leito!' melho!' julgue da rara penetração daquelle e pirito, vou

aqui additar alguma explicações de facto, unicas que é lícito
colloca!' á margem de tão Incidos e valentes raciocínio .

As notas reversaes de 28 e 31 de Janeiro, trocada entre o
General Flôres e o ex-representante do Brasil, não sómente

- 20
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afiançâo que serão satisfeitas todas as nos as reclamações ante­
riores á guerra, segundo o tdtima,{um de 4 de Agosto, mas até
as dos prpjuizos que varias subditos brasileiros alli soffrêrão em
sua:; fazendas, durante a devastadora guerra civil de dez annos :

f ponto este summamente importante, porque involve nrna
questão de dignidade, e de não pequeno valor pecuniario.

Havíamos nós recebido do Governo da Republica, em '1857,
a prome sa formal de que, nas reclamaçàe' daquella origem, ~s

I brasileiros serião pelo menos equiparados aos reclamantes da
I ~ nação que fosse mais favorecida; e, tendo o Governo francez e

I
inglez exigido e obtido posteriormente um accôrdo especial
para 'liquidação e pagamento dos titulos de seus concidadãos,

. todavia os brasileiros contiuuárão sob a mesma denegaçãobde
justiça. As notas de 28 e 31 de Janeiro recordão a que ra

c; daquelle E'olemne compromisso, e ga.rantem que em a nova
ordem de cousas o bom direito de nossos compatriotas erá
satisfeito.

O Governo lmperial, ao que parece, vio com muita indiITe­
rença esta eStipulação, que nem ao menos lhe mereceu ser
virtualmente comprehendida nas reclamações que a falIa do
Throno reconhece terem sido attendidas pela Conveoção de
paz. Os inimigos do lmperio, porém, não farão tão indifTeren­
tes áquelle empenho do General Flôres ; derão-Ihe Outl'O valor,
e até exagerárão a sua.verdadeira imp0l'tancia, fazendo-a subir
a uma somma fabulosa, que denominál'ão indemnisação de
guerra-disfa rçada.

E não farão sómente os inimigos que assim julgárão; s­
piritos nào eivados de odio e preconceitos CaD tra o Brasil tam­
bem reparárão naquelle ponto dos arLigo de paz e o tachárão
de excessivo, como se póde vêr de uma interessante carta com
que honrou -me o illustrado Sr. Dr. D, Andl'és Lama . Esta
carta se acha entre os documentos do presente opusculo, e
merece ser lida por todos aquelles que tiverem em legitimo
apreço a opinião estrangei ra enunciada por ,pessoa íllus­
tradas e razoaveis, como é de certo a daquelle eminente homem
de estado.

O que passou a respeito de taes reclamações nem merece o
silencio, para não' dar-lhe outl'o nome menos diplomatico, do
,Governo Imperial, - nem tão pouco justifica as censuras que
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suscitou entl'e os nossos vizinhos: O General Flôres' não fez
roais do que honrar a palavra s;õlemne do Governó do seu pâii,·
cedendo em nome desta ao Brasil o qué cedêra em nome da
força á comminação anglo-fl'anceza. Yor outro lado é igual­
mente certo que essas reclamações, liquidadas bana fide, como
não ha duvida que o serão, não podem subir a ponto de ar­
ruinarem as finanças da Republica, qual se figurou ao distincto
Sr. Lamas nas apprehensões de seu extremoso patriotismo.

As reversaes de Janeiro estabelecem ainda outros com­
promissos, novo e de grande monta, que não e capál'ão á
perspicacia do consciencioso escriptor á quem nos soccor­
rêmos no paragrapho 1j.ntel'ior: - 10, a alliança contra o
Paraguay, que hoje já está reduzida a Tratado solemne,
e sanccionada por duas victorias famosas, uma sobre a
margem direita do Uruguay, e outra no territorio brasileiro
da margem oppo ta, em frente á villa de Uruguayana ; - 2°,
a adopção em principio de quaesquer ajustes necessarios ás re­
lações de boa vizinhânça, e aos interes e reciprocas dos dous
povos.

EUas encel'rào por ultimo a mais severa reprovação contra
todos os desatinos da facção vencida em MoJitevidéo, e no­
meadamente contra o auto de fé a que forão barbara e ridicu­
lamente condemnarlos os autographos dos Tl'atados celebrados
entre o Imperio e a Republica.

Esta reprovação especial, e aquell'outra generica, formula­
das pelo nosso aUiado em nome da Nação Ol'iental, e por elie
dignamenLe ratificadas e desenvolvidas nos seus primeiros
decretos de Govemador Proviso l'io , valeriào por si sós uma
plena alisfação ao Bl'asil, após a quéda humilhante de nossos
inimigos. Valerião por sem duvida muito mai do que essa
banal declamção de que nos faUou em seus discursos o ex-Mi­
nistro dos Negocias E trangeiros, a qual, segundo elie, devêra
ser feita por D. Thomaz Villalba, que não repl'esentava para
nós tanto quanto o Genecal Flôres, e que aliás desde o prin­
cipio havia declinado a l'espon abilidade e espontaneamente
condemnado os desatinos do seu antecessor, D. Athanasio
Aguirre.

A queima dos Tratados foi acto anterior á tomada de
Paysandú, onde alardeámos toda a. nossa generosidade; e.

r z{
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Jlém -alliuem em Montevidéo o A1miraote e o Governo frÍlpe­
rial- ~e lemõrárão desse facto, posto que o mais grave de todos
ps insultos que praticárão os energumenos do.,partido V'encido,
vencido pelas nossas armas e pelanossa prudencia. Mas o nobl'e
ex-M1nistl'0 dos egocios Estrangeiros, querendo voltar contl'a
mim a allegação que fiz daquella nota.vel circumstancia. veio
extemporaneamente incluir nos seus arl'lzoados parlament~res

o referido insulto, como razão j ustificativa do seu rúde proce­
der para com o diplomata brasileiro.

). . O leitor sabe que nas taes decantadas deficiencias não en- ­
trava esse facto, e acaha de vêr que isso estava assaZ reparado
pelo stigméf que lhe fulminára o General Flôres em sua nota
de 28 de Janeiro, stigma que, apenas entrado em Montevidéo,
reduzio aos termos do decreto de 28 de Fevereiro, do qual tão
eloquentemente fa.llál'ajá o illustre Epaminondas.

Ouça agora tambem o leitor o que a respeito desse mesmo
facto dissera ao seu Governo o Agente Diplomatico da Ingla­
terra, o honrado Sr. Lettsom, em despacho de 1.3 de De­
zembro:

J-v « Como manifestação de animosidade nacional contra o
Brasil, para a qual esperava-se grande concurso de povo (sendo
que neste intuito, evidentemente, escolhêl'a-se um domingo),
nunca presenciei mallogro mais completo (a more complete
failure).

« Desde a queima' dos Tratados que o Governo Oriental
procura assignaturas para uma declaração laudatoria do que
sé fez; e,_ como todos os empregados publicos são ameaçados de
demissão, se não pTestarem seus nomes, não ha duvida. que o
documento receberá considerave]" numero de as!'\ignaturas.

« Posto que os Tratados em questão sejão indubitavel­
mente menos. favoraveis á Repnblica, creio poder aff1rmar que
a maneira por qne o Presidente Aguirre e seu Gabinete julgárão
adequado declara-los nullos e sem etreito, foi geralmente re­
pl!ovada. »

J-{ Eis como nossos. inimigos alienárão de si toda a consideração
publica estra-ngeira.. E foi por taes e quejandos desatinos, aliá
já sufficientemente punidos, que o Governo Imperial não levára
a bem ét prudénte e honrosa moderaçiio do agente diplomatico
do Bl'ásil.em Man!evidéo ! .



o Governo do Brasil andava por esse tempo tão d~orien­

tado, que mostrou-se abaixo destes beIlos sentimentos, que o
r. Lamas com tanta verdade e eloquencia exprime em suajá

ci tada carta: « Que uma grande nação olba sempre para cima.
e para diante, e não tem olhos para investigar o abysmo das ,
aberrações e das torpezas pessoaes, que desapparecem sob o pó
de seus pés! I)

E como não contra tão esse sentimentos de farço com os
de Setembro na Uruguayana, onde os orienLaes Zipitrla e Sal-
vanãc, dous dos insultadores da bandeira brasileira, merecêrão rJ

tanta indulgencia!

Dehemos agora de lado a diplomacia e o criterio -politico
do Gabinete de 31. de Agosto. Esse Gabinete já não existe,
succumbio, segundo o nobre ex-Presidente do Concelho, ao
peso de seus pl'oprios louros: Ruit mole sua.

Voltemo-nos para outt'OS contendores, na opinião dos quaes
o gmnde erro do pleuipotenciario brasileiro foi abrir a por­
tas de Montevidéo com a chaves da diplomacia, quando c~n­

vinba que fossem e podião ser abertas ao golpe das armas
de nossos cómbatcntes.

fontevidéo estava na ultima estreiteza, não lhe restava mais
que render- e á discrição, dizião eIles, sem recordarem-se
da nova Troya, das ruinas e das numerosa victima de Pay­
zandú; sem, finalmente, descortinarem o que espiritos timo-'
ratos já então previão, os feitos paraguayos que se assignalão
pelas datas de 1.2 de Abril, e {O e ii de Junho, ou a invasão
de Corrientes, a da nossa fronteira, e o atrevido ataque do Ria-
chuelo. .

Aquella snpposLa impossibilidade de resistencia' era apenas
~ um sonho de imaginações demasiadamente aquecidas ao cQlor
. da guerra.. Assim o demonstrou a discussão do Senado, e assim,

o confirmão as tradições dos propl'ios Agente britannicos,
cuja correspondencia official, extl'ahida dos impressos presentes'
ao Parlamento de sua nação, foi oitada em apoio das preten­
ções guerreiras dos cavalheiros a quem aoima me refiro.

Ouçamos ~ estas autoridades, que são de cerlp Íl}suspeif.as,._

I/-
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já-por.qúe só narravão- IJ'ara o seu Governo, já porque meus fiO­

tagopistas as contrapuzet'ão ás minhas humildes apreciações.
:. O honrado Sr. Lettsom, Encarregado de Negocios de S. r.
B. em Montevidéo, commurricava ao Conde Russel em data de

f 44' de Janeiro:

~ «( Tenho a homa de transmiltil' a V. S. dnas copias impres-
, sas de uma nota datada em H dcr conente, que o Sr. Dr. de

ias' Carreras (o 'linistro de Relações Exteriol'es de 1\1ontevidéo)
dirigio ao Sr. Barbolani, como decano do Corpo Diplomalico.

. '.
« Em uma reunião que teve lugar hontem, foi accordado que

não nos deyemos comprometler a uma linha de proceder
determinada, e que, antes de respondermos áquella nota, o
Q Sr. Barbolani deve avistar-se com S. Ex. para certificar-se
de quaes são as intenções deste Governo, no que toc<1. á naLu-

( ; reza e extensão da resistencia que elle está decidido a oppÔt'
contra um ataque exer,utado simultaneamente pelas forças bra­
sileiras de mar e tena, combinadas com as do General Flôre :
• «( Apenas o Sr. Barbolani começou a suggerir ao Dr. Car­

reras a conveniencia de obsel'var-se moderação por pat'te do
~ seu Governo, S. Ex. declarou-lhe que a resolução do Governo

Oriental era levai' a resistencia até á derradeira extremidade
(to push matte1'S to the last extremity) , e, como recurso final,
lançar fogo á cidade..

. O mesmo respeitavel Agente britannico disse em 26 de Ja­
'J-t:;' neiro:

«( A 20 do corrente recebi uma cai'ta de 1\11'. Thornton, soli­
citando-me que forceje junto ao Presidente Aguirre por per­
suadi-lo a aceitar a mediação do General Mitre no conflicto
com o Brasil.

" «( M. Maillefer e o Sr. Hernandez recebêrão ao mesmo
tempo cartas' de igual teor dos Ministros francez e hespanhol

residentes em Buenos-Ayres.

• l( (j Sr'. Barbolani, que se acha acreditado junto a esta e á
Republica Argentina, recebeu uma carta no mesmo sentido do

{., Sr. Andrés Lamas, que' actualmente reside em Buenos-Ayres
onde servio ha tempos como Agente confidencial deste paiz. O.
.Sr. Lamas remetteu igualmente ao Sr, Barbolani copia de uma
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carta que elle escrevêra ao Presidente A~uirre, urgindo-o para

• que aceite a1uella mediação em quanto é tempo.
(I Como não havia tempo a perder, ajustou-se entre nós os

membros do Corpo Diplomatico (o Sr. Barbolani, M. Maillefer,
o 1'1'. Hernandez e eu), - que o Sr.· Ministro d'ltalia deveria
entender-se immediatamente com o Presillente no sentido
acima indicado, e que, caso fosse contral'ia a decisão do Pre­
sidente, o Corpo Diplomatico iriâ em corporação a S Ex. o Sr.
Aguirre no dia seguinte, afim de instar pelo meio suggerido.

« O Sr. Barbolani foi, com etreito, ter com o Presidente no li

dia 20: achou-o quasi intl'actavel,. declarando-lhe este que a
mediação era o que já mais admittiria.

« o dia seguinte (21) os Almil'antes inglez e francez avistá­
r~o·se particularmente com o Presidente, para expressar.-Ihe
a e perança de que se clwgassc a algum aJ'l'anjo das actuaes
difOeuldades; e accrescent{u'ão que, em sua opinião, nào era
possivel uma defeza da cidarIe com bom exito_ (suC"cessful
de{ence) , contra a forças que terão de vit' obl'e eUa.

« i a tM'de daqueUe mesmo dia, o Corpo Diplomatico voltou
a entender- e com o Pre~idente, instando cada um de seus ~

membl'os mediante os argumentos que lhe parecêrão mais
adequados, afim de" que S. Ex. aceitasse a mediação proposta,

« O Presidente respondeu que era reconhncido ao Corpo
Diplomalico, bem como aos Almiran'es inglez e fl'ancez, por
seus esforços empregados rara obter-se uma composiçãO das
difOcuIdades do momento, mas que elle espl"rava que a cidade
teria força sufOciente para defender-se com bom exito,

« Ao terminal' esta entrevi ta, S. Ex. disse-nos que não
podia tomar uma resolução definitiva sem que antes ouvisse
o seu finisterio, e o novo Concelho de Estado; e ficou de ?}
dar aviso sem demora ao Sr. Barbolani sobre a sua determi­
nação, depois que tivesse consultado as pessoas acima indi­
caeIas.

«Sabbado 22 do corrente, o Presidente Aguirre mandou
chamar o Sr. Barbolani, e communicou-1he: que re olvêra
defiÍlitivampnte não aceitar a mediação do G~merall\1ltre; que
julgava contar com meios s'ufficientes para sustentar com bom
exito a defeza da cidade; e que demais di to contava com a
activa cooperação do Paraguay em frente de Montevidéo. »~

z
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· .Estes de::pachos do Diplomata bl'itannico já dizem bastante
pará reconhecer-se o que me propuz provar com o seu teste- •
munho invocado tambem por um de meus contendores nos
debate~ da Camara vitalicia, e sem du,:ida alguma fidedigno.

-{ Porém ha mais, e passo a mostra-lo.
Em 28 de Janeil'O dizia ainda o Sr. Lettsom :
« O Governo manifesta a intenção de resistir a todo o custo,

procedimento que,· na opinião de pessoas bem informadas,1;Ó
póde conduzir a uma grande e louca destruição de vidas e pro-

o priedades.
« Tendo tido occasião de avistar-me com oMinistro da Guerra.

(Dt'. Susviela), e dizendo-lhe eu acreditar que o Governo não
quereria snstentar uma clefeza impossivel, a sua resposta foi que,
e Montevidéo não puder defender-se, pelo menos poderá pe­

recer.
« Teem-se feito trincheiras na maior parte das ruas, e levan­

tado barricadas na embocadura de muitas dellas. A maior
parte dos caes ou pontes particulares teem sido destruidas.

« força com que o Govemo conta, ao que S/3 diz, é de cêrca
~ de 6,000 homens, dos quam; 1,200 são naturaes de te paíz. »

Agora o testemunho não menos res'peitavel do Contra-Almi­
rante Elliot, dado em despacho de 28 de Janeiro ao Almirantado
inglez :

« A marcha dos Bra~ileiros na prosecução da guel'l'a com
~(-lVJ> ~ esta Republica tem sido lenta. Paysandú cahio no dia..!..do
--- corrente, e Montevitiéo, sobre cuja praça esta vão deoididos a

marchar, não foi ainda invc"tida. fas as tropas do General
Flôres achão-se agora nas circumvizinhanças da cidade, e
parte do exel'cito brasileiro está a um dia ou dous dias de

~ marcha. O corpo principal é tambem esperado dentr.o de pouco
dias.

« O Governo continúa a confirmar a sua determinação de re­
sistir ao ataque, e recusa abertamente ouvir quaesquer aber-
turas de mediação. .

« o dia 21, esperando anxiliar a MI'. Thornton e ao Ministro
francez acreditado em Buenos-Ayres, no seu empenho de tra­
zerem as cousas a termos de uma soll,lção pacifica, fui cOm o
Contt'a- lmil'ante Chaigneau falia!' ao Presidente Aguil'l'e, e _
tivemos effeotivamente com .elle uma entrevista da caraoter .
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não-offici.al. Observamos-lhe que, por mais galharda que fosse
a resisterrcia da guarnição de Montevidéo, seu esforço seria
infructifero, e causaria a de tl'uição da cidade, se éSla fosse
atacada, como se suppunha, por forçrts superiores.

« Acolheu-nos muito bem, mas app.u'entemente uenhuma '­
impres ão produzimos em S. Ex. e no seu Ministro de Rela­
ções Exteriores, o Dr. Carreras. )

As disposiçõe da facção exaltada de Montevidéo, e todo o
segredo da pel'igosfl situação do Sr. Villalba apparecem mais
claramente nas ultimas phases do confi.icto, como 'O leitor vai v

veI' das seguinte minuciosas narrativas dos dons Agentes
britannicos, cuja palavl'a tenho citado.

O Sr. Lettsom em i5 de Fevereiro:
« O aspecto do negocios ne tes ultimos dez dias, e espe·

cialmente na ultimas 48 horas, tem apresentado tão nume- -?
rosas mudanças, que só pos o dar a V. S. uma idéa geral do 1
que ba occorrido.

« TO dia 2, como V. S. já está informado, o Commandante
em 'Chefe da esquadra brasileira assignou o prazo de 7 dias,
que, portanto, e estendia até 9 do c01'l'ente, para que os ~

navios mercantes neutro sahi sem do porto antes do começo
das hostilidades.

« Entretanto o Presidente Aguirl'e prometteu po itivamente
ao Corpo DijJlomatico que rc ignaria no dia 8, para que o
Senado lhe substituissc o Sr. Villal];)a. A eleição de tc Sr. será
uma segura garantia de que inceros e forço se farão para
trazer a difficuldades a uma oluÇão saLisfactol':a.

« Tendo o Barão de Tamandaré prorog.ldo até i5 o prazo
que eXlJira a a 9, o Sr. Aguirt'c faltou á sua palavra de re-
nunciar o cargo no dia 8, mas pl'ometteu faze-lo no dia i4. -c;

« Neste dia não se l'eunio numel'O sufficiente de Senadores.
Os fautore do Dr. Carreras os amcaçárão em suas vida, e
comparecessHm.

« A noite pa ada houve uma reunifio dos cbefes da guar­
nição, (\ ahi concol'dárão em prestar seu ap ,io ao Presidente
que o Senado eleger livremente. Cl'eio possivel que o Sr.
Villalba seja eleito no decurso do dia de hoje. 12

O Contra-Almirante Elliot descrevia a mesma situação po-
litíca por ~stes termos (i5 de Fevereiro) : . :. t.(
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« Desde a minha communicação-de H do corrente até hon~

tem á noite, nada occol'l'eu importante no estado dos negocios
de Montevidéo; mas espera- e agora uma crise, visto que o
praw dado pelo Barão de .Tamandaré pat'a os navio mercantes
sahirem do porto, e para as familias retirarem-se da praça,
expira hoje, assim como o anno de exercicio do Presidente.

« O Senado devia reunir-se hontem ao meio-dia para pro­
cedm' á eleição de um Presidente que substitua o Sr. Aguil!l·e.
Com o fim de prevenir a eleição do Sr. Villalha, que é sabido

I () estar disposto a entender-se com o General Flôres, empregou-se
com efücacia a intimidação, por 'instigações, segundo se diz,
do Dr. Cal'l'eras e outros, resultando dahi que não compare­
cessem senadores em numero legal. ))

A 22 de Fevereiro, logo depois de feita a paz, o digno
Contra-Aimirante complefava aqueDa sua informação, e a de
MI'. Lettsom, com o eguinle despacho, pal'a o qual chamo
principalmente a attenção ao leitor:

« Tenbo a satisfação de communicar-vos, para informação
dos Lords Commissarios elo Almil'antado, que acha-se resta­

~ belecida a paz entre o Brasil e a Republica do Uruguay, ten­
do-se evitado o ataque de que l\Iontevieléo estava ameaçada.

« Informei a SS. SS., em minha carta de H> do corl'ente,que
era provavel fosse o Sr. V;Ualba eleit.o ?t'esidente pelo Senado,
e que este candidato tinha manifestado a intenção, dado que o
elegessem. de negociar com o General Flôres : sua eleição teve,
com effeito, logar naquelle dia, como se esperava.

~( A situação do Sr. Villalúa era das mais difficei , mas elle
mostrou-se firme no seu proposito, e enviou pes oas de sua
confiança para communicar com o General Flôre, o qual,
todavia, rejeitou os termos da proposta que lhe foi apresen­
tada. Apreciando as difüculdades de sua posição, o Sr. Villalba
aceitou por ultimo as condições que vão aqui inclusas.

« Posto que a guarniçãO r.sti vesse muito reduzida pela
desel'ção, ba via grande inquietnção na cidade, e com razão.
Alguns C<Jmmandantes militares influentes planejavAo sup­
plantar o Sr. Villalba e o parL'dodapazporumadiclallura
militar, e vaJ'Íos inLlivieluns do partido bll/rl.co-ultl'a, adtlictos ao
ex-Presidente, conspiravão 110 mesmo sentido.

ii Montevidéo tem motivos para "agradecer ao Sr. Vlllalba



a. cO'1fagetn e firmetlJ. qüe elie dcscnvolvêll durante as neg-ocià~: \
ções, que trouxerão a capitulação de Montevidéo {eig a lluali- J
ficação do facto por e sa autoridade cOlllpetente}, e restaurárão
a paz deste paiz, em as lamentaveis consequencias que se
seguirlão a um ataque sobre a cidade,

« Na manhã de 18, quando as negociações proseguião, e
posto que seus termos estivessem quasi ajustados, recebi uma
commun cação de Mr. 'Lettsom, pela qual este me informava
que o Governo, 1'eceiando houvesse resistencia da pa1'te da .{JUU1'- .

nição á entrada do General F!tJres, e consequentemente que ap­
pal'ecessem desQ1'dens ent1'e a tropas que estavão sobre qs l1'nMs,
requisitára officialmentc, na tarde anterior, ao Corpe Diplpwa­
tico, que este obtivesse de seus commandantes de forças nava'es
o desembarcarem guarniçõe que pt'otege sem a Alfandega,
'Bancos, etc. Ir. Lett om era de parecer que a requi ição do ,..
Governo devia ser nesta conjunctura satisfeita: ConcoTdei in­
teiramente com ir. Lettsom, pensaudo que era chegada a
occ.asião de poderem o Agentes das nações neutra apoiar
.efficazmente o Governo em seu esforços a bem da ordem pu­
hlica e da paz.

« p Contra-Almit'ante Chaigneau o os Com mandantes das
força navae italianas e he panholas vierão immediatamente
II. bordo do 1hton, minha capitania, e ahi combinou- e o de­
sembarqut:l. Então dirigi. me com o Almirante francez ao Barão
de Tamnndal'é para infol'ma-Io do referido accôrdo.· EUe nos·
havia manifestado anle que nenhuma objec(}ão faria a que os
navios neutros de embal'cas em tropa n'uma tal conjunctura
que pelo contrario julgava que isso poderia ser muito util : e
agora repetio-nos o que antes no dissera, agradecendo-nos
o passo que queríamos dar.

« A' 1 hora da tarde desse dia, uma força de 462 homen
dos dillerentes navios desembarcárão simultaneamente para a
-Alfandega, e as canhoneira,s de guerva appro'ximárão-se. de
terra para servir-lhes de apoio. Postárão-se guardas nos tBailco's
.e nns Legações. Esta medida inspi1'Ott confiança e deu (orça ao
.Gove1'no e aos de{ens01'es da Q1'd/mi.

« No dia 20 assignárão-se, ém fim, as condições da pall, mas
J1ão erão estas geralmente conhecidas, e -o ·Governo ainda se
Mirava em ·situa.ç"/io de exú'mJw p~rigo e di[fic,uidade 'J?o-rque

G-



saDia-se que' o St'-. Carreras, chefe do GoverilO passado, o
" \ ex-Presidente, chefes militares e outras pessoas procuravão

sublevar 'os animos, e erão de receiat' movimentos sediciosos
entre a tropa. Nestas circumstancias o SI'. Villalba solicitou do

J Corpo Dlplomatico que se mandasse alguma força dos neutros
para o F01'te ou casa do Govemo. Esta requisição foi sa­
tisfeita : 2~6 homens das fOl'ças neutraes alliadas marchát'ão
pela madrugada do dia 21, e postárão-se tranquillamente

. naquelle ponto, antes que alguma inutil perturbação da ordem
( I~ publica pudesse originar-se da promulgação dos termos do

Tratado.
~ lÃ 'H I '« Na manbã deste ultimo dia (21), o ediGcio da Alfandega

foi um lugar de refugio para aqueiles que pl'ocuravão sahir,

I· da praça; centenares de pessoas vierão abi embarcar-se para
bordo dos navios neutros, cujos escaleres as esperavão. O
ex-Presidente, varias pessoas do ultimo Ministerio e chefes
militares do partido blanco entl'árão ,no numel'O dos que em­
barcárão naquella manhã e durante a noite anterior. A causa
desse partido estava, portanto, de todo perdida; mas a pre­
sença de nossas forças na Alfandega e no Forte set'vio sem
'duvida para evitar' a anarchia, e pt'eservar a paz da cidade.

l( Ct'eio que SS. SS. approvaráõ o meu procedimento em tal
'emel'gencia, considerando que evitou-se felizmente o ataque
á cidade. Um pouco ~enos de fi1'meza da parte do 81'. Viltalba,
ou a ausencia do apoio que elte 1'ecebeu das' nações neutms, e
'~er-se-hião produzido necessariament.e consequencias das mais
triste{,/~osto,que nada pudesse evit.ar que o General Flôt'es e

~,)/, os Brasileiros submettessem a cidade pela força. »,:l,),

x

Aceitei para a minha defesa as proprias at'mas que me oifere­
cêrão meus adversarios.

Corri. as declarações do Presidente de Montevidéo, o SI'. Vil·
Ialba, mostrei perante o Senado que o proposito daquelle ca­
valheiro não et'a passar pelas forcas caudinas do vencedor; e
que sim tivera em'vista, conGando na magnanimidade e sabe-
doria do Bl'asil, obter um~ az que fosse glQ.!'iosa para o Im- ,

r) ç;~e-t-J:;;;.-~ d~. L,:.~ ~?:.ç~ /I '--é><~ -ti ,~~. ~_1 </

~ .Y~ rT.:L~r9e=.!~'-''''''-'~~>
'\,.A. ())p-~~~ ...u1v\..-{..~tL;lLólA-'V'f Ah 1.A-<-t:....L.~ot!--(Ã·~l ~~ fJ IJ'
.~ Í/.o ~I'{ o(u ," II .;t./.> ,~fj.~v~ J:f ", c..b--o ,
) M ~ ~~w~( CWV'-';J~'~ v- (;'''l-~ ('

tU V. -_ <J.-,O~~lA-- VI' / 11," r
'ti'- - ",..e,,'lA..-.....v (', /tA.- _ ~ . ,f1,_ . kl ~ " tÚ- ' tI//-'''' (JJf-<..{/J-Co-IlA/'ttV.......

• ,,_ ,M,'-&I-''-uY#'~ 1/ I



- ~:I. -

perio, sem ser degradante para a ação Oriental, victima
innocente dos desvarios de seus governantes.

Acabo de provar no paragrapho precedente, com as narra­
tivas insuspeitas dos Agentes britannicos, que os intentos pa­
cificos de Villalba: forão sériamente ameaçados pelos ardentes
da facção vencida.

A citada correspondencia, escripta como diario imparcial dos
acontecimentos do Uruguay em que o Brasil foi um dos prin­
cipaes actores, derrama viva luz sobre o desenlace de 20 de
Feverei~'o. O que deDa conclue-se não era um mysterio para
quem se achava no Rio da Prata, mas apresenta a estes uma
contraprova de admiravel exactidão, e áquelles que observavão
os factos de longe, e ó de boa fé podião illudir-se, ofi'erece a
mais convincente demonstração de sua falsas conjecturas mi­
litares e politicas.

Eis o transumpto dessa importante correspendencia :
1..0 Havia em fontevidéo, na ultima phase da questão bra­

sileira, um partido que desejava a paz; outro no maior gráo de
excitação, que preferia a resistencia até ao derradeiro transe, ou
confiava dema iadamente no promettido auxilio paraguayo, e
nas eventualidades que o bombardeamento da rica e populosa
c.apital do Prata pudera trazer em seu favor.

2.° Villalba pertencia ao partido da paz. Desligára-se, ou a
Providencia o desprendôra absolutamente dessa facção devo­
rada pelo odio e spdenta de vinganças. Para reduzir a efi'eito a
sua missão pacifica, precisou elIe da cooperação directa e deci­
dida dos Agentes estrangeiros, e estes lhe pre tárão mão forte
no intuito de acceleral' o restabelecimento da paz, e sobre tudo
com o empenho de evitar o homharde:llllento de Montevidéo,
cujas con equencias serião para todos de a trosas.

3.° Este auxilio estrangeiro assentava na confiança de um
proceder generoso e pruden te por parte dos belligerantes
alliados.

4.° A superiOl'idade de nosso poder militar, já efi'ectivo ou
possivel, era reconhecida; e por isso mesmo que o era, o
triumpho pacifico do Brasil, sem perder nada de seus efi'eitos
politicos, ganhou muito em força moral, vendo-se a final os
nossos inimigos abandonados por todos os neutros.

AquelIe concurso de terceiros foi um segundo triumpho
2.t:.
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tnorilrdo Brasif. Elles os -neuti'os,' posto que ulsu~m o C<Hb­
testasse nos debates do Senado, não estivel'ão desde o começo
dó contlicto tão fa·voravelmente dispostos para com o Imperio.
As gazetas desse tempo, em Buenos-Ayres e no Rio de Janeiro,
não.só l'esentirão-se .da desconfiança que induzia os-Agentes
estrangeiros a darem algum apoio moral ao-Governo de 1\100­

te.vidéo, más 'ate exagerárão essa talou qual parcialidade. .

- Fôra 16ngo e inutil recol'dar ag~ra toda as circumstancias
cm que se revelou a desconfiança da opinião publica estran­
geirà; desconfiança devida, não a antipathia naturai, não a
ú1ei'ó desejo .é fa vorec~r a can a contraria, mas a que a justi~a

de nossas reclamações e a boa fé de nosso pl'oceder não crão
entao bem comprehendidas. A isto aCCl'eSce que a guerra no
EStado Ol'ienfal era impopu1al', já pelos habitos le paz que o sen

l'í povo com~çava a contmbil', hav ia a:peijas quatro annos, já por­
que o Bi'ásil ap arecia alli sem o querer, é certo, como protector
disfarçado de uma discordia civil.

. -' -
astão a p'rova-Io as obs ervaçóes que vou aqui extracllu' de

alguns despachos d~}~rpPl'ios Agentes britn.nnicos.

~ A -12 de Agosto ultimo, narrando uma entl'evista que tivera
com o Consul Geral do Brasil emJ\lontevidéo, dizia o Sr. Lettsom
ao..seu Gj)verno: (C M.inha impressão é que o Governo Brnsileil'o
lJio-sâhe·bem o que deva fazel'; e cl'eio que julgal'·se~ha feliz se
acha-r·o meio de til'al'-sc.d s difüculdades em que elle proprio se

J-f iflvolveu pelo seu recente pl'ocecwnento para com esta Repu­
blica (Would be happy to see its way ont 01' the difficultios in
which ib finds -itself involved by iL recent proceedings 'i itil
r.espect to this Republic). )
f

O Conlra-Mmirflnte Elliot, communioando em i4 de Drzem-
11 obro QS' termos de uma conversação que tivera commigo no parlo

de' l'4ontevidéQ, quando passei por alli com destino a Buenos­
Ayres, dizia o seguinte: cc Julguei conveniente observar-lhe
!lue, ~ejão quaes forem -as operações a que se. recorrer, consi­
(iero o bodlbardeamento de' uma praça onde Of; interesses es'­
tr.angeirQs s[o comparativamente tão grandes, como evel1~llltli­
dad\3- qúe .se d~ve evitaI'. Apontei u consel'vaçào dos. actuacs

. limites da BJl.uda Oriental como opjecto que. interessa ao 00-'

"at'no" B'ritaUllicot e ponderei que, para manter a boa vontade
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tlU não iutel'feL'encia dos Governos europ u , o Brasil ilão deve
pL'etendeL' algum alargamento de suas fronteiras .. I)

O proprio SL" Thol'llton, que aliás sempre se mostrou I'a\'o·
ravel ao Brasil, desde que pela mediação em. que tomou parte
com o Conselheiro Saraiva poude conheceL' quanto erão leaes as
nossas intenções; o Sr, Thornton, remettendo pUl'a Londres o
nos o manifesto contra o Govel'llo de Montevidéo, julgou neces­
sario acompanha-lo desta observação : « talvez f) ponto mais
importante seja a declaração de que o Imperio não intenta ataque
algum contra a independencia da Republica do ruguay.))

Todas as uspeita que uma falsa tl'adição de nossa politiea, e
os começo de nos as L'epresaIia bavião suscitado ou produzido,
Linbão- e di sipado quando maL'chámos paea Montevidéo, gra­
ça á confiança que nõssa franqueza e prndencia já então in pi­
ravão.

Vio-se já como se bOUVCL'ão o A!{elltes esLrangeiros no ul­
Limo periodo daquella campanba, auxiliando-nos e ao Sr,

illalha para conseguir-se a rendição de Montevidéo sem eifu­
são de sa1lgue. AqlÚ está outL'O documento que manifesta quanto
então no era I'avoravel a COl'L'eute da opinião publica no Rio
da PraIa. O SL'. 'l'boruton, levando ao conhecimento do Conde
Tlu el o no o egundo manife to de 26 de Janeiro, relativo á
gueL'ra com o Pal'aguay, não hesitou em fazeI' e ta franca decla­
ração ao seu Governo: « E tau inteil'Umente de accôrdo com o

I'. Paranhos em pensal' que ii. gucrl'a agora movida contL'a o seu
paiíl por aquelJa l:tepublica não foi provocada, e é ;njustificavel: l)

- Nãõ oh Lante a amigavel expectação do Corpo Diplomatico
estrangeiro, e a /le peito lo vel'daueiro caracter ofliciaI do Sr.

Villalba (o Presidento da paz, como o chamavão), haverá ahi
quem ainda sustente que valia a pena erter sangue bra ileiro e
oriental, al'ra ilr uma gl'ande parte da formosa cidade de 'Ionle-

_vidéo, ,ó pal'a lel'tJlos a vangloria dI:: eutrar alli em som'de
guena, tl e~Cf.tla visla ?

Ha seculos deu-se Ulll exemplo que fàra mal. digno dos tem·
po em que vivemos. Cesal' achava-se em fl'ente dll- cid-ade de
Marselha, que pedira umas tl'oguas e as viol{ll'fl com perfidia'
achava-se em pl'esença, diz o hiatol'iadol', não de oidadãos roma·
nos, que sempre lhe meL'ecêrão olemencia, mas de uma cidade
estrangeira, O Direito das-GenLes o autol"isuva a punh' ; ma' o
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vencedor romano poupou Marselha, esquecendo seus erros pre­
sentes por consideração á sua.antiguidade e ao seu renome. As­
sim procedeu Cesar, que ao toque dos sentimento das gerações
actuaes passaria muitas vezes por um general barbaro.

Se a situação do defensores da boa causa fo se tão facil,
dentro e fÓl'a de Montevidéo, como se figurou cá do quartoel da
saúde e do dolce (ar niente a alguns de nossos mal'echaes de
casaca, a exigencia de uma capitulação sem a minima conce ão
previa (que tanto importa reproval' o que se fez) teria tido o
5imples inconveniente de ser odiosa e impolitica. Mas aCCl'esce
que o caso era muito clivet'so do que presumião aquelle
cavalheiros em seu fUl'or patriotico..

Corriamos o perigo, se tão mal inspirados andassemo , de
alienar dajusta causa do Bra ii a adhe ão de todas as illlluencia
estrangeiras; inutihsando ao mesmo tempo a boa vontade do
respeitavel patriota que uccedêra no governo de Montevidéo
ao nosso inimigo, ou convertendo contra nós a sua energia e a

I dedicação de seus amigos, que se havião exposto por a,mol' da
paz: o de provocar uma mediação estrangeira, que, a et' re-

Q., cusada, nos pOt'ia mal com o Governo rO'entino, e a set' aceita
climimúI'ia consideravelmente o mel'Ho de no a politica: e

I sobl'e todos estes graves inconveniente., o de acharmo-no
simultaneamente entre blancos e paragnayos, quando nosso
exercito em operaçõlls, posto que capaz de heroismos, não con­
tava fOl'ça pl'oporcionada ás de um e outl'O advel' ario.

invasão paraguaya parecia então, ao olhos de algun de
no sos gnerl'eiros politico, um phantasma de e piriLos limora­
tos; entl'etanto, essa pre i ta contingencia já passou da ordem
dos factos provavcis para a das cousas. màis reaes e po itivas'o da guerra actual! Que o Pt'esidente Lopez o promettêl'U, nin­
gnem ignorava entre os que se achavão no lheall'o dos acon­
tecimentos. Ahi estão as communicações dos Agentes bri­
tannicos dizendo-nos que o Presidente Aguil're alentn.va o·
animos do seus com a segurança de um pl'oximo e efficaz

ií auxilio, vindo da ssumpção.
(j\,.r{"t:. ~.~- O Sr. Sagastume, Ministro daqnella ex-Presidente junto a
e.:..-t:I\A.. M.D~ IJopez, chegou dalli a Buenos-Ayres nos primeiros dias de Fe­
'Ó~ o. r vereiro, para transmittil' em Montevidéo a ultima palavra deci-
.- >- I\ú. ... siva do aUiado de Aguirre. E' certo que esse emissario não
~. . 8,<1--»,.



lográra aesembarcal' no segundo porto, para Olide "se" dirigio
a bordo da canhoneira italiana Veloce, porque o ex-ministro do
Bl'asil teve, graças á confidencia de um amigo particular, noticia
daq-Jielle intento, e o avi ára ao no so Almirante; ma o segredo
da commi são de Saga tume chegou aos onvidos do eu Go- ~
verno. ão foi outra a razão por que o pl'imeit'o acto de
Villalba teve por objecto desvanecer aquella esperança no animo
da sua guarnição de i\1onteíidéo, ferindo com amarga cen ura
e dando por finda a Legação Ol'ienLaI existente na A sumpção. -= __

Lopez o havia promettido, disse cu, e accrescentei que nin- I

guem o ignol'a,"a, bem que muitos a principio dulÍda em de
tanto arrojo. Em 26 de Dezembro (repaI'e-se na antiguidade da
data) as vel' 5es erão já tão po itivas, que o 1'. Thornton as
communicava a- im ao Conde Russel:

« Sei por pes oa de aujl! informação difficilmenLe pos o du­
vidal', que o Governo Pal'aguayo intenta expedir um exercito
de 15,000 homens, pouco mais ou meno , á provincia brasileil'a
do Rio Grande, pa.l'a compeUil' a força bra ileira a abirem
da Republica do Uruguay. Que rumo seguirá o exercito para­
gua o ningnem o sabe, ao que par cc. Dizem uns que em­
barcará cm ILapúa, na mal'gem direita do Paraná, e, subindo
por e te rio até onde eUe começa a banhar tenitorio bra ileiro,
dlLhi marchará por este tel'ritorio para aquella pl'oíincia. Seria,
porém, tão lo~ga uma semelhante marcba que eu inclino-me a
pen ar com outros que o exercito paraguayo atl'uve ará imme­
diatamente o Paraná, e, seguindo pelo tel'l'itorio de Missãe ,
irá atl'ave sal' o Umguay para desembarear na Ul'uguayana
brasileira ou na Republica.Oriental. O meu informante diz que
o Governo da Assumpção pretende pôr o seu exercito na pro­
vincia do Rio Gl'ande dentro .de quinze dias, se fôr possive1. »

Se Lopez annunciou-nos co mhombl'idade a . ua inva ão, mai
ousadia poz ainda em leva-la a effeito como a as olação, de
ILaqui, S. Borja e Urugu::tyana no-lo está l'ecol'dando do modo.
mais sensivel aos corações brasileil'os. Conjecture-se agol'a que
marcha terião eguido os invasores do Uruguay, se abi e
houvessem apresentado quando não tinhamos ainda um poderoso
exercito na Concol'dia ; quando a nos. a fl'onteira. esta,a meno
guarnecida do que enes a achárão em Junho; quando, final­
mente, o partido blanco mo trava-se armado e em campo, e o

a
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pArtido federhI.al'gentino inclinà~'a-se t@do para ó -Iadu fie nossos
inimigos!

Manifesta~se com à me ma' evidencia, nos documentôs es­
trimg-eÍTos a que me tenho referido, a contingencia de uma
mediaçãO, na qual appareceria o Generall\fiti'e todeado de todós
os Diplomatas re identes em Buenos-AYl'es e Môntevid-éo. Sem
duvida o intento do nosso aDiado era inteiramente pacifico e
amigavel; mas a politica que o tornasse necessario, isto é, que
nos expuzesse ou a recusar esse offlcioso concurso, porque en­
tendessemos que já não el'a honroso aceita-lo, ou a ceder sob a
influencia de um terceiro o que fôra mai nobre e mai ulil
concedermos espontaneamente, esta politica daria de no a
-capacidade diplomatica a mais Lriste iMa.

Se os an1agonistas do ex-plenipotenciario brasileiro qu-rem
ainda mais documentos da probahilidade daquella mediação, e
da/loucUl'a que degradou aos olhos de todo!> o Governo de
Montevidéo e sua camarilha, ahi os teem no opusculo publicado
em Buenos-Ayres pelo Sr. DI'. Andt'és Lamas, no decur o do
mez de Fevereiro, com o titulo-Tentativas para la pacificatioll
de la Republica Ol'iental elel Ul'Uguay.-AquelIe cavalheü'o,
summidnde politica e littel'aria do seu paiz,' e que como tal
seda con idel'ado em qualquet' ociedade das mais Iica em
talentos e illustl'ações, esfor~ou-se habilment para pôr Lm'IÍlo á
~uerra civil que dilacerava a sua })atria, e evitar a guerl'a
-externa que elIe vil'a illlluinente, 'salvando a o mesmo tempo de
novo e éompleto naufl'agio o priucipio de autoridade, apena:
canva.lescidD dos can tl'atempos pas. ado .

O grande insll'Umento com que eUe conLava, para realizai'
·esta sua dupla e difficilima empreza, era a mediação do Pre­
sidente At'gentino. E o Genet'aI Mitl'e por sua parte, collb­
cando-se muito acima das provocações do partido Manco
exaltado, ainda á ultima hora, depois ela mais ob tinado. re·
pulsa de Aguil're, respondia ao SI'. Lamas-que ésLava di posto
a interpôr seus hOl1s omcios, se'algllnl ensejo se -lhe o[ere­
cesse para salvar Montevic1éo, que outr'ora lhe dera a h.ospi­
talidade do. exilio politico, e o contára entre os seus mais dis­
tinctos defensores contl'a o lugar-tenente do Rosas.

Eis a verdade dos factos. E às adversarios dó ex:plen~po­

Jencial'io ))l'asileil'o, que até hontem se mostrárão tão cégosJ h\l

,



pouco .d.izião~se admirados de que"Ó Govêrno do Brasil e o da'
Republica Argentina não vissem dez annos antes que Lopez era
Cílpaz de provocar uma guerra que sel'á a sua ruina, e que se­
guramente não houvera ousado, se o pattiotismo de alguns dos
homens politicos do Brasil fosse mais forte do que o seu "es­
pirito de parcialidade.

A todas as considerações já produúdas cumpl'E; ajuntar
est'outl'a que as completa e remata: - a necessidade de nossa
proprJa conservação em Mato-Grosso; a pressão cruel que es­
tava soffrendo essa desditosa provincia, e com ella a dignidade o

e o mais caros alfectos da familia brasileira.
ossa situação era tal sob este ponto de vista, que nm Minis-

tro da Corõa, o dos egocio Estl'angeiros, escrevia para Bueno ­
Ayres ao repre entante do Brasil, em 7 de Janeiro, as seguintes
palavras desesperadoras : - (( Fação os Paraguayos o que qui- r
zerem ; não podendo batô-los ao mesmo tempo que os blancos
de Montevidéo, ó havemos t\'atar séria e exclusivamente da­
quelles depois de desembaraçados do Uruguay. ))

A campanha do Paraguay era, pois. um dever urgentissimo.
Da ssumpção ·atirárão-nos a luva que roçou-nos pelas faces;
uma província inteira achava-se sol) a oppre ão de insultante
e fero estran"eÍl'o ; em uma palavra, ali i e tava o no o maior
llerigo, como ~ nossa mais legitima ~ honrosa. empr~za. CO!Jl Q

Paraguay (não havia duas opiniões a este respeito) já não era
possivel a paz, sem que ao aggressor infligissemos exemplar
castigo, e tornRssemos para sempre impossivel a resurreição da
sua fé punica.
- Tudo, porém, pareceu somenos ao Gabinete de 31 de Agosto,
quando foi preciso dizer a um ad,<ersario, aliás dos mais tole­
rantes : - Em fim, e mais depressa do que o esperavamos,
completastes em Montevidéo com felicidade a noss..'t e a vo a
~do!- •.

E o Gabinete que por este acto quiz dar uma 'notavel prova
de sua energia e pudol' patriotico, cpmo se houve elie quanto aos
altos deveres que lhe impunha a honrá nacional tão grave­
mente QfÍ'endida pelo Governo da Assumpção? Voou por ven­
tura em SOCCOl'l'O de Mato-Gl'osso, accele: ou a marcha de nossas
operações contra o audaz invasor?
, Não; ao lluSSO que feria dI} fl'ent·e o melindre dQ Governo

H .,f?
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Oriental, com as suas inuteis declarações sobre a Convenção de
paz, aetumulava fodas as nossas forças em Montevidéo, como se
este fO$.se territorio brasileiro j 'não escolhia general em chefe,
não tinha plano algum de campanha!

Oil auxilias pal'a Mato-Grosso não chegárão ainda lá, qunsi dez
mezes depois da invasão; nem ao menos o novo Presidente!
A provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul ficou ~xposta ás
correrias que solfreu, entretanto que um numeroso exercito bra­
sileiro achava-se em terra estrangeira, sem saber que rumo
seguiria, até ao dia em que, celebrada a triplice alliança, o Ge­
neral Mitre mostl'ou-nos que o caminho terrestre pllm Assump­
Ção, desprezada a estrada do no'rte, é na direcção d~ Hapúa, do
Passo da Patria e de outros pontos do Paraná, para onde e
póde seguir por Entre-Rios, 011 partindo directamenlie da nos arr fronteira do Uruguay !
. Eis porque o Sr. Thornton dizia ao Conde Russel em datá de 25
de Março (35 dias depois da paz) : « ão obstante as constantes
affirmativas, dmante este mez, assim do meu colleO'abrasileiro
como do Almirante Tamandaré, de que uma expedição naval
éstava a partir para o rio Paraná, com o fim de bloquear á foz
do Paraguay, não me consta que um só navio de guerm tenha
sahido com esse distino.

<I É para mim difficil descob'rir que sérias operaçiles os chefes
'brasileiros tenhão já meditado contra o Paraguay : é pos ivel
que elies mesmos não tenhão ainda resolvido qual seja o melhor
plano a seguir. Com tudo infiro que as força, comparativa­
mente grandes, que se intenta pÔr em acção não estarão prom­
tas antes do mez de Junho. »

E o segredo de toda esta inacção e perplexirlade quasi crimi­
nosa não estará nas aspirações mesquinhas do espirita de par­
tido, que não permittia escolher generaes nem president~s

senão entre os idolatras da chamada situação nascente?! O
Governo tinha, por exemplo, bem perto de si o militar mais ex­
perimentado e prestigioso do nosso exercito, aCIueIle que todos
os seus camaradas pedião e esperavão para seu chefe em lucta
de tantó pundonor; mas esse hrasileil'o illustre, cuja espada
tantas vezes salvára a ordem publica li a integridade do Imperio,
que a est~s titulos reunia o de representante da provitléia de
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S. Pedro do Rio Grande do Sul, era incompativel com os domi­
nadores do dia, mesmo quando a patria chamava ás -armar:;
todos os seus defensores! Mal haja a politica que assim com­
prehende o dever social e a superioridade de se~s principias!

XI

A lnz brilhante daqueUe desenlace (releve-J?e o adjectivo
ad laudem o autor do muito celebre e brilhante Protesto
contra a intervenção dos alliados na Uruguayana), o brilho
da nossa victoria final, que não emanava sómente da Conven­
ção de 20 de Fevereiro, effeito e não causa, mas tambem da
presença de nossos bravos, da repercussão do movimento
patriotico que se propagava sympathico por todo o Bmsil ; a
felicidade e grandeza do nosso triumpho em Montevidéo pa­
recêrão nubladas aos olhos torvos dos Ministros de 3i de
Agosto.

Admittamos, bem que me custe a crê-lo, que á illusão de
S . EEx. só dessem causa os arrastamentos de um falso pun­
donor. O que em tnes circumstancias lhes aconselhava a pru­
dencia mais commum, o que exigia esse respeito devido á
opinião publica, que é rainha em nossafórma de governo?
Acaso uma decisão precipitada e irreflectida? POI'que, e para
que, se o Ministerio, como o facto o mostl'Ou, não queria dar­
se pressa em transmittir para Montevidéo a noticia daquella
sua iniqua sentença?

De que serve esse Concelho de Estado, que ahi temos ao lado
elo Monarcba e de seus Miuistros, composto de cidadãos dos mais
proveclos e mustrados, se em casos de laula monta não são
elies dignos de serem ouvidos? O regi mento de sua institui­
Ção previo, é certo, e assignalou como um dos mais serios
deveres daquelles altos f'unccionarios, o aconselhar nas graves
questões de paz ou de guerra; mas a sabedoria ministerial
presume quasi sempre que ella é s1:lperior, senão infallivel, ou
que justamente nas mais graves conjunct).lras éque &e' requer
menos reflexão, exame e conselbo !

Dir-llle·hão talvez que a opinião publica bradava aos Quvi·
3°



-- 80 -"-

dos ministeriaes, e que MinistL'os da escola liberal tudo sa­
crificão á vontade da deusa popular, por mais inconsiderada
que seja. Opinião publica essa que se agitou e revolveu em
torno dos' Srs. ex-Ministros, aqui na côrte sómente, e nas
poucas horas que mediárão entre a noticia e o desatino! Pobre
opinião publica! como bem diz Bernal, todos fallão e actuão
em nome delia, só elia não faUa nem actúa !

Mas a causa do demittido já passou em julgado dentro e
fól'a do paiz. Condemnárão-no sem ouvi-lo, mas a justiça po­
pular, reagindo co'ntra os ardis da malevolencia de uns e do
apoucado espirito de pat'tido de outros, clamou alto contra
a iniquidade e a cegueira do poder, mostrou-se benigna para
com o fraco, quiz e fez-se ouvir. De que lado está a vel'dadeira.
opinião nacional já o apreciou o eximio Epaminondas, e d pois
delie juizes dos mais competentes no Senado brasileiro. O
sentimento publico não podia ser mais expansivo, cumpre
dizê~lo em homa do povo brasileiro, cuja civilisação protesta
energicamente contra a falsa idéa que delie quizel'ão dar ante
o estrangeiro.

Ao Exercito e á Al'Qlada coube uma digna parte nesses sen­
timentos generosos e illustrados, posto que alguem pretendesse
~pô-Io em duvida. E essas demonstl'ações tanto inquietárão os Mi­
nistros autores do famoso decreto, que a ultima dellas, que tivera
lugar em Montevidéo .por occasião da despedida do ex-pleni­
potenciario brasileiro, com quanto espontanea e innocente, deu
ensejo para uma nova fraqueza do Gabinete, que, segundo cons­
ta, mandou-a reprehender como otrensiva da disciplina militar!

Desvio da subordinação do soldado n'uma simples demons­
tração de estima a um alto funccionario do paiz, quando c Le
se retirava do sólo estrangeü'o, onde fôra companbeiro do
compatriotas que assim o bonravão, onde muitas vezes os
visitár\l nas suas tendas de campanha, e com eIles cstremecêra
accordemente sobl'eos grandes interesses da putria I Eisto quando
os proprios estrangeiros, já pelo impulso das relações pessoaes,
já pelos preceitos da cortezill internacional, davão iguaes
testemunhos de cavalheirismo ao ex-Representante do Brasil,

. que aliás ainda naquelle momento tinha direito a regalias do
honroso cargo que deixára de exercer!

Mas o Governo deve hoje conhecer que a classe militar do
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BI'asil, assim como a civil, e lá muito adiantada em civilisa­
Ção, sabendo conciliar a obsel'vancia stricla de seus deveres
com a nobreza e independencia de Cal'(lCter do homem livre.
Foi ju tamente das classes mais illustradas do exel'cilO e da
al'mada que partil'ão aquellas nobres manifestações,

•'ão ha muitos dias que o Jornal do Commercio, em uma
de suas cOl'respondencias do Rio da Prata, deu-nos noticia de
um facto que devo aqui registrar. Registl'o-o como documento
do que acima deixei dito, e como tributo de gratidão ao seu
aulor. Tantos mezes depois da demissão do ex-nlinistro do
Brasil no Rio da Prata, quando este pudera já ter cabido
da lembrança de todos o seus compatl'iotas que lá andão por
terl'a estrangeira pl'eoccupados com os deveres da gllerra,
houve no acampamento bm i!eiro quem ainda e lembl'a e
des e ministl'o. E- a voz generosa foi a de uma intelligencia
distincta da corporação medica desta côrte,. de um cidadão
que trocou os commodos e interes e de sua avantajaga cli­
nica civil pela sati fação e gloria de cUI'a I' as feridas dos de­
fen ores da pa.tria. Foi o Dr. l\Iatheus Alve de Andl'ade, que

. uão duvidou commemoraI' os meu pequenos serviços, hoje
maiores na razão da injustiça do Governo .
. Permitta-me o leitor que reproduza aqui a breve a1]ocuçào
cm trunca-la, posto tra.ga ella qualificativos que só por mera

cot'tezia me podião set' dados:
« A humanidade abençõa o vencedot' que poupa o sangue

dos vencidos. \.0 viva com que celehramos a magnanimi­
dade dos Chefe que em rl'eute á Urnguayana perdoárào ao
pal'agnayos pt'ostl'Udos as olfel'lsas ha pouco recebidas, quero
tambem accrescental' um viva ao e tadi ta illustre, que ás
pOt'tas de Montevidéo soubera tambem poupat' milhare de
vidas, sem de at' para a honra do seu paiz. Este estadi ta é o
illustt'e irmão do nosso bra o camarada, digno commandante
do 6° batalhão de infanturia, o Con elheiro Jo~é Ma1'ia da
'iha Paranho . » ""'"

Eis a opinião publica nacional. Quanto á do estranho,
além do qll,e já conhece o leilo!' segundo as gazetas do Rio de
Janeit'o, ofl'el'eço-lhe vat'ios outros documentos dignos de ua
particular attenção, onde se manifesta o juizo e pontaneo e
f!'anco do Govel'110 • rgentino, do General Mitre e do seu Mi-

'3'



nistrn de Relações Exteriol'Bs; do AlmiL'ante fL'aucez o SI'.
Chaigneau; do Governo OL'iental, do General Fl.ôres e do SI'.
Dr. André Lamas.

Accrescentarei ainda aqui a opinião que os rs. Lett om
e Elliot, o Encarregado de Negocios e o Almirante de In­
glaterra, expL'es árão pelo mesmo tempo ao seu Guverno,
ácêrca da exoneração do ministro brasileiro que negociou a
Convenção 'de 20 de FevereiL'o. São dous documentos officiae ,
que ao seu mel'Uo intl'inseco l'eunertl o valor especial que lhe
deu um nobre Senado!', invocando contra mim a autoridade
dos Agentes inglezes:

II As noticias, dis c o r. Lettsoll1, em despacho de 27 de
Março, ultimamente recebida do Rio de Janeiro aoouncião
que o Governo brasileil'o de appL'ova inteiramente a Convenção
de paz de 20 de Fevereiro. O Governo Imperial declaL'a, não
obstante, que aceita os aj ustes celebrados pelo seu plenipo­
teneiario, o Sr. Paranhos, que entL'etanto foi exonerado, em
consequencia do modo como dirigil'a a negociação.

li Tanto quanto eu po so julgar da mateL'ia até este momento,
parece-me que o Govel'Uo ImpeL'ial commetleu com aquelle
acto uma grande ioju tiça para com um talentoso e fiel seL'vidor
tia C01'ôa Imperial.

II A Convenção de ~o de FeveL'elL'o as egura ao Govel'Oo
Brasileiro, como V. . .terá visto, a repal'ação de todas a sua­
antigas quehas; e este l'esullado foi obtidu sem o sacl'ificio de
um &ó soldado, sem o menor commmo de materines de guerL'a:
pontos estes da maiol' imp0L'tancia para o Bm iI, quando vai
abl'ir cam]Janha contl'a o Paraguay, campanha em que a pru­
dencia aeou-elha uma. tricta economia de todo genel'o de
recursos, tanto mais porque, segundo parece, o GoveJ'Uo Im­
perial se vê em apucos para proveI' o que se consülera ne­
cessario ao começo do seu projectado ataque. »

O despacho do AJmirante Elliot tem a data de 29 de Iarço, c
expressa- e deste modo:

li Em minha carta de 22 de Fevereiro noticiei, para infor­
mação dos LOl'ds Commis arios do Almü'antado, (\ restabele­
cimento da paz entre o Ul'llguay e o Brasil, e a entrada do
General Flôres em MonLevldéo. Os Ministros e principaes
funccionarios aqui nomeados forão, ao que parece, mui judi-
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ciosamente escolhidos. A tolerancia para com o partido decabido
tem sida levada a urna escala não usual neste paiz, e o benefico
effelto de tal moderação se manifesta no augmento de eonfiança
para com o Govemo, e na reanimação do commercio.

« Mas o Governo Bl'asileiro estol'VOU até certo ponto o bem
que as condições da paz tiverão em vista produzil' nos senti­
mentos reciprocos dos dous paizes, retirando o seu enviado
especial, o Sr. Paranhos, P0l' quem forão ellas negociadas. Isto
deve naturalmente augmental' o sentimento de desconfiança
qne existe aqni pal'a com o Brasil.

(( O Almirante Tamandaré considerou que os termos da paz
não erào satisfactorios, por não conterem sufílciente satisfação
dos insultos feltos á ba.ndeil'a bl'asileil'a.. Este seu modo de ver
foi, segundo parece, appl'ovado pelo Imperador, e o Almirante
acha-se elevado á categoria de Visconde. A desgl'aça, porém,
do Sr. Paranhos deve ser rnirada~ em gt'ande parte, como uma
questão de partido. Sua inlluencia devia naturalmente crescer
com esta feliz negociação, c elie é dos principaes mpmbl'os do
partido oppo~to ao actual Govel'Uo do Rio de Janeít'o, o qual
por isso temeu-se desse augmento de popularidade. I)

O Governo Impel"al olhou do alto de seu ol'gulho com de·
masiado desdem pnra a pessoa do Repl'esentante do Brasil no
Rio da PI'ata, e, sem repal'al' no honroso caractel' àe qne esta se
achava revestida. de fechou-lhe aquelle violento e rude golpe.

As consequencias forào, no exterior, um arrefecimento geral
nas sympathias que inspirava o Bl'asil, um abalo na confian({a
que já se depositava na ,>ua politica, uma e citação aos odios
do partido vencido em Montevidéo.

Os factos de rivalidades nacionae.s de quo teem sido écho
nestes ultimos tempos a impl'ensa bl'asileira e a do Rio da Prata,
e que talvez se tenhão tambem manifestado (não me atrevo a.
afOrma-Io) entl'e as praças dos exercitos alliados e seus Chefes,
devem ser pl'incipalmente attl'ibuidos u es a desgl'1lçadil apre­
ciação do Gabinete de 31 de Agosto, que desvirtuou o impor­
tante acto com que puzemos termo á no~sa campanha e intel'­
venção no Estado Oriental.

Praza a Deos quo a amizade sincera e a sa'rledoria propl'ía
• dos Governos alliados, hojeq"eEnes " oonhecem pessoalmenj'L !



possão extinguir as novas sementes lrmçadas rio fecundo terrená
das preoccllpações populare !

Mais uma observação, e com elIa rematarei esta primp.ira
e principHl parte de meu imperfeito commentario. Não faltou
quem entre nós accusasse o ex·ministro do Brasil porque
fechou as portas do templo de Jano em lontevidéo: e não
será para notar e admirar que nenhum juiz competente tenha
ainda instituido igual exame, com imparcialidade e prudencia,

. sobre os actos politicos de que dimanou a torrente de calami­
dades que o paiz vai arrostrando com tão beroico sacrificio ?I
Seus autores não mereceráõ mais do que as procissõe e
hosannas officiaes? A guerra actual será, com effeito, a fonte
de nossa regeneração moral, como já houve enthusiasta que a
appellidasse? Juvenal tinba razão:

Dot veniam corvis, vexat censU1'O columba .

XIl

Sou, emfim, chegado á- ruguayana, invadida pelos Para­
guayos, e sitiada pelos aUiados. Acho-me aqui em face do
Almirante Visconde de Tamandaré, e do General FIÔl'es, do
quaes o primeiro desapprovou, segundo se disse, a Convenção
de 20 de Fevereiro, e e te foi um de seus negociadore e a ­
signatarios.

A semelhança da nova situação, compararIa em suas diver­
sas pbases com a de i\fontevidéo, é notavel e singularissima.
Dir-se-hía que a Providencia quiz em sua alta justiça propol'­
cionar-me a ultima e mais evidente prova dos erros e pai­
xões de meus adversarios. .

Não havia argumento que fosse capaz de convencer os bel­
licosos censores do desenlace da guerra do Uruguay; e a
opiniões do Almirante brasileiro, opiniões sem duvida mal
comprehendida~ ou desfiguradas, erão apresentadas como
úma sancção competente e irrevo-{avel contra ·0 meu pl'Oce­
dimento; pl'ocedimento que, se5undo o famoso libello, re­
duzido este á sua fOl'lllula mais syntlletica, pec~ou-por exces-­
siva generosidade pal'a com os vencidos, e por uma interposi­
ção indebita da diplomacia entl'e aS,espadas elos Genel'aes al­
liados.



Obst1'uiaos assim todos os caminhos dá razão, a verdàde dos
factos c a inu.ocencia do accus'ado uã'o ach'ã'rã6 por onde Í'l'Ú­
de sem manifestar-se aos olhos ae seus implacavei a'ntago~'

nistas. O raciocinio tornára-sE\ impotente; era precisa .u'ril'a éx­
periencia pratica, como essa que o illustre Senador por Goyaz
quizera -que bçmvessemos ensaiado cm frente de l\Ióutevidéo,
tentando uma capiLulação puramente militar, em que appar.e- _
cessem a bandeira branca e o tamb6r dos sitiados, os p~a­
mentarios de um e d'outro lado, todas as scenas destes curiosos
espectaculoso

Além dás provas moraes, era precisa uma dessas provas
matel'iaes, palpaveis, visíveis a olbos nús. A Providençia
no-la deparou, em fim, no. mallogrado convenio de 2 de Se­
tembro; convenio e cripto na pre 'ença de 42 canbões, e de
20,000 baioneta, para ser offel'ecido com as mais vil'as ins­
taneias a 5,000 paraguayos, que assolárão tres de nossas
povoações fronteira, e a final fizerão alto na ultima, apenas
con'ertos por despreziveis trincheiras.

A nossa uperiol'idade em nurhero e armas; o ultrage ir­
rogado á socledade brasileira em correrias barbaras e devas­
tadoras, durante tres meze ; o écho pnngeute dos gemidos
que ainda resoão pelas solidões da infeliz Mato-GI'osso; ã
sorte de no so' compatriotas captivos nas tehas do iriimigo ;
o angue brasileiro der1'amadb nas aguas'llo Paraná; os sa-
riflcios dli que ainda nos ameaça o contumaz àggt'essor; e,

finalmente, ' depois ae tanIa in ullos c bor1'ol'e , a arrogancia
dos invasores de S. Borja, Itaqui e Uruguayana, nada obstou
a que 'O lmi1'ante Visconde de Tamandaré se mostra, e alli
genéroso, e generoso até ao extremo.

Ahi estão sob os olbos do leitor a lota e o Convenio que
S. Ex. fil'mou e mandou olTel'ecer ao Coronel Antonio E Ligarri­
bia, chefe das hordas invasoras, com o intuito de vingar a
violação do territorio patt'io sem c[usão de sangue, ede sal­
var as relíquias da villa de UruguRJ'ana, posto que em gl'an­
de parte já destruida pelo fogo e pelo ferro do inimigo.-A
generosidade do General, no seu duplo caractér de militar e
politico, não podia mo trar-se m~üs complacente;. e excede
em muito tudo quant.o se disse e imaginou a respeitD da ren-
diçãO de l\'10nte,'idéo. :l
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~ A invasão pat'aguaya assignaloll-se em noSso territorio por
feitos do mais brutal vandalismo. Não sou eu que o digo, di­
zem-no documentos officiaes e quusi-officiaes, como se verá
dos que passo a extracmr.

« Uruguayana, ainda que incendiada e saqlieada, está em
nosso podet', )) escreveu o Ministro da Guet'ra actual em sua
carta de 18 de Setembro ao Diplomata do Brasil no Rio da
Prata.

O Barão de Porto-Alegre, primeiro chefe do nosso exercito
em operações, na fronteira do Rio Grande do Sul, proclamava
a 16 de Setembro: « Camaradas! Approxima-se o momento
em que os vandalos, que teem levado o incendio e a desolação
aos habitantes inermes de uma e outra margem do Uruguay,
deveráõ expiar seus nefandos crimes. ))

A correspondencia do Jomal do Commercio desta côrte, es­
cripta de Buenos-Ayt'es a 14 do conente mez de Outubro, e
impressa em o n. 295 daquelle diario, relatou-nos o seguinte:

« Sua Magestade visitou a villa de Jtaqui em todas as direc­
ções, e os campos circumvizinhos, a pé. Por toda a parte os
mesmos vestigios de sangue e devastaçãe que os invasores dei­
xárão na Uruguayana. .

« Ahi está na desolação mais triste a familia cujo chefe,
o velho portuguez ..... , foi bm'bammente assassinado POj' oj'dem
de Estigm'ribia, o qual, não satisfeito com esta- sceleratez, ain­
da deshonrou brutalmente uma das fllhas daquelle infeliz, mais
infeliz que seu pai.

« O General Cabral (um dos Ajudantes de Campo de S. .I\L
I O Imperador) obteve desta desditosa moça o bilhete de Esti­
ga~ribia, que a mandava chamar no seu acampamento. ))

- Do mesmo J01'nal, e da mesma data, é a correspondenciu
escripta de Montevidéo, onde se lê :' « Na excursão a Itaqui e
S. Borja a COfQitiva de Sua Magestade hor1'oj'isou-se com os
vestigios que encontrou da barbaria dos selvagens que inva­
dirão estas povoações, que, como Uruguayana, muito soffl'êrão.

« Em Haqui foi objecto da mais viva compaixão uma linda
menina, que servia de pasto á lascivia do chefe destes cannibaes,
que, não contente de mandar assassinar-lhe o pai, honrado
portuguez que por muitos anuas aIli vivia, roubou-lhe a honra

'.



de um modo irreparavel, porque nem sequeL' e póde unir se­
melhante monstro á victima de sua brutal concupiscencia. li

De accôrdo com estas funehres tradições estão as que antes
dos ultimas successos nos transrnittirão os diarios rio-gran­
denses, e aqueiles mesmos correspondentes do Rio da Prata; .,....
confirma-as ainda uma carta escripta pór José Candido Busta­
mante, digno redactor da T?'ibuna de Montevidéo, ex-secretario
do General Flôres, e hoje um dos bravos commandantes do
exercito oriental em operações. Vamos trancrever esta carta, já
traduzida, do CO?'1'eio lJiercanta n. 232: ()

(C Ante-hontem á noite (H de Setembro), apezar do máo
tempo, farão expellidlls da ruguayana as famílias alli existentes,
em numero de cento e tantas pe soas. Em quanto permanecêrão
dentro das trincheira não l'orão maltratada, mas, desde que
chegárão ás guardas paraguayas, muitas deltas (o?'ào violadas e
saqueadas, ao ponto de chegarem ao nosso acampamento comple­
tamente nuas. Não se lhes permittio trazer nada.

( Faltei com uma senhora de uma das p?'imeims famílias da
U?'uguayana, cujo nome não devo revelar, a qual foi victima da
vlolencia, e o liue mais horrori a é que essa violencia atroz foi
perpetrada pelo pad?'e Duarte, blasphemo que se intil;n]a minis­
!L'o do Altissimo !

( A pobre senhora vem aterrada: vio arouta?' mulhe1'es,
aquear as casas mai respeitaveis da povoção; e não se COI11­

mettêL'ão maiol'e abu os, graças á influencia, pouca ou muita,
que alli teem os orientaes que eguem a suas bandeiras, aos
quaes, em geral, já os paraguayos vão abominando depoi de
Yatay, porque diz em- e trahidos por eiles, visto que lhes fizerão
crer que os uruguayos erão alliados do Paraguay, II

Não é preciso quo eu sombreie ainda mais o quadro em que se
pintão as feições dos invasores que affrontárão a nossa soberania,
e se descrevem ps factos atrozes com que eiles escandalisárão a
nossa civílisação. Por este lado Estigarribia e o seu bando não
pódem senão inspirar-nos de prezo e horror. Accrescentarei sim­
plesmente que os vandalos vierão ao nossoterritorio não só como
instrumentos do destruição e de ludibrio, mas tambem como
executores de um tenebroso plano politico, tendopor fim sublevar
a parte mais rude de nossa população, e conflagrar a Republica
Oriental; plano crue, graças a Deos, foi inteil'o.fficnte frustrado.'2',



Accr~~,entare~ ainda qu~ Q.oUJ) de$ses invasol'es, os ol'ientaes
Zip't~'ia e SalvilfIãc, ~Qrij.o Q.,os que in Ultál'ãb a handeiL'a bra­
l?il~ir~ ntl· tuas ~ l\~on~evidéo, nos ultimos dias do sitio
dpsll pra~; e ·q~le, por t..1nt<,l, tinhão aggl'avado aquelle de­
~acqtp, ~m flue tanto se falhíra nesta côrte, com as n,ovas e
hOl'.l'oro a 1t9~tilidapeq qU,e ell,es e o eus al1iadf)s praticárãu
no, pJ.o rlo-:grqlJ..den~~.

XIII

, ':L'aes er~,o osjnimigos que I)S Generaes Visconde d€;l Tamandaré
e Barão.de~orto-Alegre tinhão diante de si quando cercav'ãQ as
debeis trincheiras da Uruguayanil; e, não ohstante, sem hesitat"
ao que parece, um s6 momento, julgárão consent neo com o
decpro e as conveniencias politicas do Imperio, e do seus
alfiados, propôr ~os siti~dos que se de sem a nartido desta
memoraveis cOI}qições :

«1.. Ochefeprincipal, omciaes, e mais empregados de di tinc­
ç,ão, sa,hiriã.o co,n todas aslwm'as da guel'l'a, levando suas espadas;
e põderi~Q seguh' para o~de lhes ~prouvesse, .obrig~ndo-se os
.álliad?s ~ minis~rar-lqers para este qm os él;U;<qio~ nqcessarios:

«2.· Se escolhessem para sua residencia telTi torio de quaJquer
das nações alliadas, os Govel'l1OS destas (todos ou s6 o do lugar
escolhido ?) serião obrigados a prover á sQbsistencia dos men­
ciqnadõs chefes e o~cia~s 'paragúayos, até áconclusão da guerra:
" «( 3.· Só as,praças de prét desde sargento ficariÍio prisioneiras
qe guerra,~ob a, condição expressa de respeito ás suas vidas, e
de serem alimentadas e vestidas devidamente, em quauto durasse
ã guêrra, põr cont~ dos ~esmos.GOYeInOS alliados :

«( 4.· As a.rmas e mais petr,echpsbellicos pertencentes ao exer­
ci,to paraguayo serião postos á disposição dos exercitqs alliado . »

~e.~4~~m~~ do General Flôr~s no&so digno alliado e G9vel'na­
dor d~ R~p,~b}i93., Oritl9-tal, a responsitb~lit'acle.. desta pro,posta
p'e~apte a o'piniã pu1?lica bra~ileir.a, Aill(\a quando não seja
certo q~e,:. o Y~ncegor de Yatay opinára pOl' umí!- rendição sem
c~q~ªiçõ~s, e 'n,9, casq, co~trario por um ataque immediato,

,al!epill).~do o,caf~yterl do .in~I\lig? e a(neces~idade Cle se, não pel'­
,~~r.1 t~~pq" ,al!!d~ assim eIJ? territorio bpasileirp não podia se)'
.e~ç ,0 IQ,áis I e.xigçl}t~. '
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Aquella proposta é e deve ser oonsidel'ada como monumento e
expressã9 da generosidade espontanea dos nos os Generaes
em cher~. ,

Eiles a. qualiticárão como - « ás condições mais hOl1l'osas
que se costumão cunceder entre nações cultas - J) Eu, porém,
estribado na autoridade de bons mestres, só as qualifico como­
muito vantajosas ou favoraveis para os sitiados.

Com eifeito, a hi tOL'ia. e a legislação militar das nações
cultas não admitte como procedeL' honroso (desculpem-me os
illu.tre Generaes, cujo caracter e intenção respeito) que o chefe
de um exercito em campanha, ou o commandante de uma
pra.ça sitiada, epare a sua da orte de seu commandados. E te
pL'ocedimento dcO'rada, e 'ondemnu á morte. Tal seria a
sentença de Estigarribia em Fl'ança, ou eui qualqucL' outra
nação, onde, segundo a palavras de Napoleão em suas cartas
patentes de t809,- o militaL' sabe avaliaL' em nada a ua vida,
quando e ta tem de ser po ta em halança com a. sua honra.-

A propo ta L'a egllL'amente muito seductora, mas não hon­
rosa. E é muito para lamentar que nossos Generaes procuL'assem
dal'-lhe outL'a côr, acompanhando-a de con iderações contra as
quaes elle mesmos pL'otestão em seus nobees sentimentos, como
dignos rep,'esentantes que são do caeacter e iilustração do povo
.e eXCl'ciLo hra ileiro.

- Só é permittido) di serão elies, comhatel' quando existe
alguma probabilidade de triumpho, ou e póde alcauçar qual­
quel' ant.1.gem pm'(l a cn.u a que se .defende.-Proposição fal a,
propósição injl1l'iosa, que contl'asta absolutamente com as ma­
ximas de hOlll'a civil e militar consagradas nos cocligos das
nações cultas. Chamilly, JJufay, Maetim de Freitas, e outros,
que a histoL'ia venel'a como typos da lealdade e do valor, não
erião heróes, lUas insensatos e barbaros, se taes pl'incipios

pl'evalecessem.
- E' licito ao militul', accL'escentál'ão ainda os mesmos Ge­

nel'aes, desertar a causa do seu Governo, quando o inimigo lhe
a segura que este é um tyranllo, e que os seus compatriotas
vivem na condição de esceavos! - ão o crêra se, o não visse
escripto em letras impressas e authentic'ls! Meu Deos ! que força
superior e 'irresistivel foi essa que levou aquelle distinctos mi­
litares a soccorreram-se de semelhantes argumentos pal'a apla-
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cal' O ardor bellico o' do coronel paraguayo E tigarribia!. ...
O ex-plenipotenciario brasileiro esperava do tempo, com viva fé,
uma justificação, mas não a quizera tão dolorosa para o seu
paiz.

Honra-se ao inimigo que se ennobrece na defesa de suo. causa:
- a seducção ou é um ultraje, ou re\'ela mêdo. Estigarribia o
vando.lo, elIe mesmo o comprebendeu assim, e repeIlio altiva­
mente. Com tão admiravel sobranceria se bouve ene nesse mo­
mento, que por aqui todos o considerárão como um beróe, e
sua posição pareceu a todos mais invejavel do que a dos Gene­
mes brasileiros!

imiamente vantajosas, as condições tão instantemente olfe­
Tecidas forão -por i o mesmo repellidas. Mas, se o arrogante
caudilbo paraguayo o houvesse querido, elle e seus complico
ue infames attentados passearião boje ufanas pelas ruas desla
capital, ou pelas de Paris ou de Madrid; onde melhor lhes
aprouvesse i1'ião distrahir-se a expensas do povo bl'a ileiro,
a quem por oulro modo já. havião espoliado, e cnj o Lerrito1'io
fóra por enes atrevidamente escolbido para theatro do seu

. cannibalismo !
Tenho eu, por tanlo, razão, e razão de sobra, para querer

comparar as nos a mi erias de hontem com esta gloria de
hoje; Montevidéo com a IJruguayana. E não me ha de ser pre­
ciso fatigar por muito tempo a attenção do leitor, para fa­
zer resalLar a seus o11)"os a immen a. diIferença que vai de
uma a outra situação, deste áquene pro cedimenlo.

Comparemos sein outro um mais que o reconhecimento da
verdade, e uma lição, talvez proficua, para o futuro.

Em fontevidéo não houve insulto do inimigo que ficas e
sem plena reparação. Os attentados de l\funõz, que aliás até
hoje nem sequer forão mencionados em algum documento
official, acbã.o-se exceptuados da a.mnistia concedida aos crimes
politicos. Toda a celeuma que a este respeito por aqui levan­
tárão, e com a qual vot,irão-me á colera celeste, não teve outro
fundamento senão a circnmstancia de não serem nomeada­
mente designados, na Convenção de paz, aqueHes crimes,
reaes ou suppostos.

O miseravel desacato feito ás côres de nossa. nacionalidade,
por meio de uma bandeira compracla aos mercadores de 1\1on.
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tevidéo, este desacafo commeltido por alguns energumenos
dentro da praça sitiada, no maior auge do seu furor, ou nos
ultimos arrancos de sua colera impotente, foi punido com a
expatriação temporaria dos autores; e reparado com uma salva
de 21 tiros, dada em honra do pavilbão bl'asileiro, por ordem
solemne do Governo da Republica, que já então era representado
pelo General Flóres.

Aqueima dos Tratados foi condemnada por um no"o Decreto,
que stigmatisou o primeiro" c riscou-o da collecção das leis da
Republica.

A par destas satisfaçõe , vimos realizado o que importava
tudo para o Bt'asil naqlleUe gravissimo coul1icto :-a quéda do
Governo que nos provocára á guerra, e que dUl'ante eUa auto­
risou ou tolerou taes injurias ;-a elevação á Presidenl'ia do
Estado Orienlal do bravo General nosso fiel alliado :-todas
as reclamações originarias do conllicto, e outl'll de não peque­
na monta, sati feitas ;-30 Republica inteira pacificada, e pres­
tando-nos logo o seu territorio, suas armas e cus valentes
guerreiros contl'a o Pamguay, na mais intima e perfeita alliança
com o Impe1'Ío.

Pelo que toca á guarnição da pl'aça rendi la, não só sub­
meUeu-se ella, mas até ficou logo {t disposiçãO do nos o aliia­
do; c, de feito, em parte lá anda pel jando conlra o inimi(]o
do Imp'erio.

Não ficou como pri ioneira, pOI'qllC era oriental e oriental
m'a Lambem o nosso alHada; mas dabi resul tau maior triumpho
moral e material para o Brasil, cuja eausa é hoje defendida
por aqllelJes mesmos com quem nos ameaçava o decahido Go­
verno de Iontevjdéo.

aproprio commandante da praça, o General Antonio Diaz,
pouca hOI'as depois da capitulação recebia orden do alliado
do Imperio. Se alguns dos outros chefes militares não prest.ál'ão
igual obediencia, foi porque fugiruo, corridos de vergonha, e
receiosos de vinganças pessones; mas os profugos não sahirão
de l\lontevidéo armados, tíverão de passai' pelo grande exame
de entregar suas armas nas mãos dos estrangeiros que gllar"·
necião os pontos de embarque.

Não levámos, é certo, em Monlevidéo o nosso orgulho até ao
ponto de baldar os esforços prudentes e patrioticos do novo
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Presidente; que cOíne~itl'a pOlt 11'1U' 1'0l11piment formal éGlh a
facção exaltada, c o's das notabilidades esLi'augeiras que o se·
gundárão em tão honroso empenho; mas tambem não fomos
Tl6s os hl'usileiros que pl'opuzemos e solicitámos a paz; e só a
concedêmos naquelles termos, indubitavelmente dignos e van­
tajosos para o Imperio e paTa o seu illustre alliado.

A rendição da Ul'Uguayana, qual a iniciál'ão os nossos Gc­
neraes, Visconde de Tamandaré e Barão de Porto-Alegl'e, foi
'Proposta, e pedida instantemente por nós aos invasores do nosso
territorio, logo depois da resposta arrogante que elles derão a
uma intimação feiLfl pelo General Flôl'6s em nome dos alJiados.

Nesta proposta, que igualmente foi por elJes desprezada, e­
queciamos todas as aITensas ao pundonor nacional, todos os bor­
rares, todos o. nefandos crimes da vaudalica iuva ão, segundo
as phrases omcia. 's do Barão de Porto-Alegre.
. Concediamo' ao chefe e officiaes que sahissem com as honras
,da guerra, e tomassem o destino qne bem lhes aprouvesse,
.transportando-os á custa dos alliados, ainda que pretendessem
voltar pal'a o Paraguay.

Não nos lemlH'ámos então dno triste sorto dos hra ileÍt'o
relidos no cflpLiveil'o da Assumpção. lão julgámos conveniente
conservar os Estigarribias para um carlel de resgate da1:uelles
infelizes nossos compatriotas.

E, tão generosos para com os autores de nefandos crimes,
mostrámo-nos rigorosos para com os seus pa sivos iustrumen-

... tos, os'miseros soldados, descendo a tomar a iniciativa de uma
condição que as leis militares qualificão como trail}ão eu co­
bardia, qual a de salvarem-se o chefes á custa da sua. guar­
nição.

Que razões agora explicão e juslificão t<1o favol'aveis conces­
sões da parte do Brasil aos violador"es dos lares patrios? Acaso
as circumstaucias erào mais difficeis, ou por outro modo n1ais
a1tendiveis, na Uruguayana do que em Montevldéo?

Neste segundo ponto tínhamos em frente de nó uma cidade
eslmngeira, a capital de um EstarIa limitropbe, que devia ser

. alliado na guena actual, que deve ser sempT~ amigo do Bra, iI:
de éujo territorio carecjamos com urgencia pal'u porto niilitar,
arsenal, deposito, quartel e ho pital do nosso exercito em ope­
rações: cidade além di 80 importante por sua riqueza e po-
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pulaçãD, que representa grandes interessas es!~ngeiros, orien­
taes, brasileiros, argentinos, e de varias outras nações.
. Havia alli contra nós uma guarnição ianatisada pelos odios e
interesses da guerra civil; havia ao lado desta guarnição um
Governo que tinhamos reconhecido como legitimo, e que ainda
o era por- todas as outras nações, sem exceptuar a Republica
Argentina.

A. cidade de Paysandú, a primeira depois de Montevidéo, e
de não pequena importancia commeroial, já tinha sido bom·
hardeada, e cm grande parte reduzida a ruinas pelos canhões J ~

do Brasil.. -
A prolongação do cêrco de fontevidéo, ou fo se devida ao

esforço da resistencia, ou ao embaraços diplomatico, ou
mesmo 1!. tempori nçôes da no a parte, para oque não faltarião
-motivos ponderosos, daria tempo aos esperado orJlorros da
Pal'agull.Y· _

E, como já notou-se, alli não era o Brasil, nem o 'eu alliado,
que propunha ao insolente e odioso inimigo que se désse a
partido: era a autoridade civil e politica do campo contral'io
que vinha ter comnosco para pedir-nos paz, não a paz de uma "<C>

villa, 01). de uma frollteiril, ma a paz entre o Imperio e a Re­
publica Oriental.

Em fontevidéo, finalmente, punha-se termo a uma cam­
panha para começar logo outm, .que era urgente, e que tinha
de cusLar-no muito sangue e dinheiro, como o factos o teem
mostrado; que tinba de custar-nos sacrificios, seja dito de
passag.em, mnito além da mais razoaveis previ!:"ões, graças aos
edescuidos e incapacidade de uns, e ao cynismo e voracidade
de outros.

O sitio da Uruguayana, cantado da acção do Yatay \ 1.7 de ....
Agosto), durou um mez e horas do dia i8 de Setembro: quanto
bouvera durado o de fontevidéo. se a 20 de Feyereiro não
-estavamos ainda promptos para encetar" o ataque?

A ge~erosidade por t.anto, era alli a saz justificavel; porque
.era uma condição forçada de nossas futuras relações com um
povo vizinho e limitrophe, bem ~omo de nossa proxima cam·
panha contra @Pal'aglla. ; porque era tambem um dever moral
-contTahido para com as ouLI'as naçõ.es, e em e peci-al para com
aJRBJilulblWa)Àl'g'entillu. - 3""
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O' perigo' da promettida e annunciada expedição pal'aguaya
era em :Montevidéo uma contingencia provaval, e muito de
receiar; na Uruguayana, pelo contrario, todos dizem concorde­
mente que os sitiados já não podião receber soccorro algum,
que estavão irremediavelmente perdidos.

Com effeito, que perderião os aDiados naqueIla conjunctura,
se o Presidente Lopez movesse forças para o lado do Uruguay?
Ganharião tempo, e baterião maiol' troço do exercito inimigo,
em posição já conhecida e dominada por elles,

Na Uruguayana eramos mais fortes, muitg mais fortes do que
ante a praça de Moutevidéo, moral e materialmente faIlando :
!.inhamos aUi a força moral de uma tripli ce aIlian~a, e de varios
triumphos : - esLavamos ení nosso territorio, e o inimigo a
grande distancia e inteiramente sequestrado do seu: -eramos

. 20,000, com chefes valentes e habeis, contra 5 ou 6,000, mal
armados, mal iutrincheirados e ainda peior commandados.

Logo, só os sentimentos de humanidade por nós e pelos
inimigos, a par de um eITeito moral incerto, é que influirão
aqui em nosso ammo, e movêrão-nos a tantos excessos de mo­
deração. Mas, se assim é, porque muito menos moderação
seria um esquecimento do pundonor nacional quando praticada
em Montevidéo? I

XIV

Acabo de apreciai' de pel' si e- compal'aLivamenta a capitula­
ção que os Generaes brasileiros offerccêrão aos inimigos cercados
dentro das mais que debeis trincheiras da Uruguayana. Resta
copsiderar os termos e a soJemnidade da solução definitiva que
Leve esse episodio militar, na sua terceira e derradeira phase.

Para isso apresso-me a pedir venia mui respeitosamente ás
altas Personagens que assistirão, por nossa parte, e da 1Jarte
dos alliados, a tão imporlante acontecimento.

A presença de Sua Magestade O Imperador, e dos Principes
seus augustos genros, naquelle lugar, não tolheria o direito de
exame, ainda quando eu tivesse em vista, não compal'Ur simples­
mente, mas deprimir, o que está muito longe <.lo meu pensa­
mento. O illuslre Chafe da Nação Bl'asileira é dos monarchas que
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sabem preferir a verdade cOl'tez ebenevola ás lisonjas da baixeza
e do interesse, ou ao silencio da traição. Rei constitucional, Elie
sabe igualmente que toda a responsabilidade dos factos da Urn­
guyana pesa" exclu ivamente sobre os Genel'aes brasileiros, e so­
bre o l\finistl'o da Guerra, no que este por ventura praticasse
ou approvasse.

O Imperador não carece para a sua gloria, nesta grande cam­
panha, de que lhe encareção a rendição de 5,000 paraguayos
assediados completamente por forças muito superiores de terra
c mar. Para que peJ'dure a memoria da sua viagem á segunda
provincia brasileira invadida pelas hostes do presumido dicta­
dor, e seja entbusiastico o reconhecimento de seus fieis sub­
ditos, tem Sua lagestade os mais recommendaveis titulos, sem
fazer o minimo caso do supposto heroismo de Estigarribia. Fal­
Ião pelo Imperador á Nq.ção os penosos sacrificios, e os possiveis
perigos a que EUe se expôz, para imprimir, como imprimio,
enel'gico impulso á defesa da provincia, outr'ora tão heroica, e
hQnlem tão vilmente ultrajada.

A circumstancia do Brasil são supremas, e em conjunctu­
ra tão serias a indiffcrença ou o mêdo é um crime,quasi sabio­
me da penna-é o as assinio da patria. O verdadeiro veneno, o
que mata, não é o exame e o debate, é o erro e a illusão.

A Cesar o que é de Cesar. Ao Generaes e mais Agenles res­
ponsaveis o louvor e a censura que merecerem seus actos,
despidos estes de todas as byperboles, que, ou sejão officiosas,
ou sejlio cncommendadas, mai prejudicão do que servem á
causa que os panegyri tas teem a peito exaltar.

intervenção dos Chefes alliados naquelles successos tambem
não p6de coarctar ao escriptor brasileiro a sua liberdade de dis­
cussão ; porque agora como antes devemos declinar delies,
perante a opinião publica do Brasil, a responsabilidade dos actos

raticados em nosso territorio.
A provincia de . Pedro do Rio Grande do Sul, e com elia todo

oBrasil, deve-inconte tavelmente a Sua Magestade O Imperador
um relevantissimo serviço, que talvez s6 Elie em pessoa'pudesse
preslal'. Com o exemI~lo admiravel do Monarcha, despertou-se
o heroismo daquelia familia brasileira, todos os seus homens
d armas depuzerão os rasteiros adio da rivalidades domes­
ticas, e acudirão esforçados ao mais sagrado de seus deveres.

3"Z
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Gm.írMrb Ülvasor pOl!lIle'então medir o alcnnce 'de ua oU'sadia,
e'ttrvã lli3 'l'ender--se logo,' abatido ante tanta força e tanta ma­
gestudê.
. A províucia repeUio a alfronta, e agora tranquilla e segura
dentI'o de suas 'fronteiras, já póde mandar novas legiões de vu­
lentes ao theatro principal da guerra.

Ha nisto razão, e razão muiw legitima, para que -aomnremo­
remos ó successo militar da Uruguayana ; o qual além disso
está associad0 á circumstancia raríssima, e unica no Brasil, de
se terem aUi encontrado, e dado mostras de recipr0co apreço,
o Imp.era{for, e os Principes consortes das Princezas Imperiaes,
cemi os Generaes Mitre e Flôres, Pl'esidentes das duas Repu,blioos
vizinhas e amadas do Imperio.

A entrevista destes Personagens, devemos crê-lo, n'ão servia
só para tornar m'ais esplendido o quadro daquelle faci! trium­
pho,· e communicar mais vigorozo impulso á prosecução da
guerra: esse encontro, :que parece um facto providencial, pro­
mette-nos tambem que os interesses da alliança actual não sãO
um véo lançado sobre fermentos de uma nova guerra, mas sim
um penhor. seguro de sincera e perpetua amizade entre os t1'es
Estados. (*)

'Celebre-se, pois, e celebre-s,e com ruido, a rendição da Uru­
gua'yana; más, ,por honra do Brasil e dos seus alliados, não se
queira eleval' até á categoria de uma epopéa aquelle feito mi­
litar, considerado de per si.

Eramos alli quatro contra um; e tinhamos á nossa .frenLe
Généraes e Generalissimos, os primeiros vultos pol\ticos e os
primeiros capitães da Amarica do Sul. O odioso inimigo só ti-'
nha por si a espada e o nome ohscuro de um Estigarribia.
'. Estavamos dentro de nossos muros, inteiramente desl}.~som­

b'rados; e elle o invasor cercado pOl' terra e por· agua, já quasi
.vencido pelas molestias e pela fome,

Alegremo-nos. com ar rendição e redempção da Urt1guayana,

n O futuro ha de desmentir, espero com fundada fé, a pwphecia do
Dr. Juan Bautista A.!berdi, cuja illustrada inteJ1igencia sinto ver tão desvai­
i'atla \contra a sua patria e contra o Brasil. Diz aquelle 'di.stincto escriptor
,allgentfno,~ém'suas ultimas cllJltas sobre a'Republica, que'l< a tI'iplice allían­
.ça ·aemal é à liga de" tres inimigos natos; cada um das :quaes desconfia mais
do seu aH,iado,que do inimjgo commum... »
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que é sem duvida um aoontecimento feliz, um embaraço de
menos, e embaraço grande em relação ao tl'iste estado de OOU­
sas que determinou a subita viagem do Imperador; mas, re­
pito, por honra propria e dos alliados, não cantemos empha­
ticamenle esse tl'lllmpho, não imitemos o epico da nobile bellum
de que nos falia Horaoio, qua~do na sua arte poetica ensina
a cuda distancia que separa o sublime do ridiculo.

Não se publicou ainda, pelo menos o publico do Rio de Ja­
neiro não conhece até esle momento, a Ordem d<l dia em que
o nobre Mini tI'O da Guerra, ou o Genel'al que commandou
uossas fOl'ças na ruguayarra, lerá referido, com o escrupulo
e a gravidade propria da linguagem omcial) as circum tancias
essenciaes daquelle facto. (*) Os documentos de que me er\'i,
e que junto com out!'o á presente expo lÇão, ão os que nos sub­
ministrárão a carta parliculal' do mesmo Sr. Ministro da Guer­
ra ao Enviado Extraordinario do Bra!iil no Rio da PI'ata,e as cor­
I'espondencias do Jornal do Commel'cio. E tas tradições', porém
ão fidedigna, e dão notiuia minucio a dos uccessos alli oc­

corrido . Recordemo-los.
O Genel'al, Flôres fôra encarregado da importante empreza

de procurar e batel' a C<llumna paragua:ya que acampava pela
margem direita do Uruguay, e que d'alii cobria a entrada de
Itapúa, servia de centro e dava protecção aos invasores da
nossa fronteira. A idéa daquelle plano dos alliados não podia
ar mai feliz, nem a sua execução confiada á espÍida mais

valente nem mais destra. A' sua reconhecidas qualidades
de capilão intrepido; habil e activi imo, o Gen era1 Flôres reu­
nia um perfeito oonheoimento do difOcil terreno que ia atra­
vessar, e daquelle cm que se propunha forçar o recontro do
inimigo. Não havia Genel'al brasileiro, podemos dizê-lo sem
desar para elles, que possuis8e a topograpbia militar de Entre­
Rios e Corrienles como o nosso alliado. (*'~)

(') Eslava concluido esle escripto quando appareceu a Ordem do dia, que
adianle dou como appendice aos documentos: felizmente não exige. ella que
se modifiquem estas minhas humildes.e conscienciosas rellexões.

(") Por aquj já se vê que não faço curo com o autor do-Protesto contra a
intervenção dos alUados no sitio e rendição da Ul'uguayana.-A necessidade
desta cooperação, aliás direi lO e dever reciproco, não foi creada por nos o
alliados. E', pois, não só impoJilico, mas até injuslo, censura-los por i so.-

:l



Isto 1)01' um lado; por outro lado a má direcção, ou, para
melhor dizer, a falta quasi absoluta de direcção no comêço da
campanha, tinha desviado quasi todo o exercito brasileiro do
territorio patrio, para sujeita-lo ao rigol'oso inverno do Rio da
Prata muito antes de poder elle entrar em operações, quando,
oomposto em grande parte de gente colleclicia, carecia de tempo
para depurar-se e instruir-se. D'aqui re u1Lára o que se devia

, . ter prevenido, que a Drovincia bl'asileira vizinha ao theafro
~ fi;, ~ A~.aa guerra achou-se se~m força sufficienle para repellir a in­
~(lJ.--. r,~vasão do eu tel'l'itorio; pelo mellOS o distinclo commandante

tV-J' ~ da no~sa fronteira do Uruguay, o General David Canabarro,
Ch"JU"- assim o julgava, e as im o havia declarado desde Fever·eiro.

(Vide o meu primeiro discurso).
Era, por lanto, forçoso, além de seI' um serviço desejado

pela sua gratidão ao Brasil, que o veucedO!' de Yatay, como
se esperava que o seria e de feito aconteceu, conc1uida e la
empreza~ fosse logo unir suas armas ás dos nossos que cer­
cavão do outro lado o 151'0 o da expedição paraguaya. Prevista
a emergencia desde que o General FJôres emprehendêl'a a
sua gloriosa jornada, foi elÍa objecto de previo accôrdo e con­
cel'to entre os Generaes elos exercitos alliados.

O illustre Chefe adentaI, que sabe dignamenle identificar a
sua causa com a dos seus a1liado., e conhece por longa expe­
riencia o valor do tempo em operações de guel'l'u, economi.ca e
militarmente fallando' apena !:iahio com o seu intento na
margem c!ireita do Ul'uguay, tratou de passar-se para a margem
opposta com todas as sua forças, nas quaes entl'ava uma da
mais valentes brigada hrasileiras. Entretanto adiantou uma
intimação ou conselho ao i~ill1igo commum, quo a esse tempo
já se achava circumscripto á viY-a de Uruguayana, sem duvida
no intuito de apl'oveitar u grande efl'eito moral da victoria crue
l'estrugia aos ouvidas dos invasores, e que talvez só por si pudesse

Desculpe-me o respeitavel escriptor a quem me refiro, e a quem devo uma
lição de prudcncia diplomatica, dada não ha muilo tempo, que jámais esque­
cerei.

Aquellas suas palavras parecem-me tão exageradas quanto estas do Dr. Al­
berdi, que lbes podem ser contrapostas: « Rosas foi mais feliz no sophi~ma,

pois não se apoiou em estl'<,lDgeiros para defender-se do estrangeiro. Não
julgou que foss~ um meio de defender a dignidade do povo argentino o
constituí-lo em ponte, em asno ou em st/lisso do Brasil. ))
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trazê-los a uma submissão que dispensasse a juncção dos dous
cq,rpos de exel'ciLo alliados.

Esta. intimação feita pelo General Flôres é o ponto de partida
pura as reflexões comparativas que está reclamando o aconteci­
mento da Umgua-yana.. Tão. e conhece o seu teol', mas a re ­
posta do Coronel Estigal'l'ibia manifesta bem o sentido em que
fôra ella concebida.

O General nosso alliado apontava. para o tremendo desbarato
do Major Duarte, o commandante da columna paraguaya au­
xiliar, e dizia ao invasol' da. fl'onteil'a bl'U ileil'a qne cumpria-lhe
render-se á mel'cê dos alliados, e não quizesse ter a. me ma
sorte daquelJes seus compatriotas e complices. - A respo ta de
Estigarribia ahi está impres. a: foi uma recu a respeitosa, mas
de estudada altivez.

eguirão-se a este facto val'ios incidentes, cuja historia não é / 'f
bem conhecida, e que em todo o ca o não viria ao meu pro­
posito. O que obreveio logo depois, e intel'e sa aqui saber, foi
a celebre ota-intimação de 2 de Setembro, em que os Generae
brasileiros, com o Generaes F)ôl'es e Paunel'o, o!fel'ecêl'ão ao
sitiados a mais vantajosas condições a que estes plldião as- ?

pirar. O e!feito que ol'tio e ta tentativa, outro ponto igualmente
importante pal'a a presente analyse, tambem já é conhecido;
o inimigo l'enovou a sua pl'imeira. repulsa, requintando em sna
linguagem arrogante.

Resolveu então o Almirante Vi conde de Tamandaré faZei'
lImu rapida viagem por terra até á Concordia, d'onde voltou
com o General Mitre. tl'azendo este mais um contingellte de
infantaria dos exeJ'citos alliados.

A' chegada do Genel'ul e Presidente Argentino, Estigarribia
escreve-lhe uma cartu, convidando-o a que lhe abl'a proposições
honrosas, se na verdade os alliados deseja vão um desfecho
incruento da invasão com que os pal'aguayos manchárão o nosso
solo. O illustt'e e circumspecto Chefe Al'gentino deu a tanta
audacia a unica resposta pos ivel, - desprezou-a pura e sim-
plesmente. JS"

Coube pouco depois ao Tenente-General Barão de Porto­
Alegre, na manhãde 18 de Setembl'o, fazer a tel'ceira intimação
elos alliados; e elle a fez em termos e pOI: modo con eniente ,
conforme os estylos militares. :1
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Já: se- achavão então no centl'O do aclimpamento brasileiro,
e êntl'e os Chefes, alliados, o Imperador e os Príncipes os
Srs. Conde d'Eu e Duque de Saxe. - Achavão-se tambem
abi presentes o Ministro da GuelTa, o Marechal de Exer­
cito Marquez de Carias, o Tenente-General Cabral, o Cbefe
de Esquadra de Lamare, o Brigadeiro Baurepaire Roban, e o
Cirurgião- róI' Dr. Joaquim Candido Soares de Meirclles : os
dous primeit·os Generaes como Aj udantes de Ca mpo de ua
Magestade, os outros dous no me mo caracter junlo aos Prin­
cipes, e o Dr. Meirelles como Medico da Casa Imperial. (*)

Naquella sua formal intimação declarava o G.eneralln'asilei­
1'0, em termos peremptorios, que os sitiados devião render-se á
discrição, e que, se o não fize sem dentro de dua horas,
ver-se-hião immediatamente compellidos pelas forças alliadas.

Pouco ante, e conforme o espit'ito daquella re olução, o
General Barão de Porto-Alegre proclamára ás uas tropa com
expressões pl'oprias para acender-lhes o seu natural ardor COD­
tra o inimigo, se este se mostras e mais lima vez ob tinado.

A intimação de S. Ex. foi levada, como devia seI" por um
de seus officiaes de menor patente, o capitão de cavallaria
Manoel Antonio da Cruz Brilhante.

A situação parecia, com elfeito, solemne. O exercito si­
tiador com seus numerosos estandartes desfraldados,iá tinha
avançado, investido a praça, assestado suas baterias, e tomado
posições de ataque a 'tiro de fuzil do inimigo. O Imperador
e os Chefes seus alliados, com todo o luzi.do Estado-Maior,
estavão á frente, nos lugares de honra que Lhes competiilo. A
submissão immediata e completa do audaz aggre 801', ou o
signal de avançar, era o que todos alli espéravão.

O paraguayo, porém, não tomou ao seria esta attitude dos
alliados; ou teve bastante arrojo para despreza-la.-Por um
de seus ofliciaes sullalternos mandou, não a simples e prl,mpta
submissão que se lhe exigira, mas uma tréplica com tres con­
dições, elas quaes II segunda nada menos importava que sahi-

(') !\lenciono aqui os nomes daquelles Generaes e Medico, porque nunca
apparecêrão nas cartas do correspondente itinerante, e mesmo na Ordem
do dia. descriptiva da rendição da praça, apenas os primeiros são designados
pelos §eus cargos de Ajúdantes de Campo: o distincto Medico, eSEe ficou
sempre mergulhado nas penumbr&s da ·Comitiva.
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rem elIe e os seus tenentes com armas e bagagens, em uma pa­
lavra, com as honras da guerra, e para onde bem quizessem!

Em qualquer parte do mundo onde os conf1ictos militares
sejão uma cousa seria, aquella resposta ou faria logo cumprir
a ameaça do sitiador, ou, p()lo menos, seria devolvida em conti­
nente, para que os contumazes, sem mais delongas, se en­
trega sem á discrição.

Assim, porém, nào aconteceu na Urugua}'ana. ão aconte­
ceu assim na Uruguayana, quando já os miseros soldados. da
guarnição sahião de tropel e segl armas pelas improvisadas
trincheiras, e corrião a apresentar-se ao nosso exercito.

A nova propo ta de Estigal'l'ibia foi levada á presença do
Imperador e dos seus Alliados; mereceu as honras de um
concelho de Generaes; e, o que é mais, e demasiadamente
lisongeiro para. o invasore do territorio rio-grandense, foi
o nobre Ministro da Guerra quem se encarregou de ir levar
a resposta e tratar (são expre sões da carta de S. Ex.) em
nome dos Chefes alliados. I

O intuito do Sr. '!inistro está manifesto, quiz com a sua pa­
lavra illustrada. e com o pre ligio do seu alto cargo, influir
decisivamente no animo dos itiados; mas nem pOl' isso a gen­
tileza deLxa de ser uma abenação daquelle al'dente espirita
militar que irritou- e com a rendil:ã pacifica ele Montevidéo,
um contraste muito sensival com os antecedent.es execraveis do
inimigo, uma grande honral'ia. em fim, di pensada ao COl'one]
invasol' Esligal'l'ibia.

Aceitárão) finalmente, o itiados a ultimas genero a con­
dições que lhes concedêmo . Differião eHas' dn propo tas 1101'

alie unicamente em que tambem o officiacs entl'egariãu a
suas arma , e não poder'ião regres ar para o Paraguay.

Não conseguirão Estigarribia e toda a planá do seu gal'boso
exercito sn.hir da praça tambOUl' battant e com mOI'l'ões acesos;
mas obtiverão plena liberdade individual, com a unica restl'ic~ão

de não poderem voltal' ao sou paiz dUl'ante a guerra: - re tric­
ção tão e cusada, que até parece um gl'acejo mordaz, impl'o­
prio de tito gl'ave situação.

E a estarmos pelo que referirão os correspondentes das ga­
zelas desta cidade, e que o Dim'io Official não contestou o chefe
invasor' mel'eceu uma outra not:avel distincção, que cnn-

li. '-I tJ



sistio em ser desat'mado fára das linhas pelo Minisll'o ua Guerra.
do Bl'asil, e, acto continuo, apresentado pOl' S. Ex. ao Impe­
rador.

Havião o caudilho e mais instrumentos do fossado ou 1'a::zia pa­
raguayacommettido honores durante as. uas atrevidas exc liI'sões;
e todos estes crimes, ao cantl'ario do que se bl'adava em farço
ultimo contra os do chefe oriental Munõz, fOl'ãO totalmente es­
quecidos j estão para todo o sempl'e pel'doados.

Alii nlnguem mais se lembrou de que os orientaes Zipitria e
I, Salvanãc entrárão no' numero daquelles heróes que calcál'ão

a bandeil'a. brasileira nas ruas de 10ntevidéo : e fizerão-Ihes a
ii vontade, em vêr que com iss) inogavão eUes um desar au

seu proprio Governo, aceitando-os como hospede especiaes e
mimosos do Brasil .
•E Estigarribia, como se fôra Abd-el-Rader, e mais galante do
qu~ este, veio tl'ocar a barbara cimitarra pela bengala do drmdy,
e hoje ahi ostenta-se lampeiro pelas ruas da capital do Imperio.
, Os sal'gentos e soldados da guarnição, estes UCál'ão prisionei­

ros, é cel'to, e como taes desfi]: l'ão, em misel'O estado, perante
o Monarcha brasileiro, os Generaes e Exel'citos alliados ; ma
seguramente nào é estil homenagem forçada de ignorante sol­
dadesca, indignamente enü'egue pelo seu commandante e om­
ciaes, o que pôde satisfazer o pundonor cavaUeiroso da nação
brasileira, Ainda bem que esta ultima condição não foi
a final proposta, mas sóm.ente aceita pelos alliados.

A rendição e redempção da Uruguayana, torno a repeti-lo,
é um successo feliz; e não sel'ei eu quem pretenda entibiar o
applausos a que tenhão direito todos os seus fautores. Mas
é innegàvel que nesse memoravel faeto o que mais sobresahe
é a magnanimidade dos vencedores} os quaes não duvidál'ão
de olhal' com despl'ezo para as provocações, crimes e tOl'peza
dos vencidos, violentando não pouco o nosso amor proprio na­
cional, com o fim manifesto de conseguir uma victoria incruenta,
.e de levar a desmoralisação ás outl'as fileiras 8,0 aggressor,
se a noticia puder romper o cordão sanitario que a pre­
vine.

Eu só noto as diffel'enças e analogia3 entre e te lã-cto e
aquelle que o pl'ecedeu em Montevidéo. Comparo, não censu-
1'0; ou apenas censuro condicioufllmente, '



Mas os - implacaveis adversarias da primeira capitulação,
que a repro\'árão severamente, porque interviera um Ministro
onde, segundo elles, s6 devião intervir o Genlwaes, porque,
em fim, o diplomata e mostrára muito moderado para com os
vencido, estes inexoravei e bellicosos censores'o qne diL'ão
agora?

Dirão acaso que em :\[ontevidéo faltou aqnelle desfilar dos
-soldado pela frente dos vencedores? Ma. como porlerião
orienta. de. mar perante orientaes, que Laes el'ão tambem o.
no o a.lliado,? Caberia fazer esta o tentação da victoria,
lluando_eUe tinhão de marchal' no dia. !'egninle comnosco
contra o Paraguay ?

Ou, querendo SOl' tido cm l'ôro de cüherenle' quand meme
o cavalheiro a quem me rofiro dirão hoj e ltio mal da 51:'­

gunda rendição qnanto dissl:'rilo honlom da -pl'imeira? Quê­
rerão ta.mbem sn tentar qne houve alli um grande pastel?
Que na Uruguayaua enil'ão gravemente os Mitre, Flôres,
Il'am:mdal'é, Porto-Alegre, e, até, o Governo Imperial repre-

entado pelo seu Ministro ela Gnct'l'a? Oh! rÔl'll. levar muilo
alto a coherencia do eno e da injustiça.

r ào; os apaixonados cenSOl'e ela Convençào ue paz de 20
de Fevereiro devem hoj cantar a palinoelin, á vista de tudo
quant.o a lealdade do tempo r velou dr de ;\[outevidéo até
aos rec ntes . ucce O' da ruguaJ'ana. Se o não fizel'em, se
persistirem na ua anteriore apreciações, em que ao
me mo tempo conelellluem, senão o convenio Linal, pelo
menos o de 2 de etembro, que felizmente mallogrou-sc,
então a un falta tornar- e-ha muito mais gl'a"e; cahiráõ

. nas pennas rlos peccadores que, segundo . lIIathcll - cc coilo
um mo quito. c engolem um c<'lJllelo) :-excolantes culicem
camelum autem glutientes.

E esta sentença biblica, creião os desaJ)llSados, ha de pas­
saI', porque ante a justiça de Dro Cllrrão-se todos, I'eis o
snbditos, gl'andes e pequeno., SOhOl'bos e bnmildes. I

Rio dI:' Janeiro. Outubro de 1865.
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PRIMEIRO DISCURSO.

Sessão em ã de Junho de IS6a. I

Invasão da provincia de Mato-Grosso pelos Paraguayos. - Crise mi­
nisterial no Rio de Janeiro. - Conllicto e guerra do Brazil com o
governo de Monlevidéo. - Histol'ico da questão diplomatica. - As
operações militares. - Capitulação de Montevidéo, ajustada na villa
da União a 20 de Fevereiro de 1865 ( anniversario da batalha de
IluzaingÔ). . -

~----

o SR. PARANl10S (movimento de attenção, p1'ofundo silencio) ;­
Não a vaidade, mas o sentimento de um dever imperioso
anima-me a encetar este debaLe, cuja imporLancia sobe hoje
de ponto, quando temos de sustentar guerra de honra contra
um inimigo audaz, astuLo e f'el·oz.

Eu quizera, Sl'. pl'esi dente, ne te momento não desvial' os
JUeus olhos do quadL'o, que tão vivo e apl'eSellta a elies, das
scenas de dóI' e constel'llação de que ó' theatl'o a infeliz provincia
de Mato-Gl'osso; cn quizera lllostl'ar ao senado o doloroso
espuctaculo que apl'escnLa aqueHa população em desespero, jul­
gando-se abandonada pelo seu governo, appeliando para o céo,
e grupando-se em tOl'110 do velho e bravo chefe de esquadra
Lcvet'gel' (apoiados dos 81'S. I'enna, Pimenta Sueno e outros),
adorado como um idolo, como o enviado de Deos para salva-la
das garras de fel'ozes inimigos, Eu quizera, quanto me fosse
licito nas circumstancias actllaes, sem provocar debates indis­
cretos, apreciar a importancia dessa guel'l'a, de que não podemos
recuar, em que a nossa legenda deve ser-1'edi1'e sit netas,. eu
quizeL'u podeI' considerar a's consequencias que esse aconteci- '
mento pÓde ter dentl'o e fÓl'a do paiz, para sondar o pensamento.
00 governo, não com o intuito de induzi-lo a declarações im-
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prudentes, mas para tranquillisar minha consciencia e meu
coração, como Braaileiro e como representante da nação.
(A poiados.)

Está celebrada a triplice alliança.; é um successo que consi­
dero feliz para o meu paiz. Não sou daquelles que em Març0
deste anno dizião que o BrazÚ não cal'ece de allianças, é tãà
rico, é tão forte, que não deve poupal; o sangue de seus ci­
dadãos, nem accelerar o bom exito da sua causa; que não deve
poupar sacrificios, nem precisa procurar as allianças naturaes
e honrosas dos interesses communs para conseguir tão grande
fim. Não, senhores, o meu piltriotismo não vai tão longe;
enlendo que as allianças, quando naturaes e honrosas, são uteis
-fi devém ser aceitas e procuradas. A alliança com o Estadá

. Oriental é uma conspquencia do acto ignominioso de 20 de Fe­
v~relro, ?egundo a opini~o do gabinete de 3i de Agosto; eu,
pOi'tanto,. vejo com p.l'azer essa alliança, um dos etreitos imnie- .

_..Jli~ desse acto condePlnado e approvado ao mesmo tempo.
A alliança com a Rq'lUblica Argentina era prevista c presup­
p.o~ta na hypothese, que se deu,Aa illvasão de Corrient~s pelos
Paraguayos.

Está celebrado o tratado dessa triplice alliança; não poderião
os representant~s da nação tAl' conhecimento deste importan­
tissimo documento? O congl'esso ul'gentino já o conhene em
sua integl:a. B~m sei que as constituições dos dous paizessão
divers1).s; mas a constituição do Brazil tambem quer, logo que
~ 'segurança e o interesse do Estado o permittão, que t~es con­
vençõBs sejão presentes á assembléa geral. Seremos nós menos
discretos do que os repl'esentantes da nação argentina.? ão o
creio.
~a no ministerio grande somma de luzes e de experiencia,

eu o digo se~ lisonja nem ironia; mas talvez que do seio da
l:Qpresentação. nacional, em uma e outra camara, partissem
aviEos e éonselhos que pudessem ser uteis. ao governo. Em todo
caso () governo imperial deve ter muito em vista, que nesta
gu~rl'a; é necessario que eUe marche identificado, perfeitamente
identificado com o sentimento nacional, e para este fim é de
mister .que esclareça, que dirija esse sentimento; e não bastão
seus esforços, é indispensavcl qúe neste empenho trabalhem
tambeItlJodós os l'epres.entahttis da nação, touos os Brazilcil'os



que abem palpitar pelos intere e da patria, e -podem. c0!U
sua luze concorrer para que "e forme e pre aleça a verdadeir~

opinião publica.
De ejára tambum, Sr. pre idente, porler dil'i~ir-me de espaço

a V. Ex. e ao nobre senallol' pela pro incia de Minas-Geraes,
rogando-lhes que prcenchão a lacuna que se nota na hi toria
da ultima crise mini terial; es. a lacuna é sen ivel, e tem não
ó valor historico, mas até valol' politico, para aquellcs que

de ejão ver otro nó o sy lema ropre entati\'o praticado em sua
pmeza: o paiz tem direito a aher porque lJc!'sonageo como
V. Ex. e o nobre en:tdol' pela l)]'ovin ia]o Iinlls-Geraes, tão
importanle., tão pn tigio os, influencia activas da nossa
politica, em circumstancia como fi flctune, que impoem fi todos
abnegação e acrificin, recu árão a dirrcrão do ne"ocios pu­
blicos, quanrlo podião realizar a'· ua idéa, u tentando o
nosso empenbo de honra no exterior, e promovendo a felicidade
publica no interior.

De rjára outro iro r. pl'e ideute, pel'f(Untar ao nobres
ministro elo gabin te actual e a prom ê1. elo statu quo, feitu
aos gl'UpO dissidentes ela CillDal'U temp0l'ilria, erá incompa­
li el com o aUivio da fllOpre ão que pesa 'ohre uma parle da
nação bl'azileira (apoirzdns) 'ohre e te partido con titucional,
que i melado tanta provas de n.bncg'lIção e modrl'ação (apoiados"
que tem sido o hode expiatorio sacrificnc10 ao lrabfllho herculeo
ele orgn.ni ar-se um novo pfll,tirlo, que 1. nba torJa' as virtudes
do antigo, sem o defeitos' que lhes ão inher lllf' . Pam mim
ha taria que os nobl'e ministl'o di';se, pm que a conservação
do statu quo não é incompalivel com a promessa de jusLica lricta
aos mem.bl'os desse partido. (Apniados.)

Ma, r. pre~idente, ou obrigado a abrir mão ile tue a­
'umpto , porque e tou ligailo forço'amente a um outro: devo

cit, umSCl'ever-me nnsta oc.cn.sião ao debate relativo ás nos as
que iõcs com o EsLailo Orienlal, ou ante, ao desenlace ela
no a campanha Ilaquelle E·tado. Os outro a umpto~ têm
voze autol'isadas-e lllai comp t·ntes, que o tomal'áõ a eu
cargo, entretanto que u'estou adstricto a occupar-me e pccial­
mente com a matel'ia a que acabo (le l'eferir-me.

Ião é, r.nbore, a minha defe a pe soaI que me lraz tÍ.

Lljbuna, ... 13. eu liye e ,ómellle em \isla o m .~l desaggra\'o
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pc soaI, dal'-me-hia 101' ati feito; a opinião publica me tem
feito justiça ( apoiados) ; a demon traçõe de holll'o. e de es­
tima, que recebi em consequencia do acto do gabinete transacto,
compensão-me exuberantemente do desar e iniquidade com que
elie tratou-me. E eu não poderia fazer defe a mais convincente
do que aqueHa qne devo a tantos amigos, a tantos coeações
genero os; por este lado o meu dever nesta occasião seria
sómente agradecer mais uma vez a e so illustl'ado. defen ol'e
a honra e o faval' que me dispensarão.

E, se ainda fo e preciso mais algum elemento para qne ('11

julgasse a minha defesa pessoal completa, eu o teria nas pa­
lavras do discurso da Coràa na é1eclarações do meu nccf' 01'

no Rio da 'Prata; en o e)1contraria no proprio relataria do nobr
ex-ministro do negocias e trangciro , embora 8. Ex. lute a
cada pa o com a vel'dade ora ameme, ol'a nf'gue, contradiga
nesta pagina o quP. a {'fi rmou na anterior.

1'rata- e, 81'. pre idente, de a sumplo mai importante do
q'ue a minha defesa pessoal; trata-se da causa pul)lica, de
intere es vitaes deste paiz, da lealdade da sua politica do
caracter e ci"ili aoào do- I3I'aúleiro, obre que o governo
t1'ansacto lançou uma n"gra mancha. F,' neces ario que O mi­
ni tl'rio, tran acto venlHe comll1io"o o eu acto, qne elie declare ao
Brazil e á' naçõ_es o. tr~no"eira quaes farão o. motivos que
teve para tratar por aõ[uella fbrma um alto funccionario de te
paiz, para aceitar o acto negociado por e e funccionario e ao
mesmo tempo feri-lo com uma demissão acintosa e desusada;
cumpre que o gahil1etc tmn acto não se limite, como o nobr
ex-ministro do negocio_ estrangeiros, a arti ular muito de
passagem o. pontos em que o acto de 20 de Fevereiro pareceu­
lhe deficiente, cumpre que declare o que era. pI'eci o para tor­
na-lo completo.

O senado, o governo, todo o paiz sabe qUmltos commenta­
rios se Ozerão no estrangeiro ao acto do gabinete ele 31 de
Agosto. Pel'guntou- e ao govel'llo do Brazil : (( O que querieis?
a conquisla? O que queriéis? levar os vossos limites até ao
Rio-Negro? O que quel'ieis? um Quintel'os em Monlevidéo? »

Releva, portanto, que o ministerio transacto se explique, (liga
em que o plenipolenciario brazileiro não comprehendeu o pen-



sarnento do governo "imperial, e demonstl'e a importancia -da
falta que notou no acto qué, não obstante, approvou.

Para desempenhar esta tarefa, Sr. presidente,. eu pr,eciso
supplicar toda a paciencia e longanimidade do senado, porque
tenho de fazer a hi toria da nossa campanha no Estado Oriental ,­
desde a sua origem, comer,ando pelo facto da minha nomeação.

Em dias de ovembl'o'ao anno passado, Sr. presidente,
fui convidado pelo nobre ex-ministro dos negocio estrangeiros
para encarregar-me da missão diplomatica do Brazil DO Rio
da Prata. Porque, senhores, era eu convidado para esta com­
mis ão? Porque os Dobre ex-mini tros me quizessem fazer
um obsequio? NãO, tanto não lhes po lia eu· merecer; era
cqnvidado porque se tratava de uma commissão trabalhosa,
de grande responsabilidade, para a qual lU tinha o unico merito
de alguma experiencia de nossas questões com aquelle Estado .

E tava imm-inente a guerra com o Estado Oriental; a nos as
repl\6 alias já tocavão o e tado de guerra; 'estayamos ameaçados
de um rompimento por parte do Paraguay; as circumstancias
erão difficei': ente)ldi que não podia recusar-me a tão honroso
convite; não hesitei em aceitar a commissão, uma vez que o
meu pensamento estive' e de accordo com a opinião que o
governo pretende e eguir em face do novo estado das cousas.
Na estação da vida em que me acho, e tendo desempenhado
lres commi sões diplomaticas no Rio da Prata, era-me licito
ler uma opinião a respeito daquelles negocio, e na minha
posiÇão ocial eu não podia aceitar mandato cujos preceitos
fossem contrarias ás minhas convicções.

Ouvi a exposição succinta do nobre ex-ministro dos nego­
cios estrangeiros sobre o estado da nossa questão com o
Estado Oriental: esta exposição não alterou o juizo que eu
tinha formadp á vista dos factos que já el'ão do dominio pu­
blico; pelo que respondi ao nobre ministro que estava prompto,
mas que necessitava, para formaL' juizo definitivo, ver a CJrres­
pondencia reservada. Entretanto manifestei-lhe, á vista do que
cu conhecia e das informações que S. Ex. acabava de pre ­
tar-me, qual o meu parecer sobre a politica a seguir-se, e
achámo-nos de accordo. . I

O estudo da correspondencia reservada confirmou-me ,no
primeiro júizo; escrevi dous rnem01'andos, um dirigido ao'
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.rrobre ex-ministro dos negocios estl'angeiros, e outro ao 'seu
collega do mini terio da gU81'l'a, o Sr. Beaurepail'e Rohan,
porque não se trata.va, Flenhores, sómente de diplomacia, a

. acção militar era elemento indi pen avel e qlw já e Lava enl
actividade. Convinha-me, portanto, conhecel' quae, 1'ão as
nossas disposiçõe militares e c. lado ela noSsa fOl'ça expe-
dicionaria. .

No memomndllm que dirigi ao nobre eX-1l1Í1ú tro do ne­
gocios e traJ;lgeiros apL'esentei-Ihe o plano da minha nego~

'o ciação' havião hypolheses já conhecidas, outra que se podião
prever, pedi o arbitrio que era e eucial a uma commi ão
daquella natuL'eza, mas pe li autorisações expre as para a
hypotheses conhecidas e pl'ovaveis.

l~ 'otei, senhores, pelo que toca às nossas disposições mili-
f r tares, qile havia alguma desiutelligtmcia entre o general do

exercito eXlJedicional'io e o pl'esidunte ela provinci.a de S. Pe­
dl'o do Rio-Grande do Sul. O prjmej~o I'equisital'a, o segundo
dizia qne tinha satisfeito á requisição; mas o general não e
dava por ati feito; e em vCl'dade o cx.crcito de tinado á
operações no Estado Ol'iental não tinha fOl'ça ufficiente para
a empreza que lhe estava designada. E.tava fraco na arma
de infantaria, e, devendo atacar pl'aças, não tinha artilharia
de bater, nem mesmo o maiol' calibre da nossa artilharia de
campanha. Oseu e tadQ-maiol' era deficiente, não contava um
s6 engenheiro. Fiz neste sentido varia obsel'vações ao nobre
m.inistro da guel'ra de então, pOl'que me pareceu que o general
encarl,,'gado dessa importante commissão militar tinha muita
l'azào nas obsel'vações que fazia; e foi de c&rto injusto ac­
cusa-Io pela demora do exercito.

~., O governo imperial continnou de accordo com as iuéas
que eu lhe havia maniféstado; as instrucções que o nobl'e
ex-m.inistro dos negocias estl'angeiros entl'egou-me, na ves­
pera de minha partida á noite, erão um transllmpto do
memomndum que apresentei-lhe com o plano de negociação
que me parecia mais conveniente.

Partindo para essa commissão, lembrei-me, Sr. pl'esi­
dente, do celebre dito do marechal de Vilhll's a Luiz XIV,
despedindo-se do rei para Lomar a dil'ecçãO de uma campa­
nha. O gl'ande marechal francez di se a Luiz XIV: (( SenhOl',
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vou combater o inimigos de Vossa Magestade, e deixo-vos
rod'eado dos meus. )) Si [icet pw'va componere magnis, eu
pudera fazer applicação destas palavras, que tão certas farão
para o marechal de "\ illars, mas nào o fiz, pel'suadido de que
não se me armava uma cilada, persuadido de que o ministe­
rio procedia com a mesma boa-fé e sinceridade que eu punha
em aceitar a commissão honrosa para que elle convidára-me.

Aceitei, Sr. presidente, esta commissão sem mesmo ter tempo
para consultar os principaes do meus amigo politicos. Apenas
com dous ou tre , que me honrão mai a miudo, pude conver ar
a esse respeito; achei nelles benevo16ncia e approvação, confiei,
pois, do criterio e patriotismo dos outros que pensarião e sen­
tirião da mesma maneira. Sempre professei e ainda hoje pro­
fesso 'JUe a politica exlema não deve estar sujeita ás vici situdes
da politica interna, que deve ter principios tl'adicionaes e fixos,
commun a todos os pal'tidos; e, seguramente, senhores, des­
gl'().\ado o paiz que, depois de tantos annos de independencia
como conLa o Brazil, nem ao menos tenha ainda pl'incipios fixos
ácet'ca de ua politica externa com relação ao Estado limitro­
phe . E ta minha opinião pal'ecia-me e pal'ece-me inconte tayel
em cil'cum lancia' como aquella em que então nos achavamos,
imminenle uma guerra ex'Lel'Oa. Ante o inimigo extel'llo, en­
tendo e entendi empre que somo todos amigo e alliados.

Parti para a commi são di posto a servir com todo-o zMo
e dedicação de que fo e capaz; e os nobres ex-ministros, e
me quizerem hoje fazer alguma ju tiça, dil'ão que outrem po­
deria servil' com mais illu tra\ão, mas 'não com mais zêlo
nem com mais lealdade.

Cumpre ter pl'esenle qual a situação politica do Imperio no
Rio da Pl'ula qUélndo aceitei a mi ão, e qual o pen amento
cardeal das in trucções de que fui munido.

O senado conhece o obje to da missão confiada ao Sr. con­
selheu'o Saraiva; esta missão foi aqui discutida o anno pas­
sado, e seu objecto consta mesmo do relator:o do ministerio
do negocias estrangeiro apre enLado na e são desse anno.
Vejo, senhores, que vou C<'1.minbal' por um terreno eriçado de
c1ifficuldaclcs, podendo dizer com Horacio: l.1

lntedo pel' 1'gl1es
Suppositos cincri aoloso,.
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mas o silencio seria mai prejullieial á causa publica do que a
discussão a que fui provocndo, e. que eu de ia aceitar e IlceÍto~

Coníl.e o enado no conhecimento pratico que tenho do terreno
que vou peecorrer, e nesse talou qual cJ:iterio e prudenoia de
qne creio 1Ier d do algumas provas. Para tranquillisar comple­
tamente o enado e o governo, devo tambem .()larar-lhes
desde já que não darei informações que sejão novidades pm'a
os nosso izinhos do Rio da Prata; o facto que hei de citar,
toda a historia que convem ref rir ao senado é conheci.:: em

/'8 Montevidéo e em Bueno -Ayres.
A missão do Sr. conselheiro Saraiva teye pop objecto obter

satisfações de aggravos recebidos pelo Imperio em varias épocas,
a partir de 1.852, nas pe oas e lu'opriedade de ubdito bra­
zileiros residentes no Estado Oriental. OSr. conselheiro Saraiva
devi8J exigil' reparação daquellas offensas, e segurança para o
futuro; e, se nossas reclamaçõe não fossem attendida , devia
apresentar o seu ultimatum e comminar o emprego de 1'e­
presalias.

Sabem todos que esta nos a primeira mi são foi recebida em
'N Montevidéo com prevenção e animo 'idade; prevenção e ani­

rriosi.dade que não tinhão sua origem sómcnte nas preoccu­
paÇÕes tradicionaes entre Portnguezes e lie panhóe , ou nos
preconceitos de raça, ma tambem em causas novas e proxima .

rG"d ~ Q-o";... O Estado OrienLal ardia desde 1.862 cm guerra civil; muitos
----( . 1-fcidadãos hL'aúl:eiros, seóundo as~ações officiaes do pt'oprio

governo imperial, havião adherido á causa do general Flôres,
estavão em armas contra o goveJ'llo da Repul)lica; por outro
lado as nossas reclama ões exigido a puniçãu de individuos
que representavão um papel importante na lut.:1. do governo de
Montevidéo com a revoluçãO, i to é, recahião sobre pessoas
addictas a esse governo, e de cujo apoio talvez ell~ não pu­
dés5"e então prescindir. E, pois, comquanto o governo imperial,
durante o gabinete de 1.5 de Janeiro, que iniciou a mi são de
que trato, se declara 'se sempre neutro na questão interna
da Republica, e que não só se ~onservava neutro, mas que
até guardaria abstenção (são palavras textuaes do relatorio
do minisLerio dos negocios estrangeiros do anno passado),
toda via, o facto de suscitarmos um conOicto naquelles mo­

mentos, e quando não podiamos desviar das ftleiras do ge-
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neraJ. Flôres muitos subditos brazileiros que neIJas se anh1lv-ão,
ailuninou, e até nerto ponto era natural que allucinasse, o
-governo de l\Iontevidéo.

EUe suppoz que no as exigencias tinbão por fim auxiliar
a revolução. O enviado brazileiro fez todos os e forços que
esta'Vão ao seu alnance pana dissipar semelhantes desconfianças;
.sua 'moderaçãO não podia ir mais longe, ma!' o senado co­
-nhece tambem que força e gravidade têm as paixões politicas
naquelles Estados. Achava-se no poder o partido bla~Lco, e
e te partido desde muito tempo nos considera infen os á sua Ir.)

influencia e ao seu predominio na Banda Oriental.
O Sr. couselheiro aeaiva collocou-se no terreno da so~

lu.ção 'pratico.; reconheceu que a medida preliminar indispen­
savel para o bom rito da sua mis ão, para corresponder ás
vi tas pacificas e imparciaes do governo imperial, era promo- ";T

ver a pacificação interna da Republica. J stas di po ições de
animo se achava cne quando o governo argentino, que, por
circumstanoias qu escuso recordar, tambem vira com algum
reparo a enviatura da mis ão brazileira acompanhada de forç-a,
entendeu-se com o ministro de Sua {agestade Britannica, e -e

i.niciOu a mediação conjunctll dos tre Estados - Republica At'­
.gentina Grã-J3l'etanha e Bt'azil- para pacifical'- e o E tado
Oriental.

e!:lte em.penho farão a MOlltevidéo os Sr. Elizalde e
-Thornton, o primeiro, mini. tl:'O da relações exteriores da Re.. _.)
publica AI'gentina, o cgundo, enviado extl'aordinario e minis-
tro plenipotenciario de Sua Magestade Brilannica em.Bucnos-
A l'C!:l. O Sr. conselheiro Samiva não hesitou em unü'- e a
e sa tentativa de paz, e com aquelle ministl'os procurou fazer
ccssal' a guerra civil no Estado Oriental, tendo em visla que ­
assim til:UV-a, todo peetexlo ao governu oeielltal para sua 'des­
confianças, coroo dis e, até certo ponto plausivei!:l, conil'a o
Imperio. Sabe, porém, o senado que aqu lla tentativa mallo·
grau-se; a pacificação amigavel não foi passiveI.

Sabe- e outrosim pIas declal'açõe do UO$,O governo exara­
..{la no relatorio deste anno e no anterior, que, se a triplice

\ med~"çàO houve. . sido bem sucoedidu, o resultado fôra conti­
nuar a me ma influenoia que governava o Estado Oriental;
não haveria mudança de governo, mas apenas Illuclltnça de )11i-

r ...
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nistros. Dal'-se-hia alguma influencia ao general Flôres no
governo interno daquelle E~tado, e fal'-se-lhe-hião algumas
outras concessões de caracter diverso, ficando as nossas re­
clamações pal'a serem liquidadas po teriormente.

Esta solução, segLlndo o relatorio do nobre ex-ministro dos
negocios estrangeiro, teria a grande vantagem de salvar o
principio de autoridade, e aplanaria em grande parte as dif­
ficuldades sobrevindas entre o Brazil e a Republica; por ou­
tros termos deixw'ia em grande pa1'te satisfeitas as reclama-

lo fões brazileiras.
Não sendo bem succedido o projecto de mediação, o no so

enviado extraordinario e ministro plenipotenciario proseguio
em sua negociação e pecial, e terminou pela alTI'esentação do
ultimatum, no qual declarou que recorreriamos ao eml1l'ego de

.- represalias.
As represalias então comminadas não erão bem definida ;

mas comprehendia-se que o exercito que se estava reunindo
na fronteiia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e a esquadl'<l
imperial, darião protecção aos agentes e subdito~ do I\Uperio
que della carecessem; e declarou-se expressamente que, pelo
factos que motivárão o conflicto, o governo imperial sert\servava
'tambem o dit'eito de fazer represalias especiaes.

Jão era a guerra, disse 0 Sr. conselheiro Saraiva ao governo
oriental, e tanto que elIe retirou- e. sem pedir passaportes. deu
apenas a sua missão por linda. A legação permanente do Brazil
continuou em Montevidéo; os nossos consules continuárão
tambem no exercicio de suas respectivas funcçõe ; depois de 'c
successo, no dia 25 de Agosto, anniversario da independencia
da Republica, os nossos navios surtos no 1)orto de Montevid;o

~ embandeirárão, e salvárão á nação oriental.
Já se vê que o pensamento elo governo imperial cra não ]eV<ll'

muito longe as suas"represallas, evitar a guerra, exercendo
com moderação medidas coercitivas que touxessem o governo
eleMonte,idéo á satisfação exigida., a que tinhamos direito. Desde

'1 o momento em que o governo de Montevidéo prestasse ouvidos
á razão, se mostrasse sinceramente disposto a reparar os ag­
gravos de que justamente nos queixavamos, a questão estava
finda, as nossas relações amigaveis com a Republicá estavão
restabelecidas.

, \
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o governo de Montevidéo pareceu comprehender então a
moderação com que ogoverno imperial queria- proceder, e tanto
que, con i tindo a nossa primeira represalia em intimar-se-Ihe
que immobili asse o vapor GeneraZ Artigas, que se achava no
porto de Montevidéo, ene prestou-se a esta exigencia que fazia- ,,­
mo por meio da força. Mas o nos o almirante ordenára iambem
que e procedes e do mesmo modo para com o vapor Villa deZ

alto, que se achava nas agua do l'Uguay. O modo de fazer
a represalias tinba ficado ao arbítrio do almirante.

Para fazer pre são obre o governo de Montevidéo por meio
da esquadra, erão e ses os meios, as medidas que naturalmente
e o!fcl'ecião como mais. facei. e efflcazes; cumpre, porém,

apreciar o '~ffeito della , afim de que po sarno bem julgar de
todas a emergencias de ta nos a campanha diplomatica e militar
no Estado Oriental.

O que importa a immobilisar aquelias dou vapores, unicos
de propriedade do E tado, que erão empregados no transporte,
de tropas e munições entre l\1ontevidéo e os pontos do litoral
atacado pela revolução? Era um auxilio Ínvolun1.ario e indi­
recto, sim, ma auxilio á cau a da revolução. Eu o tinha pre- ,
vi to e d.iLo nrsta ca a: (( Ainda que o go, erno- imperial não
o queira, na cÍl'cum tancia actuaes em que se acha a Republica,
a ua acção coerci tiva ha de traduzir-se em auxilio á revolu­
ção. I) Cumpria . vel'ladc, ao govel'llo de l\Iontevidéo pe!:ar
toda e tas C011 equencia e evila-Ia ma nem por i o é meno
certo que tae erão os etreitos do nos os acto., a despeito de
nossas intenções.

O vapol' Villa deZ alto I'e. istio á intimação, procurou es­
capar e conseguio-o refugiando-se no porLo de Pay andú, onde
as propria autoridatle ol'ientae o mandál'ào incendiar.

Observando o general Flôre que o governo imperial, mal­
logl'ada a m diação, começava a exercer represalias contra o
governo de l\1ontevidéo, qne já tinhamos immobilisado o vapol'
Gelw'oL A1'tigas c dado causa ao incendio do 1 ilLa deZ SaZto;
que, ao passo que a sim procediamo para com o governo de
Montevidéo, não nos entendiamos com elie;1 habil corno é, e
querendo populal'isar tambem a sua cau acom urna demou tra­
ção de zêlo pela dignidade orieutal, aquelle general pedia
explicações sobre o facto do vapor VilLa deZ Salto, O senado

4
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l'Bonrda-se de que o oom mandante d3i nossa divisão estacionada
no Uruguay prestou- e ao intento do general Flôl'es, dirigindo­
lhe um longo officio, que já foi publicado o anno pa sado nas
gazetas desta côrte. O dito commandante explicou o facto, e

~ declarou quenão tivera intenção de olIender a bandeira oriental'
o.fferecendo, em prO' a de sua dispo iÇôes pacificas, se o gene­
ral Flôres o julgll.sse conveniente, sahar á bandeira da RepwJlica
com.2i til'OS.

O senado vê que esta occurrencia era tambem propria para
I~ aggravar o nosso conflicto com o governo de Monteyidéo. Já

.não nos limitavamos a imJ;llobili ar vapores de que aquelle
governo carecia para defender-se nos pontos do litoral contra
se~§ adver arios internos; O commálldante de uma divisão
brazileira justificava perante o general Flôres a represalia que

15 praticára) e que ali4s era o exercício de um direito: mai do
que isso, promettia uma satisfação ao chefe da revolução, (!lle
atp esse momento não esta.va reconhecido por nós como belli­
g~rante.

E' certo que o governo imperial não approvou esse proce-
v dirpento, mas a sua desappl'ovação não foi publica; e pOl'que

ficaria esta desapprovação reservada, quando aliás era cobe­
rente com as declarações 'olemoe qne haviamos feito ao govel'no
de Montevidéo ? (Da'lui por diante os acontecimento correm
sob a direcção do gabinete de 31 de Agosto.) Porque l)ão ,se
desapprovou publicamente aquelle acto? Seria porque o coril­
mandante da esta ão naval do Uruguay valesse mais do que o
lllenipotenciario brazileiro,· que por menas mereceu o decreto
,de.3 de i\1arço? Não; (jcou em reserva, senhores, porque então
o nosso horizonte politico no Rio da Prata e cobria de nuvens

"lI> negras, grandes dit'ficuldades.nos ameaçavão, não era opportuno
.9 momento pfJ.ra que os valentes do gabinate de 31 ele Agosto
carregassem seus sobr'olbos, ou mostL'a em suá feia catadura.

. d h r (o 'á'DepOls eSLe acto, que se apresentava J como um prm-
cipio de íuliança "om o general F)ôl'es, o governo do Montc-

'I viMo allucinou-se ainda mais;~ rompeu então suas rela ões
diplomati as ·com o lmpel'io, rompeu -ao mAsmo tempo as re­
lações oonsulares. Mandou pas aportes ao nosso ministro
residen1e, .cassou ,o exequaf:u7' d s nOS;SGS agentes cOllsula~cs,

)



mas ainda manteve as relações de commercio pacifi.co entre
os dous povo.

Desde esta emergencia achámo-nos sobre um -declive, a
que era muito difLicil resistir. Assim como cre cia no animo
do governo oriental a sua desconOança contra nós, creséia tam­
bem da no'Ssa parte i1. necessidade de reagh' com mais força.
O caracter e ignificação politica que a umirão os nossos
acto de então por diante sio dignos de notar-se, e para elles
chamo a attenção do senado, porque cumpre tê-lo muito
pre entes, quando houvermos de tomar contas ao inimigo
vencido, e graduar o rigor com que devamo proceder para
com elie.

O nosso almirante, á vi ta de todos e tes factos e com all­
tori ação upetior, entendeu que devia empregai' medida
mai energicas; e com este empenho dirigia uma nota eon- I f­
fidencial aos agentes diplomaticos residentes e1n Montevidéo. ,Ii~
E te documento foi logo publicado pela imprensa do Rio da
Prata e da côrte do Rio de Janeiro, e a elle e refere o nobre
ex-ministro dos negocio e tl'angeiro em seu ultimo relataria.
Requisitava o uo o almirante aos l!gente diplomaticos de ~

ilIontevid o que não consenti cm que, oh as bandeiras de
ua na~ões, e transporta em tropa e munições de guerra

do govemo oriental para diversos portos do eu litoral no
Rio da P~ata e no rio ruguay. Ponderava o nosso almirante
que ps agentes estraugeiros dcvião COll ervar-se neutros no
conilicto entre o govemo imperial e o de Montevidéo, e de.­
clarava que, se. elies não impedissem aos eus navios mer­
cantes aquelie serviço ao govemo de Montevidéo, a e quadra
brazileira exerL:eria constante vigilaücia sobre' os dito trans-

portes, e faria apprehensão do contrabando de guerra. ~l
Os ag.entes diplomaticos re identes em Montevidéo res- '8,/9

pondêl'ão á referida nota, recusando-se á no a requi ição,
e estranl!ando mesmo que ella lhe fo se feita. E' preciso,
·senhores, reconhecer que eBe tinhão razão.

Qual era a posiçãO do governo- imperial para com o de ; r
Monte idéo, segundo a defiq.io o Sr. conselheiro Saraiva, se­
gundo declarações offlciaes que não tinhão sido ainda modi­
Hcadas? Não estavamos em guerra com aquelle governo; pra­
ticavão-se rep1'e alias aruu de chegar a um accordo com elle
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C[UO cvllásse a glterra. Como, pois, fallar-se em neutt'alidade e
contrabando de guerra? Como alludir-se ao dil'eito de visita?
E qual o fim que tinhamos em vista? tolher ao, governo de
Montevidéo todos os meios de ir em so"ccorro dos pontos do

~ -seu litoral que fossem atacados pelá revoluçãO. Se os agentes
r

diplomaticos se prestassem á nossa requisição, é manifesto
que elles se tornarião auxiliares indit'ectos da revoluçãO, como
nós já iamos sendo.

Em consequencia da resposta negativa dos agentes diplo-
\ "maticos estrangeiros, o nosso almirante ordenou o bloqueio

dos portos de Paysandú e Salto,' c entrou cm. accordo com
o genel'al Flôl'es em Santa: Lucia.' Este accol'do não é segl'edo,
conhecem-o todos os homens politicos do Rio da Prata, e
o nobre ex-ministro dos negocias eS~l'al1geiros refere-se a isso

I) muito expressamente em seu relatodo. (*)
. De que natUl'eza foi aquelle accol'do? En~ão propunha-se o
governo imperial a expellir dos pontos ao norte do Rio Negro
as forças do governo de Montevid~ que ahi se acha ~em. O
nosso almirante entendeu-se com '0 gonel'al Flôres, commh-

'" nicando-lhe o nosso plano de represalias, e procurando pÔl'-se
de intelligencia a esse respeito com o genel'al oriental. Aceitava
a cooperação deste, olferecendo-lhe a da esquadL'a e do exer­
cito paL'a conseguil'-se. aquelle fim. Esta cooperação, pOl'ém,
das fOl'ças brazileil'as com as do general Flôres, dos 110SS0S

H chefes militares com o chefe da revolução oriental, devia
·ter lugar mediante alguma segurança a respeito de nossas
reclamações, e quanto ao futuro de nossas relações com aquelle
Estado. HesuItou, pois, dessa: entrevista o accordo constante
das seguintes notas reversaes (Lê):

~ \) - « Quartel-genel'al.-Barra de Santa Lucia, 20 de Outubro
de 1864.-Sr. almirante. --! Collocado á fl'ente da revolução
ol'iental, que não se faz solidaria com a reSlJOnsabilidade que
assumio o goyerno de fallta.. de "Montevi léo, e contra a qual
pl'otestou o paiz por meio dessa revolução, que condemna
os factos offensivos que se têm commettido contra o Imperio
do Bl'azil e seus cidadãos, cumJ?re":me levar ao conhecimento

(*) O documento deste accordo acha-se entre s nnnexos ao relata­
ria do ministerio dos negocias estrangeiros.
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do Sr. almirante, que julgo nrcessario tornar communs nossos
esforços para chegal' á solução das difficuldades internas da
Republica e das suscitadas com o governo do Imperio, ao que
estou di posto, na intellegencia de que a revolução que pre­
sido cm nome do paiz attendel'á ás reclamações do governo
imperial, formuladas nas notas da missão especial confiada
a S. Ex. o Sr. conselheiro Dr. D. José Antonio Saraiva, e
lhes dará condigna repa?'ação em tudo quanto fôr justo e equi­
tativo, estivc?' em harmonia com a di!Jnidade nacional, e não
fti?' obtido como, uma con equencia natuml e rO?'ÇOSa do trium­
pito da ,'evolução. Fazendo esta manifestação a V. Ex., creio
constituir-me écho da opinião do meu paiz, em cujo nOJ?le
contraio e te compromi so, que se realizará. apenas fôr alcan­
çado o completo tl'iumpbo da causa que representamo .

IC Deas guarde ao S. almirante por muitos annos.-A . Ex.
o Sr. barão de Tamandaré, almirante em chefe da esquadra
brazileira no Rio da Prata.- (Assignado) Venancio Fltn'es, »

Eis a re posta do no o almirante:
l( CO!l1mando em chefe da força naval do Brasil no Rio da

Pl'ata.-Bordo da corveta Recife na barra de Sanla Lucia,
20 de Olltubt'o dé 18M.-IlIm. Exm. Sr.-Teuho presente a
nota que Y. Ex. acaba de dirigir-me em data. de hoje, na qual
me communica que, como chefe da revolução da Republica
Oriental do Urugllay, julga necessal'io unir os seus esforços
aos mens para chegar á solução das difficuldades internas do
sen pajz, e da que têm ido sn citadas ao governo imperial
pelo governo de 'fontevidéo, vi. to que a revolução a qne
V. Ex. presi le reconhece a ju tiça das reclamações do governo
imperial, formulada nas notas da mis ão e pecial, confiada
a S. Ex. o St" conselheiro José Antonio Saraiva, e condemna
os actos olfensivos do Imperio do Bmsil do referido governo.

l( Accr'escenta V. Ex. que, ao fazer-me esta manifestação,
crê ser o écho da opinião do eu paiz, em cujo nome contrahe
o compromisso, que será revalidado, obtido o triumpho da
cansa que representa. de dar a çondigna reparação áquenas
reclamações, cujo fundamento V. Ex. tem demonstrailo re­
conh,ecer. Fazendo a devida. justiça. á nobre-za dos sentimentos
de V. Ex., e á maneira homosa com que se mo tra disposto
a reparar estes males e otfensas, devo declarar a V. Ex. que

3 Sé
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terei a maior satisfação em cooperar com V. Ex, para o imp01'•
. tante Um de restabelecer a paz da Republica, e de reatar as
amigaveis relações dena com o Imperio, l'otas pela impruden­
cia daquelle governo, tão anti-patriotico como injusto em
todos os seus act.os.

«( Para tornar uma realidade esta cooperação, a divisão do
exercito imperial que penetra no Estado Oriental, com o con­
curso da es ladra do meu commando, se apoderará do Salto
e PaysandÍl, como represalias, e immediatamente subordinará
estas povoações á jurisdicção de V. Ex., visto o compromis o
de reparação que V. Ex. contrabio, entregando-as ás autori­
dade legaes que V. Ex. designar para tomar conta dena , e
só con ervará abi a força que V. Ex. requi itar para garan­
ti-las de que não tornem a cahir de novo no poder do governo
de Mon tevidéo.

«( Não duvidarei tamlJem operar com o apoio elas forças de­
pendentes de V. Ex., que se achão em Mercedes c ao norte do
Rio Negro, para não só impedir que o general Servando Gomes
passe para o sul desse rio com o exercito que commanda,
como para obriga-lo a largar as armas. Creio que V. Ex. ava­
liará o quanto efficaz é o apoio que lhe garanto debaixo de
minha responsabilidade, o qual se traduzirá irnmediatamente
em factos, e que reconhecerá nene mais uma prova da sym­
pathia do Brazil pela Republica Oriental, a cujos males esti­
maria pôr um termo,' concorrendo para constituir o governo
que a maioria da nação deseja, e que só encontra opposiçãO m
um reduzido numel'O de cidadãos.

(( Deos guarde a V. Ex. - lllm. e Exm. SI'. brigadeiro ge­
neral D. Venancio Flôres, commandante em chefe do exercito
libertador. - (Assignado) Bm'ào de Tamanda1'é. )

Vê o senado que o genel'al Flôres só pl'ometlia em sua nota
daI' condigna reparação a tudo quanto fos e justo e equitativo,
estivesse em barmonia com a dignidade nacional e não fos e
consequencia necessaria ou forçosa do triumpho da revolução.

Este acto do nosso almirante tev~ ou não a approvação do go­
verno imperial? Teve-a; e, quando assim não fosse, a desappro­
vação devêra ser publica. Não se póde, porém, nutrir a menor
duvida sobre este ponto, á vista das seguintes declarações feitas
pelo Sr. ex-ministro d03 negocias estrangeiros no seu relataria:

r '1 .
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« Por outro lado, o general Flôl'cs, que se achava á frente
da revoluçãO do seu paiz, e que já então era de facto verdadeiro ~~
belligerante, reconhecendo a procedencia e justiça de nossas
reclamações, como bavião sido formuladas pela missão do
Sr. conselheiro araira, e contrahindo espontaneamente o
compromisso de ofTerecer-nos uma reparação condigna logo
que conseguisse o triumpbo de sua causa, manifestava ao

_ vice-almirante brazileil'o o desejo de unir os eus aos esforços
das armas imperiaes para Orestabelecimento da paz na Repu­
blica e das relaçãe amigareis desta com o Imperio.

« enhuma razão havia para deixar de acolher semelhante
concut' o, sobretu<1o con iderados os termo em que fàra
olTerecido. »

O que importava esse acto, que não ficou em segredo, sendo
que delle teve noticia o governo oriental, bem como os agentes ./.1
diplomaticos residentes em l\Iontevidéo, o governo argentino,
o pull1ico em geral do Rio da Prata? Et'a o principio da al­
liança ,entre o Bl'azil e o chefe da revolução. Mas porventura
ia de accord~ este nosso procedimento com as nossas declara-
çãe anteriores? Seguramente não; porquanto o governo im- :::-.o
pet'ial havia dito: «r ão estou em- guet'ra, sou neutro, abste­
nho-me na questão intcmu ; exerço rept'esalías afim de obter
a t'epat'ações que me são devidas, e, tão dept'essa me sejão
ellas dadas, re tabolecidas Ocaráõ as- t'elaçõcs amigaveis entre
os dou Estado. ) :'LI)

Pendentes estas declarações officiae , nós em Santa Lncia,
secretamente, tt'atavamos com o chefe da revolução, ajusta­
vamos a cooperação da duas forças, estipulavamo a troca dos
serviços; e isto sob a simples pt'omessa de que a nossas re­
'clamaçães serião atteudidas nO$ termos em que o general Flôres ~
promettia fazê-lo, se eBe Ocas e \ cncedor e viesse a ser go­
verno reconhecido cm toda a Republica Oriental. Confessemos,
senhores, que taes factos não são regulat'es; que a falta. de
ft'anqueza que nesse momento se notava da no a parte devia
alienar de nós as symp<tthias do corpo diplomatico residen.te li
em l\'lontevidéo, e tornat' suspeitas as nos as intençãe ; cumpre
reconhecer igualmente que, á vista desses factos, natural era
que o governo de Monte idéo e o seu pat'tid~ c tomassem de
maior ll:t'itação contra o Brazil. 51



Este no so procedimento, as represalia levadas a es e ponto,
até. mediante a cooperação do chefe de 'Uma revolução, tem
exemplos, é certo, mesmo no Rio da Prata,

Desde 1838, durante 10 :.lnnos, a França e a Inglaterra, ora
conjuncta, om separadamente, assim pl'ocedêl'ão contra o
dictador Rosas e seu lugar-tenente o genel'a! Oribe. Outro
exemplos se podem citar. Como, porém, se explica semelhante
systema de repl'esalias? Allega-se que é moderação do forte
para com o fraco, e C0n idel'a~ão aos interes es neutros. Tão é

[O estado de paz, nem de guel'l'aj é um estado mixto, que ornai
forte estabelece a seu arbitrio, com o fito de poupar-se os
sacrificios de uma guel'l'a formal, e para desviar a intervenção
das potencias neutras. Mas esta doutrina é muito contestada,
mesmo no Rio da Prata.

Como quel' que seja, os acontecimento nos tinhão levado
até áquelle ponto; não só já empregavamos repre alias que
propriamente se devem chamai' hostilidades de guerra, mas até
trataV1mos e obravamo de concerto com o chefe da revolução.

_O governo argrt'1.tino em que posição se achava á visUi 'ue tes
Iv successos? Mostrava-se henevolo para. c m o governo imperial.

Elie tambem estava desavindo com o governo de Montevidéo,
suas relações diplomaticas se achavão interrompidas; tinha ag­
gravos que vingar,' e dabi esse intel'dicto das relaçõe officiae ;
mas conservava-se ne,utro no que toca. á questão interna. Tão
contestava ao governo imperial o direito que estava exercendo,
o de represalias contra o Estado Ol'iental, não via' nisso uma
olfensa ás estipulações que protegem a independencia e iute­
gridade do dito Estado, promettia-nos mesmo o seu concurso
moral, fazendo justiça ás nossas intenções moderada , mas re-

~) cusava intervir comnosco.
O Sr. conselheiro Saraiva tinha procUl'ado conhecer as dis­

posições do governo argentino em face do nosso conUicto, e as
declarações qus obteve forão muito positivas, e constão de pro­
toco11os.

}Jr- Aque11e govemo entendia: que, para resolver a questão orien-
tal, já considerada em relação aos interesses internos que se
achavão em luta, já considerada em relação aos dous Estados
vizinhos, se podião empregar duas ordens de meios, directo e
indirectos. Os meios directos consistirião na intervenção col-
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lectiva do Bl'azil e da Republica Al'gentina, par:t impõr a paz
aos conLendore internos daquelle Estado intermediario j mas
ponderava o governo argentino que tal meio encontl'ava diffi­
culdades no dil'eito publico dos tres (i;stados, além do grave in­
conveniente de fical'em o interventores respow aveis pela sitHa­
ção que as im creassem, e pelas reacções que sóe pL'oduzir o
triumpho de uma L'evolução.

Consequentemente eJ.tendia o governo argentino que os meios
a seguir erão os indirecto, e que estes devião consistir, por
parte da Republica .\..rgentina) na po ição em que se achava o
seu governo para com o do Estado Oriental, e, por parte do
Bl'azil} no emprego de L'epre alia} e mesmo, em ultimo ':aso,
no recurso á guel'l'a. EspeL'ava eUe que, pre tando o seu con­
curso moral ao governo imperial, mantendo interrompidas as
suas relações com o governo odental, ou não se prestando a
nenhum accordo com este que não fosse acompanhado de outro
com O Brasil, 11 no S:JS represalias, e por fim a guerra, darião
o triplice resullado que se desejuva-paci(jca~ão da Republica
OL'ienlal, apparecimento de um governo que ~'.J pudesse enten­
der com os vizinhos, e reparação amigavel das' olfensas de que
e queixavão o Imperio e a Republica Argentina.

El'ão ta a di po ições do governo argentino. O 1'. con e­
lheiro araiva tambem encontl'ava objecçõe nos tratados vi­
gentes contl'U a intervenção collectiva, no ponto de vista em que
a cOllsiderára o governo aL'gentino j este meio lhe repugnava,
mas não esperava que do emprego do meio indirectos, quejá
e tavão em execuçãO, pudessem re ulLar todas as consequencias
beneficas que se· antolhavão ao governo argentino; e pL'evia
que as circumstancias podião aggl'aval'-se por tal modo, que a
intervenção collectiva e annada fosse indi pensa\'el, afim de pa­
cificar o Estado Oriental, e resolveL' a questões internacionaes
pendentes entl'e aquelle Estado e os dou vizinho .

Eis-aqui, senhoL'e, qual era a nossa ituação no Rio da
Prata: - neutralidade da palote do governo argentino, quanto
á luta interna do E 'tado Oriental, ap~nas o seu concúrso moral
ao governo imperial a bem de nossas justas reclamações j o
corpo diplomatico de l\Iontevidéo, prevenido contra nós, por­
que os nossos factos, appai'entemente ao menos, estavão em
contl'adicção com as llossas declarações officiaes ; já estavamo
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ameaçados pelo governo do Pm'agllay desde a notá de 30 de
Agosto, e o governo uL'gentino, considerando a hypothese da in­
tervenção pal'aguaya, só dec1aravà casus belli para elie o que ha
pouco se deu, a violação do terrltorio argentino; fóra deste caso

J elie tambem se conservaria neutL'O entre o Brazil e o Pal'aguay.
Quaes fOl'ão as in trucçÕés que recebi do govel'fio imperial ?

Creio que ellas continhão a unica politica possivel uo ponto
.a que tinbamos cbegado. .

O pensamento cardeal de as intl'Ucçõcs era obtel' a alliança
lodo govemo argcntino, ou a intervenção collectiva dos dous

govemos, tomando-se por oase o elelnento oriental repl'e en­
tado pelo general FlôL'e ; se os a alliança não fo se po sivel,
em todo caso a alliança com o geneml FIÔl'es, para pacificaI' a
Republica e resolvee as questões pendentes. Segundo o pen a­
mento do govemo impeL'ial, no estado em que se acbavão as
cousas, attenta a malevúlel1cia que já mostrava o governo de
Montevidéo, a garantia mais satisfactoria para os interesses
bJ'azileiros seria que de nossa intervenção resulta se ficar na
presidencia da F Jpublica o nosso alliado, o general Flôl'c . A

"- esta consequencia ligava o govemo impcl'ül.I a maior impor­
tancia; e segUl'amente tinha razão, pOL'quc era o novo presidente
da Republica 8. verdadeira garantia que tel'ia o I3razil no pre­
sente e no futuro de suas relações com aquclie Estado. e o
governo que se estabel~ces e não fosse um govel'l1o amigo, pos-

)-1 suido de boa vontade e leal para com o Bl'azil, todas as L'opa­
rações que nos fossem pl'omettidas não úU'el'ecel'ião gaL'antias
sufficientes, serião letl'a morta; e, ainda quando o aggravos
antigos fossem repal'ados, baveL'ia o perigo de novas complica­
ções, de novos aggl'avos e conllicLos.

~ ~ - A alliança com o general Flôres em ainda neccess<'l.ria para
legitimar o procedimento que tivemos em Santa Lucia, e de

! .Ik/j~ que dão prova as duas notas que ha pouco li, assignadas em
20 de Outubl'O. Era de mif:iLol' mostrar que o govel'Do imperial
nunca tratou"'por esse modo com o chefe de uma revolução;
convinha que o pI'oprio general Flôl'es o reconhecesse, em
necessario inspiral'-lbe a confian~a de que o Brazil, quando
assim procedeu em 20 ele OutnbL'o, Já. csta,-u firmemente rcl:;ol­
vido a aceitar a alliança do mesmo general Flôres, a corroI'
todos os seus azares e a fazer todo o sacriUcio de (lombi·
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nação com-elIe, para pacificar a RepulJlica e dar lagar ao ~stahe­

lecimento de um governo, do qual o mesmo general fosse
chefe, ou que pudesse ser aceito por elIe e oiferecer plena
garantia ao Brazil.

O governo argentino, eu vos disse, senhores, que e mos- ,)
tl'ára sempre benevolo para comnosco; mas é tambem um
governo illu trado e presidido por uma intelIigencia superior;
ob el'vador atteuto e per picaz, as nota de 20 de Outubro
ajustada em anta Lucia não lhe passárão desapercebidas,
e na primeira entre ista que tive com o r. general Mitre
ouvi-lhe uma observação que doeu-me pl'Ofundamente. _Tão
era sua intenção olfendr-nos, mas queria declinar uma re ­
pon abilidade que com erreito não devia desejaI' para si. Ne a
conver~ação dis:se eu ao illll tl'e general ( e dizia o que me
parecia cren Ç\ muito fundada, pelas manife§tações da impren a
portenha) que o governo argentino sympathisan com a causa
da revolução oriental, e fazia votos pelo eu triumpho; ogeneral
fitre retorquio-me com muita moderação, ma de modo que _

compl'ehendi a que alvo ia ter a sua observação. O general
Mitl'e recordava-se de que em~ o governo imperial mandára ./ 7J (: 1;
a Buenos-Ayres o seu mini 'tl'O residente em Montevidéo pedir
ao governo argentino explicaçOe obre os auxilias -que pal'tião
de Buenos AYl'es para o general Flôres, e que o go,eruo de
Montevidéo attribnia ao da Republica Argentina; e, pois, quando
lbe manifestei aqueliejuizo, o general Mitre com muita delica-
deza observou-me; « Não, o governo aI'gentino tem sido sincera-
mente neutro na questão interna da Republica Oriental; e -
tima, considera muito o general Flôres, mas não tem feito
votos pelo triumpho da revolução, não lhe tem prestado o
auxilio de um cartucho, e, se o qllizesse fazer, fa·lo-hia publica-
mente, como deve proceder um governo regulae. II

Como já notei, esta declaração não trazia intenção ho til,
el'a feita pela nece sidade t'm que tinhamos collocado o governo
argentino com a nossas intel'peDações de -1862, e pela cou- " <t-6'+
veniencia de não aceitar a re ponsabilidade moral, quando elie
estava em relaçõe tão intima com o Brazil, do accordo secreto
que celebrámos a. 20 de Outubro em Santa Lucia com o general
Flôres, com o general Flôres que não estava reconhecido belli-
gerante. Ainda que esta ultima circumstancia se désse, o governo
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-argentino não tinha feito aUiança com o Imperio, pelo contrario
estava ainda compromettido a respeitar a existencia do governo
OE' l\lontevidéo.

As represalias tiverão por fim em sua origem trazer o governo
'Í de Montevidéo a um accordo amigavel comnosco; como enCqr-"

regado da nossa missão diplomatica ne-sas circumstancias, pedi
ao nobre ex-ministro dos nel1ooios estrangeiros que esorevesse
aos agentes brazileiros em Buenos-Ayre , isto é, ao nosso almi­
rante e ao nosso ministro residente, para que a noticia de minha

I o ~omeação chegasse ao conhecimento do governo argentino, e
ao mesmo tempo se não alterasse o nosso statu quo, salvo o
-caso de força maior, como o de operações já encetadas, e nas
quaes não se pudesse sobrestar sem detl'imento de nossa digni­
dade. O nobre ex-ministro dos negocios e trangeiros assegurou­
me que assim o faria, e etrectivamente o fez, pois antes da minha
partida S. Ex. I'ecebêra resposta á correspondencia em que fal­
lava daminha nomeação.

Todavia, quando cbe uei a Buenos-Ayres no dia 2 de
Dezembro, a situação politica do Bra.zil já não era a mesma, ou

!J antes a nossa alliança com o general Flôres, a no sa intervenção
na guerra civil, e tuva mais definida. Em consequencia da
demora do exercito imperial, o nosso almirante tinha resolvido
atacar a praça de Paysandú, de combi nação <;pm o general Flôres,
e para aUi havia partido com esse intento. Tal foi a primeira
noticia que achei én1 Buenos-Ayres.

O ataque de Paysundú, da segunda cidade da Republica
.Oriental, em commum com o chefe da revolução, era a interven­
ção armada do Brazil na questãO interna, era a alliança de
facto com o general Flôres, a guerra contl'a o governo de Monte­

"vidéo. Mas esta nossa posiÇão não estava estabelecida regular­
mentê, subsisLião as declarações omciaes feitas pela Sr. con­
selheiro Saraiva em Montevidéo. O senado ha de reconhecer
que destes factos devia resultaI' algum excitamento á animosi­
dade do governo oriental contra nós.

E com etreito, depois do ataque de Pay andú, o governo de
Montevidéo e o seu partido enfurecêrão-se contra nós; desde
então entregárão-se aos maiores desatinos. Queimárão em uma
praça publica os autographos dos tratados subsistentes enlTe
O Imperio e a Republica. e interrompêrão as relações com-



merciaes entre os dous paizc ; a sua imprensa não soltava
senão gritos ferozes contra o governo do Brazil e todos os
Bl'azileiros.

Um dos ponto de minhas instrucções, como já disse, era a
alliança com o governo argentino para uma intervenção con­
functa; mas, pelas declarações que o mesmo governo argentino
havia feito durante a missão do Sr. conselheiro Saraiva, sua
opinião estava conhecida, e efi'ectivamente achei-a inabalavel
como uma rocha.

O governo argentino procedia assim de inteira, boa-fé. O
general fitre ~ra um partidario decidido da paz; fazia consistir
a maior gloria da sua pl'esidencia am transmittir a seus
successores o mando supremo da Republica depois de um pe­
riodo não interrompido de vida pacifica. A guena civil do
Estado Oriental o inquietava, porque a Republica Argentina
podia ser contagiada, desejava a extincção de incenclio tão
proximo, mas temia os azal'es da empreza, os sacrificios que
elia custaria ao seu paiz. f' -

POL' outL'O lado via que o Imperio do Brazil tinha queixas muito
mais graves contra o governo dr. MonLevidéo, que já estava
muito mais adiantado em suas represaI ias, que de facLo se
achava em estado de guert'a, e, portanto, que era natural
esperar-se que da acção do Brazil resultasse a remoção do .
p.erigo que opreoccupava, a guerra civil naquelle Estado vizinho.

Se fÔra pos ivel di imular aos olhos de alguem que o governo
do Brazil já não podia voltar ao seu primeiro plano de represalias,
conservando-se neutro na contenda interna dos Orientaes, o
ataque de Pay andú não permittia mais tal dis imulação. Estava
manifesto que; depois do Imperio ter atacado li praça de Paysandú I
em alliança com o general FIÔres, e da reacção que este successo
produzia em Montevidéo, reacção violenta e frenetica, o governo
imperial já não podia parar, era fo ~çoso ir por dian te, levar
a guerra a Montevidéo, cortar a questão pela raiz.

O general litre, pois, por um lado desejando a paz, e por
outro vendo que o Brazil et'a pelo seu proprio interesse obri- T
g·ado a remover o unico perigo que poderia campellir o go­
vel~no argentino a intervir na luta do Estado Oriental, mano
teve-se em suas declarações anteriores, posto que abundando
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sempre em manifestações das mais amigaveis para co~ o
ilmperio.

Era tambem difficil COnvencer o governo argentino de que
9 Brazil, quando já havia decorl'ido longo prazo para os eus
prepal'ativos milital'cs-, não pudesse por si só, e nem ainda em
alliança com o general Flôres, tel'minar dentro cm breve
tempo a questão Ol'iental.

Eu, pois, senhol'es, no pl'imeil'o passo da minha missão
~inha sido mal succedido; pretendi um impossivel, obter a

). alliança do governo argentino em taes circumstancias. ão
o conseglti·, e communiquei logo ao govel'fio imperial o resul­
tado de meus esforços.
.. A resposta do nobre ex-ministl'O dos negocio estrangeiros
pareceu-me escripta pelo primeiro estadista sob cuja ordens
iniciei-me na cal'reira diplomatiea, o Sr. visconde do Ul'Uguay ;
tanta benevolencia e cl'iterio havia nessa resposta .. O nobre
ex-ministro respondeu-me, não com um decreto como o de 3
de Março, mas louvando o meu zêlo, animando-me a pro­
seguir na minha missão, reconhecendo que eu havia feito
quanto humanamente el'a possivel, e que o máo exito dessa
tentativa não se podia impu tal', nem a falta de zêlo, nem a
pouca habilidade do negociadol'. Esta resp lsta do nobre mi­
nistro mais me confirmou na pel'Suasão de que S. Ex:. e os
seus collegas jámais verião com máos olhos ou com injustiça
ó meu procedimento; que não quel'ião de mim senão o
triumpho da causa nacional, o cumpl'imenLo religioso do meu.
dever, e que se mostral'ião sempre justos e benevolos para
com o seu delegado, que pOl' sua parte não declinava tra­
balho, nem responsabilidade.

~a O senado irá notando que não estou possuido de despeito,
até porque creio que hoje os nubres ex ministros devem estar
mais desgotosos do que eu do aclo que praticárão.

Não sendo possivel a alliança do governo argentino, .es­
tando o Imperio já empenhado no ataque de Paysandú, tendo-se

~1 concluido esta operação pelo nosso triumpho, não hesitei, de
accorclo com o pensamento de minhas instrur.ções; em reco­
nhecer o general Flôres como belligerante e declal'ar a inter­
venção armada do Bl'asil, de combinação com esse illustre
(lneral/ para pacificar a Republica Qriental.



Esta soluçàó não nascia do arl)itrio que o governo me havia
'conferido, já estava escripta nos factos; era um dos pontos
capitaes de minbas inRtrucções. Não obstante, os' escriptores
ministeriaes, a milicia anonyma dos nobres ex-ministros,
entre outras accusações, que corrt>rão como assevernções mi- I

nisteriaes, fazião-me esta-que eu tinba rebnixado a dignidarl~

do Imperio, pl'ocurllndo a alliança do Renera) Flôres, quando
o Brazil não carecia de semelhante alliado!

A regular-me pela letra de minhas instl'ucções, o governo
o que queria el'a ver pacificada a Republica Oriental, a in­
fluencia do general Flôres aceita entre os seus compatriotas,
pela confiança que in piravão as boas disposiçõo e lealdade
do mesmo general para com o Brazil; e a reclamações que
motivárão a gnerra serião depois liquidadns. Tanto é assim,
que as instrucções que recebi no nohre ex-ministro concluião

.dizendo: l( Compete tambem á vos a missão liquidar nossas
reclamações com o governo oriental, e para este fim mais tarde
vos serão enviadas as instrucçãe necessarias.» E com elfeito,
mais tarde, nas vesperas de 20 de Fevereiro, chegárão-me
as promeltidas instrucções cspeciaes, a que alludia o nobre -:.,
ex-mini tro, e que se limitárão :l,penas a um quadro synoptico
da reclamações, onde apparecião sámente a data, as cir­
cumstancias principaes dos factos e os nomes de alguns dos
indiciados.

O SR. DIAS VIEIRA: - E n1ais nlgun1a CDU a; o juizo critico ;
·sobre cada uma da l'cclamaçãe.

O Su. PA llANTIOS : - Para que não pareça que pretendo negar
ao nobre ex-ministI,o alguma cousa que lhe seja favoravel,
que aventuro aqui um facto equer que não seja completa­
mente exacto, dil'ei que rsse quarlro era, acompanhado de
uma apreciaçiO geral dos factoR; maR o que importava este
juizo critico? norma para a negociação? Seguramente não;
era nma apreciação de cada facto em si mesmo, de suas cir­
cumstancias conhecidas, ma não OI'a in trucções para liquidar
o qne exigiamos.

Deixemo , porém, este inCidente, que não tem importancia
pal'a o objecto do presente debate.
. Não obstante o teor de minhas instrucções, posto que estas
não o prescrevessem e antes adiassem:, eutendi que, pendente
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Uma questão de honra entre o governo imperial e (t d~ 1\1on­
tevidéo, origem da guel'ra a que fomos levados, não devia­
mos marchar de Paysandú em alliança com o general Flôres,
sem que essa questão de honra fosse decidida; entendi que

'- a alliança do general Flôres presuppunha que elIe reconheGia
r a justiça de nossas reclamações e que nos daria plena repara­

ÇãO, quando estivesse no caso de fazê-lo; de outro modo, de­
pois de pacificada a Republica, podiamos entrar em luta com
o nosso alliado, e mil difficuldades surgirem mesmo da parte

I, do partido que elie representava, o qual nessa revolução não
era todo unisono.

Para este fim fui a Fray-Bentos, entendi-me com o general
Flôres, e, procurando conhecer as suas disposições, manifes­
tei-lhe a necessidade que havia de que essa questão de honra

Lr entre o Imperio e o governo de Mentevidéo ficasse resol­
vida. O general mosLrou-se nas melhores disposições, pro­
mette~-me espontaneamente que reconheceria a justiça de
todas as nossas reclamações, e que não só reconheceria a
justiça do ultimatum Saraiva, mas ainda a dos prejuizos da

t. antiga guerra civil. AccrescenLou mais, que a alliança da Repu­
blica com o Brazil contra o Paraguay seria um empenho de
honra para elie.

Eu desejava que estes compromissos espontaneos 8" solemnes
do general Flôres me fossem dados officialmente antes da sua
partida para ,Montevidéó, isto é, antes que eu o reconhece se
como belligerante e declarasse a intervenção armada do Brazil;
não porque desconfiasse do general, mas porque me parecia
que o Brazil não devia associar-se ao general Flôres sem que

. este mostrasse acceder plenamente á justiça que nos assi tia
na questão de honra que nos tinha posto as armas nas mãos.
O genel'al Flôres, porém, hesitou então em passar-me a sua
nota, e tinha para isso motivos ponderosos. EUe era autori­
dade dá facto no territorio que dpminava, mas não tinha ainda
declarado que assumia :J. autor.i..dacle suprema da Republica, nem
praticado actos de soberania exterior. Observou-me que lhe era
necessario dar um manifesto á nação, que () daria em Santa
Lucià, e que então, declarado o caracter da sua autoridade
,Suprema, me passaria o documento dos compromissos que es­
pontaneamente contrahia,
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Este facto é importante, porque mostra toda a confiança
de que é digno o general Flôres, e a responsabilidade que
tomei. Posto' que, como já ponderei, minhas instrucções não
prescrevessem esse accordo, eu o julgava indispensavel; e,
todavia, tomava sobl'e mim reconhecer o general Flôres como 5
belligerante, declarar a intervenção armada do Brazil, sem
te~ ainda recebido o titulo daqualIes compromissos, confiado
unicamente na palavra do general. O governo imperial, que
aliás appTovára immedintamente todo o meu procedimento,
teve a proya de que não me enganei. Apenas chegou a Santa I,

Lucia, o genéral Flôres, depois de publicar o seu manifesto,
dirigio-me a nota de 28 de Janeiro, cujo teor é cónhecirlo do
senado.

O govl'rno imperial approvou todos estes actos; as minhas
circulare, que definirão a nossa posição para com o governo I ­

de Montevidéo e para com o do Paraguay, merecêrão-lhe
igualmente plena approvação ; tudo por esse tempo lhe parecia
perfeito.

A questão, porém, senhores, ia ser decidida em Montevidéo :
que rlifficuldades ainda apresentava? que instrucções comple. ,..
mentares teria eu recebido do governo imperial? Cumpre
conhecê-lo.

Não tinhamos ainda no Estado Oriental força sufficiente
para assegurar o bom exito do ataque á praça de Montevidéo ;
o governo imperial promettia remetter novos contingentes, 1,5
mas a força que existia não era bastante. Estavamos ameaçados
da invasão paraguaya, por mais de uma vez elIa se annunciou..
O governo argentino, assim como eu, duvidou, sempre desta
segunda maravilha paraguaya; mas, quanrlo o governo da
Assumpção requisitou officialmente a faculdade para pafosar ~ d'

com o seu exl:lrcito pelo territorio de Corrientee, a todos pareceu
que o governo pal'aguayo tentava sériamente umá semelhante
empreza. Em todo caso não podiamos tratar aquella ameaça
como pura ficÇãO, a prudencia aconselhava sU]1pôr sempre a
hypothese mais desfavoravel.· . 3r

A nossa fronteim do Uruguay não estava 5uffici~ntemente

guarnecida, como o demonstra, entre outros documentos,
uma resposta que recebi do brigadeiro Canabarro, datada em
i3 de Fevereiro. Nesse officio aquelIe digno BraziIeiro) chefe
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principal da fl'õnteir~ do Quarabim c da Uruguayaua, dizia-me
que estava no seu posto, mas que a fl'onteira nilo possuia ainda
guarnição sufficiente pRra resistir á invasiío qne se annunciava;
a força de infantaria era, diminuta, fallava-lhe lambem arma-

{' mento. Eis o proprio officio a que me refiro:
« Commaudo da divisão destacada em Missões e Qllarabim.

Quartel-general, ·em SanL'Anna do Livramento, 13 de Feve­
reiro de 1865. - Illm. e Exm. Sr. - Pelo officio que V. Ex. '
houve por bem dirigit'-me a 6 do corrente, e que hontem

I. recebi, fico sciente de que o governo do Paraguay solicitou do
governo da ConfederaçiÍo Argentina a faculdade de passar com
ti'opas por terrenos de COI'I'ientes' na presente guerra com o
Brazil, coincidindo esse pedido com a presença de 9,000 Para­
guayos no Aguapeby.

(I E11es podem auxiliar a seus al1iados, ou indo a Monte·
vidéo, ou invadindo estas fronteiras. Passar ao Estado Orien­
tal, em direcção a Montevidéo, com o numCL'U de 9 e mesmo
12,000, seria anticipadamente capitular e entL'egar as aL'mas.
• CI InvadiL' a nossft fL'onteira do Umguay é menos perigoso,
mas não estão isentos da derrota infa11ivel, se esta divisão
fÓr elevada convenientemente e a tempo. Actun.lmente tem
e11a mui proximamente o numeL'O de 4,000 homens, inclusive
contingentes de infantaria, que guarnecem as povoações, aqui,
em S. Borja e rtaqui: .

({ No raso de invasão todos acodem espontaneamente ás
armas, e·é necessftrio que as vão recebel' 'em deposito aqui
préviamente estabelecido, para que não fiquem inofi'ensivos
esses tão valiosos auxilial'es. Pelo menos teriamos o total
de 6,000, e muito provavelmente o de 8,000.

{( Nenhuma divisão de operações se diz convenientemente
organisada sem as tres armas. J!}sta tem sómenle cava11aria;
carece de infantaria de linha e artilharia. Ha nft provincia
desses batalhões e artilhatia, que devião fa.zer parte da dcfesa
do Uruguay. Se houvesse aqui 2,000 de infantaria e artilharia,
com a certeza de elevar fi caval1al'ia a 6,000, arnrmo a V. Ex.
que 12,000 Paraguayos poucos dias havião contar desde. a
passagem á 'inargem esquerda do Ul'Uguay ao de sua dompleta
derrota.

{( Não peço demasiado; 'apenas dons a tres batalhões e· aro:
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lharia que ha nesta provincia; depende só de determinação do
governo.
• «( A estrategia, em que me falia V. Ex., teria logar, se não
tivessemos recur os. Para guarnecer as fronteiras de Bagé e
Jaguarão se podem chamar corpos de cavallaria do centro.

« Alli se defendem unicamente-da incursão da cavallaria dos
blancos, que foi a Jaguarão em numero de '1,000, mais ou menos.

«( Segundo parte ofüeial, esta força perseguida. não deve
augmentar e sim diminuir. _

«( A fronteira do Uruguay está ameaçada de 12,000 e mais
inimigo, emquanto aquella não esperão a mais de 1,500,
quando muito.

« A defesa deve er proporcional ao inimigo.
«( Eu espero· que V. Ex. faça sentir a necessidade de col­

local'-se esta divi ão no pé <1e guerra conveniente. Calcule-se
a vantagem de uma derrota de '12,000 Paraguayos nesta froD­
teira: importa a concentração de todo o exercito paraguayo, e
talvez a deci ão da questões pendentes.

«( Prevaleço-m da opportunitlade para significar a V. -Ex.
meus protestos de alta e tima e con ideração .

«( Deos guarde a V. Ex. - III m. Exm. Sr. conselheiro José
Maria da Sil a Paranhos, mini tI'O em mis ão especial junto
do governo da Confederação Argentina.- Datid Canabm'l'o,
brigadeiro. I)

O governo do Bl'azil, que pretendia dar uma demonstração
de força no Rio da PI'ata, tinha apenas, até ao ataque de Pay­
sandú, podido apresentar naquolle terI'itorio um exercito de
cêrca de 6,000 praças. O governo de Montevidéo, governo
fraco, havia desenvolvido mais actividade e energia, havia sido
muito mais ferti] em suas iniciativas; porquanto pôde resi til'
em Montevidéo, re i til' em Pay andú, destacar um corpo de
exercito para auxiliar aquella praça, obrigando-nos a suspen­
der o sitio, o que foi um vel'dadeit'o revez. Além disso pôde
mandar uma expedição numerosa contra a nossa fronteira do
Jaguul'ão, que a roi achar desguarnecida ! ~
, O senado compl'ehende a impressão que estes factos devião
procluziL'. Mandámos um exercito pal'a atacar a praça de Pay­
sandú, praça bem fortificada, defendida pOI' uma guarnição de
1,300 hom\'lns aguerridos, que ainda depo! s de vencidos lançayão



olhares àe despeito aos vencedores, tentámos esta importante
empl'ezacom um exercito cujaforça de infantaria não e~cedia de
2,000 praças, quando os mestres da arte militar dizem que,
para atacar uma forWlcação pel'manente, é necessaria uma força

- que seja cinco a dez veze~ superior á da guarnição sitiada!
O noss'o exercito não levou um engenheü'o ( apoiados), não

tinha um engenheiro que pudesse dirigü' a abertura de um fos o
e a construcção de um parapeito, em que se abrigas em os
nossos artilheiros, que ficárão inteimmente expo tos, ao alcance
do tiro de fuzil, em frente das baterias de Pi}.ysandú, onde
morreu o beavo capitão Martins! (*) ão le~ou es e exercito na
sua bagagem uma machadinha, um só dos i.nstrumentos neces­
sarios para romper cerca, abril' pOl'tas e escalar muralhas I

Eis, senhores, como o gabinete de 31 de Agosto procurava
defender a dignidade do Impedo, eis como eUo compromettia o
credito de nossas armas, sacrificava o sangue de nossos bravo I

Tal era a nossa po ição militar no Estado Oriental; o que
se póde dizer e se deve confessar, porque o Brazil teria apresen­
tado outra força em l\~ontevidéo, se tivesse um governo menos
patriotico e menos valente do que o gabinete de 31 de Ago to.

Essa era a nossa posiÇãO militar no Estado 0riental. Provámos,
é certo, muita bravura, muita dedir.ação, muita moralidade em
Paysandú; mas tínhamos arrostrado uma empreza uperior aos
elementos de que dispunbamos; aquelle triumpho custou-nos
sangue precioso. que se podia ter evitado, se olltras fossem as
dispo ições do governo imperial. (Apoiados.)

E não se allegue falta de tempo, porque o governo tivera
em suas mã03 não romper as hostilidades antes de estar pre­
parado para elIas. A Inglaterra e a Hespanl1a conservárão-se
desde 1848 até 1850 com suas relações intel'l'ompida , sem
chegarem ao estado de guerL'a. O principe de Menchikoff l'e­
tirou-se de Constantinopla a 21 de Maio, o ultimatum do conde
de Nesselrode foi de 3'1 do mesmo mez, e a Turqui~ só declarou
a guerra á Russia em 4 de Outubro, não começando a hostili­
dades senão a 13 no Danubio, e a 2 de Novembro em Oltenitza.
E' direito de qualqller governo, e direito que, por via de regra,
só pode ser exercido pelo mais forte, adiar o rompimento de

(*) Henrique MarLins, 1.~ 'l'enenLe da Armada Imperial.
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!lUas hostilidades; esse adiamento significa ou modéração, por­
que se queira dar tempo ao adversal'io para que 1'eflícta 'e venha
a um accordo amigavel, ou oÍlranceira, ou, finãlmente, neces i­
dade de procuraI' alliança e preparar os meios materiae éle
entrar em acção. Se uão estavamos preparados, não deviamos ,­
romper logo em actos,de guerra.

osso ci'edito militar de'via ficar muito bem {h'mado 'no
E tado 'Oriental, porque era nosso intento. dar uma demons­
tração ele força, que nos deixas e aUi bem respeitados, e evi­
tasse futura complicílÇõe . Tinha sobrevindo o rompimento de ~

nos as relações com a Repuhlica do Paraguay, uma segunda
campanha ia abrir- e ás no sa a.rmas, era preciso que do
Estado Oriental ahi semos com muita força moral. Mas o
governo imperial não havia preparado os elementos, e entretanto
concorria para que se allucina se a opinião publica ela côrte I r
e de todo o Imperio, fazendo crêl' que nossas circumstancias na
Banda Oriental não podião ser mais brilhantes, que podiamos
alli proceder, não já como alliados d'O general FIJ>res, cuja
alliança foi procurada des e 20 de Outubro em Santa Lucia,
mas como conqui tadores, I que tinhão por auxiliar aqueHe ~.N
general da Republica,

Como toquei neste ponto, Sr. presidente, vou mostrar ao
senado, com dado seguros, qual a força que apresentámo no
Estado Ol'iental até 20 de Fevereiro, e ainda dia depois.

Inv'adimo:; o E tado Oriental e atacámos Paysandú com uma f
forçâ de 5,71i praças de todas as classes, não fallando na força
menos l'egular ao mando do general Jetto, e que não excedeu
de -1,500 homens. A força de infantaria era de '1,695 praças de I~
pret; a de artilhal'ia de 198 praças, incluidos os officiaes. Jão
tinhamos artilharia de balêr praças; a nossa artilharia á Lahitte 1,
era de calibre 4, e a de Paixan de calibre 6.

A fo'rça do nos o exercito no dia 20 de Fevereiro era de
8,H6 praças de todas as cla e, comprehendidas neste nu­
mero 1,228 que chegál'ão no dia 16 daquelle mez, a saber:
do 8° batalhão de infantaria, do batalhão de caçadores da
Bahia e do corpo policial da mesma provincia. As praças de
pret de infantaria e artilharia não excedião de 4,498, sendo
a guarnição da praça 'de Montevidéo de 4 a 5,000 praças. Os
jOl'l1aes davão 'áquella praça essa for9a, e uma informação que

'1) t~~,--,Q<v "-t ? ~ /,A~I '~ ,4· a ,4-,< I J
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obtive do gener!ll FIÔres me assegura o mesmo. Eis o documento
a que acabo de referir-me:

« .ijlm. e Ex. Sr. conselheiro José Maria da Sil va Pa­
ranhos.

«( Meu prezado amigo. -Respondendo ao que V. Ex. teve
a bondade de pel'guntal'-me, devo dizer a V. Ex. que a for~,a

que havia em Montevidéo para sua defesa era de 3,500 a
4,000 homens, com 40 peças de aetilharia de clflibre 4 a 46,
e geande abundancia de munições.

« Sou, como sempre, de V. Ex. mui sincero amigo e
criado - Venancio Fltwes.

«( Montevidéo, 29 de Março de 1865. )

Quando (sta el'a a verdade, como ba víamos de atacar
Montevidéo, na confiança de que a sua guarnição em apeun

/7 de 2,000 homens? DeviaR10s, em caso de tão graves conse­
quencias, pre~uppôr O' que nos fosse mais fa vora vel, ou a
prudencia a mai3 commum recommendava o cõnll'ario em
um'! opeeação que decidieia do bom ou máo exito da guel'l'a ?

Em 28 de Fevereiro, oito dias depois do fatal comenio, ti-
')-I nhamos m:tis 1,015 praças de infantal'in, peetencentes ao corpo

de guarnição do Espieito-Santo, dito policial do Rio de Ja­
neieJ e segundo conlingente do corpo de engenheieos. Assim,
o total das peaças de pret de aetilharia e infantilria era na­
quella data de 5,504..

~ Em 4 de Márço, com a chegada do ])atalhão da guaeda
nacional da côrte, contingente do batalhão do deposito, e
ainda outro do corpo policial do Rio de Janeieo, ao todo 630
praças de pret de infantaria, elevou-se a totalidade das praças
desta arma e da de aeLilharia a 6,13 i .

~o Além desta foeça s6 tinhamos 2,447 peaças de pl'et de
cavallaria, que se achavão littCl'almente a pé. H,avia falta de
munições, e alguns corp#os, os de voluntarios, caeecião aiuda.
de instrucção.

Não tinhamos, pois, for~a de infant.aria sufficiente para
')~ atacar, com certeza de bom exilo, uma praça bem fortificada

e guamecida por 3,500 a 4,000 homens, e0ll! 40 peças de
artilharia de calibre 4 a 46, geandc ahundancia de munições
e coberta de extensa linha de minas.



3& -

o SR. PIMENTA BUENO : - V. Ex. contuu com a nossa força
que estava nos hospitaes ?

O SR. PARANHOS: - Não; deve-se attender ll. esse desfal­
que. A coopeJ'ação da esquadra, e a força oriental~ que era
IlÍui limitada, pOI'que o exercito do geneeal Flôres se achava
fraccíonado, para acudir a diversos pontos, não davão aos
sitiadores a superiol'idade pI:ecisa para o resultado que se de­
sejava alcançar - vencer rapidamente, sem grande effusão de
sangue, e sem causar grandes damnos á cidade siliada. Isto
pelo que toca á força; mas, como já ponderei, o general Menna o

Bal'J'eto, hoje b1l'ão de S, Glbeiel, queixava-so de que lhe ftd­
tavão munições e foi em consequencia desta queixa que em
data de 13 de Fevereiro, da villa da União, dirigi-me ao
Dobre ex-ministro do' estrangeil~os nestes tel'mos: II O nosso
general ainda me faHa em falta de munições; não compee­
hendo como possa sei' isso, depois do que a V. Ex. tenho
dito.a respeito do nosso exercito, J)

O 1° contingente de voluntarios que chegou estava armádo
á ltlinié, mas não conhecia o uso deste armamento, e o ge­
neral declarava que el'a indi pensavel adestrar ainda aquelia
gente, - A estas cil'cum tancia accrescia o estado do saúde
do nos. o general, que inspirava seeio cuidado,

O SI', baeão de S, Gabriel, cuja bl'avura, cil'cumspecção e
pateioti"mo merecem os maiores elogios, . , ,

O SR. MARQUEZ DE CAXIAS: - Apoiado. .t r
O SR. PAllANUO : - ....foi eu 'arL'egado daquella commissào

militar quando solfL'ia grave enfermidade. Milital' brioso, desde
que se lhe olfeL'e'ceu o comTI1.ndo de uma expedição em paiz
estrangeiro, não olhou para o seu estado de molestia, su­
jeitou-se á oL'dem elo govel'no impel'ial. Nas mal'chas forçadas
que teve de fazer paL'a acudir aos nos,os bl' lVOS de Paysandú,
que a havião ataca,10 com fOL'ça insul1iciente, a sua saúde

IJlUais e aggravou. Depois daquella victoria pen ou elie poder
t regl'e sai' ao seio de sua familia pal'a tl'atal'-se; ma. , vendo que

não poCliamos paraI' um só iuslaô.le, pOL'que nosso inimigo
continuavão a armill'-S6 e a forLificar- oem l\'Ionlevidéo, que,
pOl'tanto, era urgente marchill' sobre aquella pra~,a, resignou-so
de boa vontade, e mal'chou para a segunda empreza.

Ma tanta dedicação não el'a sufficiente, faltavão ao illu tre



geJieral as forças pb.ysicas, e demais estava inquieto, porque
não tinha ainda todos os elementos necessarios para a em-
p'l~Z~ de honr~ qne via di?-ute de si.- .

Muito antes havia eu escripto ao nobre ex-mini tI'O dos nego-
r cios estfang~iros, assim,como ao npbl'e ex-presidel)te qo coni

selho, mostrando-lhes que o exrrcito não tinha engenheiro .
Torpou S. Ex. o Sr. ex-presi~ente do conselho que os havia
l}o Rio-Grande, e perguntou-me porque não forão p~ra O Es­

-tado Oriental? Dei-lhe a resposta que poderia dÇtl' o senado,
calei-me..

Cabia ao governo imperial. que sabia qual er.a: o estado
de saúde do nosso general, ou tê-lo di pensado. depois da
victoria de Paysandú, ou fayilitar-lbe a segunda empreza.
visto que elle sacrificava até a propria vida, não lhe deixando
faltar nenhum dos elementos neces arios par~ o fim que se
tinha em vista.

Eu admirava tanta abnegação, não sabia col1lo aquelle
bravo g~neral podia ter-se em pé e esforçava-se para bem
cumprir o sep. dever.

W Já'pond~rei ao senado. que estavamos ameaçac).os da inva-
.sãQ ,paraguaya; e, posto que não fosse então julgada provavel,
bastava ser possivel para qlfe sobre esta hypothese d.eves emos
proceder e precaver-nos. Os factos recentes estão provando que
aquella invasão não. el'a uma simples ameaça ; e se a nossa
campanha no Estado Oriental se prolongasse, se estivessemos
a\nda em luta com a praVa de Montevidéq, é mais que provavel
qu13 a invasão paraguaya teria appal'ecido antes em no o •
territol'Ío e no Estado Oriental. Então os paraguayos, cJ,lcon­
trarião todos os elementos de apoio que lhes propol'cionavão o
governo de Aguierre, o partido blanco, e talvez parte do parti do
federal (argentino); estavão ainda na cl;lmpanb,a,' sem se saber
em .que ponta, as forças do general Munhoz, que podião fazer
juncção com ãquelles seus alliados. Venceriamos sem duvid~<

em Montevidéo por myio da força, como vencêmos sero o seu
emprego etrectivo, mas a demora até que chega sen). os contin­
gentes precisos para o ataque, e fosse bem adestl'ada parte da
nossa força, popia ser-no,s muito prejuiliciaI. Expunha-nos a
graves contingencias ou se considerf'l sómente. o mal que podia
vir-no::l.do r~ragui1Y, oU,se conside\~ igualJ;nente o damno que



dabi resultllria para os interesses neutros (apoiados), que
certo levantarião clamores e procurarião fazez pressão para que
resolvessemos a questão de um modo amigavel, entretanto que­
uma solução que não fosse imposta pelá supelioridade de
nossas forçils não podia ser aceita, porque não nos oifereceria
garantias sufficienLe •

Nas circumstancias acLuaes do mundo não basta que um
govern,o invoq\le os dir~itos de belligerante. Certamente com­
pete a cada governo s\lstentar a sua dignidade e seus legitimos
intel'esses, quando o julgue·uecessarlo, por meio da força; mas
hoje em dia, relacionadas como estão todas a nações, no ponto
a que têm chegado a civilisàçãO e fraternidade humana, cumpre
ao governo que recorre á forçil que so lança em uma guerra,
ter os meios precisos para termina-la o mai brevemente q~e­
fór po sivel; quando n,ão, os interesses dos neutros clamão, e'
a opinião publica força-o a receber alguma transacção que traga
a.paz.

A demora, pois, do itio de Montevidéo nós traria rec1ãm.ações.
do -agentes diplómaticos estrangeiros; poderiamos sustentar e
sustental'iamos o no so dil'OitO, mas talvez não pudessemos
resistir á. propo ta de media ão que offerecesse uma olução
prompta e honrosa para o Bl'azil, embora não tão sati factoria
como a que poderiamos obter por meio de no sas armas, ou
sem intervenção estranba.

De de a mediaÇ<10 tentada pelo Sr~ conselheiro Saráiya de .f"
accordo com o ministro britannico e o das relações extel'iores
da Republica Argentina, que não só o corpo diplomatillo de
Montevidéo, como alguns patriota orientae, e forçárão-sc para
mover o go orno de Aguirre a um arranjo pacifico; concebêrão-
se e tontál'ão-se novos planos de mediação. Aqui e tá uma
brochura que mostra todo esse traballio da parte do illustrado
Sr. D. Andrés Lamas, do corpo diplomatico de l\Iontevidéo e
do mini tro britannico em Buenos- yres, com o fim de evitar
o alaque de. Iontevidéo, e a consequente ruina de grandes
interesses e tangeiros, nos quaes têm uma boa parLe os proprios
Brazileiros. . .

O Sl. D. Andrés Lamas procw:ou sempre induzir o governo
de Aguirre a aceitar a mediação do governo argentino; esta·
ella a mediação que se julga a mais possiíel e aceitaval pelo
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Bl'azil. Não a podiamos peremptoriamente recusar, se nos fosse
offerecida, porql].e o gov'e"rno argentino nos ti nha prestado bons
officios de amigQ; a sua neutralidade para com o governo de
Montevidéo nuuca foi perfeita, o que nada tinha de ftesairoso

r para o mesmo governo argp.ntino, porque suas relações com o
nosso inimigo não erão normaes, tambem estavão intel'l'ompidas
em consequencia de serios aggravos que delle recebêra.

No rimeirQ -ª.liIgue de Paysandú faltlrão-nos aI umas mu-
- nições, e nós as fomos achar nos parques de Buenos-Ayre8 ._

nesta cidaae estabelecêrão-se hospitaes, onde fOI'ão tratados
os feridos de Paysarrdú ; a nossa esquadra pôde opel'ar contra
o governo orümtal até nas aguns da Republica Argentina'
o governo argentino pl'ocmou sempre evitar a intel'venção do
corpo diplomatico de Montevic1éo nas qnestões entl'e o lmperio
e o governo de Aguirre : todos estes omcios de boa amizade, e
o dever que tinhamos de mantel' tão uteis e homosas relaçõe ,
davão á mediação argentina tal caracter, que não a poderia­
mos rejeitar in limine.

Após o accordo com o general Flôl'es em Fl'ay-Bentos, por
{lo occasião das circulares que definÍ1'ão nossa posição perante o

governo de Montevidéo e o do Paragua.y, o general Mitre fal­
lou-me no projecto de mediação em que se occupava o Sr. D.
Andrés Lamls, de il1telligencia com alguns membros do COl'pO
diplomatico de Montevidéo; quiz conhecer as disposições do
ministro do Brazil a esse respeito, declarando-me, em conver­
sação particular, que elle por sua parte não duvidava aceitar
nem mesmo o(ferecer a mediação al'gentina, m:lS que não o
faria sem tel' cel'Leza de que seria 1:íem·aceita pelo Bl'azil.

Onosso exercito estava em marcha para. Montevidéo ; uma
mediação em tues circumstancias, a meu ver, não podia dar­
nos a solução que desejavamos. Respondi, pois, neste sen­
tido e com alguma ali.imação ao general Mitl'e. Recordo-me
de que o illustrado presidente da Republica AL'gentina ob­
servou-me que eu lhe parecia um pouco apaixonado; que
respeitava os ll)otivos nob'l'es dos meus sentimentos, c que,
portanto, se eru repugnante ao Brasil a llle~liaçilo, eHe abri­
ria mão desse meio e deixaria que a guerra" seguisse o seu
curso. ,

Retorqui que o govel'110 imperial desejava muito evitar a

Ij). ~ &<J-vV-- doA-V;;".l:..", J...o.-~~. J... 1/~' - f:..':..~.u h
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effusão de sangue em Montevidéo, Dias que, nas circumstancias
em que nos achavamo com o governo de Aguirre, Já não
havia transacção possivel com esse governo; que qualquer
solu~,ão que o deixasse subsistir não poderia ser acei ta pelo
Brazil : que eu não de ejava obstar a que o' general <Iitre
proseguisse em seu PI'opositos pacificos ; mas lhe pedia que,
como bom amiao, se collocasse na po iÇão do Brazll, para
não fazer-nos proposições que não pudessemos aceitar. O.
generall\1itl'e reconheceu então commigo que o caso não era
de transacção e sim de capitulação, mas capitulação aene­
rosa para com os vencido , o que ia de accordo com o pen­
samento que empl'e manife tou-me o governo imperial.

Entl'etanto o r. D. André Lama pel'SbVeraya no seu pa­
triotico empenho de realizar a mediação argentina; aqtll
tenho o documentos impl'essos que pl'ovão es as diligencias,
O govenlo de fontevidéo, porém, mallogrou todas ,as tenta­
tivas feitas nes e entido; depois de dar esperanças aos ne­
gociadol'es, rompeu absolutamente, declarando-lhes que não
aceitava a mediação araentina, porque era u peita de par­
cialidade a faYol' do B"az iI, que não a aceitava aincla pOl'que
Montevidéo podia re i til' e 'devia re i til' a todo custo,

ão ob tante esta recusa, as disposiçõp.s do am-erno aro"en­
tino erão tão benevolas e tão generosas para com (t Republic<1.
Oriental, que o "eneral {itre não desistio do seu intento,
consel'vou sempI'e a e pel'ança de que a voz da razão fo se
ouvida em Montevi4éo; de sorte que, re pandendo á cal'ta
em que o SI'. D. Andrés Lamas lhe communicava a recusa
definitiva e absoluta do govel'llo de Aguirre, declarou que,
apezal' de tMta obstinação, seus bons officios Ocavão em­
pre á disposição da Republica Oriental.

E, de feito o governo argentino mandou pal'a o porto de
MontevidéÓ

I
a sua e quadl'a, indo ao lad.o do almil'ante o dis­

tincto redact\)r da lVacion /Í1'gentina, o SI'. Dr. José Mal'ia
Gutiel'res, não pal'a observai' os nosso pa so, Iúas para
pl'estal' o que estivesse ao seu alcance, quel' a um, quer a
Olltro lado, isto é, pal'a aproveitar qualquer 0ppOl-tunidade
em que a mediação al'gentina pudesse ser empregada com
bom exito.

O g oeral Mitre havia dado iinda U\ll Ol1t."O exemplo de:.mo­
~ ');' ooftJ,..-ut:; 6L( ~ I~:"'t;"" I- ". ,;;}L· '" fv ,J..,...;, l

r , t (v I u :}-
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Ideração, e longanimidade .pam com o govenno de Montevidéo.
'Quando as nossas forças se allPToximavão daquella capital, a
·emi.graçãopara Buenos-. yres foi. extraordinaria; a gente pacifica
que pôde fugir de Montevidéo fugia. O governo argentino
acudia logo em favor desses emigrados, nomeando uma com­
missão, que dotou com os meios pecuniarios neces arios, para
oiferecer-Ihns hospedagem, sem distiucção cfo côr politica,
fossem amigos ou inimigos do governo argentino. Qlle razões
teria este govel'llo para tanta moderação é generosida.de ? Deixo
ao senado apreciar a razões inducti vas desse procedimento,
·que de ,certo tinha por moveI fins nobres, dictados por uma
politica pl'evideate~ que não queria romper 'palra todo o empre
-com o partido blanco, antes consel'var-se estranha aos partidos
da Republica vizinha, para não tor'hari mpossivel a boa harmonia
entre' os dQUS paizes, qualquer' que fos e o partid()alli dominante.
Se, pois, o sitio de Montevidéo se prolongasse, se no rnos­
tr.assemos impotentes para resolvU' a questãO com bre idade,
a mediação argentina appareceria, já por impulso proprio, já a
instancias do corpo diplomaLico de Montevidéo. E não podia­
mos, como ninguem dei:xará de reconhecê-lo, tratal' de resto
aqueHe amigavel o1l'ereci mentá.

O senado conhece as circumstancias em que se acba,'a á nossa
força militar, e os perigos que nOfi cercavão. Vejamo agora
quaes as instrucções complementares que recebi do governo
imperial, quaes os seus designios manifestos quanto ao desenlace
da questão que ia ser decidida em Montevidéo.

A queima dos tratados; a liberdade dada aos prisioneiros;
todos os factos de Paysandú; os furores do partido blanco em
Montevidéo; a expedição Munhoz contra a nos a fronteira ;
tudo era sabido do governo imperial antes de 20 de Fevereiro:
pelas minbm; communicações, pelas que recebia do Rio-Grande
do Sul, e, finalmente, pela imprensa do Rio de Janeiro, O

governo imperial estava ao corrente de todos aqueHes successos.
Que instrucções mandou então ao seu plenipotenciario, para
este comprebender o seu sublime pensamento?

Alguns amigos dos nobres e -ministros, e alguns meus
inimigos pessoaes e gi'atuitos, dizião por toda parte: « O
Paranhos não tem defesa passiveI, é um homem morto; fáltou

.<1, üls.l:rucçôes expressas: estas recommel1davão-lhe em termos



precisos que fizesse isto c aquillo, e que Montevidéo devia ser
tomada pelas armas. »

Pois bem I o senado vai ver como pensava o governo imperial,
como auxiliava ao seu plenipotenciario, e se era possivel que
este, pela correspondencia que tivera com o nobre ex-ministro
dos negocios estrangeiros, e com o nobre ex-presidente do
conselho, atinasse com o que o governo imperial diz ter querido
ou com o que manifestou pelo Diario Official no dia 2 de Março
(apoiados), estranbando que eu não bouvesse attendido em
20 de Fevereiro, na villa da União, ás ohservações que elie /I

aqui na côrte fizera muitos dias depois I (A poiados. )
a leitura de alguns extractos dos de pacbos, e da corres­

pondencia particular e confidencial com os nobres ex-ministros,
não haverá de lealdade; não referirei senão o que póde ser
trazido á discus ão sem inconveniente, quer para o paiz, quer
para os nobres ex-ministros.

O SR. FURTADO: - Quanto a mim, autoriso-o a lêr tudo,
se quizer; não quel'o reservas.

O SR. PARA mo : - Lerei sómenLe o que julgo preciso para
a discu são e que po o publicar em incomeniente algum. JA,c

V. Ex. l('rá o resto, se lhe aprouver.
Pec,Q lic nca ao enado para dar-lhe conhecimento de yarios

documento, além de outros a que alludirei sómente e juntarei
como nota ao meu discurso. Começarei por lôr alguns trechos
de um officio que em 11 d Dezembro dirigi de Buenos-Ayres .... ,
ao nobre ex-mini tl'O dos negocio esLrangeiros:

« Bit dia se me fa1la a medo em tentatiyas de um arranjo
que evite o ataque a ~.onte1jid~o. 'ão l't'cebi, por m, abertura
formaes ou autorisada., e inclino-me a C1'er que toda tran acção,
que não seja iniciada sob a infiuellcia moral do nosso exercito, 6­
poderia sel'-nos desvantajosa ou empreza prematura.

« O governo argentino abl'iaa alaum pensamento a esse r s­
peito; mas não m'o manifestou ainda, p, pelo que tenho per­
cebide' aguarda a app1'oximação dt's no sas forças de terra. »

Av depois manifestei todo o pen amento do governo argen- JS'
tino, de conformidade com o que já tive hoje a honra de ex-
pÔr ao senado.

Em carla de ~8 de Dezembro, escripta tambem de Buenos­
Ayres, disse ao nobre ex-ministro do negocios estrangeiros:

6 ~ ,



, .lj HI,l era; e sem l;l,omem de paz, Dlas por amoi.' da paz mesmo.
11 guerra é algumas vezes uma necessidade. Mó.s e tamos
ne te, caso.,

a. ríl. 'quest(iO orie.nt.al, :qlll.i do ql:le a guerra, pr,eoccupa-ll1e
o njQste fmal, cm que se involverá necessariamel,lte a ques­
tão .i,nterna, pOl'que o general Flôres boje é no 80 alliacl0\

(} cQnvém qne a SUa cau a fique, triumpbante.
\I. A tomada de Montevid,éo não é cousa fu cil, ma creio

que nossos elementos de guerra, já aqu,i. reunidos e que vão
cbegando, serào bastantes. ))

Em carta de i3 de 'fevel'eiro, e.scripta da "iHa. da União
~lontevid,éo), dizia o que ba pouco referi:

« O' genera~ Menna Barreto ainda me falla em, falta de
munições. Não /)ompI'ehendo como isso possa ser, depois. de

If tudo quanto. tenbo ..esr.l'ipto $o],)I'e o nosso exercito. )
Eis agora o que me disse o nobre ex-ministro dos negocios

estl'Ungeiros, como additameuto ás suas instrucções primi­
ti I'as, em diITerentes despacbos.

ElTI 22 de Dezembro:
« Urge desembaraçarmo-nos das operaÇões militares do

Uruguay, afim de empregarmo' a nossa acção contra o Pa­
ragun.y. »

E mais adiante:
« EmUm, no tbeatro do acontecimentos e tá certo o go-., ."

tr' v~no imperial que V. Ex., de accOl'do com os chefes da
nossns forças de térra e mar, proC'ederá do modo mai con~

sentaneo e pEoveito o para as operaçües da guerra.»
Em 7 de Janeiro:
« Fico inteirado do resultado definitivo das conferencias

r:. ~ que teve V. Ex. com o govel'Do argentino a respeito do E _
tndo Ol'ientnl e da Republica do Pal'aguay no ponto de vista
das suas instrucções; c, apC7,ill' da resposta negat~va daquelle
governo á alliança proposta, o governo imperiül não póde
dei,xm: de louv,ar a pericia. e zêlo com. que V. Ex. se houve

')l). l)aS discussões, e espera etc. l)

« o governo impet'ia] confia qne V. Ex. saberá'l nas ci1'­
cumstanci-q.5. dif[jceis em que nos acbmnos, tirar t<)do o nal'­
tido qgll. proporcionão taes noticias (alllltie ~s noticias ,da.
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invasão paraguaya), interessando na luta o goveí'no al'gentino,
tanto mais quanto me parece que este governo não podérá
por muito tempo consel'var- e na po içã'O de neutralidade
imperfeita, que de"eja. Os acontecimentos o hão de fOI'Çur
a mudàl' de politica, I) a má. vOLitade do Faraguay COlUra o
governo da CO~1l'ederação nãó é menor do que a que vota
ao Imperio. ) -

« Qnanto á Republica Oriental do Ul'uguay, refiro-nle ás
instrucções que levou V. Ex. de ta cÔl'te, e ás minhas ul­
teriores communicações depois que ch€'gou V. Ex. ao tbeatl'o
dos acontecimentos; não podendo, nem devendo o govemo
imperial dar-se pOl' .satisfeito emquanto não fOL'em attendi­
dos todos os interesses do lmperio (evidentemente isto e
refere á reclamaçõc que motivárão a guel'ra), desprezado
e vilipendiada pelo actual governo de Montevidéo e ante­
riores admini. t!'ações.

« Não devem ser esquecidos o ultimo 'uccessos naquella
pmça, rompendo tão descommlmalmentc por Lodo os com­
promisso solemne da nepublica para com o Impel'io. )J

Não devião er quecidos o ultimos ncce sos daquella
}lraça, i to é, a queima dos LraLados e o rompimento das
relações commerciaes: queÍl'a o eoado notar o termo pl'C­

ci os de se de pachos, e a luz que derl'amão quanto á in­
Lenções do governo imperial.

Em 1.0 de Janeiro:
« lllm. e E"m. I'. -T'l1bo pl'e'cnLe u fTicio que, ob

n. 3 e a. data de ~D de DeZel1l1JL'o ultimo, V. Jk dirigio-me,
infOl'mando haver o gOyerhO dll R.epublica Ol'ienLal do UrLlguay
por decreto d i3 do rel'el'ido mez fccliílf10 os Seus porto á
bandeirá brazileiL'a, e declul'ado 11 ulJV::í os tratado celebrados
em i85i com O Imperio; ordenando fi seguida a queima do
mesmos, o que se vet'iOcou a 18.

«Inteirado do conteúdo do ameio de V. Ex. a que ora
respondo, e das consideraçõe qúe lil.Z sobre esse actd de
requiutada violencia do governo ol'iental, e de pos e dos
impl'es os que remette,onde se enccrntra à integra dos éita­
dos deeretdõ e a narl'uoão do aoto da queima ({os autogl'nphos
daquelles tratados, reitet'o-lhe as segurança, da minha }ler-

I:!
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feita estima e distincta consideração. - João Pedro Dias
Vieim.

« A S. Ex. o Sr. J05é Maria da Silva Paranhos. ))
~m 22 de Janeiro:
« Accuso a. recepção do omcio reservado de V. Ex. de 7 do

corrente, sob n. 15, em additamento ao ostensi vo que me di­
rigio na !TIesl11a data, ob n. 5, relatando o triumpho qne, com
a tomada da praça de Paysandú no dia 2, alcançámos cÚ,ntr!L
o governo de Montevidéo e seus defensores; e, inteirado de
tudo quanto refere a respeito do fuzilamento do coronel
Leandl'O Gomes e outros chefes do mesmo lado, depois de
prisioneiros, e das reflexões que lhe uscitou tão reprovado
procedimento, tenho em re po t'l de commllnicar-lhe que o
governo imperial julga conveniente que V. Ex. solicite do
general Flôres a punição rle Goyo Soares e dos outr n subor­
dinados do mesmo general que concorrêl'ão para ser levado
a effeito um semelhante attentado, que tanto deslustra a vic­
toria que ob~ivemos em Paysaudú. ) II)

« o governo imperial não póde deixar tambem de cen­
surar que se houve e dado plena liJ)erdade a um tão avul­
tado numero de officiae l)risioncil'os, e que irião natural­
mente augmentar o numero dos nos os inimigos em Moule­
vidéo. Cumpria que fossem tratudos com a benevolencia que
nos caracterisa, ma;; COlHO p1'isioneÍ1'os, emquanto durasse a luta.)

t( A respeito deste despacho devo observar ~ue o governo
imperial desapprovou, como eu pensava, e sentio muiLo as
circumstancias que se derão com os prisioneiros de Paysandú:
deplorou a morte violenta de Leandro Gomes e de alguns de
seus companheiros depois do combale. O governo imperial
entã.o se mostrava tão generoso, que recommendou ao mi·
nistro e ao almirante brazileiro que obtivessem a punição do
coronel Goyo Soares, a quem se attribuião aquellas execuções.
Entretanto este facto não tinha dado lugar a uma averiguação
rigorosa, era objecto de varias versões. Acredito que o facto

1~ deu-se...
O Su. DIAS VIEIRA: - Nesse sentido é que se officiou.
O Su. PARANHOS : - •... mas a sua veracidade não 'estava

"l f(, bem comprovada. (1.) ___
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Leandro Gomes não devêra ser fuzilado pOl' aquelle modo,

se o foi ;'ínas, pelo que fez em Paysandú. podia ser execu­
tado por sentença de u!ll conselbo de guerra: tratou
cruelmente ao prisioneiros;sobre as tl'incheiras de Paysandú
mostrou as cabeças ainda quentes de soldado brazileiros,
a quem mandál'a degolar; de seu máos precedentes origi­
nou-se o gmnde odio que lhe ,"otava o coronel Goya Soares,
cuja família fôra victima das crueldades daquelie chefe
blanco.

Ora, o coronel Goyo SO:lres era no eu tl'ato um perfeito
ea\'albeiro, segundo ouvi ao nos o almirante, e um dos
maio pl'e tante auxiliares do gelleral Flôres; tinba. lutado
conm0geo, e heroicamente em Pay 'ulldú; comprebende-se,
portanto, quanto seria. sensi vel ao general Flôl'es a. exigencia
da punição ue se ofíleiaI.

Pela minba pal'te, porque a rapidez do acontecimentos
não pel'lllÍttio dar conta ao governo impel'ial do cumprimento
desse despacho, limitei-me a. manifestar ao generp1 Flóres,.
que o governo imperial tanto lamentára o facto, que orde­
nára-me reclamas!5e a punição do cuJpado, accreseentando,
porém, que eu não-fazia. esLâ: exigencia porque com­
prehcndiu quanto sel'ia elia sensiveI ao mesmo general, c at­
tendendo a que _. Ex. já no tinha dado uma reparação,
al'l'edando o cOl'onel Goyo Soares de l\IonLe"idéo. Creio que
o nosso almü'ante procedeu no me mo cntido a respeito
daquella ord Ln; e o -ilCllCio do goVel'110 imperial prova que
e te approvou o procedimento do minish'o c do almirante,
como empre presumi.

Do que tenbo exposto conclue-se que o govemo impel'ial
queria mostral' grande generosidade para com os vencido,
como era pl'oprio de sua. illustração e do caracter brazileiro.
Assim que, ponderava que os prisioneiro de Paysandú não de­
vião ter sido postos logo em liherdade, mas que devião ser
conservados em custodia durante a guerra, sendo tratados
com a henevolencia que nos caracterisa.

E' .ainda para notar que alguns facto de Paysandú, c01}1o
o acontecido com o vapor filla del Salto, não agradál'ão ao
governo' imperial, mas este calou o seu desgrado, que não
passou de despallbos muito rosel'Vados; pl'ocedimenLo bem di-
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verso do que depois de 20 de Fevereiro teve com o pobre ple­
nipotenciario .....Tambem a ~o de Fevereiro a questão orien­
tal estava decidida; o fructo e tava colhido, podia-se quebrar

L um dos instrumentos que ajudárão a colhê-lo L
Despacho de 22 de Janeiro:
« ão julgo ocioso ponderar que o bomba,'deamento contl'a

uma praça commercial importante, como a de l\Iontevidéo, e
onde a propriedade e os interesses estl'llngeil'os são mais va-

lo liosos que os nacionaes, só devemos emp1'egm' em caso de
absoluta necessidade para evita,r gl'andes perda de vidas 011

complicações provenientes ne auxilios externos, qu - po ào
peiorar a situação em que nos achamos, ou ainda tomar
muito demorado o cêrco. ))

I j Outro de 6 de Fevereiro:
« Li com intet'e se o omcio resel'vado de V. Ex. de 25 do

mez proximo passado, n. 18, assim como o o tensivo da
mesma data, n. 6, e tenho em resposta a satisfação de com­
municar a V. Ex. que o govel'llo imperial approva completa­
mente o teor do manifesto dil'igido ao governo ar entino e da
circular ao corpo diplomlltico, relativamente á re olução do
atacar de accordo com o general Flôres a capital, em destroço
dos aggm'Vos 1'ecebirlos do govemo de Montemdéo e no
intuito ao mesmo tempo de restabelece a pllZ na Repu.
blica, pondo termo á luta civil, que a dilacera 11a qua i
dous annoS'.

« Merecem igualmente a approvação do governo imperial
o modó como se hOllve V. Ex. com o genel'al Flôre na confe­
rencia de Fray Bentos, e oeompromisso della resultante, tendo
reconhecido neste actl) mais uma prova da intelligencia e
zêlo com que V. Ex. desempenha a honrosa mis ilo que lhe
foi confiada no Rio da. Pl'ata.

« A mudança opel'ada no corpo dilllomatico residente em
Montevidéo, como bem observa V. Ex.. deve ser pl'incipal­
mente attl'ibuida á gravidade dos successos e á altitude
franca e decidida do Imperio'!)

( Accuso a recepção dos officios reservados de V. Ex. de
26 e 27 de Janeiro ultimo, sob ns. 19, 20 e 21, e do osten­
sivo sob n. 7 daquolla primeÜ'a (lata, enviando cópia da cir·
cul<w relativa ao pedido procedimento do govllrno do Para-
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gua para corn () Im-perio-, e do caracter selvagem que elio
quer imprimir á sua guerra contra o Brazil ~ e em resposta
tenho a declarar-lhe, qlmnto a este ultimo omcio, que o go­
vemo imperial approva a resolução tomada por V. Ex.. sobre
este assumpto, em face das tristes noticias ultimamentB recc- r
bidas de Mato-Grosso, e quando o barão de Tamandaré julga
que póde e tabeleceL' o hloqueio das 1res Bocas. ))

« O governo imperial fica inteil'ado, pelo que toca á gra­
vidade da situação em que nos achamos r.oUocado, e o vigor
e a rapidez que ella e:n:ge em nossa acçào; c approva o '"
modo como se houve V. Ex. na confetencia com O general
fitre, visto como, declinando a mediação deste n1\S circum­

stancias actuae , foi interpt'ete fiel do pensamento do mesmo
governo, por mui de nma vez munife tado a V. Ex. II

Releva aqui observar que eu não havia declinado absolu- Is­
tamente a mediação aL'gentina.; apenas ponderei as difUcul­
dades que se oppunhão a um accol'do que não fosse determi­
nado pelo empreO'o de nossa fOl'xas, e pedi ao general Mitre
que, se chegasse o caso do olfeL'cc'lr-nos a sua mediação, e
coliocasse em nos o Ioga r, como bom amigo, para ver bem i.­
qual a unica olução honrosa e estavel para o Bl'azil. Entre­
tanto o governo imperial re pondia-me : « Approvo o modo
como V. Ex. se houve, declinando a mediação. » Nada mais.
Mas se a mediação tomasse a apparecer? Em que casos e
em que condições poderia ser aceit<'l.? ou cumpria rejeita-la -" j­

in limine? Jenhuma instrucção dava o governo ....
O SR. OrAS VIEIRA: - Ainda não podemos discutir bem este

ponlo.

O SR. PARANDOS: - O nobre ex-mini tro dos negocios
p tt'angeiros me permiUil'á que eu leia tambem alguns exíra- 5 i

~tos de suas cartas, concel'nentes a e~te ponto.
O Su. DIAS VIEillA : - PÓde le!' todas as cnrtas..
O SR. PARANIIOS: - V. Ex. as lerá, e gnizel'; eu só lerei o

que me pal'eee quQ póde sei' lido.
Cal'ta da 22 de Dezembro : ~ ,
« Desde que fizemos sacrificlos, e que pelos esforços e pelll.

presençn. dr no sa fOl'ça é que se põe 1m'mo á lula oriantal,



- ,.8-.

cumpre tirar destas circumstancias toda a vantagem possivel
em favor dos inte?'esses ln'azileú'os.

erge que nos desembaracemos quanto antes da lula no Estado
Oriental, e com as forças que a esta hOI'a ahi já devem estar,

( com os auxilias que pelo Cruzeiro do Sul e pelo Apa têm de
partir daqui até depois de amanhã directamente para Buenos­
AYl'es, estou que temos elementos mais que sufficientes para
~taca.r Montevidéo.

« O que cumpre é combinar o plano e põr de accordo com
o p general Flôres os nossos generaes de terra e Dlar, afim de

haver unidade de pensamento e de acção.
cc Te?nos motivos de sob,'a para ju,stificar o ataque contra a

capital, e ainda o governicho de Aguil're nos o/fel'eceu mais um
com oauto dé fé dos nossos t1'atado .

c( Ao hal'ão me dirijo nesta data recommendando que o ouça
sobre a direcçào politica da guerra, porque V. Ex. é abi quem
está deIla encal'regado, e faço-o de modo que não lhe offendo
absolutamente a sua susceptibilidad~ »

Em 26 de Dezembro:
cc Deus queil'a, pois, que, se já não estivermos, (' Lrjamos

dentro em breve desembal'açados do Estado Ori ntal, para
cuidarmos seriamente do Lopes.

« Estude V. Ex. os meios pl'aticos de levar a etreito e te
pensamento, e vá pondo logo em execução os que fOl'em disso

i-'~ susceptiveis, que e.ll,estou que o general Mitre não ba de querer
ficar atrás. »

Em 7 de Janeiro:
1C Jo men conceito é f07'a de duvida que o interesse do lmperio,

no desenlace da questão oriental, é que fique fl'iumphante a
~ \} causa do general Flôl'e , nos o alliado, já que não podemos

deixar deinvolver-nos na questão interna de.MonteviJéo.
cc Se afastarmo-nos desta linha de condueta, recêio muito que

nos exponbamos aos mesmos inconvenientes que nos resultá­
rão do aceordo celebrado entre os generaes Urquiza e Oribe na
guerra passada.

c( O Brazil eommettel'ia um grave erro, se, ,depois do sa­
cl'ificios que tem feito, não se prevalee"sse da occasião para
tirar todo o proveito em favor dos Bl'azileú'os no Estado Oriental.

(C Como V. Ex., tambem penso que as forças qne abi temos



reunidas são sufficiente para pôr termo á lula do Uruguay :
e se pudermos dispenso?' o bomba?'deamento de Montevidéo, ainda
com algum sacrificio, melhor será para evitarmos duvidas com
os almimnte estl'angeiros. Sei perfeitamente que, declarada
a guerra, para o que temos os mais ju tos mal i ,-o , estavamos
no nosso perfeito direito bloqueando e bombarue•.1l1uo Monte­
vidéo, para força-la a render-se; mas . amos fracos para estar­
mo a brigar com o genel'o humano, e bom será, emquanto
pudermos, evitarmos mais complicações e desavenças.

l( Pelo que toca ao Sr. Tamandaré, officialmente digo quanto
basta para conhecer o meu peu amento sobre o seu procedi­
mento.

« Fação o Pal'oguayo o que qui::.erem, não podendo bate­
la ao me mo tempo que o Mancos de Montevidéo, só bavemo
tratar séria e exclusivament.e daquelle depoi de desem­
baraçados do Uruguay. )

Julgue o senado da impre ão que esta. ultimas palavl'a
devião cau ar-me.

Em 22 de Janeiro:
l( Foi muito acel·tada a deliberação de marcharem quanto

ante as tropa alliada contra i\Ionte-vidéo, e muito bem aceito
pelo governo o compromis o por V. E'\. celebrado com o
genel'al FIÔre .

« Com a approximação das forças alliadas e com o bloqueio
veremos como procedem, sendo certo que eu não ou opposto
ao bombar'dearnento quanrlo este se tome necessat'io, ou eja para
poupar a vida do no os oldado , ou para apre sal' o desfecho
do itio no cu o de receio fundado d,e auxilio externo á praça,
que pos a peiorar a nossa situação actual. Con ta-me que ora
egue uma commissão por parte de Aguirre, que vai á França

solicitar a protecção do Imperador I apoleão em favor dos
blancos.

l( Ião receio que p ossão con eguir muita cousa; no en­
tretanto ébom que, quando lá. chegue, já esteja a luta terminada.
Desde que tirámos todos os pretexto com o manife to de guerra,
fazendo o bombardeamento e tamos no nosso pedei to direjto
de belligerantes, e ningllem cl'erá que recorl'emos a este meio
extremo por gosto, ainda por mero luxo ou ostentação.

l( Fiquei bastante satisfeito com o. saber que ão já salis­
i

•



facto:rias as ua re]açõc, tanto p:lrticnlal'e. como omciae ,
oom o'bal'ão de 'l'amandaré. Som perfeita unidade de vi tas e
(le acção haviamo de ter nlllit,as contl'fll'iedades e desgostos. »

Em 6 de Fevcl'eiro :

«( A indignação contra o Paraguay não póde ser maior e
recrudesce quando consideramos que o desforço não poderá
ser tomado com a ccleridade que todos desejão.

« A nossa situação éO'l'avis imll., mas havendo actividade
e perseverança da nossa parte havemos "final de tl'il1mphal'
de todos os obstaculo . »

O que se póde colbel' de tas carta do nobl'e e -ministro
dos negocios estl'anO'eiro ? quo o nobre ex-ministro julgava
mgente que terminassemo' a quc tão oriental, receiava com­
plicações extemas, bem como o auxilio do Paraguay; e re-
ommcl1dava que o bom]JaI'deamento uo Montevi~éo só em

caso de absoluta necessidade....
O SR. DIAS VIEIRA: - Defini até os casos.
O S11.. PARANHOS: - .... que seria bom que o evitas emos,

ainda mesmo com algum sacrificio. Segundo as instrucções
primitivas, e segundo esta corresponclencia ultel'lor, o -que
o nobre ex-ministro desejava era que no sas reclamações

'anteriores á guerra fossem satisfeitas....
O S11.. DIAS VIEIRA: - Só?
O SR. PARANHOS: - •••• e que o general Flô,re fosse

constituidG como pl'esidente da Republica, de apparecendo o
governo que nos provocára á guerra. apre idencia do general
Flôres via o nobre ex-ministro não só a garantia de cumpri­
meuto das promessas que se fize sem relativamente ás recla­
mações que motivárão a guerra, mas ainda a nossa segurança
de rutmo. O O'overno imperial desejava tambem, e disse-o
em um dos de pacho que já li, ou em oulro que ao diante
lerei, que (' territol'io 0l'ienta1 pudesse servir de base ás nossas
opel'Uções militares contl'a o Pal'aguay, ficando a Republica
nossa alliada nesta segunda guerra.

'? Em relação aos pl'isionoiros de Paysandú, sómente se me
disse qrre hão devião tel' sido soltos, mas conservados. naquella
condição emquanto du.[·asse a luta no Estado Oriental, sêndo
tratados com a henevolencia que nos caracterisa. Todavia o
n'obr e'<-mini tro dos IIp.gor.ios estrangeiros Ilrticula em seu
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l'e1atorio, 'como uma das defieiencias do convenio de 2Q de
Fevereiro, que ju lificãO a desfeita do decreto de 3 de Março.,
o meu procedimento para com os prisioneirol' ne Pay andú I

Logo hei de discutir cada um dos ponto da accusaçã<!, ;
por ora estou aumiLtindo qne a accusa ão relativa ao pri­
sioneiro pude e seI' feita como il formulou o nobre ex-mi­
nistro.

Recommend;lva S. Ex. « que 80 timsse o màior partido
das circnm tan ias I) : mas como? O pensamento que sobre­
sabia, como 'olução para o passado e pal'a o futul'o era que
o general Flôre, cm cuja amizade lealdade justamente
confiavamos, sul) tiLui se na pre idencia da Republica o nosso
inimigo; que o pal'tido hlalter> e seu governo cams em.

A expedição o attentado, de Munhoz em no sa fronteíra
erão tambem abido do governo imperjal: o que se me
disse a este réspeito? 'ada, absolutamente nada.

enbore, ó um facto, o da bandeira, occorrido nos pri­
meil'os dia de Fcyereil'o Cl' io que andes e mez, équenão
podia er objecto do uespacho recebido por mim até au
dia 20; ma , ~ lizmelllc lltll'U mim, chegou·me ás mào uma ",'
carta cripta por . Ex. cm :li ue l' evereil'o, quando uquelle
facto já e la a no eu conhecimento, e na côrte supp~nha' e
ainda em pó a questão de ~Ionteüdéo. Yejnrno e quanto
áquelle facto ou quae quer OlltllOS anlel'iOl'e , di se o nobre
e .-mÍlú tl'O alguma cousa ([u me fizesse comprchendet' o que
de ejava o govemo imperial, o que exigi.a a ópinião publica
no Brazil ou no Rio de Janeiro.

Extractos da cal'ta dalada em 24 de Fevereiro, recebida a
7 de Mal'ço :

« Pel'mitta que chame ua' atlcnçào TH\l'a a neces idade de
elfectuar-se quanto antes o bloqn -:J da~ 1're -Bocas, apro­
veitando-se'para is o os vapore que Ol'a seguem, ainda no
caso pouco pI'ovavel de não estarmos de posse d Montevidéo.
Urge que vedemos ao cacique o recebimento de qualquer
['ecmso da Europa. Como V. Ex. sabe, e tava a entado que
o bloqueio devia fazer-se antes mesmo de estarmos habilita­
·dos para começar as ho'tilidadcs contra o Pal'ag:uay de um
modo mais directo e po itivo (V. Ex., diz o oradtl-r, sabe que
essa demora não ine pMe. seI' attl'ibuida). Com a- noticia'

':l



recebidas bontem pelo P,'incc:ta de Jninville, que dabi par­
tia na tarde do dia 17, muitas pe soa ficárão com receio de
que a lula terminas e por um pa tel. »

Aqui vem a bistoria do pastel. E "la cxpl'e ão não é original
do nobre ex-mini tro, foi importana do RiO da Prata.

() SIl. DrAs VrEUlA : - E mesmo tranSOlittidit por V. Ex.
O SR. PARANHOS: - No Rio da Prata chamava- e pf1.~tel

qualquer solução em que o partido blanco ficasse no poder,
ou mesmo com alguma inUuencia no ~overllo de Montevidéo ;
a solução de 20 de Fe,ereil'o, que fez desappar cel' da seella
o govel'llo e o partido blanco, foi ]lcla impl'cnsa do Rio da
Prata. considemdu pleno triumpbo do Brazil e do eu alliado.
Entretanto o nobre x-ministeo começava a n ·U' de a
expressão, que me con ta ter sido aqui muito repl'tida,
quando se appl'oximava o tcemo de nossa campanba no E tado
Oriental.. .. Não conbeço esta arte culinnrio-politica ou diplo­
matica : qual é a antitbese de pastel? E' fel'l'o o fogo? Toda
olução obtida sem sangue é pa tel?

O n. RODRlGu~S !LVA: - Neste caso o oppo to do pa LeI é
cbouriço.

O SR. PAfuI.~J[O (contimumdo a lê/') : - II Tenbo de vane­
cido essa idéa, não só c,)mo oppo ta ao pensamento do governo
imperial, como ao de V. Ex.

II Com elfeito, 'depoi do desacatos que temos soffrido, e
dos sncrificios (pie temos feito, da necessidade que t(;?nO de
fazer de ilfontevidéo nosso p"incipal cent?'o da opemçõe
contm o PrJ?'a.qwl,lj, C[ualqueL' accordo qlle nao seja a capitula­
ção .da pl'àça, segundo as leis da guerra, fõra um verdadeiro
fiasco ..

« Cl'eia que não tenbo o minimo receio de que po ão
aproveitai' os esforços dos pasteleiro, assim como qne estou
seguro de que por amm' de pl'OpO las não adiaráõ Ocomeço
das bostilidades contra Montpvidéo, aJém das 48 b0ras que
del'ão ao novo pee idente para deliberar, secrundo aqui cone
pela boca pequena, visto como o p,'inceza não trouxe cOl'res­
pondencia alguma omcial, nem mesmo cartas. »

Não sei se o nobre ex-ministro permitte-me que léa os dous
ultimas periodos desta carta,

OSR, DIAS VIEIRA: - Póde 161'.
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o SR. PARA:lHOS: - Preciso que V. Ex. examine primeiro
sepo solêr. (Envia a cm·ta.),

O SR. lhAS VIEIRA (depoi' de examinar a cada) : -- Póde
lêr, tenho 1 mbrança de haver escripto isto em uma carta
particular.

O R. T. OTTOXI: - :\Iuito bem!
O SR. P.\RANIIO (lendo): - II Cada ,ez se toma mais popular r -t{ 'r

a idéa de PÔl' termo por meio das armas ás nossas questões '" ....
com o Pal'aguar c -l'Ugua}'.

(I As offen as e insul.lo que temos soffl'ido ó e podem
apagar com o angu L1aquelles que o commettêl'ão, é o pen­
samento de todo o Brazileiros, que dentro cm breve e tra-
duzirá eH) factos. )) "

O SR. T. OT'l'ONI: - Já se sabe del'L'amado no campo da
batalha. S-

O SR. DANTA : - ma scena de Quinteros.
O SR. T: OTTONI : - I ão, senhor; aqumo eslá claro.
O n. PARANLIO : - O enado vê que a lin~uagem desta.

carla, escripla em 24 ue Fevereiro, não e tá de accordo com
o de pachos e caL'la anl I'iores' e que, ainda quando esta
cm'la me tive e cheaado ás mão antes do dia 20 de Fevereiro,
não bastava ella para que eu cumpris e uma ordem de sangue,
que em nenhum ca o cumpriria, .e entende se que era des­
humana.

O nobre ex-ministro dizia-me anles que o bombardeamento
6 em el:.'o de ab oluta neces idade, qne o deviamos evitar _)

ainda com"algum aCl'ificio; na ua cm'ta de 24 de Fevereiro
insinuava-me que deviamos vingar com o sangue de nosso
inimigos o in ulto que eUe nos havião feito! endo a im,
como evitar o bombardeamento de l\Ionteyidéo? O nobre ex­
ministro desejava essa luta terminada quanto antes, mostra-
va- e generoso para com os pri ioneiros de Paysandú, queria
a puni ão de Goyo oare, anhelava uma solução pacifica....

O n. DIAS VlEntA : - Uma vez que fo se honrosa.
O SR. PARANJIO : - .... como foi a de 20 de Fevereiro, se­

gundo o juizo do nobre ex.-ministro e de seus coUegas.
O SR. DIAS VmillA : - Não foi desbonrosa, mas foi defi­

ciente.
O R, l ARÁ. ROS. - Vou lêr agora o extracto de uma carla

6"
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quê s, Ex. o I'. ex-pre idente do conselha dil'igio-mé em data
de 22 de Janei1'O :

lL Como V. 1];'(., penso qlle se ue c poupar o sangue de
nossos soldados, pfl)'que as batalhas que não servem par'a con­
seguú' o fim qUI! l~qitilna a guel'J"(1 sào .immensol; as a'sinato . II

Com e ta maxima concol'do ab olutamente.
O SR. FURTADO :-Ainda hoje penso as imo
O SR. PJ.RA 'uos (continua,tdo a lel'): - « E' realmente para

lamentar que não houvess'mmachados e outros instrumento
I' para romper cerc';ls, nenhlllll en~enhei ro pum reconhecimento,

abertura de trinr,heira , etc. O ar. enal do Itio-Gt'illlde podia e
devia ter l'ornecirlo os m1chado_, c, quando não os houve e,
era faci] tê-lo o exercito obtido. Quanto ao enaenheil'o'
diz-me o L'. ministro da guel'l'a que no Rio-Grande o hu ia.
Porque não marchárão?

« Lamento o as as inato de Leandro Gome, cuja vida omo
prisioneiro devia ser inviolavel, lllilS a COllce, são de liberdade
aos cem companheiros delle, para irelll all!Uneutal' o num 1'0

de as assino: de Cal'l'era', e amanhã del'l'amarem o 'angue
, ~ brazileiro. é genel'osidade que 'e não póde lOU\'al' llellJ ap[ll'ovat',

e nem repetil'.
II Ao tcrrnillal', devo dizer a V. Ex. que o governo pl'OCllL'a

obter torlos O" m 'io~ IHl.l'a atilcaL' o Paraona. por mar c por
terra, e cncer a I'csistcneia das uas f'ol'lalezll, . Qual' qner que

~,. sejão os s'lcrificio5 -r[ue a sitlta ,ão iffi(lOltllH ao rmpet'jd, cumpL'e
fazê-los resolutamente, dc modo a apl'oveita-lo I pal'a que
amanhã não recomecemos a me ma inl.e.'minaveis luta. )

Agora os extracto de outra cal'ta conudencial do nobrc ex-
presidente do conselho, datada de 6 de Fevereiro:

~ ::> « Alegrão-me as noticias Jas nossas operações no E tado
Oriental, e estou nncioso pela noticia d,1 tomada de l\Ionte-

/ ,'idéó. Estou, lJ01'ém, suspeitoso que o t!Jl'annete do Pal'a[juay
tente uma dive)'sào, Oll pela.' provincia do l1io-GL'émdc ou pelo
Estado Orienfal, e admiro me mo que já. o não truha feito, como
meio de demorar ou difficulLill' a ju ta vingança do Bl'a~il, que
tão infame e atrozmente provocou.
• « As notas de V. Ex. correspondel'ão completamente á minha
espectativu, e folgo com o f'avoravel acolhimento que ahi tiv rãO.

cc A resolução ]c V. E'. tlc ir collocar· cm \lm do Hfrtt-



baldes de Montevidéo, para acudir a qualquer emel'gencia que
exija a ua illu trada intervenção, não pórie dei '{ar de sei' ap­
·pro 'ada e louvada II lo governo imperiaL ))

Portanto, segundo o nobre ex-pTesidente do conselho, a ba­
talhas que não sel'vem para conseguir o fim que se tem em
vista com a guerra ão immensos as~assinato .

O SIl. FURTADO: - Ainda penso assim.
O SR. PARANHO : -Logo farei applicação desta maxima ao

ca·o que e deu, á solução de 20 de Fevereir .
Sr. pre idente, ou cheO'ado á negociação do acto de 20 de

Fevcl'eiro. O enado já conhece todas as in trucç0es que eu
tinha. r ebido do governo imperial.

O bloqueio e itio de ~Iontevjcléo não e tinbão e treitado;
llaqui tirárão um al'tigo de :wcn ação conll'u mim. dizendo-se :
« Responde te' á nota do minisll'O italiano, recu ando a sus- J
pensão da hosLilidade até 15 de Fevel'eiro, mu o facto coinci-
dio com o desejo do ministro ital.iano! )) E esse facto me era
attribuido I O nobl'es ex-ministro ....

O SR. DIA VIEIRA.: - Fomos nós que o accu ámos di to?
O R. PARANHOS: -'Perdoe-me' o nobres ex-mini tro

lião toia e ,a pl'oducçõe de eus escriptore anouymo, e
deixavão correr a minha cau a á revelia; deixavão que pe­
a sem obre mim tão infundada' imputaçõe ; não acudião

ao menos pal'a declal'ar : « Não; o ministl'O do Brazil nunca
t ve inO'erencia na ordens do bloqueio; quem marcou o
prazo, quem o prorogou uma e duas vezes. foi o almü'ante,
em que fosse ouvido o ministro do Brazil. que estava em ~

Buenos-Ayees, ou na villa da União. )
E porque o almirante a im procedeu?.E porque o sitio talU­

bem e não tinha streilado?
n no o almil'ante recoIlheuia a conveniencia de evitar-se

o bombardeam nto de Iontevidéo, se por outro modp pude -
emos obter uma solução honro a. Na intimação do bloqueio

comprometleu-se eUe a uão fazer fOJo enão para os ponto
donele fossemo. atacado ; e es~a peomc sa, que era aeon e­
lhada pelo g['(\l1de iutel'8 .oe que havia em poupar o mais pos­
si\'el a cidade dc Monteviu'o, não foi de approvada pelo
governo imperial, posto que alguns agentes estrangeiros, ao
que parece, entende sem qU0 renuncia amos ao dil'eito de
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fazer algum desembarque para collocar o nosso inimigo entre
dou~ fogos.

Pelas suas relaçõe com os chefes das forças navaes estran­
geiras, o nosso almirante concebeu desde o principio a e pcrança
de um arranjo pacifico, e desejava-o.

Todas as prorogações ae prazo do bloqueio fOl'ão concedidas
por elIe, de seu proprio arbitl'io, em que eu pudesse ser ouvido,
porque esrava a principio na cidade de Buenos-Ayres, e depoi
na villa da União, onde a minha communicação com a e quadra
er.a demorada.

O sitio lambem não se e tl'eitou, porquc o cxercito impe­
rial não estava ainda inteil'amente preparado, e o nos o goneral
de tena, sempre pl'Udente, l'eceiava que a approximação do
sitiadol'es troussesse-lhes alguma pl'OvOcação da parte da praça,

iii que precipitasse o ataque. Quem estava nas avançadas do lado
dos sitiadol'es el'ão pela maior pal'te forças do genel'al Flôl'es.

Depois de 20 de Fevereil'o aqui se disse, e era muito faei!
dizê-lo,' que a praça de Montevidéo não el'a como a de Paysandú,
que não poderia resistir. A verdade, porém, é que da pl'aça
sahião todos os dias guerrilhas que pOI' mais de uma vez
puzerão em movimcnto o nosso exercito. Havia cm Montevidéo
um partido disposto a resistil' a todo eusto; c elles ti nhão e ta­
belecido depositas de polvora em vUl'ios pontos da cidade, para
produzirem expIo õe á medida que fossem recuando da po içãe
mais avançadas. A· guarnição de Montevidéo era numero a,
dirigida por chefes habeis, e composta de homens fanatico ,
excitados pelo odio da guel'ra civil e pelo odio iÍ inva ão
estrangeira.

O ataque de fontevidéo, ouvi-o mais de uma vez ao bravo
general Osorio, não nos custaria menos de 2,000 homens.
Venceriamos, sem duvida alguma, mas com esta effusão de
sangue.

Taes erão as circumstancias quando nos primeiros dias de
Fevereiro fui chamado a toda a pressa de Buenos-Ayres pelo
nosso almirante para ouvir as pl'Oposições de paz quo se an­
nunciavào como muito pl'oxima .

Entretanto eu não julgava provavel que Montevidéo r.hegassc
a um accol'do sem trocar os primeiros tit'o . Era esta a minha'
convicção, quando no dia 16 de Fevel'eiro, já estando em nosso
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acampamento militar, em companhia (To general Flôres, do
nosso almirante e do general barão de S. Gabriel, recebi
uma carta do ministro de Sua Magestade o Rei da Italia, fallando­
me em propostas de paz.

Creio que e te documento não virá enLI'e o annexo do re­
latorio do nobre cx.-ministro do.' negocios c trangeiros, lllas
merecia scr men ionado, porqnanto, ainda quc ,e lhe dé . c
então o caracter de carta, não deixa por isso de er uma nota,
que hoje póde ser e dere er publicada, pam explicar- se a
reFerencia que o proLocollu de 20 ue Fevereiro faz ás aberluras
de paz iniciada pelo orgão do mini tro ilaliê.lllO.

« Particular. -~Iol1tevidéo, em 16 de Fevereiro de 1865.
-Sr. Con elheiro.-Tol110 a liberdade de dirigir-me a V. Ex.
para pe lir-lhe uma entl'evi ta com a maior bl'eridade possi­
vel. E tou encal'l'egado de fazer a V. Rx. communicações que,
no meu pensaI', p derião ter amai felizcs consequencias
para todos.

« Em aLtcnção ás importante mudanças que acaMo de
verificaJ'- e em Montcvidéo, e pero que V. Ex. fará uspender
pOI' emquanto toElo e qualqucr acto de ho tilidade. O nora
pre idente acaha de ordenar que não se di pare um só tiro de
fuzil, e que o poeto c a cidade sejão aberto a todo indistincta­
mente, paea enlraretn e sahirem.

« Creio que a no sa entl'evi ta, e Y. Ex. não achar nis o
inconveniente, poderia yeriflcar-se a bOl'do de um navio neulro,
quel' argentino, qner francez, quer inglez ou italiano, como
aproU\'cl' a V. Ex. Por terra haveria muito estrcpito.

« No entanto, apl'oveito e ta occa ião para renovar a Y. E~.

a egurança dos entimentos de minha mais alta consideração.
- R. Ulysse Barbolani. - A S. Ex. o I'. conselheit'o Jo é
l\IarIa da Silva Paranbo . )

Depois de ouvir o parecer do general Flôees e do no o
generaes, respondi a es a communicação nos seguintes termo' :

(I Particular. - "illa da nião, em 16 ele FevereIro de 1865.
- Sr. Ministro. - Apl'esso-me a responcler á. carta particular ­
queV. Ex. se dignou dirigir-me hoje, e que neste momento,
(j horas da tarde, me foi entregue por um . nhdito .italiano,
segundo a declaração do mesmo portador.

«( V, Ex. diz qne e tá encal'1'f\gado de fazcr-me communÍ­
~
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cações que poderião ter, no pen ai' de V. I~x.) consequencia
as mais felizes para lodo o mundo.

« Pede-me que faça suspender todo acto de hostilidade em
attenção ás mudanças importantes que acaMo de ter lugar na
cidade de Montuvidéo. e ás ordens dadas pelo novo pre idente
para que se não dispare um só tü'o de fuzil e se permitta a
todos line entrada e sabida por mar e por terra.

« Finalmente, V. Ex. propõe-me que nossa entrevista tenha
logar a bordo de qualquer navio neutro, porque em terra o
desejado encontro causaria muito estrepito.

« Sinto não poder prestar-me ao flesejos de V. Ex. no
termos precisos que me prescreve.

(( V. ~x. não me diz por quem se acha encarregado das
communicações a que aliude; e eu ignoro tambem a mu­
danças que se operárão em Montevidéo, e o caracter que cllas'
podem ter com relação ao estado de guerra em que se acha o
Brazil com o governo de Montevidéo.

(( A declarações officiaes do meu governo não POdiãO ser
mais francas) nem os motivos mais graves, nem os seus legi­
timas pl'opositos mais explicito;.

I( O Brazil faz hoje guefl'êl ao seu inimigo, em alliança
com o illustre general Flôres, que repl'e enla a grande maioria
da nação oriental. V. Ex., não attendendo êl e8ta importanle
consideração, parece prescindir do concul'so daquelle geneml,
no momento em que nos solicita uma suspensão de todo acto
de hostilidade.

« V. Ex., representante de uma nação amiga do Brazil,
exclue para a nossa entl'evista, as im o tel'ritorio brazileiro
representado pOl' qualquer d nossos navios de guerra, como
aqu.elle em que se acha esta legação.

(( Espero que V. Ex. ha de 1'0conbecer que eu não posso,
em taes circumstancias, pl'omettel'-lhe. uma suspensão de
hostilidade, comquanto saiba q'!.e o geneme das forças al­
]judas não projeclào US1U' de suas armas de hoje para amanhã.

\( A entrevista com que Y. Ex. me quer honrar póde en­
tretanto vel'ificar-se; mas cu devo rogar u V. Ex. que se digne
vir á minha residencia na villa da União, para onde V. Ex. po­
deria dirigir-se com Ioda a segurança, acompanhado por um
piquete elo exe1'eilo imperial, que en poria á sun disposição.
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« Cumprido deste modo o deveI' em que me collocou a carta
de V, Ex., aproveito a o]Jportunidade para renovar-lhe os pro­
festos da minha mais alta considel'ação.-José A-la1'ia da Silva
Pm'anhos.-A S. Ex. o Sr. R. Uly se Barholani, ministro resi­
dente de S. M. o Rei da Italia, etc., etc. ))

A esta carta, em que vê o senado não mostrei soffreguidão
por evitar o atH.que de Montevidéo, por chegar a um accordo
pacifico; a esta cm'ta, eru que fallei linguagem muito digna do
Brazil, respondeu o núnistro italiano em data de 1.7 de Feve­
reiro:

«( prtl'ticulw'. - Montevidéo, em 1.7 de Fevereiro de 1865. ­
Sr. Conselheiro.- inlo extremamente que, por causa da pre­
cipitação com que e crevi a rarta que tive a honra de dirigir a
V. Ex. em data de bontem, e de que nem me mo guardei cópiá
não tivesse explicado bem a minhas intençõe .

« Acreditava que V. Ex. sabia da ce sação do govel'Uo do
Sr. Aguirre e da nomeação do Sr. Villalba, o que tem uma
significação mnito importante nas actuae cil'rumstnncias.

« A communiraçue que tet'ai a homa de fazer a V. Ex. ão
por pal'te do Sr. Villalha, e elos mrus col1ega. do corpo diplo­
matico.

«( ão podia estar na" minhas inlenções fazer ab tracção do
St" genel'al Flôre ,pai que elle' deve' ser parte e sencial nas
negociações; o meu pl'imeiro cuidado tel'ia sido pedir a sua
intervenção de de a no a pl'imeira entrevi 1;.1.

« Rept'esenlante de llma pot ncia amiga do Brazll, e guar­
dando a melhol'es recal'dações da minha re idencia no Rio d
Janeit'o, não era pOt' mi m que eu terill desejado encontrar­
me com V. Ex. em um terreno neutro. Era s6mente pOI' consi­
deração POt' este govemo juuto ao qual estou acreditado, e que
está infelizmente em estado de guel\l'a com o governo de S. M.
o Impet'ador.

« Todavia aceito com prazer o amavel convite de V. Ex.,
e á :l hora pÔt'-me-hci a caminho para a villa da União.

( Entretanto rogo a. V. Ex. aceite a segurança de minha mai
alta con ideração.-R. Ulysse Ba1'bolani.-A S, Ex. o Sr. con­
selheiro J. M. da Silva Paranhos, etc" etc. J)

. Depois o mesmo ministl'o italiano dirigia-me a seguinte com­
illnnicaéão :_ 11.
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« Pm'ticulcw.-Resel'vada.-MonLevidéo, em ·17 de Feve­
reiro de 1865.-Sr. Conselbeiro,-Expeço o 1'. linelli, que
goza de toda a minha confianoa, c qu dará verbalmente escla­
recimentos a V. Ex:.

« O meu objecto principal é ftlZel' constar a V. Ex. que
amanM de manhã cedo chegará á União o Sr. Juan Ramon
Gomez, como cOllwússionado do Sr. VilIalba, para regular a,
bases.

« Rogo a V, E'\. aceite a segUl'anças de minha mai alta
J" consideração. - R. Ulysse Bct1'bo!an i , - A S. Ex. o L'. conse-

lbeiro J. M, da Sillra Paranho , etc., etc, »

"" l<t 1ít. uJ) Estas abel'turas de paz, anuuuciadas pelo minisLL'o de Ualia,
r; .,-.---- tem uma explicação que dero dar desd já. O corpo diploma­
~c,-~r tico residente em Montevidéo parecia prevenido ontra o Brazil ;

!'!JJ...--<.'l.r<.- . 'e este seu procedi mento I clue tomámo por hostil, tinha al-
guma razão plau ivel, como ante oh ervei, nos fa tos que
I recedêrão a nossa declaração formal de guerra, além do pen­
uot' que é natural da parte dos agentes diplomatico para fa 0­

recerem em taes circumstancia aos governos junto aos l1ua
estão ha muito tempo acrediLados, em cuja oeiedade e achão
muito relacionados. Desde, porém, c1ue definimos franca e pre­
cisamente a posiçãO dI) Brazil relativamente. ao governo de
Montevidéo, e collocámàs a questão no te1'1' no largo do direito
das genLes, os agentes diplomaticos eornprehendêL'ão quae
erão as dispo ições' do Brilzil, virão que tudo nella era con­
fessavel, eas julgárão jusLiucaclfLs, Desde es e momento deixál'ão
de dar ao govel'llo de Montevidéo o apoio moral que lhe havião
prestad<;>, ou o forão retirando pouco a pouco; de sorte que
no desenlace da questão esse mesmo corpo diplomatico, cm
di veL'gencia, servio-nos de util aux iliar.

O Sr. Bal'bolani fez-me as seguin~es ahet'~uras, participan­
do-me da parte d~ SI'. Villalba as disposições pacifica em que
esLe se achava: declarou lue o novo presiden~e de Montcvidéo
desejava e ita[' nova effusão de sangue em seu paiz, e ti ca­
lamidado:ls de que a capital da Republica se achava ameaçada;
que desejava a])l'il' as pOl'tas da cidade a seus sitiadores, uma
vez que honrassem es~e seu procedimento.

O SI'. Barbolani deu-me entretanto a entender que o S\', Vil­
.IaIba ~spcl'ava seI' reconhecido coI?o governo legal da Repu- _(
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blic:1, pelo Brazil e pelo general Flôres; que esta era a base

da . ua olução pacifica. Ouvia, porém, do mini tro do Brazil
e do general Flôre que sobre emelhante ba e não havia ac-
cardo passiveI, e retirou-se ne ta convicção. .

lO dia seguinte o SI'. Villalba enviou dous commissarios, I;"­

os 81'S. Juan Ramoll Gomez, actual ministro da fazenda da
Republica, e MilTu I Martinez, senador da Republica, dons
cidadãos orienlae muito respeitaveis pelo seu caracter e pelos
eus principias de ordem, ami~os llarticulare do general Flôres

.e tambem ll"leUS conhecidos desde 1852. E tes dous commis-
arios não vinhãu para negociar, mas para manifestar a di­

po i/jõe do lTo\"e1'11O dei\fontevidPo, e andar a dos alliado .
! -essa conversação particular confirm;írão elIrs a pretenção do
reconhecimento do r. Villalba como pl'esideute legal da Re­
pnblica, e di 'carl' rito muito neste sentido, invocaudo os prin­
cipias de QI'dem e de re peito á constituição; ficárão, porém,
tambem desenganados de que não era po sivel semelhante
con e sã.o, não pela pe soa do r. Villalba, que era digno de
toda a con id ra\.ão, mas porque a sua eleição tinha uma ori-

1
)

I!l'm vicio a, elIe era "'o erno de facto como o Renera1 Flôl:es,
e nns l'. tavamo n:l posição d ven 'edores e não de vencido.

E' vidente que o reconhe 'im .nto do r.' ilJalba como
pr idente da Republica pareceria ao olho de todo um trium­
pho do partido Manco e não do' alliados.
. Depois desta aberturas confidenciaes, o r. Villalba euviou ,. ':'

.outro commissario, o Sr. Dr. lanoel Rerrera. y Obes, ena-
dor da Repub1ca, munido de poderes e instrucções para che-
glu' a um accordo com o genet'a1 Flôre e commilTo. De sas
conferen ia resultou o acto ue 20 de Fevel'eiro, que pa so a
anal SUl'.

e"te acto releva con idemr a fórma e o seu contexto.
Quanto á fórma, devia eu, como entendem alguD, tratar di­
rectamente com o Sr. VillaJha, exigindo que ít praça de l\ion­
tevidéo fosse entregue aos generae brazileiros para ser por
esLe transferida ao general Flôres? ou devia cu não tratar
com o Sr. Villalba, deixar que o nosso aliiado. se entendesse
com eUe, assistindo comtndo a esse accordo. afim de que
não fica sen:). prejudicados os compl'omissos da ulliall~a?

ão duas opiniões extrema .



A. primeira não resiste á analyse. Quer ella que trata se­
mos, directamente com o Sr. Villalba, excluindo o general
Flôres ou que a pl'aça de Montevidéo nos fosse entregue
para que o general Flôres a recebesse dos generaes brazi­
leiros. Semelhante opinião não é sustentnvel.

Qual era a posiçãO do general Flôres? Em eBc o chefe
supremo da Repuhlicn, como 1al reconhrcido pelo governo
imperial; e neste l'aractcr contl'ahio colllnosco o compromi­
sos solemnes e importantissimos da notas rever aes de 28
e iH de JaDêiro. Essa autoridflde elle a exercia no pI'oprio.
lugal' onde o nosso exercito se achaya acampadó ; era a au­
toridade do general Flôres que ahi, pelo intermedio do cu
chefe politico e outras agentes, vela,'a pela eguran a pu­
blica, e nos prestava todos os serviços de uma hoa hospeda-

r f- gemo Elie não era s6mente primeira autoridade civil e po­
litica da Republioa, era tambem general alliado, e ú fl'ente do
seu exercito esta a comnosoo sitianclo a pl'aça inimiga. Com
O' sangue brazileir'o cOI'reu o :mgue oriental em Paysandt't ;
forças orientaes marchárão para a no::; a fi' mteira em POl'-

z,., seguição de Munhoz ; a maiur parte dos po to avançados da
linha das sitiadol'es em Montevidéo erão sustentados pelas
forças do general Flôl'e. esta-s condiç,ões como poderia eu
dizer ao general no o alliano: « Al'l'eoai-vo;;: o Bl'azil aqui
é o unioo venceclOJ' ; depoL que o O'enel'al brazileiro tomar

'-" contil. da praça é que e ta poderá ser-vos ntregue? I) e­
melhante procedimento el'a inadmissivel.

Quando haviamos dito solemnemente á. na ão ol'iental, e
ás demais nações, que intervinhamos procedendo de accordo
com o general Flôres, auxiliando-o com os nossos conselhos
e as nossas armas para a pacificação da Republ ica; como
poderiamoe, no desenlace da qlle tão, oollooa-lo na posição de
nosso subordinado, apêa-lo da posição em que o tinhamos
reconhecido desde Janeiro·? E isto só para exigir que o inimigo
oommum, a facção já vencida em Pa}'sanrlú e Montevidéo, se

~ rendesse primeit'o aos generaes do B!'azil. e estes, fazendo
ostentação do nosso triumpho pn.ra com o nosso pl'oprio alliado'
lhe abrissem as portas da capital, a eUe, que era () presi­
dente da Republica I

É evidente qne tal j)l'ocedeL' fÔI'a um 01'1'0 injustificavol.



o que, pois, cabia ao plenipotencial'io do BI'azil ? Deixar
que o nosso 'alliado tl'atasse só com Yillalba, inspeccionar
entretanto os ajuste, afim de fiscalisar que não prejudicassem
os que tinhamos com aquelie geneml? Esta opinião tem
muito de razoavel ; e rle\'o tlizer francamente ao senado que,
se eu soube e que o acto de 20 de Fevereiro teria de ser
julgado sómente p lo O'overno im;lerial e pelo homens que
têm pratica dos negocio intemacionaes, não duvidaria. pro~
ceder assim.

sim procedendo, seguiria o exemplo dus potencias allia­
das contra Japoleão Bonaparte. Chegando os alliados a Pariz
em 18'14, declarou em seu nome O Imperador Alexandre, a
31 de Março, o eguinLe:

« Os exercitas das potencias aliiada occupárão Pariz, a
capital da França. Os soberano alliados acolhem o voto da
nação franceza. Elies declal'ão :

« Que, se a' condiçõe da paz devião enr.errar mais fortes
garantia quando se tratava de encadêar a ambição de Bona­
pal'te, elias devem SOl' mai favoravei quando, pelo restabe­
lecimento de um governo abio, a França olTerecel'á em si
mesma a seguran a de e repou o.

« Con eguintemente os soberano alliados pl'oclamão :
(( Que não trataráõ mai com Napoleão Bonaparte, nem

com alguem de sua famil ia.
« Que elie re peiLão aintegl'idade da antiga França, tal

qual era oh o seu l'eis legitimos; que podel'ão conceder
ainda mai , porque têm empre profe sado o principio de que
pal'a a felicid1de da Europa é pr<?ciso qne a França seja
grande e forte. »

Procedendo daquelia maneira ainda seO'uiria o nosso pro­
pri,) exemplo de 1851 e '1852. Então haviamo celebrado
alliança com o governo de Montevidéo c os E tado" de Entre­
Rios e COl'l'ienLes, contL'a o genel'al Oribe e contra o dictador
Rosa . Orilie quiz capitular, apenas vio qne e approximam
o no so exercito, e a capitulação foi aju tada entre aquelle
genel'al e o govemo de Iontevídéo, pelointOl'medio do
general Urquiza, nosso alliado, cujas forças estavão mais
pl'oximas do inimigo; 'sendo a no sa legação omida pnl'[l



dar o seu assentimento, ou englr as modifioações que jul~

gasse nvcessarias POl' parte do Brazil.
Em Bmmos-Ayres, depoi da victoria de Caseros, tambem

não nos entendêmos senão com o nosso alliado.
Mas porque nào procedi segunt1ü aquellas normas, visto

que outra me não tin.ha sido indicada pelo gÜ'\'erno imperial?
Por ponderosàs razões. Em primeiro logal', receei que, se me
collocasse nessa po ição, dis essem os espil'ilo s mai exi­
gentes que o Br,lzil representára um papel eCUlídurio. e
tL'Utando, oomo tratei, com o Sr. Vlllalbn, a par do aeneral
nosso alliado, e di s~ que o BL'azil ficou no segundo plano, \)
que não se diria se eu houvesse procedido ~onforme a eguuda
hypothese que LigUl'ei ?

o estado em que se achava o sentimento publico no
Brazil a respeito de no. sa cont nda com o Estado Orienta
e o Pal'agnuy, convinha que nossa iLllel'venção no aclo da
capitulação pudesse ser comprehendida por toda a população.
Por isso entendi que não podia pl'escindil' de figurar 110 aclo
das conoessões feitas aos venoidos, tratando como ll'alei com
o Sr. Villalba. Todavia adoptei paTa esse Gm um-meio termo
entre as duas norma. de procedel' de que já. fallei; int rvim,
mas por modo que nem apparece semos impondo a pcs Otl
que devia governal' a Republica, o que -ria violaç'lo do'
'tratados vigentes r nem sujeita erno á appl'ovação do r. Vil­
lalha 9s compromissos que oomnosco contrahira o general
Flôre , o que fÔra desconhecer o alto caraoter de que se achava
revestido o nosso aliiado. Do governo de Montevidéo não ex.irri
senão o que eUe podia executar e devia executar immediata­
mente.

Desta fúrma pude dar a conhecer ao S,'. "illaJba .as im­
portantes estipulações existentes entre o Brazil e o general
Flôres, para évital' a accnsação de deslealdade da no &"t pade.
sem comtudo torna-las dependentes de upprovação do gorel'uo
de Montevidéo, que. era apenas reconbecido por Il ma facção,
embora eUe se julO'asse o cbefe npremo da Republica.

Havia ainda oulra razão para este proceder: os compromi"­
sos do general Flôres dependião em parte da anuuen(:ia do
poder legislativo da Republica; mas elle os deu como acto
perfeitos, e só como taes podia O ministl'o hl'uzileil'o aceita-los...
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o SR, PIME TA. BUEXO: - Apoiado.
O SR. PARAJ.\'UOS: -.,. Para que não urgissem depois

objecções mesmo do lado do partido vencedor, do partido colo­
mdo, que nem todo era alfeiçoado ao general Flôres, no sentido
de conterem aquelles compromissos materia legislativa, quiz {­
que enes appal'ecessem como condições da paz entre o Imperio
e a Republica, e como taes actos perfeitos e completos.

Assim procedendo, conseguio-se outra vantagem, a de tornar
logo patentes, de de a capitulação, os compromissos do general
Flôres para com o Brazil, porque erão objecto de muitas ver­
sões) e convinha que o nos o aJ)iado entras c em l\fontevidéo
rodeado de toda a força moral.

Senhorés, o acto de' 20 de Fevereiro mostra que o Brazil
não occupou ulli posição secundaria; e -ta accusação só póde
ter-se Griginado, Ou na falta de reflectido exame, ou na luá -'
vontade para com o negociador. Desde o preambulo desse acto
revela-se logo a intervenção do Brazil.

Talvez que esta cen ura se apoie na circumstancia de appa­
recer como feito' entre o general Flôl'{\s e o r. Herrera y Obes
o aju te sobre a que tão interna, sendo o ministro do Brazil
ouvido só depois da celebração do mesmo aj liste. Mas a nego­
ciação sobre a que tão domestica, de familia .. ,.

O R. PIMENTA BUENO : - Da guerra civil.
O SR. PARANlfOS: - .... não podia ser feita de outro modo.

Qual et'a a primeira ba~e de se accordo? Que o general Flôres ':r
fos e reconhecido como pre idenLe da Republica. Ora, segundo
o direito publico do tres Estados - Brazil, Republica Oriental e
Republica rgentina - a imposição de pe oa que deva gover-
nar a Republica Oriental é um caso dc oiTensa á. independcncia
da me ma Republica.

Quando o generlJ1 Flôres estava para publicar em anta
Lucia o manifesto em qu se declarou investido da autori-­
dade suprema, o govemo argentino chamou a minha attenção
para esse ponto, ponderando que o facto de partir aquella
declaração de junto do acampamento brazileiro podia parecer­
uma investidura dada pelo governo imperial, e, portanto,
oifensiva da inclepcnden.cia da Republica, .e

Foi para salvar taes escrupulos que o general Flôres declarou
que a au!oridade de que eUe então se dizia investido cra a

9 7-
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mesma que possuia desde o priucipio da revolução, e conse­
quentemente um facto preexistente.

Se o accordo com o Sr. Villalba apparecesse como iniciado
pelo ministro do Brazil, ou, por outros termos, se o ministro
do Brazil appareces e exigindo que o nosso alliado fo se reco­
nhecido como pre idente da Republica, poderia dar lugar a re­
clamações do governo argentino. Para respeitar, pois, o direito
publico dos tres Estados, e evitar reclamações daquclle governo
amigo, foi que o ajuste interno se fez entre o general Flôres e
o Sr. Herrera y Obes, sendo, porém, o ministro do Brazil ou­
vido, para declarar se o aceitava ou não.

Considerando este accordo em sua relações com a questão
externa, eu me havia collocado neste terreno: o ajuste da
questão interna compete principalmente ao Sr. general Flôre ;
mas, confol'me forem as suas condições, assim serão as exi.­
gencias do Brazil, pelo que toca á questãO externa. Com etreito,
se fosse possivel uma capitulação que deixasse no -poder os
nossos inimigos, as condições do Brazil devião ser muito mais
severas, pelos insultos e attentados que elles praticárão contL'a
nós, e a bem de nos a segurança futura. Sendo, porém, o nosso
alliado reconhecido desde logo como chefe npremo da Repu­
blica, ahi estava a expressão bl'ilhante do nosso triumpho, am
éstava a melhor garantia de futuro que o governo imperial
podia ter em vista.

Senhores, é evidente que em relação ao futuro não podiamos
então haver garantia mais solida do que a boa vontade e a
fealdade do novo governo da Repu.blica. s garantia de futuro
constituem uma questão fiuito complexa, e não ha de certo
cogitaÇão alguma que pos a dar-nos em resultado dizer-se: « O
'ruturo das relações do Brazil com o E tado Oriental está soli­
damente assegurado. » (Apoiados.)
- A maior garantia, hoje e amanhã, ha de ser sempre a boa-fé
e lealdade dos dous governos.

o reconhecimento do genel'al Flôl'es esta va a expres ão do
nosso triumpho, a maior de nossas garantias, assim pelo que
diz respeito ás reclamações antel'iores á guerra e á que se
originárão de4,ta, como no ponto de vista ela alliança contra o
Par:iguay. .

Ajustado aquelle accordo, foi o ministro brazileiro ouvido, e



minha resposta foi que me parecia digno da civilisação da Re­
publica, e dos bons desejos das partes contractantes. Nenhuma
objecção fiz, não só porque o accordo guardava aqueUa condi­
ção essencial, ma ainda porque continha o art. 2°, çúja ver­
dadeira intelligencia creio que ba de ficar boje fóra de toda
duvida...

O SR. PIMENTA BUENO :- Apoiado.
O SR. PARAXHO :- ... d modo que só o capricho poderá

ainda sustenLar que esse artigo não comprebende os attenta­
do de Munhoz, bem como qualquer outra reclamação razoavel
que o governo imperial quize e fazer a respeito dos exce os
que o inimigo praLicou durante a guerra.

O referido ajuste collocava na presidencia da Republica o
nos o alliado; e pelo seu art. 2° dava-nos garantia d!l pu­
nição dos attentado das forças de .1unhoz, e me mo de
uma sati fação mais severa do que a que eu estipulei, a res­
peito dos insulto feitos á no sa bandeira. Além de tes
dous artigo, o· que mai contém o convenio de 20 de Fe­
vereiro? garantias de vida e de propriedade, e a promessa
de entl'ar-se quanLo antes no regimen constitucional da
Republica. POl'tanto, não podia eu deixar de convir em um
accordo que rc alvflva quanto era necessal'io para completo
desaggravo do Brazil, ao passo que no as mais importan­
tes reclamações, as que motivárão a guel'ra, já estavão re-
conhecidas e garantidas pela notas reversaes de 28 e 3i de '5-
Janeiro.

Entendêl'ão 0.1"uns que eu me satisfizera, em nome do
~overno imperial, só com o que apparecia naquelle doêu­
menLo ; ma, lendo- e o protocollo de 20 de Fevereiro, ver­
se-ha que a expre são « nada mais exijo a esse re peito I) k>

refere-se ás reclamações anteriores á guerra; porquanto eu
disse: « 'rendo já o general Flore>: satisl'eito ás reclamações
que derão lugar Li. guel'nt (não sel'ão estas as pa1avras, mas o
pensamento é rigol'osamente o mesmo), nada mais exijo a
esse respeito.))

Examinada a fórma do acto de 20 de Fevereiro, demons­
trado que o Brazil não repres~ntou ahi pqpél secundaria,
esleye sempre em primeira linha e a par do seu alliado,
explicado porque o aju!;te dn. quesLão inte1'l1a par ce ter sido

.. 4

--

,



I

-os _
discutido sem o concurso do ministro do Brazil, passo a "8xa­
minar o art. 2° do convenio, respondendo a todas as censuras
que sobre elie recahião.

A primeira dest.as cen nras é que os attentados attribuidos
ás forças sob o commando do general Munhoz, perpetrados na
fronteira do Jaguarão, não podem ser punido em virtude do
convenio, porque aqnelle artigo não comprehendeu esses
iactos, e outra estipulação do mesmo convenio garante a con­
servação das patentes dos ofOciaes pertencentes ás tropas do
governo de Montevidéo.

Forão ontrosim motivos de censura o ficar impune ades·
lealdade ou perjurio dos prisioneiros de Paysandú, que, arar'
ma-se, derão palavra de não tomar as armas contra o Brazil
Om l\Iontevidéo, e por ultimo o insulto fei to ao nos o pavilhão
nas ruas de l\'Iontevidéo, insulto que, 'egundo os meus cen­
sores, não teve reparação condigna.

Difficil é conhecer a opinião do gabinete transacto a re ­
peito da deficiencia do acto de 20 de Fevereiro. O que faltava
era essencial ao desaggravo de nossa dignidade, ou á segurança
de nossos legitimas interesses? Se era essencial a deficiencia
que notastes, não podieis approvar aquelie acto como appro­
vastes (apoiados), sem tomar-vos solidarios com o plenipoten­
ciario brazileiro.

O SR, T. OTTO iI-:-Não é a consequencia.
O SR. PARANHOS :-Não é a conf:equencia? Pois um acto des­

honroso, que deixasse aggravada a dignidade nacional, sacrifica­
,dos nossos legitimas interesses, poderia ser approvado por um
,governo que prezasse a dignidade deste paiz? (Apoiados.)

Se o que falta ao acto de 20 de Fevereiro é accessorio, de
pouca monta, não torna o acto indigno do Brazil, nesLe caso
porque tánto escarcéo, pOI'que tanta severidade contra o ne­
gociador brazileiro ?

O SR. PIMENTA BUENO: - E contra um senador do Imperio.
O SR. T. OTTONI: - Jão s,e póde demittil' um senador?
O SR. DÁNTAS: -Póde-se, mas ae uma maneira decente.

. O SR. PARA-NJI05: - Senhores, o acto de 20 de Fevereü'o,
como sabe o senado, mereceu applausos no Rio de Janeiro; a
população da côrte, sempre guiada pelos melhol'es instinctos,
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applaudio o :1rio de 20 de Fevereiro, e applaudio-o com estrondo
(Apoiados. )

O Dim'io O({!cial tambem o applauclio .....
• O SR. FERREIRA. PENXA: - E' verdade.

O R. PARA.NHOS-:- .... der.larando que a paz fôra as entada
ol)re a' mais honro as b:1 es; que em Paysandú vencêmm;

pela arma, e em l\Iontevidéo só com a presença do nos o
exerciw eesquadra, e pelos esforços da diplomacia; que o aconte­
cimento era UID magnifico triumpho; que nossos bravos forão
sorprendidos, mas applandirão o desenlace, e VOltál'ão suas
ambições de gloria para o lado do Paraguay.

_'o dia ~eguinte o me-mo Diaria O({!cial ainda deu teste­
munho dos fe tejos da vespera, IDas accre centando: « Foi
demittido o negociador. lJ

Pedindo o Diaria do [lia de Janei,'o, em nome da logica, que
o ministerio se df.mittisse com onegociador, desde que approvira
o acto de Le, retlectio então o gabinete e dis e :

«( Não, nem tanto» ; e ua folha official appareceu declarando;
«( Ião se póde dizer que o ar.to de 20 de FevereiJ'o s~ja pouco
homoso (logo, é honroso); o pIenipotenciario brazileiro não
comprehendeu todo o pfl1 amento do eu governo, ma o acto
é homo o, e}lor i o o govern o o appro ou. I)

Pois se o acto é h011l'0so, se como talo governo o approvou,
se nada mais exigio, porqne demittio o negociador e por maneira
tão rude?

O SR. PIMENTA. B E o, RODRIGUE XLYA E OUTRO Sn :-
I to não tem re posta.

O SR, PARA ,HOS : - Se cu tinha desmerecido da confiança
do nobres ex-ministros, era filcil destituir-me de modo ao _
menos digno da civilisação do nosso paiz (apoiados); tanto
mais quanto eu havia escripto ao nobre cx-mini tro dos ne­
gocios estrangeiro, ao remetter-lhe o acto de 20 de Feve­
reiro, pedindo-lhe autorisação para vir á côrtc.logo que o in­
tere ses publicos o permittissem, porque tinha communicu­
ções que fazer a S. 1\1. o Imperador e a seus dignos ministro.
r ão tirei cópia dessa carta, mas tenho-a éle memoria e appelio
'-para a lealdade do nobre ex-ministro dos negocios estran­
geiros. Porque S. Ex. não usou dn te meu pedido, não me
chamou á côrLe para dar-lhe as explicações de que carecesse?
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Mas parece que o pedido desta licença, longe de aprovei­
tar ao plenipoLenciario bl'azileiro, prejudicou-o: os grandes
homens tambem têm fraquezas. Lembro-me de um facto his­
torico que póde ter alguma applicação ao caso. DumoUl'icz,
depois da conquista da Saboya e iza e~ 1.792, pedia permi ão
para ir a Pariz por dou ou Ü'es dia sómenLe, afim de con­
certar com os mini tI'O a inva ão dos Paize Baixos. Imme­
diatamente os seus adversarias politicas cbmeçm:ão a mur­
mUl'ar que só pOl' frivola sati fação de vaidade havia eUe,
deixado o cuidado do seu exercito; que o seu fim era razCl'-Se
applaudil', roubar a glol'ias do govemo...

O SR. DIAS VIEmA: - A comparação é muito mode 'ta ...
O SR. PARAi\'JIOS: - ... e Marat, que, como o chamaya um

republicano da época, era um porco-e pinho em que não se
podia tocar por lado algum, levantou a accusação de que
Dumouriez bavia procedido com nimio rigor contra. dous ha­
talhões de yoluntarios, porque estes degolárão algun emi­
grados prisioneiro . Valem ao general fl'ancez a sua eneraia.
e o caracter do velho ministro Roland, que aliás não era eu
alliado politico.

Pareceu ao nobl'e ex-minisLro dos negocias estrangeiros qUê
eu, refel'indo este facto, iucol'ria em falta de modestia. Foi
isto devido a S. Ex. não compl'ehender a minba situação:
eu disse logo que os grandes homens têm sua fraquezas, e
fÔl'a na verdade' fl'aqueza SUPPÔl' que eu poderia roubar um
atomo sequer da glol'ia que resultava para o gahinete de 31. de
Agosto do desenlace da questão oriental; por consequencia
não ha immodestia da minba parte, o que ba é muita 1110­

destia da p:Lrte do nobre ex-ministro dos negocias estrangeil'os.
(Hilm'idade. )

Jão sei, Sr. presidente, se V. Ex. permitte que intel'l'ompa
aqui o meu discurso.

O SR. PRESIDENTE:·:"- Sim, $enbOl'; suspende-se a se são por
meia hora.

O SR. PARANUOS (continuando): ,,-CI'eio, Sr. presidente, que
a fórma do acto de 20 de Fevereiro é a mais acertada, ou
a consideremos debaixo do ponto de vista do direito inter­
nacional, ou attendamos á convcniencia dos fins que por esse
modo me propuz.
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Antes de entrar na analy e dos pontos controvertidos, devo

chamar a attencão do senado para os artigos do accordo pro­
posto pelo governo de 10ntevidéo, isto é, pelo Sr. Villalba.

Convencido de que não podia ser reconhecido no caracter de
presidente da Republica, elie encarregou o seu negociaclor de
obter as seguintes condições (lerei as mais importantes) :

(( 1. 0 O presirlente do . enado, encarregado do poder exe­
cutivo, re. ignará suas faculdades em um governo provisorio,
que devel'á reger o paiz até ã installação do noro governo
con titucional que se eleger.

« 2. 0 Este governo provisorio erá compo~to da pessoa do
general Flôres, que o pl' e idirá, tendo por collegas os Sr .
D. Juan Miguel lartiuez e D. Antonio Rodriguez Caballel'o.

« 6. 0 A opiniões politicas el'ão igualmente inviolayeis,
não podendo ninguem SCI' perseguido, nem judicial nem admi­
nistrativamente, pOI' factos escl'iptos ou palavra. anteriores á
guel'l'a civil, ou que tivessem lugal' durante eDa. A opiniãO
publica será o unico tl'ibunal nestes casos para lodos os ci­
dadãos.

(( 7. 0 Dos empregados clvi e judiciados não poderá clis­
pôr-se senão de conformidade com as lei , ficando garantidos
os empregos e gl'áos militares conferido em um outro campo.

«( 9.0 O governo pl'ovi orio pl'ocederá em demora a fazer o
ajustes .nece sal'ios com os chefes do exel'cito imperial ou com
os representantes do Impel'io, para a ces ação das hostili­
dade e evacuação do territorio; devendo ter lugar a dita
evacuação antes que comecem o comicio publicos, sem pre­
juizo de pôr tel'mo d coro a e definitivamente, na fórma mais
conveniente e amigavel, ás desintelligencias que desgraçada­
mente sobreviel'ão entre os dous paize : ficando entendido
que no aju te fiual de que se trata o gon~rno provisorio não
poderá prescindil' das seguinte base :

«( Independoncia ab 'oluta, conforme o tratado com a ne­
publica Al'gentina de 4 ele Dezembro de 1828.

«( Integi'idade tio tet'ritOl'io da Republica, conforme a demal'­
cação actual de limite.

«( Conservação do seu sy tema de alfandegas debaixo do
pl'incipio da igualdade de tarifag e de favores para toda. as
uaçües. »



Esta!' ultimas ba es reveliio o receio que havia sobre os
compromi so do general Flôres com o Imperio, e tornão ma­
nifesta a conveniencia da publicidade que dei aos mais im­
portantes desses comprõmissos, no acto de 20 de Fevereiro.

A primeira condição, concernente á organisação do novo
gQ.verno, foi rejeitada; a amnistia, que so pedio, foi re trin­
gida; a retirada immediata do exercito imperial não foi con··
cedida; a. prohibição de e fazerem quaé quel' mudança , que
não fossem conformes ás leis vigentes, nos tribunae e repar­
tições publicas, tambem não foi aceita,

ão foi aceita e ta ultima condição, tendo-se em vi ta a
nece sidade, por algum tempo, de um poder dictatorial capaz
de satisfazer as ex.igene.ias supremas da ordem publica, nas
circumstancias cxcepcionaes em que se achava a Republica,
e as reclamações bl'azileiras, que entcndião com militare e
com membros do primeiro tl'jbunal judiciario . A modifica­
ção do pessoal dessa alto. côrte de justiço. el'a uma conve­
niencia para tl Republica e para o Imperio : o· juizo que alli
existião, pela maior parte, se não em sua totalidade, havião
sido illegalmente nomeados e mostrárão-se sempre parciae
contra o. reclamantes Brazileiro, de sOl'Le que estes não
podião encontrar justiça pelos meios ordinario . Ora, como
sabe o senado, a nomeação dos membros do referido tribunal
depende da assemblóa geral legislativo. da Republica; ão
vitalicios e eleitos-pelo poder legislati vO .

Aquella condição era, poi , de gl'ande alcance, e vedaria que
a alta cÔl'te de justiça fos e modificada em seu pessoal, e al­
guns milital'cs destituidos, ou para satisfazer ás exigencias
do partido vencedol', ou para satisfazer á reclamaçõe do
Brazil.

Depois dessa proposta e das recusas dos aUiados, o Sr.
"' illalba .collocou-se na posição de encido, c aceitou-a de
bom grado; nã.o pedio senão que fossemos genero os ; que
bonrassemos a missão ·de paz a que ellc se tinha dedicado,
dando gal'antias de vida e de propl'ieclade aos vencidos, e
assegurando, logo que as circumstancias da Repuhlica o pel'­
miltissem, o restabelecimento da sua Ol'dem constitucional.
E tanto importa o que se acha estipulado no convenio de 20
de Fevereiro.



o art. 5°, que . e pretende apresentar como implicando
com as satisfações a que tinha direito o Brazil, está subor­
dinado evidentemenLe á excépção do art. 2.° Diz o art. 5° :
« Ficão reconhecidos todos os gráos e em pregos militares
concedidos até á data da assignatura do presente convenicr. J)

Pretende- e qlle esta di 'posição impede a demi são de ~l­

guns militares, magistrado , ou quaesquer outros emprega­
dos, que o devessem ser em virtude de nossas reclámações;
mas é evidente que a referida disposição. não é independente
da excepção do art. 2.°

O SR. S[LVEIRA DA MOTTA : - E' mais natural que a pri­
meira esteja subordinada á ultima.
. O SR. PARA 'lIaS: - O art. 2° consagrou a punição dos
delictos cemmun , e do actos politicas que pudessem ser su­
j-eito aos tribunaes pelo se.u caracter especial: quando, em
virtude deste artigo, e da punição que elIe commina, o accu­
do deva ser de tituido, pMe acaso o art. 5° eximi-lo? Não
comprehendo como e po a enteuder 11. segunda di posição
sem accordo com a primeira.

OSR. SILVEIRA'DA MOTTA dá um aparte. 'l.o

OSR. PAIlANITOS : - A no sa questão não era demittir em­
pregados, sim puni!' as grave oifen as feita á pe soa e
propriedades do Brazileiro, bem como os desacatos á digni­
dade do Brazil. Ora, os factos desta ordem estão compre­
hendidos no art. 2.°

Es e urt. 5°, que garante a conservação dos gráos e em­
pregos militares, COl'ro ponde a uma das condições do accordo
propo to pela tl'i]2lice meLliação, com a dilferença que então
ora o governo de Aguil'l'e quem úiferecia essa garantia aos
ofllciaes do exercito do general Flàrcs. Na occasião do con- ,?o

venio as posiçõe e tavão tl'ocad~s, era o general Flôres que
fazia concessões ao governo de Montevidéo. O art. 5° signi­
fica, pois, que uS postos conferidos por este governo não serão
retirados unicamente pela razão de sua origem; não impede,
porém, que militares ou empregados civis, incurso em
pena de demissão por elfeito do art. 2", solfrão es a pena.

Diz o arL 2° : \( São exceptuados elas declarações do artigo
precedentes, a sim os cl'i1nes e delicLos COmmUl)S, como o
politicas que possão estar sujeitos á j urisdicçãO do tribunaes

lQ 1-"
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dá justiça' por seu caracter especiaL) Tem-se sustentado
que este artigo não é applicavel aos attentados commettido
pelas forças do general Munhoz na cidade do Jaguarão. Por­
que? por não estarem esses attentados alli e pecificados?
Mas não o devião ser, como logo mostrarei.

Senhores, foi negocio discutido e assentado entre os pleni­
potencia rios, que os attentados que se attribuião ás forças do
general Munhoz podião e devião ser punidos. esse a1't. 2°
teve-se em vista a sim os delictos qne motivárão as nossas
reclamações anteriores á guerra, os do Jaguarão e quaesquer
outros desaggravo que o governo imperial pudes e exigir,
como, por parte do general Flôl'e', os actos de prevaricação
que crão attrihuido ao govel'l1o de 1ontevidéo, e a carnifi­
cina de Quintel'os.

Não me contentei com a expl'e . ão - delictos communs ­
reclamei o additamento que contém aquelle artigo - e os de­
lictos politicos que possão estal' sujeitos á j uri dicção dos
tribuuaes de justiça pelo seu caracter especial-, para que
não se allegasse que, sendo os feitos de Munhoz e Out1'OS
praticados em tempo de guel'l'a, ou cm acto de guerra, em­
bora reve tissem caeacter de crimes communs, e tavão fóra
desse artigo, e comprehendidos no da amnistia gel'al .

Se o govemo imperial o perguntasse ao general Flôres e
ao Sr. Herrera Y. Obes, eUes respouderião - sim, mil vezes
sim. E' facto de que podem dal' testemunho, não ómente
esses cavalheiros, mas todos os empl'egados da legação, com
quem cOllversei durante as conl'crencins. O secretario do
Sr. O'eneral Flôres, que trabalhou n<1 tend llCÇão e preparo
dos autographos do acto de 20 ele Fevereiro, o L'. D. Matheo
Magaeinho , hoje presidente da alta côrte ele justiça da Repu­
blica, e que auxiliou o general naquella negociação, esses
cnhores podem attestar a esse re peito.

E tanto é assim, enhores, que, no intuito de fundamental'
li nos. a reclamação, quando se tratasse de executar o a1't. 2°,
'obtive do general Flôres um documento que denuncia os atten­
tados das forças ele Munhoz. Esse documento é uma carta de
Blaz Colonel, um dos chefes sob as ordens de Munhoz. Esta
carta foi interceptada, e neHa diz o seu. autol' que os inva­
.sores da ciclncle elo Jngnnl'ão praticárão grandes attcntados, e



que elie se retil'ára indignado de taes excessos. A pedido llleu
foi esse documento publicado nas gazetas de Buenos-AJrres.

Desde a minha entrevista com os Sr. Miguell\Iartins e Juan
Ramon Gomez manifestei o proposito de não deixar impunes
aC.fUelles attentados. LemlJro-me bem que o segundo destes
cavalheiros, hoje ministl'o da fazenda da Republica, ponderou­
me que o general Iunhoz não parecia responsavel por aquelies
factos, reportando-se neste enfido a uma ordem d'> dia do dito
general, então já publicada ou que ia sê-lo em 10ntevidéo, na
qnal eUe condemnára os excessos de suas tropas.

O meus censores allegão, como principal fundamento de sua
interpretação, que or.Manoel Herrera y Obes, dando conta
da negociação ao \'. Villalba, declarou que a excepção felta no
art. 2°, quanto ao cl'imes politicos, não tinha valor algum em
face da legislação criminal da Republica, que não qualificava
taes crimes. Cumpl'e, porém notar que o SI'. Hel'rera y Obes
a im se exprimio dias depois da celebração da paz, e que
elie e creveu o seu relatorio ob a pressão das accu açàes que
lhe el'ão feitas e ao I'. Villalha, prelendendo-se que elies bavião
trabido a cau a do vencido. Não pen ava assim o r. Villalba,
que resistio muito áquella excepção, segundo se vê de sua
propria declaraçãe.

A letra do' at'l. 2° nlio é expl'es a allegão ainda os meu
cen ore, não espe.cificou os attentados do Jaguarão. Antes de
exbibil' documentos que fil'mão a intelligencia desse artigo,
cumpre-me explicar porque não forão ahi especificados aquelies
atLenlados.

\. e pecificação que e desejava fôra simplesmenle, em
primeiro lugat" uma leviandade, e elll segundo lugar um de ar
irrogado á Republica sem necessidadp.

O SR. ;rIMEN'l'A BUEi~O :-Apoiado.
O SR. PARANITOS: - Fôra uma leviandade, senhores, pOl'que

não haviaprovaalgnmades esattentados; havias6mente noticia
vaga e a denuncia qne se contém na carta interceptada de Blaz
ColoneI. A informação que recebi do presidente da provincia
de p. Pedro do Rio-Grande do Sul, informaçãoqnejá. foi publica­
da DO jornaes da côrte, e que nessa parte se acha tl'anscripta
no relutorio do Sr. ex-ministro dos negocios estrangeiros, dizia
apenas que os invasore, na sua retirada, tinhão saqueado

':J8
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algumas casas dos arrabaldes, arrebatado cavalbada e levado
alguns escravos, dos quaes parte já ti aha regl'essado para o
poder de seus senhores Estes factos, que podem ser considerados
represalias de gúerra, não são de certo os attentados a que se
refere o art. 2. o

O SR. SILVEIRA DA. MOl'TA. dá um aparte.
O SR. PARANTIOS:- Então o nobre senador quer que usaqueio

de algumas casas em acto de guerra, o l'oubo de cavalhada
e de escravos sejão con idel'ados como delicLos communs desses
que devem ser punido cm todos os tempos?

O SII. SILVEIUJ. D.\ M01'TÁ : - ão quero isso.
O SR. PA.HANUOS : - Então eliminemo.. este incidente.
A inl'ormação do presidente da provincia de S. Pedro do

Rio-Grande do Sul eL'a essa; e o faclos que tlella constavão
nüo dcvião ser punidos criminalmente .(jepois da paz, depois
de um triumpho tão esplendido, a menos de querermos pnnir
tudo, e negar aos inimigos até o direito cm defesa. A guerra
entre duas nações civili adas não importa o exterminio dos
vencidos.

O SR. T. O1'TOX1: - A guerea entre duas nações civilisadas
é o contmrio do que flzerão Munhoz e Apparicio.

O SR. PARAJ.'irros: - Fui o primeiro a condemnar taes actos;
mas não é possivel punir depois da paz acto como aquelles de
que tmta a informa,ção omeial dô presidente da provincia de S.
Pedl'O do Rio-Grande do Sul.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : -Então não estão comprehendidos
no convenio.

O SR. PARANHOS: - Estão os grande attentados commettido
contra a humanidade, condemnaveis em todos os tempos e por
todos os' codigos do mundo civilisado, mas não a sim actos que
podem ser qualificados represalias de guerra. E quem abe se
algum acto dessa natureza não foi commettido por individuos
pertencentes ás forças alliadas?

O R. T. OTTON1: - uuca ninguem tal di sC.
O SR. PARANHOS: - Quem pócle assegura-lo?
O SR. T. OTTONI: -Asseguro-o emquanto não me provaram

o contrario.
O SR. PARANHOS: - Não havia, portanto provas de que as

forças do general Munhoz houvessem perpetrado delicIas da
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ordem daqurllr. 'JlH' odião srr plllurlosodepois da paz. E o mais
notavel, senhol'p 0, 'lI 'mh onsl(1(','o pstn censura, ' que até
hoje não vi ainda IIil pt'o·a dos [' l'toS em questão: o nobre
ex-minist 'o dos . 2. ' ';\1 • ,,. 1S não nos disse em seu
relataria 'Iuaes eD o'J )(';', ~1 ~ . .,P1io a esse respeito senão o
já citado officio do lwrsidrnte rIa pl'Ovinria!

Ainda depois ele 20 de Fevereil'o L'cccbeu o general Os060
uma communicação do commandante das força do Jagnarão,
na qual esse general dizia pouco ma.is ou menos, o mesmo
que se contém no orncio do pre i rnte da pL'oyincia .

. ILmhoz ainda eacba\a em arma ; e pecificar que elle fica.va
sob·a commbinação do art. 2° o que importava? Ou cne podia
resistir ef'ficazmentc, e então fora enfurecê-lo ainda mais ...

O Su. SILYEIM. DA MOTTA: - Depois da tomada de •fon­
tevidéo?

O Suo PARANHOS: - ... 011 elle achava-se fl'uco, e então por
meio dessa e pecificação mandavamos-lhe um aviso para que
escapasse á punição.

Não podião ainda ser especificado e es attentados, senho­
r ,p0L'que, como jiÍ di e, roea um desar á Republica registrar
em documento que vai para a collecções dip10maticas de todos
o povos civilisado uma accusação tão dolorosa pam. os OL'Íentaes.
Tão ba exemplo de emelhante procedimento.

Quando em 1815 as potencias alliada contl'a 'apoleão
quizerão estipülar a restituição dos objectos de aete que as
tropas fl'ancezas havião trazido do musêos e palacios ela Alle­
manha e ele outros paizes, o que fiz I'ão? Estipulárão de maneira
vaga, em termos que não offenelião o amor propl'io ela França. '

Ahi está a convenção militar de Saint Cloud datada em
3 de Julho de 181 ~, que no art. 11 dispõe o eguintc:
li A propriedade pul)licas com excepção daquellas que têm
relação com a gueL'l'a (á l'excepfion de celles qui ont rappol't
á la .Querre), ou pel'Lenção ao govel'llo, ou dependão da auto­
ridade municipal, úserão respeitada.s. )) O firü ela excepção
era rehaver e levar ele Pariz, como jil notei, os objectos pre­
ciosos que pCl'tencêl'ão a musêos e palacios de OutL'OS Estados;
teve-se outrosim em vista que o soberanos alliaelos pudes­
sem, se o julgassem necessario para seu desaggravo, destruir
alguns do monnmentos que Japolcão levautara em Pariz
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para commemoração de suas viclorias. Essa di posição foi
taxada de pouco explicita, ma' prevaleceu entre os negocia­
dores a grande razão politica oe sua conveniencia a de não
escrever em um tratado uma accusação que el'ia sempre
muito sen ivel á Fran~a.

a Sl'. Herrera y abe eSt:reveu, como se tem allrgado,
que o art. 2° do convenio de 20 de Fevereiro não podia ter
execução no que toca ao crimr. politicos; mas tambem é
CCl'tO que o govel'no imperial teve logo a prova ele que
esse artigo era applicavel a factos do caracter daquelles que
e'tesejavamos punir. Foi em virtude elo ill't. 2° do convenio
que o genel'al FlI1res pl'Omnlgon um decl'eto ueclfll'ando
martyres da patria as victima de Quinteras, e insti [uindo
um juizo nacional pal'a punil' essa carnificina.

Muito antes de constar r.m 1ontevidéo o juizo rIo governo
impprial sohre o a.cto de 20 de Fevereiro, estabeleceu-se
discussão eutl'e os jOl'1laes O S~'glo e A Tribuna, que é redigida
pelo secl'etario do general FJõres, a J'espeito ela applicação
daquelle al'tigo. O Si!Jlo sustentava que, emquanto se não
provasse o contral'io (i to por occasião do ubmeUim uto de
Munboz), Ml1nboz estava sob o manto (la amnistia. no a1't. to;
e que, ainda quando se allegassem e prova. em l'imes
dos exceptuados no art. 2°, elJe não podia ser julgado sem
que primeil'o se- restabelecesse a ordem constitu ional da
Repuhlica, porque dnrante a circumstancias excepcionaes
tal punição teria o caracter de uma vingança politica, faltar­
lhe-bia o cunho de um julgamento imparcial. A Tribuna
redigida, note-se bem, pelo secl'et'll'io do general Flôl'e,
sustentou o contl'at'io ; que Munhoz e seus sequazes e tavão
sujeitos á comminação do artigo, e que a punição des es
attentados, llma vez reconbecido e provados, não devia ser
adiada. a Sr. Candido Bustaman te, que é o redactor a
quem me refiro, honrava-me com a sua amizade, e conversou
commigo a. esse respeito antes de publicar o seu artigo. No
correr da polemica observou e]]e, que o u to de 20 de
Fevereiro era um acto internacional, e que o Imperio do
Bl'3.zil não podia mel'ecCl' menos cm suas recla.mações do
que os seqnazes do partido vencido.

Antes desta discussão appareccu um documento) scnboccs)



que devia abrir os olhos ao governo imperial, se elie por fa­
talidade não estives e disposto a olhar de esguelha os meus
actos depoi de 20 de Fevereiro; - refiro-me á pl'oclamação do
bravo general barão de S. Gabriel. Esta proclamação foi
escripta e publicada immediatamente á celebração da paz.
E' obvio que o nosso general não uaria na sua proclamação
o verdadeiro senlido e alcance do art. 2° do convenio d? 20
de Fevereiro cm ouvir-me; aqu i está nu côrte o ex-depu­
tado do aj udante general, que ervio j unto ao r. barão de

. Gabl'iel, o r. coronel Peixoto de Azevedo, commandante o

do 1° L'egimento de cavaHaria, qne commigo con ervou a esse
re peito por ordem do eu cil'cum pecto chefe, ante de dar
á luz aquelle documento, que cu e ta\'a bem longe de pre u­
miL' pudesse algum rlia servil' para a minha defesa.

Eis as pala ra da proclamação, datada cm 2i de Feve- Ir
r iro:

« A nossas reclama<;,ões SCl'ão satisfeitas; a Ulnni tia
concedida pelo illllstre general Flôres não comprebencle os
roubos assa sina tos e ontro' cl'itnes commun., pelos quaes
ante e durante a rruerra se assignalárão alguns do fe- ~
'rozes equazes do partido vencido. Tae crimes serão pu­
nidos, porque a moral, a civilisação e a ju tiça a sim o
reclamiio.

«( A armas e a diplomacia brazileira não podião ser
mais felizes, nem mais genel'osos cm seu triumpho. O
Bl'llzil inteiro o ha de reconhecer e applalldir. »

E ta p'l'Oclama<;ào foi logo impressa e publicada cm Mon­
i vidéo: virão-a todos os membl'os do govel'Qo oriental, e os
81'S. illalha c Hel'l'era y Obe ; nenhum delles contestou
a intellirrencia que pOI' parle dos agentes hrazileiros se dava "J.-v
ao art. 2° do convenio de 20 <le Fevel'ciro.

Corl'endo voz em i\Iontevidéo, depoi do u1Jmettimento
de Munhoz, de que Apparicio, um de seus mais notavei
ofüciaes, havia fugido, ponelo-se em <lu vida que G mesmo
lunhoz viesse ii capital confol'me as ordens expeuidas pelo 3f

general Flôl'es, sohre o qL1e' escrevi ao nobl'c ex-mini tro dos
negocios estrangeit'os em datas de 7 e 13 de Março, soli-
citei do governo oriental pI'ovidencias mais cf(]cazes a esse
respeito, f' entiio foi-me dil'igirln e ta nota de 12 de 1arço:
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c( Millisterio dos negociosO exteriores. ...:..- Montêvidéd, '12 de

Março ele 1865. - Sr. ministro.-. Submettielas á considera­
ção do governo provisorio as manifestações que V. Ex. ser­
vio-se fazer-me, relativas ao procedimento de U. Ba. ilio
Munhoz, S. Ex. o Sr. govcenador, apezfll' de ter já dado suas
ordens para que aquelle individuo fosse tl'llzido fi esta
cidade, pal'a responder sobre os factos qne se lhe i mputão,
attendendo aos novos desejo manisfestados por V. Ex.,
renova nesta data as ditas ordens, mústr:'l.l1do assi m a since­
ridade com que quer satisfazer as j usLas reclamações ele
V. Ex., sem embargo de que os factos que parecem I:on­
demnar o dito 11unhoz tíverão lugar em territorio brazileiro,
e, portanto, fóra da j urisnicção da Hcpublica. mostl'Undo
assim' por outra parte que está disposto a cumprir os deveres
que a justiça e a moral publica reclamão. .

« Saúdo a V. Ex. com a minha maior consideração.­
Carlos de Cast1'O. - Exm. Sr. conselheiro José Mal'ia da
Silva Paranhos, enviado extl'aol'dinario e ministro plenipo­
tenciario de Sua Magestade o [mpel'ador do BraúJ. ))

OSIl. SILVEIllA DA MQ1'TA dá um aparle.
. O SR. PARANUOS: - Deste modo nunca viveremos em paz
com os nossos vizinhos, vendo-se em Ludo tricas. e estabele­
cendo-se a descouuanç:l como o unico criterio que deve diri­
gir as nossas relações .com aquelles Estados. Com as palavras
..:.-fóm da jurisdicÇãO da Republica - quiz o govel'llo oriental
signillcar que a averiguação dos factos competia mais ao
Brazil do que á Republica, porque os factos derão-se em ler­
ritorio bràzileil'o.

Quando o general Munhoz ofl'ereceu a sua suhmissão de­
pois da noticia da paz, o nobre ex-ministro dos negocios es­
trangeil'os o sabe por uma carta que lhe escl'evi em fios de
Fevereiro ou nos primeiros dias de Março (carta ele que não
pude tirar cópia e. que ve~h pelo vapol' Gel'ente) , o general Flô­
res não quiz responder ao pedido que lhe fez aqueDe chefe
blanco, sem concordar cornmigo sohre os teemos ela resposta;
tanto é certo que estava entre nós assentada a pnnição dos
attentados que se attribuião ás forças do general Munhoz,
uma vez que se colhessem as provas dos crimes e de seus cul­
pados.



Depois da minha demissão, apressou-se'o governo imperial
a escrever um despacho 1'esel'vQdo, para ser lido pelo nosso
consul geral em Montevidéo ao governo da Republica, expli­
cando o facto de sa inesperada demi ão. E documento digno
de eL' analy ado, mas por ora limito-me a ler a resposta do
governo oriental, pela qual se vê que, eguado tleclara­
ções solemne do governo da Republica, o art. 2° do conve­
nio é applicavcl aos attentados do Jaguarão, não por vontade
s6mente do governo ol'iental, mas pela forçõL da letra e es-
pirito desse arti 0'0 : "

(( Mini terio de relações exteriores. - Montevidéo, em v~

de Ial'ço de J865. - O abaixo assi"nado ministl'o e secre­
tario de e tado no d p'll'tamento de reln~õel) exteriores ~a

Republica Oriental do uruguay, tem a honra de dirigir-se a
S. Ex. ó Sr. ministro e eCl'etario de estado dos negocios
estrangeit'os de Sua Magestade o Imperador do Bruzil, para
manifestar-lhe, de ordem de S. Ex. o Sr. governador provi­
'orio ela Repuhlica, que, á vista da nota reseL'vada de S. Ex,
o L'. mini tro, de que lhe deu conhecimento 6 Sr. consul
geral do Imperio, L'elativa :í exoneraçiio do SI'. CiJn elheil'o
PaL'anhos da missão que lhe eslava confiada, o govel'l1o ela
Republica lamenta esse facto, que lhe causou um incero
pezar, ma o re peita, sem permittir-. e formal' o mai in ig­
nitlcante juizo, pOl'que talvez informaçõe, até certo ponto
equivocada , lhe tenhão podido dar ol'igem.

« De cel'to, o Sr. con elheiro Paranhos, a quem por eu
leal e acertado pL'oceelimento estão grato o go,erno e todo o
paiz, não fez outm cousa mais elo que cumpl'ir fielmcy.te a mi ­
silo de que esta\'a encarregado, lendo empl'e por norte o in­
teresse , o (lecoro e a dignidatle da naQão hrazileira.

« Verificado o rendimento da pmça de Montevidéo, os tel'­
mo da capitulação talvez não tenhão sido . ufficieutemente
apreciados. No seu art. 2· deve o govel'llo imperial ver a
mais; plena gal'anLia ele c:ru~ os seus direito; e os deveres elo
governo orienLal estão perfeitamente resalvados, poi que se
deixa áacção da justiça o conheci mento dos crimes civis ou
politicos em qne tenhão pó llelo inconer os individuas a que
eUe se refere. '

« O governo pt'ovisorio, de accordo não só com as mani­
1~ ii I
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festa.yqe~ e d~sejos d() Sr. con elheil'o PRranhos, mas taroJ)cm
COQl os ells pl'oprios tl ponttlnem; GOlnpromissos, ("<pressu­
d0,S B,a cO~lml.lIlicação que COUl i[aLi). de 28 do Janeiro didgie
ao Sr, conselheiro Paranhos, e além disso com o estipulado
n,as clau ulas sem'etas da capitulação a 1'0 peiLo dos insultos
irrogaçlos ao Imperio pelo desacato á bande.ira lJrazileira e a
re"peito dos traté\dos existe te entl'e ambo o paizes, já
haviíl. expedido ord,ells para que a p~ssoa de D. Ba iIio Mu­
nhoz fosse conduzido a esta cidade, debaixo de guarda, afim
de ser sabmettido a julgamento pelo prOCQdiJllento que teve
em suas cOlTerias; procedimento que, embora se verificusse
em territorio bmzileiro, fóra, pOl'tanto, da juri diCÇão da Re­
publica, de eja 'não o]) tanLe o govel'llo provisorio ver esclare­
cido, afim de tomar elfectivo o castigo que pos a merecer,
justifica,dos os actos vaudalicos que lhe são imputados, e,
com qata ~e t2 do corrtlute, renovou aqueDas orelen) atten­
tas as justas l'eclamaçõ.es d.o Sr. conselhejl'o Paranho, a
quem se fez saber i 80 mesmo, tran miLtilldo-se, em guida
ao r. cOllsul geral do Impel'io para eu conhecimento.

« No proposito, pois, de que o govemo imperial pos a ter
um conhecimento exacto de todos este facto, e uma xplica­
ção convenieute da actualidade em suas relrtçõe e, ompro­
mispos para com o Imperio, que lhe faoa apreciar em toda a
Sll,a justiça o procedimento do Sr. conselheit'o Paranho J e os
p,'opositos do governo pJ'ovisol'io ele tornar errecti VOo o eus
espoutaneos e devidos compL'Omisso , resolveu o governo pl'O­
visorio enviar proximamente uma mis ão especial junto ao
governo de Sua Magestade Imperial, afim de que, com o
.exacto e cabal conhecimento da politica e tendencias do -go­
verno Pl'ovisorio, explique e desvaneça qualquer interpretação
.equivocada que tenha podido dar-se aos successos e ao es­
tado actual dos negociai> da. Republica elO relação 'ao Imperio,

« Este passo .i ulga o govemo PI'9visorio que é tanto mais
necessario, quauto, no e tado presenle do successos no Rio
da Prata, e especialmente no que réspeita á que 'tão para­
guaya, desllja sincBramente desvanecel' toda desintelligencia
{["Ue qesgraçadamQl1te possa,. surgi l'.

« Rogando a S. Ex:. se sirva dar conhecin.1ento da presente
·n~tÇ\ a Sua Ma"estade °lmperador, ° abaixo a sigrwclo offc-
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rece aS. Ex. as seguruÍlQas de sua alta e- distincta conside­
ração. ~ Carlos de Castro. - AS. Ex. o SI'. ministro dos
negocio estl'angeiros do Imperio do Brázil. li

Aind sérá licito, S'enhôl'e', á vista desta declaração so­
lemnê do govel'llo ol'ienLal, duvidar de que' o arL. 2° tem
applica~ão aoS aLtentado. commettidos pela' força ao mando
de Mnnhoz?

O nobL'e eX-lUini lI'o elu negocio· e8tl'angeiros, tendo á.
pago 26 do eu relatOl'io as everudo que aquelles aLtentados
não e tavão compl'ehenelido no at'L 2° do com'enio e arti­
cnlado os outl'O pontos da accu ação que o governo imperial
fez ao eu ex-delegado e qner ainda su tentar, posto que con­
tl'adizendo-se a cada pa 0, di se d. pag. 27 o seguinte:

(( Comtodo o goreJ'JlD imperial julgou o com'enio de 20 de
Pevereil'o deficiente, por não ha\'er devidamente attendido a
grave oITensa, commottidas no ultimo perrodo da adminis­
tl'ação Aguirre, taes como as illqnaliilca~eis correrias do general
Munhoz e coronel Apparicio, que, mandados pelo governo
de Aguirre para c.'{ercel' actos de vandalismo contra a popula\ão
ino1fensiva rio-grandense, d pois de U111 at"que infructifcro
sobre a cidade de Jagnarão, commettcl'ão em suas immed:iaçôes
o mais horrorosos atLentados, o in u1to á bandeira nacional, e
o insolito procedimento do pri iuneil'os de Paysulldú, que,
sob palavra de homa, postos em liberdade por um acto generoso
do chefe brazileiro, recolhendo-se a i\IonLevidéo empunhárão
de novo a aemas contl'a o Imperiol I)

(( E(feitos do acc01'do de 2Q de Feverei,'o.- Assumip.do o r.
general D. Venancio Flôres o supremo poder da Republica,
organisou logo um gabinete inteiramente de I.inado a dar ao
convcnio a mai leal execução.

« O pl'imeü'o acto do govemo pro\'lsol'io foi eon illerar il'1'ito
e de nenhum efl'eito o decr lo de 13 de Dezembro, que hayia
conde11111ado ás cbammas os tratados celebrado com o Bl'azil.

« es. a mesma OCCIl ião prohibio a exportaçilo de artigos
hellico ou qualqLter outro auxilio dieecto ou iudirecto por parte

.do;:; hnlJitanLes da Ilepublica ao governo do Paraguay.
(C RestabelecÔrão-se os con ulados brazileiros 1111 Republiea.

'1 (( Foi. dispen ada a mis ão enviada á Europa pelo governo
llccahit1u llu , L' ..\glriITe. ;-
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c( Expedirão-se as necessarias providencias para tornar-se
e!fectiva a submissão dos cauclilbos l\Ionhoz e Apparicio, e a
averiguação dm; factos de que são elies e outros celerato accu­
sados, para serem proce ados admini trativa e jodirialmente.

(C Mandou-se igualmente syndicar, pal'a o me3mo fim, do in­
sulto feno porSusyiela. Palomeque e outro á bandeira bl'azileira.

c( Quanto aos oaudilhos Munhoz e Appul'icio, fizerão-se logo
e!fectivas aquellas pl'ovidencius, tendo-se elIe submettido e
deposto as arma ; restabelecêndo-se assim completamente a
paz na ReplJ-blica. »

Eis, pois, segundo confissão do pl'oprio governo imperial,
os attentados das forças de Munboz sujei tos ao art. 2° e o
govemo oriental procuranclo puni-los!

E estas informações que o nobrB ex-ministro deu no seu
relatorio forão tirilda dos meus oracios e carta, porquanto
o governo, demittindo-me precipitadamente em 3 de Iarço,
ao que parece, para significar que havia perigo em que eu
continuas e na gestão de noss os, negocios diplomatico no Rio
da Prata, não teve, todavia, pressa em mandar-me a demis ão'

?A deixou que ministl'o tão perigoso continuasse a compromettcr
a dignidade e interes e do Bl'U.zil desde 3 de Mar o até 14,
quando chegou. a noticia; e entretanto foi recehendo o meus
despachos, e extrahindo deIles neticia para o Diario Officiol,
qne então ahundava em expressões muito benevolas para com
o governo oriental.

O convenio ia-só tornando exccllcntc depois da. minha de­
missão ...

O SIl. RODIlTGUE SILVA.: - Apoiado.
O SIl. PARá.:i'l{OS :-... e dando tudo quanto o govemo im­

perial pudera desejar: e isto pOI' obra do Espirito-Santo por­
que em l\Iontevidéo ainda não constava o desagrado do go­
verno imperial !

Senhores, eu achava-me em grande difGculdade no aju te
da capitulação da praça de Montevidéo, porque não tinha ins­
trucções precisas do govel'l1o impel'ial a f'ste respeito. Se eu
exigisse muito, expunha-me a. que se dissesse: cc Deslu­
trastes a victoria do Brazil, desconhecestes os sentimentos

'generosos da nação brazileira;» se exigisse menos, po ler-se-bia
dizer: c( Não zelastes, como devíeis, a dignidade elo Brazil. »
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Collocado nesta alternativa, entendi que devia séguir o"s
dictame de minha consciencia. Não mostrei rancor para com
os vencidos, mas resalvei no art. 2° quanto pudesse razoavel­
mente exigir o governo impe[·ial. Junca me passou pela mente "":
que o governo imperial não visse o alcnnce daquelle artigo,
e ainda hoje não posso comprehenrlel' como põe elle em
duvida que os aLtentados das rOL'ças de Munhoz estejão alli
previstos!

Não reflecte o governo impeL'ial que, quando considera os
actos do goveL'no oriental como favores do gerieral Flôres,
compromette a cau a que pretende defender melhor do que o
ex-plenipotenciaL'io hl'azileiro. (Apoiados.) De duas uma: ou o
al't. 2° compl'ehcnde os far:tos em questão, ou não os com­
prehende. Se nüo compl'ehende, o gr,neral Flôl'es, applicando o
art. 2° a. taes factos, falta á sua palavl'a pal'a com os vencidos...

O SR. PIMENTA BUE 'o:':" E á sua honra.
O SR. P.\RANIIOS:- ... e falta com a complicidnde do Bi'a­

zil, que é garante desse ajuste! Que desespero de cau a, que
arrasta a semelhantes snhterfugios! que de espeL'O de cau a,
que induz a dizer que o genel'al Flôl'es violenta a vel'dade,
qunnrto assegura ao govemo iOlpel'ial, pelo orgão do seu
mi.nistl'o, que o al't. 2° é applicavel áqneUes flletos, pela sua
letea e pelo eu espil'ito, que assim foi estipulado com o mi­
nistL'o do Benzil !

Não rel1ecte o gove,L'no imperial que desse modo attribue
ao grneral FIÔres uma perOdia. não só para com os vencidos,
ma lambem paL'a com o seu digno compatL'iota o Sr. Villalba,
amplian~o uma excepção tão gl'ave a factos e a indi.viduos
que ella não, podia abranger', e isto só para seL' agradavel ao
governo imperial, que nada exigio! Sim, o governo impe­
rial nada exigia; demittio-me, fazendo essa imputação ao
convenio de 20 de Fevereil'o, porém não apresentou reclamaç,ão
alguma pel'ante o governo oriental!

Pretendeu o "'overno imperial fazer crer q,ne o seu delegado
nüo soube zelar a dignidade nacioual, e que os Sl's. ex-mi­
nist.J,os serião capazes de conseg-uir mui to mais do que esse
seu delei{ado; e entl'etanto o procedimento do govemo impe­
rial foi vergonhoso para o nosso paiz !

Se no acto de 20 de Fevereiro barateou-se a dignidade na-
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ciona1, fOl'ão esquecidos interesses' essenéines', ao oabo de tan­
tos sacrificios, pOL'qne não teve o governo imperial a 'Coragem ,
de sua convicção (apoiados), pórque O aeeitou? Quem o obri­
gava a isso? Tiuha cu acaso poderes que tornassem o meu acto
independente da approvação doO'ovel'l1o de Sua 11agestade o
Imperado!'? , ão, a minha negociaçij:o, no que tocava ao :Br;t~il,

devêl'a 'ser eon iderada ad 1·efl1l'l!ndurn.T:J1 é o pl'ineipio cOlorente,
desde que O' plenos podel'c' não excluião o direi to qu linha o
governo impel'ial de approvar ou rejeitar o estipulado pelo cu
ministL·o.

Com a minha dcmis 110 quiz o goyerno imperial mo. tl'al'
profundo desagrado pelo desenlace de nos.'a questão no Estaclo
Ol'iental, e, lançando o facto á re ponsabilidade do seu nrgo­
ciador, fazer sentir aos goremos do Prata o seu de contenta­
mento, dizendo-lhes: « Se a dignidade do Brazilllão foi sum­
cientement& desaggravadn. attribuão-o ao negociador bra­
zileiro, que nM soube compl'ehendel' o pensamento do seu go­
verno.» Mas enLão devia fallar perante o governo oriental e o
argentino uma lingnagem sél'ia, propl'ia de quem se julgava
ferido em ua din-nidude. ( lJio.iados.) :"Ião lhe ficava bem ne se
caso a linguagem rIas ati fações. O eu despacho 1'esel'vado,
porém, o que significava a não ser medo?
. O goveeno imperial quiz d-cstl'uir a impl'es ão elo seu pl'oprio
acto, e por isso apl'essou-se a mandar dizel' pelo nos o con uI ao
governo oriental:. «~ão se inquietem; o negociador foi de­
mittido, porque faltou a certas considerações' ma o acto tá
acceito, e ha de ser plenamente executado, os cu efi'eitos devem
de ser benencos; apreciamos muito o r. general Flôres e a
sua al!iança, contamos com elia, e e,peramos viver em muito

.boas relações com o novo govermo da Repllblica.» E' este o
tl'ansumpto fiel do despacho 1'e.ervado. (*)

Ainda mais, SI'. presidente; não s6 O govel'llo imperiul px­
primio- e nestes termos pelo orgão do Sr. ex-mini tI'O dos ne­
gocias estrangeiro, mas até em uma carla de ua i\IaRe lade,
referendada pelo mesmo Sr. ex-ministro, em resposla á coril­
municação feita pelo gen ral Flôrcs da oi'ganisaÇào do no·vo
.govel'~o da. Repnbli~a, abunrlão as e pressões (la maior saLisfa-

(*) Este despacho acha-se olre os documentos do pre ente 0pus­
t;1I!0'.



~ão. poai::l. () mOIl3Jrcha do "Braúl expri'i.nir-S6 em taes terffij}~,

se o governo imperial julgas e a dignidade do paiz compro­
mettida pelo acto de 20 de Fevereiro?

Es a carta foi publicada em todos os jornaes do Rio da
Prata. (*)

O meu successor, chegando a Montevidéo, declarou que as
relações de perfeita amizade estavão felizmente restabelecidas;
que não se podia já receiar desintelligencia alguma pelas ques­
tões que motivál'ão a guerl'a; ·reconheceu no general FlÔres um
alliado fiel, e, finalmente, congratulou-se por tudo quanto tinha
resultado do acro de 20 de l\evereiro.

Em Buenos-Ayres o governo imperial julgou tambem ne­
cessario communicar immediatamente, pelo intermedio do
nos o· ministro residente, o facto da minha demissão, faUando
perante o govel'llo argentiuo a mesma linguagem (os nobres
ex-ministros permittão-me que eu use do termo proprio), a
mesma linguagem de humilllação a que havia recorrido para
com o governo oriental. ão foi a linO'uagem de um governo
que se sente olfend.ido em sua diguidade, e que podia exigir
alguma cousa para de aggrava-la. Mandou dizer ao governo
argentino que não désse importancia ao decreto de 3 de Março,
nem iÍ apreciação que o governo imperial fizera do acto de 20
de Fevereiro, porque tudo cou'~inu<l;ria do mesmo modo, não
se pertUl'baria a harmonia existente entre os tres goYernos.

As posiçõe. trociÍriio-se singulal'll ente depois de 20 de Fe­
vereiro. O Brazil em e ti mado, respeitado por todos os nossos
alliado , dos quaes recebia protestos de gratidiio e lealdade; o
govel'llo impcL'ial, porém, querendo er mais patriota do que o
eu delegado, vio-sc na necessidade de ser eUe quem fosse

\ fazeI' protestos de boa-fé, lea.lJade e reconhecimento ao general
Flôres! Como se zela a dignidade elo Brazil!

Táe, pois, razão, Sr.- pre idcnte, pat'a dizer que hoje, d-cpois
de tudo [planto tenho exposto, e quc est.á ha muito no oonheoi­
mento dos UObl' eX-U1inis~l'os, só o éapricho podel'á sustcntar
que o art. 2° do convenio não é applicavel aos attentados do
Jaguarão. (Apoiados.)

Eu podiã não ter sido feliz na redacção desse arligo, ou na

(*) Lp.-se entre os documentos annexo. (t'" '1> 6,
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interpretação que lhe dei de accordo com os outros dou ne­
gociad ..res, os SI'S. genet'al Flôt'es e Manuel Hel'l'era y Obes,
podet'ia ter havido algu ma omissão: ma não era. fanil repat'a-Ia?
Qual o meio de t'econlJecet'-se a vet'dadeit'a intelligencia do
art: 2°, senão intel'peUando o n gociador bl'llzileiro e a outt'a
parte contractitnte?

Senhol'es, já houve legislarlot', pnblicista, ou sabio, que apre­
sentasse uma pt'oducção intellectual não usceptivel de du vidas,
ou que não fosse objecto de censuras?

Queri;io os nobre ex-mini tl'OS que eu fo~se infallivel? O que
importava era averiguaI' a verdildeira iutelligencia do artigo
em que tão, recorrendo á tradição do negociallol' lmlzileiro, e
confrontando-a com a~ declaraçõ ,s do govemo oriental; e, a \'e­
riacar-se a supposta omissão, procuear saber e havia meio de
repal'a-Ia. Mas não fazeI' o que fez o governo imperial: con­
demnar-me sem ouvir-me, nada exigit' do govel'110 da Repu­
blica, e vir depoi dizer: (I Tudo o que se está fazendo em
execução do convenio é puro favor do general Flôre .» Isto é
uma deslealdade pat'a com o nosso aUiado.

Recot'do-me, Sr. presidente, de que no tratado de trechL
de 1713, entre a Fmnça e a Inglaterra, foi e tipulado que eria
obstmido o pot'to de Dllnkel'que, e fina ada a fortaleza que o

I

defendia. Pouco tempo depois, em 1715, tl'atava Luiz XlV de
constr-uil' outt'O pOl'to jaual em Manlick. Et'a obvio qu a con­
dição que acabava,com o pot'to de Dunkerque não permittia
qualquer outl'O nas mesmas circumsk'lncias; mas não faltou
quem considerasse omisso nesse ponto ag:uelle tratado, e ac­
cusasse a lord Bolingbl'oke, ministl'o dos negocios cstt'angeil'os
da Inglaterra nessa época, de ter deixado pas ar a arguida
omissão paI' uma pel,adia ao seu paiz. A bi toria, pOt'ém, lavou
a reputação desse estadi ta de semelhaute accusação; e o govet'­
noinglez não pt'ocedeu como o nosso, porquanto mandou que o
seu emhaixadot' em Pariz, o conde de Stait', reclama -e pela ver­
dadeira intelligencia do tratado de 1713, ao que annuio o go­
yerno francez, não pr03eguindo na construcção do porto de
Mat'dick. Factos destes podem ser apontados em gt'ande numero.

O SR. PIMENTA BUENO: - As nossa convenções con 11lat'es,
pot' exemplo.

O SR, PARANUOS : - As nossas leis, a propria constituição do



Imperio, estão sempl'e daudo lugar a duvidas. Entretanto,
quando eu apresentava ao governo do meu paiz um acto que
elie festejava, atirou-se-;me uma demissão deshonrosa, expon­
do-me ao vilipendio dentro e fóra do paiz, se porventura a
opinião publica nao reagisse, como reagio, em favor da justiça .7
!l da verdade!

A segunda accusação é que os prisioneiros de Paysandú, de­
pois de celebrada a paz, ou capitulação de 20 de Feyereiro,
tendo-se rendido a praça de fontevidéo sem resistencia, forão
deixados em liberdade, quando enes (affirma o governo impe­
rial) havião dado palavra -de que não servirião mais naqnelia
guerra contra o Brazil.

Admittamos pOl' um momento que esses prisioneiros hou­
vessem dado palaVl'a em Paysandú de não tomarem de novo as
armas coutra nós na guel'ra que susteutavamos contra o go­
verno de Monlevidéo. Se a guel'ra continuasse, e elies cahissem
outra vez nas nossas mãos, havia direito de fuzila-lo, se­
gundo as leis da guel'l'a (Apoiados),. mas,' feila a paz, quando,
se eUes tentavão olfenclel'-nos, não nos tinbão offenclido, por­
que não houve combate em l\'Iontevidéo, o que quel'ião os
nobres ex-ministros que se pratiC<'1sse com esses prisioneiros?
Se eUe , não obstante o sangue denamado em Paysanclú, de­
\'ião ser tratados, seguudo a opinião do govel'llo imperial, co
a benevolencia que nos caracterisa, embora retidos até á con­
clusão da guerra, e restituidos. então á sua liberdade; feita a
paz em Montevid60, sem que tivessem podido empregar suas
armas contra nó deveriào ser punidos em nome do ·Brazil pOL'
exigeucias do governo imperial?

O SR. FER11.EffiA PENNA: - Isto é incomprehensivel !
O SR. PAMNUOS: - Senbores, os factos de Egas Moniz e de

Marco Atilio Regulo não são frequenles.
Egas Moniz, poderoso fidalao luzitano, vendo-se sitiado na

praça de Guimarães POL' !\ffonso VII, rei de CasteUa c de Leão,
e sendo obrigado a capHular, deu com outro barões portu­
guezcs palavra de que o seu pL~incipe se consideraria de futuro
yassalio da corôa leoneza, ficando elIe Egas Moniz como fiador
dessa promessa. O príncipe portuguez nãocumprio aquella
palavra, e os outros barões, companheiros de Egas Moniz,
tambem a esquecerão. Este, porém, o g.ue fez? Descalço, com

l~ ~')
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um baraço ao pescoço, foi entregar-se a Affon o Vil, que soube
apreciar tanto heroismo, para resgatar com a vida a sua pa­
lavra nunca tl'ahida.

Marco Atillo Regulo, vencido e pL'i ioneiL'o dos Carlhagi­
nezes, foi POL' eUe incumbido de pl'opôr ao senado romano a
paz ou a tL'oca dos prisioneiL'os. Os pL'incipios da politica ro­
mana repellião a proposta; mas o senado reflecte ua impor­
tancia do prisioneiro que lhe falia, recorda- e dos heroicos
serviços de Marco Atilio Regulo, e pede-lhe o seu conselho. O

•Romano esquece~se de que e t.L'atava de sua propria causa, e
ustenta que se deve rejeitaL' a pl'oposta. braçado o eu con­
elho, é instado para que fique, mas resiste a e tas in tancias,
abraça sna mulheL', sens 111bos, c vai cumprir a sua palavra,
entregando-se aos inimigos de Roma, que o fazem morrer em
atrozes supplicios.

A historia apresenta taes factos como grandes ra. gos da
gL'andeza mOL'al do homem-; mas lembrai-vo que os compa­
nheiros de Egas Moniz não prezárão lanLo a palavl'a dada, e que
o senado romano não duvidou de aconselhar a Marco Atilio
Regulo que faltasse á sua em holocausto á patda.

Em gueL'ra os Romanos com o Samnium. sorprendido o eu
exercito em um desUlatleiL'o, foi este olwigado a capitular; em vez
de extermina-lo, como lhe aconselhavão, o geneL'al dos Sam­
nitas fê-lo passar pelas forcas caudinas, e impoz-lbe a condição
de não servir 11lai na guerra. Que fez, porém, o senado ro­
mano? respeitou aquella palavra? Não, senhores, vós o sabeis,
deu um dos mais notaveis exemplos de pedldia, obrigou aquelle
mesmo exercito a iI' lavar a sua ignominia no sangue do
inimigo!

Napoleão compl'omeHeu-se para com a Europa a con ér­
var-se tranquillo na ilha d'Elba j não obstante lançou-se pouco
depois ás praias da FL'ança, e ahi acendeu a guel'l'a dos cem dias.

Como qLleL'ia o govel'llo imperial que os obscuros pl'isio­
neiros ele Paysandú, que nenhum uml nos havião feito depois
do facto de sua prisão, ainda depois de feita a paz fossem pu-

"'~ nidos por terem cedido ás instigações de seu patriolismo ou
fanatismo politico? Quem ignora o que são as pai õos na guerra
civil? No Estado Oriental não eramos sómente inimigos exieI'­
~OS, m.a l.ambem inimigo internos, m relação ao goremo d~



Monlevidéo: porqu não nos limiLál110s a sustentar nossos
direitos, e a vingar nOi:isas propl'ias offcnsas; fizemos a]]iança
com o chefe ele uma. revolução, tomámos l)ade n~ dissidencia
interna. Por consoquencia de afiámos contra nós, além elos
odios proprios de uma guelTa externa, os odios muito mais vio· ,f"

lentos da guel'l'a ci\'il, e es bOl'rores que fizerão dizcl' a Plu­
tarcho, que não ha animal feroz mais cruel do que o homem
quando póde saciat, as suas paixãe'. Esta sentença eUe a pl'ofc­
rio ante o espectaculo da rabe\,a do Cicero cxpo ta sobro a
tribuna que a i1lu ll'e victi ma immortalisára com a sua elo­
quencia!

Em Pay andú haviamos ido gen '1'0 os até á imprudencia,
como reconbecêl'ão os nobre ex-mini tro : aliámos todo o
pl'isionoiro, que podião ir reunil'-se aos nossos inimigo for­
tificados em Montevidéo e ahi dorramar mais sangue brazileiro :
depois da chegada do no 50 exercito, apresentando-se uma
commi ão particulnr do genel'al Urquiza, o no os generaes,
de accordo com o genemlFlôl'es não duvidavão de acceder a que
Leandro Gomez e seu e tado-maior Sllbi sem da praça com as
honra da O'uena, o que tel'ia produzido immen o effeito em
Montevidéo, exaltando os anirnos da sua guarnição. Entretanto
em Paysandú corrêl'i.l o nosso sanO'ue ; ahi foi açoitado um Bra­
zileiro; ahi, egundo a. voz publica, a bandeira brazileira servira

~ r
de tapete a Lennlho Gomez; sobre as muralba. daquella praça .....
e virão expostas a cabeças do soldado brazileiros, que im- •

molára aquelle inimiO'o feroz. ]~ no dia da paz é que deüamo
sei' l'igoro o para com o~ venódos! QuereI'ia o governo impe- .
rial que e dis esse que o Brazil epa mais generoso durante a ,
gUBl'l'a do que depoi da paz? ! ..,. .....)

O genel'al Flôrcs, que não el'a nosso subordinado, nem ?t> e

instrumento do BI'azil, ma nosso nl1i:Hlo, e alliado cuja"~ ;tI.,. e

alliança procurámo como honrosa* e necessaL'ia ao Bl'azil, o ~ ":?
general Flôl'es, já por humanidade, já P01' uma politica pre- :t;.. "
vidente, mosLrava- e g-eneroso, e dizia-me: «( Poupemos os'
meus compatl'iota" elles e tão vencidos e humilbado ; não" -
os odeio, nem os temo, dr.sejo ser generoso, tenho-o sido até
hoje, sê-lo-hei ta.nto quanto me permittirem 6s meus compro-
missos com o Brazil.» Talvez o illustre genel'al não se lem-
brasse do que enll\a repelia as palavra de Ce ar a Pompeu
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nos campos ela Pharsalia. 1!., os nobres ex-ministros querião que
o enviado do BI'azil não correspondesse a tão elevados sen­
timentos, levando o rigor até ~ punição de obscuros prisionei­
ros, que depois de terem sabido de Paysanélú nenhum mal

ti nos havião feito!
E quem assegmoll aos nobl'es ex-mini tros que esses

prisioneil'os estavão em Montevirléo, e dispostos a fazer-nos a
guerra? O governo imperial deixou-se levar sem duvida
pelas declarações de um coronel Abel'l'asturi, que referira
factos de Paysanelú sob aspecto desfavorave1 ao nosso honroso
procedimento. Perguntei ao general Flôres se aquelles pri­
sioneil'os havião estado em Montevidéo, e a resposta do ge­
neral foi qUI) a maior parte, senão todos, não havião regrrs­
sado a Montevídéo, as im como que ignorava se eUes tiverão
a intenção de empunhar de novr) suas armas contra nós.

Mns, senhores, para cortar de todo esta questão, e prova1'
a leviandade do nosso govemo, elevo elizflr ao senado que

~04~ ruquelles prisioneiros não bavião daelo palavra de não ervir
f} J.'1 ~mais na guerra contra o Brazil. Fui autorisado pelo general

Flôres para fazer esta der,larRção. Os nohres ex-ministros
levantárão-me essa accusação sem perfeito conhecimento
dos factos!

O Su. Dus VIEIRA: - Não ha tal; ba communicação elo
almirante, o Sr. viscoude de Tama,ndaré.

O SR. PARA NUÓS : .,.... E' preciso Vê1' os termos dessa commu­
mcação, e, se o nosso almirRnte assim informou, equivocou-se,
dando talvez lugar ao equivoco te1' havido proposito de im­
pôr-se aquella condição, que não foi levada a efi'eito em con
sequencia' do fuzilamento de Leandro Gomez. Sob a impre são
deste successo, entendêrão os nossos generaes e o general
Flôres, este m'o assegurou, que devião ser mAnos rigorosos,
e so1tárão os prisieneiros sem condição, exceptuadas as
:praças de pret, que forão incorporadas ao exercito do mesmo
general Flôres. .

A terceira e ultima accusação de deficiencia, feita ao acto
de 20 de- Fevereiro, refere-se ao facto da bandeira. Este facto,

- senhores, teve lugar no dia 9 de Fevereiro, ou pouco depois,
dentro da praça sitiada e bloqueada; e até hoje não ha infor­
mação circmllstanciada a esse respeito; o que se pôde exhibir



é allenAs uma gazeta de Montevidéo, O Paiz, que exagerava
tudo afim de excitar á guerra por todo. o moilos. Conclue-se
do que expoz o jornal blanco, que Susviela, ex-ministro da
guerra daql1ellr Est?do, o grnera1 Lama. e ontros inilividuos,
entre os ouaes alll'11ns mocos, tir,íl'ào de 11ma loja um Tlanno
com ns côrp hrn7ilriras, P o arrAf't6rão nrln. ruas dn ci 'ade de
uma mallPirn rynica, no intnito de immIt'lr-110 . e p"eripitar o
ntnQ11P 50hre fonlevidéo. Qut" imnressão pl'oduzio pste fncto,
praticAdo nas ngoniAs de 11m inimi!!o impolrnte? Drgrnnou a
,pu a11lol'rs, em nililR nrr.iudicou ITlOl'almpnte ao Braz.jJ. TodilS
as prssoa srnsnla virão com ile. nre7.0 r nscn essr nror.edi­
mcnto ; ris o inio;o fT11 e os at!f'nlr. rlin1l'mAlico. cstranrreiros e
as prs~oils mais o11alifirarlas rlr fontp"iflllO manifpst51'ào a res­
peito (lr~sa occurrenria.

1 ão oh. tante, pplo m'L. 2° r10 cOlll'pnio, ronfOl'me a verda­
deira inlelligrnci'l ilrf'fo arli'm, o g-OI'Cl'nO imnrl'ial noilin exigir
a saLi facão q11r ju1!!as e inrl's]1Pllsa 'rl por aq 1PlJe ÍlJsu1to;
eu e tava eg-uro disto, posto que não lirrasse no fflcto R im­
pol'tancia' qne sr. lhe r1eu <lqui nn côrte, e qnp lhe elrra igual­
mente o nosso a1mirnntp.

Eu con iilrrRVa,.senhores, a nOf'sa POSiCHO dehai'<o de 11m
ponto r1e vi ta elevado. O cruc tinhnmos ohtielo pelo acto de
20 de Fevereiro? Fi7,emo. -cahi1' 11m 11m'tido e o governo repre­
sentante desse partido. que nos erão ndvPl'so.; concorrêmos
para qne 'ubi e ao poder supremo iln Republica o no. so al­
linilo; hombnrdeámo R seg-unda cidar1p ela Rppnh1ica; na
noite para o i1ia o E. tano ()rirntnl. nosso inimigo. p a1liRno do
Paragnay contra nós, tornou-se no. o amiO'o e Rlliado do
Bl'azil contra o Parng-uRY; as no. sas l'f'rlamnçõe.s que moti­
várão a g-nerl'R. e tavão sati feita : af:'sim alweciailo o trillm­
p110 do B,'azil. eu entendia fine o governo imperial podia ser

t genel'o o e grande sem quebra rle d-ignidarle. (4pniadns.)
O insn1to de Montevidéo não tinha sido feito á handeira

hl'azi1ei1'a.. Inclino-me sempre diante deste symho1o sagrado)
e por isso mesmo não posso convir em que se bal'atêe o ca­
racter que o di ting-ur. eo toma invio1ave1. Um panno com
as cÔres de qualquer nação não é a sua bandeira.

E' iucontestavel a doutrina su tentada pelo conselho fede­
ral da Suissa cm discussão com o embaixador de França, o
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Sr. TurgoL, em1861, a proposito do insultos feitos á band ira
de um harco que nilvegava no lago-de Genebl'a, e á outra
bandeira com a côr . f,'uncezas içada em uma locomotivil,
por oaca ião da inauguração do caminho de feno de ion.

Ei a reSposta do conselho federal:
« Assim como uma sociedade, ou particulal' qualquel' não

póde tel' a pretenção de repre enlar sua nacionalidade cm
paiz estrangeiro, assim Lambem um pavilhão arvorado pOl'
individuos que não têm caracter publico não póde pretendrl'
o respeito concedido, segundo os principio do dir ito inter­
nacional, ao pavilhão de um per' onagem reve tido de camcter
offlcial, respeito a qlle a Suis a jámai faltará.

« Ha, poi , evidentemente razão para estabelecer uma di.­
tincção entl'e a handeira qne não pórle pretender o caracter
ela representação de nma nacioni1.lidade e!'trangeira, f' o pavilhão
de pessoa omcial que têm a mi. s~o e a honra de representar sna
nacionalidade. ))

E sobre o incidente occorrido na inaugpra 'lo do aminho
de ferro :

.« Mas, suppondo mpsmo que uma balldeira com a cÔrcs
francezas tivesse ,ido al'l'ancada da locomotiva, o con elho
federal não poderia ver ahi um caso proprio a provocaI' uma
intervenção diplomatica. O conselho federal não póde con i­
derar os p'lVilhões estrangeiros arvorado sohre o territorio
sui o por partícúlares, ocirdades ou reuniõe dr pc oa
sem caracter offlcial e . em autori 'ação federal, senão como
um objecto de ornato, f'scolhído para tal fim pela pe oa
que os arvorãoJ tendo direito ao me. mo respeito que toda
propriedade partículae, mas a que se não podel'ia conceder
um caracter internacional, ou atlribuÍL' uma repl'esenfa~ão

da nação que usa dessa. côres. ))
A bandeil'a brazilei ea não foi ulteajada nas rllas de Monte-

~
vicléo : aqnillo foi uma fórma grosseira de que. se servirão os
facr.iosos de Montevirléo para excitar o t'ueol' de seus cegos

~ instrumentos ...J Eu sabia, porém, senhores, que o enthusiasmo
não vivo elo raciocínio, mas do sentimento e da fé. O facto
tinha impressionado foetemente o nosso almil'ante: con ul­
tado cste por mim, assim como o Sr. genenü barão de S. Ga­
hriel, sobl'e os m'tigos do (:ollvenio de 20 ele Fevolciro, mos-
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trou-se muito reseutido daquelie üiSulto, e I'eclamou uma sa­
tisfação especial. Entendi, pois, não obstante já ter ajustado
com o general Flôl'es que se dal'ia paI' e se motivo uma de­
monstração de honra e amizade ao nosso pavilhão, que deria
de de logo, independentemente de qualquer ulterior exigencia
que o governo impCl'ial quizes e fazeI' em virtude do art. 2°,
reclamaI' mai alguma cousa.

A demon tração de boma e amizade á nossa bandeira, como
eu a tinha e tipulado com o geneml Flôres sel'ia dada pe.­
rante o dous exer itos) o exercito impel'ial e o da Republica,
sendo a bandeiL'a bl'azileira arvorada por um dos mais hravo
do exel'cilo oriental, pelo general Caraballo, egundo decla­
ração espontanea do .genel'al Flôres. Este ceremonial não
pôde er lerado a elfeito, porque, depois de promulgada a
paz, aquartelada uma brigada no 'a em i\Iontevidéo, alli já
fiuctuando o emblema de nossa nacionalidade, aUi tambem
achando-se a legação imperial, o no '0 almiranle entendeu
que) po to tives e levantado o bloqueio, não devia commu­
nicar com a tena, em que fosse dada a salva á bandeira
brazileil'a. Manifestando-me elie este seu pensamento de ac­
cordo commi'o e immediatamente o general Flôres expedio mu
decl'eto para que no dia seguinte íl FOI'taleza de S. Jo é, que
estal'a de guamecida, recebes e a[,tilharia e désse a salva
e tipulada. O tln então, re pondendo o no so almirante a es a
salva, permiltio que os nos os officiae' e guarnições da ar-

I

mada pude. sem commun.ícar com a terra.
Houve, poi, esta atisfação; não nos contentámos com a

derrota geral e completa do nosso inimigo.
E não ficou ahi a ali Fação exigida por aquelle facto. Em

documento re ervado, ma que hoje já póde ser publico e­
tipulou-se que os compromeLlido', se não ahissem espon­
taneamente,' serião obrigado' a sêlbit' por algum tempo do seu
paiz; e elfectivamente achão-se expatl'iados, não podendo
voltar ao 010 oriental 'em o a sentimento do governo im­
perial, que ainda não concordou sobre o prazo da expo.­
tl'iação.

Este documento ficou reservado, portrue o· negociador elo
SI'. Villalba ponderou que a publicação immediata daquello.
exigon ia . Cl'io inconvpnienlr, e elll nccessiilade, porqnanto



.devia contar-se, como conseql1encia infallivel dQ tl'illmpho dos
alliados, com a expatl'iação voluntaria de todos os homens
mais compl'omettielos 90 partielo vencido, que assi m procura­
rião occultar todas as mortificações da derrota que soffl'êl'ão.

0s individuos de que se tratava erão, segundo a voz pu­
blica, elos mais influentes entl'e a guarnição de Montevidéo,
homens fanatisados e dispostos a toda re i tencia. publi­
cação ela refel'ida exigenllia fôra, em verdade, uma pl'oro­
cação inutil, c tanto mais imprudente, quanto em desneces­
saria; e, wmo a reserva não era reclamada por nós, ma
admittida em vil'Lude das oh Cl'vações do repre entante elo
Sr. Villalba, não no ficava mal em sentido algum, e não
podia ser recusada.

A e te retipeito o governo impel'ial nem aI) meno declarou
o que desejava; de sOl'te que, havendo dous joven entre
os con1promettidos, e perguntando-se-me em 10ntevidéo se
aquelles mancebo poderião I'egl' S 'aI' logo ao eu paiz. não
pude a segUl'a-Io. por ignorar o pensamento d0 meu governo,
que contentou-se com demittil'-me, descuidando- e (le mandaI'
instrucções sobre os meios de preencher-se a deficiencia do
acto de 20 de Fevereiro.

Eis o documento a que acabo de l'eferÍl'·me:
« Pl'otocollo l'esel'uado e addicional et? de 20 ele Peue­

,'ei,'o de 1865. - ReUludos SS. El~x. oS SI'S. bl'igadeil'o gene­
ral D. VellflnGie Flôres e conselheieo Jo é Mal" a da 8il va
Paranhos, ministL'o elo Brazil, pOl' !lma paete, e . Rx. o SI'.
DI'. D. Manoel HeL'l'cru y Obes, por outra paete, pal'a concltü­
rem os aj ustes rela'i vos ao restabelecimvnto da paz interna
da Republica e de suas boas l'elações oom o 8eazil, cOIl\'ierão
em que fosse objecto de um aOL:Orelo reservarIa a sal.isfação
que se exigia por parle do Brazil pejo io.suHo feito ao seu
pavilhão, nas vesperas desta negoc ação de paz e na rua ae
l\lontevidéo, pOl' algLins altos funccionarios da H.epublica.

({ S. Ex. o Sr. ministro do Brazi] elcd[u'ou (lue o I'cfel'ido
insulto, (,ujos pormeno)'es não desejava e uão del'ia rcconliU'
ne ta occasiüo, parecia ler sido calculauo pal'a e -tOI'l-al' todo
tempemment J gene oso da parte do Bl'azil; mils que o mesmo
.Sr. ministl'O, ['azendo justiça' aos seu timcutos elevados do
seu governal se limitava a reclamar que, além da üemonstl'a-
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ção de honra e amizade que S. Ex. o Sr. brigadeirD'genera14

D. Venancio Flôl'e, por si e em nome da nação oriental·,_
havia profl'1ettido á hanli il'a bl'azileira, segundo os e tylos
do povo cuILos, c mo são o Brnzil e a Republica Ol'iental,
fossem obl'lgados a ahir do paiz por algum tempo os autores
de te trl te feito,

« nnuindo a e ta propo iÇão S. Ex. o s:.r. bri a afleiro ge-
neral D. Venancio Flôre , e lamentando . Ex. o Sr. D. Jla­
noel Hel'l'era y Obes que as paixões da gUCl'ra houvessem
dado lugnr a um facto que elle foi do pl'lmeiro a reprovar
em ua con ciencia e em en coração, propunha, nào 01 stante,
que os sentimento de modernção do Bt'azil não exigi sem
mais elo que é neces 'al'io pal'a o seu deslO'g'l'aro.

« O ln ulto, di- e,S. Ex. o SI'. D. :\Janot'l Herr ra y Obes,
não pólie I' con iderado ('orno fito pela naçã ol'iental; e é
por esta inteiramente oblitel'ado com a demonstl'ação que olfe­
rece dar S. Ex o Sr. bl'iga(leil'o general D. Yenn.ncio Flôres;
a exigencia ne te momento de fa~er 'n.hit' do paiz dous
}:lomen importante d:1 defesa de :Monte\idéo póde levantar
re i tencias que hoje não encontra o patl'iotismo de . Ex.
o r. D. '] homaz Yi1lalba, plra con eguie a paz em mai
E[U ão de sangue; generoso como se mo. tra e se tem mo '
[rudo sempre o gorel'no de . 1. o Impel'ador do Brazil em
sua relaçõe!' com o E tado Oriental, espera que o digno re­
pl'esentante do Brazil de istirá da :egunda parte da ua exi­
gencia, que demais ('rá satisfeita pela. ol'dem natural dos
acontecimentos que se vão de envQll'er: as pessoas compro­
mettidas ne se feito, 'com eIlas outra que m'li dewm 1'e­
çeial' <le odio. qu ó o tempo I'az esqnecel', pOl' aclo pl'oprio
ausentar-se-hão (10 S 11 p,üz.

« . E'\. o SI'. mi nisLl'o li Beazil, attelldendo ús con ide-
rações II S. E'\. o Se. D. illanoel Rel'[' ra. y Ohe , e para
conc1escenc1el' tambem com outl'as peopl'ias dos sentimento
conciliadore de S. Ex. o SI'. bl'igadeiro general D.-Yenancio
Flôl'es, cOlweio em que t1cas:e com-encionatlo que os mai
cOlUQromeUi 108 no referido desacato á bandoil'a hrazileira
8erião obrigados a. suhir temporariamente da: Republica, se o
,não fize cm e pontaneamellte ao tempo de proclamar- e a paz.

« Sendo aceita esta pl'oposta de S. Ex. o SI'._ miuistl'o do
.13 go
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Brazil, deu-se 1101' finda a conferencia, da qual lavrou-se o
presente protocollo em tL'es exemplares, que vão assignados
pelos tres negociadores.

({ Feito na vilJa da União, aos ~o de Fevereiro de 1865. l)

A opinião do nosso almirante, se bem me recordo, era que
esses homens não só ('ossem expatl'iados, mas tambem desti­
tuidos. Julguei, porém, que até novas Ql'dens do governo
impeL'ial devia salisfazeL'-me com a demonstração de honra e
respeito á bandeira brazileiL'a e a expatriação dos compromet-

ID tidos.
- O SR. FURTADO :-Se nào Linha havido insulto, este acto era
uma iniquidade.

O SR. T. O'L'1'ONl: - Apoiado.
O SR. PARANnos :-Houve intento de olrender-nos em nossos

brios, houve uma PL'ovocação gL'osseiea á effusão de sangue.
O Su. FUll'L'ADQ: - Então o panno com côres {alguma cousa.
O SR. PARANHOS: -No estado de excitamentá/~m que se

achava a nossa população, pintado como foi esse facto, com
côres exageeadas, aqueHa satisfação era. necessaria em home­
nagem au resentimento nacional, que, como já.disse, em tues
casos nào raciocina. El'amos vencedoL'es, e esses individuos,
embol'a o obje'eto de que se servirão não fosse o s)'mbo10 sa·
grado de nossa nacionalidade, pOI' esse meio grosseiro quizerão
irrogal'-nos gl'al'e insulto, no proposito satanico de tornar a
llaz impossivel; 'ünhamos, pois, O diL'eito de exigir, e, pelas
razões que já expuz, cu não poclia trutal' esse uccidenle com
o desprezo que aliás morec.ia,

O nosso almirante uão eslava úe uceoL'do commigo nesse
ponto, reclamava ainda mais; cu del'ia tu mbem attender á
influencia que o seu juizo exerceria entre nós.

No que não c.oncordei, nem podia concordar, foi em exigir
tanto quantõ o mesmo Sr. almil'Unte julgava necessario. Pa­
receu-me que o i'epl'esentante do Bl'azil não devia reclamar,
sem fórmu de pL'oeesso nem julgamento, a demissão de ulll
rneÍnbro do supremo tribunal de justiça ela Hepublica, que é
vitalicio, e a de um geneml, cuja patente tambem não póde
ser tiracla senão cm virtude de sentença, conforme a consti-

. tuição da Republica~ O Bl'azil, inte!'essado na conservalião da
ordem constitnc.ioIlal naquelle Estado, e que até foi ouvido

I ~e.~~/t:.. ~~ /~ -!::lc.cJ.ta. ~.~
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em 1.828 sobre o seu pacto fundamental, não podia fazer
semelhante axigencia; e demnis eu não tinha insh'ucções
expressas, achava-mc sempre nesta alternativa: - se exigisse
muito, a opinião publica no Brazil poderia dizer-me: «( des­
lustra te com o vosso rancor a victoria do BI'azil; I) • e exigisse I­

pouco: «( deixastes sem desaggravo sufficiente a dignidade
do nosso paiz. »

O Diarin Official, fazcndo n. taes pondera ões do dia 2, e
. que elle citou ao dar noticia da minha excllleração, declarou que

o Brllzil devêl'a "xigir 11. expatria~,ão de todos os homens do
governo de Agnirl'e, de todos os chefes do pal,tido blanco, isto
é, umn. expatriação em mass.:! Tão exigia satisfação e pecial
pclos attentados dc Munboz, nem a punição dos pri ioneiros
de Paysaudú, nem a dos autores do facto da bandeira. O que
o governo imperial qucrin, segundo o seu orgão omciaJ, era
a expatriação de todo os membros influentes de um partido.

Que politica myopc e me quinba! O Brazil querendo ex­
terminar o partido !Tlanco, condemnn.-Io a um longo o, tracismo!

Poi, enhores, não deycmo lambem uppôr em nossos
inimigos, a par de máo in linclos, n. par de suas paixõe -vio­
lentas, algum entimento nobre, alg-um moveI honroso nas
ho {ilidades quc no fizerão?! Não devemos tambem suppor
quc alguns daquelle que combatião cOlltl'a o general Flôres
querião a autoridade legal do seu paiz, a ordem constitucio­
nal, a influencia que julgavão mais henefica á prosperidade
do scu paiz ?! ão devemos olfrer que muitos daquelJes que
empunhárão as arm~ conll'a nós cOllsidet'assem injusta a
guerl'a qne lhes levava o Brllzil? I

E' a im que e julgão e se resolvem conOicto internacio­
naes? Sómente nó comprehendcmos o que é justiça, sómen­
te n6s temos moralidade, s6mente n6s temos patl'iotismo ; aos
n sos i.!limigo devemos negai' tudo, enes s6 têm instincto
feroze, nixões condemnavcis !

O ~st,ado Oriental é acaso para o Brazil como o Japão?
Não é um Estado limitrophe do Brazil e da Republica Argen­
tina? Pélo nosso direito positivo o Imperio não é chamado
a ser pro tecto I' daquelle R tado, não está obrigado a defen­
del' asna inc1epcndenoia (\ integridade, d accordo com a

qo
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Republica, Argentina, não julgou indispensavel' a éxíst'encia
desse Estudo e- sua neutralidade?

O SR. FURTADO :-Quem q~iz attentar contra el1e?'
_ O SR. PARANlIOS :-Se não podemos de Ll'uit' á vizinhança
que n05Iigaª,lJuel'e Estado, se quer mos epr ci umas viver em'
paz e harmonia com elle> que pollLica el'a e sa qne, depois de
tão grande victoria, pedia vinganças pes oa's, apl'esentando Ô

Brazil em guerl'a, n<1,o com o govemo de Montevidéo, mas com
o partido Manco?

O que espera, a o governo imperial conseguir, em. resultado
de tantos sacriOcios e após a victoria. que os eoroou, proc dendo
pOF semPlbante medo? Se, como dizia ChateaubJ:iand, entre os
Hespanb6e nada se extiugue pai' si mesmo nem a paixões,
nem as virtu,des, é tambem certo que o exces ivo. rigor não.é
o me~o de acalmar os auimo.s e tl'azê-los á razão. Queria o go­
vemo impel'ial uma paz epbemel'u ou permnnente? cm ao
menos alguma geneeosidacle para com os vencidos . ..\.ca.o havia
perigo que obsta se aos impulsos propl'ios do caracter bra­
Zileiro, quando o inimigo e ta va vencido, o nos.o alliado na
presideucia da Republica, a Republica alliada ao Imperio contra
o Paraguay? E e se perigo, se o houves e, ficaria removido cOrQ
as medida de nimio rigol' cuja falta. 'e me imputa? Queríamos
da Republica Oriental um tril1ul6 do sangue para vingar as do­
lorosas olfensas que temos recebido do tYl'anno da ASSUlUpção,
e firIllar para sémpre O" nos o dit'eilos nas margens do Pa­
ráguay, e ao mesmo tempo não queriamos ter alguma indul­
gencia paea com uma parle do po o oriental, para com o ven­
ci,dos em Paysandú e Montevidéo !

Nas accusações que me fazem, os Dobres ex-ministros, bem
qu~ a seu' pezar, devo crê-lo. mostrào-se runcoroso ; entre­
tanto' que g, Ex. o Se. ex-ministro dos negocias estrangeiros
diz com empbase no seu relaturio: « Pos o hoje annuncial'-vos
que eslilo restabelecidas as hoas relaçõe de paz eom a Re­
publica Ol'iental. Fomos energicos, ma fomo tambem mo­
·derados e humanos. )), Estas palavras poderião ser é cripta~ se
'eu houvesse seguido as inspirações do Dial'io O{ficial, ou essa
politica que approvou e condemnoll o acto de 20 de Fevereiro?

Não; deviamos seI' generosos no Estado Oriental; deviamos
sê-lo por humanidade e por politica. Por humanidad • pois



e tnvamo venéedorés, tínhamos obtido um triuinpho complêlõ
e sem mais acrificio de sangue. _Ião entrámo em :\fonte,-idéo
pisando obre cadaveres e ruínas; as porta§ daquella capital
no forão aberta. de par em par, .entrimos coberto de 110re ,
com applau o l1eraes, Cuffi as ympathia de toda a população
pacifica de Monte\'idéo. O góverno im.L erial não pretendia {)
exterminio de um partido, não quel'ia tornar- ~ irreconciliavel
com os Mancos; nos vai-vens da politica es e partido pMe
dentl'o em pouco temI o subir outl'a YCZ ao porler ....

O SR. T. OTTolNI;-' razeL'-no outro tanto. o
O n. PAMXUOS :-... e então o que esperal'jamo deU tra­

tando-o com rancor aincliL dopoi da victoria?
O que e desejava p:J.ra nO ':1. satisfação 11100'al? que e8 e

homen fos em humilhados? Qne maior humilhação do que
aqueUrr por que eJle' passárão? \'il'~o cahÍl' o eu partido, ürão
cahir o governo que os l'i'pL'C entu\'a, e tudo pelo concurso da
armas do Bl'azil' fOl'ão obrigado, a uma expatriação voluntaria~

estão comendo o pào do exilio, perderão toda a \'antagen
pe oae (lue L'C ultavão do seu dominio : não ba nisto humllha­
Ção a 'az dolorosa, escarmento ba tanle para que não se atrevão "­
facilmente a pr vocal' outra vez o Brazil ? Onde e quando já: se
vio dep i de um triumpho de a natureza pedir contas ao ,en­
cido pelo ex e so que PI'n.tiCál'ão cm seu desYario?

Não per amos outro im -de vista, senhol'cs, que em don­
tevidéo, como em Par andú, não eramos vencedores unica- !1-r
mente p lo esrol' o. do Braól. E t1\Vamo aliiados com o ge­
neral Flôre-, e, se não por humani.dade propria de nó , ao menos
por con ideração ao nosso amado, devin.mos ser "onerosos; e
eUe, por sua parte, o tinha sido e quel'ia er. YinO'ança pp-
Ole , nimia 'everidade da pl1l'te do Brazil, fôra humilhação

impo ta ao no, o pmprio alliado, tirar· e-Ihe-hia a força moral'
de que carecia p:tra sustenta.l'-se na presidenr.ia. da Republica.

'u'ec qlle o governo imp rial n lo conhece a historia con­
temporan a do E tado Or'iental! Ignora o govel'llo imperial que
.0 partido colf)rado nào é um todo compacto, que ha neUe uma
fl'acç lo de homen illustrapos que se têm U10 h'ado desaffectos
ao BJ'azil e ao genel'al Flôl'e ? Se fassemos vingn.ti vo ou de­
ma. iadamente exiO'ente, se humilha emos o no so allia lo,
estraga emo a sua força moral, o que deviamo e perar? que

'I'
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essa fracção do partido colorado adherisse' e batesse palmas
ao Brazil?

Um dos receios que devia ter o governo imperial, se ene
pensasse reflectidamente no desenlace da nossa questão com o

ç govel'fi~ de Montevidéo, era que o nosso alliado, subindo á ])l'e­
sidencia da Republica, se achasse sem o auxilio de mnitos dos
mais illusfrados membros do partido vencedor. Na sua pre­
sidencia de 1853 elie lutou com e ta dirucnldade. Se o torna ­
semos odios!), se lhe gnstassemos a força 111 Ol'al do seu tl'iu rnpho,
e que elie adquiril'a por uma politica muito sabia fl generosa em
sua larga campanha, seguramente o general Flôres n~o se
achada na posição brilhante em qne se vio ao entrar em 10n­
tevidéo; não encontraria os auxiliares que attrahio, não poderia
orgmüsar o ministerio que hoje o auxilia na ol'ganisa~.ão do
seu paiz.

O proprio Sr. Vi1lalba era digno de toda a nossa consideração.
Este homem, senhol'es, não representava o partido vencido,
ahi estão as suas pa1avL'as, ahi estão os seus aC,tos. Sua eleiç~o

foi um facto pr 'videncial; algllns seuadol'es dos mai' mode­
rados farão que o elegêL'ão; havia nm antro candidato, que tinha
por si os votos do elemento da resistencia. Elei to o Sr. Vil­
lalba, que fez elIe? considerou-se solidaria com os inimigos do
Impel'io? Não, ~equeslrou-se delles, e apoiou-se no elemento
estrangeiro. Pedia ás legações e chefes estrangeiros, que tinhão
forças no poHo de Montevidéo, que as desembarcm;sem; a es­
quadt'a fI' anceza, a ingleza, a italiana e a hespanhola, obtido o
as_sentimento do nosso almirante, que bloqueava o porto de
MOlltevidéo, desembaL'cárão seus soldados, guamecêrão a casa
dep governo e os estabelecimentos publicos, e assim ,prestárão o
mais forte apoio ao novo presidente de Montevidéo. Foi com
este apoio que o Sr. Villalba pôde ~ntt'egar-nos a llfiÍça de
Montevidéo sem novas scenas de l'uinas e de sangue.

Os agentes estrangeiros, que ness:l phase decisiva da questão
se tornárão cooper:ldores do nosso triumpho, confiavão nas pa­
lavras que eu lhes tinha dirigido em nome do govet'no impedal,
assegurando que esperavamos pôr termo áquella contenda de
uma maneira que pudesse merecer as s)'mpathias ele todas as
nações civHisadas. Nl0 pl'estal'ião ele ,certo esse apoio se alli
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quizessemo' exercer ,'inganças pessoaes, que não erão necessa­
rias paea o desaggravo de nossa honra,

A vida do Sr. Villalba cort'eu perigo, ElIe o diz em seus docu­
mentos impres os. Es e cavalheiro procedeu com muita pru­
dencia e tino; mas a sua energia, a sua prudencia e o'seu tino
nill) terião sido sufficientes, se lhe faltasse o elemento estran­
geil'o. Ora, quando nm cidadão tão eespeitavel como esse, que
está de tinado a ser algum dia o primeiro magi trado daquella
Republica, e que p6de sê-lo com muita honra e distincção, quando
este cidadão se apre entavaao ministro do Brazil e ao general
Flôl'e, dizendo-lhes: « Não tenbo ambição pessoal, quizera
alva I' em minha pessoa oprincipio da autoridade, mas renuncio

a tudo; o que vos peço é que sejais genel'o sos paea com os ven­
.cidos que lhes dei gal'antia de vida e de prop riedade ; punão-se
os crimes comllluns, mas perdoem-se o excessos proprios de
uma guerra civil e externa; » deviamos, senhores, tratar com
menosprezo a esse homem, repell.ir e ta ua pacifica e honrosa
propo~ta ?

A no sa genero idade era tambem a-con t'lhada pela politica,
disse eu. E, com efreito, como considerar o dia da victoria sem
attender ao futuro de nOS~J rela ões co m aquelIe Estado? Essa
relaçõe tomlll'- e-hiào impossiveis se nào nos mostl'assemos
prudentemente genero os, e quebrantassemos a força moral do
nos o all.iado, excitando ao ultimo ponto contra elIe e contra n6s
o odios do partido vencido,

TO mesmo sentido faltava a grande consideração que no
merecia o governo al'g'onlino, Que papel representou este goyerno
durante a no sa luta no Estado Oriental? O de um amiO'o pres­
tante do Bt'azi!. Em toda essa campanh:t o go\'erno argentino
prestou-nos o seu concurso moral; e podia dar-se o caso de que
'olIe se tomas e all.iado do lmpel'io contra o Pàl'aguay, facto que
ha pouco verificou- o. Elio tambem tinha aggravo que vingar
contra ogOI'erno blanco, e todavia por sua pat'Le não deu-nos senão
exemplos de moderação, oITel'ecendo oecorros aos emigrado de
Iontevidéo" fechando os olbo_ êÍ. ob 'linação com que Aguine

rejeitou todas as propostasde mediaçào aegentina, dec'lurando até
ao ultimo momento que estava disposto ttl'ealizal' seus bons
officios paea alvar l\lonte\'idéo das uesgIllça que a ameaçavào. O
nosso amigo efuturo alJiado, opresidente Mitre, tinha, pOI'tanto
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direito a 6spernI', e de certo espel'on sempI'e da parte dó Brazil
muita modCl'ação egenerosidade. Acaso conviria não correspon":
.rlel'acsJe senLimnntosnobres, a essapolilicaeJevada deumgo­
.verno tão interess:ldo com o 00 Brazil na pacific,lÇão da Repu­
blilla Oriental? Conviria illudir expectação tão digna de nós, só
para daI' ao no so amo~' proprio olfendido satisfaçãe" que já lhe
não erão preci :iS ?

E os agentes diplomaticos eSLI'angciros, que se fizerão coope­
radOI'es do nosso tl'iumpho, apoiando o successor de Aguirt'e,
como ficàrião elJe pfll'a comnosco? Que opinião tel'iamos 'depois
da paz no conceito das outras nUQ.ões? A nossa que tão fica.va
termin~da em MonLevidéo? De l\'Ionlevidéo não tinhamos im­
mediatamente de marchar contra o Paraguay? Não precisava-

~ mos, para esta segunda c mais glorio aempreza, das sympalhias
dos povos do PL'ata e dos esLL'angelt'os que entl'e eHes residem?

Jão; não era felizmente ne.;ess H'io, e fôl'a uma tristi sima
fatalidade, essa politica mesquinba, vingativa e rancoro a.

Communicluei, senhol'es, o desfecho da nos a que tão no
Estado Oriental ao governo aL'g3nLino. O~ dOII.' governos se
tinhão compromettido a auxiliar-se mutuamente para a so­
lUÇão de suas eliffeL'enças COIU o governo de Montevicléo; decla­
r~ndo-nos o da Republica AL'gen ina que em nenhum caso
chegaria a um aCllOl'do por sua paL'te, sem que ao mesmo tempo
se resolvesse o confiiclo do BL'aúl : deviam s. pois, comJ1lU­
nicar-lhe a terminação de nossa campanba no Estado Oriental.
A resposta do governo uL'gcntino a essa commuuicaçào foi que
o governo braúleil'o havia Rido model'ado e ti7;ha 7'espeitado a
independencia e integl'idade da Republica, tanto quanto porlia
e se devia cspeL'al' de suas solemnes declaL'ações. Não tariamos
resposta tão amigavel e cordial, 5e houvessemos prol~edido de
outro modo.

Mas, senhor·es, todo este Lmb,alho, éÜL'ão enLI'c si os nohres
ex-minislro ,tem ido inutil; o acto de 20 de Fcvcl'eil'o l'stá
appró ado: desde que o plenipotcnciario foi demittido o go·
verno imperial pMe recomntenel<lL' aos eus pl'c~identes ele
}Jl'ovincia que fe, Icjassem o nconlecimento da viJla ela União,
comtan.lo que excluiss'em elos applau!'os o nome elo negociador.
. O SR. FURTADO: - NãO Ozemos isso .
...0 SR: PA,.aA~rros : - Os nobl:es ex·ministros são os propl'ios



que disserão' no Diario Official, quando o Diario do Rio de
Janl!Í1'o reclamava logicamente a demissão do gabinete: «( NãO,
não concordamos em que o acto seja pouco honroso.)) Os nobres
ex-ministros são o~ mesmos que acompanhárão o monarcha
e forão com EUe ao templo de Deos render graças por esse­
desenlace, quc julgavão e não julgavão offensivo da dignidade
do Brazil !

E depois de tudo i to pretendeu-se fazer crer que a minha
demissão fôra devida, não á iniciativa ministerial, mas ao
podel' irrespon avel! A noticia foi tão de adrede espalhada,
que circulou em Montevidéo e Buenos-Ayres. Os nobres ex-mi­
ni tros hão de segummente desmentir commigo....

O SR. FURTADO : - Se não quer dar corpo a semelhante
boato, para que o trou."e? O gabinete de 3i de Agosto não
precisa desculpar-se com a vontade irresponsaveJ.

O SR. CAi\'DIDO BORGES_:- Para que VV. EEx. protestem
contra isso.

O SR. PARANHOS:- Touxe-o para protestar contra semelhante
insinuação; e para explicar como o facto teve provavelmente
lugar, segundo a minhas conjectura.

Pouco mais ou menos, Sl" presidente, as cousas se passál'ão
romo certa occurrencia que se deu entre Bos uet e Fénélon.

abe-se que Bo .uet foi por muito tempo considerado como o
meS'tre le Fénélon, e que, apezar do seu grande merito, lhe

01 cau~a a ,êlos a estima que o pl'eceptor do duque de Borgonha
merecia a Luiz XIV. Fénéloll tinha em alto apreço o espirita
de 1\ me. Guyon, que fôra accusada de mysticismo religioso;
Bo. .et exigio que o eu rival condemnasse as idéas daquella
eSI ',ora, mas o arcebispo de Cambrai, em vez disso, escreveu
ur TO intitulado - As m~t'imas dos santos, em que defendia
a 1 de Mme. Guyon. E te livro foi accusado de conter

, 1. a noticia chegou ao ouvidos do rei, que consultou
r • em cuja illustraçã.o confiava. Bo uet, lançando-se

. do principe, com ar contricto, p~dio-lb.e perdão de
:venido mais cedo a respeito da fatal hel'esia do

"\\mbrai. Fénélon decahio da graça do rei, e a sua
'llnada pelo papa. '1.

1.4
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E' passiveI, senhores, que as vozes dessa indignação po­
pular, que artificialmellte se levantou contra a no a victoria
incmenta em l\1ontevidéo, chegassem até aos ouvido do
monarcha, que este ouvisse os seus ministros obre as accu­
sações que se fazião ao acto de 20 de Fevereiro, e que os sete
amphyctiões que compunhão o gabinete de 31 de Ago to
pedissem tempo pal'a reflectir; e que depois, ouvindo o seu
concelho privado no a~o-Comprido, voltassem muito peza­
rosos ....

0, SR. DIAS VIEIRA:- ão foi preciso tanto.. ° SR. PARANHOS.... paL'a declarar ao monarcha que as
accusações erão pL'ocedentes, mas que tinhão um meio facil
e prompto de applacar a indignação publica, e era approvar-se
o acto e demittiL'-se o negociador. Assim se fez; e desde então
ficou tudo salvo, e ce sou a indignação popular. (Muito bem.)

Senhores, não ha exemplo, que eu conheça, de uma demis ão
como a que me foi atiraela pelo ministcrio ele 31 de Ãgosto.
Só vejo um facto analogo, a demissão ele Chateaubriand em
1824. Sabe-se que Chateaubriand, no congl'e o ele VeL'ona, foi
auxilial' do duque de MontmoL'ency, e sustentou a necessidade
da intervenção eUL'opéu nos negocios da Hespanha, pelo aspecto
que apresentava a'f.'evolução de 1820. Chamado ao ministel'io
dos negocias estl'angeiros de PaL'is, tomou a peito pel'ante as
COlmaras a intervenção franceza na He panha, e levou-a a erreito.
Chateaubriand queria daI' gloria militar ao pavilhão dos Bol' .­
bons, inspiraI' ao rei confiança no seu exercito, e ligar o eXeJ. cito
ao rei pela fidelidade; nest,e intuito de~envolvcu elie a m'lioe
actividade e esfoL'ço de intelligencia. A inteL'venção ar' lada
por parte da Fr.mça teve lugar, e foi bem sllcccdida; Ch ll-

briand estava tl'iumphante, mas não pôde gozar por ito
tempo o seu triumpho. Em Junho de 1824, entrando n ?O
das Tulherias, disserão-lhe que já não era mi.nistro, e r u-
do-se á sua casa recebeu esta cal'ta elo presidente elo ( 'J

de ministros:

« Sr. visconde. - Óbedeço ás ordens do Tei lra
immediatamentea V. Ex. uma Ol'denança que S11'
acaba. de assigna.r .

•11 Tenho a honra, etc. »)
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.Eis a ordenança :
« Ltúz, por graça de Deos, etc. Temos ordenado e ordena­

mos o seguinte:

« O Sr. conde de Villéle, presidente do nosso concelho de
ministros, e ministro e secretario de estado das finanças, fica
encarregado interinamente do ministerio do negocias estran­
geiros, em substituição do Sr. visconde de Chateaubriand ... ))

Olhando para esse documento do seu governo, o illustre
ex-ministro di. se que « a fÓl'ma nem ao menos dissimulava a
brutalidade do acto. I) Destitui-lo assim, accrescentou eBe,
n era o me mo que emota-Io como a um lacaio que houvesse
furtado o relogio do rei sobre a mesa de sua chaminé. I)

SOU um pygmêo cm presença daquelle gigante, do illustre
autor do Geni() do Cl!l'istiani mo; mas, as im como el1e quando
accu ado nas Gamara fr:mcezã de ter acrifirado a dignidade
da Fl'anqa no congresso de Verona, posso dizer aos nobres
ex-ministros e a todos aquelles que como elles pensão: « Con­
cedo-vo tocla superioridade, mas não qlle qualquer de vós seja
melh'lr Bra7.Íleiro dI) que eu.)) (Apoiados.) \Tão tenho a im­
portancia de Chateaubriand. mas posso tambem dizer, como
e11e, que nunca rlei nem darei a alguem o direito de tratar-me
como a um lacaio.

O nobres ex-ministros do gabinete de 3{ de Agosto julgárão
talvez que me deprimião e para sempre no conceito dos meus
compatri·)ta ,mas o re.ultado foi justamente o contrario: o
seu acto elevou-me, como eu não merecia, na estima de
nacionae e e trangeiro ; de orte que po so hoje dizer com
desvanecimento, que a demissãO que recebi dos Srs. ex-minis­
tros foi para mim muito mais honrosa do que a sua nomeação,
(A poiados. )

Digão os nobres ex-minLíI'os o que quizerem a respeito do
aclo diplomatiCC' de 20 de Fevereiro, não poderão arrancar-me
esta grata convicção: qne por aquella solução salvei a vida
de dous mil de meu compatriotas, evitei as ruinas de uma
capital importante, e attrabi as sympathias geraes do Rio da
Prata para o meu paiz.

O SR. PIMENTA BUENO :-E os louvores da Europa.

O SR. PARAl liO : - Este resultado compensa-me obeja­
9



mente do desui" que me lançou o gabinete passado. Hoje,
ainda mesmo que a camal'a dos 81's, deputados não tives e
applicado aos nobres ex-ministros a pena de Talião (eu não
desejava tanta severidade), não me resta enão pedir a Deos
que não volva algum dia contra os autores do decreto· de 3
de Março as armas da colara popular que enes procurárão
manejar contra mim. (Bravos; muito bem, muito bem. O
omdol' é comprimentado pOl' muitos de seu collega e dos es­
pectadores. )



SEGUNDO DISCURSO.

Sessão em 26 de Junho de t86ã.

o orador devia aceitar, como aceitou, a commissào da resposta á falJa
do Throno ? A mensagem da Gamara deve ser uma paraphrase das
palavras da Gorõa? - O reconhecimento do Imperio do l\Iexico.
-o manifesto do orador contra a fórma do acto que o exonerou da
missão especial que desempenhava junto dos Estados do Prata.
- Gompetencia do Ministro Brazileiro para negociar a capitulação
de 20 de Fevereiro, e seus Plenos Podere. - Probabilidade do'
bombardeamento dc l\Iontevidéo. - Legitimidade da intervenção
do negociador Brazileil'o no Acto de 20 de Fevereiro de 1.865.
-Caracter deste documento.

o SR. PARANHOS: - Ainda o dever, e só o dever, me traz
á tribuna. Cumpre-me explicar alguns factos, e contestar os
argumentos que não farão prevenido no meu primeiro dis­
curso.

Fallei largamente nessa occasião, mas a benevolencia com
que o senado se dignou de ouvil'-me protesta contra os re­
moques que por esse motivo me farão dirigidos. O senado
reconheceu que eu tinha necessidade de fazel' a bistoría re­
sumida dos ultimas acontecimentos do Estado Oriental, para
poder re ponder clara e precisamente ás censuras que reca­
hirão sobre o acto ,de 20 de Fevereiro, com que puzemos
termo á guerra civil e á guel'l'a externa, de que era tbeatro
aquella Rep ublica.

O SR. FERREmA PE [A; -Apoiado.
O SR.. PARANHOS: - Fui longo, não só pór' defeito do meu

espirita, ao qual não póde 'caber o precioso conceito multa

(;) c.1-vw~- 01.. ~ ç, 11> IIJ ; I 3
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páucÍ8, mas tambem porque a minha missão nào era, como
a do nobre ex-presidente do gabinete de 3i de Agosto, dogma­
tisar, e sim explicar e demonstrar.

E a indulgencia com que o senado ouvia-me, e o silencio
que V. Ex., Sr. pl'esident gual'dou durante o men di curso,
provão ~gualmente que não mereci a accu ação de ira e des­
peito com que obsequiou-me o SI'. ex-pl'esidente do concelho.
Essa accusação nasceu unicamente dos sentimentos que S. Ex.
quiz emprestal'-me, e de que aliá.s elle e só elle e tava pro­
fundamente possuido.

Fui ouvido com a mais benigna aLLenção por V. Ex., e por
todos os meus collega pl'esentes, nem-uma vez, sequer,
advertio-se-me de algum excesso em minha linguagem; en­
tretanto que o meu antagonista, o SI'. ex-pl'e idente do con­
celho, obrigou V. Ex. a interrompê-lo logo no começo do eu
di cur o, para notar-lhe qne usav \ de Lermo improprio entre
os membl'os de ta casa. Todavia. pareceu a outro nobre senador
que mel'o desabafo pessoal el'a o meu uuico empenho ne te
debate. O senado e o puiz me fal'ào a ju tiça de reconhecei'
que minha pohre inruviduulidadesó por incideute, e incidente
forçoso, entrou em meu discUl' o ; ao contral'io do procedi­
mento do qne me dil'igirão semelhante censura, os quae
occupárão-se, talvez demasiado, com a humilde pessoa do
ex-ministro do Brazil no Rio na Prata.

Mas prometti SBl' desLa vez bl'eve, já pOl'que a hora e tá
muito adiantada,· já porqne não devo pretendeI' a indulgencia
que me foi dispensada durante o meu primeiro discurso:
entro, pois, em materia sem mais pl'eamhulo.
. Merece-me em primeiro logar attenção a censura em qu
incorri por ter aceitado um dos lqgare rIe membro da com­
missão de resposta á falla do Throno. Entendêrão algun do
meus illustrados' collegas, que eu não podia fazer parte de a
commissão, porque elIa tinha de enunciar juizo sobl'e um
acto que até certo ponto me dizia respeito.

A eleição com que me honrou o senado, ninguem o duvi­
dará, não foi procul'ada por mim; era hom'a que eu não
podia solicitar, nem tamlJem recusar-o A maioria do senado
teve de certo nessa eleição um pell~amento politico,· que
transluz do simples faclo da escolha do ex-ministro do Brazil
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no Rio da Prata para ser uÍn dos orgãos do senado em res.
p~sta ao discurso da Corôa: eu não devia frusÍl'ar a reali­
zação deste pensam nto, que nada tinha de favor pes oal,
llomquanto fosse para mim muito honroso.

A commis ão de I'esposta á fana do Throno não era incum­
bida de fazer a apologia do negociador brazileiro, ainda quando
este merece se tamanha distincção, o que elle nunca pre­
tendel!. Respondendo ao discur:o da Corôa nes a parte, a
commissão não era chamada a dar juizo, em nome do senado,
pl'eci amente obre o acto de 20 de Fevel'eiro, mas sobre o
complexo de factos que constituem a nos a posição actual no
Estado Oriental. E por i o me mo qlle a commi ão não
tinha que fazeI' o elocrio do nrgociadol" é que a escolba da
maioria do enado tornava necessaria da minha parle a acf'~­

tação daquelle honro o encargo. De outro modo a respo~ta

elo enado não igniücaria aos olhos de todo o pensamento
que a dir.tava, isto é, a lesapprovação do procedimento do
crovemo em relação ao acto que aceitou, e ao funccionari o
que demittio tão rudemente.

Os nobre senadores pelas provincia de Goyaz e da Bahia
censum.fão tambem a carta que escrevi de i\lontevidéo aos
meus compatriota logo que recebi a noticia official de minha
demi são. Entro na justificação eleste facto, por i mesmo
a saz j ustiücado) ó pelo re peito que tributo aos illu trados
censores, e e pecialmente pelo reconhecimento que de\ o á be­
neYúlencia com que tl'Utou -me o nobre senador pela pro\'u ia
<la Bahia, o 1'. con elheiro Zacaria, que assim excitou-me
aiuda mai o de ejo qn empre nutl'i de merecer-lhe seu bom
conceito.

~' nece sal'io, pam úprecial' es'e meu procedimento, ter
pI' sente toda as circumstancias do facto que o motivou,
l~m laes ca o é mai facil dar con elhos de prudencia e
re ignação do liue egui-Ios; ma, bem avaliadas a circum­
tancia, er- e-ba que a- censma não é tão fundada como
pareceu ao nobl'e enadores. e me fo se bastante inYOC1U'

os ex.emplos le S. E~x., firal'ia desde já tranquillo, não
careceria de mais explicações, porque todos sabem que a
I'eput<'l.ção do nobre sf'naclore é umnoli me tangere, em

C10
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que ninguem ainda tocou, sem que elles se erguessem in con·
tinenti armados de ponto em branco.

O gauil1,ete de 31 de Agosto e tava no seu direito desti­
tuindo-me, desde que eu tivesse de mm'ccido de sua confiança;
nunca lhe contestei este direito. :'tIa. como u uu elle do . eu
ineontesta"el arbitrio ?

Até áquelle dia, 3 de Março, eu bavia merecido plena con­
fiança ao- govel'llo imperial. As palavras que dirigio-me, quer
particular, quel' ofUcialmellte, não poc!ião er mai honrosa:;

j. para mim. Ião apre iando como o seu deleaado o acto de 20
de Fevereiro, entendeu que devia exonerar-me: era eu juizo,
estava em seu clil'eito. Mas não se limitou o governo imperial
a substituit, o eu delegado -pOl' outro que mais lhe agradasse,
procedeu por modo que a destituição tomou-sc inj uriosa. ão
se deteve ante consideração alguma, condemnou-me em ouvir­
me, ferio da noite para o dia, e cruel mente, a e e me mo,
funccionario qllC tantos louvol'es lhe havia merecido!

O decreto da demissão foi concehido em tel'mo' de sevel'O
castigo, inOigiao por uma falta gravissima. ODiaria Official,
ao dar essa noticia, não acompanhou-a de uma só palavl'a que
attenuasse a má impre são l'elaLivamente ao c nceito moral
que sempre mereci, e que não el'a direito do govemo impel'ial
l'ehaixal' como rebaixou.

E qual foi o etreito desse acto aqLli no Rio de Janeil'o?
Expoz-me até a conjectul'as infamalltes. Da parle de alguns,
entre os quaes conto muito amigos, o decreto de 3 de Mal'ço
produúo profundó pezal', pela injustiça e l'udeza com que fui
tratado; da parte de outl'OS houve indignação contra o ministro
bruzileiro, su peitado de haver tL'abido n causa naciunal !

Em Montevidéo a impressão foi tambem notave1, ninguem
sabia explirar aquelle acLo, a não ser como uma das aberraçãe
do espirito de partido; e todos, Bl'azileit'Os e estrangeiros, o
considerárão como uma inaudita desfeita, que me era lançada
da alta posição do governo do meu p,iliz, e do cuj injustiça
podião elles dar testemunho.

Com a noticia de tão inesperada e desairosa demissão recebi
cartas de pessoas insuspeitas, descrevendo as scenas que se
passárào nesta côrte, motivadas pelo acto do governo.

Por oarta de minha família soube que em a noite de 3 de
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Mllrço fui honrado com uma banda de musica á porta de minha
casa, sendo esta demonstração popular dirigida pela primeira
autoridade do districto; e que em a noite seguinte, depois da
publicação do acto do governo, minha casa era guardada por
uma força de policia, porque se receiava algum desacato! O
que obrigou minha familia assustada a procurar asylo na
vizinhança. Qua'ndo en recebia em Montevidéo estas gratas
emoções, cartas de meus amigos politicos e particulares recom­
mendavão-me que não era prudente partir immediatamente,
suppondo elies que eu poderia seguir no paquete que devia
sahü' no dia seguinte para o Rio de Janeiro!

Em taes circumstancias, entendi, Sr. presidente, que não
devêm guardar silencio, que me era preciso desvanecer a des­
graçada impressão que o acto do governo e os commentarios
de seus escriptores anonymo havião produzido contra mim:
entendi que el'a dever pecl,ir aos meus compatriotas que sus­
pendessem o seu juizo, e esperassem a plena explicação do
procedimento do demiLtido, pela qual eu esperava que, se não
conseguis e demonstl'ar que o erro estava do lado do governo,
pelo menos deixaria fóra de toda duvida que da minha parte
houve as mais pura intenções, que, se errei, o fiz por defeito
da intelligencia, e não da vontade. .
'O SR. FERREIRA. PENNA : - Apoiado.
O SR. PA.RA.NHOS: -A impressão desse facto extraordinario

foi e devia ser tal, que o proprio ministuio de 3-1 de Agosto
reconheceu-se na olwigação de fazer logo declat'U.ções reservadas
em Montevidéo e Buenos-Ayres, ao goveqlO oriental e ao governo
argentino. Ma o mesmo gabinete, que as im presumia dos
etreitos do seu acLo, não julgou entretanto nece sario que, ao
menos pela ua folha ofllciaJ, algnmas palavl'ás pnzessem fóra
de questão a moralidade do meu procedimento !

Coliocados na minha posiÇão, os nobres senadores que me
censurão, bem pesando todas aquellas circumstancias, serião
do mesmo pal'ecer? Entenderião que a prudencia, o dever
social impunha o silencio, e não uma manifestação franca e
circumspeota pel'ante o paiz? Se os nohres -senadores persis­
tem, não obstante, no seu primeiro juizo, eu tambem não posso
furtar-me ao sentimento contrario, a que me animão opiniões
não mOnos respeitaveis du que as de S8. EEx., opini,ões que dãO
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aa lhéü p'Pocemittenf:ó' o seu. "eN{~de'iro valor, que o 10U'vãe
~ não o ensurã6.

O sile'tleiff não fÔl'a, como p:trece't'l ao's uobl'eR senadores,
uin s<idri:flbio feito em holocausto aos itrtetesses publicos; não,
o sael'ifide da rp.inha justa defesa, dar m'iJnha ilignidade pe soal,
pafrimonio que todo homem de bem sabe prezar, não fôFa
feito ao paiz, mas aos nobre ex-ministros. A causa publica, o
iuteres e do Estado r'ecl1fmava, pelo contral'io, q'ú.e essa demissão,
e sobretudo o ac'tb de ~ crê Fe ereito, fosse't1'l objecto de um
debate fão esclarecido como o que tem tido lagar ne te ca a.
O procedimento do- governo imperial levantou desconfianças e
apprehenções em Montevicléo e Buenos-Ayres; att-rihu-irã:é-nos
inteIÍções que não tinhàrn'os, que nunca tivemos: con'Vinha
tornàr bem patentes os nobres e legitimas sentime'tltos de nossa
politica; que no p'r'ocedimento do goi'emo imperial não houve
senão erro, é'tl peque'áinas paixões de partido.

O meti silencio, portanto, não teria sido uIíl. sàcriJlcio feito
por amor da causa publica, mas nma humilhação, assaz con­
demnavel, da minha parte para com os Srs. ex-ministro , que
tão injusta quanto asperamente me havião tratado.

AJlegott-se a carta particular que escreveu-me- o nób1'e e'X­
ministro dos negocias estrangeiros, ao tra:asmittir-m o decreto
de 3 de farço. Eu tinha muito de memoria o teur de sa carta,
mas não julguei, ne'n'l. podüt julgar, qutr elia de alguma fórma
attenuasse o ac..'tct da minha exoneração, attentas as circums­
ta'ncias que o precedêrão e que se lhe seguirão. O nobre ex­
ministro manifestou pezar pelo seu proprio acto, attl'iblli o-o á
supposta deJlciencia do convenio, e concluia declarando que
tinha em algum apreço os meus serviços pl'cstados até áquella
data, os quaes promettia que não sarião esquecidos. Esta
manifestação do nobre ex-ministro, além de ~ão ser publica,
prestava"se ii mais de uma interpretação.

O senMo ouvi'o como a interp)'etou o nobre senador pelo
Espirita-Santo, o Sr Jobim. Podia ser traduzida nestes termos:
« A demissão, sem duvida alguma, vos é desairosa; mas
soffrei-a resignado, passai pelas forcas caudinas do ministerio,
e contai com qàe mais tarde tereis algumas migalhas do festim
ministeria1. )

rois mna cartá que podia ter semelli~rite lllterpl'etaçao era
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ba~t.ante parq. induzir-m.e ao silencio, para ,(ijspe,n$lf~e de
mo traI' ao paiz o qu~ é o acto de 20 de Fevereiro, e fi mag­
nitude da injustiça com que fui tratado, em c.ons..eql1~n.cia

desse cto, iPe~o governo .do rpeu paiz? Creio que /llesmo o
nobre ex-mini tro dos negocios estrangeiros, passadas as~­

pressões deste Illomento, ha de re,conhncer em sua conscien­
cia que aquella carta não era o procedimento delicado ,que

. Ex. devia obse.l'var para commigo, e que eu sempre esper(}i
do ij.obre ex-ministro, ainda quando, o que era possivl}l, so­
bre ies e aJgum de aceordo entre elle e o delegado do governo
imperia] no Rio da Prata.

Dadas estas explicações, pel'mitta-se-me uma brevoe di­
gres ão, para defender a comllli' ão de resposta á fulla do
throno, apreciando algumas censuras que lhe fOl'ão dirigidas.

otou-se que o projecto act~al desvia-se um pouco de
nossos estylos, não sendo umíl perfeita paraphra 'e do dis­
,curso da corÔa. Esta observação. recab,io principalmente
sobre o paragrapho relativo ao acLo de 20 de Fevereiro.

Em primeiro logar pel'guntarei aos nobres senadores e,
com elfeito, é de pl'incipio que a respo la aja uma parl).-­
phl'ase do di CUl'SO dR corôa. Cl'eio que e ta doutrina não é
verdadeira em pl'incipio, e que na pratica nem sempre sel'á
po ivel. (Apoiados.) uPPol1ha-se que a maioria da camara
não vai de accOl'do com o pen amento ministerial expres o
no di CUl'SO da corôa: podel'á a resposta da maiol'ia, e es~a

quizer m.anifestal' o seu incero pensamento, el' uma sim'p~es

repetição do que disse o mjnisterio peLo orgão do p1onarcha?
Seguramente não.

A ;verdadeira regra nesta ma~ria é a que ustentou o
conde de MQlé na camara los pa.res dl3 França, Cl;n sessão d,e
1823: Perguntava oeximio padamenLar fmncez se o \'oto de
.gl'l).ças clflyia seguir plJavr~ pp!' palaVl'a o disclfr.so da Gor,ôa,
.ou e anJes não devêl'a, primeiro que tudo, apresentar a
expre&sãO franca do pen amento da camal'a qu~ se dirige
ao soberano ,; se e ta inteira conQ,apçi). não era a ~'li bella
hOl1}.6nagern que e podiQ. render, assi;lll ~ bon444e como á
juStjgil elo principe. El}tel1do que é eqt-l a verda.dei~~ ,no).'p,1,<l.T""
rtçenquczq. e ~ealQ.l,lde, er.nbQr{L a (\e!+sura 'lllUan,do a l].0J,lV81',

de.vu. er exprossa CQI,U ~ mai!}r 111Od,e{q.Qão e Gorteúa. {)f.u,- q:
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não será sempL'e possivel preencher esse dever de circum~

pecção e lealdnde, copiando-se senilmente na resposta a
palavras do documento ministerial a que se responde.

O caso achutl é um desses que não admiltam a paraphrase
em todos os periodos da falla do Throno. Ainda não vi do­
cumento desta especie com tantos defeitos. a sua expressão
fria e descuidada contrasla sensivelmente com o senlimento
geral da nação em meio de ciL'cumstancias tão graves. FalIa
da mediação entre o governo imperial e o da Inglaterra,
omittindo o nome do augu to mediadoL' ; e da crise bancaria,
sem dizer a pL'aça do Imperio onde teve 10gaL' tão importante
e funesto acontecimento. RefeL'e-se á invasão de Mato-Grosso
por modo capaz de al'l'efecer o mais ardente patriotismo;
detem-se nas circum tancias menos impoL'tantes do rompi­
mento do governo paraguayo, quando devêra pôr em relevo
o quadro da invasão e dos seus horrores. Finalmente, con­
clue recommendando-nos uma serie in1inita de medidas,
todas impeL'tinentes na quadra dimcil que vamos atrave ando,
graças ao gabinete de 31 de Agosto. Como era po. sivel que
a commissão do senado paraphl'étseassc um lal discurso?

O paL'agrapho da resposta que mais dii5cussão lem su ci­
lado é o que respeita á questão orienlal; e, todavia, o pa­
recel" da maioria da commissão appl'oxima-se muito mais do
discurso da Corôa, do qual é quasi uma paraphrase, do que
o voto em sep~rado do nobre senador pela provincia de
Goyaz. Lêa-se com attenção o discurso e as duas respostas,
e ver-se-ha que a minha proposição é exacta.

A maioria da commissão paz particular cuidado em cin­
gir-se o mais passiveI á fana do 'l'hrono no tocante ao estado
de nossas relações com a Republica Oriental. Quando a Corôa
manifesta ás camaras satisfação por ver p::Lcificado aqueJle
Estado vizinho, pela cessação da guerra a que alIi fomos pro­
vocados, e pela elevação elo nosso alliado ao cargo de pL'esi­
dente da Republica; quando o governo impeL'ial, pelo mesmo
augusto orgão, declara-nos: «( que o general Flôres e seu
governo assegurão a fiel execução de suas promessas, e a
permanencia das boas relações que com vantagem reciproca
devem reinar entre os dous POVOs)) ; parece que o discurso
da Corôa exprime as mesmas idéas e sentimentos da maioria
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ela commissão, e quasi pelos mesmos termos. A commissão só
accrescentou a expres ão da homenagem devida ao Monar­
cha, ao exercito e á armada, pelo resultado de no sa campa­
nha no E tado Oriental.

O voto em separado, posto pat'eces e 'ao nobre senador
pela Babia (o Sr. visconde de Jequitinhonha) mais conforme
ao pensamento do governo, é que diverge notavelmente desse
pensamento; e o di curso do seu autor, commentario insu ­
peito, não deixa a menor duvida a este respeito.

A maioria da commissão nào pôde concordar com o voto
di sidente. Apreciando elia, como o governo impet'i'il, a po­
sil;ão em que actualmente nos achamos para com o Estado
Ol'iental, entendeu que fôra injusto desconhecer o que ha de
vantajoso nessa posiçãO, e nào 8Ó inj usto, mas ainda impoli­
tico nas circumstancias do momento.

Quando acabamos de celebrar nova alliança com o general
Flôres, quando o nosso aliiado vai marchar á frente de um
exercito contl'a o inimigo commum, o Paraguo.y, é de certo
impolitico lançar a desconflança entre os dous governos e os
dons povo . O nobre eno.dOt, por Goyaz, no eu voto cm epa­
rado, onde a Corôo. manifesta contcntamento, eUe dissimula
descontentamento; c, cm vcz de conflança, exprime descon­
fiança, quanto ao pt'csente e quanto ao futut'o de nossas rela-
ões com a Republica Oriental. Repito, isto é injusto e alta­

mente inconveniente, em meu humilde parecer.
Admirei a intel'pretação e e crupulo que motivou o pa­

rugt'apho que trata do reconhecimento do Imperio do ferico.
Opensamento da commisão está bem manifestado, e nào pMe
com razão er censu rado. A interpretaçào que lhe deu o
nobre senador pela provincia de Mina -Geraes (o Sr.Ottolli)
é inteiramente gratuita. A commissão diz que os interesses
ligados á paz do Brazil aconselhárão es e acto, porque o
procedimento contrario podia levantar-nos conl1ictos com o
governo actual daqueUe gstH.do, e com os seus protectores;
accrcscenta que o respeito á independencia e soberania das ,
outras nações assim tambem o aconselhava, porque nào nos
compete, e sim aos Mexicanos, julg.u· da ~ua fórma de go­
vemo.

Não quiz a commissiio, e só á força se póàe tirat' este pensa­
r:)0
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m~to de rSua~ pala;vrüs, dizei' que a aetaal orgauisaçãJ) politica
do lexi40 é m.a·is favoravel á nossa pn,z do que a antiga institui­
.ÇàQ l'ellubl~{lana ; n~m esta proposição, nem a inversa, CflJi.z a
commissão expressar, e indubitavelmente não está isso :Q-O seu
projecto d.e respQsta.

AJgUtIlS nQbres senadores ,quererião que a commissão se
àimitasse a clizer que 0 senado ficavainteirado; mas esta formula
nem appL'ova, nem desapprova francaml;nte o acto do governo;
e a reserva ueste caso deve antes ser tomada oomo oensura do
que com0 adhesão, o que não póde sel' o voto da maioria do
senado.

Tendo, ao que parece-me, jus.ti(icado o parecer da commis ão,
a que tenho a honra de pertencei" tomo ao meu assumpto
principal no presente debate, o acto de 20 de Fevereiro, que
pacificou a Banda Oriental e restabeleceu suas boas relações
com o Imperio.

Sr. presidente, V. Ex. vio que nesta casa se poz em duvida
que eu tivesse poderes para tratar, como tratei, na villa da União
com o geueral Flôres e com o Sr. Villalba, presidente de Monte­
vidéo. Esta singular incompetencia foi sustentada pelo nobre
senad0r, membro da commissão de resp.osta á falia do lbrono
e autor do voto em separado. Mas antes que o nobt'e seIlador
aventasse e deseuvolvesse essa idéa ena já tinha apparecido
por maneira p.ouco explit:ila no discurso do nobre ex-ministro
dos negocios es rangeiros. B.eferinclo-se á fónna do acto de 20
Çle F8Iver.eiro, S. Ex. o Sr. ex-ministL'o d~sse: « A este respeito
julgo desnecessaria a discuss~o, um:). vez que o almirante
prazi,leiro ,entregou ao diplomata a solução do conflicto. » Nestas

. palavt'as do nobre ex-ministro ,dos negocios estrangeüos euxergo
eu o thema que foi tão habilmente de'&en.volvido pel0 nobre
'senacl.or meu collega na conmüsSão de re.sposta á fana do
Throno.

Fui sorprendido, Sr. presidente, ouvindo semelhante pro­
posição do nohre ex-ministro dos negocios .estrangeiros; c mais
aiuda ao ver que o nobr.e sen,ador ]'l.ela provincia de Goyi).z
pretendeu./ilontesta.l'-me podel:es para negociar na viDa da UI)ÁãO

com os documentos que lhe forãe ministrados por S. Ex. o
Sr. eK-minis:tro dos nego,o}OS estrallgeiros t
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o Sil.. UlVÉtR,t DA. l\fOTTA :~ Aê[üelles a quª se tinha reféridá­
na discussão.

O SR. Pâ.RANIIOS : - EUe propl'io €lec1aroú em: Ilpa'l'te, qUltllJO

V. E~. faDava, que não tinha lido o dé'spacho de que V. Ex'. se
sel'vio. V. Ex. até contou-nos a historia dos meus plenos
pedel'es, posto que de maneira incompleta, c não podia ter
conhecimento de taes- circumstancias só constantes da minha
corl'espondencia com o nobre ex-ministl'o dos negocios estran ...
geiros, a não ser informado pelo pl'o]),;io St', ex-ministro.

Faço estas obseevações rio iutuito unieo de fazer sentir ao
senado, que é o proprio gabinete a quem servi como delegado
no Rio da Prata quem hoje pretende pôr em duvida que eu
tivesse poderes para negociar, e, por consequencia, insinúa
que exorbitei de minhas attribnições ; accnsação nova, que não
appareceu quando o governo houve de apreciar o acto de 20 de
Fevereiro.

Felizmente, o novo capitulo de accusação não terá mais
fortuna que os anteriores; eUe vai desapparecer diante dos
documentos que recebi do proprio Sr. ex-ministro dos negocios
e trangeiro . Sim, eu tinha poderes para tratar, e hei de
exhibi-Io perante o senado. ão me foi preci o exhibi-Ios na
viDa da União, ahi a palavra dO' negociador brazileiro bastou
paea que o julgassem habilita{lo ; hoje, porém, é indispen avel
que eu o faça, porque dá-se o que nunca pensei, que, no seio
do euado brazileiro, o nobre ex-ministro do nego cios e tran­
geiros fosse <ruem primeiro puzesse em du illa a minha com­
petencia e os podere que recebi do governo imperial. Por este
e outros incidentes julgue o senado de que lado e tá o desabafo
pes ou], o despeito e qua-Iquer autl'a pai, ão cen Ul'avel.

Partindo da côrte, Sr. presidente, eu fui munido de plenos
podêres, mas estes plenos poderes pt'e uppunhão a alliança
com a Republica Argentina, e consequentemente a presença de
um plenipotenciario al'ge)1tino nos aJu tes em que eu devia
tomar parte; a e ta ultima cil'cumstancia alludio o nobre se­
mdor por Goyaz, recordando-se do que ouvit'a a S. Ex. o r.
éx-ministro dos negocios estrangeiros. Verincando-se que não
era passiveI a aJliança atgentina para a questão -oriental, apres­
sei-me a ponderal' ao nobre ex-ministro dos negocio estrangei­
ros que aquella fórma de plenos-podere não era sufficiente, que
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eu .carecia de antros que não' presuppuzessem a intel'venção de
um plenipotenciario argentino. S. Ex. pel'guntou-me em que
fórma eu os queda: ao que respondi, em carta particular, se
bem me recordo, olferecendo á sua consideração duas formulas
de plenos poderes. o embaraço de S. Ex. provinha de que eu
não podia ter credencial para o governo de Montevidéo, com
quem estavamos em guerra. S. Ex. o Sr. ex-ministro adoptou
1).ma das formulas por mim apresentadas, e l'emetteu-me dous
plenos poderes, um habilitando-me para quaesquer ajustes
concernentes á guerra com o Estado Oriental, e antro, mutatis
mutandis, relativo á guerra com o Paraguay.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Despacho de 7 de Janeiro; é
isto que V. Ex. lJhama plenos poderes?

O SR. PARANHOS: - Chamo plenos poderes ao que tem este
nome na diplomacia de todo o mundo civilisado.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - Vejamos.
O SR. PARANJIOS: -Eu já disse que havia de exhibir perante

o senado os meus plenos poderes, que não me foi preciso
apresentar na villa da União, porque <is estrangeiros não duvi-

'lr dárão do caracter publico e do credito que devia merecer-lhes o
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do Brazil.
E não comprehendo, senhores, como o nobre !:ienador pela
provincia de Goyaz, tendo conversado a esse respeito com . Ex.
o Sr. ex-ministro dos negocias estrangeiros, e lenelo no pt'oprio
despacho de que se servia que se me remettião plenos podere,
tirou dahi a c6nclusão ele que eu não tinha plenos poderes!
Quel'eria o nobre senador achat' no corpo do proprio despacho o
teor dO!:i meus plenos poderes? !

Eis-aqui o despacho reservado de 7 de Janeiro, qu o nobre
ex-ministro dos negocias esLraugeÍl'os forneceu ao nobre se­
nador por Goyaz, e que este nos leu aqui, para demonstrar que
eu não tinha plenos poderes:

\( De conformidade com o pensamento de V. Ex., desen­
volvido em sua carta de 28 elo mez proximo passado, e de­
sejando habilita-lo com as instrucções e autorisação pre­
ci!:ias para bem desempenhar a sua missão nas difficeis e
complicadas ci1'curnstancias da luta em que e tamo. empe­
nhados com o governo de Montevidéo e a Repl~blica do Pa­
rctfjuay, apresso-me a remetter-Ihe os E!leno Pode?'es de que



deseja achul'-se munido, para quaesqu(fl' em~,.gencias que so­
bl'evenhào, com o fim de que tenhão um desfecho satisfactol'io
as questões que derão cdusa áquella luta.

« Os Plenos Poderes são redigidos como suggere V. Ex.,
para que não seja tolhido nos seus meios de acção pelo que
respeita á Republic.:'l. Oriental, etc. )) (TraIa depois do Pa­
raguay. )

Seguem- e estes trechos, de que fiz leitura c analyse no
meu primeiro discur o :

« Quanto á Republica Oriental do Ul'Uguay, refiro-me á
instrucções que levou V. Ex. desta côrte, e ás minhas ulte­
riores communicações depois que chegou V. Ex. ao theatro
dos acontecimentos, .não podendo, nem devendo o governo
imperial dal'-se por atisfeilo emqllanto não forem aLtendidos
todos os interes es do lmperio despl'ezados e vilipendiados J

pelo actual governo ele Monlevidéo e antel'iores administrações.
« ão devem ser esquecidos os ultimos Sllccessos naquella

praça, rompendo tão descommunalmente por todos os com­
promissos solcmnes da rtepllbljca para com o Imperio. ))

OSR. SILVEillA DA MOTTA : - Então tinha plenos poderes?
OSR. PARAXHOS : - Então conclue--se do despacho de 7

de Janeil'o que en não tinha plenos podere, nem competencia
para negociar o desfecho da no sa contenda no Estado Orien­
tal, se a que tão vie se a tel'minar, como terminou, pacifi­
camente? ào ha remedio senão ex.hibir' os plenos poderes
que ora me recu ão ; já. se vê que é preciso recorl'er á pl'ova
de S. Thomé, para demover o nobre senadol' por Goyaz dessa
sua denegaçãO.

Aqui estão os PLE. os PODERES (mostrando-os) assignados
por Sua 'Iagestade o Impel'a(lol', e referendados pelo Sr. João
Pedro Dias Vieira, então ministl'o do negocios estrangeit'os.

O SR. SILVEillA DA MOTTA: - Em que data?
OSR. PARANHOS: - Aqui está a primeil'a carta de plenos

p.tlderes, a que levei desta côrte:
« D. Pedro II, etc. Hei por bem nomea-Io meu plenipo­

tenciario para negocial' e celebl'al', no desempenho da dita
missão (a missão especial na Republica Argentlna), quaesquer
Convenções e aj ustes intemucionaes que forem convenientes
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com () plenfpotenciario ou plenipotellciarios J).ol'ncados pelo
governo da mesma ltepublica, etc. I)

O SR. SrLVEm \ D.\ MOTTA:- Isto el'a para a Repuhlica Al'­
gentina.

OSR. PARA 1I0S: - Erão para a Republica Argentina e E ­
tado Oriental, porque o objecto da minha mi silO era a con­
tenda com o governo de Montevidéo. Não servião mais esse
plenos poderes no estado em que as cousas e achavão por
isso pedi outros ; ei-los aqui:

« D. Pedro II, etc. Hei por bem nomea-lo meu plenipoten­
ciario para negociar e celebrar quaesquer ajustes concernen­
tes ao estado de guerra em que o B1'a;;il se acha com o go­
verno de MontevidéoJ etc. ))

Tem a data de 7 de Janeiro de 1865. A terceira carta de
plenos poderes (lê) é da mesma data e concebida nos me mo
termos, referindo-se á guel'l'a com a l1epublica do Paraguay.

POL'tanto, está fóra de duvida quo eu tinha plenos po-
del'es. ... I

OSR. SILVEIRA DA MOTTA : - Junto de quem?
O SR. PARANHOS: - Pal'a quaesquer ajustes concernentes á

guerra com o governo de Montevidéo.
OSR. SILVEIRA DA MOTTA: - Junto de quem?
O SR. PARANHOS: - Passo agora á questão de estyIo diplo­

matico. A oxistencia d@ plenos podel'es já o nobre senadol' por
Goyaz a não contesta. S. Ex. disse que o orador não podia
tratar com o geneL'al Flôres, nem com o Sr. illalba, porque
não tinha caL'ta de crença j unto a nenhum desses govemos.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - O govemo de Montevidéo era
governo legitimo e o de Flôres era govemo de facto.

O SR. PAR,u\,llOS: - O ex-plenipotenciario do Brazil não pa~

dia estar acreditado junto ao nosso inimigo.
O SR. SILVEIRA DA fOTTA: - r em tão pouco junto a FlÔres.
O SR. PARANHOS: - Então a questão é de governo legitimo,

ou de carta de crença? A proposfção de S. Ele. é esta: que não
se pMe negociaL' diplomaticamente- sem carta de crença j pro­
posição inexacta.

A carta de crença imprime ao ministro o seu oal'acter pu­
blico, e vale tambem como uma carta de poderes gomes j maS
na pratica, para cada negociação c pecial, requer-se a exhihição
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de plenos pode\'es, e, quando estes faltão, o diplomata declara
que trata ad referendum. Os pleno poderes, portanto, têm
mais força do que Il carla de crença para uma certa e deter­
minada negooia,Qão . com eUes se negocia sem oarta de crença.
O oOll,tral'io fôra desconhecer a natureZia desse documento, que
não é màis do que uma procuração cum libera, para negocios
internacionaes.

E' ~sim que, quando se m!\nda. um diplomata a um con­
gres~o: ou a uma dieta, a qualquer Jogar para onde não possa
levar carta de crença, vai eUe munido de plenos poderes
sÓrocnte.

A cal'\;q credllllciai não tinha cabimento no caso actual, além
de não Bel' nece 'al'ia, Jas circumslancias em que nos acbava­
mos, em gnerra com o troverllO de [ontevidéo, e sendo o
"eneral Flôres apenas o chefe de uma revolução e general oe
11m' exercito em campanha, não era possivel que eu levasse
carta de crença para o primeil'o, nem para o segundo. Mesmo
depois que este foi reconbecido helligerante e a eUe. nos
alliámos, ii. rórma ilTegular do seu governo e a circumfltancia
de acbar-se eUe, cm campanba excluião a opportunidade de
apresentação de uma carta de crença..

O SR. DIAS VIEffiA dá um apill'te.
O SR. PARAN1l0S: - O nobre e~-ministro dos negocios es­

trangeiros dá um a.parte que parece contesta!' a t,bese que
sustento. Mas então paI'a que mandou-me aqneUes plenos
poderes, com as recommendações do despacho de 7 de Janeit'o ? !

O SIlo DIAS VIElHA : - Responde!'ei.
O SR. PA1UNUOS: - Se sses plenos poderes não servião

pum 1>l'O.tal' com o general Flôres, nem com Villalha, de qlle
servi-iio? O qu significava o despacbo de. 7 de Janeiro, e tudo
quanto antes e depoi disse o govel'llo imperial ao seu ageute
diplomatico, r ~ativamenie á. solnção elo nosso conllicto com o
governo de Montevidéo?

As prop.Qsições que acabo do sustentar são incontroverliveis,
quer e\u theol'ia, quel' 1la applicação ao nos o caso, attenta a
nuslião ele que eu estnva f1o:caITega.do, e atte.nt;ls. as instJ:ncçôes
do govel'llo imperial, de que o senado lã estáplanamente
inteire;tdo. Dllrant.e a gue1'l'a entre Rosa.s, a Fl'ança e a ln"la­
l.ol'N.., os cUplomatas. europetlnrn,l(~l~JQ com Q diCill;dor argllntino



sem que estivessem aoreditados junto a elie, servindo-se unioa­
mente de seus plenos podel'es.

E' bem notavel, senhores, que se susoite questão sobre esle
ponto, e que o nobl'e ex-ministro dos negocias estrangeiros, que
eu pensei acordasse do seu omno e viesse em meu auxilio,
esteja oontestando que eu pudesse tratar oom os plenos poderes
que S. Ex. remetLeu-me pelo seu referido despaoho, como eu
os havia pedido e que elie julgou suffioientes, não me esclareoen­
do sobre a incompetencia que agora allega! Porque S. Ex. não
me disse então que os seus plenos poderes arão uma burla, que
eu com elles não podia fazer obra, POI'L] ue me faltava uma
credencial? E' inconcebivel que eu fosse habiliLado, em nome
do Chefe deste Estado, pat'a qualquer ajuste concernente á
guerra com a Republica Oriental e com o Paraguay, e o pl'O­
pria minish'o que mandou-me esses plenos poderes possa hoje
dizer, como lhe ouvimos, que aquelle documento era de todo
inutil, que eu não podia negociar, porque não tinha uma carLa
de crença!

O pleoipotencial'io não esLava habililado para negflcial' : qu m
pois, estaria? o nosso almirante? Os generaes, segundo o
direito das gentes, podem ajustar tregoas, armi licio5 ou
suspensões de bostiJjdades paroiaes......

O SR. SILvEmA DA MOTTA : - Capitulações.
O SR. PARANHOS: - ... podem ouLrosim celebrar convenções

I milital'es propí'iamente di tas.....
O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - Que era o ca o.
O SR, PARANHOS ..... mas não podem entrar em negociações

politicas ou diplomaticas. Se acaso se tl'atasse, como diz o
nobre senador por Goyaz, de uma capitulação militar, propria­
mente diLa, o competente sCl'ia de certo o nosso digno almirante;
mas o oa!'o, como se demonstrou, e ainda hoje demonstrarei,
era diverso, era de' negociação diplomatica.

Montevidéo não era uma simples praça mi1ilar, era a capital
civil e politica da Republica; a enlidade que se apresentava
fazendo proposições de paz não era o commandante da guarnição
militar de Montevidéo, era a autoridade civil e politioa que alli

. tinha sua séde, que se considerava presidente legitimo da
Republica ( com bom fundamento, segundo o nohre senador
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por Goyaz), e que neste caracter era ainda reconhecido pelo
corpo diplomatico estrangeiro.

O S1I. SILVEIRA DA MOTTA: - O proprio SI'. Villalha de­
clarou que estava disposto a render-se á discrição.

O Su. PAUANllOS: - O apaL'te do nobre senador POl; Goyaz
faz a questão mudar de face, e leva-me já paL'a outro ponto da
minha controversia r:om ene e outro illustrado collega, o
Sr. senador por Minas-Geraes.

O proprio Sr. ViJlalha declaJ'ou que esta va forçado a render­
se á discl'ição, di7.ern o. nobres senadores. Seja assim; resta
demonstraI' que aS ci!'cumstancias rcqueL'ião es a fórma de
solução, e que os seus resultados serião mais vantajosos para o
Brazil.

Examinemos primeiro o criterio com que o nobre senador
por Goyaz affirma, em nome do Sr. Villalha, que este não
duvidava rendet'-se á discrição dos vencedores. O nubre sena­
dor funda-se em palavras escriptas do Sr. Villalba, mas quando
forão e ta publicadas? Só depois da celebração da paz; só

" 'Iüélo é que appal'eCcL'ão 1I0S jomaes ele Montevidéo os o[flr,ios
trocados cntl'e o SI'. Villalba e o Sr. BI'I'fera y Obeso Poderia
o miui tI'O brazileil'o tomar por base de seu procedimento o
juizo int.imo ou reservado do SI'. Villalba sobre o eslado da
pt'aça de Montevidéo? Devia o ministro brazileiro julgar das
disposições do Sr. Villalba pelo que ~.stava no conhecimento
de todos, ou pelas declarações que posteriormente apparecêrão?

Mas o senado vai ver que a declaração do Sr. Villalba não
tem o sentido que lhe deu o nobre senadOl' por Goyaz. Lendo-
se com attenção e impal'cialidade esta parte do officio do Sr.
Villàlba ao seu plenipotenciario, I'econhecer-se-ha que ene
r,hamava render-se á discrição, render-se sob as condições com ~

que o fez.
Confidel1l:ial de 18 de Fevereiro: (I Não llecessitava certa­

mente lei' o memol'anclum que sel'vio-se passar-me para ficar
per u'tdido elos vigorosos esforços que sen illustrac10 patriotismo
teve de fazel' para salva!', no iuteresse bem entendido do proprio
vencedor, o principio de autoridade, representado na pessoa do
eucalTegado elo podeI' executivo; circumstancia que por si só
hastaL'ia ]Ja?'a t01'1la1' aceitavel p01' todos, ou com /'a1'as excepções,
a negociação em que eslamos empenhados, facilitando obre-

I ~ ~
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lllé\11eh'a a ~xecução díl' e$;tipulações e a reorganisação do paiz.
Sem ta:! condição as resistencias ao provisor~o devem, ser
necessariÇlmente fortes e pe1~severantes, fazendo talvez mui
_precaria a paz.

(! Desgraçadamente, ao env~a-lo ao campo dos alliados, cu
~ão podia nutrir illusães sobre esse ponto, posto que formas c,
como. formo, a mais elevada idéa ela sua càpaciç~ade paI,'a ~lI\la

negociação tão grave. Conhecia perfeitamente. o caracter e a
tendencia dos compromissos qne os ligavão, e desde as primeiras.
conferenoias fiquei sabendo que o estabeleciUlento de um governo
l~a pessoa do general Flôres era cOndição 'sine qua nono

« Em uma palavra, a fatnl politica dos governos auteriores
na qual absolutamente, o senhor o sabe, não posso fazer-me
solidario, e a exiguidade de nossos elementos de resistenciu, nos
tinMo collocado de antemão entre um rendimento á discrição,
ou, um desastre muito maior, mais doloroso e mais inutil que
Q de Paysf\l:\dú; e, nesta (llternativa, minba escolha não p6de
ser duvidosa.»

Destas ultiml\s palavras é que o lwbre senador por Goyaz
l.J dedJ:lz a S\lU affirmativa; mas é penetrar muito o pensamento

do Sr. ViÜalba o deprebender que elIe não hesitf\ria em entregar
Moutevidéo á discrição, ainda sem as COndições generosas que
esperava obte1' quando assi m, se exprimio.

A continuação ,la confidencial do Sr. Villalba moS'lm qne a
"). 'õ intel.'pretação dO.nobre senador é, pelo lTIenos, temeraria.

«Levarei, eliz o mesmo Sr. Villalba no sen city.elQ documento,
<:\. ahnegação, o sacrificio até a,os sens nltimos limites. &obra­
me energia e vOIl.tade para faze-lo, e conseguÍ1'emos, Sr. Douto)',
contando com seu alio.$o concnrso e até com a conveniencia
(10 proprio general Flôres, salvnr, tanto qunnto é possivel, os
interesses compromettidos. garantindo o restabelecimento do
regimen constitucional dentro de curto prazo, o credito pll1:)lico,
a proprieaac1e, ns pessoas, ns opiniões, os elÜ'eitos ele todos; e
CO~lSel'V~J,'emos para a palria as vidas pl'ecio as ele tauto valen­
tes, que Cc\'tamente não têm culpa elos males que as faltas e as
pqixões ele ontrQs nos fazem sõU'rer neste Il,1,Ol'J;1ento : aceito, pois,
CL ln bCLse ( o reconbecimento ela antoridade do general Flôres)
perante a lei e perante a Opilliij.o, perante os contemporaneos e
perante a historia,



«( Porém, se me 118501\'0 a este sacl'illcio, não t1té t'ésignu1'ia,
senão em ultimo extremo, á imposição dá base 3", que faz exce­
pção de Cél'tOS crimes politicas, [Tão tenho difOculdade em acei­
ta-la com relação aos co~nmuns. enhum governo moral pódc
fazer- e solidario a respeito delles, nem tolera-los; é me mo
uma exigen ia do e tado dc paz cm que vamo cntl'al' a reprlls­
são persevcl'anLe e 'cvcra de tacs crime, para gal'antil' ef[lcaz­
mente a pes on e as propriedades, especinlmente na campa­
nha. Mas, e ha utilidade nisto, não posso de cobri-Ia em tornar
itlcel'ta c fallaz a garantia que se estipula em geral para todas
a pessoas. Es e artigo iOLluietador péu'cl:erá qui~iÍ., ainda qlle
contra a inteI1çâo dos que o exigem, um laço armado á con­
fiança do que se Oão na garantia gel'aLn

O r. Villallla con iderava, poi , que uma so]u~ão como a que
t e,]ugar, não sen(10 reconhc ida a sua autoridade de presi­
dente da Republica, sendo pclo contrario reconhecido o general
Flôres como chefc supremo della, dando-se apenas garantia de
vida e de propricdade aos vencidos, com excepção dos delictos
comml1n , era rendimento ii disr.rição.

O 1\. S1LVEffiA DA MOTTA : - EU~ csLa va reeI u7.Ído a render­
e á. discriÇão .

O SR. PAR~ IiOs: - Ea ainda outros documentos para con­
tesCar c ta interpretação (lo nobre senador por Goyaz. O senado
acaba de ouvir qllC o Sr. Villalba clizia que só elll caso extl'emo
cedel'ia á ha e 3"; el'a, pOl'tanto. neces al'io, p::tr'1l que o nobre
senndor pudesse COlWel1Cet'-llOS da sna CI'en,a, que se demons­
tra ,e que, ae feito, a guarnição ele Montcvidéo ainda que fos­
semo inexol'uveis, ainda que ncnhuma garantia prévia ofl'erc­
cessemos aos vencidos, não scria cn.paz de resistencia.

Quando o Sr. Villallla clizia que a gUflmição de l\Ionteridéo
nào podia vencel', qu sua resistencia provocaria scenas tarrto
ou m~is dolorosas que as de Paysanclú, não CJueria de certo
dizcr que essa guarnição fosse absolutamentc incapaz de re i ­
tcncia, ou que não esti vesse clisIO La a resi til' a todo cust.o.

O senado apreciará o !3spirito de que sc achnva animada a
guarnição dc Motltcvicléo. So, com e1feito, fos tão grande o
desarrimo on tào grande a pl'lldencia do defensores da praça,
se todos e tivessem resolvidos a rendel'-se ádiscrição, a po iÇão
elo presidrnte de MonteviclPo eria facil c I ranqnilla; maS assim

, e8
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não foi, pelo contrario a vida do Sr. Villalba correu perigo. E
quem o ameaçaria senão essa guarnição, que o nobre senâdor
P .l' Lioyaz entende que não resistiria, ainrlll que repellissemos
uma proposta pacifica e honrosa?

'í Sendo accusado por um do vencido de o ter entregado á
discrição dos vencedores,. lrahinuo a sua causa, o honrado
Sr. Villalba publicou a 2 de Março ultimo uma correspon­
dencia, que foi transcripta em todos os jornaes de MOlltevidéo,
da qual lerei algun trechos:

Iv « A publicação que o Sr. coronel Burguenho fez ultima-
mente na Re{01'ma Pacifica é uma das velIeidades que o caracte­
ri ão. Inspirado por outros e firmando o que outl'os escrevem,
não soube reflectir nas palavras - duplicidade, engano -, que
só podem er applicaveis com propriedade, na occnsião a que

(1- se refere, ao que, antecipando-se á negociação omcial entl' ­
tinbão extensas relações com o campo sitiador, e projeclaYão
capitulações individuaes ...n ,.

(Haum aparte.)
r

'-i- I Isto não quer dizer que toda a guamição e tives e dominada
pelo mesmo desanimo ou interesse inclividuaI; refere-se a al­
guns dos militares oa praça que lratavão de pôr-se bem com o
vencedor, quando já eslava aceito o reconhecimento do general
Flôres.

E' o que se vê da continuação da cm-La, e don1ais que lerei
';l!Ç (continuando a lel') :

« Crê o coronel Burguenho que para taes pessoas fo e nece ­
sario empregar a dobrez e o engano ?... Crê que, t.en lo em sen
poder a garantia especial cIo general FIÔres, s'llicitada por mim,
e distribuida muitas horas antes de ser approvado o convenio
de pacificação, póde persuadir a alguem de que ignorava a base
mais essencial e indeclinavel_da negoeiação? ..

~, tLJ-. 1-1? « A historia que nos faz o coronel Burguenbo do passos que
derão, ene, seus companheiros e a pandilha de especuladores po­
liticas antes da eleição de 15 (Fevereiro), põe bem manifesto o
modo como foi sempre arrastado pelo chão o principio de auto­
ridade, o segredo da politica pessoal que prevaleceu até bontem
neste paiz, e a depenc1encia absoluta dos governos anteriores
para com os circulos que os elevavão, impondo-lhes sua politica,
seus interesses exclusivos, seus vicias e suas paixões.
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(I Foi p:Ol' iss qhe nito souberão, governar com sbéeg()J;. foi­
por isso que não souberão fazer a guerra com immensosá1é--­
mentos ;, foi por isso, emuUll, que não puderão fazer a paz'nem
antes nem depoi de baverem perdido tudo.

« Alli estão eus actos gravados na memoria de todos~ álri
estão eus documentos officiaes, provando até á evidencia esta:
verdade!

«( Felizmente coube-me romper com essas tradições; e os
homens homados, a opinião publica, repre en~da pela gente'
illustrada, elevárão-me ao poder (note-se bem), para pOr termo
á guerra fratt'icida, salva?' a capital de uma infallivel deslhJ,ição,
dar a paz ao Rio "da Prata, lzat'monia aos seus governos, satisfação
aos interesses legitimos. -

«( Todos sabem hoje se correspondi a essa confiança, e se
de outra maneira e com outl'o homem podia dominar-se o
bando tel'1'01'ista, impô'l' respeito á autoridade e obediencia ao
exercito.

« Tranquillise-se, p,ois, o cOl'onel Burguenho, porque todos
sabem tambem que sua pel'sonalidade militar e politica não
podia ervil' de auxiliar ou de ob taculo a tão vasto, humani­
tario e complicado plano. Demai , na linha havia quem ob­
servasse o Sr. cOl'onel Burguenho, e quem executasse pontual­
mente as ordens que sua pessoa pudes e tornar neces arias.

« E teja tI'anquillo, tOl'no a repeti-lo; porque o homem que
soube joga7' sua 1'eputação e sua cabeça, ainda antes da eleição
de 15, não tem inte!'es e nem desejo de reparti!' com outros a
l'e ponsabilidade do que fez. Elle a reivindica toda para si, com­
partindo nobr mente il gloria do rEI ultado com as notabilida-
des nacionaes e e trangeiras, que tão patriotica e desinteres- ..
sadamente o ajudárão a consegui-lo.» "7~ ,

Já vê o senado que o-Sr. Thomaz,Villalba declarou que sua·
vida correu perigo.

U Sr. SILVEIRA DA MOTTA :-Alguns exaltados.

O Sr. PARANUOS':-O mesmo s6colhê da seguinte ordem di­
rigida ao commandante da guarnição de Montévidéo, o get1~·

ral Antonio-Dias. Os nobres ~enndores que me- ouvem notllráõ
o tino 0001 que 0pl'esidentefde,Montevidéo'proourava assegural'­
a obediencia da guarniçãoJ;, o" escl\1.pulo~oom que eUe'procedeu l

17
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manifesta bem o receio que havia de que elIa pudesse resisLir
á solução pacifica:

« Ordem de 21 de Fevereiro.-Tenho a honra de remetter a
V. Ex. cópia legalisada do convenio de hontem celebrado com
os belIigerantes aliiados, mediante o qual termina felizmente a
guerra civil que ensanguentou o paiz por espaço de 22 mezes,
e evita-se á capital da Republica um desastre maior e mais
cruel que o de Paysandú, conservando para a patria e para suas
familias as vidas 'preciosas dos valentes do exercito, que podem
depôr as armas sem desdouro algum, á voz do seu governo
(responsavel para com a lei, e para com a historia, pelo pa so
que dá), e á frente de outro exercito excessivamente superior
em numero, com al'tilharia poderosa, auxiliado de uma esqua­
dra, que nos bateria impunemente de flanco, podendo do mes­
mo modo atacar-nos pela retaguarda.

« Semelhante sacl'ificio seria até criminoso por sua inutilida­
de; porque- (note-se bem) o que repetem abi por entre o exer­
cito os que talvez esperem o momento do perigo para abando­
na-lo, é falso, absolutamente falso. Montevidéo nao éMo kow,
e o clima do nosso paiz não é o da Russia. O exel'cito conserva,
pois, intactas sua heroicidade e suas glorias. O exercito cum­
prio com o seu dever, e não é responsa vel pela má politica,
pelas gravíssimas faltas qlle tantos males attrabirão sobre o
paiz. »

Esta lingllagem, ao mesmo tempo que dá testemunho do
nosso triumpho, . que os meus censores empenhao-se em depre­
ciar, revela o receio, que já assignalei, que o pL'opl'io SI'. Villal­
ba nutria, de reluctancia por pal'te dos der~nsores da pL'aça.

Logo, os nobres senadores POL' Goyaz e Miuas-Geraes não têm
fundamento sério para afflrmarem calhegoricamente que, se
fossem rejeitadas por nós in limine as proposições de paz que
nao consistissem pura e simplesmente n'uma capitulação mili­

'tal' á discriçao, poderiamos entrar em Montevidéo sem dispa-
raL' um tiro, sem causar a mina daquella cidade, sem attrahir
sobre nós as tristes consequencias de uma victoria por meio das
armas contra a capital da Republica.

No mesmo sentido depõem as palavras do almirante inglez o
Sr. Charles B. Elliot, dirigidas ao Sr. Villalba em data de 2õ
4e !:Fereiro. p~r este outro testemunho vê-se tambem que 1.\
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guarnição da praça não estava em disposições tão pacift.cas
como suppunha o nobre senador pela provincia de Goyaz :

c( A posição de V. Ex. foi em extremo perigosa e diftlcil;
e eu admiro a verdadeira coragem e determinação com que
V. Ex. se manteve no caminho que julgou ser o melhor para o
bem de sua patria. E' para mim muito satisfactorio que V. Ex.
pense terem as forças navaes de Sua Magestade BI'itannica coad­
juvado a manutenção da ordem, e prestado apoio ao governo
para dar uma solução paciOca ás difficuldades do momento. ))

Parece que minhas proposições estão provadas. Todos os que
e tiverão no theatl'O dos acontecimentos darão testemunho de
accordo com o' que acabo de Cit~I', e que não podem ser mai
I'espeitaveis.

O Sr. Villalba não pôde procurar a solução paeifica, que lhe
foi prudente e dignamente concedida por parte do Brazil e do
seu alliado, senão com muito tino, como o prova o seu decreto
fazendo logo ces ar a legação oriental no Paraguay, e declarando
que os de Montevidéo nada podião dalii esperar além dos com­
promettimentos que trouxe á Republica a suppo ta alliança com
o governo da Assumpção. Não bastava, porém, todo esse tino
e eneraia foi preci o o apoio do elemento estrangeiro, cujas
for a , francezas, inglezas, hespanholas e italianas, desembar­
cárao para esse fim, mediante o consentimento do nosso almi­
rante, visto que o porto de Montevidéo estava bloqueado.
D~sconhecerestas circumstancias, e, depois de consummados

os facto , querer ser propheta, como alguns o pretendem, não
parece razoavel; ainda quando fosse hoje evidente que a guar­
nição se achava na impossibilidade absoluta de resistir, ainda
as im não se poderia dizei' judiciosamente'que o ministro brazi­
leiro não procedeu bem; porque' deve-se argumentar com os
dados que elie pos~uia quando negociou, e não com o que pen­
sava no eu interior o governo de Montevidéo.

Ha um artigo da Reforma Pacifica, publicado no dia i5 de
Iarço, e destinado para os leitores do exterior, em que se dá

idéa muito vantajosa do e tado da defesa de Montevidéo, e se
attribne o ar.ohtecimento do dia 20 de Fevereiro a uma sor­
presa e manobra occulta.

O SR. SILVEffiA DA MOTTA: - Isto é, artigo do jornal mais
exaltado de Montevidéo.

1>
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,0 SR. ,P,ARWIJOP.: ~ fí\5 lé ;precisQ, ijaaL'u ~,\ 19t1ll' lile "iloonte·

cimentes como o de qIle se <trata, não verlsómen/c par um do.
O SR. S,IL,VEIlU DA MO!I'T~ ': ~ em pelo 40B ,~xaltados,só­

,mente.
,. O .R. :fiARANHOS : - em julgar sómente pelo que dizem os

exaltados, nem tambem ouvir sómente 'aos timorato , ou por
(}utro motivp suspeitos.

A prim.eira l'ez qut}fall~,ponderei ao senado guea guarnição
que aqui se tem figurado tão desfallecida e i mpotente, mandava

r o todos os dias guel'l'ilhas até aos pontos mais a ançado dos i­
~i,adore,s.

·0 Jilo,br,e enador por Goyaz não procederia ,comI) boje dis­
corre, se houvesse estado no theatro dos acontecimentG6 e 6ab
a :iImJ.~en$,a r.esponsabilidade que gravikwa sobre mim.

(~ O R.r:EJlRE,I\Rl\ hNNA : - Apoiada.
,O SIl,. r~Jj.~Jl{a:os: - Su,pponb.amo , pOI'.ém, que tives clogw'

ii Cíl-p.it.lJ,.laÇ.ãQ mm·tar: que maiores resultados obLeriamos ? Con­
tinWlc,i.w; miWal'es dos vencidos? E' i&to o que sobretudo im­
pÕrtaNa. ao BrlJ,ZU? O Brazil fui ao Estado Odental á pl'ocma de
glorias m.i.litare;:; ?

O SR. OTTON;I: - Tamhem.
O SR. PA.MNJIOS: ~ Foi esigir reparação de aggravos, e segu­

rança para. {) futuro de puas relações oom aquelle Estado.
O SA, .s,u.W~I).\Â J;!A MOTTA; - E força moral depois de tantos

I)..Ç sacrificios.
OSR. P.AR.!l'lJIO : -Queríamos provar o nos o valor, a nos a

dedicação á -patria2 Já o tinhamp:; pl'ovado em Pay audú. Abi
tivemos de recorrer ás ~l'/nas, por causa da obstina "0 de no ­
SPs inimigop; :PaysandiÚ, segunda cidade da Republica, foi em

-~ grl,tnde parte llrrnw.da.
Desde que a reparação nos fosse dada Pem a neces idade do

emprego de força, desde que pudessemos obter por meio pa­
~Wco as segurançlLs que pretendiamos, porque insistir pela ca­
pitulação militaF, pelo rendimento á discrição? Se entm semos

'1 ç ~.m MOijteyid~o a f&rro e fpg0, o que teriamos de mai ? Seria­
rnQs ro~nos generOSOi5 PaJ.'q. OOUl os venoidos?

O SR. OTTONI: - Não, por certo. '
9 ~I!-,' lhRA.NJIDS : -r- :Wã.o, por oerto. Então qual ~r.i.a a diffe­

rença? O general Flôrcs seria prcsidClJ.ote da lít publioa. 'sem o
v) -+.C'"" ..~ 11' II ~~<NV'- '7' (~ /'1- G) "I/Vvl.c~'''' ,0"/

r M-' \ r. (J-.f ""- ti- f"'. c.~ (. (, [ L I (. '\..jL; ,

"



ll000nn cimentn de uma par1Je d®s ellstDmpatri~as,Jstlfn b ll:S~

sentimento da euti:dade g.ovellno de .M'ontevidéo.
O SR. .()TTOlll: - Que não darão -esse as entimento senão

obrigados pelas forças estrangeiras.
O . PlARANIIOS : - Então é que se poderia. ilizer wm appa-

T"enci.a IDe razão ,qne o general Flôre-s devia princÍpalmen'te o'Seu
rec(!mh cimento ao Brazil. A posi'Çãt> 'do general Flôres 'ta'l:vez
se 'torna se impos i~l.

Do modo por que as COusa ti,-el'ão lugar, um homem do ca­
racter e da impol'tancia du Sr. VillaJtba, o proprio presidente de /0

MonLevidéo, reconlftecido como chefe da Hepublioa pelos agen-
tes estrangeiros, "ei(') reconhecer a autoridade do gen~ral Flô­
res, por si e em nome daquelJes que lhe obedecião; a autoridade
do general Flôre, do no so alliado, não frcou a im melhor
constituida? a sua força moral não é muito maior? /ç

Comllarem os nobres senador s a solu~,ão 'Cflle tanto o fas­
cina, .a da .capittllação nlllital', e verão que a segunda foi muito
mills vantajo a.

O R. SILVEIRA. DA fO'l'TA: - O Sr. Yillalha não póde ~ra­

deceI' a V. Ex. esta apreciaç5.o que faz deile.
O SR. PARANHOS: - Ião estou falJando aqui para que o Sr.

Villalha m'o agradeça ...
O SR. SILVETRA DA fOTTA.: - Sim, senhor.
O SR. PARANIlOS: - .•• e tou cumprindo o meu de\'er de

Brazileiro. Pela minha parte estimarei que ao nobre senador
por Goyaz, não só as p soas a quem eUe tem louvado, mas
ainda aquelJas a quem S. Ex. tem censurado, lhe rendão com­
])rirlos agradecimentos. E tou, como disse, preenchendo o meu
dever, e ne te empenho não me deterá o receio de desagradar
a quem quer que seja. Sentiria algum re entimento da parte do­
Sr. Villalba, que é um caractel' que muito re peito, ma , em
primeiro logar, o dever, a causa do meu paiz.

O nobre senador pela provincia da Babia (o Sr. Zacatias)
ainda hoje insistia em sua opinião quanto á fórma do acto dê
20 de Fe\'ereil'o; S. Ex., pÚl'ém, mo trou - e tão bene\"olo, direi
mesmo, tão geueroso para commigo, que, se tratas emos de as­
sumpto menos grave, preferiria 'Calar-me e passar por vencido,
em homenagem <1. superioridade do nobre senador. A impor-­
tancia da materia, porém, não admitle que no os comprimen-

.<:
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tos reciprocas vão até esse ponto; devo tambem insistir na
defesa da opinião que antes sustentei,. e que foi muito melhor
desenvolvida pelo nobre senador por S. Paulo.

Do debate havido até hoje resulta esta consequencia, muito
satisfactoria para mim: que não havia hypothese que me pu­
zesse ao abrigo de graves censuras. Seguindo a opinião do nobre
senador pela provincia de Goyaz, teria contt'a mim a do nobre
senador pela província da Bahia; se melhor inspirado adoptasse
a opinião do nobre senador pela provincia da Bahia, ainda teria
contra mim o nobre senador por Goyaz. E não são estas a
unicas opiniões divergentes; ha outra mais extrema, a que
queria capitulação militar, e só capitulação milital' ....

O SR. OT'I.'ONI: - Apoiado.
O SR. PARANHOS: - .... exclusão da diplomacia, e só gc­

neraes á frente.
O SR. OTTONI: - .Era o caso.
O_SR. PARANHOS: - Ora, quando não é possivel satisfa7.el' a

todas as opiniões, devo resignar-me com a opinião que tamhem
conta muitos partidarios, nacionaes e estl'angeiros. Deve ainda
consolar-me a idéa de que qualquer dos meus censores, todos
muito mais illustrados e babeis do que o ol'ador que ora se di­
rige ao senado, se bouvesse estado em meu lugar, teria lambem
levantado contra si grande tormenta de censuras. (Apoiaclos.)

E eis-aqui porque mais sen ivel mefoi o acto dogovernoim­
periaI. Nunca me tive na conta de inl'allivel, e não ei se al­
guem entre nós já obteve breve de infallibilidade.

O SR. O'l.''J.'ONI ~ - Mas ba quem tenha esta pl'etenção.
O SR. PARANHOS: - Era muito po sivel que eu tive se er­

rado, mas, sendo o erro que se me attribuio tão desculpavel,
que o proprio governo impel'ial o sanccionou, parece !lue não
havia motivo para tanto escarcéo.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Tem bavido apena.s manifes­
tação de opiniões diversas; isto não se chama escarcéo.

O SR. PARANHOS: - Digo escarcéo, allt).dindo á. soll'reguidão
com que me demittirão, e ao modo como o fizerão. reste ponto
tenho a meu favor o nobre senador por Goyaz. Felizmente só
os nobres senadores pelo Pará e por Minas-Geraes justificãO o
ministerio transacto até nesse acto.



- :t:J5 -

o SR. OTTONI : - Com muito pezar.
O SR. PARANIIOS : - O nobre senador pela provincia de

Goyaz entende que, á parte o ponto controvertido da capitula­
ção militar, em todo caso deviamos tratar' com o governo de
lontevidéo, deixando á margem o general Flôres, que recebe-

ria de nós a praça, depois que esta nos fosse entregue.
O nobre senado I' pela Bahia entende que não deveramos tra-

tar COOl o vencidos, i to é, CODl o governo de Montevidéo, e
sim deixar que Flàres o fizesse mediante nossa.in pecção, para
depois nos entendermos com este general no que dizia respeito lO

á questão externa.
O nobre senador pela Bahia ustentou mesmo que é um erro,

e errO grave, dizer-se que já havia alliança com o general Flô­
res, com o fim de depôr o govemo de i\Iontevidéo. Ne te sen­
tido fez uma critica muito severa ao discurso do nobre senador II
pela provincia de S. Paulo (o SL'. Pimenta Bueno).

E' de lamentar que não esteja ainda aj ustado o tratado defi­
nitivo de paz entre o ImpeL'io e a Republica Argentina ....

O SR. OTTONI: - Apoilldo.

O SR. PARAl'mOS .... porque é nes e tratado que se deve
assentar de uma vez para sempre a posiÇão de cada um dos
dous governos paeu com aquelle Estado intermedial'Ío.

E' certo E[ue, se"undo o direi to subsistente, nem o Brazil,
nem a Republica Argentina, póde indicar pessoa ou pessoas
para o governo do E tado Oriental; semelhante indicação im­
portaria ataque á independencia daquelle E tado.

O SR. CA TSáJ.~SÃO DE SWIMBU' : - Apoiado.

OSu. PARANHOS: - Mas este principio não resti'inge tanto,
como alguns pretendem, os nossos direitos de soberania e in­
dependencia.

O SR. OTTONI: - Sem duvida nenhuma.

O SR. PARANHOS: - Tenho por incontestavel que se algum
governo da Republica Oriental se tornar incompatível com a
segurança do Brazil, assiste-nos o direito de leva!' a guerra
ao Estado Oriental, para faze!' cahü' esse governo. (.I poiado o)

O SR. On'oNI: - O dü'eito de bellige!'antes.

O SR. PARANHOS: - Não indica!'emos quem deva slwstÜui!'
I



o governo que fÔr depostt}. ]jlal~j UQssa;s a-r-mas,. dai»anemos
~ll.e a nllçu.o~ oL'ismtaL o faça;, mas o. Bra.z,il pMe reclamar
à.eSti\" na hJ'Rpthes~ ~u,e figurei., ll..ue eleja novo gpl/erno q,ue
s~ja cPJTlIlativeL cpm a ,n0SSa. seg,urança.

r Estavamos am gu~.J:rél{ com o governo de Mbntevidéo; e
pelos exces os a que este e entl'egoQ, e que o degradítrão
['OS olhos de todas as naçpe , ninguem duvidava, não o po­
diarnos di.sshnular meSlllO aos no os vizinhos e amigos,
comnosco garantes da independencia. do Estado Oriental, que
iá não havia transacção possiv.el entre o Brazil e o governo
de Montevidéo.

Que confiança podiamo&. deposita nas palavra do go,'erno
de Montevidéo, ainda(qulllldo lbe succedesse, como aconteceu,
uma pessoa muito r:espeita.ve1, visto que esta não teria força

~ para conter as paixões viQlenta , do partido dominante? Fôra
preciso exigir tanto desse governo, para o restabelecimento da
paz com o Imperio, que a paz com alIe se tornaria impo sivel.
Na hypothese que se deu accrescia que o goyerno de guine
era um governo inconstitucionalmente eleito, e que o eu uc-

,~ cessor, por força dos abusos anteriores, menos reguhirmente
ainda havia sido eleito.

Não contrahimos, é certo, o compromisso de concorrer para
o estabelecimento do governo do general FIÔres, não s6 por­
que já o encontrámos governo de racto, como era o de Monie-

'\..1) vidéo, mas lambem porque o proprio general não fazia quns­
lão da sua pessoa, quiz sempre que o eu alliado e ene pu­
dessem adoptar a esse respeito o accoedo qu~ fo se mai con­
veniente e constitucional no momento em que se tl'Uta se de
resolver a questão em frente de Montevidéo.

')0 Jão contrahimos a obrigação de coUocar o general Flôl'e
na presidencia da Republica, mas elle já estava de facto nessa
posição por força dos acontecimentos, e deseja'vamos que nella
permanecesse depois da paz, pela conQanQa que nos inspira-

_ vão as suas disposições lefles e amigavei para com o BeaziI.
~I) Desde que o govel'UO de Montevidéu aoeitou es a condição

imposta pelo general epelo seu partido, o seu reconhecimento
era, de certo, eITeito de circumstancias para as· quaes contribui­
;mos, mas não era escolha in.dicada.pelo Brazil. O governo de
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Montevidéo cama em consequencia-da guerra que provocou, e
que sustentámos dentro dos limites de nossos direitos de belli­
gerantes.

'Sendo assim, não havia razão para que o plenipotenciario
brazileiro se dbstivesse de intervir no accordo interno. Pelo o<--/
contrario, tínhamos não só direito, mas até o dever de tomar
parte na solução da contenda interna,

Não havia razão para que o plenipotenciario brazileiro re­
ceiasse, como receiaria o nobre senador pela provincia -la Ba­
hia, a clausula do reconhecimento do general Flôres. A. nossa
intervenção nesse acto n~o podia ser considerada como viola­
Ção dos tratados, porque aquelie reconhecimento resultava de
um accurdo amigavel entre as duas parles interessadas e com­
petentes.

Tinhamos o direito de intervir no convenio estipulado entre !f
o general Flôres e o Sr, Villalba, e não só direito, mas até
dever.

a nobre senador pela Bahia partio do principio de que não
havia alIiança entre o governo imperial e o general Flôres.
Suppoz que o nosso pacto fôra casual, e limitava-se á coope­
ração de dous exercitos que se dirigião para o mesmo ponto,
embora com fins diversos e independentes -um do outro.

Não era, porém, este o estado da questão: e ainda assim o
que fariamos nós senão intervir na contenda da família orien-
tal, uma vez que prestavamos o apoio de nossas armas ao ge- - 'f
neral Flôres? E elie nos dària em troca desse apoio o de sua
autoridãde e forças, sem contar com a nossa cooperação para
alcançar o fim que elle se propunha?

Não; o governo imperial e o general FlÔres se tinhão alIia-
do para um duplo fnn, que se tomou causa commum-a pa- ;:;.;
cificação interna da Republica, e o restabelecimento de suas boas
relações com o Brazil. a facto não deixou de existir, nem mu-
dou de natureza, porque as condições finaes daquelle duplo
resultado ficárão para a ultima emergencia.

Além das reversaes de 28 e 31. de Janeiro, que o nobre se·-.!
nador pela Bahia tomou em consideração, havia tambem a
nota circular de 1.9 do mesmo mez, pela qüal definimos nossa
posição para com o general Flôres e para com o governo de

:13 I "



Montevidéo. N-este documento declarámos que intervínhamos
~a contenda.. elltI'e o general Flôres e o governo de Montevidéu,
procedendo de accordo com esse general, e prestando-lhe o
concurso de nossos conselhos e de nússas armas.

J Não houve, é certo, um tratado formal de alliança, mas o
npbre senador pela Bahia, todo o senado sabe que as condições
de uma alliança podem até ser estipuladas verbalmente, sendo
mais tarde reduzidas a escripto; sabe-se mais que essas es­
tipulações podem ter lugar em tratado solemne, por meio de

10 notas, ou de protocollos.
. Os documentos a que acabo de referir-me attestão indubita­
velmente a exislencia da nossa alliança com o general Flôres ;
e o objecto dessa alliança era pacificar a Republica Oriental,
constituindo um governo que assegurasse a sua paz interna, e

\
~ pudesse dar-nos assim as satisfações devidas pelos factos an­

terioreS á guerra e dccorridos durante esta, como garantias
para o futuro.

Attentos aquelles compromissos do Brazil, não podíamos
deixllr de interVir nb aonvenio de 20 de Fevereiro. Compal'­
tifido nós a responsabilidade mOl'al da pacificação da Republi­
ca, as càridi~ões desse áccol'do devião dépender do nosSo as­
sentimento.

Se por acaso o general Flôres quizesse ser nimia.mente ri­
goroso (não era esta, felizmente, a hypothese, mas cumpria
considera-la) para com os venciJlos, incorreriamos na responsa­
bilidade moral desse seu rigor. Se, pelo contl'a1'io, quizesse
ser demaSiadamente generoso, tambem ficariamos em uma
posiÇão falsa, deixando coner á nossa revelia tão importante

I accordo. E' obvia a influencia que o pacto interno podia tel'
nas l'elações do general Flôl'es, isto é, do novo governo, com
o do Brazil; e é igualmente certo que o ministro do Bl'azil
devia evitar que as concessões feitas pelo nosso alliado preju­
dicassem as reparações que reclamava o Imperio, e aS.seguran­
ças de futuro, que devíamos ter e por sem duvida tinhamos
muito em vista.

O IÍlinistro do Brazil devia intervir e interveio etrectiva­
mente nesse acto, posto que o nobre senador pela provincia de
Goyaz no seu atticismo o figurasse apenas representando ahi
o papel de a-ssistente ou mirão. -
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No meu primeiro discurso éxpendi ouLras razões para aquella
intervenção, bem como combati, por absolutamente inad­
missivel, a fórma de negociação que indicou o nobre senador
por Goyaz.

Estando a hora adiantada, não posso agora repetir o que
então disse. Comprometto-me solemnemente a tomar outra vez
a palavra, para completar a resposta a que estou obrigado, es­
pecialmente para com os S1'5. ex-ministros.

O SR. FERREffiA PENNA :-Muito bem.

II





TERCEIRO DISCURSO.

Sessão em 28 de Junbo de t86ã.

Disparidade entre as censuras ao acto internacional de 20 de Fevereiro.
- Divulgação de um despacho reservado, pelo Sr. ex-presidente do
concelho de ministros.-Explicação desse despacho. -oprocedimento
dos agentes estrangeiros no Rio da Prata, relativamente ao conUicto
do Brazil. - Caracter do acto de 20 de Fevereiro, e a parte que nelle
leve o ministro brazileiro. - Contestação ao Sr. ex-presidente do
concelho. - A verdadeira intelligencia do art. 2° do convenio de
20 de Fevereiro. - As informações officiaes concernentes aos factos
do Jaguarão. - As tres deficiencias do acto de 20 de Fevereiro, se­
gundo o gabinete de 31. de Agosto. - A opinião do vice-almirante
brazileiro. - AS relações deste com o ex-mini tI'O do Brazil em mis­
são especial. - As glorias do ministerio de 31. de Agosto.

o SR. PARANHOS :-Já é difficil tomai' pé em meio da
opiniões encontradas que têm partido do lado dos illustres
censores do ultimo acto de nossa politica no Estado Oriental.

O nobre senador pela provincia da Bahia, o Sr. conselheiro
Zacarias, foi d'entre os censores o que se co11ocou no terreno
pratico da questão, e discutio-a com o maior escl'upulo, não só
em relação aos interesses publicos, senão tambem no ~nto de
vista da justiça ou equidade que lhe pudesse merecer o ex-mi­
nistro do Brazil no Rio da Prata; e, felizmente, a opinião deste
eximio orador, comquanto concebida no sentido de censura ao
meu procedimento, é- em geando parLe li. justificação do acLo de
20 !le Fevel·~iro.

1 /: 'if-'!}...IJ")
/II
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o nobre senador pela provinda de Goyaz collocou-se no ex­
tremo opposto. Segundo o primeiro, o illustrado Sr. senador
pela Bahia, a quem ha pouco me referi, eu não tinha que
tratar com o Sr. Villalba, o accordo interno devêra ter sido
celebrado exclusivamente entre o governo de Montevidéo e o
general Flôres, embora debaixo de nossa inspecção.

Segundo S. Ex. o Sr. senador pela provincia de Goyaz, eu
devêra tratar com o Sr. Villalba, pondo á margem o nosso al­
liado, o general Flôres....

OSi. SILVEIRA DA MOTTA : - Tambem não disse isso.
.O SR. PARANHOS: - .... a capital da Republica devia ser en­

tregue ao ministro, ou, mais exactamente, aos generaes brazi­
leiros, para que estes transferissem a sua posse ao general
Flôres, nosso alliado, então já reconh ecido por nós como chefe

\ 'í da Republica.
O nobre senador pela provinda de Minas-Geraes, o Sr.

Ottoni, não qJleria senão a entrega á discrivã,o dos generaes
brazileiros.

E' forçoso reconhecer que, exceptuada a opinião do nobre
senador pela provincia da Bania (V. Ex. permitta que eu o
nomêe para bem designa-lo), o Sr. conselheiro Zacarias, todas
as outras discorrem arbitrariamente, não considerilo a po ição
em que nos achavamos collocaçlos para com o general Flôres,
menos pesão as consequencias do procedimento que preconisão,
em relação ao futuro da politica do Imperio com aquelle
Estado.

Finalmente, appal'eceu o nõbre senador pela provincia da
Bahia, que faliou hontem e ainda hoje ...•

O SR. VISCONDE DE JEQUITINJIONJIA: - V. Ex. tome nota. do
appw'eceu para eu responder quando puder.

O SR, PARANJIOS: -Nesta expressão póde haver alguma
cousa de o1feusivo ao nobre senador?

O -SR. VIsCONDE DE JEQUITINJIONHA: - Eu estava occulto, ap­
pa,reci agora ....

O SR. PARANHOS: - Se ha. possibilidade de offensa, eu a
retiro. O nobre senador sabe que costumo respeitar as cans
e as capacidades politicas do meu paiz i S. Ex. sabe que
te\1ho me~l11o obrlgação de l'espeita-Io, porque, se hoje sou
alvo das censuras elo nobl'e senador, não ha -muito tempo
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que S. Ex. honrou-me, e honrou-me muito, com os seus
elogios.

O SR. VISCONDE DE JEQUITlNIfONIIA : - Sustentei uma opinião
minha, não m'o agradeça.

O SR. PARANIIOS : - Creia o nobre senador que, usando do
meu direito (le contestar as suas op iniões, saberei acatar a
sua pes oa, rendendo homenagem e fazendo justiça inteira ás
suas intenções: consinta-me, pois, o nobre senador a mesma
liberdade que elie usa quando discute nesta casa com os
seus coliega. .

O SR. VISCONDE DE JEQUITINUONHA.: - Eu nUllca disse aqui
-appareceu-i to é, estava occulto, appareeeu agora.

O SR. PARA.NHOS: - O incidente alarga- e. Parece-me que,
segundo as regras parlamentares que o nobre senador nos
ensina, desde o momento em que declarei estar prompto
para retirar essa expre ão, se por acaso fosse ella olfensiva,
de::;de que declarei não ler tido intenção de molestar a S. Ex.,
estava decidida a questão.

O SR. VISCONDE DE JEQUITINIlONllA : - l!;stou dizendo só que
nunca usei dessa expressão.

O SR. PARANUOS: -O nobre senador pela provinciada Bahia,
que me tem honrado com os seus apartes, offereceu á con i­
deração do senado uma opinião diveesa. das anteriores. Elie
no di se : « O que falta no cOllvenio ilo garantias de futuro.
Os conflicLos podem reproduzir-se, não cuidámo de pre­
veni-los. ))

Ia, senhores, é pena que o illustrado Sr. senador pela
Bahia nio nos dis esse quaes ão es a garantia' de futuro ....

O SR. VI CONDE DE JEQUITINONliA : - Não era minha obrigação.
O SR. PARANIlOS: - .... que fnltào no 'acto de 20 de Feve­

reit'o. lllustrado bomo eIle é, sendo uma de no sas primeiras
notabilidades politicas, como todos o reconhecemos, parece-me
que, uma vez que censurou o desenlace da no a questão no
Estado Oriental, estava tambem compromettido a dizet'-nos
quaes silo essas garantias a que alludio ....

O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIO~HA : - ão s tI'atava di o.
O SR. PARANHOS: - .... e que podião ser estipuladas no

meio de um acampamento militar, j ustamellte uo momento em
llue se fazia cessar a guerra civil daquelle Estado e a guerra

I/ ?.
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.com o ImperiQ, .quando era preciso tratar logo de 'nossas dis­
posições para a campanha contra o Paraguay.

O .SR. VISCONDE DE JEQIDTINHONHA: - Eu disse que as es­
tipulações erão inuteis.

O SR. PARANHOS: - Onobre senador, quando fazia taes
censuras, em relação s6mente ao ex-ministro do Brazil no Rio
da Prata, não attendeu a que ellas, se porvenlura fossem fun­
dadas, recahirião exclusivamente sobre 0 gabinete de 31 de
Agosto.

O SR. PIMENTA BUENO : - Apoiado.
O SR. PA.RANHOS : - Que diga o gabinete de 31 de Agosto

quaes forão as garantias de fúturo que me recommendou como
estipulações necessarias no acto que puzesse termo ao nosso
conilicto com Montevidéo ...

O SR. SILVEillA DA MOTTA: - Esta agora é boa!
O SR. PARANHOS: - Esta agora é boa! De sorte que o mi­

nisterio, na opinião do nobre senador, tinha delegado em mim
até o direito de pensar! Eu devia prever tudo, elle nada 1 Que
beila tbeoria! Que bella defesa!

V. Ex., Sr. presidente, e todo o senado comprehendem que
todas as medidas garantidoras do futuro não tinbão lugar
naquelle momento. As garantias a que parece alludirem os
nobres senadores são taes, que ainda não estão estudadas.
Eilas demanc1ão tempo e reflexão, e não podião sei' adoptadas
sem que estivessem bem restabelecidas a confiança e a estima
reciproca entre os dous gov!3rnos. E' boje, depois da paz, que
podemos pensar em tues medidas.

Mas é preciso tambem, senhores, não entreter uma illusão
fazendo crer aos nossos compati'iotas da provincia de . Pedl'o
do Rio-Grande do Sul, e aos residentes no Estado Oriental, que
são realisaveis essas promessas de solidas garantias de futuro.
Não ha convenções, não ha l10tas reversaes, não ha ajustes
diplomaticos, que possão absolutamente evitar excessos de uma
e outra parte, ou desintelligencias entre os dous governos.
Algumas medidas podem, é celoto, favorecer a permanencia e
consolidação da paz entre os dous povos e seus governos; mas
providencias que tornem para todo o sempl'e impossivel qual­
quer violencia contra subditos brazileiros no Estado Oriental, ou
~on~3, c~dad~os Orienta,es n~ ltio-Grande do Sul, ou qualquer
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conOicto entre o. dou governos, i so é um desideí'atum, cou a
que ninguem poderá realizar.

A baso principal das boas relações entre os dous governos
ba de er sempre a boa fé e a disposiçãO amigavel de que
ambos se acharem animados (Apoiados.) Em vez de proclamar
impossiveis, e com esta exigencia censumr o ultimo acto de
nossa politica no Estado Ol'iental, digamos ante aos nossos
compatriotas a yerdade pratica: «( E' prudente que percais
e se amor á campanha do Estado Oriental, e quando fOl'des alli
estabelecel'-vo reflecti bem em qIle e se E tado não póde ainda
oITerecer a segurauça individual o de propriedade que podeis
encontl'al' no vo o pl'Opl'io terl'itol'io. II

Poderemos nós. enltore, por meio de medidas preventiva
povoar os desertos da campanha do .E tado Ol'Íental, e os deserto

. da nossa fronteira?
Poderemos dar ao Estado Oriental uma policia numerosa •

vigilante e efficaz? E quando fallecem estes elementos, po­
deremos dizer que o acto de 20 de Fevereiro devia estabelecer
gat'antia solidas em relação ao passado e em relação ao futuro
de no a relações com a Republica Ol'Íental do Uruguay?

O nobre senador pela provincia da Babia, a quem estou agora
re pondendo, tambem entendeu que o rs. ex-ministl'os do
gabinete de 3i de Agosto forão tratados com vehemencia pelo
ex-mini [1'0 do Brazil no Rio da Prata: que os excessos que e
noLál'ão na contestação de '. EEx . o. rs. ex-mini 'tros forão
provocados ou e tavão j u tificados pelo meu procedimento. O .
nobre enador no di e qu . Ex. o 1'. ex-miillstro do
negocio c trangeiro quando ainda exercia e te cargo fôra
censurado pela impl'ensa de fontevidéo e de Buenos-Ayres.
Mas, 'enbores, que culpa tem o ex-ministro do Bl'azil no Rio
da Prata de que a impl'ensa daquellcs puizes e occupasse com
a igniOcação que podia ter o acto de minha demissão? Aca o
o prestigio do nobre ex-ministro dos negocios estrangeiros no
Rio da Prata era tal que pude e '1' upplantado pelo prestigio
do ministt,o já demittido?

O Su. VISCONDE DE JEQUl'l'INllONlIA : - Eu disse que V. Ex.
tinha começado a opposição c1c.;de lá pela impren a ; não disse
que a imprensa lá tinha feito essas censuras.

O Sn. PAR;\NHOS: -,Eu aceito a rectiflü('l.ção.



o SR. VlSCO~OE DE JEQUITINHONIIA: - Não póde deixar de
aceitar, porque foi assim.

O SR. PAMNIlOS :- Aceito a rectificação; e por minha parte
lembro ao nobre senador que a carta de 14 de Março, que

I? dirigi de Montevidéo aos meus compatriota , s6 foi alli publica­
da depoi que osjornaes da côrte a levárão.

O nobre ex-ministro do:; negocios estrangeiros tinha feito
uma observação identica á que suppuz ter ouvido a S. Ex. o
Sr: senador p.ela Bahia.

I"Y O SR. VISCONDE DE JEQUITI mONHA : -Então não fui eu.
O SR. PARANlIOS : - Disse eUe que era ainda ministro quando

a impl'ensa de Montevidéo e a de Buenos-Ayres o censlll'árão;
foi por isso que tomei no mesmo sentido a ob ervação do nollre
senador pela Bahia. Responderei, pOl'tanto, não á observação

\ ~c do nobre senador pela Bahia, mas á do nobre ex-ministro dos
negocios estl'angeit'os.

Que censuras forão essas que appal'ecêrão nas folhas de
Montevidéo? O governo brazileiro foi porventura alli atacado?
Procurou-se interpretar o acto do governo imperial ou o que,

').J na opinião deste, faltaVa na convenção de paz. A imprensa
favora vel á alliança com o Imperio, sympathica aos intm'esses
brazileirQs, tl'atOll da questão com toda a delicadeza. As CaIbas
do partido Manco, isto é, do partido vencido, estas, sim, apro­
veitál'ão-se do facto e sobre eUe levantál'ão gl'Undes cavaUos de

~~ hatalha. Não appareceu,porém, Bessa imprensa, felizmente, uma
só expressão que tivesse resaibo de hostilidade, quer ao govemo
imperial, quer ao nobl'e ex-ministl'o do negocias eSll'angeil'o .
Digo felizmente, porque está visto que, se aqueHa imprensa,
sobré a qual eu não inlluia e muito menos depois de demittido,

~ houvesse commettido o grande attentado de molestai' ao nobre
eX-ministro, seria eu tambem o l'esponsavel pelas invectivas
que eUa dirigisse a S. Ex.

A questão de que ora se trata foi ventilada na côrte logo
que houve noticia do' decreto de 3 de Março; discutida por

'\'\ parte do governo, e por parte de meus generosos defensores.
Os campeões do ministerio não poupárão censuras ao ex-minis­
tro no Rio da Prata; engendrárão accusações que erão intei­
ramente destituidas de fundamento, e que, todavia, o nobre ex­
JIlinistro dos negocias estrangeiros não se julgou obrigado a

/



.mandar desfazer com duas linhas em seu Dim'io Ofticial." A
opinião publica estava desvairada; e os que parecião possuir
o segredo do ministerio levantavão increpações aereas, e estas
corrÍão como insinuações do governo, gravitando todas sobre
o ex-minist,ro no Rio da Prata, cuja responsabilidade assim
avultava ao olhos do publico imparcial.

ccusado como fui, demittido pOl' uma maneira que até
alguns dos amigos do gabinete de 31 de Agosto reprovárão,
e repl'ovárão em termos evel'o I eu não podia ficar ,silen­
cioso. O govel'llo allegava que eu não tinha ~omprehendido o
eu ublime pensamento, e eu tinha plena con ciencia de haver

observado á ri ca esse pen amento, eu estava intimamente
convencido de que a nossa contenda com o governo de ion­
tevidéo tel'minál'a do modo mais satbfactorio; era tambem
este o sentimento geral dos Brazileil'os que se achavão no theatro
dos acontecimento ; não falial'ei da opinião pnblica estrangeira,
que é bem conhecida. Em taes circumstancias, era não só
direito, ma até dever, o justificar-me, esclarecendo ti paiz
sobl'e e e importante acontecimento, tanto quanto estava ao
meu alcance.

A apreciação erronea dos ultimos successos do Estado Orien­
tal 1)6de influir funestamente em nossas relações com esse
Estado. Amesquinhe-se ore ultado que alli obtivemos, mani­
feste-se descontentamento quando não ha motivo para isso,
ub titua-se a confiança pela de confiança, exalte-se o e pu·ito

mal'cial dos no so compatriotas m l'elação aos nossos vizi­
nhos, e o animo fical'[lõ predispo tos, entre os dous governos
e entre os dou povos, pal'a novas desintelligencia " (Apoiados.)
Portanto, desde que no Bl'azil se propalava, sob a influencia
do governo imperial, uma lIpreciação crl'onea e tão grave,
eu não podia, ou 1'0 e na qualidade de ex-negociador, ou
fosse como representante da nação, deixar de entrar llO de­
bate, afim de que a opinião publica se formasse á luz da
verdade e fizesse ju tiça a quem a merecesse, afim de que
se não arremeças em de novo espe sas nuvens entre o Imperio
c" o Estado Oriental, e mais tarde rossemos compeliidos a novo
sacrificios, como o que actualmente fazemo.

Era possivel que eu me justificasse com mai circulDspecção
do que o fiz? Apeoa cheguei iI CÔl'te provoêárão-me o e •

'I 'J



=:1

criptor~s ministeriaes , pal'a que sahisse do silencio e cu'm­
- priSse a promessa que havia feito. Resisti a esta tentação,

> e resisti calculadamente, senhores, para que se nào dissesse,
cbm visas de razào, que, aceitando semelhante discussão, eu
'levava em vista crear difficuldades ao meu ilIustrndo succes­
SOl' no Rio da Prata. Qualquer revez que elle houvesse soIfrido
em suas negooiações poderia ser e facilmente eria attribuido
a revelações indiscretas do seu antecessor.

Entendi, outrosim, que era aqui, em meio do senado bra­
zileil'o, entre os cidadãos conspicuos que o compõem, e cuja
estima é para mim um titulo de gloria, que eu devia aceitar
a luva que me laRçárão os nobres ex-m inistros, e discutir
com elies perante o paiz de que lado estava a razão.

Era pos ivel que eu preenchesse este grande de,er em
socconer-me dos documento em que podia cncon tl'Ul' o pen­
samento do gabinete de 31 de Agosto, este guia ou pbarol
que devia conduzir-me até ao de fecho da no ssa contenda?
Não, por certo.

Recol'rendo, pOl'ém, aos documentos officiae, e a carla
em que os nobl'es ex-ministros havião sido mais explicito
na externação do seu pensamento, eu o fiz respeilando, se­
nhores, todas as convelliencias. Publiquei desses documento
e cârtas apenas alguns extl'Mtos, que não qom promettião o
paiz, nem os 81'S. ex-ministros. Tão longe estava da minha
mente tornar a 88. Exs. o,diosos, qne era jmtamentH ne se
extl'actos que eu acha \'a o funda mento do meu procedimento.
Eu achava ahi as idéas dos nobl'es ex-ministros de perfeito
a'ccordo com o meu pensamento, e, pois, dando á. publici­
dade taes extractos, eu não podia ter em v i ta prejudicar
a 88. EExs. no conceito ou e'tima do gavernos vizinhos.
Havia certo periodo em uma das cartas, cuja expressões se
prestavão a uma intel'prelação-údiosa ; consultei ao seu autor,
o nobre ex-minisko dos negamos estrangeiros, se queria que
eu lêsse aquelie periodo; se 8. Ex. houvesse convindo na
omissão, a minha pergunta não appal'eccria, acal'La elimi­
nado esse incidente; mas o nohre ex-ministro, aconselhado
por um de nossos illustres nollegas...

O SR, brAs VIEliu. :-Não precisava de COl1 elhu



o SR. PARA1\'IIOS-: -"... quiz que eu lêsse o peL'iodo todo;
assim o quiz por sua pL'opria vontade e acouselhado.

Entl'etanto como cone pondcrão a este men pro~edimento

os nobre ex-ministros? O Sl', e. ·pre idente tio concelho veio
lêl'-nos aqui integl'almeote um omcio l'esel'vado, em que o
ex.-millÍ ll'O do Bl'azil no ltio da Prata fallava com ab oluta
conGança a seu O'oveL'no obra o ultimos acontecimentos do
Estado Ol'iental; veio ler-nos um ofOcio e cripta á. pressa,
no dia seO'uinte ao dacluelles acontecimentos.

E o nobl'e enadol' pela provincia da B:J.hia, o Sr. vi conde
de Jequitinhonha ao pa o que cen Ul'avu-me, n.pprovou o
pL'oced imento do Sr. ex-presidente do concelho! O nobre se­
nador pela Bilhia nos di ~ que os negocios diplomaticos fa­
zem excep~;ão á regl'a geral da publicidade, constituem as-
umpto muito delicado; que o di~lomata, ainda que oITra

uma insignc injustiça elo suu gOI'erno, dcve calar-se. Tal foi
ii. lição que o nobl" senadoL' pela pl'oviflcia da Bahia deu­
me em eu di curso de hontem; nl:lS logo no diante, no
correr do me mo di CUl'SO, dizia-nos . Ex. que o nobre ex­
mini tl'O dos negociC's e trangeiJ'os e o L'. ex-presidente do
concelho não tinhão feito cousa qLle se pudes e estranhar,
que a leitura dilquelle oracio 1'eservado el'a cooveniente...

O. R. vr CO~DE DE JEQUITfNIIOXIl.-\. :-E não hn contradição
nenhuma nisso.

O SR. 01'TONI :-Apoiado.
O r. PARAN[[QS ;-... que não podia ser objecto do cen­

Slll'a ....
O R. Vf CONDE DE JEQUITú\')[OXIlA : - O que aconselhei já foi

praticado por mim.
O SR. PARANIlO : - A estarmos POL' uma e outra proposição

do nohr'e senador pela Bahia, o quc ha de excepcionalmente de­
licado em negocio' diplomatico não comprehendê a materia
dos omcio 1'e el'vados dirigidos pelo mini. tros aos seus go­
vernos!

O SR. "I CONDE DE JEQUITIl\'nOXUA; - Comprehende, ma não
tem applicação ao facto.

O SR. PARANUOS: -'- QuérCt'ltt o nobL'e senado!' quefo sem
aqui lido' os de. pt!. ho te- l'vado' qàc pol'\'cnlum eSCl'eveu d

1 \
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Londres para a secretaria de estado dos negocios estrangeiros
do Rio de Janeiro?

O SR. VISCONDE DE JEQillTINIJONHA : - Eu sigo a regra de Was­
hington - que o diplomata quando escreve deve prever sem­
pre a publicidade.

O.SR: PARANHOS: - Eu ia citar essa maxima, que Washing­
ton applicava a todos, e não especialmente aos diplomatas. Se­
ria com e!feito pI'eci o adopta-la, se prevalecesse o exemplo dos
Sl's. ex-ministros; mas tão singular precedente não ha de pas­
o ar como regra, pOI'que vo;.;e· muito alltul'isadas, as do nobres
senadores pela Bahia e pela pr ovincia do Rio de Janeiro, o I'.
conselheiros Zacaria e Candido Borges, já o condemnárão. O
nobre senador pela Bahia, chefe do gabinete de i5 de Janeiro,
deu uma liçãO de me tl'e e de estadista a seu successol'. Nesse
ex-presidente de concelho. sim, vi o verdadeil'o toque de um
estadista, a re ponsabilidade do homem puhlico que teve a
honra de occupm' a posiÇão eminente de primeiro ministro do
Brazil. Ler sem necessidade da defesa um omcio reservado. pu­
blicar o juizo que de passagem escrevi a I'espeito da mediação
argentina, aflm de provar que nes e omcio en não fallára no
art. 2° do couvenio, é, na verdade, cousa estranha e muito cen­
.urave1.

O SR. SILYEmA DA. lVfOT'l'A : - Nisso não ha nada pam se PI'O­
testar.

OSR. P.iRANllO : - Não ha ahi pOI' que protestar, e, todavia,
o nobre senador pela provirlCia da Bahia, que pretendeu ju ­
tiflcar o Sr. ex-presidente do concelho, foi o proprio quejlllgou
conveniente defender o govel'llo argentino, aproposito cl.aquelle
juizo do ex-ministro do Brazil !

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - O ministro tinha feito isso, era
necessal'io clizer.

O SR. PARA, liOS : - E' nece~sal'ioJ pois, senhores, por amor
do interesse publico, e cm satisfação áquelle governo, a quem
devo muitas provas de consideeação, que eu explique o que vem
a ser esse juizo que de passagem e confidencialmente escrevi ao
governo do meu paiz. O nobre ex-pl'esidente do concelho não
attentou em que a publicação desse trecho do meu offlcio resel'­
vado, se não tivesse explicação muito satisfactoria, não compro­
mettel'ia sómente ao ex-ministro do Brazil: quando um diplo-
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mata falla assim de passagem sobre uma questão dessa impor­
tancia, é porqué de ha muito está de accordo conro seu governo
a respeito deHa.

Opensamento que eu quiz alll exprimir ao governo imperial,
como uma das muitas razões justificativas do meu procedi­
mento, é que o govel'l1o al'gentino, que, assim como o do Bra-'
zil, deve zelar a sua legitima inl1uencia no Estado Oriental) não
tendo podido fortalecer essa inl1uencia por meio das annas, na­
turalmente pl'ocurav::l. por meio da diplomacia conseguir o
mesmo fim, querendo conciliaI' os seus com os nossos interes­
ses; e que, podendo ser cste um dos propositos da medialião
argentina, como demonstrei em meu primeiro di curso, eu re­
ceiava desta mediação, ou que a não pudessemos aceitar, ou que
eHa tirasse omerito da espontaneidade de nossos actos, naquillo
que eu julgava qLle o govemo imperial devia ceder espon­
taneamente.

Eis o meu.prmsamento. Sempre fiz justiça ás inlenç.õe da­
quelle governo, sem todavia desconhecer que não são em tudo
identico os intere~ses brazileiros e os argentinos. A' testa da
Republica ArO'entina estiÍ um homem de espirito superior e
muito illustrado, para não sabei' quaes são os devel'es de um
ministro do Brazil, principalmente na correspondencia reservada
eom o seu govemo. Creia-o o Sr. ex-presidente do concelho,

O nobre senador pela provincia ela Babia eleu-se ao trabalho
de lêl' a correslJqndencia elos agentes inglezes, residentes em
Montevidéo e Buenos-AJ'I'es, com o seu governo, para demons­
trar-nos que esses agenies não -1'0 ['ão hostis á poli tica do Impe­
rio, e quc, na opiniãO deUes, a praça de Montcvidéo não
poderia resistir.

Sendo a cónvicção do nobre senador pela provincia da Bahia
que a grande falta do negociadol' brazileiro) ou antes do go­
verno impel'ial (permittão-me os meus censores êsta variante),
consiste cm não tel' obtido desde logo garantias de futuro, a que
vinha o argumento das opiniões dos agentes britannicos, quer
em relação á. nossa politica, quel' em relaç.ão ao estado ele de-
fensa da praça de Montevidéo ? I

Ainda hoje o n, bre senador insistia!'em perslladit'-nos de
que aquelles agentes não se mostrárão avessos á politica 00

fi



Bmzil, presuppondo S. Ex. que eu bayia asseverado ne.ta ca a
o contrario. e meu primeiro discurso. _..

OSR. SOUZA FRANCO: - Que ainda não appal'eceu.
O-SR. PARANlIOS: - ... (Que já apPlj.receu em extraoto

sub$tancial e assaz extenso) protesta contra as proposições do
nobre senador.

Eu disse que ao principio os agentes estrangeil'os se mostrárão
prevenidos, mas que depois essa prevenção desapparecêra; e
accrescentei que na ultima phase ela questão elles se mostrárão

~ 10 tão favol'aveis á nossa causa, que até auxiliárão-nos no empe­
nho de evitar uma effusão ele sangue em Montevil'1éó. Osenado
ha de estar lembrado de que mencionei o facto das forças es­
trangeiras que desembal'cárão, com prévio conhecimento e
assentimento do nosso almirante, e derão apoio efficaz ao Sr.
Villalba contra opartido exaltado de Montevidéo, de quem elle
se receiava.

O SR. VISCONDE DE JEQUITmHOlH1A: - Quando esta discussão
terminar é que se devem publicar os discursos ....

O SR. PARANHOS: - Não sei se V. Ex. é o mais competente
'H paca censurar essa demora. VeI'emos quando apparece o dis­

curso integml de V. Ex. (*)

Dizia eu, Sr. presidente, que da propl'ia correspondencia es­
traagcil'a átada pelo nobre senador ha de colher-se que o minis­
tro britannico em Buenos-AYl'es favol'eceu muito o projl'cto de

}ç uma mediação, isto é, que elle manifestou grande empenoo em
prevenir que a solUÇão d n(Jsso conHicto em Montevidéo tivesse
fugar por meio das armas. Releva consielerar tambem e te pro­
posito dos agentes estrangeiros, a que o nobre senador pela
Babia não prestou a menor attenção. Elies não nos contestavão
o exercicio do diI'eiLo de bel1igerantes, mas ponderavão quanto
seria prejudicial aos interesses dos neutros a solução pOI' via da
força. E fal1avão não só em nome de. suas proprias convenien­
cias, mas ainda em :::lome das conveniencias do Bl'aúl, quando
nos pedião com instancia,que Ozessemo;; tudo quanto fosse pas­
siveI e razoavel para evitar-se o bombardeamento de Mon­
tevidéo.

(*) O discurse de S. Ex.,_pronunciado a 27 de Junho, foi publicado
em 1-2 de Agosto. I .
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o SR. SILVEJRA Di MÕrTA : - Fazião Oseu dever, mas, che­
gado o casus belli, declaravão que não punhão embaraços.

O SR. PARANHOS: - Mas esse empenho delles, que tinha
muito de razoavel, não nos devia merecer alguma consideração?

O SR. SILVEmA nA MOTTA: - Sem duvida. r
O SR. PARANIIOS : - A praça de Montevidéo não podia resis-

ti', disse o SI'. Lettsom, encfll'l'egado de negocios de Sua Ma-
ge tade Britannica, louvando-se nas opiniões dos almirantes
inglez e francez; mas o que quel' dizer - a praça de Montevidéo
não podia resistll'? Quer dizer porventura que não havia na- la

quella praça quem fosse capaz de daI' um tiro? Que não havia
em Montevidéo homens obstinados, capazes de repetir ahi as
scenas de Paysandú? Desde que o nosso exercito chegou a Pay­
sandú, a sorte da guarnição desta praça estava decidida; sabia-
se de antemio que não podião resistir. Todavia resistirão, e I f
resistirão 8em mais esperança de auxilio do Paraguay:

Ol'a, não é notorio que havia em M ntevidéo uma facção fa­
natica, disposta a renovar as scenas de Paysandú, maxime se
lhe dessemos alguma fOl'ça moral, recusando uma soluçãO pa­
cifica, ainda que sob condições honrosas para oBrazil? Esta é a
questão; cumpre, pois, examinar se as condições aceitas são ou
não honrosas. E' de todo escusado discutir agora se a praça po­
.dia ou não resistir.

OSR. fLVEillA DA,MOrTA :-Foi. umt10s argumenLos de V. Ex.
O SR. PARANHOS: - Devia-se preferir' ou não a solução pa­

cifica a vencer pOI' meio das armas?
O SR. OTIONl: - O meu al'gumento foi que a praça não re·

sistia, entregava-se á discl'ição.
OSR. PARANUOS: - Encarei a questão pOI' todas as suas fa- \

ces, porque mio tinha que respondeI' s6mente a um censor. Se
tivesse de haver-me s6meote com os nobres ex-ministros, teria
apena de discutir as suppostas deflciencias, tudo o mais estava
aceHo e julgado honroso. Mas acudio um nobre senador e disse:
«( Faltou a capi.tulação miliLar, um rendimento á discrição.»
Outro nobre senador observou-nos: «FaJtárão garantias de
fuLlII'O, e a falta destas gal'antias não.se p6de imputar ao gabi­
nete de 3i de Ago'sto, mas sim ao seu delegado, ~ue não articu­
lou tal exigencia, entl'etanto que este e s6 este devia prever e
fazeI' tudo.» Par(l. responder a todas estas observações, era-me

20 \\
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necessario apresentar uma lonaa exposição dos factos, e procu~

rar defender-me em todos oJ pontos donele pLldesse partir o
ataque.

O nobre senador pela Bahia, o Sr. visconde de Jequitinhonba,
por essa occasião lançou-me uma accusação gravissima. a
opinião de S. Ex., oresponsavel pela calamidade que p.oje so[re .
Q paiz, quer V. Ex. saber quem é? é o negociador do tratado de
6 de Abril de 1.856, e do tratado de 1.2 de Fevereiro de 1858,
celebrados com a Republica do ParagLlay! O nobre senador, tão
illustrado e previdente, só ao cabo de 9 annos é que veio a
descobrir .

O SII.. VISCONDE DE JEQUITINIlllXHÂ.: - A razão não é má!
O SR. PARA ROS: - ....as consequencias daquelles tratados!
O SR. VISCOXDE DE JEQUITLNHONllA: -De maneira que V. Ex.

desculpa-se com a minha negligencia!
O SR. PAIl.ANIIOS: - V. Ex. TI unca póde ser accusado de ne­

gligente.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - estes casos não póde havci'

prescripção.
O SR. PARANIIOS: - Eu não o accuso de ncgligente ; pelo

contrario, justifico-me, e justifico-me bem, notando a sua reco-
nhecida previdencia. .

Quaes são os defeitos do tratado de 6 de Abril de 1856? Não
posso demorar-me nBsta discussão ....

OSR. VISCONDE DE JEQUlTINHONllA : - A accusação qLlem a fez
foi o nobre presidente do ~enado quando disse - Delenda flu­
maitá.

O SR. PARANHOS: - ão pos o demorar-me neste debate,
mas tambem não posso deixar que semelhante proposiçüo corra
sem protesto da minha parte.

Do que se tratava em 1.856 CQm a Republica do Paraguny?
Tratava-se de resolver a questão de limites? ão. V . .Ex:., Sr.
presideute, sabe que não fiz mais do que coutinuar a politica
que V. Ex. tinha seguido. A qllestll.o de limites não estava

. então na ordem do dia: desertos nos separavão e separão do
Paraguay. A questãO vital era à navegação, e não podiamos pe­
dir o exercicio da navegação á Republica do Paraguay senão nos
termos do nosso direito; não podiamos exigir a liberdadfl de

_transito senão sob condições mais ou menos favoraveis, depen-
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pendentes do assentimento ,do Paraguay; porquanto pelo go­
verno imperial tinha sido sempre sustentado o principio de que
o ribeirinho inferior póde negar o transito ao ribeirinho supe­
rior, desde que este se não conforme ás clausulas que o pri­
meiro julgue necessal'ias á sua segurança.

O Paraguay possue a soberania da embocadura daquelle rio:
não podiamos deixar de negociar com elle as condições do livre
transito, e estas condições dependião do seu espontaneo assenti­
mento, porque, assim como não quereriamos que os E tados­
Unidos, ou qualquer outra nação nos désse a lei no Amazonas,
a sim lambem não queriamos dar a lei no rio Paraguay. Eis
a explicação do tratado de 6 de Abril.

O SR. VI CONDE DE JEQuITmnoNIfA: - Hei de Ler occasião de
falia I'.

O R. PARANHOS: - E eu hei de acompanhar a V. Ex. ue sa
di cus ão; póde estar erLo.

O SR. VISCONDE DE JEQUlTINIfONUA: - Mas não acompanha
agora, porque creio que não se defendeu ainda.

O l,\. PARANHOS: -E V. Ex. não ha de ser o juiz neste
no o pleito.

O SR. VI CONDE DE JEQUITINRONHA: - AqueHe tratado foi
uma calamidade.

O SR. PARANHOS: - E calamidade a respeito dª qual a mi­
nha con ciencia e Lá plenamenLb tranquilla; não tanLo pela
serodia acou ação, como pela paz de nove annos que elies
assegurárão, e que, se não foi bem aproveitada, por culpa Deos
sabe de quem, não deixou de ser um verdadeiro beneOcio da
Providencia, só desconhecido nestes dias triste~ que vamos
atrave ando.'

Ponho de parte outms considerações, e pergunto se a occa­
'sião indicada pelo nobre senador seria opportul1a pam rom­
permos com a Republica do Paraguay, dando ao nosso inimigo
a vantagem do direito na questão fluvial, e a da recusa de um
adiamento razoavel quanto á questão de li~ite'S, que aliás não
era para nós a questão mais importante, sendo que foi sempre
o governo paraguayo quem procurou ligar um accordo ao outro?
O nobre senador nos di se que em 1l:l56 estavamos preparados
para a guerra!

O SR. ''ISCO mE DE JEQUITlNRONHA : - MelhQr do que hoje.,'
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o SR. PARANHOS: -Mas a provincia de Mato-Grosso não
estava ainda sequestrada inteiramente do PI'ata, pOl'ventura já
tinha subido um sequer de nossos navios pelo rio Paraguay?...

O SR. SILVEIRA DA MOTTá. : - Não estavamos guet'reiros, mas
estavamos em melhor posição do que estamos hoje.

O SR. PARANHOS: - O senado conhece bem quaes erão as
nossas circumstancias militares em 1856, e quaes as idéas

- politicas então dominantes: póde] portanto, julgar se haveria
gabinete sensato que preferisse nessa época a guerra áquella

", soluÇão .amigaveI. '
O SR. VISCO;\'DE DE JEQUITJN1l0NHA : - A expel'iencia tem mos­

trado que obrámos mal.
O SR. PARAI'iROS: - E o que provaria a experiencia se pntão

rompessemos com o Paraguay? E' questão muito complexa.
Passo adiante.
"O tratado de 1858] assim como o anterior, não lerão só por

defensor o orador que Ora tem a honra de dirigir, se ao senado ...
O SR. FERREIRA PENNA : - Apoiado.
O SR. PARANlIOS : - Quando o no])re senador pela Bnbia

quizer entrar na apreciação do tratado de 6 de Abril de 1856,
hei de cbamar em meu auxilio os meus collegas do gabinete
desse tempo, e o nobre senador ha de convir em que, e póde
vencer-me facilmente, não lhe será tão facil arcar com esses
campeões. 'a discussão do tratado que celebrámos a 12 de
Fevereiro de 1858, bei de ter por mini o nobre senador pelo
Pará, presidente da provinoia do Rio de Janeiro, . Ex. o Sr.
presidente do actual gabinete, e onobre ministro dos negocias
estrangeiros.

O SR. FERREIRA PENNA: - Membros do mini teria de 4 de
Maio.

O SR. PARANHOS: - Qual foi o objecto do tratado,de 12 de
Fevereiro de 1858? Acabar com os regulamentos Ouviaes que
o governo da Assumpção tinha promulgado a despeito dos
tratados vigentes: exigir e resguardar a observancia do tratado
de navegação de 1856, se mais n3"o fosse possivel conseguir
amigavelmente a respeito do transito OuviaI. E como declarar
a guerra ao Paraguay, se não só conseguimos que aquelles
regulamentos fossem revogados, que o tratado anterior fosse

, fielmente ohservado, mas até novas e importantes concessões?

•
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As az patriotas erão os membros do gabinete de 4 de faio
de '1857, e nenhum delles pas a.Ya por timorato : não obstante,
o actual SI'. ministl'o dos negocios estrangeiros, então ministro
da marinha, e o fallecido genel'al Jeronymo Francisco Coelho
e crevião-me sempl'e dizendo, elles que estavão á testa dos
no sos preparativos bellicos'e se empenhavão nisso com activi­
dade: « A guel'l'a só em ultimo CflS o Brazil a aceitará de
bom grado. )

O' nobl'e senador pela Bahia não attelldeu a todas eslas
con ideraçõe, não pesou as circumsLancias e o orandes in­
tel'e es do Bmzil em 1858; não considerou que em f858
pa ámos por Umlt cri e commercial ; não quiz aber se o plení­
poLencial'io brazileil'o leve ou não instrucções para fazer o que
fez; e depois do laI'go decurso de 9 annos S, Ex. vem dizer-nos
da Ll'ibuna tIo senado: « O ex-negociador cm l\fonLevidéo, auior
daquelles· il'lltado com o Paraguay, é o unico responsavel por
ludo quanto actualmente e Lamos o[frendo! )

A politica, accre centou o nobre senado!', que no convém
no E tado Ol'jental . a da ab tenção. ~las, 'senhore , o que é a
ab~tenção preconi ada pelo nobre coador? b porventura
alguma politica nova? O governo impe!'ial alguma vez arvorou
em regra geral a iutervenção? Interveio em 1851 por uma
nece~ idade imp rio 'a, e então o nobre senador pela Bélhia
não foi tão guerreiro como hoje e mo.:J,I'a, então elle advogava
a cau a da paz,

O SR. VISCO.\'DE DE JEQUITINIlO.\'UA: - Ainda hoje não sou
guerreil'O .

O SR. PARANUOS: - im, o nobre senador em f851 era op­
po to á nossa intervenção.

O SR. VISCO.\'DE DE JEQUITINllO.\'IlA : - V. Ex. e seus amiO"os é
que são guerreiro ; eu nunca fui.

O SR. PARANllO : - V. "Ex. sympathisa tanto com o Delenda
lfumaitá, e não é guerreiro? Cl'eio que o é, como amos iodos
hoje.

O SR. VISCONDE DE JEQUlTlNllONUA : - Hoje sou, porque éll'raS­
tárão-me a esla triste condição,

O SR. PARANI10S: - Arra [árão?
O 11.. PIMENTA B ENO: - Quem foi que o arrastou?

I/
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.o SR, VISCONDE DE JÉQUl1'JNHONHA : - V, Ex. que responda..
Não é melhor que V. Ex. diga?

O SR. PARANHOS: - Então permitta que continue.
• . Em 1851 o nobre senador pela Bahia queria a paz, não que­
ria a guerra ... ,

O SR, VISCONDE DE JEQUITINHONHA : - Não cra a guerra que eu
não queria; queria que não fossemos intervir.

.o SR. PARANHOS: - Perdôe-me o nobre senador, toda a po­
.litica do gabinete dessa época,... em relação ao Estado Oriental,
foi combatida por V. Ex. Se as opiniões de V. Ex.. prevaleces­
sem, Rosas estaria ainda hoje em Buenos-Ayres, não festeja­
riamos a victoria de Caseros, aquelle dictador tel'ia consum­
mado a absorpção do Estado Oriental, e talvez tivesse levado a
guena ao Rio-Grande do Sul.

.O SR. VISCONDE DE JEQUlTINIJONHA : - Isso era cuco que nos
fazião. .

O SR. PARANHOS: - Interviemos nessa época, como disse,
por necessidade dessa grande empreza, e dahi resultál'ão com­
promissos que dUl'árão por algum tempo; desde, pOI'ém, que
expirou o prazo daquelles compromissos, o governo imperial de­
clarou que queria conservar-se neutro nas questões iJ;lternas da
Republica Oriental; a abstenção foi desde então observada com
mais ou menos rigor. E qnando snrgio o conflicto do anno pas­
sado, quantas censuras lambem não ouvimos paI' causa da po-
litica de abstenção? .

A abstenção, pois, nãe é politica nova, nem l'l~medio ef[]caz
contra conflictos como o que tivemos ha pouco de decidir por
meio das armas.
- O nobre senador pela' Bahia mesmo, se recorda-se da época de
1837, em que foi ministro dos negocias estrangeiros, ha ele
reconhecer commigo que a abstenção nem sempre é possivel.

O SR. VISCONDE DE JEQUlTINJIONllA : - Não reconheço tal, por-
que abstive-me.

OSR. PARANHOS: - Em 1837?
O SR. VISCONDE DE JEQUlTINIlONliA: - Sim, senhor ..
O SR. PARANHOS: - Em 1837 V. Ex. projectou fazer um tl'U­

tado de alliança of1'ensiva e defensiva com o governo de Mon­
tevidéo..
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o SU. VISCONDE DE JEQUlTINrrONrJ..l. : - Por consequencia ha via
abstenção da minha pal'le, não queria intel'vir.

O Su. PARANHOS: - Celebrando-se uma alliança oifensiva e
defensiva, que comprebendia os casos de commoção interna,
desde que sobreviesse qualquer perturbação na Banda Oriental,
como poderia o nobre senador conservar a sua politica de
ab stenção ? J

O SR. VI COXDE DE JEQUITlNHONIIA.: - unca ouYi dizer que
um tratado de alliança ofi'ensiva e defensiva désse lugar para
intervir nos negocios de um paiz. E esse tratado não foi feito;
portanto, não se páde saber quaes erão as condições.

O SR. PARANlfOS: - Eu conheço as condições do projecto do
nobre senado!', e em 1.851 ou 1.852, aqui nesta ca a, o nobre
senador reportou se á sua negociação de 1837. Pos o a egurar
que a abstenção não era a politica em que eUe assentava.

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA: - Se V. Ex. fizer-me o
o favor de ler o meu di curso, podel'á despertar-se ácerca do
que eu disse .então. O tratado não se realizou, o Sr. Villademo­
ros veio para fazê-lo, mandado pelo r. Oribe, presidente da
Re.lJublica, mas não o fez, apenas teve lugar sua apre entação
em 1.0 de Setembro.

OSR. PARANHOS: - Portanlo, do que acaba de d.ize~ o nobre
senadol' pela Bahia neste seu discurso (risada) se conclue quc
a abstenção nem sempre é possiycl.

O R. VI CONDE DE JEQUITINHO;\,llA : -Quer dizer que a absten­
ção tem lugar.

OSR. PARA liOS: - Dada e ta breve re posta, que eu devia
ao nobre enador pela pl'ovincia da Dabia, e na qual creio que
ob ervei para com . Ex. toda a deferencia a que tem direito ...

O Su. VISCONDE DE JEQUITINIION,UA : - E' a sua obrigação como
é a minha tambem.

OSu. PARANHOS: - .... passo a considerar o projecto prin­
cipal do meu discurso, no ponto em que o havia deü:.ado na
penultüna sessão.

o meu segundo discurso, proferido ante-hontem, ponderei
ao senado que, á vista do nosso debate, não havia hypotbese
alguma em que eu nãl) fosse censurado; g:ualquer arbitrio que
eu tomasse eslava sujeito á censura. A opiniã0 do uobre enador
pela Bahia, o Sr. con elheiro Zacar ias, teria contra i a do no
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b1'e senador pela provinda de Goya?, e vice-versa; a sim a res­
peito das outras.

Ora, o procedimento que segui approxima-se muito da norma
sustentada. pelo nobre senador o Si'. conselheiro Zacarias, e

í está inteiramente de accordo cam a opinião muito respeitavel do
nobre senador pela provincia de S. Paulo, o Sr. conselheiro Pi­
menta Bueno.

O nobre senador pela provincia. da Babia, a quem acabo de
referir-me, separou perfeitamente a questão interna da que tão

I 4 externa: e teve muito presente o respeito que deviamos guardar
em nossas relações com o 'general Flôres, n' solução do con­
flicto que sustentavamos contra o governo de Montevidéo, isto
é, os interesses ligados a essa soluÇão e nossos compromissos
relativos á independencia e integridade daquelIe Estado. O no-

I 'í bre senador considerou o genel'al Flôres quasi exactamente na
posição em que elIe estava para comnosco ....

~ b SR. SILVEffiA Dá. MOTTA :-~1as não como alliado.
O SR. PARANTIOS:- ... com esta unica difl'erença :onobre se­

--. nador entendeu que nâo havia ainda alliança, mas reconheceu
~ que existião r,ompromissQs entre o general Flôres e o Imperio,

que essa alliança, se não estive se, como elle pensava, já
estipulada, teria de sê-lo mai tarde.

O SR. SILVEIRá. DA MOTTA :-lsto todos reconbecêl'ão.
O SR. PARANHOS:- Consequentemente, o nobre senador pela

~~ Babia não queria que eu tratassc o general Flôres como
subordinado do Brazil, e sim como o cbefe de uma grande
fracção da familia oriental, -a quem n~s tinbamos ligado
com quem faziamos guerra ao inimigo commum. -

Faltou sómente ao nobre senador tomar tambem em con-
-,...-- ~b sideração a nota de 19 de Janeiro, a nota circular pela qual

definimos nossa-posiçãO para com o governo de Montevidéo.
Por este documento nos oompromettêmos a pacifiçar a Repu­
blica Oril~ntal, procedendo de accordo com o general Flôres, e
auxiliando o com os nossos conselhos e as nossas armas.

~) Considerado este elemento da questão, ~ impossivel que o
nobre senador não concorde com o nosso illustrado conega
pela provincia de S. Paulo e commigo em que o lOinistl'o do
Brazil não podia ficar estranho ao accordo estipulado entl'c
o genel'al Flôres e o governo de Montevidéo.
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Era um accordo interno, mas do qual dependia a sQlução
do conOicto externo; e, tendo o governo imperial tomado o
compromisso de paCiaCUI' a Republica, de combinação com o
general Flôrcs, não podia deixar de ser ouvido a respeito
das condições com que esse resultado se obtivesse.

Se, - por exemplo, como pondel'ei em meu discurso an­
teriol" o general Flôre quize-se seI' extremamente severo
para com os seus compatl'iotas vencidos, esta nimia severi­
dade não acaria tambem a cargo do Brazil?

e elle porventura fosse tão generoso, que puzesse em
perizo a paz que e restabelecia, e o futuro das relações do
Brazil com aque11c Estado, p deriamos tambem ser indiffe­
rentes a este re uHado?

Se o general FlÔ1'es (o que estava tão longe de seu pensa­
mento como o ser demasiadamente severo) quizesse prolongar
a dictadura que o acontecimentos lhe tinhào conferido, con­
viria acaso que tal e tado de cousas COrres e sob II. I'e ponsabili­
dade do Brazil ?

Nilo; o empenho da nossa parte devêl'fl consisti!' em fazer
cessar e a dictadUl'a tão depressa o permittissem as circum ­
tancias excepcionaes em que se achava a Republica.

Por toda estas cunsideraçõe devi~.mos intervir no accordo
interno; c o podiamos nós fazer? De certo que sim. Podia­
mo intervir, porque a parte que nos cabia nesse accordo não
nos levava a ultrapas ar a linha do respeito devido' á indepcn­
dencia e integridade da Republica.

Uma condição desse accordo poderia co11ocar em dif:ficul­
dades o ministt'o do Brazil; era a condição primeira, que
tratava da pessoa designada para governar a Republica. Se o
ministt'O do Brazil apparccesse indicando a pessoa do novo
presidente, podel'-se-hia dizer que não respeitava a indepen­
dencia da Republica.

O SR. DIA VIEIRA :-Os acontecimentos é que ha iilo de
indicaI' a pessoa que pt'ovi oriamente havia de tomai' conta
do poder.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-[sto é verdade.
O SR. PARANHOS ;-1\[a a condiçilo da pre idencia foi apre­

sentada pelo !!:eneral Flôres, el'3 uma consequencia dos acon­
tecimentos, e foi aceita pelo SI'. Villalba. Oministro do Braúl,

21 I I



-t82 -

porLanlo, nilo tinha que mnnife"faL'-. r posilÍYamcnle 011l'e
esse ponto.

Com relação áqueJIa ba e do accol'do, eu colloquei-me sem­
pre neste teneno, como declarei em meus anteriores dis-

í cursos: « Conforme as condições do pacto interno, assim
serão as exigencias do Brazil na questão externa: se o ge­
neral FIÔrgs continuar na magistratura suprema da Repu­
blica, a questão com o Imperio estará em grande parte apla­
nada. })

\ • Exprimindo-me assim, eu usava quasi dos mesmo termos
que se lêm no relataria do nobre ex-ministro dos negocio es­
trangeiros, onde e te se refere á saIu ão, aliás muito menos
vantajosa para OImperio, que em Junho do anno pa sado podia
ter o nosso conflicto, se fosse bem succedida a mediação do

\ Ií Srs. Saraiva, Elizalde eThornton.
O ministro do Brazil podia, pois, intervir, e o governo im­

perial pela minha nota dé 19 de Janeiro havia declarado
que interviriamos.

O SR. DIAS VIEIRA :- Conhecêmos que era casus belli e que
~ deviamos intervir.

O SR. PARANUOS: - Désde que interviemos, aceitámos as
consequencias desle passo, assurrrimos com o general Flôres a
responsabilidade da pacificação interna. Esta pacificação pren­
_dia-se ao desenlace da guerra com o Brazil ; logo. o Brnzil não
podia ser tstranho ás suas condições.

O nobre senador pela Bahia, o r. conselheiro Zacarias, re­
conhece que o ministl'o do Brazil devia acompanhar a negocia­
ção do accordo interno, para zelar que não fica sem prejudicados
os interesses do Imperio; mas aquillo qne eu poderia ter feito
reservadamente, entendi que podia e devia fazer ostensivamente.
Eis a differenç..1. entre a opinião do nobre senador e a que eu
segui.

Partindo da base de que o aceOI'do relativo á cessação da
guerra civil era negocio em que o ministro do Brazil não de­
vêra tomar parte directa e activa, o mesmo nobre senador pela
Baltia foi um dos que sustentárão que o art. 2° não podia ter
relação com factos ou crimes cuja punição interessasse espe­
cialmente ao Brazil. Não me demol'arei muito sobre este ponto,
porque creio já ter dito sufficientemente no meu primeiro dis·
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curso, e no mesmo sentido discorreu brilhantemente o nobre
senador pai' S. Paulo, o SI'. conselheiro Pimenta Bueno.

Aqui começa a minha resposta ao SI' ex-presidente do
concelho do gabinete de 3i de Agoslo ....

O SR. PilIENTA BUENO: - ate que eBe faBou só de crime'
politicas.

O R. PARANllO : - Onobre senadol' nos disse que levei tres
mezes, segundo o eu calculo, a preparar o meu primeiro
discurso, o que, ao cabo de tanto tempo e de tantos esfOl'çoS,
não obtivo em re ultado senão aquillo quo o nobre senador
por Go az qualificou de pedra opaca e tosca. O senado, que
ouvia lambem o di CUI' o do meu Arisk1.rcho, póde julgar
entre nó .

e o meu foi preparado em tre mezes, o do Sr. ex-pro­
idente do concelho foi preparado em tres mezes e vinte

(lia : porquanto no o pleito começou para S. Ex. a 3 de
• l\Iat'ço, o pam mim ú no dia H desse mez; de 3 a i4 de

fal'ço vão onze dia; . Ex. fallou no\'o dia. depoi que proferi
o meu discur o, logo leve tI'O meze vinte dia, Ora, em
lre meze e vinte dia o quI' pl'óduzio , Ex. ? Creio que, e
o nobre enadol' pai' Goyaz quize' e enunciar eu juizo a este
re peito, não diria lalvezllue o di curso de S. Ex. é uma
pedra opaca e lasca, mas talvez applicasse a es e di curso
algumas palavras joviaes de EIoracio ....

O R. SILVEIRA DA MOUA : - V. Ex., eu, não.
O R. JOBIM : - Elie referio-' e ao nobl'e enadol'.
O SR. ILVEIRA DA IOT'l'A: - Applique por na couta c

. ri COo

O S1\. PARANllO : - A respeito da fórma do acto de 20 de
Fevereiro, S. Ex. o Sr. ex-presidente do concelho limitou-se
a e ta proposi 'ão dogmalica: « Não conheço na historia
exemplo de caso semelhante. « E te argumento poderá ser u­
blime, poderá tel' muita força, ma di pensa-me de conte ta-lo;
\ de lal natureza, que po o deixa-lo passcu' sem contestação,
porqu sobre a fórma do aclo tem- e dito muito, pl'Ó e contra,
sem e sa referencia vaga e indefinida aos dominio da his­
toria.

S. Ex. leu-nos o mell ameio l;eservado) 1)1\1':1. provar ao se­
nado que llesse offieio, informando sobre o acLo de 20 ele Fe\' '-

\



reil'o, isto é, .sobre o termo do nosso conflicto com o governo
de Montevidéo, não tratei do art. 2° do convenio. Eu já o
tinha dito no meu primeiro discurso, e, se o nobre senador me
interpeliasse a esse respeito, eu teria repetido que nunca
pensei que se pudesse duvidar da intelligencia do art. 2.° Esse
officio , escripto á pressa, do que podem daI' testem:unho os
empregados da legação ....

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHO.'1il : -Mas isto não é defe a.
OSR. PARANHOS: - V. Ex. deixe passaL' ....

I D O SR. SILVEIRA DA'MoTTA : - Não deve appeliar para isso;
V. Ex. eSCL'eve á pressa mais do que qualquer outro de vagar.

O SR. PARANHOS: - Tenhão os nob res senadores a tole1'an­
cia de ouvir-me, que o senado e o publico j ulgaráõ, afinal,
de que lado está a razão.

l'í .O nosso almirante disse-me que ia expedir o vapor de
guerra Recife dentro de 48 horas, para trazer á côrte a noti­
cia daquelle importante acontecimento; era, pois, preciso que
eu escrevesse logo; escrevi no dia 21 de Fevereiro. eo final
do oflicio declarei que a estreiteza do tempo era tal, que eu

"." não podia dar conta do conflicto de competencia, que houve
entre mim e o mesmo Sr. almirante.

O SR. DIAS VIEillA : - ão deu conta nessa occasião ?
O S1\. PARANHOS: - Tenha a bondade de esperar: que im­

paciencia, que prevenção! Quando escrevi o ofLicio cm qu
"I( dei parte do acto assignado na vilJa da União, conclui dizendo

que não podia tratar desse conOicto, mas o Recife não sabia
dentro das 48 horas, demorou-se, e então pude e crever outro
officio, e.m que tratei do conflicto, porque o Sr. almirante
disse-me que ia eSCL'ever a esse respeito.

~" Quanto ao art. 2°, não previ que pudesse ser objecto de
duvida; e esta minha convicção era acaso de todo infun­
dada? Logo que se levantou questão sobre o acto de 20 de
Fevereiro, quantas pessoas não derão a esse artigo a mesma
intelligencia que eu lhe dava e dou? Não tive tempo de es­
crever a amigo algum explicando o desfecho da noss~ con­
.tenda no Estado Oriental, e, todavia, provocada aqui na
côrte a discussão do convenio, houve mais de um espirito il­
lustrado que deu essa' in1.elligencia ao art. 2°. Como é, pois,
que, no juizo do nobre ex-presidente do concelho, pareceu



·evidente que o aL'L. 2° não podia ter enão a iutelligencia que
lhe dera . Ex.? Como dizê-lo, pal'a justificar uma demissão
pl'ecipi tnda e rude?

Havia duvida sobre o art. 2°? De de que a sua letra
parece se duvidosa, era natural recorrer-se á interpretação
logica, ouvir os negociadores. Se os nobres ministros me
pergunta sem: «( No art. 2° se comprehendem taes e taes

. factos?» Eu lhes teria re pondido que sim; e de feito res-
pondi em que elles m'o perguntas em, porque antes de
constal'-ffie n. minha demis ão fui e crevendo nes e sentido o
ao governo.

O R. SILVEillA DA MOTTJ. : - ão di e i so o Sl'. Benera
Obeso

O n. PARANUO : - e o govel'llo duvidas e ua minha pa­
lavl'n, ou em todo caso quizesse uma decl3.Í'ação official do
govel'no oriental, pela qual se ti I'milsse a intelligencia do
art. 2°, o governo oriental a dm'ja, como deu, em que o
go erno impel'iaJ o exigi se.

Om, qun.ndo o governo da Republica dedal'a que o aL't. 2"
abrange tae aUentados, l'efeL'indo- se especialmente aos
da fOl'ça de :Munhoz ; quando eUe e mo tra disposto a punir
e te attentados, e apenas pede ao governo imperial que o
auxilie na a Cl'iguação das prova, é po sivel que hoje a
di cu ão pro iga a e e respeito?

Ob eL'VOU o nobl'e senador pOL' Minas-Gerae, que neste
momento se acLJa sentado a meu lado (o Sr. Ottoni), que o
actual ministro das relaçõe exteriore do E tado Oriental,
o l'. 01'. Cal'lo de Ca tl'O, affil'll1ou o contrario. O nobre
senador l'eforio-se a \lma nota de 12 de Março, que eu li
ne ta ca 'a, pOl'que ne a nota vêm as palavL'as- comquanto
e tes facto' tive sem lugar fóra da jUl'isdicção da Republica.

O SR. OTTONI: - Apoiado.

O H. PARANIlO : - A explicação daquellas palavras é esta:
que pal'a a avel'iguação dos factos o governo do Bl'azil é mais
competente do que o da Republica, porque os ractos tiverão
lngal' em territorio brazileiro. .

O SR. SILVEIRA DA lVfOl"l'A: - Foi lIma mystificação.
O SR. PAllANllO : - Os nobres 'onadores querem ver mys__

I .. ~
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tificações ein tudo, querem apresentar-l11e como um bolonio
que foi enganado por quanto diplomata havia em Montevidéo.

O SR. SILVEIRA DA MOITA :-Acho natural que V, Ex. não
queira passar por mystificado, mas foi.
. O SR. PARANHOS: - Realmente é extraordinario, mas emfim
é passiveI. ...

O SR. OTTONI: - Tão bolouios não somos nó "
O SR. SILVElllA DA MOTTA: - Não s~mQs, não.
O SR. PARA TUOS:- Se a nota de 12 de Março não é pUl'a O'

lo nobres senadores assaz explicita, ha outra, que tamhem li, e
de que os nobres senadores não quizerão fazer cabedal, a nota
de 14 de Mat'ço; esta não drixa a menor duvida.

O SR. DIAS Vn;IllA : - 1ss]9 é posteriol'.
O SR, PAHAi\'HOS : - Por isso mesmo é que serve para pro-

'I Ij vai' a verdadeira inteUigencia do acto de 20 de Fevereiro. Se os
nobres ministros, quando cheguei a esta côrte, ou mesmo depois
aqui nesta casa, dissessem: « Entendêmos assim, mas estava­
mos em erro, porque o govel'llo orieu tal acaba de dizer o
contrat'io, isto é, que o al'l. 2° compl'ehende a(Iuelles attentados,

!J.J e C[ue cUe e lá pt'ompto a puni-los; Il nada mais logir,o e justo
e eu lião tel'ia de üt;cupal'-ll1c agora com esla queslão. Mas os
Jlobres ex-mipistl'os sustentão aiuda a tbese contral'ia, apezal'
das declarações ofliciaes; e consequentemente ell tanibem, não
obstante essas declat'açõe', vejo-me rOI'çac!0 neste momento a

'}-~ sustentar não só a verdade do que estipulei na villa da União,
mas ainda ii. resalvtlr os dil:eitos do Imperio contra as infundadas
e imprudentes asserções dos nobres ex-ministros,

O SR. PIMENTA BUENO : - Apoiado.
O SR, VISCONOE OE JEQUI'rINllONllA :-Que não quizerão seuão

~ o maL; .. Esta é boa!
O SR. PAllANUOS: - Não! o mal só eu o quiz, os nobres ex'

ministros e os seus defensores são todos infalliveis e' impeccaveis.
Vou ler sempre a nota 'de 14 de Mat'ço; não ha remedio,

senão repetir: (lendo)
\")- « Ministel'io das relações exteriores, .. Monlevidéo, ~m '14

de Março de 1865.'-0 abaixo assignado, ministl'o e seCl'e­
tario de estado no departamento de relações exteriores da
Republica Oriental do Uruguay, tem a honra de dirigir-se 11

tl. Ex..o Sr, llljnisLI'o e secl'etal'io do esLüdo d?s negoclo,



e lrangeil'os de S. M., o [mperador do Brazil, 'para mnnifeslar­
lhe, de oedem de S. Ex. o Sr. governador provisol'io da Re­
publica, que, iÍ. vista da nota reservada de S. Ex. o Sr. ministro,
de que lhe deu conhecimento o Sr. consul geral do Imperio,
relativa á exoneração do SI'. conselheiro Paranhos da missão
que lhe estava confiada, o governo da Republica lament"3. esse
facto, que lhe causou um sincero pezar, mas o respeita, sem
permittir-se formar o mais insignificante jUiLO, pol'que talvez
iuformaçãe , até certo'ponto eqlúvocas, lhe tenb1ío podido dar
origem.

« De certo, o SI'. conselheiro Paranhos, a quem por seu leal
e acertado procedimento estão g'ratos o governo e todo o paiz,
não fez olItI'a cou a mai do que l/Ómprir fielmente a mi ão de
que estava encarregado, tendo sempre por norte os interesse,
o decoro e a dignidade da nação braziJeira.

« Verificado o rendimento da praça de l\[ontevid'éo, os ter.
mos da apitulação talvez não tenbão sido sufficientemente
aprecfiidos. No seu art. 2° deve o govemo imperial "er a mais
plena garantia de que o seu direito e o devere do governo
oriental e tão perfeitamente resalvado , pois que se deixa á
acção da ju tiça o conhecimento ,dos crimes civis ou politico
em que tenhão podido incorreI' os individuos a que elie e
rer el'e.

«( O govemo provisorio, de accordo não só com as mani­
fe taçõe e de ejos do Sr. conselheiro Paranhos, mas tambem
com o eu pI'oprio e e ponlaneo compromi os expre ado.
na communicação que com data de 28 de Janeil'o dit'iaio ao
Sr, con elheiro Pal'anhos, e além di so com o e tipulado na
cla).lsulas r.creta da capitulação a respeito d'o insulto irroga­
dos ao rmperio pelo desacato á bandeira brazileira, e a respeito
dos tratados existentes entre ambos os paizes, já ha via expedido
ordens para que a pessoa de D. Bazilio Munhoz fo se conduzido
a esta cidade, e debaixo de guarda, afi~ de ser ubmettido a

, julgamento pelo procedimento que feve em uas correl'ia •
procedimento que, emhora everi ficasse em tel'ri tOI'io braziJeil'o,
róra, portanto, ela juri dicção ela Republica, deseja não oh tante
o govemo pt'ovisot'io ver esclat' .cido afim de tornar effectivo o
castigo que possa merecer, justificados os actos vandalicos que
lhe são imputado ; e, com data do 12 do COITente, renovou
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aquellas ordens, attentas as justas reclamações do Sr. conse­
lheiro Paranhos, a quem se fez saber isso mesmo, transmitLin­
do-se em seguida ao r. consul geral do Imperio para seu
conhecimento.

« No proposito, pois, de que o governo impel'ial possa ter
um conhecimento exacto de todos estes factos, e uma explicação
conveniente da actualidade em suas relações e compromissos
para com o Imperio, que lhe faça apreciar em toda a sua justiça
o procedimento do Sr. conselheiro Paranhos, e os proposi1os

lo do governo provisorio de tornar etrec ti vos us seus espontaneos
e devidos compromissos; resolveu'o governo provisorio enviar
proximamente uma missão especial junto ao govel'no de Sua
Magestade Impel'ial, afim de que, com exacto e cabal conheci­
mento da politica e tendencias do govel'l1o provisorio, explique
e desvaneça qualquer interpretação equivocada que tenha podido
dar-se aos 'successos e ao estado actual dos negocias da Repu­
blica em relaçiio ao Imperio,

« Este pas o julga o govel'Qo pl'ovisorio que \ tanto mai
necessal'io, quanto, no esta'l0 presente elos successos no Rio da

, Prata, e especialmente no que respeita á questão paraguaya,
deseja sinceramente desvanecer toda desintelligencia que des­
graçadamente possa surgir.

« Rogando a V. Ex. se sirva dar conhecimento da presente
nota a Sua l\fagestade o Imperador, o abaixo assignado orre­
rece a S. Ex. as seguranças de sua alta e distincta conside­
ração.-Cm'los de Castro.---;-A S. Ex. o SI'. ministro dos negocias
estrangeiros do Imperio do BraziJ. ))

E' a nota escripta pelo ministro das I'elações exteriol'e da
Republica Oriental ao nobre ex-ministl'O elos negocios estl'an-

~03 geiros do Imperio, em resposta ao despacho reservado que foi
expedido ao nos o eonsul geral em Montevidéo, para que e te,
a toda pressa, désse explicações ao govemo ol'iental sobre o
facto da mi oha demissão, e sobre as intenções do governo bra­
zileiro relativamente ao que se tinha estipulado.

~'; Muito antes de '12 e de '1 ~ de Março eu tinha escripto ao
nobre eX-Dlinistl'o dos negocias estl'angeiro , em datas de 3 e
7 de !\farço, creio mé mo·que ainda antes, em carta que expedi
pelo vapor Gel'ente, e de que não deixei cópia, manifesta~tlo a
S. Ex, qne tinha muito em vista á :l.pplicaçào do al't. 2° flOS
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nltentauos de Munhoz; e que mesmo o facto da bandeira, es­
tando compl'ehendido nesse artigo, se o governo imperial
quizesse exigir mais, encontraria a mais benevola e prudente
disposição da parte elo governo oriental.

Desde que o governo oriental declarou que o art. 2° tem
essa intelligencja, e é applicavel aos factos em questão, desde
que o governo da Republica dec arou que está dispo to a tornar
elfectiva es a applicação, mediante as necessarias averiguações,
parece que a questão devia ser dada por finda. Mas não! ainda
su tenta-se por nossa parte qlle o art. 2° não comprehende
aquelles factos, e que, portanto, as declarações do governo da
Republica Silo graciosls! E meus nobres censore neste ponto
vã muito além, e dizem: « Até nRO é possivel que a autori­
dade oricn~al possa punir' es es attentados, porquanto tiverão
lugar em territol'io e"trangeiro! l)

a R. SILVELRA. DA l\10TTA: - Não somos nós que dizemos, ­
é o governo da Republica.

a SR. PARA mo : - a nobre senador pela provincia de
S. Paulo o Sr. conselheiro Pimenta Bueno, a quem deixo este
debate, porque é umn de nos a autoridades em materias de
j lll'isprudencia, já demonstrou que o argumento de meus a{lta­
goni ta não procede; e, com effeito, recorrendo ao direito
inlernacional privado, ahi acho que em tbeoria o argumento
do nobres senadol'es não é sustentavel; e na pratica, pelo que
toca ao Estado al'iental, a declarações laquelle governo o des­
fazem inteiramente.
. a direito criminal intel'l1acional nos en ina qu~ os delictos

commeUido por um reinicola em tel'l'itol'io estrangeiro são'
puniveis, em certos casos, pela autoridade mcional desse rei­
nicola; e que e ta doutl'ina applica-se com maioria de razão
quando tae delicto, embora pel'petrados em ter1'itol'io est1'a~­

geil'O, tiverilo principio de execução no ter'1'itorio do delin­
quente e não interes ão sómente á autoridade estrangeira, mas
tambem e principalmente á autoridade do paiz a que pel'tence o
cl'iminoso; é este exactamente o caso que se deu no Jagnarâo,
cujos atlentados forão preparados no tel'l'itorio oriental, e
commettidos não em detrimento da sociedade bl'azileira exclu_
sivamente, mas tambem cm ciITensa da sociedade orienlal,
represenlada pelo nosso alijado o gener'al Flôres.



A' vis la, pois, dos principias goraes de direito, as censuras
dos nobres senadores cahem pela sua base ; e, pois, é escusado
analysar o que disse o SI'. Herrera y Obes a respeito do
art. 2° . •.

O SR. SILVEIRA DA l\10TTA : - NãO é tão escusado.
" O SR. PARANHOS: - porque o Sr. Herrera y Obes era

negociador como eu fui .
O SR. SILVEmA DA 10TTA: - Era autor da cou a.
O SR. PARANIIOS : - ... e, se minha palavra nada vale pat'a

os nobres senadores (do que não me queixo, posto que o note),
como póde valer tanto a palavra do Sr. Herrera y Obes contra
a do seu govel'llo, que affirma precisamente o contt'at'io, isto é,
que os attentad05 do Jaguarão estão comprehendidos nas
excepções do art. 2°? Ao passo que os nobres senadores c[Lhem
em tão palpaveis incongmencias, não admittindo como verda­
deiras senão asiuterpretações que podem prejudicaJ'-me, fechan­
do os olhos e os ouvidos ás declarações solemnes do aClual
governo da Republica, dizem sem embargo que o ex-minisll'o
do Brazil, o senador pela provincia de Mato-Grosso, está muito
apaixonado... '

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - Qnem disse isso?
O SR. PARANUOS: - ... está desarrazoando, que da part

deHe não ha mais do que um desabafo pessoal.
O SR. OTTONI: - Quem já foi punido?
O SR. SILVEIRA DA MOTTA : -I inguem.
O SR. PARAJ.-WOS : - O <Jlie ilisse, porém, o Sr. Herrera ?

Que a excepção dos delictos politicas não tinha inconveniente
pratico, porque a legislação criminal da Republica não o qua­
lificava. Mas a esta opinião do Sr. Herrera y Obes e póde
oppôr a autoridade do Sr. Villalba, que deu grande importancia
áquella excepção. O Sr. Herrera y Obes foi levado a fazer
semelhantes declarações, porque o art. 2° suscitoli muitas
censuras.

Demos, porém, qa~ as palavt'as do plenipotenciario adentaI
sejão rigol'Osamente exactas, como <JllCl'em o.s nobres senadores:
pergunto, ?e que tratamos? de delictos politicas propriamente .
ditos, ou de factos que, embora praticados em tempo de guerra ou
pOt' uma causa politica, revestem o caracter ele crimes communs?
Wdestes ultimos factos que tratamos: e quando o Sr. Herrera



y Obes procurava justificar o art. 2° só tinha em vista, na sua
exclu ão, os actos verdadeiramente politicos, que de certo não
podem ser punidos em virtude desse arLigo, cuja excepção é
muito expressa: « e os crimes politicos que possão estar sujeitos
á j urisdicção dos tribunaes de j u Liça por seu caracter especial. ))

Os attenlados de que são accusados os invasores do Ja­
guarão são CI'imes communs; e o art. 2° foi assill} redigido,
ju tamente pal'a que não vies e aIguem com a excepção de
que tinhão sido praticados durante a guerra e em acto de
guerra.

Já em oulra oeca ião ponderei ao enado que foi em
vil'tude desse me mo artigo que o governo oriental fez pro­
mulgar um de('relo declar'ando puniyeis os faclos de Quin­
teros; estabelecendo que immediatamente depois de restau­
nula a ordem constitucional da Republica teria logar o julga·
menlodessa carnificina. E note-se bem que o faclo de Quinteros
podel'ia passar ao olhos do mundo civilisado como delicto
politico; pOI'quanto, se por um lado se diz que os fuzilados se
linbão rendido oh prome a de que suas idas ficayão garan­
tida , por outro lado nega ~e que houvesse tal promes a, e
su -lenta·· e que elies renderão- e á discrição, que í1. ordem da
auLol'idade suporiol' era para a punição immediata, e que as im
o exigia a salvação publica.

O governo ol'iental julgou-se autorisado para puuir a he­
catombe de Quintero , e não houve quem objectasse a es e
acLo.

F;m todo ca o é preciso convir commigo em que nosso ver­
dadeiro empenho hoje devlira er, não contestar as relações do
governo oriental, não pôr em duvida as uas palavra nem a
compet611cia do podei' judiciario da Republica para a puniçãO
d sses attentados.

O R. JOBIM: - Apoiado.

O SR. PARANIWS: - E' tambem, senhol'os, tnuito notavel
neste debate que, faliando-se tanto sobre os attentados que
praticárão as forças do general Munhoz, até hoje não appare­
cesse ainda uni. documento em que esses attentados fossem
articulados! O documento que se encontra no relatorio do
ministerio dos negocios estrangeiros, e de que o publico já tem

I ~
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notiQia, falia do ~aqueio de algumas casas, e do roubo de cayallos
e escravos.

.O SR. OTTONI: - E tambem consta que houve violação de
mulheres. -

O SR. PARAl\'HOS: -Nesse documento nada mais informa o
presidente da provincia de S. Pedl'o do Rio-Grande do Sul;
e nole-se que o podia fazer com toda a franqueza, se de mais
tinha noticia, porque o documento _era de caracter reservado.
Aconfidencial que recebi daquelle delegado do govel'no imperial,
e a. que me referi no meu pl'imeil'o discur o, dizia. o mesmo que
se lê no officio que acabo de ci lar. Fazendo estas observações,
não é meu intento su tentar que não houvessem laes a.ttenla­
dos; creio que os houve, mas deploro que até hoje não esteja
isso averiguado.

Creio que os houve, pOl' essa carta de que fallárão os nobres
senadores que me censurál'ão e defendem o gabinete transacto,
por essa carta de Blaz Coronel, que era um dos chefes do general
Munhoz. Nessa communicação particular, que foi. interceptada,
dizia aquelle orficial que se retirára \odignado dos excesws que
os seus praticárão, e especifica altentados da natureza daquelJes
que tinha em vista o art. 2.·

Aproposito daquelia carta,osnobres senadores obsel'várão que,
estando elia em meu poder, todavia alleguei que desconhe­
cia os nttentados de que aqueUe chefe blanco dava. testemunho.
Esta carta eu a pedi ao general Flôres, para conserva-la como
documento, quando tivesse de reclamar a execução do ar!. 2.· e
por ventura se puzesse em duvida a existencia de Laes atlenla­
dos, eu poderia apl'esenta-la, e com ilia reclamaI' que Blaz
Coronel fosse chamado a depôr a verdade. Mas a simples decla­
ração em uma carta particular é prova bastante, dado mesmo
que elia indicasse os compromettidos?

Demais, eu tenho demonstrado que o art. 2° comprebende os
crimes de que se trata, ejá ponderei no meu primeiro discurso
que fôra impolitieo ou desairoso á Republ icu especificar taes
factos, ainda quando a 20 de Fevereiro tivesse eu prova plena
de sua existeneia. A unica communicação que eu tinha enlão
era essa que se acha registrada no relatorio'do nohre ex-ministro
dos negocias estrangeiros. Dia depois de 20 de Fevereiro o
g ~ eral Osorio recebeu um omcio do commandimte milito}' elo
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Jagual'ão, do marechal de campo graf!uado Lopo de Almeida
Henl'ique Botelho e Metio, e nesse officio, escl'ipto a 22 daquelle r

mez, se diz o mesmo que consta 'da communlcação confidencial'
do pI'esiden te da pl'ovincia, a respei to dos attentados do Jaguarão.
Eis textualmente a informação a que acabo de referir-me: 5

« Com etreito no dia 27 foi a cidade (elo Jaguarão) atacada,
mas defendida com ,hravura, e o inimigo rechaçado denodada- '7
mente em tres cargas que fez, mandando depois Munhoz a C
inti mação junta pOI' cópia oh n, 2, á qual respondeu o coronel..
que podia contiJ)J.Ial' a execução do plano de àtaque áquella I ~

cidade, porque a guaruição de seu commalldo jámais se entre-
garia r ndendo á força suas armas, e que o commandante das'
forças seria o l'esponsn.vel do sangue que COITe~sc e dos males
supervenlentes á Republica.

« No dia seguinte (28 de Janeiro) pela manhã retirou-se o r
inimigo, roubando pela fronteil'a algumas casas, e levando
algumas cavalb.adas que pôde encontrar, e alguns escra\'os cujo
nurnel'o ao certo ainda me não foi po.sivel sabeI', mas que.
segundo informações a que dou cI'edito, não excedeu de 40,
dos quaes me constajá se ter apresentado grande parte, ))

De sorte que o governo imperial censurou-me, e praticou
um acto de inaudita severitlade para cOJl1l11igo,porque lhe pareceu
que os assassinatos e o[eusas ao pudor praticados pelas forças
de Munhoz acárão fóra do alcance do art. 2°, e nem as infor­
mações ornciaes fallão em taes nttentados, nem o mesmo governo
imperial euidou de averigua-los; de colligir as provas necessa­
rhs pam qu-e os invasores do nosso tenitorio fossem punidos
pelo govel'llo oriental, a cuja aLltol'idade estão sujeitos!
. ~ como Ó, senhol'os, que os nohres senadores, imparciaes
como os consi dero nesta questão, pOl'que fÓl'a improprio de
88. EEx. o contrario, ao passo que me distribuem tantas cen­
suras, não repariem tambem algnma,.; com os 81'S. ex-ministros
do gabi nete de 3l de Agosto? Os nobres senadores que censurão
o acto de 20 de Fevereiro vêm todos á carga cerrada sobre o
negociador, e entl'etanto poupão absolutamente os 81'S. ex.-mi­
nistro', aos quaes estou aliás ligado neste negocio pOI' llllÜS de
um vinculo de solidarieda,le!

A discussão do art. 2° para mLm está esgotada. 8e as ra­
zões que tenho produzido não convencêrM ainda os meus

~
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illustrados antagonistas, é forçoso que eu renuncie á pretenção
de convencê-los.

Vamos á segunda deficienaia do convenio -a liberdade daria
aos prisioneiros de Paysandú, que faltárão á sua palilHa.

Já ponderei ao senado que, segundo a declaração do ge­
neral Flôres, houve intento de impôr essa condição aos pri­
sioneiros de Paysandú, mas que tal condição não foi imposta
depois que constou o fuzilamento do coronel LeandJ'O Gomes.

a SR. 8TLVEIRA DA :Mo'rTA :-Ha patticipação official do al­
mirante.

a SR. PARANHOS:- 'ão examinei a participação do almiran­
te, cuja palavra muito respeito; mas é preciso em todo caso
ouvi-lo, porque pôde ser que eUe estivesse equivocado; es­

_creveu sob a impl'essão do primeiro accol'do, sem attendet"
,<1 que, depois dagueUe facto lamentavel, os prisioneiros fa­
rão soltos sem condição.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-V. Ex. sabe que ti parte offieial
do Sr. visconde de Tamandaré foi lemorada.

a SR. PARANITOS :-Dado, porém, que os pri ioneil'os rece­
bessem a liberdade com essa condição, não está pl'Ovado que
elles tomassem al'mas em l\'Iontevidéo contm o Urazil.

a SR. DIAS VIEIllA :-V. Ex. affiL'ma isto?
a SR. PARANHOS:-Vou dizer a razão por que assim me ex­

primo: a informação que ouvi ao general Flôres é que, se não
todos, a maior parte desses incliviuuos não l'orãô para 1'1on­
tevidéo.

a SR. DlAS VIEIRA :-Refel'i-me aos officiaes ptisioneiL'os.
a SR. PARANHOS :-Admit,tido que todos fossem ...
a SR. SILVEIRA. DA MOTTA :-Não era preciso que fossem to­

dos, para o al'gnmento basLava que fossem alguns.
O SR. PARANlLOS :-... eque tivessem faltado á sua palavra J

que razão ponderosa havia pal'a tanto rigor contra individuos
que nenhum mal nos flzerão em MOlltevidéo, e isto depois
de resultados tão importantes como os que procuro Lomar bem
salientes aos olhos do senado, depo~s de um triumpho tão
completo como foi o do Bl'azil ?Sel'ia um contraste tristissimo
essa severiclade para com homens ob curos, porque entre
elles não havia nenhum que fosse notavel" pelo menos não te"­
nho noticia disto.
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.D SR. DIAS VIEIRA:-V. Ex. deve saber que entre elles ha­
via pelo menos dous ofílciaes notaveis, aquel1es a quem Aguirre
nomeou depois da tomada de Paysandú.

O SR. PARANHOS :-Não erão notaveis, V. Ex. está mal in­
formado.

Seria um contraste tristissimo, dizia eu, essa severidade de­
pois da paz, comparada com a clemencia de que usámos em
Paysandú.

O SR. DIAS VIEIRA :-Em Paysandú o Sr. vi conde de Ta­
mandaré era vencedor e em l\1ontevidéo",. Ex. era simples­
mente negociadol'.

O SR. OTTO:VI :-0 St'. visconde de Tamandal'é soltou os pri­
sioneiros, porque talvez estivessem ameaçados da mesma sorte
que teve Leandro Gomes.

O SR. PARANHOS :-A que vem e ·te elogio do nobre ex-nú­
nislro dos negocias estrangeiros ao Sr. almirante visconde de
Tamandaré? O nobre ex-ministl'o ha de ver que os elogios que
faz aq Sr. visc~de de Tamandaré não me tirão o som no, que
eu 6s ouço com pl'azer.

O SR. FERRElRA PE IrA :-0 govemo não appro\"Ou esse acto.
O SR. PARANlIOS :-Que bel1a doutrina a do Sr. ex-ministro

dos negocias estrangeil'os! O almira nte podia ser generoso, o
diplomata não! Onde já se vio semelhante principio, que os
generaes podem ser genel'oso 11. seu bel-prazer, e que os diplo­
matas não o podem sel', ainda quando a humanidade e 11. politica
o aconselhem?

Mas eu não pretendo contestar que o nosso almirante pu­
desse fazer o que fez. Observo sómente que, tendo-se proce_
dido assim em Paysandú, não podia eu prever que o governo
imperial quizesse cousa muito diversa em Montevidéo, depois
da paz obtida em o empl'ego da fOl'ça, e quando o nobre ex­
ministl'o dos negocio estl'angeiros me havia dito, referindo-se
ao facto de Paysandú: « Não foi prudente soltar os prisioneiro,
devêL'ão ficar presos, sendo tratados durante a guena com a
benevolencia qu.e nos ccwactel'isa, dando-se-lhes a liberdade só de­
pois de terminado o conflioto. » Quando o nobre ex-ministro dos
negocias estl'a,ngeiros se exprimia assim a respeito do fact de
Puysandú, e nnda recommendava relativmnente ao nosso uHe·
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rior prooedimento em Montevidé o, podia eu exigir o contra­
rio

...Eia....q.qui a unica deficiencia, se o é, que eu reconheço no
COt1Vf;mo; porque de certo esse facto não póde ser capitulado
éfitreo crimes exceptuados no art. 2.° Mas é esta uma res·
_ponsabilidade que aceito de muito bom grado; aceito-a perante
Deos e perante os homens. .

UMA voz :-E póde aceita-la perante a nação brazileira.
O SR. PARANHOS :-A terceira deficiencia é ofacto da ban­

deira: Houve uma satisfação dada por este insulto, e dahi
tirou o nobre ex-presidente do concelho llma consequencia gra­
vissima contra mim.

Primeiramente examinemos o que foi estipulado a respeito
desse facl,o. Estipulou-se uma demonstração de bonra e ami­
zade á handeiea hrazileira, que lbe foi dada por meio de uma
salva de 21 tiros. -

O nobre senador pelá provincia de Goyaz, commentando
aquella satisfação, disse: « Uma salva destas nlio tem im­
portancia, muitas vezes se dá por mcrn. cor tezia nas relações
omciaes dos povos. I) Isto disse o nobre scnadOl' por Goyaz ;
mas todos sahem qne mais de um conDicto, mais de uma
questão de honra entl'e as nações, tõm sido solvidas por esse
meio. POSSLl citar exemplo do nossa propria casa: haja vista
o conflicto que occorreu ba annos em Pernambuco com o con­
sul fl'ancez.

O SR. SrLVElRA 'DA MorrA :-Como remate ckontras sati s-
fações. _

O SR. PARANllO? :-Mas, se a nossa questão em Montevidéo
el'a tão complexa, como o nobre sênador a qner J'cslnzÍl' a
esse incidente? Tenho aqui a opi nião do gabinete de 31 de
Agosto sobl'e a satisfação qne o nobrp. .senadol' julga de tão
peqnena im])ortancia. O nobre ex-ministl'o da fazenda, quando
int.erinamente dos negocios e3tl'allgeit'os, dfJclflrou, a pl'oposito
da salva offerccida ao geneml Flôl'es no Urugnay, que taes
demonstrações não se fazem senãQ paI' motivos muito lJon­
derosos, e cm vil'tude de ol'dem supel'iol'. EnLI'P,tanto a salva
á nossa bandeira, e que poderia ter sido dada com maior so­
lemnidade, se ~ão fossem as ci I'cumstancias que ponderei e111

outra occasião,pal'a o nohl'e senador por Goya~ não valeu nada.
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Além dessa satisfação estipulou-se em protocollo reser­

vado ...
O Su. SILVEIRA DA MOTTA :-Valia alguma cousa se fosse

dada por Villalba.
O Su. PARANHOS :-Ah! ia escapando-me este argumento:

valel'ia, se fo se dada por Villalba. Senhores, como é possivel
sustentar emelbante propo içào? Em vittude do accordo de
20 de Fevereiro o que era o . r. Villalba? Descia á condição
de um particular.

O Su. SILVEIRA DA. MO'l'TA :-Esta é que é a questão, V. Ex.
e tá zombando da gente.

O Su. PARANHO :-Estou al'gumentando de boa fé, com in­
teira convicção, c mo o nolll'e senador póde argumentar. O
nobre senador é que e tá DOS eus apartes um pouco imper­
tinente, porque não ouve a mi nha argumentação, interrom­
pe-a, amige-se corri eBa. Se POI' aca o estou fazendo uma pes­
sima defesa da callsa que me interessa, parabens ao nobre
senador, que fica victol,ioso ....

O SR. ILVEffiA DA MOTTA. :-A defesa não é má, a causa é
que é ruim.

O SR. PARA.."HO :- ... se, porém, a força dos meus argu­
mento, ou ntes os factos que estou exbibindo em minha
defesa, e para conhecimento do senado e do paiz, desmoronão
a fl'a.gil al'gumentação do nobl'e senador, tenha paciencí'i e ale­
gl'e-se tambem com o tl'iumpho da verdade e da justiça.
(Afwiaclos.) .

O R. SrLVEIRA DÁ MOTTA :-1sto é o que eu quero.
O Su. DIA TEIRA. :-E' o que todos nós desejamo.
O SR. PARANHOS :-0 nobre senador, segundo o seu apal'te,

f(ueria que eu suspendes e os etreitos do convenio de 20 de
Fevel'eil'o, para que o SI'. Villalba désse uma salva á 'ban­
deira brazileil'a. rtlas o que representava oSr. Villalba, a não
ser a facção vencida em fontevidéo? E nem isto representava
e11e, porque não foi candidato dessa facção, e estava desligado
iT),teiramente deila. Afim de restaurllr a paz do seu paiz, afim
de evitar que as desgraças de Paysandú se reproduzis em
na capital ·da Republica, eUe, candidato dos homens pacificos
de Montevjdéo, se apoiou no eiemento estmngeiro. ão re­
presentava os vencidos, e, ainda quando os representasse,
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não ~e pÓ'de sustentar que a salva dada pOl' cs"se cidadão valesse
mais, como satisfação ao Brazil, do que a salva dada ,pelo
chefe supremo da Republica, o general Flôres, em nome de
toda a nação oriental.

Senhores, a causa do Brazil não tinha descido 'ás propor­
ções de uma luta particular; não quel'iamos humilhar in­
dividualidades, queriamos demonstrações de respeito ao Bra­
zil, e demonstrações dadas em nome da nação oriental, por
qnem as púdesse dar. Recordo-me que, quando Luiz XlV

o q.uiz que o doge de Genova, em 1684, fosse com quatro dos
principaea senadores render-Ille homenagem no palacio de
Versalhes, pelo insulto feito ao seu embaixador, foi conse­
quente na sua exigencia: para que a satisfação não per­
Q.esse 'do seu valor, exigia que o doge, que fosse pedir-lhe
perdão, voltasse a uercer o mesmo cargo, apezar da lei
perpetua. que tirava essa dignidade ao quc se ausentasse por
um momento sequer da cidade de Genova.

O nobre senadOl' por Goyaz, porém, queria que Villalba
désse uma sal va á bandeira brazileiTa, como satisfação de

W governo a governo, e que dabi a alguns instantes se retirasse
para deixar o lugar ao general Flô res, reconhecido por nós
e por elle como presidente da Repuhlica! O nobre senador
entende que uma salva dada, em taes condições, pelo Sr.
Yillalba, fôra mais honrosa para o Brazil do que essa que

~i recebêmos do general FIÔres, como chefe supremo da Repu­
blica: é uma opinião contra a qual protestariiio e protesLão
muitas outras em nome do bom senso e da dig ninade do
Brazil.

Além dessa satisfação, estipulei em protoc01l0 reservado
.) Q que os individuas complicados no facto da ]jandeira serião

expatl'iados, mas que o Sr. Villalba não era obrigado a fazer­
lhe.s logo essa intimação (é este o sentido da estipulação), se
porventura .alies se retirassem espontaneamente do paiz. E
foi o que. aconteceu, como el'a de peever e estava na cOllsciencia
de todos.

Os indiciados, como autores e complices do acto ·grosseil'o
a que alludo, emigrárão espontaneamente, já porque não po­
diâo supportar em face de seus adversarios intemos, 'e de
~~us inimigos' externos, a 'humilhação da derrota, já porque
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temião os conflictos sempre inevitaveis em taes circumstan·
cias. Os responsaveis pelo insulto, que certas imaginações
muito exagel'ál'ão, não poclem voltaI' aQ seu paiz sem novo
accordo entl'e o governo- impel'ial e o da Rep.ublica. O que
'falla é estipular o prazo dessa medida, se o governo imperial
não se dá ainda por satisfeit~.

Qual foi a impressão que produzio, não só entre Brazilei­
ros, mas entre estrangeiros, es e facto pratioado dentro de
uma praça sitiada?

O R, ILVETRA. DÁ MOTTA :-Não estava sitiada.
O Sn, PARA -lIOS ;-0 facto (o nobre senador não está bem

informado) deu-se depois do sitio e bloqueio; e não rendeu
aos seus autore senão maior degradaç'io moral. Causárão
asco esse e outros excessos pmticado por p.ossos inimigos
na agonia de sua impotencia.

O nollre ex-presidente elo concelho notou aqui uma- con­
tradicção ela minha parte; e desta supposta contradicQão a
respeito do facto da bandeira, bem como de outra, tambem
imaghlaria, r laLiva ao caso de Goya Sual'ez, S. Ex. concluio
por estes termal;: « Isto resume- o tino e lealdade com que
procedeu o ministro do BI'azil. ))

Vejamos, porém, o que se pa sou 1\ e se re peito; e o senado
fará depoi applicação do ameno conceito, com que ob e­
quioll-me o I', 8X-pI'e idente do concelho, a quem melhor o
mereceI'.
]~m offi io re ervado manifestei ao governo a minha opinião

sobre a importancia que devião. t r aos olhos do Brazil ven­
cedor es e desvario commettic!o em l\Iontevidéo, ~ que
muito concorI'êl'ão paI'a à no so pacifico triumpho, tanto de ­
credito lançál'ão sobre os seus autores; ma não pensava do
mesmo modo o nosso almirante a respeito do facto da ban­
deira. Ouvindo o pal'ecer do Sr. vi conde de TamandaI'é sobre
o acto de 20 de Fevereiro, assim como o parecer ,do nosso
general de tena, e achando inteiro accol'do da parte. do Sr.
merechal Menna Barrflto, hoje bal'ão de S. Gabriel,. reconheci.
qlle o nosso almirante divergia, reclamando, pelo dito insulto,
maior ~atisração do que a que eu já tinha estipulado.

Isto se passou cm uma confere.nciu verbal; é, .portallto, po.s­
i~ q~1C PU não cOIl.serve d.e 'n1.' moria. os termos Pl'e~j o ~
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do parecer do nosso almirante; mas creio que era este: além
da salva, eUe queria a demissão dos principaes autores do
facto, e a expatriação de todos.

Pareceu-me que não devia exigir, sem ordem do governo
imperial, a demissão de militares, que não podem perder suas
patentes sen~o em virtude de sentença, e de um mem~l'O da
côrte suprema de justiça, cargo tambem vitalicio e de eleição
das camaras legislativas. Conviuba, porém, quanto me fosse
passiveI, conciliar, em ponto tão sensivel ao pundonor nacio­
nal, a minha opinião com a do Sr. almirante; e neste intuito,
além da demonstração de boma á bandeira, o que em todo
caso julguei necessal'io, estipulei, como já eXQuz, a expatriação
dos compromettidos.

Eis a contradicção notada pelo Sr. ex-presidente do conce­
lho : é a diJrerença que ba enLre a minha opinião individual,
que manifestei em omcio reservado ao governo imperial, e
a opinião que ostensi vamente tive de sustentar perante oes­
trangeiro, para ir, tanto quanto o permittia minha conscien­
cia, de accordo co m o nosso almirante. Não fazendo esta tão
simples distincção, confundind o o que expuz reservada­
mente ao governo, como opinião individual, com o que jul­
guei necessario reclamar do govemo oriental, o Sr. ex-pre­
sidente do concelho julgou-se autorisado para apostrophar­
me, dizendo: « Para vós, houve e não houve insulto á ban­
deira. Sustentastes neste officio reservado que não houve in­
sulto á bandeira, porque. um simples prmno com as côres de
qualquer nação não é seu pavilhão; entretanto exigistes uma
satisfação por esse facto, o que, no vosso ponto de vista, fôra
deshumanidade ! I)

Vê V. Ex., Sr. presidente, o perigo sério em que estive
durante quatro mezes, servindo sob as ordens do nobre ex­
presidente do concelho: eUe não só traz á luz da publicidade
o que eu lhe disse na conudencia franca e leal de u.m diplo­
mata para com o seu governo, como até argumenta por esse
modo, entendendo que u.m negociador não é muitas vezes
obrigado a modificar as opiniões que descját'a poder sustentar,
e que manifesta ao seu govérno na correspondericia reset'vada !

Não via o nobre ex-presidente do concelho que não sus­
tentei perante os Srs. Flôres e Herrera y übes minha opi-
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llião individual, mas a opinião que resultava da minha con·
ferencia com o nosso almirante, tendo de cpder em parte ao
parecer deste? Como vem o SI'. ex-pre idente do concelho
dizel' ao senaelo que ha. pl'ova de deslealdade na opinião que
emiLti em despacho reservado, compftrada com o meu pl'oce­
dimento o tensivo perante o e trangeil'o ?

O nobre ex-presirlente do concelho, se pudesse julgar-me de
sangue·frio e com imparcialidade, em vez de contl'adicção,
veria em todo o meu procetlimento ostensivo e reservado a
mai perfeita coherencia. A verdade incontestavel que delle
resulta é que, além da grtrantia que para o no o triumpho
em lI'Iontevidéo nos p dia daI' apre idencia do general Flôres,
eu entendia qne, a par de -te resultado, nos deviamos mostrar
generoso , não por mero sentimentalismo, mas no interetise
do Brazil, no intel'e e ele Slla" relações com aqueHe Estado
púi ele outro modo a paz seria ephemel'U.

Pa semos ao facto de GOYo Suarez. Eu hftvia communicado
ao nobre ex-ministros que o fuzilamento de Leandro Gomez
e attribuia ao coronel Goyo Suarez; e o que me respondê­

rão . EEx.? fostl'ál'ão-. e Lão indignado, o facto lhes cau ou
uma impressão tão profunda, que recommendárão-me recla­
masse a punição el aquelle omcia} do exercito do general Flôre~.

Evidentemente o pensamento do governo era escoirnar-nos
inteiramenLe, aos olhos de todos, da responsabilidade daquelle
facto.

Ora, cILlando o de pacho do nobre ex-ministro dos negocios
e trangeiros chegou-me á mãos, o genepal Flôres, como os
no os generae , já estavão em marcha para fontevidéo; ó
avistei-me com elle depois da recepção desse despacho, na
villa da União. Então pensei que urna exigencia contra o co­
ronel Go o Sual'ez não era conveniente já pela razõe qu
attenuavão o facto do fuzilamento (dando-o como bem areri­
guado, o que não affirmo nem contesto), já porque o general
Flôl'es nos havia daelo uma satisfação, anedando aquelle om­
cial do exercito que marchou pal'a Montevidéo.

Considel'ando cu que a exigencia era muito impolitica, e que
não entl'ava nas vistas do govel'l1o imperial causar um grande
desgosto e pOl' acaso levantaI' um conI1icto eom o general Flôres;
considerando clue o govel'l1o impel'ial, ao mandar-me esse de',

, ? I
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pacho reservado, deixou o seu cumprimento a meu m'biLl'io,
como em e~sos analogos fizel'a, pela confiança que até 20 de
Fevereiro lhe moreci, julgnei que não devia CUmpl'il' o des­
pacho tal qual.- Mas os meu escrllpulos de lealdade me levárão
tambem a não fllltar de todo á execução do que me fÓl'a 1'8­

commendado, O pensamento do govel'llo era, como já notei,
declinar de nós a I'esponsabilidade do facto de Paysandú, e
tambem podia ter em vista evitar que factos analogos se repe­
ti !1m em fonlevidéo. Consequentemente enten9i que bem

.procedia, dechmindo ao general Flôres qlle o refel'ido facto
havia causado gl'ande pezaL' ao govel'llo imperial, tão gl'ande
que eUe me ol'denál'a solicitasse a punição do coronel Goyo
Sual'ez; mas que eu, por um lado attendendo á considel'ação
que ao mesmo genel'al Flôl'es merecia aquelle offieial da Repu­
blica, e aos bons ~erviços deste, por outl'O lado aonsitlel'ando
qne ene geneL'al Flôl'es já nos tinha dado uma satisfação, arre­
dando-o de .Montevidéo, limitava-me a manifestaI' aquelle sen­
timento do govel'Uo imperial, em cumprimento do sen de.­
pacho.

Por e te modo con egui pl'Udentemente os fino que o govel'110
impet'ial tivera on pudel'a ter em vista, que era, repito, pôr a
salvo a nossa responsahilidade e pl'cvenil' accidentcs seme­
lhantes ém Montevidéo, se tivessemofi de ahi entl'ar por meio
da força, Consegui isto sem os inconveniente que tI'al'ia ti.

exigencia, impossivel de satisfazer, da punição de Goyo Sual'ez.
O nohre ex-pl'esidente elo concelho, desapaixonado como

estava, porque eUe só vio voz em grita, gesto. i1'ado, e não sei
que mais, em mim, pensou que eu tinha manifestado ao ge­
neral Flôres o teor do despacho, pam tOl'mu' odioso o govemo
imperial, quando aliás eu lambem tinba lamentado e repl'o­
vado o facto, e o nos o almit'ante pl'imeiro que todos o havia
feito cm Paysandú .

Consegui, senhol'es, o fim qoe se pudel'a desejal', sem os
inconvenienLes que traria comsigo a exeellção littera1 do des­
prrcho do govel'l1o impel'ial. A no sa responsabilidade, are.­
peito d facto de que se tl':J.b, estava resal vada perante a
opinião publica do Rio da Pt'ata; nossos' pl'opl'ios inimigos, na
suas dilfel'entes vel'sões sobre a morte de Leandro Gomez, ['0­

conhccôrão que romo estl'anhos a e' e triste su~ces o.
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Eis-aqui tom o senado o procedimenlo que o nobl'e eX"i}1'e­
sidente do concelho juntou á supposta contradicção sobl'e~ 0

facto da bandeil'a, para dizer qne estes dous factos resumião o
meu tino e lealdade. O senado e o publico, que já estão habi­
litados para julgar entre o Sl'. ex-presidente do concelho e o
ex-mini 'tro do Brazil no Rio da Prala, decidit'áõ se tão oífensivo
conceito me podia sel' applicado, ou se deve caber a outrem
com mais justiça.

enhores, o senado acaba de ver a que se. reduzem as tres
deficiencia apontada no acto ne 20 de Fevereil'o pelo gabinete
de3l de Agosto. Os altentado de Munhoz estão, por decla­
rações olemnes, e já. convertidas em actos do govemo oriental,
compr'ehendidos no art. 2° do convenio. O insulto á nossa ban­
deira t \'e uma sati fação, a meus oHio muito co ndigna e como
tal tambem aceita por muitos Brazileiros, não menos illus­
trados, nem meno brioso do que os Srs. ex-ministros do
gabinete de Si de A17osto. O facto dos prisioneiros não merecia
tamanho escarcéo, porque opiniões muito competentes en­
tendem que ainda quando o facto se désse tal qual o governo
presumia, não havia razão para tanto rigor confl'a aquelles
individuos. .

Não obstante, pócle-se ainda dizel'; ( Fostes generoso para
com o inimigo. )) Sem dnvida algumn, mas e SOL generosidade
era éligna do Brazil (npoiados) era aconselhada pela humanidade
e pela politica. (Apoiado .)

O Sn. DIAS VIEUlA ; -Não houve generosidade, houve con­
doscendencia.

O SR. PARA.NLlOS : - O nobre senador por Minas-Geraes cen­
. mou essa generosidade, que e nota em nosso procedimento,
generosiuadc muito louvave1, que ba cio ser uti1 ás no sas re­
!ações com aqueHe Estado, se com as nossas proprias de con­
fianças, e com as nossas incoherencias, não quizcrmos com
eITeito reduzil' a uma lôa de Penelope a nossa politica com o
Estado Oriental.

O R. SILVEffiA DA MOTTA; - Já estão reuuzidas.
O SR. PARANHOS: - U nohre senador pOl~ Minas-Geraes, cen­

surando a nossa bem entendida generosidade, disse-nos: « 801­
tál'ão gritos ferozes, os homens de M0ntevidéo, pedião contra

I r::
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nós o punhal, a forca, um Quinteros, mil Quinteros. I) i'I'fas,
pergánto eu, os factos correspondêrão a esses gritos?

O SR. DIAS VIEIRA: - Os de Jaguarão não correspondêrão?
O SR. PARAXHOS : - Tmto agora dos faútos de Iontevidéo:

a respeito dos outros já disse exuberrmtemente.
Durante a invasão franceza na Hespanha, em 18LO, observa

o visconde de Martignac em .ua Historia da revolução hespa­
nhola de 1820, as juntas populares tambem soltárão grilos
ferozes contra os seus compatriotas favoraveis á alliança estran­
geira; um dos tribunos dizia que o melhor argumento contl'a
seus adversarios era o culeno do algoz; outro lamentava que
estivessem reunidos durante seis fi ezes, sem que uma só
cabeça houvesse rolado pelo chão. E, em verdade, observa
aquelle escriptor, p,tra honra da Ue panha, dava-se o escandalo
que lamentava o segundn daquelles furibundos oradores.

Não nos deixemos, pois, levar por ta~s vozes da colera e da
excitação. A facção de M()ntcvidéo recorria a esses meios pal'a
inculcar força excitar o fanatismo dos seus, que podião es­
morecer ante o seu descrcdito e a nos sa snperioridade. Neste
intuito aproveitárão-se das desgraças de Paysandú, e sob1'etudo
da morte de Leandro Gomez, a quem elevárão ás honra de
heróe e martyr .

O facto não correspondeu, felizmente para a humanidade e
para a ci vilisação, á ferocidade da impl'ensa. Os Brazileiros, e
havião muitos residentes em Montevidéo, não solfrêrão alIi
grande violencia. Alguns forão chamados ao se1'viço da arma)
mas conseguirão immediatamente ser postos em liberdade,
por intervenção do encarrega.do de negocios e consul-geral de
Portugal, que tinha a seu cargo intel'inamente o con ulado
brazileiro: algnns perm'l.nellêrão em Montevidéo, outros retirá­
rão-se livremente para Buenos-Ayres.

A respeito dos attentaclos commcttidos pelas forças de Munhoz,
de que tomou ainda a .fallar-me em seu ultimo apat'te o nobre
ex-ministro dos negocios estrangeiros, cumpre razer, o que des­
cuidou S. Ex., averigua-los, para saber-se ao cel'to qual a sua
natm:eza e gravidade! A' pr.io1'1: não se pócle asseverar que taes
excessos fossem autorisados pOl' esse general.

Quer o· senado saber o conceito de que, mesmo ent1'e os Bra­
zileiros, gozava o genel'al Munhoz? Passava por um homem



honesto e moderado. A ordem do dia que eBe publicou, e de
que o mal'ecbal Lopo mandou cópia ao genel'al Osorio, não
contradiz esse bom conceito. Segu~do esse documento, nem o
governo de Mo[~tevidéo ordenou feitos de barbaridade, apezar
do furor da sua imprensa, nem o general Munhoz os autorisou.

ão leio toda a ordem do dia, porque ba nella palavras que nãº
podem ser pronunciadas por um Bl'azileiL'o; mas lerei quanto é
ba tante para compl'Ovar a minha asserção:

( O general em chefe do exercito da vanguarda dq Repu­
blica Odental do Ul'uguay.- ')ldados! Vamos pisar o ter- o
rito rio que o Imperio- do Brazil nos ha usurpado; é necessario
que com o nosso valor e patL'iotismo reconquistemos seu do­
minio fazendo tremular nossa bandeir'a é dar liberdade, etc,

(( Companheiros! Só vos recommendo o respeito a todos os
vizinhos pacifico e familia , como o baveis observado até aqui,
quer sejão brazileiL'o , como de qualquer outra naciopalidade,
pois cumprireis as disposições do superior governo da Repll­
blica, e 'os desejos do vosso general e amigo - Basilio lIJun/wz.
- Janeiro, 20 de i86ã. I)

O R. VI CONDE DE JEQ ITJNHONIIA :-Isso não prova nada.
O SR. PARANHOS: - E o aparte de V. Ex. prova de mais. Eu

não pretendo pL'ovar com este docnmento que Munhoz seja
innoc~nte; o aparte do Sr. visconde, portanto, tambem nada
contesta. O que pretendo mos.trar é que a presumpç.ão não é
contra eUe.

O R. VISCONDE DE JEQITINHONIIA: - Nem dá presumpção a
favor.
~ O SR. PARA 'lIOS : - RUe gozava de bom conceito, não se

apresenta ordem de autoridade superior determinando os referi­
dos attentado , e de ua ordem do dia se vê que lambem não os
autori ou..

O SR. FERRElRA PENNA : - Ha uma informação do presidente
.do Rio-Gi'imde a esse re :peito. .

O SR. PARA 'lias: -As nossas informações até hoje tambem
não articulão que taes attentados e dés em, como bem pondera
onobre senador pelo Amazonas;.mas o Sr. vi cOJide·de Jequiti­
nhonha só considel'ou a questão por uOllado. Senhores, o nosso
procedimento).1f). villa da Ul1ião,se ainda ca~'ecesse de justincaçiIo,
teria a seu favor.o .valioso exemplo do governo argentino . .Q L

24 1<": r..J



governo argentino, que tinha convencionado com o Brazil
auxiliarem-se mutuamente pal'a a solu<.:ão dos seus conllictos
com o governo ele Montevidéo, o governo aJ'gentino, que nos
prestou muito util cOllcur o em toda e sa pendencia, como nos
aconselhava que procedessemo , e como procedeu ene por sua
parte?

Apenas rest"abeleceu-se a paz da RcpuJllica, e. ogeneral Flôl'es
assumio a cadeira da presidencia, o governo argentino deu por
findo o seu conllicto com o governo de Montevidéo. Bastárão
duas notas reversaes, concebidas em termos muito benevolos,
para que se pa as e uma esponja obl'e· os factos qne detel'mL
nárão o rompimento das relal;ões entl'e os dous E tados.

a pensamento do nosso al1iado de BUetlOs-AYL'es se manire ta
francamente em sua resposta ao novo governo de Montevidéo ;
mas as palavras da Nação Argentina, que é considerada em tae
assumptos como orgão do governo do seu paiz, e que sem duvida
recebe deHe inspil'ações, revelão melhor aqueHe pensamento.
Vejamos como se exprimio a ração A1'gentina ao publicar as
notas que derão por terminado o contlicto que interrompêra as

~ relações amigaveis dos dous governos.

« Empenhado o transacto governo de Montevidéo na politica
desconfiada e aggrcssiva que o arrastou á sua perdiçãO, tralou
de malquistar-se com o govel'Oo al'gentino, como fez com o
Brazil. As injurias que o governo de Aguirre nos ha ia irl'ogado
darião lugal' á exigencia· de mui sél'ia reparação em outras
circumstancias.

« Tomar, porém, o compol'tamento do. pas ado governo de
Montevidéo como uma injuria. de nação a. nação, fôra l'espon­
sabilisar o povo oriental por delictos que elle não havia com­
mettido. Assim que, o governo argentino não podia dar a esses
factos um alcancejnternacional, esperando fundadamente que
qualquer governo, que representasse os votos e os interesses
orientaes, se apl'essaria a desapproval' n.queHes desregramentos
e a restabelecer flsvinculos que sempre devêrão existir entre
dous paizes vizinhos e irmãos.

« Assim succedeu. Um dos primeiros passos do governo do
general Flôl'es foi dirigir uma nota ao governo argentino, res­
tabelecendo as interrompidas relações, e desapprovando todos
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os actos e todas a:; medidas dictadas contra esta Republica pelo
ex-governo de l\Iontevidéo.

« A melhol' satisfação que pudel'a caber ao governo argentino
nesta questão é a condemua0ão desses aggravos, feita pelos que
realmente representão o sentimento do povo oriental. Publica- r
mos em seguida a nota do governo provisorio e a resposta do
govel'no argentino. »

Ei. o pensamento fiel do governo argentino ....
O R. DIA VIEfRA: - De que data é?
O R. PARAXUOS: -A publicação tem a d:tta de iO de Março ;

o acto omcial, portanto, é muito antel'ior á noticia ele minha
demissão.

O governo argentino assim procedeu, não tanto por gene­
rosidade, como pelos conselhos de uma sã politica. Elie não
queria tiral'todo o partido po sivel da derrota de seus inimigos,
não tinha em vista humilhar os vencidos, olhava tambem para o
futuro, e via que, se ílcaso procura se cimentar os odios de uma
pade da nação oriental contra o povo argentino, accumularia
elementos para novos con1licto entre os dous E tados.

E te sentimentos devcrão prevalecer igualmente no governo k;

do Brazil, e seguramente prevalecerião se os nobres ex-ministro
depoi de 20 de Fevereiro não se deixas em arrastal' pelo espirita
dema iadamente parcial de alguns guerreiros. Os triumphos
tambem embriagão, e é este um dos gl'andes inconvenientes da
guel'l'a, os arra tamentos que muitas vezes nos levão além dos
limites do razoavel e do justo I

Citou-se aqui uma carta particular, qne eu escrevi em data
de 1.6 de Fevereiro ao nosso almirante, o Sr. visconde de Taman­
daré, quando me achava na villa da União."E' carta de que não
deixei cópia; foi escl'ipta acceleradamente e na maior intimi­
dade. essa carta particular, e ct'ipta a terceiro, que o nobre
ex-ministL'o do negocio::> estl'angeiros aqui nos leu em parte, e
fez circulal' pelos bancos desta casa, lê-se o seguinte:

« Ha uma carta de um do chefes de Munhoz, que mando ao
Leal para que faça publicaI', confessando que a sua gente saqueou
e violou- família no Jaguarão: com taes bandidos e seus
directores não póde mais haver transacção. Bontem o demonstrei
ao general- Flôl'es, e creio que o Sr. Chaigneau !la de r('conhecô-
lo igualmente. » _'" \

: _ 7:I:t-' o::J ~ - ~ VÃ- . ~ ov..,.,.
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Desta:;' palavras concluirão ds nobres senadol'es que eu devia
estal' de accordo inteiramente com as opiniões que elles aqui
têm su tentado! V, Ex. p, todo o senado hão de convir commigo
em que não se pócle julgar do procédimento de um agente
diplomatico por um escripto dessa natureza, por uma idéa enun­
ciada de passagem em carta particulal' e apressadamente. Pois
llquelle juizo' era i ultima expre ão do examé das circums­
tancias? Não..Mas não plmsem já os nobres senadores que eu
quero declinar a responsabilidade do que di se na carta particular

\l que escrevi ao Sr. almirante visconde de Tamandaré.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA : - Um diplomata não e creve á

pressa.
O SR. PARÁNlIOS: - Um diplomata não tem licença de es­

crever á pressa a um seu collega e amigo particular uma carla
que não tinha por fim dar juizo sobre o modo por que a nos a
questãO de Montcvidéo devia ser resolvida? Realmente esta
discussão ha de ser muito edificante para o paiz e para todo os
nossos agentes diplomaticos.

O SR. SILVEIRA DA MOTT.A : - Apoiado!
O SR. PARANlIOS : - Não retracto-me do que ulli di se, esteja

certo o nobre. senador pOl' Goyaz. O que quero é restabelecer a
verdade do meu pensamento, interpretado arbitrariamente pelos
meus antagonistas.

O que se contém litteralmente naquelle pal'agrapho da mi-
') nha carta particular escripta ao Sr. almirante? Que com Aguirre,

Munhoz e seus sequazes já não havia transacção possivel. Qual
o pensamento que se contém nesta proposição? Que não podia­
inos aceitar solução que deixasse Aguirre e o partido Manco no
poder. Eis o meu pensamento.

~v O SR: SILVEIRA DA MOTTA: - Jão póde ser.
O SR. PARA mos: - Não póde ser I Passe mais este aparte,

porque o: senado e o paiz sel'ão juizes entre nós. Mas devo
-sempre ponderar ae nobre senador que elle não tem o direito,
quando se trata de interpretar o que eSCl'evo, de pôr em duvida
.a intell~gencia que dou ás_ minhas palavras. Passe o aparte, e
passem quaesquer out,l'OS semelhantes; discutão 0S nobres sena­
doras 'com toda a liberdade, ponhão quantas vézcs quizerem
em duvida a minha palavra. Os nossosjluzes nos fllrão justiça.

cfi.' /lN'JJ '/1 - ~ '-'JJ" - <> ' 1'JLf <: ,I.~.~ ~ ,,.



o SI\,. OTTONI l-- o qUé se duvida é que se possa dar essa
intelligencia.

O SR. PARANHOS: - Eu repito as palavras... _
O SR. SILVElR·A DA MOTTA: - V. Ex. está impertinente.
O SR. PARANHOS: - Se estou, é porque V.Ex. me tem con- r

tagiado. Repito as palavras textuaes· é/endo): « Com taes ban­
didos e seus directores não póde mais haver transacção possiveI. »
Pois, senhores, hou ve transacção com Agui~re e'o partido blanco ?
i ão cahio .o partido blanco e o governo desse partido?

O SR. SILVEmA DÁ MOTTA: - E Apparicio e ~Iunhoz ?
O Slt PAllANHOS: - E Apparieio e Munhoz! E' a cansada

que tão do aTt. 2° do convenio. O meu discurso mostra que
este aparte nada significa contra o que acabo de expôr ao se­
nado. Passo, pois, adiante.

Allegou-se ainda que o nosso almirante manifestára-me,
quando chamou-me ae Montevlclé{), as condições com que elle
aceitaria um aj liste pacifico, e que essas condições forão tam­
bem communicaclas em conferencia verbal ao almirante francez,
o SI'. Chaigneau.

communicação por CSCl'j pto que reoebi do nos o almirante
consta de uma carta particular. Hepugna-me estabelecer aqui
uma discussão ontre mim e o uos::;o almirante: não me parece
isto conveniente. No meu primeiro di curso evitei tudo quanto
podia manifestal' dosaccordo entl'e o ex-plenipotenciario e o
almirante brazileiro, não tanto pOl' defel'encia á sua pessoa,
como pOl' ter Cul consideração o importante cargo que elle
oontinúa a exercer no Rio da Prata. Mas os nobres ex-ministros,
Onobre senador por Goyaz e o nobre senador por Minas-Geraes
forção-me a dizer alguma cousa a respeito de minhas relações
oom () nosso almiJ'ante, o Sl'. visconde dc Tamaudal'é.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : Fallei nesse facto a respeito de
olül'a·cousa; não obriguei a V. Ex. a entrar nessa discusSão; se
entrat' é por Eua conta.

O Sll. PARANllOS: - V. Ex. contestou-me que eu tivesse po­
deres e que eu fosse competente para ncgúciar na villa da União;
como, pois, não trol1xe a pessoa do almirante á nossa discus­
são? O nobre ex-h1ihistro dos negocias estrangeÍl'os disse-me
que 1lão tive Ba devida consideração' o parecer do nosso al­
mjra~1le, o leu uma carta particular csoripta ae mesmo-Sr. aI-.-

I] ..,



- :1.90 -

mü'ante,bem como um despacho deste referindo o que se passára
entl'e elle e o almirante francez; o nobre senador por Mina ­
Gerae tambem, a par de muitos elogio ao nosso a1ll').iJ'ante,

. exprobrou-me que não cede e o lugar a elle .. , .
O SR. OTTONI: - Não exprobrei.
O SR. PARANHOS: - .... por con eguinte estou Obrigado a

dizer alguma cousa a e se respeito, e di-la-hei, espero, sem
inconveuiente para a causa nacional. lia poucos in tantes que
observei ao nobre ex-mini tro do negocias estrangeiros que o
elogios que S. Ex. fizesse ao r. vi conde de Tamandaré serião
por ~im ouvidos com prazer. E, de feito, toda a armada sabe
que professei sempre. estima e consideração ao Sr. visconde de
Tamandaré, o qual, por sua parte, honrava-me com o titulo de,) !amigo. Aceitando o encargo de ministro do Brazil no Rio da
Prata, manifestei ao nobre ex-ministro dos negocias estran­
geiros que não receiava conflicto algum com o nosso almirante,
porque conhecia o seu caracter e eramos amigos particulares.
Portanto, da minha parte não poJia haver, e não houve, senão
muita deferencia p:J.l'a com o Sr. visconde ele Tamandaré. E ta
deferencia, porém, não podia ir até ao ponto de renunciar eu
ao cumprimento de meus deveres ou de humilhar-me. Re8­
peitei a linha que tlemarcava a attribuições do ministl'o e a
do almimnte.

Elle, porém, seJundo manife tau-me em uma ele no a con·
:t.) yersações, desde -18~3 ou 18~i5 cr~ que um general cm chefe,

desde que começão as opel:açõe' de guerra, é o unico compe­
tente para decidir da opportunielade e condições da paz j que
o diplomata desde então só póde intervir como conselheit'o.
Desde o sitio de Pay andú (estas explicações são nece saria ,
porque algun' dos documentos lidos fazem referencia a um
desaccordo entre o almirante e o ministro) eu percebi, ou antes
receei alguma desintelligencia entre os dous principaes agentes
do Brazil. Este receio nosceu-me de algumas cartas que troquei
com o Sr. visconde de 1'amandaL'é. antes de nos avistarmo em
Buenos-Ayres; e, como o conflicto, que eu previa, não podia
deixar de ser nocivo á causa de (LUC ambos nos achavúmos en­
carregados, sempre coherente em minha franqueza e lealdade,
apressei-me a communicar ao governo impel'ial as minhas ap­
lJrebensões. Aconteceu, porém, que, voltando S. Ex. do PaJ'-
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sandú, aquella impressões de vanecêrão-sc, julga.ndo cu j er
encontrado (e creio que elfectivamente encontrei) no Sr. viscon­
de de Tamandaré o meu antigo amigo. Ta primeira occasião
que se me offereceu, escrevendo de F1'aY Ben tos á uma hora da
noite, depois de ter uma conferencia com o general Flôres,
communiquei ao nobre ex-ministro dos negocios estrangeiros
aquelie, pal'a mim, feliz succes o, declarando a S. Ex. que
minhas relaçãe com o Sl'. almirante, quer particulares, quer
officiae , e tavão no melhor pé.

O R. DIAS YlEIRA. : - Apoiado.
O R. PAnAXUOS: - Nestas dispo içõcs de animo permaneci.

De de então fiquei Ião longe de presumir um contlicto de com­
petencia com o 110 so almirante, que, communicando-me elie,
em dias de Fevereiro, a resposta que dera ao mini tI'O de Ita.lia,
o r. Barbolani, quando este pedio a suspensão de hostilidades
em Montevidéo, eu lhe manif'estei que sua resposta me parecia
muito acertada, não pensando qUe nessa resposta esti vesse ta­
citamente comprehendida a sua antiga idéa de ser elle o com­
petente para decidir da no a questão, nos termos em qne elJa
então se achava: . ó depois, qmuído advertido por ene na ülJa
da União, é que vi que S. Ex. havia dito ao SI'. Bm'bolani que
Dle chamaria ó para ouvir o meu con elho,

_ a occa ião em que eu tratava com o general Flôres e o
l'. Herrera y Obes, quando convoqu i os no os generaes para

acon elhar-me com elies, e manife lar-lhe os termos em que se
achava a negociação já encetada, foi que o 1'. vi conde de Ta­
l1landaré declaeou-mc que não me julgava competente para essa
negociação; nasua opinião elie era o competente. Di cutimo ;
eu refeei-me á in tl'llcções CJlle recebi do "'o\'erno imperial, e
de que este l'emetteu cólüa 'lO Sl'. almirante' ás communic~­

ções em que o nobre ex-ministro dos negocio estrangeiro, e­
gundo declarou-me em mai de um despacho, fez sentir ao
mesmo Sr. almirante que a direcção politica da guerra me
competia exclus~·vamente,. e, por fim, appellei pa~a os meus
plenos poderes.

Desde que alleguei estar habilitado com poderes firmados
por Sua Magestade o Imperador, o Sr. visconde de Tarlilandal'G
desistio da sua reclamação, declarou que jp. se não queixava
de mim, mas sim do governo imperial; teve até a delicadeza de.
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dispensar a exhibição da minha carla ele plenós poelel'es. D in­
cidente tet'minou, e pOl' nós ambos foi logo communicado ao
governo,imperial, pal'a que pl'ovidenciasse quanto ao futmo.

Pensava eu que o nosso bravo almirante não tinha razão al­
guma nas ~uas exigencias, mas agora vejo que o noJwe senador
por Goyaz pensaria como elIe. Felizmente, porém, o governo
imperial não aliegou essa incompetencia, não julgou que hou­
ve"se da minha parte usurpação ele attribui~ões pel'tencente
ao almirante. E juizes muito illustrados nesta casa tambem estão

. ele accordo commigo em reconhecer que, tl'atanuo-se ele um acto
essencialmente politico, não de uma convenção milit~r, mas
ele uma convenQão em qne era neces ario ter em ista varias
e importantes considerações politicas, o negociador competente
era o ministro e não o general em chefe. /J

a SR. SILVEillA DA l\'fOTTA : - V. Ex. entendia que devia. ser
politica, elie en1encleu que devia ser militar.

a SR. PARANHOS :·-Mas, jnlgando-me cu o competente, fal­
tei porventuea á deferencia devida ao nosso almit'ante? O
nobre eX-LUinistl'o dos negocios eslt'angeiros di 'se-me : II Devieis
terem consideraçãoasopiniõesdoaJmirante; Il masaca onão
as tive eu em consideJ'ação? Ter cm considel'ação seria su­
bordinar-me a ellas? Eu devia seguir a minha con ciencia ou
a do almirante? Se errasse com ene, levar-me-hião em conta
esta cil'cumstancia?

a conflicLo foi-me muito desagradavcJ, pela e tima que cu
votava ao Sr. visconde de Tamandal'é, e pOI'que nos acha·
vamos em presença do estrangeit'o; mas eu estive tão longe
rle quel'cr causar o menor desar ao nosso almirante, qu che­
guei a dizer-lhe: cc Se ,. Ex. declara não e~tar pelo Iue PU

fizeI', entrego-lhe a ncgocülção, POl'qlle ne tc caso minba rcs­
ponsabilidade ficará salva.» En lin na a responsabilidade, não
podia clpclina-la, salvo se nosso almil'antc dis esse: « Não es­
tarei por isso. I) Elle, porém, não annuio a esta minha pro­
posta, pOl'qlle tinha ouvido ::nües que eu estayl,l munido de
plenos poderes firlUlldos pelo Imperador.

Duvi, pois, as proposições do illustre almirante; e, se os
_ nobres senadores aLtenclerem hem ás opiniões delle, verão

que erão as mais moderadas. Seu pen~amento lixo ( posso
prova-lo com a carta que c te escreveu-me) era que o gc­

j,<:>YV-tAh.."_~ P~"'~"d-~' ~"~,~,,, !>-~.k ÚoVIN c~l ~~~<....JL/~ l!A>;;
I ' ,,~.

J$. ~ JlJ.. ,.<.-VI. '-C'- ,iLLQ.LÁ.l!AA..".. t-:t..0A-Á-~1~ ". v (r'l-"'~' '/ 1
"'" IA... trL r ,v-' r (R,. ~

A o '1' J; l'<!.- "" Q- Çl , ó~ I/YH c<h.v.c.. L V'Lur'./ <:UI,. Vo '" l~fI' "." ,}l.l, l2v- "
,.).tv..e- (!.)j.,-<.r<,eJ... &Ll.L-~'J/,~tÁ, .... c.<. d ~lV""~':'" f> "

- /. r: I,'"", ~~",,(..C.q-.;J <!--l ~<'<~-r~ -/.
~ f-~ ~C-L, ~t-,



- :IDS -

neral Flôres fosse o presidente da Republica, que cahisse
Aguirre e o partido blanco, e que os mais influentes da facção
entrincheirada em Montevidéo, inclusivamente os p1'isionei1'os
de l'ay ándú, se retirassem pOI' algum tempo do paiz, não
como castigo, mas como medida de segurança; porque a pre­
sença delles podia trazer conflictos, e parecia incompativel
com :J. conservação da paz puhlica. Ora, isto que elle queria
realizou-se, porque todos os membros do partido blanco fugi-
rão logo de Montevidéo, como todos previão. .

O SR. DIAS VIEIRA :-Para onde?
O SR. PARA 1Í0s :-Para Bu nos-Ayres, para Entre-Rios- e

para a Europa.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-Estão com o Lopes.
O SR. JOBIM :-Devião ser mandados para a co ta d'Africa ?
O SR. PARANIIO :-Assim, fiquem certos os nobres ena.

dores de que não era possivel que eu, que não conhecia o
Sr. Menna Barreto hoje barão de S. Gabriel, e delle fiquei
amigo, como seu companheiro naqnella campanha, para todos
meritoria, menos para mim, segundo a justiça do governo
impeda1, dé e intencionalmente o menor motivo de queixa
ao Sr. visconde de Tamandaré, de quem antes era amigo, e
amigo que com elle tl'Ocava entimentos de muito sincera e
profunda estima.

empre fIz justiça ao merecimento do Sr. visconde de Ta­
manual'é; empre reconheci-lhe bravura, honra, lealdade e
dedicação. Agora, se os nobres enadores me perguntarem r;;c

na armada é elle o unico que po ue tão precio as qualida­
des, direi que não. Conheço na nossa armada outros gene·
mes digno emulos c comllatidores do Sr. 'vi conde de Ta­
mandaré.

O nobre ex-presidente do concelho teve tambem a a.menidade
rle declarar-me que fui infeliz nas minhas. citações histori­
raso S. Ex., pOI'ém, foi não s6 infeliz, mas até esteril. Foi
csLet'il, porque o nobre senador fez os gaskls de crudi ão
(10 seu di Cllr o com a minhas pobres citações; não trouxe
uma de sua escolha para illustrar o seu discurso.

O SR. ZACARJ;\.S :-Accrescentou, dando a Dl1mouriez a qUfl­
li Dcação de tTa te .
. O SR. DrAs VlEIRA :-lsto nào é cen um que valha o pena.
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, O' SR. PARANHO .-Foi infeliz (j) nobre eJ(-presidente do con­
celho, porque entendeu que não se p6de citar úm facto histo­
rico sem perfeita identidade de circumstancias, sem que em
tudo e por túdo se possa. juxtapÔl' ao caso em questão. Ora,
este, critel'io não é () melhor, V. Ex., todos o nobres senado­
res que me ouvem hão de reconhecê-lo. Ql!lando sé diz qtle
o' homem tem seus pontos de semelhança COm os animaes,
Me {;e quer dizer que o homem seja identico ao irracio­
mes. Quando se diz que os zoophytos têm pontos de analo­
gia com os vegetaes, sendo que até se chltm ilo animaes-plantas,
ITd.O e quer dizen que os zoophytos sejão i dentico& a09 vege­
taes. Cumpria, pois, ao nobre senador ver qual foi o ponto de
semelhança que procurei.

Otianto a Dumouriez, o meu simile consistio na circums­
tancia de ter eUe, depois de uma campanha em que prestou
aagnns s.erviços, pedido licença para. ir á capital dd seu paiz,
e. ser este intento ma:l vi to pelos sellS adversarios pomicos.
Este. foi o uniCl!l ponto de semelhança que invoquei; e por­
este motivo devia o nobre ex-pl"esidente do concelho pôr pelas
ruas da ama-rgura o pobre finado Dumouriez?

O SR. ZACARIAS :-Que pelo menos foi sempre liberal, teve
este merito.

O SR. PARA HOS :-Estarei eu acaso obrigado a soccorrer­
me da autoridade de Lamartine, mesmo da de Thiers, que sào
mais indulgentes do que o Sr. e~pl'esidente do concelho, para
lIeivindicwr a verdade histórica em favor do general francez?
8-. EX'." c1epl'ris de deprimir a memoria de D'llm:oul'iz da ma-

. neira mais cruel, disse: « Era um traste I ) Senhores, quando
eu ouvi da boea de um ex-presidente de concelho de minisfros
esta palavra-traste...

O SR. Dus VIEillA :-Qlle se importa V. Ex. com esta pa­
lavra, que nã:o sabio no discurso? Para que está nlterando os
faétos ? A eJ.,"pressão f01 petirada.

O SR. PAR&NHOS :-V. Ex. não está autoriSado pata decla­
ràr que a expressão foi retirada, todos a ouyírão.

O SR. ZACA>1\lA.s :-lilausoll b0rripHação.
. O SR. PAÜNHOS :-'VenhE}, pois, o Clil'('fito' de d'i:zél', e devo
dizer que, quando ouvi essa desusada expressão, senti tal re­
pugnancia, que discuti ellt1'e mim e devia' responder ao dís-



Wl'60 .do SI'• .cx-pl'esidente d0 oonc/llho j . c, se lUa J.'e olvi a
fazê-lo, foi attelldendo n. que 8. Ex. é membro desta .casa,
desceu. ha pouco, de um lagar tão elevado como eo de pri.:­
meIro ministro do Brazil, alénl. de qUfI eu não faliava sórrmnte
pai'a S. E~., mas tail.;tbem e pt'inc:ipa;lmente para o senado o
!lura o paiz.

A mesma inrelicidade teve o nO~H'e ex-presidente do eonae·
lho, recordando o facto de ChaJ,eaubriand. Foi procural' as re­
ltlçõos de estima ou da antipathia de Lniz XVIlI para .com
aqueHe ministro, e prDcUl'ou essa l'elação qllando queria com­
migo desll1entit' o boato que se propalou com referencia á
minhil demissão. Veja V. Ex. a contradicção flagrante. O
nobre ex-presidente do conoelho protestou contraa:queHe boato,
e ll.0 mesmo tempo tr(mxo nma cit'cums.tancia de analogia
que não estllva em m/lU pensamento, e que podel'ia aut<wisar o

< boato. O meu swnile eu o achei na fórma da demissão, e trou­
xe-o para mostmr oomo aqueHe homem eminente qualificál'U
um acto do mesmo quilate e valol'.

Posso, portwulo, repetil', com tIDda a razão, que o nobre..ex­
presid nte do coueelbo, em seu discl~rso de tres mezes e ,oil'lte
dias (o múu, segulldo S. Ex., foi só de tres mezes), mostrou-se
não ó infeliz, senão ainda estel'il, em mabcria de Gita~'0es

historícas.
S. Ex. passou dahi a dizel,-me: (( Não fizestes cousa .algllm.a

em vossa missão diplomatica.) Por aqui- deve -V.eF °nobl'.e
senador por Minas-Geraes o gllande valor daquella cai'ta pa-l':­
ticular, cm que o nobre ex-ministllo dos negocios estl'angeúJo6,
querclldo d@U1'al'-me a pílula da demissão, r.eoonheoia-me -sor­
viços e promettia quo não fical'ião esquecidos.

O SR. DIAS VIEIRA :-V. Ex. ha pouco .disse que pr-üLestava
contra quem procurava interpletar as suas inleuqões, e ag.ora
está interpretando as minhas.

O SR. PARANHOS :-Perdôc-me; V. Ex. e o nobre senador
por Minas-Goraes dis el'ão que aquella carta era tudo quanto
se precisava pal'a attenua!' o racto dI:). uma demissãQ que a­
todos sorpl'endeu, menos aos intimos do ministerio de 31. de
Agosto.

'0 SR. DIAS VIELRA :-Pal'a que não se âhtlmasserude. o mreu
-aotQ. ,..
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o SR. PARANHOS :-Ora, O lenitivo que se continha nessa
carta era o reconhecimento de alguns serviços qne esta pobre
individualidade teve occasião de prestar no Rio da Prata; mas
vem o nobre ex-presidente do concelho e diz-me: « ada
fizestes, porque nem a passagem de nossas tropas pelo terri­
torio de Corrientes conseguiste, entl'etanto que nos havieis
dito que a esse respeito não tivessemos cuidado. »

Não venho allegar serviços, se os preslei ou não, a opinião
publica do meu paiz o julgará; quero s6 explicar o facto da

. passagem pelo tet'ritorio de Corrienles.
Senhores, ao principio eu suppuz que o tt'unsito pelo tenÍto­

l'Ío de Corrientes, na parte occupada pelos P al'Uguayos, .não
nos seria recusado; e que a declal'ação de casus helli feita
pelo governo argentino ao Paraguay referia-se a t et'J'ilot'io a1'­
gentino de que os Paeaguayos não estivessem de posse; em
outrosim minha convicção que a pos'e dos Paraguayos se
estendia desde Candelaria até á margem direita do Uruguay.

O SR. JOBIM:- ão chega.
O SR. PAUANUOS :-Eea minha convicção, e tinha boas razões

para isso, pOl'que, durante o dominio de H.osas, desse ter­
ritorio, e contra a vontade do dictador, os Puragua os se
uorrespondião comnosco por via do Rio-Gran d e do Sul. Fundado
neste precedente, e em documentosparaguayos, nos primeiros
dias da minha missão escrevi aos S1's. ministr os, não em
despacho masem carta, que não tivessem cuidado iqnalle res­
peito. Logo, porém, que se me apl'esentou o momento de
conhecer as vel'dadeiras disposições do governo argentino,
apressei-me a manifestal' ao nobres ex-ministros as duvidas
que surgião da parte do govemo argentino para o nosso tran­
sito por Corrientes.

O governo argenLino nos havia declarado que a violação
do seu territorio pelos Paraguayos set'ia casus belli j esla I'a
pt'eso por esta declal'ação, que era conhecida do proprio go­
verno do Paraguay e do COl'pO diplom'Üico, mas não pen ei
que elle sustentasse que a occupação paraguaya não compl'e­
hendia toda a faxa de territorio entre o Paraná e o Uruguay.
Entrei nesta discussão, mostrei os fundamen tos que tinha para
a convicção contraria, mas ti ve de ceder, pOl'qlle o .governo
argentino conservou-se firme na sua opinião, que era confir-



mada pOl' uma carta corographica impressa em Fránça, sob os
auspicias, ao que pal'ece, do governo paraguayo, pelo ex-consul
francez Brayer, que servil) na Assumpção, cal'ta em que os li­
mite' da occupação paraguaya em Corrientes não chegão á
margem do Ul'uguay.

Foi então que pude communical'- ao governo imperial que
não era passiveI obtor-se do governo argentino seu consenti­
mento á nos a pa saCIem por aqueUe territoria, obsel'vando que
fMa melhor ter-se evitado a denegação ao ParagÍlay, admittin­
do- e de de o pl'incipio a concessão para ambos os belligel'antes.

Ma não parei aqui; Cl'eio me mo que pen ei mais na cam­
panha. contra o Paraguay do que os nobl'es ex-mi nistl'o .

O n. DLI. VIEfllA :-Con lantemente V. Ex. pensava mai
naquillo do que os ex-ministl'os.

O n. PARAi\'lro :-A corre pondenciil. omcial ahi está, e
eUâ dará testemunho do zêlo do ~x-agente diplomatico e do
z610 do ministros que o demittil'ão.

Como eu ia dizendo, tratei logo de franquear-nos uma pas-
agem, que não 1'0 e a das cabeceiras do Pepiri-guassú (na pro-

vincia do Paraná.), e que ao mesmo tempo não feris a
su eptibilidade do governo argentino. Tl'abalhei ne te sen­
tido; e para conseguir o Illeu empenho mandei o no 50 consul
geral, re iUente em Buenos-Ayre , á provincia de S. Ped,'o do
Rio-Grande do . uI, enC<'ll'regando-o de dar explicaçãe verbae
ao re pecti vo presidente sobre um esboço de planta que lhe re­
meLti, afim de qllC elIe ordena se a exploração que podia dar­
no segurança da pl'ojectarla passagem.

O nobre ex-ministro dos negocios estrangeiros, que me e Lá
ouvindo, sabe r1e quanto fiz a esse respeito; e quando eu de,rja
cl'êl' que, procedendo assim e e pontaneamente, dava prova de
zêlo pelo serviço publico, fazia o possivel para r.oadjuvar a acção
do governo, vem o Sr. ex-presidente do concelho dizer-me em
face: « Nada fizestes! ))

E S, EEx., em verdade, fizerão tudo quanto podião e
devião? Cabe-me por minha vez dirigir-lhes esta pergunta,
como representante pela provincia de Mato-Gl'oSSO. Dizei-me,
Sl's. ex-ministl'o, que pro~dellcias tomastes em soccorro da
.infeliz provincia de Mato-Grosso? (A1Joiados.) Onde estava essa
legião, cuja divisa era- DelendltHltmaitá-, que não impellio o

/
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gabiuete pc 31 de Agosto Jurante quatvo largos mezes, c deix.ou
aquelJa proyinr,ja entregue a seus fraquissimos l'ecursos ? Pois,
paJ.'a nome.ãr-se umpresidente de provincia, que el'a 11 primeira
medida, era preciso que o mini teria despendesse mais de
quatro mezes?!

OSR. JO;Brn:~Os destacamento~ dos 9,000Mineiros onde estão?
O SR. PARA1\'HOS : - Quandg todos os coraçôcs braúlelros se

contristão do abandono em que foi deixada aquel1a provincia,
do tempo pel'dido desde 20 de Fevereil'0, da imprevidencia com
q,u.e se ,reunia todo o nosso ex.e.rcit0 em Montevidéo, sem plano
de campanha e sem general elfectivo; quando estes e tantos
outros factos estão mostrando a infelicidade do gabinete de 3i
de Agosto, vem o Sr. ex-presidente do concelho dizeI'-me que
cu nada fiz, e que eUe merece os applausos da nação brazileira !

. Porque tanta presumpção ? Pele> decreto dos vaI untarias? Mas,
se eu recorro á nossa collecção de, leis, ahi acho que já em 1831
tivemos corpos de voluntarios, qlle em 1812 tivemos o denomi­
11,l,l.do Voluntarjos Imperiaes. Não poderei. pois, com mais razão
reLorquÍl' aS. El(. que aqueUa idéa não é nova, que o gabinete
de (.li de Agosto reelama pal'a si uma patcl'nidade que não é
legitima? Se a idé'1 não é nova, nào é tambcm certo que o re­
sultado do decreto, como disse o SI'. conselhêil'O Zacarias, é
pI'incipalmente devido ao patriotismo do~ Brazileiros, cujo eu­
thusiasmo é admiravel, apezar de tantos elementos contrarias
ao ])om exilo de sua dedicação?

O SR. DIAS VIEIRA: .--: Ainda mesmo daquelles que susten­
tárão que só o recrutamento é que podia daI' soldados.

O SR. PARANUOS: - Talvez que os nobres ex-mi.nistl'os jul­
guem que o seu grande merito inventivo está em formar um
segundo exel'cito ele o(ficiaes, quandosó precisavamos de soldados!

Mas, senhores, eu não pretendo negar as glorias dos meus
accusadores. Ostentem-as os nobres ex-ministros, descansem
á wmbra de seus louro!'; eu uco satisfeito com esta convicC.ão,
que ninguem poderá abalar-me: -Se o bem-estaI' e o futuro da
gel'ação acLual esLão irremediavelmente sacl'ificaclos, não o fOl'ão
pelos erro.s, p~la imprevidencla ou paixões do ex-ministro do
]3pazil ]10 ]tio da Prata. (A poíados, muito bem !)
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PRE,CIPAES DOCUMEl TTOS
DA

MISSÃO ESPECIAL.

APRESENTAÇÃO DA CARTA CREDENCIAL. (*)

Extn. SI'. Presidente. -A honra que recebo neste momento,
depositando nas mãos dr V. Ex. a carta de S. M. o 1m­
pe,'ado!', impõ.e-me como primeiro devero manifestar mais uma
vez os entimentos da alta estima que o mesmo Augusto Senhor
triBl/ta á pe oa de V. Ex., bem como o granile apreço em que
o govel'no imperial tem as relações de perfeita intelligencia e
estreita amizade que felizmente subsistem entre a Republica
Argentina e o Bl'azil.

Fi!'madas em vincul s naturaes indissoluveis, tão justamente
aquilatadas pela sabeiloria dos dous governos, e sempre avivadas
pela memoria do feito glorioso que em 1852 a America e a
EUI'opa applaudirão unanimemente as boas relações entre o Im­
perio e a Republica Argentina não precisão de palavras que as
encal'eção; mas não é pos;;ivel CO II templa-las hoje, em meio
das actuaes emergencias do Rio da Pl'ata, sem que todos os
amigos da paz e da civilisação experimentem, como eu, uma
nova e agradavel ~moção.

Encarregado pelo governo do Imperador, no caracter de seu

(*) Este di curso não foi publicado com o Relataria do ministerio dos
negocias estrangeiros. Farão-no, porém, os do antecessor p do Sllccessor
do conselheiro Paianhos. Se não p~lo principio de igualdade. e a bem
das t.radições officiaes, ao menos pelo que ha de importante na resposta
do iIlustre presidente argentino, torna-se de certo modo notavel aqueIla
omissão. Descuidos da imprensa official !

26

/



- ~o~-

representante em missão especial junto á Republica Argentina,
de sustentar os direitos do Brazil ante as novas e graves circums­
tancias que presenciamos, feliz me julgarei, Sr. presidente, se
eu puder conseguir fortalecel' ainda mais essa Ilmi~ade tão

.digna das duas nações, merecendo ao mesmo tempo a benevo-
leneia e estima pessoal de V. Ex. Este duplo·resultado será o
fito constante de meus ãssiduos esforços.

RESPOSTA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA.

Exm. Sr. Ministro. - Ao ter a hOl1l'1l de receher a carta de
vosso Augusto Soberano que vos acredita em missão especial
junto ao governo argentino, congratulo-me por ter-se lembrado
S. M. o Imperaddr do Braúl da vossa distincta pessoa para
desempenbar tão importante encargo.

A!fsiste~me Il cohflan~, Sr. ministl'o, de que vossa missão
lia de'contribuir para estreitar mais ainda, se é passiveI, as cor­
aiaes relações de perfeita amizade e boa vizinhança que feliz­
mente existem entre ambos os paizes, ligados por inferesses per­
manentes e communs, e por gratas e gloriosas recordações, que
em teibpó algum se apagaráõ do coração do povo argentino.

Fazendo a devida lionL'a aos elevados sentimentos de S. M. o
Imperador do Brazil, e á sã politica ele seu illusttaao governo,
não duvido, Sr. rtünistro, que em as novas e graves circums­
tancias ern que ides ter que representar os direitos do Imperia
jll'ocede'lleis com o tino e pruelen ia ele que tendes dado tantas
provas.

Agradecendo as vossas cordiaes felicitações, e fazendo votos ao
céo pela prospel'idadB e engrandecimento da generosa nação
13razüeira, .e pela felieidade pessoal de vosso Augusto e digno
SObel'llllO, S. M. D. Pedro Il, é-me agraelavel fazê-los igual­
mente pela felicidade ele vossa distincta pessoa, mai digna da
considel'açâo espécial do povo e governo aL'gentino.

"
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DECLARAÇÃO E MA. IFES'l'O DE 6UNRRA, RELATIVOS- AO
ESTADO ORIENTAL. ("')

wssl0 ESPECIAL DO DRAZJL. - RUE OS-AYRES, EM 19 DE JA<NEJRO

DE 1865.

O abaixo-assignado, enviado exlraordinario e ministro pleni­
potencillrio de S. M. o Imperador do Brazil, em missão especial
juvto á Republica Al'gentiua, tem a honra de solicitar a séria e
b?niglla attellção de S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde, minis­
tro d~ relações exteriore , para a communícação que passa
a fazer-lhe em nome e por ordem do gJverno imperial.

O goyerp.o argentino conhece peL'feitamente, em suas causas
e oeigem, o conflicto que sobEeveio entre o governo do Brazil
'e o de fontevidéo, bem como a dis3enção interna que, ba
quasi dons annos, flagella a sociedade oriental, prej udicando
aos illtere es legitimas de todo os neu tros, e particularmente
ao Imperio pela sua immediata vizinhança com aquelle Estado.

As reclamações que o governo imperial apresentou ao de
'~Iontevidéo, como sahe o L', D. Rufino de Elizalde, ver~avão

obre factos notorios, gl'ave , tão repetidos, e por tal modo fi­
liados uns aos outro., que não só justificavão o ultimo appello
dirigido á L'azão e á justiça do governo oriental, mas até to1'­

navão bem patente a longanimülade de que usára o govel'Do
. imperial em face de tallt(')s aggrnvos recêhidos mesmo depois
de sua generosa alliança de 1852. .

Fôra longo e superfino referir aqui todos os facto de violen-
'cia e clamorosa inj llSti ça praticados nus pessoas e pl'opriedade
de subditos brazileiro , residentes no Estado Oriental, desde a
época a que o abaixo assignado se ~ircum Cl'eve, omittindo o
quadl'o ainda mais triste do soffrimentos que tiverão lagar
durante o dominio militar do general Ori~e.

("') Tanto o goveruo argentino, como os membros do corpo diplo­
malico residente em Buenos-Ayres, respondêrão em termos de bene­

·vola neutralidade ás circulares tia missão especial do Brazil, relativas
á guerra com o Estado Orientar, e com o l'araguay., Essas respostas
achão-se impre sas no Relataria do nJillisterio dos negocias e trangei­
ros. As circu!al'es expÕjlm resunlida jllas qubtancjalmllnte o Plati1'0$

,4a.qua1la dppla guerl'a~ que l11ui~o sa~9112Já t~l~. cusl~d!!..



ão são delictos ordinarios, contra os quaes fosse de todo
impotente a policia da Rr,publica, os nggravos ele que se
queixa o governo impel'ial. A que8tão nasceu de uma SllCCl'&­
são de factos e de um conClU' o de cit'CUll1 -tancias, qne dão o
camcter de hostilidade intencional e ~Y tematica aos vexames
commettidos contra os paci(icos residentes brazileiros. Trata-se
de crimes em que os peoprios agentes da autol'idade publica
apparecem compromettidos cômo autol'es, ou co-réos, de cd­
mes que, por uma notavel coinci:lemia, se têm reproduzido
quando no governo da Republica predominão os sentimentos
de um passado que, no interesse de ambos os paizes, devêm ser
para todo sempre esquecido.

O govemo imperial e a sua legação em Montevidéo l'Jrão 0­

licitos em protestai' e reclamar contra taes ahusos; mas, anima­
.dos sempre de sentimentos os mai beJ1evolo:3, confiárão nas
seguranças que lhes el'ão dadas, n'ão poucas vezes di simulando
a seus proprios olhos a fiagrante antithese dos ('actos com as
promessas solemnes do governo da Republica. Tanta moderação
e benevolencia podião ter o etreito de um acolOçoamento in­
"oluntario ao mal que se tinha em vista evitar, ruas o governo
imperia.l não desejava demover-se do seu pl'oposito paciQco e
amigavE1, e esperava do tempo e da acção csponlanea do go­
verno oriental a cessação de um estado ue cousas que era pre-

'judicial a ambos os paizes, e cujas sérias const'quencias não
pod,àO escapar á mais confiada previsão.

Desgraçadamente, poréin, a experiencia veio dem onstrar que
a pl'udeucia e intentos benevolos do govel'Oo imperial não erão
correspondidos, e nem ao menos justamenle interpretado.
Longe de attender aos l'eitel'ados avis<,>s e protesto qne tão
amigavelmente lhe erão dirigirlos, o governo orient.11 prppa­
rava-se para legitimal' o procedimento ele sons criminosos
agentes com uma reconvenção ao Brazil, que, ainda quando

- assentasse sobre factos todos reaes e pl'ovados. não lloderia
revestir o cal'ar;tf\r politico que se revela nos ntlenlados de que
têm sido victima os subditos brazileiros na campanha oriental.

Esta allegação não é vã, SI'. minisll'o : a ausench de todo
sentimento hostil á Republica do UrugUfty por parte do Bl'azil,
e o sincero- desejo do governo de Sua Magestaue em reprovar
e reprimir, dentro dos limites de sua soherania e jurisdicçãO,
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qualquer olfeusa aos cidadãos ol'ientaes, sem distincção de
classes nem de p:utido , é uma vel'rlade que se deduz incoutes':'
tavelmente de actos o m'lIs significativos. Pal'a pl'ova-lo am
estão o eniços que a Republica recel.Jeu do gorerno imperial
C!ul'ante o periodo a que o abaixo-assignado se refere; as
ordens terminantes expedidas ás autol'idades locaes a respeito
de cada um do factos denur:~iu.Jos pelos rcclamr ates orientaes ;
finalmente, a iniciati ...a ou aceitação amigavel de varios ae­
côrdos diplomaticos, tendeute u prevenir os c{)uflictos pl'O­
prios de dous povos izinbos e tão intimamente relacionados,
como ão o Brazil e o Estado Orieutal.

Tudo, pOI'ém, foi ba~d.ndo ; a situação dos BrotzileiJ'os-resi·
denles na campanha do Estado Oriental tornou-se de dia em dia
mais aftlictiva, e, como er'a natmal, peiol'ou consideraselmente,
logo que a guerra ci'-il ateou- e de no,'o no seio daqueUe Es­
lado. Com os perigos <Insta conjunclura despertou-se lieUes o
resentill1ento de todas as oITensas antel'ioL'es, alguns mostrá­
rão ympatbia pela cau a da re olu\ão, e na fronteu'us da
provincia do Rio Grande do Sul sentia-se a repercussão do
grande abalo por que pa sa,'a a Republica,

i ão obstante o e pi l'lto hOlitil ao Bl'ilzil, que par'eria dominar
na politica do crevemo da Republica, e a. sympalbias que por
este mesmo motivo se manif~ tavão entl'e os residentes brazi·
leiL'os a favor da revolução, o govemo de Sua lagestade não
animou a1luelJe pronunciamento; pelo cOlltl'llrio, procurou re­
primi lo, e manteve-se pel'feitamente neutro na hlta interna
dos pal'tidos ol'ientaes.

A llIissiio exlraol'di nar'ia conilada ao zêlo e illusll'ação do con-
elheiro José Antonio Saraiva teve podim pr'lncipal este duplo

pensamentu : assegurar a nelltl'alidade do Il1)perio, e daI' garan­
tiai) de segul'ança á vida e proprieclaoe dos subdilos brazileil'os,
unico meio de di ipal' os seus receios e aealmar os seus naturaes
resenti mentos..

Facil el'a con eguir e te pl'Oposto l'eliuHado, se o governo de
Montevidéo o bouvesse queri lo. Sabe, porém, o r. D. Rnfino
de Elizalde como aquelle governo recebeu a mis ão de az ~
enviada pelo BI''Izil ; e S. Ex. póde lambem testemunhal' que'-tó,,-::~ 6--' ~
dos esforços do enviado brazileiro, tão generosamente segun ~~
dados pelo governo al'genlino de combina<,;ão com o l'epl'esen·

~z
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tante.' de. S. MoO Btitannica nesta capital, tada sahido a paz
intérna daRepulJlica Oeiental e o accôrdo amigavel que pro urava
o Brazil, se ~ governo de l\Iontbvidéo n.ão fosse o primeiro em
.desconhecer a gTavidade de sua situilção e a impl'udencia de suas
injuriosas denegações ao Brazil.

Esgotados os meios pacificos, já não restava ao goyerno im­
pel'ial senão o recUl'-O extremo da força. O governo de ua
Magestade assim o declal'ou francamente ao 'de Montevidéo em
seu ultimatum de .1, de Agosto ultimo, e, para dat' largo tempo
Areflexão desse governo, limitou a principio as sua represalias
a medidas coeecitivas das menos rigorosa que autOt'isa a pratica
-das nações civilisadas.

Entretanto a este pl'Ocedimento 1'e pondia o gove~no de
Montevidéo com il'risão e novas provocações ao Bl'azil, procuran­
do contra est~ e conte;). o go\'erno argentino alliança e apoio P9r
toda ~a te; planos, Sr. min.isteo, que hoje e tão patentes ao

·olhos de todo o mundo, sendo que já se manire tál'ão em actos
da mais directa hostilidade ao Beazil por parte da Republica
~do Paraguay.

A historia e o direito das gr.ntes nos ensinão que, quando a
.contendas inte1'llacionaes chegão á emergencia de um ttltl'matum
.e a este segue-se o rompimento das rolações diplomatica o o
-empre~o reciproco de represalias, a consequoncia immediala,

, . ,prevista a inevitavel é aguorra.
""""'-~, A guerra era, portanto, o estado em quo se acba a o lIrazil

com o governo de ~Iontevidéo, posto que altr.nuada em ous
etreitos legaes pela extrema moderação do governo imperial, o

. qual, só depoi de constrangidõ pelo procedimento cada vez
,mais nggravanta da pade olfensora, recorreu a medidas de
'. maior Figor, quaes o bloqueio dos portoE do Salto e Paystlndü,

sobre a costa do Ul'uguay, e o ataque desta ultima praça,
. assignalada para ser o eentro da' hostilidades que se mach.inavão

contra o Imperio.
~' O governo de Montevidéo allegou ignorar a natureza e alcance

de seus proprios actos, mas, apenas vio de facto realizada a ~ua

~~ I . alliança com o governo paraguayo, entregou-se ao mais frenetico
eiL ( ent):J.uslasmo, lançando-nos pela sua imprensa official as' mais

- -aITrontosas diatribes, fechando os seus portos ao commercio
. _l.Jacir~<':o dos dULlti paizes" c ºIfel'evcndo ~ civili$.ação ~odc}'na.



OS9C repuglÍante espectaculo da queima dos autograJíbosllós
tL'atados subsistentes entl'e o Imperio e a Republica.

Em presença de todos os successos e circumstancias que o
a.baixo-assignado acaba de recordar, o estado de guerra entre o
Brazil e o governo de Montevidéo não é de certo um facto noyo
e imprevisto, cuja uperveniencia exigisse novas manifestações
da parte do governo imperial ao da Republica Argentina, em
uja iJIustração e amizade elIe tanto confia. O objecto desta

communicação, Sr. mi~istro, é definir a nova posição que os
acontecimentos cI'eárão ao governo imperial relativamente á
lucta interna da Republica. Oriental.

O governo de Sua Magestade, como o abaixo-assignado já
observou, calando eu intimo juizo s"bre a cau asque originárão
urna nova guerra civil naquelleEstado limitro'phe, e dominando
as apprehen 6es que não podia deixai' de suscitar-lhe a serie de
tantos aLtentado impunemente perpr.trado contra os residentes
brazileiros, se havia prescripto n mais prudente neutralidade
entl'e o general Flôre e o governo de Mootevidéo. Não procedia
a im porque lhe fosse indiITerente a pacificação da Republica,
mas POl' fidelidade á maxima de na politica externa, quI:' não
admitte as interveuçõe enão como casos raro 1\ excepcionaes..

Hoje, porém, essn nentl'alidade não é mais compativel com.a
egurança e intere ses e senciae do Brazil, e de facto ce sou,
omo cguramente terá notado o go\rerno argentino, desde o

. ucces o::> que e produzirão em frente de Pa'ysandú, onde a:s
armas do Brazil e achárão uatüralmente alliada. á do exercito
oriental que cOlllmanda o gencral Flôl'e .

O governo imperial tem boje o direito o de\'ffi' de não
limitar-se á. simples reparação de seu proprios aggra,os, 1IU.

luCttl armnda a que o provocou o governo de Montevillléo. Não
só a humanidade, mas tamhem 11 sua segUl'ança exige que elle
cl!lntribua ao mesmo tempo para o restabelecimento da paz na
Republica. O governo imperial preencherá est!l dupla missão,
procedendo de accôl'do com o general Flôres, 11 quem reconhece
como belligel'an~e legitimo e nobl'emente dedicado aos mais
sagrados interesses de sua patl'ia.

Tal é a deliberal;ão que o governo imperial julgou conveniente
manifestar officialmente aO governo argentino, prestando assim
11 homenag m do eu respeito aos pactos existentes, .e aos en­

N
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timentos de reciproca confiança e estima que tem encontrado
da parte do mesmo governo argentino.

O abaixo-assignado aproveita-se desta opportunidade para
renovar a S. Ex. o S. D Rufino de Elizalde' os protestos de sua
perfeita p.stima e alta consicleração.

A S. Ex. o Sr D. Rufino de Elizalde, mini 11'0 e secretario
de estado de relações exteriores. - José M(fria da Silva Pamnhos.

CIRCULAR AO CORPO DlPLOMATICO RESIDE 'TE EM
BUENOS-AYRES.

MIssÃo ESPECIAL DO BRAZIL. - BUENOS- ~ YRES, EM 19 DE JAI'iEIRO

DE 1865.

Oabaixo-assignado, enviado extraorclinru:io e ministro pleni­
potenciario de S. M. o Imperndor do Brazil, acr~ditndo em
missão e~pecial junto á Republica A.1'gentiua, tem a honra de
dirigir-se ao Sr... mini tro de ..... para manifestar-lhe, em

. nome e de ordem do governo imperial, a posição act,ual do
Erazil relativamente ao governo d 10ntevidéo.

Uma numerosa. população brazileira habita, como sahe o
Sr. ministro, a campanha do Estndo Ol'iental do Uruguay, onde
exerce a industria pastoril c mantém um commercio recipro­
camente util com a provincia de S. Pecll" I do Rio-Gt'ande do
Sul, territorio brazileiro e limitrophe. Esses pacificõs e indus­
triosos habitantes forão victimas da mais cruel perseguição,
no largo periodo qne duron a famosa defensa de Montevidéo
sustentada contra o genrl'[ll OJ'ibe e seu alliado o governador
Rosas. •

Libertada a llepublica do Uruguay da mão de ferro que sobre
elia pesára por tanto annos, e operado este feliz aconteci mento
mediante o generoso concurso do Brazil, era de esperar que os
Brazileiros encontrassem no terri1orio oriental, se não o aco­
lhimento que u; b fi. indole de seus natul'aes dispensa a iodos os.
estrangeit'Os, -pelo menos a proter.ção legal que lhes não podia
ser recusada. O governo imperial assim o acreditou, e nesta
confiança desCflOsou por muito tempo, até qlle uma nova serie
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de attentados impunes veio convencê-lo do contra.rio, reve­
lando um prop03ito hostil, da parte das proprias autoridades,
á nacionalirlade brazileira.

O governo de S. M. o Tmperador não impnta, o que fôra
inspm;aLo, ás autoridades da Republicl} a respomabi1idade de
todos os delidos perpetrados nestes ultimas annos contrn. os
subditos brazileiros 11a campanha orienlal; mas tem os mais
serios fundamentos para queixar-'e e reclamar energkamente
a respeifo de crimes em que os proprios agent··s do poder pu­
blico appal'ecem culparIa, como nulol'es e complices, ou pela
mai su peitosa negligenciiL. Estes factos, 1)0'1' sua successão e
gravidlde, constituem um e tado de COUSilS inquietador para a
populaçào'brazileira de ume uull'o lado da fronLeira commum,
e a sumem um caractAr ainda mai amea,ador. quando com·
binados com actos do governo supremo da Republica, que pa­
recem ter sido dicta'10 pelo me mo pensamento de hostilidade
ao pToprietarios brazileiro .

Collocados ne-ta sitlnçilo 05 subditos brazileiros residentes
no Esta.lo OrienLal, e reapparecendo de novo a guerra. civil
obre o 010 da Republica, calamidade que dura ha quasi dous

anno , era de r ceiar que el1e , possui dos da idéa de uma per-
egllição y tematica por parte das autoridades que os devião

peoteger, se tran via 'em da linha paciuca que lhes traçava o
procedimento do governo imperial e pre ta sem seu apoio á
revolução.

O governo de ua :l\fage Lade procU1'ou prevenir es e dpsvio
de ua naturalidade, que, posto devido a uma pr(~occupação,

infelizmen'te, a az fundada, eeia a eu olhos uma falta grave
indesculpavel. Os e forços do governo imperial conseguirão

que a grll.nde maioria dos residentes h,'azileiros não tomas e
parte, nem directa nem indiredamente, na questão interna da
ociedade oriental, a que erão e devêrão conservar-se es-

tranho .
ssim procedendo, era direito e deveL' do governo impeL'iaI

exigiL' ao mesmo tempo do governo da Republica medidas que
lranquilJi. a sen) os Brazileiros domiciliados no Estado Oriental,
repaI'ando os damllo já otfridos e dando-lhes garantia de e­
gurançll para o futuro.

A missão diplomaticaconuada aoconsummado criterio do con-
27 (1./
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s~lh~icoJQsé An tonio Sacai va Linha por ol~JecLo. o 4l~l?lA Mns~­

mentq. de manter a neuLL'alidaele do BL'azil na conl enel1\. ci il d~

R~public~, [ obtel' j~stiça e garantias para os subditos brílzilei­
1'0$, com razão obresaltado.s e :{lrofundamente- resentido. de
s~us contipúos e graves sof.frimentos.

Desgraçadamente, essa missào de paz, mal acolh~da de:;de o
s~.u )?~lnci~io pelo g,overno de Montevidéo, vio afinall'l'Ilstra­
dos totlos os seus e fqrços. As reclamações hl'a.zileiJ'as forào re­
pellidàs COIl;l uma acintosa reconvenção, e a mediação con­
i~nct,.1 tIos L'e~resentantes do Br:l7.il, da Republica AL'gentinn e da
lndaterra, a bem do restabelecimento da. paz interna da Re­
publica, úão te've melhor exito. Era. porém, obvio que a ces­
sação daguerí'a civil teria acnlmado todos os animos e dado lU<7a.r'
ao ajuste amigavel das dilf -renças do govel'fio oriental com os do
Brazil e da Republica Argentina, governos vizinbos e garante
aa i.ndependencia e integt'idade daquelle Estado intermediario.

O governo de Montevidéo, tomarIo das mais deploravei
allucinações de partido, desattendeu a todos os conselhos da
razão, nào deixando ao governo imperial outL'O recw' o hoffi'oSO
senão o da força, para resalvar a sua dignidade e as egural'
protecção, no presente e no fuLllL'O, aos subditos bL'azileiL'os.
. Esta resolução extrema, mas indeclinav 1, foi annunciada
áqu'ell'e governo, que a recebell com a mesma ob tinação, e,
mal interpretando a repugnancia com que o BL'azil lançava mão
das medidas coercitivas, provocou-o a pL'ocedel' com mai
energia e por fim levou o conilicto ás suas m:li gL'a ves conse­
quen'cias.

PreLextando inLento que não existião, nem podem exi til' por
parte do Beazil contra a independencia da Republica do rLl·
guay, excitou os mais sedlços c vulgal'es preconce~to . CDU tra o
Imperio, alliou-se ao go.verno do Pal'aguay, e pL'ocurou, no in­
teresse de suas paixões exaltadas, acendeI' o espiL'ito de dis­
cordia entre a familia argentina. Oseu delirio chegou ao ponto
de escandalisar a civilisação do nosso seculo com a scena
inauditas de um auto de fé, a que forào condemnados os au­
tographos dos tratados subsistentes entre o Imperio e a Re­
publica.

Como bem comprebende o Sl'.... , o BL'azil não podia deixaI'
de proseguir na gúerra a que o provocou o governo de Monte-
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vidéo, nem manter a sua politica de neutralidadé, quanto ao
conllicto interno da Republica. Esta neutralidade tornou-se
incompativel, não Ócom o 11m que o governo de Sua Mages­
tade e tinha proposto em uasjustas reclamaçÕes, mas até com
a segUl'an~a do Impel'io, hoje ameaçado pOLI dous inimigos, que
se alliárão para feri-lo em ua digllidade e desconhecer os seu
direitos.

O governo impel'ial, porlanto, continúa em guerra com o go­
verno de Montevidéo, e tem resolvido concorrer tamPem com
as suas armas e com os seus conselhos para a pacificação interna
da Republica~ procedendo de accôrdo com o general Flôres, a
quem considera como legitimo belligerante e cl'ê possuido da
mais nobre dedicação ú sua patl'ia. O governo de Sua Mages­
tade espera que nesla coojunctura, como em outl'as analogas,
podel'á cooseguií' o eu legitimo e bene alo empenho, por ma­
neira que mereça as sympaLhias de todos os governos a,migos,
objecto que tem sempre em vista nos mais importantes dcto
de sua vida intema e externa.

O abaixo-as ignado lem a honra de offerecer ao Sr..... a
expressões do eu alLo apl' ço, e roga ao SI'. mini tro se digne
dar conhecimenLo da pI'esente nota á legação de .... em l\1on­
1 vidéo.

o r, .... -José Mlwia da Sitva PumnllO·.

f IFESTO DE GUERRA OPARAGUAY.-CIRCULAR 'AO tv 1 vt..V LI>
GOVERNO ARGENTINO E AO CORPO DIPLOMATICO DE ~-V' o?") l
BUE ÓS-AYRES. .J. ~ ,{.", .L ,.... ~,~;-1

('v- 'f}.J,!- ,6",';-- ç; 8"Á.. ~J"'7. _L 64;-
MISSÃO E [lECUL no BRAZIL.-BUENO -A YRE , EM 26 DE

JANEIRO DE 1865.

O abaixo-as ignado, enviado extraordinaL'io e ministro ])le­
nipotenciario de ,~I. o Iniperador do Brazil, acreditado em
missão e pecial juilto á Republica Aegentina, recebeu ordem
para dirigi!' ao Sr.... ministro de.... o' manifesto que faz ob-
jecto da presente notá. . .

O governo da Republica elo Pal'agua" orpréndénd'o á l1aà
I'
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fé e moderação do Bl'azil, declarQ!1-lhe uerr, em lllliança
com o governo de Montevido, e já levou ua armas a povoa­
ções quasi indefesa d'l. provincia de Mato-Grosso.'

O governo imperial de eja que a potencia amiga po são
apreciar, em seu impal'cial e illusteado jIüzO, quanto ha de
injusto e inaudito nesse temeeario procedimFmto de um go­
'Verno com quem o Brazil se e fOl'çava poe 'ulLivar as mai
:Qenevo1as eelações de vizinhança.

A R"publica do Paraguay, Sr. ministro, vivia sequestrada do
commercio das outras naçõe , e ameaçada em sua exi tencia
pelo ex-governador Rosas, quando entre ella e o Brnzil se e ­
tabelecêl'ão as mais estreila~ relações de am!zade e rccipl'oca
confiança. O inteeesse que u governo de Sua fagastade tomou
pela independencia do povo para~uayo foi re~onhccido pelo
proprio gover'no da Assurnpção, e p6de ser testemunhado por
varios gabinetes da Europa e da America.

Em,1852, alliando-se o Brazil ao Estado Ol'ieolal do Ul'U­
guay e a uml impoet nle fracção da. Republica Argentina.
contra o seus 0pjlre ore; e inimiO'o' do rmpel'io, o gcn'lrae
Rosas e Ol'ibe, o govemo imp8l'ial convidou logo o d Pal'tt­
guay pal'a essa cL'Unda d honl'a e de intcl'e 'e c m n~lm, n'l
pela neces idade de SU:l. coopel'açl), m l3 co mo gal'antiil do fu­
turo reconheci nenlo de sua independencia pela nação aegentiaa.
O gJverno p'tragu'tyo, pJr lU, obri.., Ido por pactos pl'ee'Ü tell­
tes entl'e cUe e o do Brazil, a to m'le paete acliva naquella
triplice alliança, apenas- prestou-lhe uma adhesão nominal:
poupou-se a todo:> o orrus, l'e38l'van:l.l- e, tod tvia, o direito
de p't ticipll' das b nefbias que l'emlL't 'tl e e1' ctivamcntc
re3ultário dos esf')l'ço; dJ [m~~l'io e dos seus alliados.

Abel'tos os aftlullntes ti Ri) da Prirta á !lIVeja Ião do' ribeiri­
nhos e de todo o mundo civilis:ldo, u govel'llo paragua o foi o
pl'imeiro a utilisar-se ela concessão dos alllados, mas pOI' sua
parta consel'VOU o Alto P.u'ajuay fechado a toda a' handeil'fl.
me3!UO ás do BI'a~il, da Rep'lblica Argentina e do E. tado
Ol'iental, ás quaes não pel'mittia plSS ll' além da Assumpção.
Esta delllJglção do Pill'agUlty nio em uml ímples ftl.1ta de
recipro:lid.lde, el'a a pntel'g lç1') .le principias estipulados entre
o Braúl e a R~nblica por um tl'atado solemne, o de 25 de
~' I
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A pl'ovincia brazileira de Mato-Grosso, que encerra em si
elemenLo de grande prosperidade, continuou pL'ivada da na­
vegação exLel'iol" como ante estivera a Republica do Paraguay,
não já pelo poder ominoso elo governador Rosa . mas pela 'von­
tade arbHL'aria do gove~no da A umpção. A ~ permane­
ceu aquella pL'ovincia desde i852 até 1856 quatro longos annos
depoi de franqueada a na egação do Prata e de seus affluentes
por todo os outros ribeil'inho~. .

Tão injusto e initante pl'ocedimento do governo paraguayo
esteve a ponLo de provocar uma guerra com o Brazil ; este,
porém, a soube evitar pela sua ml)deração, não obstante os
cusLo. o pL'eparaLivos qne já tinha feito para u tentar pelas
al'ma o seu dil'eito. Em IR56 a ignárão- e na côrte do Rio
de JaneÍl'o duas convenções que puzerão termo áquella con­
junctura.

Uma destas convenções adial'a a questão de limite, causa
principal da contenda, pOl'que o governo paraguayo já não
admitLia nenhuma das soluções que antes pJ'opuzera, nem outra
mais vantajosa á Republica, que então lhe otrerecia o governo
impel'ial. segunda assegura I'a á bandeira brazileira. o liyre
transito pelo rio commum, com esta restricçào, a que o Impe­
rio accedeu pOI' amor da paz,-que só dou navios de guerra
poc1el'ião passar pela aguas da. Rep ubJica para o territorio bra­
zileiro do lto Paraguay.

Apenas promulgado o refel'ido accôrdo amiO'avel, o governo
pal'agua o annullou-o de facto, sujeitando a navega ão com­
mum a I'egulamentos que erão a negação do e tipulado e torna­
vão impo ivel todo commercio exterior com a província de
Mato-Grosso.

E; facil de conjecturar o erreito que a nova pl'O vocação devia
produzir no animo do povo e do gOICl'110 braziJeil'o. A guerra
tornou-se mai uma ez imminente, o Brazil foi obrigado a
novos aJ'mamentos, ma ainda ne ta emergencia o Brazil pre-

. frrio a paz, e pôde pela sna prudencia evitar decor.osamente
.aquelle recurso extremo.

O govet'Do imperial Pl'OpÔZ e assignot~ de inteil'a boa-fé o
accôrdo que se contém na cOllvenção fluvial de 20 de Fevereiro
d 1R58. Esta convenção não foi pal'u o Brazil uma tl'egoa. ~ 1_
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sombra da qual pudesse pl'ep'lral'-se com mais vantagem pal'a
rompê-la 100'0 que a sim lhe convies e.

ào; o govemo imperial con cio de seus dil'eilo , e certo
do civi 'mo do povo bl'azileiro, nunca quiz vel' nos excessivos
a('illlmento pal'aguayos mai elo que o tl'iste I'esultaelo ela po­
litica meticulosa desse govel'llO, e do regimen anol'mal em
que ainda permanece a Republica. Esperou sincel'amente que
o tempo e suas beuevolas intenções detel'minassem por um a
convel'são daquelle governo aos dictames da razão e da justiça
internacional.

• e ta di posiçõe confiara o govemo impel'ial, quando lhe
sobreveio o conllicto com o de Montevidéo, e via-se com es­
panto 110 Rio da PráLa o governo da As umpçào apresentar-se
Gomo o mais zelo o defensor da inelependencia da Republica
Orientai do Uruguay, que ningllem sériamente podia julgar
aml'açada pelo Bl'alil pelo Brazil que a defendê('a contl'a o
pOdeL' de Rosas, e sem o concurso a que o governo paraguayo
se obl'igára no citado pacto de 25 de Dezembro de 1850.

Depoi de numerosos actos, pelos quaes o governo imperial
tem dado provas inequivoca do eu respeito á inelependencia
daquelle Estado limitl'ophe quando o gO\7el'll0 al'gentino, que
tem com o do Bl'asil e tipulações especiaes a es e respeito,
fazia justiça ás inten~õe deste, a simples duvida da parte do
governo pal'aguayo eL'a por si só uma.oITensa immerecida ;
mas esse governo foi mais longe. Erigindo-se em al'bitro su­
pl'emô entre o governõ imperial e o da: Republica Odental,
dirigio ao primeiro uma notificação ameaçadora, que nada
menos importava do que COal'ctar ao Brazil urna pal'te dos
seus direitos de soberania no conllicto em que se achava com
o goveL'no de Montevidéo.

O. abaixo-assignado refere-se aqui á Dota paragua a que
corre impressa cúm a data de 30 de Agosto uI timo, pela qual
-pretendeu o presidenle daquella Republica ingerir-se na
questão a que era de todo estranho, sob o pretexto de perigo
para. a i.ndepel1dencia do Estado OL'iental. O governo da As­
sumpção não deO nia a natut'eza e alcance ela'sua ameaça;
envolveu-a em mysteriosa reser"a, c tornou-a dependente de
uma clausula-a occupação do tel'l'itol'io oriental pell' forças elo
Braú,l-, que SfI me vcrif"teOu. e qne o govérno imperial havia



dQclarudQ estar fóra do seu intento de medidas coercitivas
contra o governo de Moutevidéo.

A resposta n emelhante pretenção e ameaça não podia
er outra senào a que lhe deu a legação imperial na Assump­
ão, fazendo sentir ao governo pill'aguayo. que o Brazil exercia

um direito inhuente a todas lts soberanias, e que nenhuma
consideração poderia detê-lo no justo e honro o empenho de
defender a, ua dignidade e protegel' as pessoas e propl'iedades
elo nu mem os ,ul)(lito bl'azileiros re ,identes no E tado
Ol'ienta1.

A entrada ue um ex.ercito hrazileiro no territo1'io da Repu­
blica do Uruguay, em que este praticas e acto algum de oc­
cupação, sel'vio, não obsta.nte. de fundamento para que o
pre -idente da Republica do Pal'agltay l'Olllpe e a suas rela-
õe de paz c mo Bl'aúl. A ameaça de 30 de Agosto ultimo

foi allegada como pl'évia e olemne declaração (le guerra, para
justificar um abuso inqualificavel da hoa-fé internacional, com
que esse govemo encetou a suas hostilidades de guerra contra
o Brazil.

O Sr.· ministro tem conhecimento da cap~ll'a insidiosa do
paquete brazilei1'o iIla1'quez de Olinda, que nave"ava, como de
costume pacificamente pelo rio Puraguay com de tino á pro­
vincia de Mato-Oro o, e da prisão afOicti a a que têm sido
constl'angidos alguns do inerme passageil'os de se vapor,
entre o quae- e acha um alto funccionario brazileiro, que ia
tomal' conta da administl'ação daquella provincia.

O govemo da A'sumpção considerou como pri ioneil'os de
guerra, e tl'atll, com extrema severidade, a pas -ageiros que
,implesmente lran itavão pela agua- da Republica confiado
no estado de az em que se achavão o dous paize ;-{á om- ,1_)__-'
bra de um direito incontesta\'el. Os tempo modernos não 01'-
rerecem exemplo de attenlado igual.

O conflicto do Brazil com o govel'llo ue Montevidéo foi. como
SJ vê, um pretexlo e uma occasião que o go-vel'110 paraguayo
apl'oveitou para levai' a effeito seus p,'ojectos de guerra.

Os factos referidos põem em toda a luz o plano de ha muito
premeditado por e e goyel'no, e o alvo a que elle se dirige;
ma ha 'outra prova não menos significativa de seu malefico
intentos. Esta prova é 11 expedição militar que elIe enviou ao
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territorio de Mato-Grosso, contando com as vantagens da 501'­

presa naquelht l'emota provi ncia hrn.ziteira, victi ma a esla bora
da devastaçao e atrocidades que vao praticando os seus in­
vasores.

A' vist1. de tantos e taes actos de provoc'lç1io, a rcsponsabi­
lirla1.e da guel'ra sobl'evinrl:t entre o Brazil e a Republica do
Pal'üguay pesará exclusivamentQ sobre o governo da As ump­
ção. O governo de SUl i\hgestade rellellirí. pela força o seu
aggressor; mas, res'tlvan o CO'11 a dignidade do Imppl'io o
seus legitimos direitos, não confundirá a nação paraguaya 00m

O gover'no que a sim a expõe aos aZ1re de lllllü guerL'a inju -ta,
e saber'\ manter- e co'mo belligerante dentro dos limites que
lhe marcão a sua propria civilisação e os seus compromissos
internacionaes.

Oabaixo-as3ignado tem a honra de renovar ao Sr. _. _os pro­
testos de sua mais alta consideração.

Ao Sr .... José ,l1a1'ia da Silva Paranho$ .

•
COl TESTAÇÃO Á PROPOSTA DE S SPENSÃO DAS HOS­

TILIDADES CO~TRA fONTEVIDÉO.

_assÃo ESPECIAL DO BRAZIL. -BUE 'OS-AYRES, EM 31, DE JA.NEI~O

• DE 1,!l65.

o abaiio-assignado, enviado extl'aol'dinal'io e mini tro ple­
nipotenciario de S. M. o Imperadol' do Bl'azil, aCl'edilado em
missão especial j nnlo á Republica Argentina, tem a honra de
responder á. nota que S. Ex. o Sr. Raphael Ulys e Bal'bolani,
ministt,o residente de S. M. o Rei de Italia, lhe dirigia em data
de 29 do corrent , paI' si e em nome de seus collegas, mem­
bros do corpo diplomatico residente em Montevidéo.

O SI'. Blrbolani obSBl'va em sna l'eFerida nota que o poder
executivo da Republica Ol'iental elo Ul'llguay, nos tel'mos da
constituição respectiva, tem de ser renovado no dia 15 de Fe­
vereil'o proximo, e que o novo governo, liVi'e de todos os an­
lecedentes pe soaes e lodos os empenhos anLel'iores. poderia
achar-se em condições mals favol'uveis a uma solnção pacifica



das diJferenças que f.rouxerão uma situação tão lamentavel
para todos os interesses.

Fundados nesse presupposto, diz o Sr. Barbolani, os mem­
bros do corpo diplomatico de Montevidéo são todos concordes
em pensar que o melhor meio de chegar a essa solução tão
desejavel seria dar logal' a que a eleição do novo chefe do
governo se pudesse fazer com toda a calma e regularidade
nece saria.

Em consequencia deste pen amento, o me mo corpo diplo­
matico enuncia o voto de que o representante de ·S. 1\1. o fm­
per'ador do Brazil concona para a realização de um aconteci­
mento tão salutar, prestando-se á suspensão das hostilidades
POI' mar e por terra, e deixando as COusas no stutu quo, até á
data supra menciona la.

O corpo diplomatico, conclue o Sr. ministro, ahr-iga a es­
pp.rança de que neste intel'vallo a obl'a da pacificação poderia
sel' accelerada por uma mediação aceitavel para todas as
partes, e que seria o melhor meio de evitar as complicações
internacionae , que, é qua i infallivel. proviráõ de operações
dirigidas contra uma cidade essencialmente commercial, como
é a de Montevidéo, na qual os interesse e habitante estran­
geiros se achão em grande maioria.

O Sr. Barbolani termina a sua nota exprimindo, em termos
os mais benevolos para com Oabaixo-as ignado, a confiança
que elle e seus dignos collegas nutrião de que seria acolhida
pelo representante do Brazil, com a deferencia que merece,
uma tentativa que SS. EEx. considerão não menos conformé
com a necessidade universal de paz que ao pensamento de seus
respectivos governos.

O ahaixo-assignado acolheu com a deferencia que deve aos
Srs. membros do corpo diplomatico de Montevidéo, e tomou
na mais séria considel'ação, a idéa suggerida por SS. EEx., e
os motivos em que a fundão.

O abaixo-assignado passa a manifestar, com a urgencia e
franqueza que as circumstancias exigem, todo o seu pensa­
mento sobre a dita suggestão. Felizmente, hontem mesmo,
data em que o abaixo-as ignado recebeu a nota do Sr. Barbo­
lani, cbegárão-lhe communicações do Sr. almirante barão de
Tarqandaré, commandante em chefe da esquadra imperial,

28 1"1
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qu'e o hRbilitão p-al'a conhecer o parecer deste e 11 sua inteira.
conformidade de vistas com o Exm. Sr. brigadeiro-general
D. Venancio Flôl'es, chefe das forças orientaes que se achão
alliadas ás do BL'azil na guerra actual.

Os direitos da humanidade e os interesses geraes. em nome
dos quaes fallão os Srs. membL'os do COI'pO diplomatico de
Montevidéo, sempre encontL'árão e encontraráõ da parte do
governo imperial as mais decididas sympathias, e toda a pas­
siveI deferencia; -mas são esses mesmos diL'eitos e interesses
que, no casO vertente, se oppõem a qualqUp.L' temperamento
cuja eventualidade mai pro 'laveI seja a prolongação do mal
que se quer evitaI', c o progrl'3S0 de seu tri 'le e pernicio os
effeitos.

A dissensão civil que dilacera o Estado Ol'iental, e a gUeL'ra
a que o governo de l\Iontevidéo provocou o BL'azil, já clirecta­
mente, já pOl' meio da sua alljança com () governo do Paraguay,
têm custado muito sangue precioso e pL'ejudicado interesses
numerosos e de alta monta, não em l\fontevidéo sómento, mas
em todo o Estado Oriental o em todo o Brazil.

As circulares, que o abaixo-assignado teve a boma de dirigir
ao corpo diplomatico acreditado junto á Republica AL'gentina,
assignalão claramente e a saz j ustificão a posição do BL'azil cm
face dos governos com quem se acha em estado de guerra. Por
sua paL'te os governos de {ontevidéo e da Republica do Para,
gl1ay não deixão tambem a menoL' duvida sobre os sentimen­
tos que t>s dominão, e sobre os seus planos de implacavel hos­
tilidade ao Imperio.

Quando tanto sangue já tem corrido nos campos do Estado
Oriental e na provincia brazileira d" Mato-Grosso; quando
uma gmnde parte da nação oriental está votada aos odios po­
liticos que reinão em Montevídéo ; quando os consideraveis
interesses nacionaes e e trangeiro, que representa a paz do
Brazil, tão inj usta e cl'Uelmente pCL'turbada pelos seus actuaes
ini.migos, exigem 11. pl'ompta cessação de tão lamentaval estado
de consas, o abaixo-assignado nã9 póde compl'ehender a op­
poL'tunidade, j llstiçll e efficacia da medida OL'a iniciada pelo s
illustrados membL'os do COL'pO diplomatico de Montevidéo.

A guerra é uma calamidade que todos deplorão, e que a
toc1os prejudica, mas infelizmente il guerra é ainda uma ne-



oessidade indeclinuvel nu vida das nações. A de que se trata,
é Ílm desses casos extremos, cuja responsabilidade não poderá
ser com razão imputada ao governo de Sua Magestade, nem ao
procedimento de seus representantes no Rio da Prata.

A cidade e a população pacifica de fontevidéo não merecem
menos contemplação ao abaixo-assignado do que ao Sr. Bar­
bolani e aos seus illustres coilegas; mas a oidade de Montevi­
déo,. convertida em praça de guerra pelo inimigo do Bt'azil,
não póde hoje gozar de uma immunidade que o direito das
gentes não concede, que nenhum belligerante pôde ainda
admittir, e que tornaria interminavel a luta que se deseja
fazer cessar.

A medida uggerida em a nota do St'. Barbolani, COJllO
podendo conduzi!' a uma solução pacifica da crise em que o
governo de Montevidéo se collocou para com o do Bl'azil, não
poderia. inspirai' ao abaixo -assignarlo a menor confiança, ainda
quando as entasse em pt'incipios verdadeiros. O Sr. Bar.bolani,
porém come\a por suppôr a exisLencia de um facto impossi­
vel, qual a organisação de um governo eleito em MOlftevidéo
no dia 15 do mez p!'oximo fuLuro, de conformidatle C01)1 a
Constituição da Republica Oriental.

Onde estão as condições legaes de e novo gov(lrp.o, s(lndo
certo que expit'ou o mandato dos que devião elegê-lo, e não
se póde proceder a novas eleições de representantes e sena·
dores emquanto dUl'at' a guerra civi.! ?

Ainda admiLtindo- e que em Montevidéo e pudesse organi­
sal' constitucionalmente um novo governo, e que este fosse
dotado da ueces aria alwegação e prudeT}çia, J).ào lhe seria
permittido corresponder ás justas exigencias da situação
actual.

Quando a população pacifica daquella capital foge, não ater­
mda pelos sitiadol'es, entre os <j[uaes muitas das Jalnilias emi­
gradas vão procurar abrigo, mas pelo furor dqs qQe (io.mjnão
dentro da prp.ça, não é dado razoavelmente esperílr que as
mesmas influencias, .<;Ille ta~to, tenor çap.são, Be pm tassem
pacificamente a uma. solUÇãO estavel)?ara a Republica e hon-
rosa para o Brazil. .

O abai~o a,s.s.igQado pão o esperp.· e, ppis, ]rocedeMP.,cQn­
f()np.e a pa ~llsç~eJilc~a e ~ 'llstlilWÇ~~s(do s~u gpv~.rno, ~~
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póde acceder, por parte do Bl'azil, á medida proposta pelos
illustres membros do corpo diplomatico de Montevidéo. O
abaixo-assignado considera esse meio il'realizavel, incompa­
tivel com 05 direitos e a defesa do Imperio, e até contrario aos
interesses especiaes dos neutros. Seguramente estes n(>~Jerião

com a prolongação da guel'l'a e seu maior enr.arniçamento,
consequencias necessarias de um a meilida que tel'ia por effeito
animal' os inimigos do Imperio, e dar-lhes tempo para novos
prep ll'ativo e para nova aggl'eSSÕflS no Estado Ol'iental, na
prov'i.ncia de S. Pedro do Rio-Gl'ande do Sul e em Mato-Grosso.

O abaixo-assignado se compraz em crer que . Ex. o Sr. Bar­
bolani e seus collegas farão inteira justiça a estes sentimentos
e conviéções, que o abaixo-assignado lhes expressa por si e em
nome do seu govel'llo, hem como e pera que os l'S. minis­
tros aprecial'áõ em sua verdadeira luz a gravidade das cir­
cumstancias actuaes, e os legitrmos motivos que determinárão
a resolução do Brazil, já annunciada do modo mais solemne
e deferente pel'ante os representantes de todos os governos
amigos.

O abaixo-assignado tem a honra de renovar a S. Ex. o
Sr. Raphael Ulysse Barholani as seguranças de sua mai
distincta consideração.

A S. Ex. o Sr. Raphael Ulysse Barbolani.-José Maria da
Silva Pa1'anhos.

CONVE CÃO DE PAZ DE 20 DE FEVEREIRO.

PROTOCOLLO DA NEGOCIAÇÃO CELEBRADA NA VILLA DA UNIÃO. (*)

Havendo S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba, como pl'esidente
reconhecido por um dos belligel'antes, manifestado a S. Ex.
o Sr.. brigadeiro-general D. Venancio Flôres, como chefe re­
conhecido pela outra fracção dos Orienlaes, e a S. Ex. o Sr.

(*) A este Protocollo acompanha outro, que ficou reservado até á
promulgação da paz em Moutevidéo. Este segundo documento acha-se
inserto no :t.o discurso do Conselheiro Paranhos. pags. -8<l-6-M. No
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Con elheiro Dr. José Maria da Silva Paranhos, como repre­
sentante diplomatico do Brazil, seus desejos oe fazer cessar
quanto antes a guerra interna e externa em que se acha a Re­
publica, evitando-se, se IS possivel, nova effusão de sangue e
novas de graça entre irmãos e uma nação vizinha, cuja ami­
zade deve ser um empenho honroso e grato para ambos os go­
vernos;

E tendo S. Ex. o Sr. ministro residente de Halia, Raphael
Uly se Barbolani, ao annunciar esses pacificos, illustrados e
patrioticos sentimentos de S. Ex. o Sr. D. 'l'homaz Villalba,
declarado que o fazia por encargo deste e em nome de todo
o corpo diplomaLico de Monte id éo, e solicitado para a nego­
ciação de paz uma suspensão de armas, como reciprocidade
do que por parte de um dos belligerantes já se havia ordenado
á guarni ão da praça de Montevidéo;

Foi esta medida ordenada por parte de . Ex. o Sr. briga­
deiro general D. VE'nancio Flôres, e de 88. EEx. os 81'S. vice­
almirante barão de 'l'amandaré e marechal João Propicio
Menna Bôll'reto, generaes em chefe da esquadra e exercito
do Brazil; e manifestou-se ao mesmo tempo, pelos orgãos
competentes dos belligerantes alliados, que as aberturas feitas
PO" parte do nutro belligerante serião acolhidas com o m1ilÍs
sincero desejo de evitar á capital da Republica, se fosse pos­
sivel, as tristes consequencias de um assalto.

corpo do mesmo discurso se lêm duas notas, uma de 12 e outra
de 1ft de Iarço, dirigidas á legação do Brazil pelo governo oriental,
certificando a verdad ira intelligencia do al·L. 2° do Convenio.

Cllamamos Convenção ao duplo accôrdo que se manifesta no Pro­
tocollo da negociação (fórllla muitas vezes usada em taes ajustes), re­
lativamente á questão interna e extel'lla; o que não se deve confun­
dir com os arts. do Couvenio, que lluic:amente contêm as conces-
ões feHas, com cerla limitação (a do arl. 2°), pelo general Flôres,

de perfeita intelligencia com o ministro do Bl'azil, ao partido que ca­
pitulál'a em lontevidéo.

Não só deixúrão alguns censores de fa~l' aquella essencial di Unc­
ção, ma até oseu pUl'ilani mo anipiou-se com a palavra-Convenio-,
que lhes pareceu espuria. Sobre este ponto appellamos de laes pu­
ristas para o bom Alexandre Herculano, que, não raro, emprega aquelle
Lermo na s'Ja Historia de PorLugaJ.

,



Verificando-se lia dia seguinte ao daquellas aberturas de
paz, que tivel'ão lugar a 16 do corl'ente mez de FevereiL'O,
a enviatl1l'a de S. Ex. o SI'. DÍ'. D. Manoel Berrera y Obes,
cortlO orgão e negociador autorisado pOl' S. Ex. o Sr. D.
Thomaz Villalba para propôr ~ ajustar as condições da paz,
que ambos os belligerantes desejavão celebrar antes de um
novo recurso ás armas; reunirão-se nesta villa da União
SS. EEx. os Sr.. bl'igadeiro -general D. Venallcio Flôl'e,
Conselheiro José Maria da Silva Paranhos e D. Manoel Her­
rera y Obes, pam entenderem-se sobre tão impol'tante as­
sumpto.

Entre S. Ex. o Sr. brigadeiro-general D. Venancio Flôres
e S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes forAo ajustados o
seguintes aJ'tigos de reconciliação e de paz pelo que toca á
dissidencia entre os Orielltaes : -

Art. i.· Fica felizmente restabelecida a reconciliação entre
a familia orienlal, ou a paz e boa harmonia elltl'e todos os
seus membros, sem que nenhum delies possa ser accusado,
julgado, ou perseguido por suas opiniões ou actos poliLico e
militares praticados na presente guerra.

Por conseguiu te, de de esse momenlo fica em igor él igual­
dade civil c politica- entre todos os OrienLaes, e todos elies
no pleno gozo das garantias individuae' edil' iLos politioo'
que lhes (;c)nrel'e a Constituição do Estado.

Art. 2.· São exceptuados das declarações do tU'tigo prece­
dente, assim os cJ1mes e delictos commun, como os po­
liticas que possão estai' sujei,tos ú. jurisdicçãO dos tl'ibunaes
de justiça, por seu caracter espeeial.

Art. 3.· Emquanto uão se estabeleoe () governo e perl'eito
regimen constituoional, o paiz será regido por um govemo
provisorio presidido por S. Ex. o SI'. brigadeiro-general D.
Venanoio Flôres, oom um ou mais secretarios de estado, res­
ponsaveis, livremente -escolhidos pelo mesmo Sr. general e
demissiveis (ui ntttum.

Art. 4.· As eleições, assim para deputado e seuadore ,
como para as juntas ecollomioo-administrativas, terão lugar

. o mais brevemente possivel, e logo que o estado interno do
paiz o permitta, não devendo em caso algum c1ei~éU' de ve­
rificar-se na época designada _pela lei.



Em ambas as eleições prooeder-se-ba pelo modo e fórma
que as leis especiaes têm determinado, afim de assegurar a
todos os cidadãos as mais amplas garantias para a liberdade
de seus votos.

Art. 5.0 Ficão reconhecidos todos os gráos -e empregos mi­
li tares conferidos até á data em que fôr assignado o presente
convenio.

Art. 6.° Toda as propriedades da~ pes oas comprometLi.­
das na contenda civil, que tenbáo sido occupadas ou seques="
tradas por di posições geraes ou especiaes das autoridades
contendol'as, serão immediatamente entregues a sens donos, e
collocadas sob a garantia do ar1. 144 da Constituição.

\rt. 7. 0 Immediatamente depois de concluído o presente
convenio, todos os guardas nacionaes, que se acbão no ser­
viço activo de guerra, erão licenciados, e sua armas rec,­
lhida e depositada, ua fórma do costume, na repartições
competentes. .

Art. 8,° O pre ente -eonvenio se considel'ará definitivamente
concluido e terá immediata e plena execução, logo que conste
por uma maneira anthentica a sua aceitação pOl' parte de
S. Ex. o Sr. D. 'l'homaz Villalba, a qual será dada e com­
municada dentl'o de vinte e quatro hora depoi de firmado
pelos negociadores.

Onvido o Sr. ministro de S. r. o Imperador do Brazil
a respeito dos sobt'editos arLigos, declarou S. Ex. que o accor­
do celebrado pelo alliado do Imperia não podia ser senão
applaudido pelo govemo impeL'ial, que nelle veria bases ra­
zoaveis e justas para a reconciliação oriental, '8 solida garan­
tia dos legitimo propositos que obrigál'à,) o Imperio á guemt
que ia felizmente cessar. -

Tendo sido antes offerecida ao Brazil pOl' S. Ex. o Sr.
brigadeiro-general D. Venancio Flôres, como seu alliado, a
justa reparação que oImperio havia reclamado antes da guerra,

confiando plenamente o govel'llo i m erial no amigavel e hon­
)'oso accÔrdo constante das notas (le 28 e 3 Lde JaneiL'o ultimo,
espontaneamente iniciado pelo ilIustl'e general que vai assu­
mir o governo snpremo de toda -iI Republica: o represen­
tante do Brazil declal'ou que nada mais exigia a esse res­
peito; julganclo que a diguidade e os direitos do Imperio



ficão resalvados, sem a menor quebra dI!. independencia e
integridade da Republica, e de harmonia com a politica pacifica
e conciliadora que se ia inaugurar neste paiz.

S. Ex. o Sr. Dr. D. Manoel Berrera y Obes decl~t'ou que
lhe era grato ouvir os sentimentos moderados, justos e bene­
volos que S. Ex. o Sr. ministt,o do Brazil tem expressado a
reslJeito da nação oriental; que folgava de reconhecer que
no accordo contido em. as notas a que se t'efet'ira o Sr. m.inistro,
e clljas cópias authenticas lhe agradecia, nada ha que não ja
honroso para amba as parte ; e que, sendo esse accorclo
um compromisso cuja satisfação cah rá ao governo pl'ovisorio,
do qual será chef~ S. Ex. o SI'. briga<leir'o-geneL'al D. 'enuncio
Flôras, não podia elie olferecer a menor dirar.uldade á celebra-
,p,o da paz entre os Orientae, e entre m,tes e o Bl'azil.

E, achando-se todos concordes no presente pt'otollolio, la­
vrárlio-se deJle tres exemplares, que forão assignados pelos
negociadores.

Feito na villa da União, aos vinte d;as do mez de Feve­
reiro de mil oitocentos sessenta e cinco.-José ilta1'ia da Sllvu
Pamnftos.-D: Venancio FlÓl'es.-D. Manoel Hel'l'el'u y Obeso

AceORDO ANTERIOR A PAZ DE 10 TEVIDÉO.

NOTAS REVBRSAES DE 28 E 31 DE JANEIRO, TROCADAS ENTRE o
SR. GENERAL D. VENANCIO FLÔRES E o CO~SELHEIRO JOSÉ MARIA DA

SILVA PARA '1l0~, A QUE SE REFERE o PROTOCOLLO DE 20 DE FE<­

VEREIRO.

Quartel-general do exercito libertador. Colorado, em 28 de
Janeiro de 1865.-St'. Ministro.-A alliança entre o Brazil e a
grande maioria da naçãu oriental, que me cabe a homa de re­
presentar, como genet'al em chefe do exercito libertador, está
fei ta. Ena existe de ha muito nos sentimentos e nas con venien­
cias reciprollas, hoje existe tambem nos factos, pOL'que o trium­
pho de Paysandú foi sellado com o generoso sangue dos bravos
de uma e outra nacionalidade.

Sempre fiz justiça ás nobres intenções do governo do Brazil,



s-empl'e confiei no seu respeito á índepend'eliéiâ de mí'irlia
patria, erna força dos principias de justiça e liberdade que
professão o povo brazileiro e o seu illustre MonarchlL

Hoje, porém, tenho novos penhores gé seus generosos sen""
timentos para com o povo oriental, que tahto amo, e sinto
o dever de dar uma demonstração de meu reconhecimento,
e de quanto desejo estreitar a solida amizade entre os Orien­
taes e os Bràzileiros.

Como general em. chefe dos Ol'ientaes que compõem o exer­
cito libertador, e representão cm nossa honrosa. cruzada a
gl'ande maioria de meus compatriotas, cabe-me a honra de
dar ao Brazil a segurança de que as suas reclamações, que
motivál'ão o ttltimatum de 4 de Agosto ultimo, serão atten­
didas com rigorosa justiça e inteira lealdade, valendo esta
minha declaração como empenho de honra e acto solemne
e perfeito da soberania oriental, logo que esta seja libertada
da facção que hoje a opprime.

O autores e complices notarias de delictos commettidos
contra as pessoas de subditos brazileiros residéntes em meu
pai? serão punido com toda a severidade das leis da Re­
publica, sendo destituidós immediatamente, e sem prejuizo
dos respectivos processos criminaes, os que ainda exetção
cargos publicas.

Serão suspen o de seus empregos ci vis ou militares, e sub·
mettidos ao julgamento ordinario, todos os indiciados de de·
lictos contra os mesmos residentes, uma vez que a legação
imperial tenba fornecido ou forneça, a respeito de taes in­
dividuas, fundamento ba tante para que o governo do meu
paiz possa conscienciosamente dar esse exemplo de sua se­
vera justiÇ<'l., e do grande apreço em que tem uma perfeita
intelligencia e amizade com o lmperio do Brazil.

Os subditos brazileiros, que tenhão sido forÇ<'l.dos a qual­
quer serviço publico pOi' autoridades da Republica, serão
postos em libérdade e irtdemnisados dos prejtIisos que télibãõ
~offrido, tão depressa esta reparação possa ser ordenada p~lo

abaixo-assignado ou pOT quem o substitua no exeroicio do
poder supremo da Republica..

Observar-se'-ha sttictamente o accÔrdo éelebl'ado pelos dous
gOÍ'ernos em notas revetSaes de 28 de Novembro -e' de 3
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de Dezembro de 181)7, a respeito dos cerLificados de nacio~

nalidade, passados pelos respectivos agentes consulares; bem
como o outro accordo se'melhantemente estabelecido por notas
de 1 ·e 7 do dito mez de Dezembro, relativo ao alistamento
para o serviço militar dos dous paizes.

Considerar~se-ha com força de lei, e terá plena execução
desde lagoa, o accordo de 8 de Maio de 1858; pelo qual o go­
verno da Republica, em virtude de um compromisso de honra,
garantia ás reclamações brazileiras provenientes de prejuizos da
antiga guerra civil o mesmo proces o e a mesma equidade
que concedeu ás reclamações francezas e inglezas da mesma
origem.

Os tratados, cujos autographos farão entregues ás chammas
pelo furor dos dominadores de Montevidéo, conLinuaráõ a ser
fielmente respuitados como leis da Republica, a que está ligada
a sua palavra de homa, e que ambos os paizes têm o dever de
'sustentar e cumprir.

O general em chefe do exercito libertador não só cumprirá os
ajustes preexistentes, acima indicados, mas ainda se prestará
com igual boa fé a celebrar quaesquer outros accordos necessa­
rios para reatar as relações de boa vizinhança e de reciproca
segurança entre os dous povos.

Contrahindo, Sr. ministro, em nome da grande maioria da
nação oriental, que represento, e tes sagrados compromissos,
eu o faço, como observei a V. Ex., levado pelos estimulo de
nossa civilisação, e em éumprimento dos deveres internacionaes,
taes quaes os comprehendell sempre o governo oriental em
suas épocas de grata recordação.

Ao transnlittir a V. Ex. estas declarações, não peço nenhuma
segurança de reciprocidade, porque não desejo tirar a este acto
o seu caracter de espontanea reparação devida ao Brazil, e
porque estou certo de que o illustl'ado governo brazileiro ha de
attender com a mesma nobreza a quaesquer reclamações funda­
das que lhe tenhão sido ou sejão de futuro apresentadas em
nome da Republica.

O abaixo-assignado assegura por ultimo ao governo de S. 1\1.
o Imperador 'do BJ'azil, que a Republica Oriental, desde já e
com maior razão quando fôr de todo libertada de seus actuaes
oppre~ores, prestará ao Imperio toda a cooperação que esteja



lio seu alc~nce, considerando como um empenho sagrado a !?ua
alliança com o Brazil na guerra deslealmente declarada pelo
governo paraguayo, cuja ingerencia nas questões internas da
Republica Oriental é uma pretenção ousada e injustificavel.

O abaixo-assignado se compraz em reiterar a V. Ex. as
expressões de sua distincta consideração e apreço.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos,
etc. - Venancio FltJ1'es.

NOTA DO MINISTRO BRAZILEIRO EM MISSÃO ESPE­
CIAL AO SR. GENERAL D. VE JANCIO FLORES.

MISSÃO ESPECIAL DO BRAZlL.-DUENOS-AYRES, EM 3i DE -JANEIRO J
DE 1865.

. lllm. e Ex. Sr.- O abaixo assignado, enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario de S. M. o Imperador do Brazil,
acreditado em missão especial junto á Republica Argentina,
teve a honra ele receber a nota que S. Ex. o Sr. brigadeiro-ge­
neral D. Venancio Flôres lhe dirigio em data de 28 do cor­
rente.

Pela referida nota o Sr. general manifesta seus sentimentos
amigaveis e justos para com o Brazil, e contrahe em nome da
Nação Oriental, como seu orgão fiel e competente, no caracter
de autoridade suprema e discricionaria de que se acha reves­
tido, o compromisso solemne de satisfazer ás reclamações do
ultirnaturn brazileiro de 4 de Agosto, enumeradas na supraci­
tada nota, e de fazer respeitar todas as estipulações vigentes
entre o Imperio e a Republica.

No intuito de evitar futuros motivos de desavença entre os
dous Estados, e assentar sobre bases solidas as suas boas rela­
ções de vizinhança, o Sr. general assegura que o governo
orientàl se prestará de bom grado a quaesquer outros ajustes ne­
cessarios para se conseguirem aquelles objectos, tão dignos da
previsão e solicitude de ambos os governos.

O Sr. general aCCl'escenta que considera um dever de honra,
além de ser uma medida de segurança vital para a Republica,

I :



ék al~íln~a,.desta com o Brazil na guerra jã declarada' pelo go­
vaJ,'l),o paraguayo, o qual pela sua parte tem procedido como
alli~do do governo de Montevidéo. Aquella alliança é tam1;lem
um empenho solernnel,llente contL'ahido pelo Sr. general, no sen
caracter de poder supremo e discricionario, e se fará· tào effe­
ctiva na pratica quan.to fôt, po sivel á Republica, nos termos
que ulteriormentese aceordar entre os dou governos.

O abaixo-assignado leu com a mais intima satisfaçito a refe­
rida nota de S. Ex:. o Sr. general D. Venancio FIÔres, a, agra­
decendo em nome do governo imperial os 'conceitos justos e
amigaveis em que abunda essa espontanea manifebtação, aceita
igualmente :IS declarações de S. Ex.. nos mesmos termos e com
o caracter de comw'omi so intel'Dpcional que S. Ex. lhes deu.
Ef;sas dnclal'ações são dignas do e'pirito de justiça e da reci­
proca estima· e confiança que devem presidir ás relações dos
dous govel'llos .

O abaixo-assignado assegura por sua parte ao St'. general,
ainda que S. Ex. o não exija, que o governo do Imperador
tomará sempl'e. a peito garantir nos cidadãos orientaes a pro­
tecção de que elles careçào sob a jUl'isdicção do Bl'azil, e que
nunca desatleodeu, nem jámais deixal'á de prestar-se de boa­
fé, a quaesquet' legitimas e fundadas l'eclamaçõ es do governo
oriental, ou de seus concidadãos. É convicção do governo im­
perial que, fóra de tão razoavel e honrosas condições, a paz dos
dous Estados será um bem precario, e seus mutuos interesses
não poderão attingir o desenvolvimento que ambos os governos
devem desejar. J

O abaixo-assignado se compraz em apl'oveitar esta opportu­
nidade para renovar a S. Ex. o Sr. general D. Venancio Flô­
res as expl'essões de sua perfeita estima e alta considelação.

A S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flôres, com­
mandante em chefe do exercito libertador. - José MM'ia, da
Silvª, Paranhos.
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aCEITAÇ80 DO CO VENTO DE PAZ PELO PRESIDEJ.'iTE

DE MONTEVIDÉO, O SR. D. THOMAZ VILULBA. (*)

NOTA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA AO MlNISTRO BRAZILEIUO EM

MISSÃO ESPECIAL.

Presidenciu da Republica. - Montevidéo, 20 de Fevereiro de 7"
1865.- Tenho a honra de purticipal' a V. Ex. que prestei a
minha approvação e ratifiquei as condições ajustadas entre
V. Ex. e o Sr. general Flôl'es pal'a a pacificação da Republica
pOI' intermedio do meu commissionado ad Iwc o Dr. D. Manoel
Herrel'a y Obeso

Ao fazê-lo, é-me grato manifestar á V. Ex. o meu reconheci­
mento pela parte importante que tomou na celebração dessa
convenção, que põe termo ás calamidades por que a Republica
estava paasando, assi));l como pela valiosa gal'antia que o Im­
!lerio do Bl'azil dá ao aj ustarlo por intermedio de V. Ex., que
tão dignamente o representa.

Aproveito a 0PPoJ'tunidade para manifestar a V. Ex. as segu­
rança de minha mais alta consideração.

A . Ex. o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, repTesen-
tante de S. M. o Imperador do Brazil.- Tomas Villalba. ~

RE PO 11 DO l\1INISTRO BRAZILE[RO AO SR. D. THOMAZ
. VILLALBA.

Mi ão especial do Brazil.-·Villa da União, em 21 de Feve­
reiro de 1865. - Tenho a honra de arcusar a communicação que
V. Ex. dirigio-me com data de hontem, e que hoje, ás 9 horas
da manhã, acabo de receber.

("') O Presidente de l\fontevidéo aceitou o convenio (vide a nota
annexa ao protoco\lo da negocição), porque aparte do accôrdo concer­
nente à questão externa não ficára dependente do seu assentimento.

A secretaria de estado dos negocias estrangeiros bem enteudeo o
doeu mento a que nos referimos, quando no relatorio respectivo chamou
approvação do couvenio t\ nota do SI'. VilIalba. -
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Por esta communicação fico inteirado de que V. 'Ex. aceitou
o Convenio de par. firmado hontem nesta villa por seu commis­
sio~ado ad !wc, o Sr. Dr. D. Manoel Berrera yObes.

Congratulo-me com V. Ex. pela paz que desde este momento
fica restabelecida entre o Brazil e a Republica do Ul'uguay,
assim como pela reconciliação dos Orientnes, que a V. Ex. devem
o reconhecimento de um acto de acrysolado patriotismo nesse
accordo pacifico.

Aproveito com summo prazer esta occasião para offerecer a
V. Ex. os protestos de meu mais alto apreço.

A. S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba. - José Maria da Silva
Pamnhos. /

CONDEMNAÇÃO E ANNULLAÇÃO DO DECRETO DO GO­
VERNO DECABIDO, RELATIVO A QUEIMA DOS TRA­
TADOS.

Ministerio de relações exteriores. - Montevidéo, 28 de Feve­
reiro de 1865. - Sr Ministro. -Tenho a honra de remetter
inclusa a V. Ex. cópia legalisada do decreto que com esta uata
expedio o governo provisorio da Republica, annullando, nos
termos que estabelece, o do Sr. Aguirre de 13 de Dezembro
ultimo, que mandou queimar os tratados exisLentes entre a
Republica e o Império do Brazil.

Rogando a V. Ex. queira levar este decreto ao conhecimenLo
do governo de S. M. Imperial, é-me grato saúdar a V. Ex. com
a minha mais distincta consideração.

Ao mm. e Exm. Sr. Conselheiro José Maria da Silva Pat'a­
nhos. - Cm'los de Castro.



(*)Decí'eto dô goveI'»O p?'ovisorio da Repuhlica O?'ümtal do U?'Uguay.,
Decla?'a sem elfeito,como se nunca tivesse existido, e eliminado da
collecção das leis da RHpublica, o dec?'eto do gOVeI'IW do 8?'.
AguÍ?'re, que annullou e condemnou ás chammas os tratados
celebrados com o Bmzil. Estabelece as pnmei?'as medidas da
alliança contra o Pamguay.

DECRETO.

Ministerio de relações exteriol'es.- Mentevidéo, 28 de Feve­
reiro de 1865. - O governador provisorio da Republica, consi­
derando que o decreto do governo do Sr. Aguirreque deu por
nullos os tratados existentes entre a Republica e o Brazil, e o~

condemnou ás chammas, é um acto irrito em si mesmo, e um
de seus mais deploraveis excessos;

Considerando que o simples facto de haver cessado a guerra
externa, independentemente de outras considerações, resta­
belecêra aqueHas estipulações internacionaes no statu quo ante
bel/um;

Considerando que a Republica está hoje não só em perfeita
c honrosa paz com o Brazil, como que ainda lhe deve pela
segunda vez o mais generoso concurso para a reconciliação dos
Orientaes, e o restabelecimento de suas liberdades ci vis e po­
litica ;

Considerando, finalmente, que, pelos compromis os que es­
pontaneamente contrahio em nome da Republica, por sua nota
de 28 de Janeiro .ultimo, deve, como alliado do B1'1l.zil, não só a
eliminação daquelle acto, nuIlo c lamentavel, mas até toda a
reciprocidade possiveI na guerra que lhe declarou o governo do
ParaguaJ' ;

DECRETA. :

Art. 1. 0 Fica sem effeito, como se nunca ti vesse existido, e
eliminado do registro nacional, o decreto do governo do Sr.
Aguirre, de 13 de Dezembro proximo passado.

Art. 2.° Os tratados vigentes ao tempo em que sobreveio a
guerra, que terminou felizmente entre a Repubica e o Imperio

(*) O auto de fé dos nossos tratados foi o maior insulUo que em seu
desvario praticál'a o governo de Montevideo : a reparação não podia ser
mais completa, nem mais solemne.



do Brazil, c0ntinuão a ser lei commum dos dons paizes, e corno
tal devem sei' respeitados e observados.

Art. 3.0 Nenhum cidadão da Republica poderá tomar nrmas
contra o Brazil na guerra entre este e a Republica do Paraguay,
nem de nenhum outro modo, directa ou indirectamente, auxiliar
ao inimigo do Brazil.

Art. 4. 0 Fica prohibido por parte da Republica a exportação
de quaesquer artigos de guerra para a Republica do Paraguay,
assim como o alistamento de soldados ou marinheiros, com
destino ás fileiras do dito belligerante. - Venancio F/óres.­
Car'/os de Castro. - Fr'ancisco N. Vida/o - L01'enzo Balho/e.­
Juan R. Gomez.

RESPOSTA oDA MISSÃO ESPECIAL AO l\fil ISTRO DE
RELAÇÕES EXTERIORES DO .ESTADO-·ORlE TAL DO
URUGUAY.

MISSÃo ESPECIA.L DO BRAZIL.-MONTEVIDÉu, EM2 DE MARÇO DE 1.865.

O abaixo-assignado, enviado extraordinario e ministro ple­
rupotenciario de S. M. o Imperador do Brazil, em missão espe­
cial, teve a honra de recebei' a nota ria 28 do mez ultimo, que
lhe foi dirIgida por S. Ex. o SI'. D. Carlos de Castro, ministro
de relações exteriores, e acompanha cópia authenlica do de­
creto da mesma dala, pelo qual o govel'no provisorio da Repu­
blica declara nuHo, e manda eliminai' do registro nacional, o

oacto do Sr. Aguirre que ordenou a queima dos tratados cele­
brados com o Imperioo

O allaixo-assignado inteirou-se com viva satisfação do decreto
do governo provisorio da Republica, e deu-se pressa em leva-lo
ao conhecimento do governo imperial, na Monvicção de que
este verá nos considel'andos daquelle acto, assim como em suas
importantes e diversas disposições, uma reparação devida á dig­
nidade do Brazil, o mais honroso protesto contra uma ag­
gressão oifensiva da propria Republica, e um testemunho ine­
quivoco dos sentimentos altos e amigaveis que actualmente
animão o governo oriental para com o do Impel'io.

O abaixo-assignado, assegurando a S. Ex. o Sr. ministro de
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relações extedores que repal'ações como a do citado decreto
serão ju tamente apreciadas pela nação brazileira, e nobremente
r.onespondidas pelo seu governo, aproveita a occasião para re­
noval'·lhe os protestos de sua mais distincta. consideraç ã 0.-

A S. Ex. o Sr. D. Cat'los de Castro. -José il1a7'ia da Silva
Pm'anhos.

COM m IC ç-O AO GOVERNO ARGENTINO DA PAZ AJUS­
TADA COM O GOVERNO D ESTADO ORIENTAL.

MISSÃO E PECIAL DO DRAZIL.-MONTEVIDÉO, EM 6 DE MARÇO DE 1865.

Sr. Mini tro.-A celebraçãO da paz no Estado Oriental é um
acontecimento já conhecido, e de certo cordialmente applau­
dido pelo governo argentino. Os sentimentos de V. Ex. e do
seu governo a e e respeito não podem ser objecto de duvida
para quem, como cu, pôde apreciar o concmso que a Repu­
blica Argeutina prestou, e se mostrou sempre disposta apre ­
tal', afim de minorar os males da guerra, e facilitar um ac­
cardo que puzesse termo a essa luta, cujo desfecho seria dos
mais tristes, se as paixões freneticas de nossos inimigos do­
minassem em l\Iontevidéo até ao ultimo momento.

E' meu devel' nesta occa. ião, e dever que cumpro COU10 mai
espontaneo reconheçimento, agradecer mais uma vez ab go­
ycrno al'gentino, e pessoalmimte a . Ex. o Sr. general Mitre,
presidente da Rcpublica, e a V. Ex., seu digno ministro de re­
la ões exteriore ,o bons omcios quelhe mereceu o Brazil, e
as constante provas que derão de sua confiança ao governo de
S. 1\1. o Imperador. A pal' deste l'econhecimento o governo im­
perial abl'iga a per uasão de que todos os seu actos correspon­
dêrílo largamente a todas as suas promessas ele moderação e de
respeito á independencia e integt'idade da Republica Oriental
do ruguay.

A hoa bal'IDonia e reciproca estima, que têm até boje presi­
dido ás relações do governo imperial com o da Repuhlica Ar­
gentina, assegUl'ão que uma nova éra dopaz e de progresso se
vai. abril' para esta parte da America. A missão é digna dos go­
vOl'nos que estão chamado a prrcnchLJn, e o eu resultados
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fuLuros não podem ser mefills ceeLos, nem ruenos nrilhantes,
do que os que hoje festeja o Estado Oriental do Uruguay.

Tenho a honra, 'r. ministeo, de o!fel'ecel' a V. Ex. o docu­
mentos junto da soluÇão do conflicto enll'e o Brazil e o go­
verno de MOlltevidéo que deixou de existie no dia 20 de Feve·
reiro ultimo.

Aproveito outrosim a opporLunidade para reno ar a V. Ex.
os protestos de minha perfeita estima e alta consideração.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.-Jo"é Mm'ia da Silva
~a?'a71hos.

RESPOSTA DO GOVERNO ARGE '1'I O A' Lli:GAÇÃO
ESPECIAL DO BRAZIL.

~nNlSTERJO DE RELAÇÕES EXTERIORES DA REPUBLICA ARGENTINA.­

BUENOS-AYRES, E~l 13 DE MARÇO DE 1865.

O abaixo-assignado, ministl'o e secretaeio de estado de rela­
ções exteriores, tem a honra de respondel' á nota de 6 do COl'­
rente de S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paeanhos,
enviado extraordinario e ministro plenipotenciaeio de . M. o
Imperador do Brazil, em missão especial junto ao governo ar­
gentino, communÍ{;ando-lhe o convenio que poz fim á guer'ra
na Republica Oriental do Uruguay.

O governo argentino, que tão ardentes votos Lem felto pela
paz deste paiz vizinho e irmão, e que não omittio meio algum
para que se conseguisse tão grande bem, não pÔde ver senão
com grande satisfação a celebrMião dos ajustes que fizerão
cessar a guerra.

Esta satisfação foi maior ainda, quando vio que o govel'no
de S. M. o Imperadol' do Beazil, em harmonia com suas rei­
teradas declarações solemnes, levou sua nioderação e re peito
á independencia da Republica Ol'iental do Uruguay até onde
podia e devia esperar-se. (*)

(*) Estas palavras são assa7. nolaveis, e a ellas nos referimo em
nosso primeieo discurso.



o governo uL'gentino agradece sinceL'amente as demonstra­
ções de amizade que V, Ex. teve a bem fazer-lhe, e espera
confiadamente que a e tL'eita união de ambos o governos ha
de ser benefica em resultados para o futuro dos povos do
Rio da Prata.

S. Ex. oSr. presidente da Republica compraz-se em l'etribuir
a V. Ex. o conceito com que o favol'ece, desejando ter occa­
sião de demou traI' quanto são firmes seus propositos de har­
nionisaL' sua politica com a do governo de S. 1\1. o Imperador
do Brazil, no que diz respeito á independencia, á paz e ao
bem-estar do Estado Oriental do Uruguay, e de estreitar os vin­
culos de amizade que unem e devem unir sempre ambos os
paizes.

O abaixo-assignado aproveita esta opportunidade para mani­
fe tal' a S. .hx. o r. Paranhos, que o governo argentino cl'ê
firmemente que, em grand'e parte, se deve o fe1iz ajuste que
fez cessar os malés que produzia a guel'l'a na Repnhli<Y<l Orien­
tal do Uruguay á illu tl'ação e nobre empenho de V. Ex., e
apresentando-lhe seu agL'adecimentos pelos termos lisongeiros
que lhe dil'ige, reitera-lhe a expressão dos sentimento!': de
sua mais alta con ideração e apreço.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José MaI'ia da Silva Paranhos.'­
Rufino de Elizalde.

CARTA DO GOVERNADOR PROVI ORlO DA HEPUBLlCA
ORIE TAL A S. r. O IMPERADOR liO BRAZIL. (*)

Venancio Flôres Governadol' Provisorio da Republica Orien­
tal. do Uruguay, a S. 1\1. D. Pedro n, Imperador Consti·
tucional e Det'en 01' Perpetuo do Brazil.-Salve !
Senbor.-Cumprimos o grato dever de communicar a V.

M. Imperial que esta Republica, gl'aças ao 'esforço dos
bon Orien taes, e á generosa cooperação do Brazil, fes­
teja hoje a cessacão da guel'l'a civil, ao mesmo tempo que

(*) 'ote- e quanto lia de SilLisfação mqral para o Brazil em rec')­
nhecimento tão franco e amigavel dos elreitos de DOS a alliança. I '
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applaude com enthusia mo o restabelecimento de sua' boa'
relações com o Imperio vizinho. Instituido no dia 22 do 01'­

rente um govemo provi 060, de que me cabe a honra de
ser chefe, em .consoquencia daquolle gl'ando e feliz aconte­
cimento, eUe deve reger os destino deste paiz até que, de
conformidade com a no sa lei fundamental, seja eleito o seu
presidente constitucional. f

Os Orientaes reconhecem que a paz de qne boje começa- a
gozar a Republica, e as esperanças de )Jrospeeidade e de oe­
dem que renascem com a nova ituação politica, são em
geande paete obra da ~1liança que V. L Imperial e dig­
nou mais uma vez conceder-nos. Em nome dos Orien­
taes, Senb.or, agradecemos ao Brazil e ao seu excel o :Mo­
narcba tão grande, benefico e honroso concurso, prote Lando
igualmente que nossa gratidão seeá sem limites.

Pedimos a Deos que vos tenha, mui alto, poderoso e ex­
celso Principa, em Sua santa guarda.- Venancio FlrJ}'es.

Montevidéo, 24 de Fevereiro de ,1865.

(*) CARTA DE SUA fAGESTADE O Ii\lPERADOR DO BR ZlL
AO GOVER ADOR PROVISORIO DA REPUBLIC ORIE­
TAL DO URUGUAY.

Dom Pedro II, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
do Brazil, etc. Envia muito saúdar ao geande e bom amigo o
General D. Venancio Flôres, Govel'llador Provisorio da Repu­
blica Ol'i~ntal do Urugnay, a quem muito estima e pre a. Com a
maior satisfação recebi a caeta de 21: de Feveryiro ultimo, pela
qual me communicai a grata noticia de ter cessado a guerra
civil que dilacerava e se paiz, € a instaUação do governo provi­
sorio de que sois chefe, e qlle deve reger a Republica, al,é que
de conformidade com alei J'Llndamental do Estado s ja eleito o
presidente constitucional.

Agradecendo-vos esta mui grata comll1unicação, ainda

(*) Contrasta abertamente a linguagem epensamento desta respo La
do Imperador com o' decreto que demillio o diplomata brazilcíl'O.



mais as expres õesamigaveis que manifestais na dita carta 50bl'e
a parte que attl'ibuis ao Imperio na l'ealização de tão impol'tantes
acontecimento, dos quae resultou o restalJelecimento das boas
l'elaçõe entre o Brazil e o Estado Oriental, apl'e so-me a con­
gratular-me comvosco pela paz da Republica, fazendo sinceros
votos para que eja perpetua a união do povo oriental e constante
a sua pl'O ·peridade. mustre General D. "' enancio Flôres, Gover­
nador Provisorio da Republica, Nosso Senhor vos haja em Sua
santa gual'da. Escl'ipta no palacio do Rio de Janeiro, em 7 de
l\Iarço de 1865.

(Com a Rubrica de . 1. o Imperadol'). ~ Joiio l'ed1'o Dia
, Vieim.

HffiQ ~IÇ\.ODO GOVERNO PARAGUAYO PAfl QUE SUA
FORÇAS POSSÃO TRA SITAR POR COnRm lTES.

í'OTA DA MI . Io ESPECrAL no BRAZlL AO MINISTRO DE REUÇÕE

EXTERIORES DA REPUBLICA ARGENT~A_.

Mis ão especial do Brazil. - Montevidéo, em 4 de Março de
186f>. - O abaixo-assignado, enviado extl'aordinal'io e ministl'O
plenipotenciario de . L o Imperador do BJ'azil, _em mis ão
e pccia1, teve a houra de recebeI' a nota ele 10 do mez ultimo,
pela qual S. Ex. o Sr. D. Rufino ele Elizalcle, mini tI'O e secretario
de estado da relações exLeriore da Republica Argentina, se
dignou communicar-Ihe a iOl a solitação que fez o go\'erno
paragun,yo pal'a que na fOI'ças pos ão transitar livremente
pela provincia de Conicntas, como a recu a opposta pelo govel'llo
argentino a tão inl'LlUdada pretenção da parte elo inimigo do
Bt'azil.

O pl'oceelimento do governo pal'agu,L} 0 na guel'l'a que de larou
ao Brazil, e quc tem ameaçado por mai de uma vez trazer ao
LOl'ritol'io do uI do Imper'io, eao da Republica Ol'iental, poderia
uuLorí ',U', pelo monos no juizo do govemo imperial, li descon­
fiane,a. de que es e governo não respeitaria aquella negativa, e
r almente estives e no ou intento desenvolver o plano ho til
de quo faz alarde (*); por ouLro lado o governo imperial estimaria

(*) O facto veio logo provar a previ ão aqui manife tada,
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que o seu agg1'essor se animasse a vir encontrar as forças bl'azi­
-leil'as no tel'rito1'io que assignalou na solicItação dirigida ao
governo argentino. (*)

Não obstante, porém, o abaixo-assigllado considel'a o acto
do governo argentino como S. Ex. o SI'. D. Rufino de Elizalde
o .qualifica, como uma demonstração de seus propositos de
neutralidade, c uma prova de seus sentimentos amigaveis para
com o Brazil, que nesse oonflicto foi o provocado, e até hoje se
tem limitado á simples defensiva, na provincia da Mato-Grosso,
ondeas forças paraguayas vão <.listinguindo-se por injustificaveis
excessos e atrocidades.

A pretenção paraguaya de quereI' transito livre por toda a
provincia de Corrientes, e sua contestação ao perfeito dit'cito
que tem o Bl'azil, pelos pactos vigentes, á livre navegação do
rio Paraná, sem excepção <.la sua ll1aL'inba de guerra, é uma
nova pt'ova dOi> principio que regulão a politica do gOVCl'OO
pal'aguaYJ em suas relações com os Outl'OS Estados. O governo
da Asslllnpção, a exemplo do traJlsito fluvial assegurado (o
Brazil pOl' tt'iltados quc elIe conbeoe perfeitamente, pretendia
faculdade, não sómente píll'a descer até ao :Uruguay pelo teni­
LOI'io que occupa na extrema da pt'ovincia de Conientes, mas
ainda para converter em theatro de suas opera<tões de guet't'ít .

- todG o territorio argentino daquelIa provincia.
Este esll'anho pedido autot'i$a illações que não po<.lem tel'

escapado á pel'&picacia do govel'llo argentino, em cuja solicitude
c leal amizade o governo ele S, M. o Imperador deve confiar e­
conOa plenamente.

O abaixo-assig1)ado I'elt'ibue como deve as expressões de
apreço com que o honra S. Ex:. o SI'. D. Rufino de Elizalde.

A S. Ex. o SI'. D. Rufino ele Elizalde. - José MaI'ia da Silva
PCt1'a12hos.

(*) Infelizmente as precauções do Hrazil não correspondêrão á éon­
fiança manifestada pelo seu representante: a invasão na fronteira do
Rio-GI'ande (lo Sut teve lugar a 10 de Junho, quasi tres mezes depois
daquella resp,osta, e quasi dous mezes a contar da invasão de COrJ'ientes
(12 de Abril), sem encontraI' sensível resislencia! Essa fronteira ainda
estava quasi de todo desguarnecida !



RENDIÇÃO DA URliGUAYANA. (4')

PRIMEIRA RESPOSTA DOS SITIADOS A' PRI fErRA INTI­
MAÇÃO DOS SITIADORES.

Viva a Republica do Paraguay!
O commaudante em chefe da divi ão paraguaya sobre o rio

Uruguay.
Qual'tel-general em marcha. Uruguayana, 20 de Agosto U

de 1.865.-Sr. geneeal em chefe, brigadeil'o D. Venancio Flôres.
Bontem á noite, bastante tarde, recebi a carta datada desse

dia, e que me foi entregue pelo tenente pei ioneiro José Zor­
rilla, que entregará a V. Ex. a presente contestação.

Inleirei-me demol'adamente da precitada nota, afim de a
contestar como cump~e a um miJitãl' de honra, a quem o
supremo governo de sua patria tem confiado um posto de­
licado. Em con equencia devo declarar a V. Ex. que, como
militar, como Paraguayo, e corno soldado que defende a cau.a
das in tituições, da independen ia da sua patl'ia, e cujo go­
verno está resolvido a manter a todo transe a integridade
das Republicas do Prata e seu equilibrio, não po_ o, nem
devo aceitar as proposições de V. Ex.

Suppondo mesmo, como V. Ex. diz em ua nota, a que
respondo, estar eu perdido, e não dever esperar protecção do
exercitas do Paraguay, a honra e a obe~iencia á ordens do
supremo govel'llo da minha p:llria mandão-me morrer anles

(*) Estes documentos forão extrahidos do lama/ do Co71t1Jlcrcio (do
lHo de Janeiro), que os deu nas Sllas cOl'respondencias escriplas L10
acampamento militai' por pessoa f[1H', . PI1l duvida, eslava milito pro-
xima ao linisll'o da guerra. -.



que entregar as armas, que nos confiou S. Ex. o SI'. ma­
rechal presidente da Republica para defendeI' os sagrados di­
reitos de tão nobre causa, a um ini migo estrangeiro.

Os chefes, officiaes e tropa da divisão que eu commando
são do mesmo modo de pensar, e e tão todos dispostos a
succumbÍL' no campo, antes que aceitar uma propo ição que
deshonraria e encheria de etema infamia o nome do soldado
paraguayo.

Contente com a posição modesta que ocrupo na minha
patl'ia, não quero homas nem glorias que hão de ser adqui­
ridas com desar para minha patria proveito ele algnns·
discolos paJ'aguayos, consagrados ao serviço ela conquista es­
trangeira.

Como eu, toda a divi ão do meu commando deseja com
ancia o momento de mostrar a V. E'{. qlle o soldado paraguaY(I
nem conta o numero de seus inimigos, nem transige com·
e]]es 1{uando defende tão nobres e carOs interesses.

Dpos gual'de a V. Ex. muitos annos.-.4ntonio Estig01'ribia.

PROJECTO DE CO VE 110 OFFERECmO AO SITIADO .

A 2 de Setembro os generaes do exercitn alliado iliador di­
rigirão ao commandante da força paraguaya sitiada a intima­
ção seguinte:

{( Quartel-general em frente á . mguayana, 2 de etcmbl'o
de 1865.

« Ao Sr. commandante cm chefe do exercito paraguayo em
operações sobre a costa do Uruguay, coronel D. Antonio E ­
tigal'l'ibia.

{( 03 abaixo-assignados, representantes do exercito aliiado
da vanguarda, cumprem um alto dever dirigindo-se a V. Ex.
COI11 o fim que esta nota exprime, esperando confiadamente
que, para que elle se consi.ga, prestará V. Ex. a cooperação
que S11a posição e deveres lhe impõem.

(I Antes de romper às hostilidades, pUl'a que esLamos pre­
pamdo ,sobJ'e a povoação ela Umgllayana, occupada pOI' fOl'ças
sob o seu com mando, não tel'iamns s~llisfeito as PI'PSCI'i.PÇÜC·
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mais sagradas da civilisaçãu e humanidade, se não lhe paten­
teassemos o nosso sincero desejo de cortar as grandes e inu­
teis desgraças que ollcasionaria a resolução em que V. Ex..
i!té agora tem permanecido, de sustental'- e nessa praça.

« Ao aceitar a guerra que o pre,idente do Paraguay gratui­
tarnente declarou ás nações alliadas, nossos respectivos go­
vernos aceitárão-a em nome da sua honra offendida e dos
principio de liber lade e justiça que 'professão, resolvidos a
fazê-la com o vigor de que são capazes, sujeitandu-15e sem,pre,
porém. aos princIpios beneGcos de mCildel'ação que a tornão
menos dura, e ão obsel'vados p r todos os povos cultos da
tel'ra. ão é, pai r cOI'onel, uma guerra de extermínio

_ a que fazemos ao pl'e idente do Paraguay, do que é prova a
existencia dos nllmel'O_OS prisioneiro , cb~fes, ofGciaes e sol­
da .os feito no coml)ate do dia 11 do pa sado, e que não
cessão de louvar a reconheeida gtlnerosidade dos vencedql'es,
dos quaes não recebêl'ão a meIlO)' demonstraçãu capaz de
aggravar-lhes a condição de vencidos.

« Animados por estes sentimentos, não quer~mos ser de
f6rma alguma responsaveis pelo sacrificio' dos soldados que,
obedecem a V. Ex., sacriGcio tão esterilna pOS~ÇãO em que
os põz a sorte da gnerra, como deshumano ; porque é s6 per­
mittido combater quando existe alguma probabilidade de triull1.,
pho, ou quando se pMe alcançar qualquer vantagem para a.
causa que se defende.

cc V. Ex. está, segllndo a opinião dos I abllixp -assig~ados,

em um caso extremo, e do qual só p6de esperar um fim de­
sastroso, se persi til' em repeliir as propo tas honrosas que
lhe dirigimos; por cons~guinte-as vidas de tantos compa­
triotas seus, confiados iÍ sua direcção, devem ser-lhe devida­
mente cara, para não immola-las esterilmente-por uma mal
elltendida honra militar, que, nas actuacs circnmstancias, nãu
p6de tal' justa c bem cabida applicação.

c( Sem a 'menor intenção de offender as opiniões politiCils
que V. Ex pl'ofe sa, consideramos a, sim mesmo conveniente
rccol'dal'-lhe qlle a guel'l'a que fazemos actualmente e dirige
tão s6mcnte ao presidentr. do Paraguay, c de nenhuma ma.,.
neira ao povo pUl'agua 0, cuja independencin. e so):leranla es­
tão garantidas solemnemente pelas nações alliadas, c cujn.

31.



liberdade interna se propõem elIas assegurar lambem. como
l)ase da futura paz a qne aspirão e da boa intelIigencia dos
seus governos.

« Em virtude di to, não podemos deixar de ponderar aV. Ex:
que nenhuma razão justa póde impelli-lo a derl'am3l' o
sangue de seus compatriotas por uma causa reprovada e pu­
ramente pessoal, e que V. Ex. mesmo não tllrdará em de­
plOl'Jr intimamente quando, graças á mudança politica que
se prepam na na patl'ia, a vi.l' eutral' em uma existencia noya
e l'epal'adora, respil'ando a libel'dade que seu governante lhe
roubou cmelmente, sujeitando um povo a arra tal' eterna­
mente a cadêa do e:iCl'avo, I.'nelo V. Ex. a conscicncia d
havcr sacrificado sens propriú. compatriota. par:1. resi til' a
esse immenso bem, em vcz de tmbal bar para alcança-lo.

« E' tempo aiuda, Sr. cOl'ouel, que V. Ex., reOectindo ma­
dyramente, se convença da vCl'dade dos factos referidos e
que, longe de defender a causa de ua pntria como parece
crê-lo, serve tão sómente a um homem que a tem opprimido,
e que não p6de nunca pl'opor ionar-lhe outro bens que o
predominio absoluto de uma ,;ontade despotica e o atrll7.O SC'ffi

termo do povo.
« Esta é uma das razões por qu e no sos respectivos gover­

nos não olhão o povo pal'aguayo como seu verdadeiro inimigo
nesta guel'l'a, mas sim o govel'llante absoluto que o tyranni a
e que o extraviou e anastou á guert'a inqnalificavel que pro­
vocou, e esta é tambem uma I'Uzão poderosa que augmellta 11

responsabilidade de V. Ex., se insistir em defender-se ne sa
praça contl'a o ataque qne dal'emos, apoiados em 20,000 ho­
niens e 50 peças de artilhaL'ia, sem contar o nUlller,psos re­
forços que successivamellte vêm chegando.

« Em virtude das considerações expostas, e de haver chegado
ao -conhecimento dos que as as ignão que individuos da guaro
nição dessa praça tôm mostrado a outros deste exercito o sen
desejo de conhecer pOL' escl'ipto as bases da convenção que
proporiamos aos sitiados, redigimos as que constão da carta
junta, tambem por nós aSRigllada, e que juntamos pal'a seu
conhecimento.

"« V. Ex. advertirá que lhe ofl'erecemos as condições mais
honrosas que se costnmão conceder entre nações ci vilisadas ;



porém deve persuadir-se que este procedimento da nossa pal'te
é uma prova mai dos sentimentos que nos animão a respeito
dos cidadãos pal'aguayos, a quem não podemos conFundir já­
mais com o seu governo.

« Oeos guarde a "\. Ex. muito annos.- Venancio Flôl'es.­
Visconde de Tamandcwé.-Barão de POl'to-Alegl'e.- Wencesláo
Paunel'o. )

BASES DO CONVENIO.

l( Os representantes do exercito alliado da vanguarda, briga­
deiro-~eneral D. Venancio Flôrcs, governador provisorio da
Republica Oriental do l'uguay e commandante em chefe do
exercito aDiado da vanguarda, ice-almirante visconde de Ta­
mandaré, cOillmalldaute em chefe das forças navaes do Brazil
no Rio da Prata, tenente-geJlf'ral barão de Porto-Alegre, com­
mandante em chelé do exercito em opemções nesta provincia,
e o geneml D. Wencesláo Paunero, commandante em chefe
do -1 0 corpo do exercito al'gentino, interessados em -evitaI' o
inutil nerJ'amamento de sangue, attenta a situação precaria em
que estão a força pat'aguaya- que occuflão a villa brazileira
de Uruguayana, contando que o commandante em cheFe das
ditas forças estará na altura dos erios deveres que sobre elle
pesão, pelo que to a á salvação das numerosas vidas de seus
soldados, as quaes como mili lar ó tem o direito de expôr no
caso de ter alguma probabilidade de exito (que não póde es­
perar), cOllcordárão, em nome 40 direitos da bumanidade,
olferecer ao Sr. coronel D. Antonio Estigarribia, commandupte
em chefe do supradito exercito paraguayo, as se~uintes con­
dições para a entrega da pl'aça :

« 1." O cbf-fe principal, ofaciaes e mai empregado de dis­
Lincção do refel'ido exercito paraguayo sabiráõ- com todas as
bonta da guerra, levando suas espadas, e poderão seguir para
onde fór do seu agrado, sendo obrigação dos abaixo-assignados
mini tl'ar-Ibes pal'a is o os nece sarios auxilias.

« 2." Se escolherem para a sua residencia aJguns pontos do
lel'l'itorio de qualquer das nações alliada, el'ão obrigados os
respectivos governos a provêl' á subsi tencia dos mencionado
chefe e oFficiaes paraglluyos dUL'anLe a "'uerra até ua con··
clusão.



« 3.' Todos os individuas de tropa, desde sargento para baixo
inclusIve, ficaráõ prisioneiros de guerra, debaixo da condição
de <:'Je serão respeitadas ~'las vidas, alimentados e estidos
devidamente durante o pedodo da guerra, por conta dos mes-
mos governos. .

(( 4.' As armas c mais petrechos bellicos pertencente ao
exercito paraguayo serão postos igualmente á dispo ição do
exercito alliado.- Venancio Flôl'es.- Visconde de Tamandm'é.
-Barão de Porto-Alegl'e.- Wencesláo Paune1'o, )

RESPOSTA DOS SITIADO

Viva a Republica do Paraguay!
O commandante em chefe da divisão em operações sobre

o rio Uruguay.
ACH.mpamento na UruguayanH, 5 de Setembro de 1865.
Aos senhores representantes do exercito alliado da van­

guarda.
O abaixo-assignado, commandante em chefe da divisão pa­

ragui.lya em operações sobre o rio Urugua , cumpre o dever de
respouder á nota que VV. EEx. lhe dirigirão com data de 2
do corrente, acompanhando as bases de um accordo.

Antes de tocar no principal da nota de VV. EEx., seja-me,
permittido repellir, com a decencia e elevação propria de um
militar de honra, todas aquellas proposições contidas na re­
ferida nota por demais inj uriosas ao supremo governo do
abaixo-assignado.

Essas proposições, com perdão de VV. EEx., collocão se­
melhante nota ao nível dos diarios de 'Bueno -Ayres, os quaes
de alguns annos a esta parte não fazem outra cousa, não
têm outra occupação, seuão denegrir grosseira e severamente
o governo da ftepublica 'do Paragl1ay; lançando ao mesmo
tempo grosseiras calumnías contra o mesmo povo, que lhes res­
pondeu, promovendo a sua felicidade domestica por meio do
tranalho honroso, e fazendo consistir a sua maior felicidade na
sustenção da paz interna, base fundamental da preponderan­
cia CIe uma nação.

Se VV. EEx. mostrão-se tão zelosos por dar a liheraade



ao povo paraguayo, segundo súas proprias expressões, por
que razão não principiárão por dar a liberdade aos mfelizes
negros do Brazil, que compõem a maior parte de sua po­
pulação, e que gemem na mais dma e espantosa escravidão,
afim de enriqueeer e deixar passear na ociosidade a .algumas
centenas de grandes do Imperio? Desde quando aqui se chama
escravo a um POyO que elege por sua livre e espontanea von­
tade o governo que preside aos seus destinos? Sem duvida
algumá desde que o Brazil se intrometteu nos negocios do
Prata, com o proposito deliberado de submetter e escravi ar
as Republica irmã do Paraguay, e talvez ao proprio Para­
guay, se esl~ não contasse com um governo patriotico e pre­
Yidente.

VV. EEx. hão de permittir-me estas digressãe, vi to que
a.s provocárão, insultando em sua Dota o governo de minha
patria.

ão concordo com VV.EEx. em que o militar de honra,
o verdadeiro patriota, deva limitar-se a combateI' quando tiver
probabilidade de vencer.

Ahrão VV. EEx. a historia, e Des o grande livro da hu­
manidade apl'enderáõ que os maiol'os capitães, de quem o
mundo ainda se recorda com orgulho, não contárão nem o
numero de seus inimigos, nem os elementos de que dispunhãO,
mas vencião ou mOl'l'ião em nome da patria.

Lembl'em- e VV. EEx. que Loonida, com trezentos Es­
partanos, defenlendo o passo das Thel'mopilas, não quiz
dar ouvidos ás propo'içães do rei da Persia, e, quando um
de seus soldados disse-lhe que os inimigos erão tão nume­
rosos que escurecião o sol quando disparavão as flechas,
respondeu-lhe; « Melhor, combateremos á sombra.)) Como
o capitão Espartano, não posso d:ll' ouvidos ás propostas do
inimigo, porquanto fui mandado com os meus companheiros
para. pelejar cm defesa dos direitos do Paraguay, o como
sou soldado devo 1'e ponder a. VV. EEx., quando enumerão
as forças que commandão e a peças de artilharia de que
dispõem; « Tanto melhor, o fumo. da at'tilharia no fará
sombra. ))

Se a sorte me prepara um tumulo ne ta villa da Uru­
guayana, nossos concidadão conservaráõ a lemlmmça dos
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Paraguayos que mOl'l'el'em pelejando pela causa da patl'ia, e
que emqllanto viv rão não cutl'egát'ão a'l inimigo a sagrada
insignia da liberdade da sua nação.

Deo guarde a VV. EEx. muitos anuo. -Antonio Esti­
garl'ibio.

PROPOSTA DO SITIADO AO GE. ERAL MITRE.

Viva a Republica do Paraguay !
O commandante em chefe da divisão paraguaya em opera­

ções sobre o rio Urugnay.
Sitio de Uruguayanu, 13 de Setembro de 1865.
A S. Ex. o SI'. general em chefe do exercito aliiado, bri­

gadeiro D. Bartholomeu l\litre.-Exl11. Sr.-O abaixo-as igna­
do, commandnnLe em chefe da divisão pal'aguaya sitiada em
U1'l1gúayann, tem a bonra de dil'igir-se nV. Ex., de ejo o, taoLo
ou mais lIue S. EEx. os chefes da vanguarda de V. Ex., de
evitm: o denamameuto do sangue do. seus concidadãos'; mas,
como os mencionndos chefe fizel'ão no abaixo-assignado pro­
posições indecoro as para um militar de homa minha re­
poslns têm sido propl'ias dos o[erecimenLos, e digna do ho­
mem a quem o goveruo de sua patl'ia confiou uma espada,
espada de homa e de lealdade.

Se V. Ex. lleseja evitaI' o elel'l'amamento elc sangue, tem
a occasiiio opportuna de fazê-lo na altura qllC \'. Ex. desejaria
em caso analogo ao meu.

Póde V. Ex. abl'ir propo ições digna, e não duvide que,
se assim fàr, os desejos de V. Ex. e o meus serão satisf ito .

Deos guarde li V, Ex. muitos anuos.- Antonio IÚtiga?Tibin.
(E te omcio não teve respostn.)

SI~GUNDA INTIMAÇÃO AOS ITIADO.

InvesLida it praça, mandou o general em 'hefe o seu aj lIdaute
d'ol'deus, capiV[o ManoeI Antonio da CI'UZ Beilhaute, como
parlamentario, levaI' a seguinte nota ao commandante dR
praça:



« A prolongação do rigoroso sitio em que se acbão as forças
sob o commaudo de V. S. deverá por certo tê-las convencido
de que sentimentos meramente humanitarios retêm os exerci­
tos alliados em operações nesta provincia ante o ponto do
territorio que V. S. occupa.

« Estes sentimentos que nos animão e sempre nos domi·
naráõ, qualquer que seja o resultado da guerra a que fomos
levados pelo vosso governo, me obrigão a ponderar a V. S.
que semelhante posição e estado de cous~s deve ter um para­
deiro, e em nOllle do Imperador e dos Chefes alliados annun­
cio a V. S., que dentro do prazo ele quatro hOl'11 nossas opera­
ções vão começar.

« Todfl. a proposição que V. S. fizer que não seja a de ren­
derem-se ás forças do sen commando sem condições, não será
aceita, visto que V. S. repellio as mais honrosas que lhe forão
pelas forças alliadas offerecidas.

(C Qualquer- que seja, porém, a sua resolução, deve V. S.
esperar de nossfl. generosidade o tratamento consenLaneo com
a regras admittidas pelas nações alliadas.

« Deos guarde a V. S. Acampamento junto aos muros rle
Uruguayana, 18 de Setembro de 1865. - 8twào de P01'to-A legl'e.
- Ao Sr. coronel Estigarribia, commandanLe da divisão pa­
raguaya em operações sobre o rio Uruguay. »

TERCEfRA RESPOSTA DOS SITIADOS.

Passadas as duas horas mándou o commandante da praça
pedir mais ,meia hora, porque estava em concelho de officiaes
resolvendo sobre a resl)osta que devia dar á referida nola :
foi-lhe concedida.

Expirado esse prazo chegou a resposta do coronel Estigar­
I'ibia, concebida nos seguintes lermos:

« O commandante em chefe da divisão paraguaya offerece
render a guarnição da praça de Urngnayana delnixo das se-
guintes condições:' -

« t.· O commal1dante da J'ol'ça paraguaYll enLl'egará a divi­
são sob o seu comrp.ando, desde sargento inclusive, guardando.



os. exércitos alliadospara com elles t0das as l'egalias que as leis
da guerra pl'escravem pal'a com os prisioneir0s.

« 2. a .os chefes, officiae}; e empregados de disLincção sabil'áõ
da praça com suas armaS e bagagens, podendo escolhêr o pou­
to a que quizerem dirigir se, de'!endo o exeroito alliado . us­
tenta-los e vesLi-los durante a presente guerra; se escolherem
outro ponto que não. seja o Pal'aguay., serão para aUi cuvrados
por. conta do mesmo exercito, e por conta propl'ia, e pl'eferi­
rem o Paraguay.

«( 3. a O chefes, e os officiaes ol'ientaes que estão nes ta guar­
nição, e a serviço do Pal'aguay, Gcaráõ pl'i ioneil'os de guel'ra.
do Imperio, guardando-se todas as considerações de que forem
credores.

«( Süio de Uruguayana, eLembro -[8 de 1.865.-Antonio Es­
tiga?'1'íb·ia. I)

cO rCEssOES FI AES FEITAS PELOS ALUADO.

Assim que foi recehida aquella respo ta, o general em chefe
barão de POl'to-Alegl'e, mandando logo chamar os generaes em
chefe das forças alliadas, a entregou a. Sua Magestade, com
quem todos os. generae, minisLro da guerra e vi conde de
Tamandaré conferenciArão a. esse respeito; e concordárão fazer •
restricções nas condições propostas, e o ministro da guel'ra olfe­
rcceu-se para se entender pessoalmente com o commandante
da praça; o que fez, tlirigindo-se logo para a mesma: tive­
rão ordem do commandante em chefe pal'a acompanhar S. Ex.
o chefe do estado-maior general João Frederico Caldwell,
major Miguel Pel'eira. de Oliveira {eirelles, secretalio do
co111mando em chefe, e o capitão Antonio José do Amaral, aju­
dante d'ordens e official de gahinete do Exm. mini. troo Alli
dentro das muralhas da Urugllayana o m.nisLro, depois de con­
ferencial' com o coronel Estigal'ribia. concordárão nas res­
tricções conforme o documento seguinte:

« O.s generaes aliiados concedem, e ad miLter~ a 1. a e 3" con­
dições sem resLl'icçãO alguma" Quanto á 2', aclmiLtem-a com as



.seguint-es l'eslrioçôes: 1', os -officiaes de qualquer categoria se
l'endeTáõ, não-podendo sa~ir-da ,praça com armas, sendo-lbes
Jivre escolher' para sua resil1encia qualquer lugar que não
pertença ao terriLorio do 'Paraguay.; Utuguayna, 18 de Se­
tembro de 1865. A's 2 1/2 horas da tarde.-Pelo chefe dos
a.Jliaclos, G milJisLro' da guerra lia Impei'io'd6 Brazil, Angelo
Moniz da Silva Fe1'1'az. II

Depóis dD que immediatamenLe as forças paraguayas depu­
zerão as armas e desfilárão em columna cerrada para fôra da
praça, em presença de S. M. o Imperador:e de todo o exercito
alliado. A evacução da villa pI'in{)ipiou ás 4 horas da tarde, e
ãs 6 ainda sahião os invasores; ficárão em poder-do exercito­
cinco bocas -de fogo, todo o .tU'mamento e mutliçã<> de gu-ena,
e sele bandeiras.

"

PROCLAMAÇÃO no GENERAL BRA,zII:..EIRO.

" Io general em chefe barão de Pocto"Aleg·re antes de marchar
'COm XiS Sllas forças par.a a Uruguayana dirigio-lhes a seguinte
proclamação :

II Q'uartel.gelleral' do commando em chefe do exercito em
operações nesta pI'oyincia, ju~tQ a Uruguayana) 16 deSetem­
bro de 1.865.~Camaradas! Appl'o)(~ma-se o momento.em que
os vandalos que têm levado o incemlio e a desolação aos .ba­
hitantes inermes de uma e outl'a ,margem do Uruguay de­
veraõ . espiai' Sf3US .nefandos crimes. Abi, os tendes na VQss~

frente entrincheirados no ambito que olferece o' reoi11to da
"illa de Url).guayana, que, com Th-1.rbaro prazer, têm quasi de
todo al'ruinado. O nosso aclol'ado Monarcba- nos.bonra CQPl

sua augusta presença, em companhia dos augustos Rl'incipes
seus gc).wos, e do nosso Ministro da "guerra. Tendes por
companbeiros nesta luta de honra os valorosos soldados. das _
nações alliadas, e papa testemunhas de vossos feitos os Chefes
das mesmas nações,- que commigo V9S guiaráõ,na marcha
gloriosa qu~ vamos' emprehender.

« Camaradas!. Dl?mos ao ngsl'o_inimigo uma lição, assim de
v<1101' como de ci vilisação e bumanidade. OITel'eçamos-lhe
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ainda uÍna vez,' anLes de principiarmds o cOlnbat algumas
horas para reflectirem, e ao mundo inteiro uma prova de que
no nosso jüsto resentimento nos quitamos de suas atrocida­
des por actos dignos de um povo livre.

l( Viva S. M. o Imperador I Viva a nação bFaZileira! Vh'ão
as nações alliadas! Viva o exercito braziJeiro!-Barão de Porto­
Alegre. »

SEGUNDA PROCLAMAÇÃO.

Quartel-general do commando cm chefe do exercito em
operações nesta provincia, na villa de Uruguayana, i9 de Se-­
tembro de :1865.

Soldados do: Imperio Brazileiro em operaç,ões nesta pro­
vincia!

Guerreiros d'Ü ex.ercito alliado no Rio-Grande do Sul!
Companheir6)s na vinàicta de honra nacional das tres primeiras
potencias sul-americanas!

A divisão paraguaya ,em operações sobre o rio Uruguay, :l

guarnição de Uruguayana, com a: vossa presença depoz as armas
sem teL" disparado um tiro!

A' frente de vossas armas, ante o vulto augusto de S. M.
o Imperador, em presença do Exm. Sr. ministro' da guerra,
dos augustos Principes e da côrte, vistes desfilar hontem
desarmados, ás -4 horas da tarde, sete regimentos de in­
fantaria e um corpo de cavallar~a do exercito paraguayo!

Vossos fuzi~ e vossas lanç,as estavão descansados: vossos
canhões- não annunciavão um combale de sangue, quando os
hymnos da triplice alliança proclamavão a esplendida victoria
da civiJisação conba o vandalismo.

Soldados da libl.wdade! Em nome do Imperador, o gener.al
em chefe do exercito imperial' vos sanda e vos conjura que
l'cspeiieis a desgraça do inimigo vencido!

O gene-ral em chefe agradece a dedicação de cada um de
~ib5', como o enthusiasmo de todos; espeeand& poder ainda
uma vez orgulhar-se de hélivet'-se achad€l' á y€)ssa frente.­
Barão de POl,to-Alcg'·e.
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DECUETO DE EXOr ERAÇÃO DO MINISTRO EM MISSÃO
ESPECIAL.

Hei pOI' bem dispensar o conselheiro José Mal'ia da Silva
Paranhos da missão especial de que foi encarregado, no cal'a­
eLel' de enviado exLl'llordinario e ministl'o plenipotenciario
junto á Republica AI'gentina, ·p0l' decreto de 9 de Jovembro
do anno proximo passado.

João Pedro Dias Vieira, do meu conselho, ministro e seCI'e­
tal'io de estado dos negocios estrangeil'os, o .tenha assim en­
tendido, e faça executar expedindà os despachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de Mal'ço de 1.865, 44° da
Independencia e do Impel'io. - (Com a rubrica deS. M. o
IMPERADOR.) -João Pedro Dias Vieim.
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CAnTA DO MI~ISTItO DOS NEGOCIOS ESTRANGb.:lUOS AO
DEMITIIDO. (*)

lUa" de Mal'ço de f865.-Illm. e Exm. Sr. Conselheiro. ­
Cumpro o penoso dever de communicar a V. Ex. que o governo
imperial resolveu dispensa-lo da missão diplomatica de que
o encarI'egára no Rio da Prata.

A deficiencia do convenio de 20 de Fevereiro, em relação
aos ultrajes commettidos contra a dignidade do Imperio pelo
governo de Montevidéo no ultimo periodo da administração
Ag'uirre, foi parte para que o mesmo convenio não mere­
cesse do governo imperial plena approvação.

Nas circumstancias graves do nosso paiz, cumpria ao
governo imperial manifestar com franqueza, e desde logo, o
seu pensamento sobre tão importante acontecimento, e dahi
a necessidade para o serviço publico da desoneração de V. Ex.

No entretanto permitta que me prevaleça do ensejo para
agradecer a V. Ex. o auxilio que nos peestou, e os serviços
que fez á causa do Imperio, que não ficão esquecidos pela
deficiencia do accordo celebrado na villa da União. .

Sou, com perfeita estima, etc. - João Perb'o Dias Vieit'a.

I DESPACHO 1).0 GABINETE DO mo DE JANElRO AO CONSUL
GERAL EM MONTEVtDÉO. (**)

Ao consulado geral em Montevidéo. - Secção central. ­
Reservado.- Em 8 de Março de i865.

O govel'llo imperial resolveu dispensar o Sr. conselheiro
Pal'anhos da missão diplomatica, de que o havia encarregado
junto ás ltepublicas do Rio da Prata. Este acto foi determinado
pela circumstancia de não haver&m sido atlendidas, tanto
quanto cumpria, no convenio de 20 de Fevereiro, algumas

(*) Esta carta foi lida no Senadô pelo seu autor, e por isso aqui a,
trancrevemos.

(*"*) Foi lido no Senado pelo ex-Ministro dos Negocias Estrangeiros,
epois de uma allusão do derniltido.



considera~"es a que o governo devia ligar a maíOl' importancía,
pois que se tratava de nã,o deixar sem a mais completa satis­
fação as gl'aves offensas contra a dignidade do Imperio pratica­
das pelo governo de Montevidéo no ultimo periodo da admi­
nistração Aguírre.

No entretanto o governo imperial uão deixa de reconhe­
cer o benefico inOuxo de um accôrdo que paz fim á guerra
tanto civil como estrangeira, abrindo-Bt},; as porlas de l\Ion­
tevidéo sem derramamento de sangue, e C11LI'egou o governo
provisorio da Republica ao nosso alIiado e amigo o Sr. gene­
ral Flôres, ao qual acha-se o Brazil ligado por solemnes
compromissos de reciproca utilidade e conveniencia. Assim
que, o governo imperial, apezar da deflciencia indicada, man­
lerá com toda a lealdade e boa-fé o accôrdo njustado.

A exonel'ação, pois, do Sr. conselheiro Paranhos em
nad" influe sobre a fiel execução do referido convenio, nem
sobre a politica seguida pelo governo imperial nos negOgiDS
do Rio da PraIa, que continuará. como anteriormente.

ão podendo seguir neste vapor a legação imperial em
• Montevidéo, e, por outro lado, não querendo o governo de

Sua Magestade demorar esta. communicação ao governo pro­
visario dessa Republica, cumpre que Vm. para este fim dê
conhecimento deste despacho a S. Ex. o Sr. ministro das
relações exteriores, entregando-lhe c6pia auLhentica, se assim
v exigir.

Heilem a Vm. os protestos de minha estima e conside­
ração. - J. P. Dia$ Vieim. - Ao mm. Sr. Melchior Carneiro
de Mendonça Franco.

DESl:)EDIDA OFFICIAL DO MINISTRO DO BRAZlL, El\!
BU.Ei~OS-AYRES. (*)

Sr. Ministro. - A missão especial que eu desempenhava.
junlo ao governo al'gentino está terminada, tendo o go-

C") Este documento, bem como outi'os que adianle se leráõ, não
foi ainda publicado.

r; ) t,...(>'- ....~ tLA"'-C7:~,
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vemo de S, 1\1. o rropel'ador do Brazil resolvido dispen ~r­

roe df\sse tão homoso quanto difllcil encargo.
Heg-ressanclo ao meu paiz,' e·, ao seio de minha furoilia, cu

levo, St'. ministro, a convicção de que, quanto em mim ca­
hia, procurei cultivar as boas relações que felizmente existem
entre o Brazi! e esta Republica, considerando-as sempre sobre
estas unicas bases duradout'as,·- boa-fé, benevolencia e res­
peito reciproco, a mais perfeita haJ'monia dos interesses de
uma com os da outra nação.

este· empenho tive tam15em muito em vista meI'~ceI' 3

estima e consideraçào pessoal do' governo argentino, e creio,
Sr. ministt'o, que não é illfundada a grata convicção que nutro
de o haver merecido. As repetidas provas de bencvolencia
do illustre Chefe deste Eslad , e de V. E'x., como seu digno
oegão. e coopeI'ador, assim m'o assegueão, e ficaráõ indele­
veis em meu reconhecimento. ,

Digne-se V. Ex. acolhet' por sua parle este sincero teste­
munho- de minha gratidão, e esta homenagem Jio meu res­
peito ao seu elevado merito; digna.ndo-se outrosim significae
a S. Ex. o Sl'. general Mitre' a emoção que sinto ao recor­
dar-me das relações pessoaes com qne elie distinguia-me, e
que fizerão-me admieador dos raros dotes de intelligencia e
de coraçào que oenão o seu espirita e o seu caracter.

Na cÔrte do Rio de Janeiro, onde I'esido, e para onde par­
tirei brevemeIÍte, logo que tenha pl'eellchido em M nlevicléo
deveres iguaes aos que acabo de cump"ir, V. Et., 1'. minis­
tro, encontrar-me-ha sempre pI'ompto e desejo o de demons­
trar-lhe praticamente. os sentimentos com que sou de V. Ex.
muito attento e seguro &ervidOl',

Como o governo imperiat não mandou com a demissão a carla
revocaloria, ao passo que fez logo publico aquelle seu aclo pela im­
prens'a, pelo consulado em Ionlevidéo e pela legaç,ão imperial em
Buenos-Ayres, o seu enviado não podia despedir-se senão em au­
diencia paulicular e por carla par~icular.

O governo argen tino, porém, sempre cOl'tez e benevolo, enlendeu
que devia dar, como deu, solemnidade á retirada do minislro bra­
zileiro, lião ár.eitan lo senão desle: a noticia ~orlllal de sua exoneração.
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A Ex. o' SI'. Dr. D. Rufino Je Elizalde, ministro e se-
cretario de estado das relações exteriores da Republica Ar­
gentina.-José Maria da Silva Pa1'unhos.

Buenos-Ayres, em 18 de Mal'ço de 1865.

RESPO TA DO GOVER 'O RGEKTr~O Á CARTA DE
DESPEDIDA DO MINISTRO DO BRAZfL.

IIUNISTERIO DE RELAÇÕES EXTERIORE .-BUE 'OS-AIRES, 20 DE MARÇO

DE 1865.

O abaixo-assignado, ministro e secretario de estado de rela­
ções exteriores, teve a honra de receber a nota de 18 do cor­
rente de S. Ex. o Sr. conselheiro DI'. José Maria da Silva

--~-
Paran os-; enviado extraordinario e ministl'o pJenipotenciario de
S. M. o Imperador do Brazil, na qual annuncia que sua missã.o
junto ao governo argentino terminou, por ter resolvido o go­
verno de S. M. o Imperador dispensa-lo de tão honro o
quanto dif11cil encargo.

É-lhe muito sati fatorio poder declarar a S. Ex. o Sr. Para­
nhos, por encargo do governo argentino, que não teve senão
motivos pata apreciar o nobres entimentos e especiaes eSl)1e
ros que revelou no de empenho de sua rnis5ão, para estreitar
as mais sincera e amigavei relações entre a Republica e o
Imperio do Brazil ; concorrendo podel'Osamente para a pacifi­
cação do Rio da Prata, e para con olidar a politica internacio­
nal que felizmente mantêm ambo os governos, e qutl ha de
produzil' os mm beneficos effeitos para estes paizes.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica agl'adece sinceramente
as demonc;trações de apreço que V. Ex. lhe tributa, e não pôde
deixar de enCal'l'egal' ao abaixo-ussiO'nn.do o fazer saber qmmto
as aprecia, e quãO agradavel lhe sel'á ter moti, os para provar
a V. Ex. a amizade econsidel'ação que lhe pl'ofessa.

Por sua parte o abaixo-assignado roga a S. Ex. o Sr. Pal'á­
nhos queil'a aceitaI' a sineel'a manifestação de seus sentimentos
de estima e apreço,!) as segul'anças de que sempre recordal'á que,
na diffir,il missão que desempenhou, nunca teve senão razões
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para apl'eoiar' SUq alta intelligencia, e e1evadas vistas, e os no~

bres esforços que empregou a bem dos interesses que lhe forão
confiados, e que teve de tratar ante o governo argentino.

Aproveito esta 0ppol'tunidade para reiterar a V. Ex, minha
alta consideração e estima.

A S. Ex. o Sr. conselheiro DI'. José Maria daSilva Paranhos,
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario de S. M, o
Imperador do B'razil.-Rufino de Elizalde.

DESPEDIDA DO MINI TRO BRAZILElRO, EM 10 TEVlDEO.

Sr. Ministro. -- Como V. Ex. está já informado desde o dia
14 do corrente, S. M. o Impel'aclor do Brazil, meu Augusto
Soberano, houve por bem dispensar-me da mi ão cliplomatica
que eu desempenhava junto aos Estados do Prata.

Ao retirar-me de te beIlo paiz, levo o mais profundo reco­
nhecimento pelas demonstrações de apreço que o governo da
Republica, e toda a população de Montevidéo, nacional e estran­
geira, me testemunhárão desde o feliz acontecimento de 20 de
Fevereiro ultimo, e com mais expansão depois que separei-me
daquelle cargo officia1.

Queira V. Ex. manifestar a S. Ex. o Sr. Governador Provisorio
da Republica que jámais olvidarei as suas constantes provas da
mais honrosa confiança, e que cm qllaesquer cil'cumstancias da
minha vida publica serei admirador das eminentes qualidades
que o distinguem, e farei os mais sinceros votos pela gloria de
S. Ex., <J.ssim como pela prosperidade da nação oriental.

A V. Ex., Sr. ministro, e aos seus dignos collegas, devo
tambem muitas attenções pessoaes, que confesso com desvaneci­
mento, e conserval'ei sempre vivas em minha gratidão,

Tenho a honra de ser com a mais perfeita estima e a mais
alta consideração. De V. Ex. attento e seguro servidor. ­
A S. Ex. o Sr. Carlos de Castro, ministl'o e secretario de estado
de relações exteriores da Repu])lica Oriental do Uruguay.
José lItária da Silva Paranhos.

Monte idéo, em 23 de Março de 1865.

" ,
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RESPOSTA DO MINISTRO DE RELÁÇÕES EX'l'ERIORE

Ministerio de relações exteriores MonLcvidéo, em 28 de
Março de 1865. -Sr. Conselheü'o.-Recebi, e levei ao conheci­
mento de S. Ex. o Sr. Governador Provisorio a carta de des­
pedida que V. Ex. fez-me a honra de dirigir com data de 23 do
Gorrente; e em resposta tenho a satisfação de manifestar a
V. Ex. que S. Ex. o Sr. Govel'Dador agradece inLima!Ilente as
expressões de amizade que V. Ex. professa á sua pessoa em a
nota a que respondo, encarregando-me de, por sua vez,
retribui-los a V. Ex. com as segnrança da alLo apreço que
merecem os distinctos serviços que, em sua qualidade de re­
presenlantede S. M. o Impel'ador do Brazil, pl'estou recenLe
mente a esta Republica, concol'l'endo com sua in[1uencia e bons
conselhos para o convenio de paz celebrado no dia 20 de Feve­
reiro ultimo.

Depois desse fausto acontecimento téria !'lido, certamente,
muito agradavel ao govemo da Republica porlel' continuar suas
communicações com o de . 1'1. Imperial pelo intermedio de
uma pessoa tão sympathica como V. Ex.; mas, havendo seu
Augusto Soberano julgado conveniente exouem-lo da mi são
diplomatica que e servio conferir-lhe junto aos Estados do
Prata, a S. Ex. o Sr. Governador Provisorio sómente re ta ex­
pressar a V. ]!..x. por meu conducto o incero pezar que experi­
menta. ao vô-lo afastar-se deste paiz, onde deixa tão gratas
recordações, acompanhundo-o com fervoro o voto ao Alti. simo
por ua prosperidade pessoal, e pela do seu illustre oherallo o
]mperador do Brazil.

Associando-me aqui com os meus homados collegas aos sen­
timentos manife tados por S. Ex. o Sr. Governador Provisorio,
tenho a honra de offerccer a . Ex. as eguranças de minha
particular consideração e apreço.

Ao Sr. conselheiro de S. M. o Imperador do Brazil Dr. José
Maria da Silva Paranhos. - Cm'los de Cast1'O.
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CARTA DO CO.lSELHEIRO PARANHOS AOS SEU", COMPA­
TRIOTAS, PUBLICADA NO JORNAL DO COM lERCIO DE
2'1 DE MARÇO DE '1865.

Aos meus concidadãos:
o decreto de 3 do corrente, que me exonerou da missão espe­

cial de que eu estava encarregado, é uma de sas injustiças que
raros exemplos encontrão nos annaes das fraquezas humanas.

Decretar-se a minha demissão sem ouvir-me, por ter sacrifi­
cado a dignidade nacional, já era muito; mas mandar-se a
demissão pelos jomaes a um homem que, até conseguir os fins
que se propunha o Brazil (eu o provarei, p, pel'o em Deos), não
mereceu do governo de Sua Magestade senão plena approvação
ao que elie praticou sob sua grave responsabilidade, a um
homem que occupa uma posiÇãO allamentA con iderada no seu
paiz, e que aqui esta va recebendo demonstrações das mais hon­
rosas pela felicidade com que sel'vio a. nação que repre eutava,
é um acto que sorprendeu aos proprios inimigos do Bl'azil.

Sacrifiquei a dignidade do Bl'azil no acto da capitulação de
20 de Fevereiro I Deos de misericordia. que el'l'O, que ingra­
tidão ! ....

A verdade ha de apparecer, e com o seu reconhecimento
ficarei satisfeito; porque nunca aspirei, nem aspil'O, senão a
legar a meus filhos o nome, que de o a u ma vida sempre laboriosa
e honrada.

O raio com que resolveu fulminar-me o governo do meu paiz,
e que estrondou em Montevidéo quando eu solemnisava o
anniver ario natalicio de S. M. a Imperatriz, ferio o cargo, mas,
mercê de Deos, não alcançou a pessoa que o exercia.

A tranquillidade de minha conscioQcia assim m'o diz; a
sympathias e considerações de que fui hoje rodeado por todos os
membros do governo oriental e do corpo diplomatico, pelos
almirantes fl'ancez e inglez, por muitas oulras pessoas de dis­
tincção, entre as quaes conto muitos Brazileiros, me dão certeza
de que o patriotismo de meus concidadãos foi illaqueado em
sua boa-fé, ou não pôde apreciar em na verdadeira luz o
brilhante triumpho do Brazil.

Eu mesmo concorri para excitar os resentimentos nacionaes;
e, pois, seria para mim uma consolação se o golpe, que me foi



alirado da alta posição do governo do meu paiz, fosse devido
unicamente a um excesso de amor proprio nacional.

Mas não; o acto de 3 de Março não é simples etreito do
patriotismo nacional extremamente excitado, é D;lais do que uma
injustiça, é uma gravissima falta, que p6de ser-nos fatal, se a
defesa do demittido, e a contestação que eUa suscitar, não
puzerem bem jJatentes os fins legili mos a que sempl'e se propôz
e ainda bOJe se propõe a politica externa do Brazil em relação
aos seus vizinhos.

Essa defesa ba de appal'ecer ; e, posto que eu nào deva imitar
a inexorabilidade do acto de 3 de Março, pOl'que acima do mi­
nisteeio do Brazil está o Beazil, espero que elIa justificar-me-ha
plenamente peranle o juizo desapaixonado de meus patl'icios.

Não pos o partü' immediatamente no paquete que sabe
aman~ã, como exigia o acto do governo imperial, porque,
ainda que demittido pOl' uma maneira tão estrepitosa, porque,
ainda que a minha cal'la revocatoria fosse enviada, contra todos
os estylos, pelo intermedio do nosso consul geral (*), devo não
oLstante attenções pessoaes e de etiqueta oftiOJal aos governos
junto aos quaes coube-me a honra de representar o Brazil na
época talvez a mais critica de suas complicações externas.

A não ser este ponderoso motivo, eu partiria em continente,
embora chegasse quando ainda a allucinação de que fui victima
pudesse ver em mim, não o que sou, ma o que a malevolencia
ou o erro figurou ao olhos de uma parte do brioso povo bl'a­
·zileiro.

Que coincidencia notavel. Os inillligos do Brazil cOl'rião es­
pavoridos de Iontevidéo quando abi entra vão as nossas forças,
e procuravão quem lhes dés ~ um a ylo eguro: pelo mesmo
facto, minha pobre t'amilia lamhem careceu no Rio de Janeiro,
no juizo do govemo imperial, de que a policia a pl'otegesse com
osseusguardas! •

("") O governo defendeu-se pelo seu Dia·rio O{ficial, dizendo que
não mandára carta l'evocatol'ia para o governo oriental, porque o
ministro em missão especial não tinha apresenlado c,l'edencial áquelle
governo. Mas a carta revocatoria para o governo argenlino, junto
ao qual o mesmo ministro estava formalmente acreditado, porque
não foi com o decreto da demissão, c 8ómcnlc o foi deP9is desta
queixa?



"Cousa siugulal'! Opartido vencido em Montevidéo, os inimi­
gos do Bl'azil, achát'ão tão admiravel o nosso triull,1pho, que o
attri~uirão á tl'aição cio honl'ado SI'. Villalba, pOI' olles accu ado
de se tOl' vendido <lO Bl'azil: na cOite do Rio de Janeiro se
entendeu que o ministro do Bmzil tinha sacrificado a dignidade
nacional !

Por homa da vel'da lo deve-se confossar que e e tl'iumpho
não foi o fl'ucto de uma seducção. O Sr. 'illalba é digno da.
estima de todos os homens honeados; e, se eu sacrifiquei a
tlignidacle do Ur1lZil, a discussão e o tempo o demoustrará-õ.

"ão tenho expi'es õcs com que agradecer a defesa genorosa e
brilhante com que fui homado nas pagina do Jomal do Com­
mercio e no Correio Mel'canl'íl de !I do corrente. A causa do BI'azil
e o crellito de seu leaes e dedicados set'vidore não podem
perigal' quando ha juizes tão illnstl'ados e reetos, 'em todavia
terem penett'ado no segl'edo de todos os actos officiaes.

E' uma divida sagl'ada que fica para sempre reglstl'ada em
meu coração.

Protesto desde já contl'<1 o Communicado do Jornal do Com­
mercio daqucl1a mesma data: é inexacto, gro seirameute
inexacto, dizer-se, em defesa do acto do govel'llo imporial, que
os attentados perpetrados pelas forças do G('ueral Munhoz, e os
que del'ão lugar ás reclamações anteriot'e a guerl'a, ficál'ão im­
punes. O al'L. 2° da capitulação de 20 de Fevel'eit'o declara
justamenteo'contl'ario em sua letra, e o seu espirito é manifes­
tado em mais de um documento, de que o govel'llo imperial
tem scieucia. A nota de 28 de Janeiro ultimo, assignada pelo
SI'. General Flôres, á. qual se refere o acto d 20 de Feverelt'o,
assegura a punição dos factos mencionados no uitimatum de 4
de Agosto.

Assim como já tinha appal'eciuo um decreLo do governo
oriental, dando-nos plena satisfação pelo insulto da queima dos
tratados, o mais gravo que commctieu o furol' de nossos inimi­
gos, assim eslava accordado que dentt'o om poucos dias ap­
pareceria outt'O, sujeitando ao processo legal os feitos vandalicos
perpetrados contra o povo brazileiro do Jaguarão.

Cumpre, porém, notar que estes ultimas attentados não constão
de um modo positivo e que, sendo praticados em territorio,
brazileiro, dahi são necessarios esclarecimentos -que. eu, sem
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ordem de quem mo demittio, havia já. solicitado directamente
do presidente oa provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul.

Tet'ào chegado esses esclarecimentos á côrte do Rio de Janeiro?
A' legaç.ão de Montevidéo, até este momento, ainda não.

Rogo aos meus concidadãos que não me condemnem sem
ouvir-me; é impossivel que um acontecimento considerado em
ambas as margens do Prata como brilhante triumpho do Brazil
possa justificar a severidade com que fui publicamente tratado
pelo governo do Brazil.

OParaguay já retirou as suas forç.as ele Corrientes, e recolheu­
as ao seu territorio d'além Paraná: porque seria? Pelo mesmo
facto que tanto irritou o govemo imperial! ....

J. ~l. da Silva Paranhos.

Montevidéo, 11 ele Mat'<;o dé '186:>.
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CAMARA MUI ICIPAL DA CIDADE DO OURO-PRETO

(PROVINOIA DE MINAS-GERAES).

lllm. e Exm. Sr.-A l:amara municipal da cidade do Ouro­
Preto, capital da provincia de Minas-Geraes, POl' si, e em nome
de seus municipes, contentes do desealace da questãó brazi­
leira agit(tda no Estado Oriental, tão favoravel e glOI'ioso para
as armas do Impel'io, como consentaneo com os sentimentos
de humanidade que ennobl'ecem uma nação culta, cumpre um
dever felicitando a V. Ex:., como ora o faz, pela grande parte
'que teve naquelle tão prazenteiro successo.
- Parte integrante do grande Imperio BI'azileil'O, e, graças
ás instituições livres que nos regem, tão interessada na ques­
tões nacionaes, quão legitima é nellas sua participação e con­
curso na esphera, bem que limitada, em que gyra; como, Exm.
Sr., deixaria esta camara de comprazel'-se com aquelle que,
tendo comprehendido sua alta missãO diplomatica, tão sabia­
mente soube sel'vir á patl'ia, de que é um dos mais distinctos ­
e benemeritos filhos?

Digne-se, pois, V. EX;. de aceitar a expressão do alto apreço
que esta camara dá a tão relevantes serviços} por V. Ex. pres-
tados á causa do Brazil. o-

Deos guarde a V. Ex.-Paço da camara municipal do Ouro­
-Preto, em-sessão de 28 de A))ril de 1865.-111m. e-Exm. Sr.
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Conselheiro e Senador do Imperio José Maria da bilva Para­
nhos.-(Assignados):-O presidente, Lucas Antonio Montei7'O de
Castt'o Ju Ilio 7' •-Antotyio José Rod?'iyues. -Seve1'l'no Barbosa de
Oliveira.-Silvel'io Pt:t'eira da Silva LagtJa.-João Baptista Tei­
xeira de Souza.

CAMARA MUNICIPAL DA CIDADE DA CAMPANHA

_ (MV-lNQIA:PE ~AS-GE.l\AE$)•.•

111m. e Exm. Sr.-A camara municipal da cidade da Cam­
panha, provincia de Minas-Gerae!:', acompanhando o senti­
mento de todos os bons Brazileiros, deliberou em sessão de
hoje dirigir a V. Ex. um sincero voto de seu profundo respeito
e gratidão, pelos importantes sel'vLços que V. Ex. acaba de
prestar ao Imperio, cumo enviado extruordinario e ministl'o
plenipotenciario em missão especial j unto aos Est Idos do Rio
da Prata, salvando tão cabalmente a honra e dignid<\de na­
cionaes sem pel'da de sangue bl'azileil'o.

A camara espera que V. Ex, acolha benignamente esta sua
f~licita~ão,

Deos guarde a V. Ex.- Cidade da Campanha. Sala das ses­
sões da camara municipal, 3 de Abril de i865.-111m. e Exm.
Sr. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos.-(Assignad0s) :
-O presidente, Fmncisco das Chagos.-Candido Ignacio Fel'­
reira Lopes.-Manoe? Ignacio Gomes Valladão.-Joaquim Fer­
7'eú'a Guimarães Tollego.-Joaquim 19nacio Padilha.-:-Antonio
Gonçalv~s d'Avellm'.-Quintiliano lÍ1ende Monteiro ....:-Joãfl Bap­
tista Pimentel Lustosa.

CAMARA MUNIC[PAL DE BAEPENDY

(PRÓYINCIA DE MINAS-GERAES).

"jUm. e' Exin. Sr. - A camara mun~cipal desta cidade tem
.i}.houJ;&- de communicar a V, E~. que -em sua· sessão de 28
do corrente mez e anno resolveu nomearl~ a V. Ex. parl\, con-

e ~ • _ _ .... ,.
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~unctnmen~e com os Exms. Srs. conde de Bnependy, Dr. Imiz"
Carlos da Fonseca, Dr. Joaquim Delfina - Ribeiro da Luz,
Dr. Jo é llderon o de Souza Ramos, e Exm. marquez de Caxias,
felicitarem ao Exm. SI'. conselheiro José Maria da Silva Pa­
ranho, pelos I'elevantes serviços llrestados ao paiz na missão
especial do Rio da Prata, salvando a dignidade e honra do
Imperio, de harmonia com os interesses da Republica do
Uruguay.

A camal'a. municipal, Exni. SI'., confia que V. Ex., acei­
tando a commissão de que dignamente é encarregado, ex­
primirá seu justo reconhecimento de gratidão para com es e
illustro Brazileiro.

Deos guarde a V. Ex. muitos annos. -Paço da camara mu­
nicipal da cidade de Baependy, cm 29 de Abril de 18,65.­
lllm. e Exm. SI'. DI'. Firm"no Rodl'igues Silva, dignissimo
senado\' do Impel'io. (no lllesmo teol' aos outros. cavalheiros
acima designados): - O presidente, T1enancio Jose Gomes da
Costa.- Antollio Carlos Cal'/~ei1'o l iriato Catão.- José Ribeú'o
púnil'a.-José F1'Ctnclcltn Diml. Junqueira.-Domingos Rodrigues
Viotti -A.ntonio José Gomés de Cal'vlllho.-Antonio Marcellino
Fen'eim .

CAMAH.A MUNTCIPAL DA CIDAD~ DE POUSO-ALEGRE

(PROVlNCTA DE MI 'AS GERAE ).

111m. e Exm. Sr. - AcailliU'i1, municipal.da cidade de Pouso­
Alegre, orgão de eu municipe, apreciando devidamente ·os
relevantes 'crviços que V. Ex. tem prestado á causa publica
na diversas" e mui difficeis conjuncturas em que n tem achado
o paiz, e sobre todos os que ultimamente prestou no E tado
Ol'iental do Uruguay, oude V. Ex. como enviado extraordi­
nario e ministro plenipotenciaJ'io elo Bl'azil, concorreu tão po­
del'osament pal'a que o Imperio fo e de aggravado do ul­
trajes recebidos ".daquella Republica j resolveu em se são de
hoje dar um testemunho do apreço em que tem a pessoa de

. Ex., do profundo reconhecimento que todo o BI'azilciro
eleve tl'ibutar ao clisLinclo cidadão que aCltbu de receber como

, 1.'



- recompen a do seus grandes serviços, a destituição do alto
cargo que occupava. Possa ao menos altenuar a profunda ma­
goa, que este acto deve ter causado a V Ex., a consoiencia do

. dever, e o reconhecimento daqllelles que Ilão se mostrão do­
minados pelo espirita de partido quando j lllgiI.o um amigo
ou um adversaria!
. Deos guarde a V. Ex. por muitos annos. - Paço da camara
municipal da cidade de Pouso-Alegre, i8 de Abril de i865.
'-lim. e Exm. r. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos,
dignissimo senador do Imperio. - Antonio illoniz Barreto.­
Os vereadOl'es, Antonio José da ilveira Leite.-João José de
Barros Cobra,-José Felicilmo de Paiva. ~ João Cassiano de
Santhiago.

, CAMARA MU lCIPAL DA CIDADE DE CAHETÉ

(PROVI CIA DE MINAS-GEl\AE ).

mm. e Exm. r.- camara municipal da villa de Ca.heté,
certa do beneucio que V. Ex. prestou ao Brazil como enviado
extraorc1inario e mini~tL'o plenipoteneiario junto ao E tados do
RIO da Prata, vêm cheia de jubilo aúda-lo, e por e e meio
mostrar que, ~e pal'a alguns passão em olvido o relevante
serviços prestados porV. I!lx., plll'a esta camflra sel'ão sempre
lembl'ados, devidamente apreciados e alLamente considerados,
como um padrão de gloria do dist.incto diplomata, que mais
uma vez, com seu talento, illustração e probidade, souhe reunir
nos fastos l1istoricos do Brazil a continuação elo seu poder. e
sustentação da sua cnu a e dignidade.

Deos guarde a V. Ex.-Paço da camara municipal da villa de
Cahelé, em ses ão ordinaria de i3 de Junho de i865. ­
lllm. e Exm. SI:. Conselheiro José Mal'ia da Uva Paranhos.
-(Assignados) : - José Amancio Pinto. - Sebastião Pel'ei?'a e
Silva.-José de Magalhães e Silva.-Eugenio Ricardo Vat'ello. ­
Jõaquim Clemente Sampaio.-José Chagas Fe?'rez1'a Tor?'es,
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. C,~MARA MU JICIPAL DA VILLA CHRISTINA

(PROvrnCIA DE MINAS-GERAES).

A camara municipal da villa Christina,.em sessão extraordi·
naria de 12 do proximo passado,resolveu unanimemente ~~rigit:

a V. Ex. um voto de agradecimento pelos relevantes serviços,
que prestou ao lmperio nas margens do Rio da Prata, na qu~:­

lidade de enviado extraordinario e ministre plenipotenciario
do nosso governo. Esta camara, Exm. Sr., comprehende bem a
importancia dos serviços por V. Ex. prestados naquella melin­
drosa commissão ; e julga não precisar enumera-los para jus·
tinear a acertada deliberação que tomou de dirigir a V. Ex. suas
felicitações e agradecimentos, desde que o Brazil inteiro fes­
teja com grande enthusiasmo o desenlal1ce da situação, talve,; a
mai grave e afilictiva por que tem passado a nação desde a sua
independencia. Nesse enthusi~mo que se manife.tou por toda
a parte, ne ses festejo que ainda na mai insi~nificante

po oações se fizerão pela noticia da rendição de i\fontevidéo, e
pelo triumpho alcançado pela nossa diplomacia, encontra-se em
duvida a mais valiO a recompensa a que póde a. pirar um di tiu-_
cto servidor do Estado.

A camara da villa Christina soube aquilatar o valor e estima
de eme1haule recompensa, mas nem por isso quiz deixar de
cumpI'ir um dever de gratidão) trazendo á presença de V. Ex.
suas congratulações e seus votos de agradecimento, que são
igualmente O' de seu municipes. Queira, poi., V. Ex. aceita­
los) certo de que não partem de qualquer entimento de lisonja,
porque nem a camara o tem, e nem V. Ex. o podia acolher..

Deos guarde a V. Ex. por muitos anno .-Paço da camara
municipal da villa Christina, em 14 de Março de 1865.­
lllm. e Exm. Sr. Conselheiro José Mal'ia da Silva Paranhos.
-(Assignados): -o presidente da camara, Joaquim Delfino Ri­
beiro da Lu.z. -João Baptista Pinto.-Antonio Ribeit·o da Silva.•
-Dt'. Ealbino Candido da Cunha.~Joaqtti'fI C01'nei1'O Srmthtago.
-Domingos de Oliveim Pinto.
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CAMARA.1 . ICIPAL DA CIDADE DAS 'PRES I-ONTAS

(PROVIN_CIA DE MINAS·GERAES).

lUm. e Ex:m. Sr. - Os habitantes domunieipio de l'l'es Pon­
tas, como tDdo o povo brazileiro, reconhecem no intimo da
alma que ao elevado tino, saber, prudencia e patriotismo de
V. Ex. é devido, em maxima parte, o feliz desenláce das questões
pendentes entre o Brazil e o Estado Oriental do Uruguay; desen­
lace que, pondo termo, sem quebra da dignidadenncional, a uma
guerra desastrosa, de que fora apenas um prelúdio 11 sanguino­
lenta acção de Paysandú, assegurou aos dou Estados a vauta­
gens de uma paz estavel, e de uma alliança, tanto mais apre­
ciavel e opportuna, que o tyranno do Pal'aguay, apl'oveitando­
se da mais inqualil1cavel impl'eviâencÍfl governativa, não só
havia invadido a nossa fronteira de Mato-Gmsso, como até
ousou internar-se por essa infeliz provincia, trazendo o borror
a desolação e a devastação até ao extl'emo de Minaó-Gel'aes.

Graças á Divina Providencia, cuja beneüca inspiração guiou a
V. Ex. em Ml'ntevidéo, de embm'açado o nosso valente exer­
cito pela cessação da guel'l'a com o Ul'uguay, dará ao ollsado
dictador do Paraguay uma prova de quapto foi temeral'io em
seu arrojo para com o Brazi1 : brevemente as forças brazilei­
Tas expurgarãõ o solo de Mato-Grosso dos inimigos que o
infestão.

Mas, ah I sabe Deos quãO tarde não teria de ces ar e a de­
sastrosa occupaçãO, que extensa sel'ie de triste ácontecimento
terlão de ser registrados em negras paginas de nos a bi toria,
se o feliz acerto das difficeis negociações diplomaticas a cargo
de V. Ex. não accelerasse a honrosa céssação da primeira guel'ra
pela rendição.da praça de Montevidéo, e elevação elo nosso di ­
tincto alliado, o geneJ'al Flôl'e., á . uprema admini tra ão da­
quelle Estado !

Fiel~rgão, pois, dos generosos sentimentos de eus muníci­
pes, a cnmara municipal da cidade das Tres Pontas da pl'ovincia
de Minas-Geraes se apressa a render a V. Ex. o testemunho
mais authentico de sua gratidão, e felicitar a V. Ex. e ao paiz
pela gloria que resultar-lhes deve de terem conseguido, mais
pelos humanitario reaur os da saieneia diplomatica, do



que conseguil'lão pela ultima 1'lttio ?'egum, que se traduz na
força material do canhão e das haionetas.

Lamenta entretanto a mesma camara que os serviços tão rele­
vantes que V. Ex. acaha de prestar" ao Brazil não fossem devida­
mente comprehendidos pela alta administmção do Estado, cu­
jos sentimentos para com V. Ex. estão em verdadeira anthi­
t11ese com os da nação hrazileira..

Deos guarde a V.Ex. mais annos.-Paço da camara municipal
da cidade das Tres Pontas, em sessão ordinaria de 6 de Abril t:e
1865. - mm. eExm. Sr. Conselheiro Jo é Maria da illa Para­
nhos, muito digno senador do Imperio. - (Assignados:) _
Venancio José.. Fmnco de Ga?'val1w.-F?'ancisco Gonsalves de Mes.
quita. - João Ferreim da Silvei?'a.- F?'ancisco José de Mes­
quita.- Casimiro Antonio Monteiro.- Manoel da Piedade Ra­
bello.-Hernardo Joaquim Ba?'bosa.

C RTA DE V RIOS CIDAD-OS DE . JO.~O D'EL-REI

(PROVINClá. DE MINAS GEME ).

mm. eExm. r. - OsabaLxo-a signados, cidadãos brazileiros,
residentes em S. João d'EI-Rei, em Minas, conscios do grande
serviço por V. Ex. feito ao Brazil, com o honroso e patriotico
accôrdo de 20 de Feveriro proximo passado, que mudou com­
pletameute a posiçãO da questão brazileira no Rio da Prata,
Tealçando a homa nacional, sem que em Moutevidéo corre se o
1)1'ecioso angue de nos os patricios, veem respeitosamente á
presença de V. Ex.agradecer-lhe não só os heneficios da glorim:a
paz que ohteve pela sua sabedoria e patriotismo, mas tambem
manifestar a V. Ex. a sua admiração pelo civi mo e dedicação
de V. Ex. em tão complicada conjunctura.

Em circumstancias ordinadas, e apó tão rele\'anle servi~o

não se tivesse seguido um acto de inqualificuyel ingratidão; e
um inexplicavel ciume, 011 inveja do brilho que esse accôrdo
lançou sobre o. seu autor, não viesse por um modo ubito
incrivel contristar-nos; se e tivessemos em épocas" normaes, em
que os grandes serviços, as grandes dedicações, as grandes
i:ntelligencias, rece))em os justos galardões de s~us feitos,
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l!baixo=assignad6s 11~0 vil'lã0 perttu'lúaí' a V'. Ex. ueIJVi"S de tão
affalloso lidar: cOlltentar-se-hião àe sentir em seus peitros pal­
pitar alegres -e agradecidos seus corações: contentar-se-hião de
victoriar de longe o Metternick brazileiro, e aguarâarião que a
munifi'cencia imperialIíão deixasse em olvido tantos beneficios,
alcançados pelo illustre negociador do honroso convenio de paz.

Porém hoj e, Exm. Sr., que.a um grande serviço segue-se um
acto sem nome na historia das nações; hoje, que se imprime o
ferrete do vituperio no autor do acto que foi aceito e approvado~

j.ulgamos do nosso dever manifestar a V. Ex. que um tal pL'ocedi­
menta revolta os brios e corações brazileiros dos abaixo-assigna­
dos, que em sentimentos nacionaes não cedem é,l0 'govel'no que
assim pratica; e-pedir a V.-Ex. que não confunda os sentim.entos
da grande maioria, senão da fIuasi totalidade da tlaQão, e princi­
palmente dos abaixo-assignados, com as demonsÚ'ações de desa­
grado desses que, ralados deinveja, reprovando o acto brilhante,
não exprimem senão suas agonias, embora acobertando-as com
palavras de pundonor nacional.

Os grandes homens, l]:xm. Sr., tênumulos e invejosos.: estes,
não podendo competir com elles, porque a natureza lhes negára
as azas da intelligencia para se elevarem ao cume alcantilado
onde o genio resplandece, procurão abatê-los; ou em seu in­
sensato ardor de celebridade tentão illustrar-se á custa da.
-gloria alheia, esforçando-se por deprimir o gigante que lhes faz
sombra, embQra pal'u isso lhes seja preciso, qual o louco d<l
Epheso, incendiar o templo de Diana; a, Erostratos politicos,­
j ulgão-se pOr isso immortalisados e merecedores do publico reco_
nhecimento.

O accôrclo de 20 de Fevereiro, aos olhos dos ahaixo-assigna­
dos, sobe de merecimento, porquanto, obtendo tuJo o que um
cliplomata menos feliz que V. Ex, uão pudem anteriormente.
alcançar, conseguio mais converter em alliado um Estado que ha
pouco nos guerreava, e que agora, graças á habilidade de V,'Ex"
presta-se a auxiliar-nos no grande empenho que tem o Brazil de
supplantar o cacique dos brejos, que tão atroz e covardemente
nos insulfa e hostilisa: sobe dé merecimento ainda, porque
não foi conseguido com o sacrificio do sangue dos nossos bravos"
sangue sempl'e precioso, e que hoje convem poupar para pod81'­
mos castigar a fera dos pantanos paraguayoS'. Desapprovar um



tal accôruD fôra olnesmo que querer a reproducção das barbaras
scenas de Quinteros.

Manifestando deste modo seus sentimentos, os abaixo-assigna­
dos partilhão com V. Ex. o justo desgosto que de certo sentiria,
.vendo seu heroico procedimento tão mal galardoado: mas as
épocas passão, e a pagina gloriosa que V. Ex. acaba de ajuntar
á historia da diplomacia brazileira brilhará através da nuvem
levantàda pelos seus arlversarios, porque V. Ex. os domina
pela elevação ele sua não vulgar intelligencia.

Deos guarde a V. Ex. por muitos annos, como oBrazil hamister.
-S João d'Ei-Rei, '18 de Mal'ço de'1865.-illm. Exm. Sr.Con-
elheiro José Maria da Silva Paranhos.- (Assignados):- Ba1'ão

de Itaberava.- Dr. Salathiel de And1'ade B1'aga.-JOOo Antonio
d,a Silva MOUl'a.- João CI'ysostomo Pinto da Fonseca.- Joaquim
José Alves Santhiago. - Luiz Alves de Andrade. - Antonio
Ignacio daSilvaJunior.-FI'ancisco de Paula],[01'ei1'a.- PadreJosé
Fa1'ia Xa~ie1'. - Nicoláo José de Souza Vieira. - João da Silva

-Mou1'ão. - João José de Oliveim Ba.rreto.- llliguel José Maciel.
- Camiino José Dias - Christino José Fel'reim. - Antonio
Coelho dos Santos lIJoncei1'o.- ~1anoel Esteves dos Santos Alvim
- José Perei1'a de Melto. -Fidelis. Rodrigues de Fal'ia.- José
lIIarceltino Pel'ei1'a. - João Gonçalves Gomes. - Antonio Gon­
salves Gomes. - Cados Gonçalves Gomes. - João Gonçalves
Gomes Junio1'. - Domingos da Silva Alves. - Modesto Antonio
de Paiva. - Antonio Fe,."reira Ba1'bosa. - Fmncisco Antonio
Fernandes. - Joaquim fgnaeio Vianna. - João CIl1'ysosthomo
AlveHle Magalhães. - Hermenegildo José de Souza TI'indade.
- Joaquim F1'ancisco de A si Pereim. - Antonio da Silva
lIJotwão. '7 José 19nacio da Stlva Souto. - Francisco Antonio
da ilva Reis Junio1'. -Cat'los Evangelista de Souza. - Anto­
nio de lIIedeit·os Simas. - José Dias de Olivei1'a, - Francisco
José de Oliveim.,- Fermino Baptista de MagalMes. - Zefet,:no
Xaviel' das Chagas Viegas. - Joaquim Xaviel' das Chagas
Viegas.- ltIa1'tinianno das Chagas Viegas. - Manoel José dos
Passos.-Francisco Antonio de Menezes.- Manoel Nunes Cardoso.
- Antonio Pereira da Costa. - Antonio Alves Pe1'eÍ1'a da
Cunha TOI'ga.Anacleto Vicente Freitas. - Francisco de Paula
-'imões.- Antonio Soa1'es d'Almeida. - José Coelho de Mou1'a.­
Antonio Caetano de ALOgalhães. - renancio Pe,·eitY), da Motla. -



(/

- ~~G-

Aontonio Balbino Negreiros de Cal'valho.- José Baptista da Silva.
- Fmncisco Messias Baptista da Silva. - Hel'culano Cesal' da
Cunha. - Antonio BalbirlO da Cunha. - Fl'ancisco Antonio de
lIlesquila.- Savestl'e Antonio da Sz·lva. - João de Souza Caldas.
- Francisco de Souza Pel'eim. - José illanoel de Andl'ade. ­
Joaquim 1eixeim do Cal'mo. - Antonio José Roma.- Alexandre
Alves Cab,'al. - Ped,'o Deitol' de F,'eitas. - Aureliano Dias
Raposo. - João F,'ancisco de Paula Azedias. - Fl'ancisco Pio
de A~sis. - José Lucas da Silva .pamos. - José Maximiano
.CarneÍ1'o. - José Justino da Silva Rz·os. -- Antonio Celestino
.Neves. - Manoel Ap!Jllinario de Almeida. - Antonio José
Vianna. - Roml/'aldo Gomes de lIIol'aes. - Joào Baptista Car­
nei,'o. -1l1a7,tinz'ano Ribeiro Ba tos, - Joaquim José de Oliveil'a
Ban·eto. - Manoel José Vianna. - Francisco de alles de ou:a
Em·ta. - Caetano da Silva l1fotl1'ão. - Antonio José Gome
Ca1'neÍl'o,- Fl'uncisco Marques Pinto.- .1lexandre José ilIaciel,
- José Leite de Ancl1'ade.

CARTA DE VARIOS CIDADÃOS DO iII ICIPlO DE VALR~ÇA

(PROVINCIA no RIO DE JANEIRO).

Illm. e Exm, Sr. Conselheiro José Maria da Silva Paranho .
-Os abaixo-as~ignados,membros da opposição consLitucional
nesta freguezia, tiverão e têm convicção de que foi e é V. Ex.
um dos ornamentos, um dos luzeü'os, um dos e' tadistas, um
dos primeiros diplomatas do partido glorioso a que se prezão
de pertencer os abaixo-assignado .

Entendida por todos os Brazileiros a necessidade de honrosa­
mente acabar com as questões do Rio da Prata, foi para os
abaixo-assignados de summa satisfação a noticia de ter V. Ex.
aceitado, e se encarregado da missão especial naquelles Estados.

Cumpre não olvidar que prevjrão logo que os louros por
,V. Ex, colhidos, como se esperava de sua illustração, alta inLcl­
ligencia 13 consummada pericia, não lhe serião galal'doados pelo
actual governo; que, pelo contrario, lhe aconteceria o mesmo
ql~e a muitos cidadãos, que, carregados de serviços publicas.
-Lên~ sido alirados ao mais llegl'o oslracismo !
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Com magoa, Exm. Sr., recebêmos a noticia da dispensa dos
scrvi<;os de V. Ex. naquella missão ! ....

Se o governo reconheceu e festejou a cabida de Paysandú,
entrega de Montevidéo e convenção de 20 de Fevereiro, e re­
compensou os bravos do exercitá, como pl'emiou a V. Ex. com
a demissão? [as é isto coherente com a actualidade.

O paiz inteiro faz justiça á nobre, patl'iotica e sabia maneirà
por que V. Ex. se houve na espinhosa tarefa de que se encarre­
gou por seu acrysolado patriotismo : o paiz inteiro aprecia o
resullado pOl' V. Ex. colhido; e, como convencidos estamos de
que o paiz é a nação, e não sete homens, cumpre-nos felicitar
a V. Ex. pelo bem que desempenhol1 a ardua tarefa daquella
missão.

Se, Exro. Sr., é dado a homens leigos, afenados i'l la voma,
em a ln tl'llC 'ão necessal'Ía, aprcciar as cousas do nosso paiz,

nós o felicitamos tambem pela exoneração que lhe foi dada.
Quando se tem a infelicidade de servil' com administradores
pouco apto, e que desconhecem os bons serviços que se lhe
presta, convem deixa-los a só na obra da destruição, até que
um dia a nação lhes diga :-basta.

Receba V. Ex. no sas felicitaçõe e pel'mitta que aproveite­
mos a occa ião para signifiear-lhe nos os protestos de con ide­
ração e estima.- (Assignados): - Antonio lIto?'et?'a CQ?'val1w de
Ma!Jalhãe'. - Fmncisco Fernandes da ilva e Leite. - Lui;;
Egydio da "totta Macedo. - Jo é Lui;; de Vascôncellos Pa?'ada e
Sou;;a.

Santo Antonio. do Rio-Bonito, districto de Valença, em 22
de ufarço d 1865.

CARTA DE V RIOS CIDADÃO DE S. ANTONIO DE PADUA

(J'ROVINClA DO RIO J.\NElRO).

111m. e Exm. Sr. Conselheiro Dr. José Mal'ia da Silva Paranbo .
-Permitta \ . Ex. que a commissão nomeada pelo POyO desta
l'1'eguezia para promover o ali tamento de voluntarios da patria,
po suidR de nobres e patrioticos sentimento, se aprcente por
meio desta a V. Ex., para felicita-lo pela sábia direcção que



V. Ex., com o tino, pl'udencia e illustl'ação que todus lhe reco­
nhecem, soube imprimir nos negocios da missão especial junto
ás Republicas do Prata, conseguindo, por isso, do Estado Oriental
a mais completa sati. fação que se podia desejar para,. o paiz,
em consequencia das oITensas c insultos que nos fOl'ão irrogados
pelo tresloucado governo de Aguirre, e do limitado numero de
seus assecla .

Se, porém, a commissão com effusão de prazeI' se congl'atula
com V. E,c por tão assignalados e relevantes serviços; por
outra parte se contrista e lamenta profundamente que um
governo illconsidel'ado destiLuisse a V. Ex. de tal encargo m
circumstancias tão melindrosas, sem se lembrar, ao meno , que
com emelhante procedimento até nos desairava aos olhos do
e!:trangeiro, além do malc que causava ao no. '0 proprio paiz !

Quando V. Ex:. dr.ria ter uma aHa recompensa, foi cavilo a­
!flente castigado.... V. Ex., comtudo deve orgulhar-se á
vista do sentimento que o paiz em peso, sem di tincção de par­
tidos, tem tomado pela causa de V. E ., que é a do BraziJ. E
V. Ex. já oprevia quando mui bem di e que acima do u­
premo gOyerllO do Brazil está a nação. É cel'to, ella faz ju tiça
a Y. Ex.

A demissão de r. Ex. augmentou, demais, a nuvem negra
e medonha que pail'a sohl'e o nosso horizonte politico. Po a
a dedicação elos homens de bem, a]]jados com os nobres e leaes
conservaclol'e., conjurar a tempestade c no livl'llr da tormenta
que se approxima.

Acommissão termina rogando a V. Ex. para tambem acei­
tal' os protestos de consielel'ação e estima dos que têm a honra
de ser de V. Ex. attenLos veneradores e criados. - (A si­
gnados) : -Manoel Felisberto Pe1'eim dlt Silva.-O vigario 1'01'­
quato Antonw Leite.-Joaquim de A?'auio Padilha.-Dr. José TCIr
Va1'es de lrlello.-Anacleto Revesiano de iqtteira Alvim.-Antonio
José de 1I1Í1'nnda.

Santo Antonio de Padua, 9 de Abril de 1865.
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C. RTA D~ AmO Cfl}A.OÃOs. DA COMARCA. DE VIA.' A

. (I1ROVL'IGIA DO MARANnÃo).

mm. e Exm. Sr. Conselheiro José faria da Silva Paranhos.
- Os abaixo-assignados, habitantes da comarca· de Viannl;l,
na provincia do l\fal'anhão, tl'anspol'tados de vivissimo ju­
bilo pela grata noticia do belio e incruento triumpho que
a causa do Brazil, nossa cal'a patria, obteve em MontevWéo,
pela presença de nosso bravos e pelos esforços de nOlOsa di­
plomacia, digna e patrioticamente dirigida pela eminente pes­
soa de Y. Ex., trahirião as uas consciencias, serião mdig­
nos do nome de Brazileiros, que Lanto prezão, se, ne ta época
memoravel nos fastos de no sa historia politica, deixassem
de dirigir suas sincel'as congratulações,' e ao mesmo tempo
seus cordiaes agradeeimentos, ao 1'3l'azileiro distincto, ao con-"t'­
summado estadista e ao gl'ande diplomata, que com tod(') o
tino, prudencia e patrioti mo tanto contribuio prll'a o helIo
resultado que hoje vivamente applaudimos.

Sim, Exm. SI'., o abaixo-assignados folgão de pel'suadir- e
que, a de peito da ingratidão do homens, a hi toria severa
e imparcial ha de marear uma pagina de ouro, na qual o es­
forços diplomaticos de V. Ex. el'ão recommendados á gra­
tidão das gerações vindouras, que sem duvida hão de ve-.
nerar 11 memoria do Con elheiro Paranho , como a de um
~os Brazileil'os 11 quem a pntl'ia mai deve; desvanecendo-se
ainda os abaixo-assignaclos com a O'l'ata e firme persua ão de
quo a vesga inveja, empl'e empenhada em vilipendiar o
lllerito e a vil'tuele, jimais eon eguil'á al'rancal' da fronte
venerancla ele Y. Ex. a aUl'eola de homa que 11' cinO'e, e
ainda menos fazer riscar de no o cOl'açães agradecido a
estima, o respeito e a considel'ação que consagramos â pes­
soa ele V. Ex., cujo illustre nome e lá nelle gl'avado em
caracteres indeleveis.

Digne-se V. Ex. acolher benignamente os protesto de
estima, respeito e gratidão com que os abaixo-a signado
proleslão sel' de V. Ex:. amigo, patl'ieios, atlentos venera­
dores e criados.-(Assignados): -o pndl'e João Emiliano do
Lago.-Egydio José Gon9alves.-João de Carvalho FilgueÍ7'a .-. .~
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JJ[a1'iano Raymundo C01'1'êà.- Darnazo VieÍ1'a da Silva.-Josê
JlJariano da Cltnlw.- Antonio Ducwte Louro ..-Ismael Ma1'cel­
lino :\'unes.-Padl'e Virgílio José Nunes.-Elias Pol!idoro Nune .
-liaymundo Onofre Garcia. - João Vital Pereira de Maltos.­
Joaquim 1lla1'iano da Gama Mm'que .-João CCl1'los da Se1'1'a e Sil­
va.-Lupercio valtois de AnJcha.-Francisco José Raiol.-João
José Seguim Amaml.-José Rotschild Padil/za.-Luíz FelzjJpe Lo­
bato.-Raymundo de A1'au.fo T,'indade.-l homaz Ferreira Jien­
donça.-Aw'eliano Jo é Mendes. - Joquím de Figuei1'edo Lima e
Albuquerque. - Raymundo Benedicto Moni:. - ,i ugu to Cm'los
Bittencow'te Avelül1'.- Theodoro Raymundo Soeiro.- LUI~ Gm'·
los Moníz.

Vianna, em Abril de 1865.

üFFERTA DE UMA PEN~A DE HONRA PELOS CONS'l'f­
TUCIO 'AES DE PER A?liBUCO.

CARTA DIRIGIDA PELO VISCO DE DE CAMARAGIBE, POR I E EM NOME

DOS MAIS OFFERENTES, 1Í. co~mISSÃO ENCARREGADA DE 'I'RANS­

~UTTIR AO I)EM1TTIDO E TA TÃ.O UONROSA MA.NIFESTA.ÇXO. ,

Dlms. Exms. Sl's.-A penna queos constituciunaes de Pernam­
huco se comprazem de olierecer a S. Ex. o Sr. Conselheiro Jo é
Maria da Silva Paranhos symbolisa o relevn.ntissimo serviço
que, na qualidade de enviado extl'aordinario e mini tI'O pleni­
potencial'io junto ás Republicas elo Prata, acabou Ue de pl'e lar
'10 nosso paiz, celehrando Onotavel Couvenio de 20 de Fevereiro,
digno de ser eommemorado em letras d'omo.

Entendem os con titucionaes de Pe1'llambuco que um feito
tão glorioso, que vingou completamente a honra e dignidade
nacional, sem o doloroso sacriGcio de sangue, altcsla cJ.e modo
inconcusso a sabedoria do diplomata, assim como u generosi­
dade do coração bl'uzileiJoo, cnjos nobres senlimentos soube
S. Ex.~ desenhar nes e documento immorlal.

I~ssa o1ferenc1a não lem de certo vnlor algum monetario, por­
que os actos de patriotica benemerencia silo inapreciaveis, e s6
se medem pelos tl'opMos de glol'ia e pelo reconhecimento
publico.
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que póde soltar sobre o meu uma. torrenta de fraudes e de
immoralidades que de novo o precipitem no cahos financeiro
c na insolvencia desorgauisadora de que se havia salvado.

V. Ex. teve a ha1:lilidade de reviver aquel1a abandonada
pl'ctenção, e de receber ácerca della uma nova promessa.

lc ponto, a meu ver,' mui grave, foi-se além das exigen­
cias do ttltimatum do Sr. Saraiva, e deu-se aquillo que Be
não havia pedido.

Duplament.e grave pareceu-me esta concessão, pelas cir­
cumstancias em que era feila.

O Brazil havia pedido ser igualado aos resultados de uma
coacção de força superior eslrangeira, e o obtinha justamente
no momento em que os canhões brazileiros acabavão de fazel'
novas ruínas e prejuízos em nosso territorió.

Robustecido assim, pela exigencia salisfeita do Brazil,o facto
de que o atormentado Estado Oriental paga sempre todo os
prejuizos, porque esteve outr'om. e permanece sÍlbmettido ao di­
reito 'da forç,a, - como se libertará elie das reclamações dos
recentes prejuizos Não o abandonará agora o Brazil, como o
abandonou antes, á coacção de cujos resnltados faz-se partici­
pante ?

Jada. sc disse que nos resguarde de indcmnisação de Laes
prejuízos, nem que nos assegure a cooperação etrectiva. do Bl'azil
para resistir ás novas exigencias que podem acabrunhar-nos.

O Estado Oriental ficava, pois, cercado de difficuldades e pe­
rigos; o futuro I1cava ohscurecido ; mas V. Ex. havia. obtido
no presente um esplendido triumpho.

O govemo orienlal, que havia recusado attendm' ás reclama­
ç,ões do Brazil, (]cava del'l'ocado e substiluido por ouLl'O go­
vemo, que symbolisava a amizade e a alliança com o Impel'io.

O partido oriental que havia resistido ao Brazil, e que o
havia olfendido, fugia vencido, e dispersava-se sotrrendo vexa­
ções dolorosissimas.

A bandeira. brazileira em victoriada e saúdada em l\fonte­
vidéo.

Todas as reclamaçães brazileiras erão aLLeudidas, e as satis­
fações excedião ás ex'igencias do ttltimatum, e em assnmplo
mui importante.

E, por ullimo, V. Ex., que, se sC,houvesseohstinado a pcne­
3:1-



trar'em Montevidéo a tiros de oanhão (á parle o de ~umano e
o absurdo de lal proposito), teria Cl'eado para si dlfficuldades
cQm a Republica Argentina e com os agentes europeus, teve a
singular rOL'luna de evitar todas as graves complicações que po­
dião surgir, e chegar a uma solução que, preenchendo os fins
do Bra:úl, foi aceita com satisfação .pelo governo aI'gentino e
pelos agentes -europeus, entre os quaes, pela primeiea vez,
chegou-se a considerar como benefica e legitima a preponde­
Paneia que adquiria o Imperio.

Para cumulo da fOI'tuna de V. Ex., a altura e o bom senso
politico qne manifestou o SI'. geneI'al Flôres, ao iniciar o seu
governo, vierão dar tranquilli<lade aos espiritos.

Tuclo ia-se encaminhando bem; -a confiança restabelecia-se
em todo o sentido, e aquelles mesmos que, em certos pontos,
bavião censurado os ajustes feitos, encontI:avão, como eu, mo­
tivos para esperar que, mediante uma execução tão prudente e
equitativa como à que o general FIÔres e V. Ex. ião dando aos
dilas ajustes, deS<1.ppareceria ou se attenuaria a, gI'avidade dos
inconvenientes e dos perigos futuros que entreviamos.

Nesta. situação, e quando o Brazil abria sua grande campanha
do Paraguay rodeado das sympathias destes governos, a exone­
ração de V. Ex. veio perturbar e commovel' tudo.

O Brazil condemna na pessoa de V. Ex. os ajustes de 20 de
Fevereiro! !

Que mais queria o Brazil ?
Que, somI0 possivel uma solução incl'uenta, os canhões bra­

.zileiI'os fizessem ruinas da cidade de Montevidéo e dos interes­
ses nacianaes e estrangeiros que ena encel'('(l. ?

Que não houvesse ajuste entre Orientaes, nem mesmo pal'a
que o partido vencido se entregasse á discrição do pal'lid()
alliado do BI'azil ?

Que o general Flôres, que levava a bandeira oriental alliada
á do Brazil, houvess~ tido uma posiÇão secundaril (que não
teve nem no Salto, nem em Paysandú, os dous factos militares
da campanha), e que livesse recebido o governo do ~eu. plLÍZ
directamente das mãos dos soldados brazileiI'os, embora esse
facto importasse uma violaçã,o, impossivel de dissimulaL'-se, da:
indcpcntlencia oriental e das obL'igações sobre esse ponto C011­

triLbitlas COI11 ü l~epublica Argentina?



Que se acabasse de impossibilitar a reOl'gàllisaQ.ão, até mesmo
a independencia do Estado Oriental, impondo-lhe maiores en­
cargos pecuniarioõ, qne alie não póde sãtisfazcl' ?

Não basta ao BJ'azil a satisfação de todas as suas l'eclamações 't
Não lhe basta o desaggravo de sua bandeira no mesmo lugar

onde foi ultrajada?
Não lhe basta vêr fugil' ante suas,armas os inimigos do Bra­

ziJ, e fugir passando pOl' humilhações inauditas (e que lastimão
de veras todos os corações orientaes), tão inauditas como a de
terem os Orientaes de depõr suas armas, em sua propria terra,
nas mãos de estrangeiros, que nem os havião vencido, nem os
havião combatido?

O Brazil, descendo da altul'a do seu proprio tl'iumpho, oxigio
o castigo de alguns febricitautes politicos, que, esquecidos de
si mesmos, e do que devião á civilisação do seu propl'io paiz,
ultraját'ão gros 'eiramente a bandeira imperial.

Não quiz imitar u França, que, ao solver snas questões com a
Confedel'Ução Al'gentinu, nem sequer lembrou-se de que o rei
dos Francezes havia sido queimado em effigie, e 0ppl'obl'iosa­
mente, nas ruas de Buenos-Ayres, porque uma gl'ande nação
olha sempre pat'a cimu e pam diante, e não tem olhos pal'u in­
vestigar o abysmo das aberrações e das torpezas pcssoaes, que
desapparecem sob- o pó de seus pés.

Para sutisfazet' ao Brazil em ponto tão pequeno, chegou-se,
até, a fazer cxcepções na amnistia dos actos politicos, que outra
cousa não são os ultrajes feitos á bandeira inimiga em meio c1.'l.
guerra e da irritação produzida pelo bombardeamento da infoliz
Paysandú.

Quc mais se queria?
Tão o posso definir; ninguem por eá o define. 8ómente sabe­

mos que se qucria mais:
E este mais é uma ameaça, e uma humilhaçãO, tanto mais

assustadora, quando menos comprehellsiv-el.
Isto, que todos sentem, tem produzido já suas ineYitaveis

consequencias.
Aconfiaça na recente pacificação está destruida.
O Brazil augmentou o odio dos inimigos que havia vencido,

e abalou fi. conl1ança dos- amigos qlie acabava de adquirir.
Ao meu paiz faz-se ° um mal gravissimo, difficultando, pela-s
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novas desconfianças que a politica do Bl'nzil acaba de espertaI',
a reoeganisação tão felizmente iniciada pelo general Flôres.

Mas o mal que a si peoprió faz o Bl'azil é incalculavel.
Engana-se o Brazil se pensa que a prepondel'ancia militar

póde ser a base da sua politica no Rio da Prata.
Duvido que todos tenhão a rude, mas amigavel fl'anqueza

com que boje, como em outl'OS tempos, digo a verdade a V. Ex.
e ao seu governo.

A verdade é que a desconl1an~,a, pl'oduzida em todo o Rio da
Prata pelo acto que acaba de fel'i.. a V. Ex., não PÓdll de tmil'­
se senã2 mediante uma reacção completa. e absoluta.

A destituiçãO de V. Ex. é a condemnação de uma politica, e
condemnação absoluta e irada.

E o alcance dessa condemnação não póde seI' atlenuado pelas
declarações, que a fazem ainda mais incompl'ehensivel, de que
o governo imperial applaude a ol'ganisação do governo pl'O­
duzido pela convenção de 20 de Fevel'eit'o, e que aceita essa
convenção, que por outra parte reprova.

Os ajustes com o Bl'azil estão formulados em principio: seu
desenvol vimento e sua execução decidil'áõ de seu resultacl os
pl'atlcos. E, desde que o pensamento que dictou esses ajustes
está condemnado, nenhuma confiança póde tel'-se na exe uçào
que lhes dará a politica que, com tanta ira, o condemnou.

Espero, todavia, e para bem de todos, que a vet'dade, a
razão e o bem entendido interesse do Brazil e do Rio da Prata
sobrepôr-se-bão ao extravio epbemero da opinião; que a luz
se fará, e que uma reparação solemne, honrosa e conveniente
restabelecerá a confian~.a compromettida.

Se, pOl'ém, isso não succedesse, a destituição de V. Ex.
marcaria uma nova éra de desconl1anças, de desaccôrdos e de
complicações.

E eu, que sou talvez o unico homam publico do Rio da Prata
que nunca tenha combatido o Brazil, e tenha tido a cOl'agem de
arrostar a mais pesada impopulal'idade, sustentando a rectidão
das inteuções do governo imperial, confesso que hoje minha
pl'opria confiança pessoal fica- abalada ante a condemnação de
V. Ex.

Não estranhe V. E~. minhas inquietações. Vejo quebradas
as tl'adições daboa politica fundada BnH85i ; e não encontro,
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nem nolundo nem na fórma da exoneração de V. Ex., aCJllCUe
cunho de moderação e tIe sabedoria que em tn.nLas occasiões
tenho podido apreciar e respeitar em seu governo.

Conheço o ex.tremado patriotismo de V. Ex., e estou eel'to de
que deplora amargamente o motivo que acaba de ronquislar­
lhe a maior sympathia e confian\'u, como nenhum estadista bra­
zileiro ainda alcançou nestes paizes. V. Ex., porém, permittil'á
que o seu antigo amigo, que com pezar o accusára por haver
V. Ex. exagerado o triumpho do Brazil, hojc, por meio desta
carta, na qual toma a liberdade de deixar consignadas suas
opiniões,- se associe ás homenagens e aos votos que nestes mo­
mentos rodeão no Rio da Prata a mui distincta pessoa de V. Ex.

Encontre V. Ex. em sua patria a justiça que merece, e possa
eu tcr tl fortuna de nunca mais achar-me em tal desaccôrdo,
como o que hoje lamento, com o seu gove1'llo e com o seu paiz,
dos quaes conservo as mais gratas recordações e me honro de
sei' pessoalmente sincero amigo.

Tenho a honra de sê-lo tambem de V. Ex. e de o/fereccr-lhe
nesta occasião as seguranças do alto apreço que lhe tributo, e
com o qual sou de V. Ex. mui aliectuoso e seguro servidor,
Q. S. 1\1. B. - Andl'és Lamas. - Buenos-Ayres, 20 de Março
de 1865.

RESPOSTA DO CONSELHEIRO PARANHOS A CARTA DO
DR. D. ANDRÉS LAMAS.

Illm. e Exm. Sr. Dr. D. AndrésLamas.-l\feu querido amigo
e senhor .-Acabo de ler a sua muito amigavel e honrosa
carta., relativa ao incidente da minha exoneração.

De todo o coração agradeço a V. Ex. este testemunho de
amizade. Agradeço-o tanto mais, quanto V. Ex. fez-me inteira
justiça, externando o seu pen amento até nos pontos em que
divergimos sobre o acto de 20 de Fevereiro, que cada vez me
parece mais digno do Brazil e dos eus alliados.

A resposta ás benevolas censuras de V. Ex., proprias do seu
acrysolado pati'iotismo, não tem 'logar neste agradecimento;
mas, em respeito a V. Ex. e á boa causa que ambos procuramos

·0
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sel'viI" essa resposta appnrecerá no corpo da defesa que vou
apresentar no Rio de Janeiro, anle a opinião publica do meu
paiz.

Comprehendo as inquietações de V. Ex.; mas conheço bas-
- tante o meu paiz, e as verdadeiras tradições da sua politica

externa, para poder assegurar a V. Ex. que o incidente occor­
rido commigo não é mais do que um ert'o ele visla. em lão longa
distancia, e um excesso passageiro dos j llStOS l'esenlimuntos da
população brazileira..

A politica do Brazil continuará a ser dictada pela modera~ào

e sabedoria que V. Ex. pôde tanlas vezes apreciar e de qne
ainda hoje dá testemunho nessas exclamações que lhe armn­
cárão o seu patrioLismo, a sua generosidade de ami""o e suas
sympathias pãra com esle companheiro de luctas inteIlec,luaes.
De~vaneço-me de que V. Ex., uma das glol'ias politicas e

litterarias da Republica do UI'uguay, e~pontaneamellte se asso­
ciasse ás demonstrações a que deu moLi vo llfI} facto insigni­
ficante em relação á minha pessoa, mas lamentavel elll relação
ás circumstancias actuaes do Rio da Prala.

Sempre e em toda a parle provarei que sou de V. Ex.
affectuoso amigo e mui attento sel'vidor .-José l11m'ia da SilveL
Pa1'anhos.-Buenos-Ayres, em 2·1 de Março de 1865.

CARTA DO ALMIRANTE FRANCEZ CHAIGNEAU. (*)

Sr. Ministro.-Compartindo com tQdos os homens de co­
raçào, dedicados á ordem, ao desenvolvimento da prosperidade ,

(*) A par ela manifestação politica, sobrc factos que interessão
tambem ás outras Dilções, vê-se nesta, como nas oulras çarta ana­
Iogas, quc o diplomata bra7.ileiro encontrou entre os estrangciros a
sensibilidade que fallou aos ministros do Brazil ao fulminar-lhe
aquella rude demissão. Os estrangeiros re<:eiárão que tão grandc
desfeita pudesse a[eclar gravemcnte os brios da viclima. Felizmente
a consciencia desta 'estava tão tranquilla, e tão cOl'ta do que fez, que
ella nâo succumbiria .aincla elue não viessem em seu auxilio LUo hon­
rosas manifestações.
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cá legititl preponderancia - que assegurastes ao vosso paiz, a
estupefacção, os pezares e as inquietações que despel'tou a de·
ploravel noticia vinda pelo paquete Mersey, no dia mesmo em
que V. Ex. dava um novo penhor de sua dedicação, celebrando
com brilho, e com a dignidade que o caracterisa, a festa de Sua
Augusta Imperatriz; .

Experimento, Sl'. Ministl'o, a necessidade irresifitivel de tes­
temunhar-vos todas as miuhas sympathias pela dóI' amarga que
devia causar a V. Ex. uma apreciação tão enonea da politica,
ao mesmo tempo firme, equitativa, conciliadora, nobre e mo­
derada, que foi a sua norma invariavel de proceder na impor­
tante, difficil e delica~a missão de que estava encarregado.

Niio escapou aos adversarios de V. Ex. que o completo exito
que V. Ex. alcançou é devido tanto á consideração pessoal de
que por tantos titulos goza, como ao zêlo, dedicação e talento
excepcional que desenvolveu nesta grave e espinhosa questãu,
que teve, não se tardará muit.o a reconheéê-lo, a solução mais
plenamente satisfactoria para a honra, dignidade e interesses
do Brazi1.

Será acaso passiveI que houvesse entre eIles quem visse com
despeito estabelecer-se entre os Brazileil'os e os Orientaes a
confiança e a fl'aternidade, em lugar daquella animosidade e
repulsão que se havia manifestado no partido vencido, disperso
c fugiti\'o, por actos e denominações que erão o signal de sua
impotente demencia, assim como o objecto do desprezo e
da reprovação univ.ersaes?

Fizestes destes actos e de seus fautores, Sr. Ministro, o
caso que merecião ; não vos dignastes de attL'ibuir importancia
a factos já vingados pelo desprezo publico, e expiados pela fuga
e dispersão de seus autores, muito melhor e mais comple~­

Lamenle do que por medida de rigor e execuções, que ne­
nhuma atisfação houv.erão causado, e teL'ião o grave incon­
veniente de alimenl<u' adias e dissentimentos, que.. impOl'la
pelo contrario acalmaI' e fazer desapparecel'.

Não posso duvidar, Sl'. Minislro, de que seL'-VOS-Tla facil des­
mascarar a intriga, e obter plena e inteira satisfação das ca­
IUIl'll1ias de que sai presentemente victima. !\Ias um mal e
um, prejuizo, que serão talvez irrcpal'üveis para o Brüzil) é

(' I



- 296-

o abalo da confian~,a na sinceridade das inte11~ões do Impel'io, e
nas seguranças, dadas solemnemente no mundo inteiro, de
que nenhuma idéa de eonquista enLmva na:> vistas do Brazil,
desejoso sómenLe de assegurai' a tl'anquillidade e a segurança
de seus nacionaes na Banda Odental, estabelecendo nella
11m governo liberaJ, honesto e escl'Upuloso obsel'vador de
seus compromissos,

'rodas estas condições se conseguil'ão com gmncle descon­
tentamento dos agitadol'es e fautores de desordens.

Já, Sr. Ministro, emguanto não chega o dia de uma in­
signe e completa justiça, pudestes encontrar muito motivos
de consolação na solicitude e espontaneidade que aqui puze­
rão em testemunhar-vos as mais sinceras, como aS"mais cor­
diaes sympathias; e eu me julgarei muito feliz, e muiLo hon­
rado, se V. Ex. puder achar nesta fraca expressão de n1eus
sentimentos pam com a sua pessoa, e na minha admiração
pOI' seus actos, e por seu proceder digno c illustrado, algum
lenitivo a suas preoccupações do momento, e um novo pe­
nhor da alta consideração e do pl'ofLllldo respeito com que
tenho a hoOl'<\ de seI', elc.- O contl'a-almil'unte Cltaigneau.
-Fragata Astl'ée. MonLevidéo, cm. 1.6 de farço de 1.865.

RESPOSTA DO CO~SEUIEILlO PARANHOS A' CARTA DO
ALMIRANTE FRANCEZ.

Sr. Almir:mte.-Só os homens de coração e de elevada in­
telligencia sabem sentil' e exprimir-se como V. Ex. o fez em
sua carta de 1.6 do corrente.

Por sua espontanea e franca generosidade, este acto de
V. Ex, é 11m typo bL'ilhante do caracter francez; pela altura c
rectidão de suas vistas politicas, é ao mesmo tempo uma prova
de que na pessoa de V. Ex. o merito de um general distincto
se acha perfeitamenLe associado á razão de um homem cl'es­
tado.

Como a magnanimidade de V. Ex. bem o comprehendeu, o
incidente a (lue V. Ex. se refere, sobrevindo cntl'e o governo



imperial do Bl'azil c o seu ex-representante nos Estados do
Prata, magootr-me profundamente, sem todavia perturbar a
tranquillidade de minha consciencia ; é, porém, um incidente,
e que não tardará a desapparecer. ante o poder da verdade,
logo que esta se mostre em toda a sua luz.

Em todo caso devo a V. Ex. uma con!tOlação, que persis­
tirá como uma honra indelevel para mim.

Jámais, Sr. Almirante, olvidarei tão assignalada prova das
sympathias que tive a fortuna de inspirar-lhe, e do benevolo
conceito que em seu illustrado juizo lhe merecêrão os actos
que pratiquei durante a difficil e honrosa missão cliplomatica
que S. i\L O Imperador do Brazil se dignou confiar-me.

Guarda-Ia-hei como uma das mais raras distincções que te­
nlio recebido em minha vida publica, e como um exemplo
edificante para as almas que aspirem a ser tão nobres como a de
V. Ex.

A modestia de V. Ex. uão lhe permittio declarar que o
Brazil e a Republica Oriental ·do Uruguay recebêrão do Sr.
Almirante Chai!JneCtu uma coopel'ação da mais illustradas, be­
nevolas e efficazes para o feliz desenlace de 20 de Fevereiro
ultimo.

Como Brazileiro, e um dos membros da representação nacio­
nal do Brazil, cumpre-me nesta occasião render a V. Ex. a hu­
milde, mas sincera, homenagem de meu reconhecimento; e
eu a manifesto, Sr. Almirante, com desvanecimenfo e a mais
intima sati fação.

Apreciador das eminentes qualidades de V. Ex., antes mes­
mo do acontecimento que proporcionou-me a honra de suas
relações pessoaes, de hoje em diante, Sr. Almirante, é para
mim um dever sagrado confessar-me-De V. Ex., affectuoso
amigo, e muito grato e muito attento servidor.

A S. Ex. o Sr. Contra-Almirante Clwigneau, commandanle
em chefe das forças navaes de França nas aguas do Brazll e
Rio da Prata.

José Aia1'ia da SilvaParanlws.
Montevicléo, em 23 de Março de 1865.
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APPE OlCE

A' 1. a SERIE DE DOCUME TOS.

RENDIÇÃO DA URUGUAYANA

Ul'uguayana, i9 de Setembro de i865.

ORDEM no DIA N. 8. .

Em nome de S. l\L o Impel'ador, S. Ex. o S. ~1inish'o

da Guerra com jubilo felicita o exercito pelo grandioso feito do
dia de bontem. -

De antemão eutre os Chefes alliados combinado o plano de
opel'ações contl'a o inimigo marchárão ás 7 horas da manhã as
forças alliadas e occnpárão as posições que a cada um hayião
sido drsignadas, tendo sido assestadas convenientemente 42
bocas de fogo e 4 e tativas.

Ao meio-dia o Tenente-genel'al barão de Porto-Alegre, em
nome dos Chefes alliados, dirigio ao inimigo a seguinte inti·
mação:

«( Quartel-general do commando cm chefe do exercito junto
ás trincheiras de Uruguayana, em 18 de Setembro de i865.­
A prolongação do rigoroso sitio em que se acbão as forças ob
o commando de V. S. deverá por certo tê-las convencido de
que sentimentos mel'amente humanitarios retêm os exercitos
alliados em opet'ações nesta provincia ante o ponto do territorio
que V. S. occupa.

«( Estes sentimentos, que nos a.nimão e sempre nos domi­
narão, qualquer que seja o resultado da guerra à que fomos
levados pelo vosso governo, me obrigão a ponderar a V. .- quo
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semelhante posiçãO e estado de cousas deve ter um, adelro,
e, em nome do nosso Imperador e dos Chefes aliiados, annuncio
u V. S. que, dent!'o .do prazo de duas hOl'a , nossas operações
vão começar.

«( Toda a pl'oposição que V. S. fizer, que não seja a de
renderem-se as forças do seu commando sem condições, não
será aceita, visto que V. S. repellio as muis honrosas que lhe
farão pelas forças alliadas olrerecidas.

«( Qualquer que seja, pois, a sua resolução, deve V. S. esperar
da nossa generosidade o tratamento consentaneo com as regra
admittidas pelas nações civilisadas.- Barão de Porto-Atr:gre.­
Ao Sr. tenente-coronel Antonio Estigarribia, commandante em
chefe da divisão paraguaya sitiada na Ul'uguayalla. I)

Expirado o pt'azo, o inimigo solicitou mais um de meia hora,
que lhe foi concedido, findo o qual recebeu o referido general
a seguinte resposta á sua illtill1a~ão, que logo entregou a
S. M..0 Imperador:

«( O commandante em chefe da divisão paraguaya otrerece
render a guarnição da praça da Uruguayana, ob as seguinLe
condições:

« 1," O commandanLe da forçêl pal'aguaya entregará a divisão
do seu commando de de. sargento inclusive, guardando o
exercitas alliados para com todos enes todas a regras que as
lei!\ da guerra prescrevem pal'a com os prisioneiros.

« 2.' Os chefes, officiaes e empregados de distincção ahiráõ
da praça com ármas e suas baO"agens, podendo escolher o ponLo
onde queil'ão dirigir-se, devendo o exel'cito alliado mantê-lo e
vesti-los emquanto dUl'at' a presente guerra, se escolherem algum
"lugar qu e não sej a o Paraguay, devendo ser por sua conta se
preferirem este ultimo lugar.

« Os chefes e officiaes orient..'l.es, que estão nesta gual'nição
no serviço do Paraguay, fical'áõ prisioneiros de guerra do Im­
perio, gual'dando-se-Ihes todas as conclicões a ([ue tenhão
direito.

«( Feito em Ul'uguayana, em 18 de SeLembro de 1865. ­
Antonio EstigU1'ribia. »

Convocados os ,Chefes alliados, o Exm. MinistrQ da Guerra e
o Exm. visconde de Tamandaré a uma conferencia, foi esta
realizada em presença ~e S: M, o Imperado:, e assentou- e que,
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aceitas . condições i' e 3', sem restricções, se declarasse ao
inimigo que os officiaes da praça não podião sahir com armas,
e POL' generosidade se lhes concedia o escolherem livremente
qualquedugar, que não pertença ao Paraguay. Incumbido foi
o Exm. Sr. Ministro, por ter sido aceito seu oiferecimento, de
fazer esta declaração, e, tendo -Blie passado as trincheiras,
penetrou na praça e fez ao respectivo commandante, que a pedio
por escripto, e S. Ex. a escreveu nos seguintes termos:

c( Os generaes aliiados concedem e admittem a t' e 3'
condições sem restricção alguma. Quanto á segunda, admit­
tem-a com as seguintes restricções : - os officiaes de qualquer
cathegoria se renderáõ, não podendo sahir da praça com
armas, sendo-lhes livre escolher para sua residencia qualquer
lugar que não pertença ao territorio do Paraguay.

« Uruguayana, 18 de Setembro d .1865. ás 21f2horasdatarde.
- Pelos Cheres alliados, o MinistL'o da Guerra do Imperio do
Braúl. Angelo II1oni~ da Silva Ferraz. I)

Ao que o tenente-coronel E tigarribia, depois de pedir ainda
meia hora, que lhe foi concedida, para ouvir aos seus officiaes,
1'e llondeu pell) seguinte modo:

« Commando em chere da divisão pUl'aguaya. - Sitio de
Uruguayana, 18 de Setembro de 1.865.

cc Oabaixo-assignado acei ta ao proposições de V. Ex. e deseja
unicamente que seja S. M. o lmperadOl' do BL'azil o melhor
garante dr tal convenio. A elie e a V. Ex. me confio e me
entrego prisioneiro de guel'ra com a guarnição, attendendo
á prescL'Ípções contidas por V. Ex.

c( O abaho-assignado espera que V. Ex. procederá immedia­
tamente a ajustar com elie o modo como se deve eifectuar o
desarmamento e entrega da guarnição. Deos guarde a V. Ex.­
Antonio Estigar'r"z'bia. )

Immediatamente S. Ex., declarando que estipula-va e garantia
em nome dos Cheres alliados, mandou participar ao General em
ehel'e, afim de dar toda as providencias necessarias para a
evacuação da praça: feito o que, começou o inimigo a entL'egaL'
~uas armas, e em presença de S. M. o Imperador, de seus
augustos genros os 81'S. Conded'Eu e Duque de Saxe, da
Comitiva, do Exm. visconde deTamandaré e dos Chefe alliados
sahirão as forças inimigas, desfilando a dous de fundo, ficando

I -J



Bm 110550 poder mai de 5,000 prisioneiros, pl'aça de pret, '59
officiaes, 6 bocas de fogo, 540 espadas com lalins, 850 lanças,
34 clavinas, 110 pistolas, 3,690 espingardas de adarme 1.7,
3,700 cinturões com patronas, 231.,000 cartuchos, 7 bandeiras,
i9 carreta, 1 carretilha e outl'OS ohjectos.

Mandando dar publicidade a tão glorioso triumpho, tem a
satisfação o mpsmo EXID. Sr. de declarar que S~l\L o Imperador
e seus augu tos genros os SL's. Conde d'En e Dnque de Saxe,
acompanhados de S. Ex., de seus Ajudantes de campo e
Comitiva, assistirão a tarjas os actos e movimentos, occupando a
fl'ente das forças imperiaes. - Assignado, no impedimento do
Ajudante-general o coronel Antonio Pedro de Alenca troo

NOTAVEL DOCUMENTO DOS lNVA.SORES DA FHONTEIRA.
BRAZILEffiA DO URUGUAY.

Bueno - yres, 11 de Outuhro. - Tenho il.lltes fallado de de­
va ta;,ão de nos o tel'I'itorio pelos Paraguayos, e entendo que não
devo passar adiante sem deixar documentada a espec ie de ini­
migos que são as tropas de Lopez, e os principias da civilisa­
ção que este professa.

Todas as noticias publicada nos jOL'naes brazileil'o e argen­
tinos, ha dous meles, cel'tiücavão que as po oaçõe bruzilciras
el'ão entregues ao saque á medida qua nenas entL'avão a fOl'~Kls

pal'aguayas. Como p6de haver quem visse nesse asseveração
uma calumnia dos inimigos do Paraguay, vamos con ignal' aqui
as prova's omciaes que se possuem a tal respeito, e das quao
resulta I1fio s6 a vel'dade do facto: mas ainda que cm ene pra­
ticado ria f6rma determinada pelo mesmo presidente Lopez nas
instl'ucções flue dera a seus chefes ao invadÜ'cnr nosso tel'l'itol'io,

Eis o que consta do registro dos omcios que EsLigal'ribia di­
rigia ao seu Presidente, registro que, como todo o archivo da
sua columnat cahio em mãos dos alliados, na rendição da UJ'U­
guayna:

« Viva a Republica do Pal'aguay'~ - Exm. Si'. - Depois de
te/' .lJn{I'egue a pOt w!,ào ao RUM ,saqueio (los soldados 1)01' IW1'a
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deteí'mint das PW'(/ cada cm'po, Eil CONFORMIDADE COM A INSTm:c·

çÃo QUE V. Ex. FOI S,ERVIDO DAR-ME, 1'ecolhi alguns 1'estos de gene­
1'OS; e nesta data remetti ao maj01' Duarte, com a ordem de que os
transmitta'na primeira occasião que haja de mandar carretas á
villa da Encamação, pam os entl'egm' ao commandante..daquello
guarnição, 1'elacionados. .Deu guitrde, etc. S. Borja,14 de Junho
de 1865. "

(Este documento acba.- e autbenticado, como cópia fiel ex­
trahida do caderno em que se registravão os omcios da co,
lumna paraguaya, Ilelo St'. Lafuante, ecretario do General em
chefe o Sr. 1itre.)

Que commentarios exigem factos taes, digno . 6 dos tempos
barbaras na Em'opa, ou dos selvagens da Pa.mpa na America?
l~ Lopez é o homem qne se pretende chamado a exercer uma
missão social, politica, de equilibrios ne ta parte do nosso con·
linente.

De resto, não era necessa1'io ir procurar no registro de offi­
cios de Estigarribia a prova do saque que a sua columna fazia na
po oações brazileiras. Seus soldados, já dep ais de prisioneiros,
sahião da Uruguayana carregados de objectos roubados, que não
querião entL'egar por fórma alguma. 1 a mala do proprio E ti­
garribia achárão-se 1'ateria: de toda. a e pecie, inclu ive peça
de fazenda de seda !

Porém ha mais: na mala do padre Duarte achárão- e a
alfaias das igrejas, e joias das imagens quebradas e amassadas!
Quem o certifica, além de er facto publico, é um sacerdote do
exercito argentino, que em uma carta dirigida aos jOl'llaes se
declara al'L'ependido e vexado de ter a1Jra~ado o sacrilego padre
Duarte, otrerecendo-lhe toda a protecção no momento de render­
se a Uruguaayana, .

Um padL'e roubando a corôa elas virgen, va o agra­
dos, etc. !

Tal fi a ch'ili. ação paraguaya,!

(Corre pondencin elo Jomal do CommPI'cio.)
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rêa do Couto, 1. voI. • . . . . • . " .• 2$000
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plans, par le colonel Du Graly, 1 voI. in-4. . . . • 1.6S000
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gentine, par V. Marlin de Moussy, 3 vol. in 4. . , . 30S000

LA PLATA, étude hislorique, parSanliago AI'COS, 1. vol.iu-4. 1.0S000
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vol. in 4. . . . . . • . .'. . , . , . . . 78000

LE PAR'ANA', cillq années de séjour dalls la confédéralion argentine,
pat' Mme. Beck llernard, 1. vol. in 8.· • . , • . . 3$000

LA PLAT , the Argentine Confederalion, and Paraguay, being a
narrati;re of lhe exploralion of lhe tributaries of the river La Plata
and adjacent countries during lhe years 1.853- 1.856, under lhe
orders of lhe tJniled Stales government, by Thomaz J. Page with
map and engravings, 1. vol. in 4'. . • . • •. 16$000
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OBRAS DIVERSAS

BlBLIA. SAGRADA, traduzida em porLuguez segundr a vulgata
latina, illustrada com prefações, por AnLonio Pereira de Figuei­
redo, oraciaI que foi das cartas latinas do secretaria de Estado e
deput'lldd dá real mesa da commissão geral sobre o exame e
censura d,os livros, seguida de noLas pelo Rev. conego Delaunay,
cura de Sãint-ELieone-Du-MonL, em Paris, d'u:u dicei onario e~­

plicativo dos nomes hebraicos, cha,Idaicos, syriacos ~ gregos, o
d'um dic'cioilal'io geographico e historiro, e appl'ovada por man­
damento de S, Ex. Rev. o Arcebispo da l3alJia, odiçflo illustrada
com gravüras sobre at<o, abertas por E. Wilmario, segundo Ra­
phael, beonardo do Vinci, o Ticiano, Poussin, Horacio Veroet,
Murillo, Vanloo, ele., 2 bellos volumes ricamenle encal!el'lIados
em Paris . .'. . . . . . . .'. • . . .'. : . . • . . .. 308000

HISTORIA DO BRASIL, traduzida do ioglez de B.oberto Southe)',
pelo Dr. Luiz Joaquim de Oliveira e eastro, e annoLada pelo co­

- nego DI', J. C. Fernandes Pinheiro, 6 magnificos volumes primo-
rosamente impr,'ssos e encadernados em Paris • . .. 36g000

HISTORIA da fundação do lmperio Brasileiro, por J. ~I. Pereira da
Silva, os õ vaIs. publicados... , ........•. , 258000
(A obra formará de 6 a 7 vols).

ENSAIO sobre o direito administrativo, com referencia ao estado e
instituiçõcs pcculiares do Brasil, pelo visconde do Uruguay, 2
vols. in-;lJ, .broclJ.ados . . . • . . . . . . . . . 108000
l~ncadel'Uados ...•........... 128000

.TOB.NAL DAS FAMILtAS
PUBLICAÇÃO !lRNSAL, ILLUSTIlADA, L1TTERARIA, ARTlsnCA, RECREATIVA, ETC·

Ornado de figurinos,· vinhetas, gl'avuras sobre aço, aquarellas, so­
pias, peças de musica, (Jesen lOS de trabalhos sobr ta gal a, o
crochet, de tricot, là e bordados, moldes de vestidos, capas, e em
goraI de tudo o que é concernente a trabalhos de senhoras.
A redacção desla linda publicação, unica no seu genero em por­

tuguez, é a mesma quo a da Revista Popula1', já. conbecida pelo seu
taleoto e pela moralidade que preside aos sO\j.S escript,Os, que serão
sempre vàriados, inst;'uctivos e amenos. A confecção material tam­
bem nada deixa a desejar; li imprCSs[lO é foita com muito esmero, e
das gravúras mus'icaes,' ele., estilo encaJ'l'egados os melhoros ar­
tistas de Pariz.

As assignaturas são annuacs :
Para a Côrte e Nictheroy.
Para as provincias .

'rYI'. DE PINHEIRO &. C,• RUA SETE DE SE'I'E~tnRO N. 165
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